'•  À  F.E.B.  em  Montese  PòstodoSIP 

m.  p.uu  nih»  inaugurado  ent 

*  Dum  oplnlAe*  valiosas,  que  mrm  t  por  !»«>  que  oi  hlsto-  _ 

m»  encheram  d»  iitlafaçàn,  rlidnrM  mllllare»  sabem  que,  '111)311(1 

►Abra  •  pequeno  dlieuno  que  anle»  de  tudo,  o  que  é  precUMl  *  ... 

pronuariei  Junto  ao  Mnmimen-  é  náo  distinguir  o»  quo  ie  lo-  Foi  Inaugurado  ontem,  Aa  11 
lo  doa  naaaoa  haróla  morto»  na  iam  no  anonimato  do»  que  ae  h,.  na  Agência  Copacabana  do 
Kefusda  Ouorra  Mundial,  nâo  gravaram  na  memória  doí  pói-  1APC  (Rua  Raimundo  Corrêa, 
devo  delaar  almplaomente  guar-  leroa,  morrendo  todo»,  com  ha»  18)  o  terceiro  PAsln  da  Identl- 
riadaa  no  meu  arquivo  de  lem-  rolamo,  unldoa  pelo  meamo  ficaçAo,  represenlando  a  contl» 
brança»  de  fatoe  históricos.  Ui  Ideal  no  sacrifício  do  dever  miaçln  de  uma  política  deseen* 
que  dtvulgá-lae,  porque  mere-  cumprido-  tralludora  do  Serviço  de  Iden. 

“•  íulu'  Outra  oplnlio  foi  a  do  nâo  tltlcaçio  ProtlMlonuj  do  Mlnli- 
u*  i •  pirr  adore*  nncncia  iluitre  coronel  Ibiiirx  lírio  do  Tribalhci.  O  0gl*j*VÜ 
d*f  *  tradlç®t*  Cardolm-  Chegou- me  de  PArto  -  declarou  o  diretor  do  8IP  - 

"tTJBU-  w.i  _  .  ,  Alegre.  Aplaudindo  aa  minha*  é  precliamente  o  d# aJun?ríh!° 

A  primeira  volo-me  daqui  considerações  «Abre  cau»a»  e  publico  cm  sua  inna  d  ’  traba- 
masnan,  Deu-m  a  um  do*  noaaoa  *1,110,  do  traiçoeiro  qulnla-co-  llm  no*  local»  de  maior  den- 
tlu,1r**  M^l-  lunUmo,  que  tanto  dlllcultou  r  «Idade,  conforme  Já  ae  M* em 

J?'  V— a™lflofla™  quaia  Impediu  aqui  a  moblllia-  Campo  Grande  e  Madurelra  . 

.fl*  <i*0  •  •  Wa  do»  noaiu»  »ohla- 

Hau*f  j*  do»  para  a  campanha  da  Itália,  FINALIDADE 

Jl?  IâSS2h,»?í,  “‘j,11- Chefia-  referlu-ie  o  distinto  chefe  ml-  _  .  .  ,  ... 

•  n4o  MAlor  do  Coman-  [\\Êr  4  Çrutúáa  na  Turopo»  que  Para  o  Serviço  de  Identifica- 

í,°i-"2.,S,J55!,rviti/10  av,an*  «SSnhswtf  publicou.  Contate  çío  Proflulonai  essa  polHiça 
d>  — 1 K  4  por  laao  S(  qU#i  nn  primeiro  Inverno  da  descentralludora  atende  a  duaa 
<l^.  Hvro  guerra,  aa  noticia»  daa  índia»  finalidade»;  uma,  a  de  propor¬ 
ei!!!!  doc45n#n*  Oriental*  eram  enda  ver  mala  clonar  ao  trabalhador  a  poail- 

u7?  dla  deaalentodorn».  "Havia,  obierva  bllidade  de  tirar  sua  carteira 
Piís.  -aí^SL  mul  *  ‘"íi**  o  coronel,  uma  Indtsfarçâvcl  na  própria  iona  de  trabalho,  • 
>  "5f  i  f  •**l»rcclda.  rrbie  com  relnçÃo  o  transportes,  outra,  a  de  colocar  no»  postos 
«lüT.lu*  í°  .ÜHÜ  *I?ndf  Çhoque  |a)tias  dp  navio»,  enfim,  do  lado  funcionário*  que  tenham  real- 

armado  a  aangrento  entre  as  otiadu.  de  mnnclra  Inquictante.  déncla  próxima,  permitindo 

Í*?I  ,5a*1 r71,  •, A  0*  britânlros  cederam,  entáo,  uma  adequação  perfeita  e  »em 

J  .t,  i  ,  algum  de  «cu»  nnvlos  de  pas-  representar  nenhum  Anua  para 

•,r.-45L  —tÇytlc0  4c  alta  algnl-  »agrlroa  dc  maior  rapidez  e.  cn-lo  Mlnlilérlo  do  Trabalho.  Nâo 
■Vfi ü1 ’  *  bf"1  ,  tre  ele»,  o  Ourr n  Mary.  Certa  i  há  Anu»  porque  »e  torna  dei- 
V*1"0*  empenhadna  de  vrz>  dcipacnaram  *m  norte-  ncce*»árla  a  admluAo  de  novo* 


Ik-iL  i-T- f  J,„T  tranaatlAntlco  com  M.000  «oltln-  postos  sáo  colocado*,  gratuita- 
n,°  °l,P°*ltívo  |do»  americano»  a  bordo.  Acon-  mente,  em  agéncln*  dos  Inslltu- 
,  *  rf, í* í, j.j .  lü?  i  teceu  que  o  Quem  Afdry  teve  de  to»  de  Aposentadoria  e  PemAe», 

í£>  ***  *"•*"' de.  rV  *  ,nc*r  vrn  um  pArlo  do  tlraail  conforme  acArdos  que  vSo  »en- 
.  wr“  *'b*li-  pnra  »c  nhnsterer  de  combustt-  do  estabelecido*  gradotlvamen- 

rea  eiecutado»  por  tropa*  «me-  Foi  neasa  ocasião  que  o  L*-  «»•  pyn.ri*n-i,i  _  d|„.  0 

ricana»,  haviam  sempre  come-  !adn  M»i°r  Americano  se  tomou  ,nr7tn^H,'xp«e,rp  .r  lehaatllS 
suido  rcDcllr  n»  «tarimii»  ’*  inf  um  grande  horror  no  ser  in-  diretor  do  SIP,  sr.  senasuao 
«oiao  repeiir  os  aiauinic».  . -  -aj,..  —  Mur  menin  —  t*m  demonstra- 


Receptão  e  4  notícia  dia  a  dia 

tindicáncta  „ARWm  BRAN11A0 

fsNCitii/oi  ffU  ioinmio  «»•  , 

SindúâHoa.  jd  oito  rm  fíiatl-  .  «dmim  oito  dias  para  a  nova  clelçlo  na  Aca¬ 
ba  oi  rrbtMrioj  rf,u  trrrguidri-  J"»1»  nd*  ^tra»  Pit^a  ruja  vaga  «Ao  candidato! 

<?>  -  f-ilV  RlíV  »  2®! 

edn  do  aoiigo  ttnndor  II  aldir  f  m>us  "cabos  eleitorais",  c*»n  será  uma  das  maia 

Houhid,  F.ut  wmriro.  remo  u  renhidas  disputas  ji  havida»  nn  Cn«n  de  Machado  d« 
labt,  tra  sm  dot  tslnoi  do  fro-  Asais.  No  momento,  pelo  eálculo  do*  cnlendidos,  a  altua- 
oranirt  dt  melai  do  fi-frfiide*-  cio  i  de  empate.  Cada  eandidnto  conta  com  15  votoa. 


tabt,  tra  sm  dot  fílrioi  do  fro 
grama  df  melaj  do  tx-frtudta 


grama  df  melas  do  tx-frtsulen-  çAo  t  de  empate.  Cada  eandidnto  contn  com  15  votoa, 

le.  Hxerte m,  durante  riuro  on os,  havendo  8  votoa  ainda  para  serem  decididos  nn  "Mea  dn 

tom  absoluto  prrsligio,  o  rargo  urna".  Oa  15  votoa  do  ar.  Aurélio  Buarauc  de  Holanda: 

dt  dirtlor  da  Suffriultudfneia  AUAtrtaiallo  de  Athalde,  Álvaro  Lins,  Álvaro  Morcvra, 

dn  Plana  dt  1'alatisacda  Feoui-  s‘‘v,,  Mello.  Ivan  Lins,  Alceu  Amoroso  Lima,  Viriatn 

Z;a  V  -u 7,  cuia,  Zr  Corrfli-  Vi«na  Moog,  Ass.s  Chateaubrinnd,  Rodrigo  Otávio, 

mira  da  Amotinu ,  tu,as  mor.  Jo|o  Nev#<  d>  Fon,nurti  Au^fí  Mpvp|.  Bnn.' 

mrr  trrfrar  ratwnmiM  a  stu  la-  geira<  Afonao  Pena  Jr.  e  Barbosa  Lima  Sobrinho.  Os  15 
lanle,  remo  muito  brm  qms.  A  eleitores  do  prof.  Deollndo  Couto:  Ambnl  Freyre,  Ray- 
Comuido  a  furou  /aios  tsiarrt-  mundo  Magalniea  Jr.,  Josué  Monlcllo  (que  pela  primeira 
ttdorts,  fra fondo  a  im slolafâa  ve*  nlo  votará  com  o  ar.  Virlato  Correia).  Lul*  Vinnn 
imtdiala  dt  17  inauériios  dtsli •  Filho,  Lavl  Carneiro,  Adelmar  Tavares,  Cândido  Mola 
nados  a  Itrar  fíouhid  d  Ruo  da  Nlho.  Magalhlea  Axeredo,  Ribeiro  Cniilo,  Peregrino 
Amargura.  Aronitrr  qur  hit  ti-  Maurício  Medeiros,  Clementino  Fraga,  Elmnno 

dadâo  /h  mutla  toisa  a  manda ■  C,rdlm*  P*dro  Calmon  e  Oswaldo  Orico, 

do  do  Doulor  Jusfflino.  F.mfrr ■  Olln  ilo  os  acsdimlcos  alnds  I  exercício  rir  »ru  mandato  de 
pou  somas  fabulosas  na  Estrada  Indecisos  e  que,  por  liso  me»-  gnvernsdor  pernambucano  pre- 
das  íliirrti  Ifirl.- in  _  /trasllial  mo*  decldirlo  «Abre  a  vUArla  to  tende  ic  candidatar  a  deputado 
iii  I  u  r  fT.'!  Aurélio  Buarauc  de  Holan-  (cdcrnl  pela  Pnratba,  o  ar.  Ju- 
na  Ilha  do  Hananol,  na  ramfra  da  ^  Deollndo  Couto;  Carnci-  racl  Magalhllr»  pretenda  faier 
dt  aviões,  tlc.,  stm  tslar  legal •  ro  Leio,  Guilherme  de  Almeida,  o  mesmo.  Permanecendo  como 
mtnlt  autorizado  fara  lauto.  As-  Mudo  Leio,  Lul*  Edmundo,  governador  da  Bahl»,  o  sr  Ms- 
......  „  ou,  1,0,  o,  ar  Afonso  Ariios.  Casslano  Rtcar-  golháes  pretende  »c  can/dnlar 

stgura-st.  fortm.  qut  Itm  as  or-  rfo  Mfn0„  M  ptpchij|  #  Mt.  ,  ri„j)lllartn  federal  pelo  Esplrl- 

(irns  for  esento  do  então  fre-  Soare*.  ,tn  Sanlo»  uinndo  para  Imo  o 

sidrntf,  a  exibir  em  sua  defeso.  •  •  •  falo  tio  trr  rioo  preildanlt  da 

0  mtsmo  st  ./.I  tom  o  tr-mi-  .  ^  retirada  da  candidatura  (Çin.  Vale  ri..  Rio  Doce  e  gozar 

UAr.a  PimaiiS  iam  Wdo  ,vo  •  P*dld«  de  alguns  dc  boa  penctnçdo  eleitoral  na 
nislro  ,1/ilno  /  inolti,  qut  tam ■  ,|4gÜJn0i  amlgos  de  Aurélio  terra  capixaba. 

Wm  rfrtrr.l  tnlrtgar  à  folitta  os  (entre  èlea  o  »r.  Arnon  dc  *  *  o 


LUCENA  SAIU  DO  QUARTO 

Pinotti  depôs  deitado 


drns  for  tscrilo  do  enlâo  frt-  cédo  Soares. 
sidtnlt,  a  txibir  rui  sua  dr/tsn.}  ' 

0  mtsmo  st  i/»i  tom  o  tr-mi- 1  r.fvf|ir,dl 

nislro  Mário  Pixoffi,  qut  Iam-  jiag^no*  *a 
h/m  dftttd  tnlrtgar  á  folitia  os  (entre  èlc» 


sr.  Arnon 


aôbre  o  coniuni.i  dn» !  terccptrut*»  um  rádio,  expedido  Nascimento  —  lèm  demonstra- 
^jtóaa  htròTcas  com  as  I  B°r  residente  no  do  que  a  centralização  neste 

MMt  e  os  dcDolmcnlu*  dl’  Jnn,’iro,  para  o  govérno  campo  era  prejudicial,  poli  o 
BL!  0  jivr<  da  Itália,  nvisnndo-0  da  prcarn-  trabalhador,  multas  vézes,  cr» 

Ets!  da  F  F  D  A  nina  va  daquele  grande  barco  na  ca-  obrigado  a  ae  des  ocar  de  um 
■fcriador  dn  morecbni  Pllnl  d<>  Urn!,i|.  bc"'  como  do  ru-  local  de  trabalho  longínquo,  re- 
inhai  dc  Morais  reautlm  mo  <tue  *r*uir“  no  deixar  o  por-  presentandn  Isto  sacrifícios 
mtórco  eonsc  enclMo  da  <°  d"  Guanabara-  Disse  u  gene-  enormes.  Quando  atingirmos 

11  CUIliCICnCIOlO  Cif  |  H,lu  .  .M  Unnl  Ha  nnlnrar  nnctnc  nm 


irtiVíiS  Assistido  por  médicos  e  seu 

•monstra- 1  _  _  * _  _ 


advogado  Pinotti  depôs  .  ,  ,  . . . 

O  JL  LHA.  Isso  deve  nr  o  furo  sem  *  *  *  ♦  v  • 

éinon  nutit  delongo*,  otf  o  fim  do  wi/i.  O  »r.  Ju5ccllno  que  chega  ao  .  corto  10  J0^0 

deitado  na  casa  de  saude  ,„w...r.n.-.  ^  no  di.  a  n»oH  vir*  »‘Dm.  dIn‘r;*Ji,  : 

r  . ,  4T  ,  v  .  i,a-thariA  r»m(ltâ  TV.n»  s»r»  c'  Magalhác»;  0  sr.  JOSarA 

As  sinditàunas  rtlumboults  p  ric  %rã,»  ainda  em*  Pari»  rlnhn.  atual  presidenta  do  Con- 

Dcpondn  ontern  na  casa  de  aaude  onde  se  encontra  „  fff„„  „„  mc.h:.  /.»  «t*  o  fim  do  més  dc  maio.  oí,plh<>  Narlu«»>  cc  P*^'0- 

rnado,  disse  o  ex-miniatro  Mário  Pinotti,  que  pos-  fonrluidas,  foram  rntrrgurs  ao  "staff"  Juscelinista  ainda  náo'  *  *  * 

apenas  dois  apartamento*,  um  ainda  por  pagar  e  um  ja  Prtsi ■  »•  decidiu  se  o  ex-prcsldmtc  No  plano  pernambucano  »*- 

no  Estado  do  Rio.  Friaou  nio  ter  depósitos  em  ban- 1  ... i-  paaeará  alguns  dias  no  Rio  ou  boça-se  um  mnvimenio  no  sen- 

nacionnis  ou  estrangeiro*.  Quanto  i  instalação  dc  um  **  •*«ulr41  Imedlatamcnle  para  Udo  da  aprcsçntaçio  da  c«ndl- 

dor  nn  Estrada  dc  Jacarepagui,  admitiu  ler  orde-LAo  í0,  Ail  *  d,ahp-  Brasin»,  Inlctando  assim  *ua  ^  V.icessn^  do1"^  C?d 

i  cm  ntendimenlo  a  requerimento  que  lhe  foi  dirigido  Os  documrnlos  das  sindirantms  campanha  elalloraj.  Sampaio  polas  fòrçai  de^Opo- 

pescadorcs  residentes  no  local.  f*lô°  0  ft,af  lwra\  "aj  do  A  íno%.jçâ0  do  sr.  Jânio  Qua-  slçfio.  r.  sintomático  o  fato  do 

rnnrsesn  nMnnn,t«.  o  -«.mlnlatm  Ha  Pr^cu,or  J,,m°  Vua<ir(,‘-  «"*  dros  eandidatando-se  a  dcpu-|Sr.  Barbos»  Lima  Sobrinho  Içr 

depoimento  S5Sn  tomado  S.Tc  qui  não '*t?v* l^  as  froxadtncias  ltiogor  oubo  Estado  ,  LlnsP  núm  ”  môço^cnfiS: 

drogado  Mário  Lucen.  mento  "da.  compras  cfctuaoas  ^tn^  sàa  durissimas  ^  (JQ  M  e“ío  d°de^Vdô  <ti«  t^om  Br.°.llTa,  Tor 

rende  á  tnatalaçfo  de  um  pelo  ^ex-iürctor  do  D. A.  dn  lamb/m  a  (  asa  Pofular  dt -  í^o  federá!  peto  Paraná.  »endol..ulro  o  sr.  Barbou  Lima  con- 

o  gerador  adquirido  pelo  Ministério  e  não  se  recorda  dt  Jrr,(  f„i,,n„r  for  tslts  dias  n  unr  J»  ss«  Paulni  oa-  tarrs  também  com  o  apoio  do 


bilhtlfs  t  drs fachos  do  tnláo  go-  Mello  )  ao  Invés  de  fortalecer  n  governador  baiano  só 

vernante  m<l.ri»Míi  autenisondo-o  2ac*nriií'u!a.<  mÍI i JS5*  CindidatirA  ptlo  Espirito 

a  la-er  a  out  //-  da i  opinião  dos  "experta  eleito-  Sin(0i  PXpiir#  u,n  ltu  portsi- 

a  fa.tr  o  qut  ff..  rala  da  Academia  fortalecer  a  y0l<  ,»  conseguir,  como 

Piorts  strao  ot  dotumtnlfli  candidatura  Deollndo  Couto.  pr(>iende  também,  unir  tftdas  ai 

qut  o  tx-minislro  fossui  fora  st  Porque _  alguns  votos  -econhcd- ;  fí,rç.as  eleitorais  dn  Hahla  em 

r.rrulfar  do  qut  rsbanjou  i^obn^Cmfto* 'M  ,òrno  ril‘ JCU  ,,t>me  ,0  Sfnndo’ 

LHA.  Isso  dext  vir  a  furo  stm  ‘  0  *  v 


Brapaei 
enatnau 
foram  i 

viram» 

I*.  por 

neal* 1 
d  jplmf 
lafiSo 


Montese  é  funte  de  me  pevfcitamente.  Por  essa  épo-  IDENTIFICAÇÃO  je  prend<T  à  Instalação  d»  um  pelo  ex-dlretor'  do  D.  A.  do  Tambnu  a  Casa  Pofular  dt-  \  J,'eí"°. _‘ín  Panlná  !!ndõ1ou’trn"n  sr  YvirlKisá  Umâ  c 

tos  e  exemplo*.  E  nío  ca,  a  censura  policial  do  govér-  ,  ...  _  grupo  gerador  adquirido  pelo  Ministério  e  nâo  se  recorda  dt  trr(j  tnlrcnar  for  tslts  dias  o  .««iffllr  J!»*  Pauin?  na-  tirrs  também  com  o  apoio 

slo  poucos  o*  que  a  no  Gelúllo  Vargas  nâo  permi-  .  Os  Posto*  de  Identificação  Já  ôopartamento  Nacional  de  En-  ter  autorizado  n  aquisição  de . ,,, ,/in  , L j,-  f.«°.SSl0 V  | nratalln  MãNe^ArrataT wa« 

ntirRm  n  aimaru  1  /n-  titi  limn  linha  ACfillor  dn  nnli-  !  Insugursdos  CStAo  cm  condíçofs  rtmmian  Wnri»i*  na  Fvtrndn  Am  doclmndn<  ai»  .  tiltW  drt.i  llli/li  lillt  Itl  (  rCilll  rtCt  qUt  VSi  fSZff  fSCOll.  Aléni(P  R  J. 


se  prende  à  Instalação  d»  um  pêlo  ex-dlrelor  rio  D. A.  do  Tamb/m  a  Casa  Pofular  í4"o°federaÍ' pêlo  Paraná.  sendô'nulro  o  ir.  Harlmsa  Llma‘con- 
grupo  gerador  adquirido  pelo  Ministério  e  nâo  se  recorda  dt-  !rri|  tslts  dias  n  J.  «»-  o...í»T  n..  mmhén,  mm  n  aooln  do 


tiram.  O  general  fa-  tiu  uma  linha  sequer  do  nmi-  Inaugurados  estão  cm  condlçors  demias  Rurais,  na  Estrada  de  mlcroícópio*  destinados  ao 

mplo,  do  bravo  ie-!eiário  do*  Jornais  cariocas  a  Jai*r  0  registro  dc  qualauer  j#carepaguá,  n°.  77,  um  altio  Departamento  Nacional  de  En- 

pori,  cujo  pelotão  “foi  propósito  da  entrada  e  dn  salda. I pinUMâo,  salvo  proiessor  e  Jor-  tido  no  Inquérito  administra-  demias  Rurala.  ]  Essa  fafrlada  incendiário  es- 

Ifo  a  penetrar  naquele  nn  porto  do  Rio  dc  Janeiro,  do  nnlista,  os  qunis  podcran  ser  t|Vo  como  de  propriedade  cio  APARTAMENTOS  „„  in  Hns  Derha- 

3»  fogo,  abrindo  camt-  Queen  ãlnry.  Ninguém  sabia  de  encaminhados  pelos  postos.sem  #r.  Mário  Pinotti.  O  ex-mi-  -  .  iUÍ>  w  J  aas 

I  a  sua  companhia."  E  nada.  Mas  u  repoitagcm  pio-  n}1®  o  pretendente  necessite  ir  nislro  da  Saúde  depôs  deitado,  .  ^  terceira  pergunta  se  pren-  thos,  nn  Rraslha,  aguardando 

Carvalho  Lisboa,  per-  curava  saber.  O  navio  ancorou  diretamente  ao  SIP.  assistido  pelo  seu  médico  e  pe-  0*u  M-n*ji  °*P°*n,e-  u  ordens.  Constitui  a  linha  dt 

Keral,  "valente  parai-  dc  Itizc*  complctamentu  apaga-  Tomou  posse  como  diretora  lo  seu  advogado.  ^ fmilt  da  rrccfçio  da  Doulor 

ndante  do  meneio-  das.  Tudo  mistério  Permaneceu  ( dn  Pôsto  de  Copacabana  a  sra.  \  primeira  pergunta  formu-  «Ucâo  d«Pbem  aue^uliy»«rWir.«.  ..o  dia  S. 

ilo  que  conquistou.  or>  largo  iwurns  horas  Mesmo  Ruth  Lcncastre,  Junta  mente  ]ad  a  pelo  delegado  Lucena  n-  .n— S..  l  i 

o  verdadeiro  vencedor  assim,  o  quinta-colunlsmo  per- 1  com  oi  seguinles  funcionários:  rcsDonícu  o  sr*  Pinotti  oue  D,li?t*l^*0..*frmou  ^Sj?.n.*0  Á*3'’  sf  ,lua,í 


n*  Isadiii,  coisas  cabeludas.1  do  ft.  Cld  Stmixilo  que  nolieu  secretário  <U  Fjuend 


jccbeu.  idcnUficmi,  apurou  c  ol*ra. 


1  aMaTSÍSr;  zzvn  ,°,*rapLno^ qu*  wi  2«pó*iTô; 

.  Célia  Ribeiro  de  Castro  e  quando  ministro  da  Saude  au-  no  Brasil,  quer  no  exte- 1 


intenções  do  govfrno  a  rtsftilo 


Temístocles  presta  contas 
de  suas  atividades  ao  ser 
elaborada  a  Constituição 


"As  minhas  palavras  serão  como  quo  uma  prastoçfo 


.A*  flnlscéncias  d.  guerra , denunciou  a  Mussolini-  lo  sr.  José  Alfredo  Barreto,  to-  torlzou  a  instalação  do  grupo  l^„t‘*ll,iq“"6vne®< *xtòm \da  fublieaçdo  de  lautos  do- 

íSíVriS  ouUUd«s,do.P  oui !  Se  ft'  lmn,*inn  qlie  T  PMt  d0^nrnH,tt  nT,™#  ^Hiremr  Seridor*  P°  ,crreni>  ond«/«‘-  dots‘  iJírUmentos  num’  dos  cumnilos  rdifiraiilrs.  P.  frnvávtl.  "A*  minhas  palavras  serão  como  quo  uma  pmtoç*0 

t  ss3ss.js.jsa»0  .rTLfcU0!!?”"^.  ssv£sr  fefí«dri4iS!;  ssvr'».,.0  °c  asa  «•*-■  «r  -  «•  «•  ^ >«;■ 

Ç*”*,  njTe6ani*  a.rden,e-  Lm  i  xtinto,  dissolvido  ou  Inerte,  c  sados  tenham  maior  conheci-  exarado  num  requerimento  qu*  «m  «íUnia*  localidade  de  Sll  les  do  rtgrtsso  do  maior  resfon-  as  luas  atividades  cooperando  na  elahoraçno  do  projeto 

-  s r, st  ss.  “"o"^,0  çgirffls  ^“shí.0  «.f  &  z: d*  prim'ir*  cm“!""i'ío  t  ,b  - 

!  *ei!ípo,i  m«lh°res  de  paz  c|SJmo  c  ativíssimo.  Negar  ou  du-  imprensa  estamos  comunican-  por  finalidade  facilitar  o  abas-  q  0  ^  . .  disse  o  prof.  Temístocles  Cavalcanti,  ao  imeiar  a  conf*- 

Lii!ü?d#lill.ri!!n  p*Ia*  !)‘!!?5:,.vidnr*  p  rnminhnr  pn  ecrln  —  do  em  pMcio  n_  todos  os  aindl-  tcclmento  de,  égun.  proppreio-  90 '  DILÍGíNCIAS  lor  Jusctlino.  F.slt,  todavia,  }á  anm-o.  monundou  em 


nldade  filosofa  que  n  grande  quod  Dn  1*  nrertolí  —  para  0  catos,  de  trabalhadores  ou  pa 
valor  humano  t  o  proprio  ho-  j  arrependimento.  )  tronais,  a  adoção  da  medida  . 


nnr  luz  e  acionar  um  cinema 


DTI  IGtNCIAq  ''“o""»-  . . 1  1- 

Informou  A  nossa  reporta-  *****  *  V*  Dtu*  0  fou- 

•  »  ■  aa  I  •  .  ’  .  J  _ à.  ... _ a-  J  _ _ í  1  . 


réneia  que,  sóbre  o  tema  em  apreço,  pronundou 


Teairo  <le  luto  COFAP  e  Min.  cio  Comércio 
cora  a  morte  examinaram  abastecimento 
de  ParagiiaüNii  gera]  e  estwagem  cie  carne 


finalidade.';  educativas,  .qu  0  d«]*v»do  Mário  Lucena  fou  do  stnlimtnlo  do  mfdo.  reunião  do  Conselho  Técnico  da  Confederação  Nacional 

ifinlo  He*  i'icl  n  eomlaefn  *  •  P, 


com  a  morte 


QtntoPOnnòntedncno.,nnegm,t4S:  VtSÊlSJSVSÍ  v  ™T  7  T'  d°  C°mérC,°- 

-sÊ&jBPfiA  r  ^ 

florestal  do  Estado  4a  gralotéciHca,  e  que  aerá  rein-  rio.?,  fodtrd  ser  comemorado  «aP  díficuVda 

rn  dc  corrente  elétrica Pf ol  Ins-  2^h^?r'exAdlretor  dn^De- 1''01"  a  dflonn<>]°  drs,ns  fc<aí  dl'  ‘°doa,  dentro 

tnlnrln  ninii-l-  tnr.nl  „,.la  Ci>.  0e  Vlíve“*,  .  V0  lana.,  nlrnilr,  foí  a  DrÓDrl» 


eAciiiiiiicii  <1111  auasiuuiucmu  i 

fr*kl**l  I  á*  rrgam  alí»  rOn^H^Fnmlnhirtn1’ «innUiwa*  PortAm**110'  de  Administração  ipvílo  alrantt. 

geiai  e  escora gem  cie  eaine  í?°ni,<lT íKoííí  «  W1  dn  Ministério  d«  saúde,  na  ...  u. 

O  “  dn  qual  era  diretor  o  sr.  Cani-  B0,ixn  jn  „  Pinotil  All  Kight 

brnln.  Quando  teve  conheci-  gC  l80  fl0  n‘  F,nolu* 

O  sr.  Arthur  Bernardos  Filho,  ministro  de  Indústria  mento  dc  que  o  falo  havia  i-he-  mr  ,  •  1  Fl  a.  1 

e  Comércio,  e  o  major  Mauricio  Cibulars.  presidente  da  c«do  ao  âmbito  policial  csrre-  ^OtlClím  ílC  g  O|'tl]0fQl 

COFAF,  mantiveram,  ontem,  no  gabinete  do  primeiro.  vc"  uma  enrta  .10  sr.  Celso  itwuvawo  a.  “  h 

demorada  conferência  sóbre  a  prorrogação  da  vigência  ÊSmcntn  tS' P  rt  nuum  e.  _  it*  ^  t.rnw|.i., 


DIFICULDADE  artigo»  a  parágrafo,  da  C <*»- 

T  nrnssemlu'  tlluiçfin  promulgada,  o  jwot  Ta- 

"A  dificuldade  que  tivemos  1 Ca  PuCaJ!íL!!!!u.eíSl 


,as  di‘  ‘«f0*-  d7‘p”  d-om^!J|rfnléd*Jbroern^nsnidéles.,nhlrt«rlândo1 
Aé«amhF/l»P  nor  natureza  hele- 1  Inclusive,  ns  razões  que  levaram 
a  11  W  k.  meénes  ê  *ne»sa^  *  comoosfeão  «Provação  dessa  ou  dnauela 
UI  Kight  Aiuüin.n.  rtn  Wrl»  redação  final.  Helatlvamente  ao 


no  que  se  relaciona  com  trigo  c  carne  verde. 


ESTOCAGEM  examinada  a  conveniência  ou  i-ctirndô  ‘caso  "ei" 

não  dn  G.T.  Incluir  cm  seu  a^-im  o  julgasse 
Na  reunião  foram  acertadas,  relatório  as  perspectivas  da,  “  M1CR0SC 
em  principio,  as  diretrizes  que  colocação  do  produto  no  mer-  a  secunon  oerg 
deverão  nortear  o  comporta-  cado  internacional.  01Hn  i,irmn  mi 

mento  doa  representantes  de  íônmra  de  micros 

órgãos  governamentais  no  Gru-  LIMINARES  inr  dl  mni«  «IV  Vi 


biraia .  Qua  nd  o  te  ve  conheci»  gC!l8°  ao  r,noiu*  1  . .  para  o,  estudioso,  da  ciência  «««»  d- 

mento  dc  que  u  fato  havia  i-he-  xt  ,  •  |  T|  .  |  política,  pode-se  encontrar  f«r-  .  .  j  ,  dog  problema'; 

gado  ao  ftmbilo  policial  esere-  NotlClim  ílí1  rUrtll^cll  to  material  para  o  estudo  do  sis-  nrI(’‘n(p^  discutido»  para  »o 

veu  urna  carta  an  sr.  Celso  1WUUW  UC  I  UI  lema  proporcional,  das  vanta-  '"XT^Dor  fim  Txar^m  80 

.... _ _  „  vi,™™,!;";:':!;.,  sirj  „„  „  ,  „  ,  ,o»di- 

do  drgáo  Cdd.ro, ador  c  p™btan„  «w  de  MM  ft  *Tr  «“eSo .“iSíd."."'*?  km, Ta  mon™T*  ,ò  SSSSSKI  TV-  ^'SSSTm- " e" íra- 

de  gêneros  alimentícios  em  todo  o  pais.  pnrtlcularmen  e  gerador  estava  nrestando  ser-  P0V0*v»o  °e  songo.  aiiuaoa  a  xms.  ae  usrmona  e  **w  conveniências  das  pequena.»  As-  rp,t  ,s  P',’.,  1  °"  C  in 

no  que  se  relaciona  com  trigo  c  carne  veíde.  Rg '  à  e£iM“ í  «  iden-  do  D°mba  íot  evitado  devido  a  pronta  açao  das  forças  se^bc,J(iI-  “Maa  nn  ^r*|rnfo  2J 

««uhsjh  "smj£.  ssrrLí^  “r’o.df.r  r.  »•  sszr&sx  srsatfs 


•  Departamento  conhecimento  Mm.  m  numero»  bendo  de  lerre-  L™SSS  jg  •fSmC S  *  iSS  ? 

«W  conveniente,  ristas  a  cêrcn  dc  dez  quilômetros  daquela  poyoaçao,  mas,n  ponto  de  V|M1  ideolóçico  e eleitores  habilitados  no  íil- 


orgaos  gov 

Íio  de  Trabalho  recentcmentc 
nxtituido  pelo  presidente  dn 
República,  para  estudar  modl- 


roiocaçao  no  proouio  no  mer-  A  SCCIJ 
cado  internacional.  gado  lu( 

LIMINARES  lCo°rmSeam 

Falando  à  reportagem,  depois  exigidas* 
dn  ronfeiênca.  o  presidente  dn  bilidade. 


liberal».  NSo  existe  um  enge-  mnndnlo. 
nheiro  sequer,  poucos  advoga-  MUNICÍPIO 

doa  e  dois  médico»  dela  íazem|  Outro  ponto  importante  pnrn 


daT  Estas  "objetam  resgunT  COFAP  d^&wCedSronlS  lb^d,dp-  ,comJ?ra WZlV  5»tTr  ao  assalto,  Entrêtanto.  da  base  de  Negage  partiram  „hüro  sequer  poucos  advoga-  . . '  mUNICIPIO 

dar  o  fluxo  normal  do  abaste-  os  00  dias  de  vigência  do  ór-  j  Vamcnlo  CX<Íe  C Administração*  B3Buns  avióes,  °*  quais  metralharam  c  bombardearam  os  dos  #  dois  médicos  dela  .azem  Outro  ponto  importante  pnrn 
cimento  de  carne  bovina  nos  são  controlador  serão  revali-  AntAnio  Frmco  de'  '  Oliveira’  rebeldes,  causando-lhes  severas  baixas.  Songo,  porém,  parte,  enquantot íue  i1  co.í”po*^  n  Constituição,  nn  conceilo  tlc 
grandes  centros  consumidores,  dadas  pelo  plenário,  portarias  ríSibiUroS  o  sr  P  nn  ti  continua  em  perigo.  m(ul‘os  profeuôres  de  díversos  confçrencisln  foi  a  questão  dc 

durante  o  período  dc  entre-  que  fixavam  preços^ ^  dc  merca-  0  sr-  tinntii.  continua  em  peng  níveis,  deade  «primár  o  até  o  Município.  Exnondo-o,  disse 

safra,  através  estocagem.  em  dorins  ou  serviços  essenciais.  ■*  r»  ..  1  Foi  anunciado  que  entre  as  a  seguir  Impas  pelas  vias  ma-  superior,  exlsUndo,  tamDcm  "Foi  grande  a  batalha,  porqrn 

câmaras  frias,  das  quantidades  cuja  execução  foi  sustada,  em  FCllH  DOtlO  PC(Ie  povoações  de  Songo  e  Luounga  rltlma  e  aérea.  mul itos  funcionánoa  de  dhersas  nao  havia  unidade  dc  oplninc 

suficientes,  durante  o  atual  pe-  administrações  anteriores,  por  *  bandos  de  terroristas  saquearam  •  *  •  cetegortaa  “utárqulcaa,  além  dj.  sôbre  as  bancndns.  Havia  ten- 

riodo  de  snfrn.  Ficou  assentada  medidas  liminares  concedidas  _ vária*  fazendas,  roubando prin-  „  _  .  «  d.0*?  operário».  ^Incumbida  ^dc  dêncln_  para  n  criação  de  un 


•  niiítu*  oniem,  em  lua  mi-  n  rCnliznçáo  de  novo  encontro  por  Butoridadej  Judiciais.  1 
tléncia,  na  rua  WBshlnKton  Luiz.  na  próxima  semana,  no  qual.  liminares  causam  grande  p 
iNewton  Radagazzio  Paraguassu.  entre  outros  assuntos,  será  juízo  financeiro  nos  consui 

•  Desaparece  inesperadamente.  da  mcrcadoria  ou_us 

fcomo  num  "flash’’  fotográfico.  Ã  <>lionu soj  ,r  °  j  ,lcrviJ',0  quando  sao 

*0  "Pará"  —  como  lhe  chomn-  AS**a  <  IlCgaid  ogadas  pela  sentença,  u 

fvam  os  intimo».  O  teatro  está  ,  ,  vc.z  tlue  nft.°  'bes  é  devolví 

^ie  luto,  Pois  Paraguassu  era  um  llja  UrOXIlllH  pelas  empresas  vendedoras, 

aio»  fotógrafos  (seu  último  c  efí-  *  I  importância  cobrada  a  m 

ciente  "nobby")  prediletos  dos  *  r  •  Çor  fórça  da  liminar  mais  t 

'artistas.  Depois  de  muitas  ma-  SU£[llll(lH*I ClUct  dc  cawndn. 

jrilaa  brilhantes,  e  além  de  na  “ 

>id»  eiell  ser  funcionário  cate-i  PríSíl iití virlíisls» 

jgorixado  de  umn  companhia  dc  O  Departamento  da  Águas  iw»uimniatic 
seguro»,  foí  cantor,  secretário  finalizou,  ontem,  os  trabalhos  »  ■  , 

.•da  Orquestra  Sinfônica  Brasi-  de  reparo  na  adutora  rie  Lages.  CÍVICO!*!  C 
«leira,  entusiasta  e  incentivadorlque  tinha  tido  um  tubo  da  2.n 

Jdp»  artistas,  dns  mnis  afamados ;  linlu  estourado,  desde  quarta-  I _ •  ■ 

Vio»  mais  obscuros.  A  todos  dls-  (eira  à  noite,  no  Bcnfica.  o  •«•"“cl  I13(  ÍOIIRI 
irltmfn  sua  afeição,  sua  bonda-  tubo  rompido  foi  substituído  por 


medidas  liminares  concedidas  ^lioKpna  rnrilllfi^  várias  fazendas,  roubando  prin-  _  q  ^no0ja  §  a 

por  autoridades  judiciais.  Tais  H«iI>tdS  LUI  JI1IS  cipaimente  mantimentos,  o  que  a-.,aaem  do  330  aniversário  da 
.grande  pr?‘  d  rws  faz  *upor  que Jutam  com  falta,  pntradn  do  prof.  Oliveira  Sala- 


...........  VO  vuuaniii  C”  ^  *|*||9 

juízo  financeiro  nos  consumi-  nn  S  I  MÍIiIHT 
dores  da  mercadoria  ou  usuá-  ,IU  A 
rio  do  serviço  quando  sáo  re-  |  o  almirante  Pena  Bolto  lm- 
\  ogadas  pela  sentença,  uma  petrou.  ontem,  ao  Superior  Tri- 
vez  que  nao  lhes  é  devolvida,  bunnl  Militar,  uma  ordem  ' 
pelas  empresas  vendedoras,  n  “hnbcas-corpus’*  em  seu  fa 
imporf Anciã  cobrada  a  mais  Rnb  n  nlcgnção  de  ser  llcgíi 
por  força  da  liminar  mais  lar-  ni0  ^o  ministro  da  Mari 
CIO  rasfnna.  miA  n  r>rnnHmi  nnr  lfl  rti 


nic  0  prendeu  por 


várias  fazenSs' roubando  prin-  n  ,  '  .  ,  dola' 'operário.,  jncumbida  de  dênCn  para  n  criação  de  un 

rinafm*nu  mantimentos  o  oue  —  0  c“.so  Ac„  Angola  #  »  elaborar  a  Conitltulçâo,  não  dls-  muniilptn  único.  Havia  razõci 

^s^Dor  oue"utem  rom ^  f?lta  í  pBfsa!cn!l  do  3„3,  punh»  ul  Assembíéla  de ne-  políticas  pnrn  isso."  Sustenta- 

de  viveres**  Depois  das  pilha-  ent^atll,  do  p^°f,A~ í»  nhum  anteprojeto  e  nâo  havia  vn-se,  por  exemplo,  que  não  po- 
«ns  «assalffis  refugiaram-  zar  p,Bra  ?  g^vérn0,  n.  llm  <«*to  "Abr*  0°ua\  *e.  d?-  dla  deixar  de  haver  municlpít 

iÚmks  liweMSveU  das  a«un,“ ..  <°«do»  . "*  vesse  trabalhar.  A  orlentaçao  dcntro  do  Estado.  Outros  advo 

£rr«  de‘candi  e  da  Mucaba.  Assembléia  Nacional  no  decor-  seguldll  foi  «  de  organizar  uma  Knvnm  „  município  único  pan 
md.  há  cêrca  dé  um  més  ie  re-  [er.  da,  ultima  ÍSS*?  dan*é,lJ"l8  comla.lo  pelo  sistema  de  repre-  ;tcndrr  nn  principio  da  autono- 
2Stm  íonSntfacSa  lerrorU-  le«lslntu^a'  .V*rJ0*  d*pu'ad?*  sentaçào  proporcional,  mudar  min  m„nicipnl  e  o  problema  po- 
Ws  aua  a  D?ÓDrla  Fôrça  Aérea  uaaram  da  p8Lam  ??' esaa  comissão  em  subcomissão.  mico  da  Cámarn  do»  Vereado 
nVn qt«m  rFn*«uldn  disoeréar  I  nifestarem  acêrca  da '..cnJ01}-  encarregada  dc  elaborar  texto  res.  Por  fJm,  solução  defini. 
° n tre*» s °ú U i ma?  » c õ e »  das  pa- '  Ulra  Dna5.  Pro,v!ncUs  Ullrr,aJ?]^i;  ^bre  parte  do  projeto  e  sôbre  liva  dn  problema  foi  adiadi 

<>  .Qual  deveria  trabalhar  «  co"  para  o  ano  dc  1963,  eom  ple* 


dlstribq 


aeguroí,  foi  cantor,  secretário  finalizou,  ontem,  os  trabalhos  ,  ,  ,  conhecimento  por  entendê-la  roriita*  que  se  entregava  i  pi-  eSá'a  onírenti-o.  aX.  “OM  naíuSoa  Ynafcr 1-  *:  i  1  «n.éS 

da  Orqueatra  Sinfônica  Brast- ide  reparo  nn  adutora  rie  Lages,  RVlCOla  C  da  competência  do  Tribunal  lhagem  numa  fazenda  da  área  0  no“so  ddxar  do  pe-  PnnN.  PTBn  ela  no  -  iHml 

leira,  en  us.asta  e  IncenUvadnr  quc  línhn  tido  um  tubo  dn  2.»'  Especializado,  foi  imediata-  de  Carmona.  Os  bandidos  ofe-  d,  mesma  atenção  -  disse  fTÍ°*'  V«™.r!ivnmentê  3  e  2  "  S°nSiÍlUÍÇl^  Í  8  ^SmSS 

dot  ar  stns,  dns  mais  afamadem  linhsi  es  ourndo,  desde  nlinrla-  I  '  •  i  mrnip  distribuída  nn  ministro  rerpmm  reiiitóncia  sofrendo  im-  air  a  jTiesm*  a  c«r  su»am»  respecUvnmcntc,  s  e  i  nnçno  dc  renda  o  a  dlstrirni 

no,  mais  obscuros.  A  todos  dis-  feira  *  „X  nó  Benfica.  O  1^  U  rea  liaClOlial  BfflÃnli  ‘ÍÈSS  “foÍS  S  pÓrtaíSí  bSíw .  '  O  iSK.  S*  ttlíSes  ítteí  ^^‘enfrVntando  dlficuída"  entr  n,Ks,8do 

U  ibuln  sua  afelçno,  sua  bonda-  u.bn  rompido  foi  subsliluldo  por  qual  mandou  requisitar  infor-  aconteceu  nas  áreas  de  Funda  E  aúe  usou  da  palma  -  n.tor«n  inrlusivã  r^a  n?enle1nuis.  ftrIbuIr  ao  mU» 

de,  seu*  préstimos  e.  sobretudo,  um  „OVo.  de  aço.  esperando-sc1  O  titulo  "Produtividade  Avt-  mações  da  autoridade  dita  coa-  e  Caxito.  a  pouco  mais  de  50  “d?s  ,QurBénda  de  pel2  mes-  Í*?*.1iaUd?<iIrtruSfi  nú!  nlc,ípi°1  T. 

seu  savolr  vlsre.  qUe>  LX)in  |SSIJ  rt  abastecimento  cola”,  criado  em  São  Paulo  para  tora.  j oullômetroí  de  Luanda,  ondeas  p  .lrmn  e  intensa  se  ma*eri!J'*  4íd®(„c_ríl.  .(«°\  i„  petencin  tributária.  Mas,  so  níi 

Paraguassu  era  engrnçadissi-  do  çentro  da  cidade  esteja  nnr-  laurear  o  avicultor  ou  entidade  O  comerciante  Oswaldo  Holl-  iFArças  da  ordem  abateram  os  anrestar  a  defesa  nas  outras  !í!5[°..dB  í oSn  n  dé ' ela"  c/t,n.T  ü  m“n,c,Pio'  P€  a  „mp5B' 

mo  e  bom.  Fixou  todos  os  arlis-  malizadn  a  partir  de  segunda-  que  mais  se  disllnguir  durnnle:  melstcr.  condenado  eomo  um  suspeito»  que  resistiram  ou  ten-  nar(.„ifl,  nacionais  sobretudo  as  |Côbnrnie!nr<HÍ  rnnstú  fiade  do  .f”í> 

las.  muitos  dns  qunis  exceleu- 1  feira.  O  engenheiro  Veiga  rir  o  ano.  anleriormcnte  de  cará- dos  envolvidos  nn  escandaloso  taram  fugir.  No  distrito  de  Ma-  qUP  5e  èncontram  cm  maior  ria-  n?trS«  âJ ‘ míno^de  um  mé?  ™c.n[0-  J^CRunta.  S«la  poaahfeí 

ímnriT.ín  Cn1  füifcVhilllInHn'' Va  W  ’  A  L, ,  í  1 C  '  n  I  r  ,1^ ,  ^  !  '  ‘1' "  !, !  V”,  f  ^  "  3  '  ’  tCm  ^  ^ I ii.ÜlÍlm  j..k  r> j.  I i !?:  I  co  neste  momento,  ou  sejam.  tuicao  ''^sTotétÍca1*  ít^tê  ^'"'énhrnnc^rio^fm^ti 


de,  seus  préstimos  e,  sobretudo,  um  novo,  de  aço.  esperando-sc1  O  titulo  "Produtividade  Av(-  mações  dn  autoridade  dita  coa-  e  Caxito,  a  pouco  mais  de  50  8a  °s  q Agência  d*e  pela  mes-  ífa t e H n i*  d ?de f Icíê ndà  do^nú-  nlc,Ipi°i  H 
seu  savolr  vim.  que.  com  Isso.  o  abastecimento,  cola",  criado  em  São  Paulo  para  tora.  oullômetroí  de  Luanda,  ondeas  '“VV  Sdfí  FntensT  se  tinSfo*  etr  1  lei  p*K')cin 

Paraguassu  era  engrnçadissi- ; do  centro  da  cidade  esteja  nor-  laurear  o  avicultor  ou  entidade  O  comerciante  Oswaldo  Holl-  FArças  da  ordem  abateram  os  anrcstl£  a  defesa  nas  outras  *„d«  rpSn  «  tarefa*  de ’ e  â-  MuVf  ü 

mo  e  bom.  Fixou  todos  os  arlis-  malizado  n  partir  de  segunda-  que  mais  se  disllnguir  durante;  melstcr.  condenado  eomo  um  suspeito»  que  resistiram  ou  ten-  rnhr«tudn  „a  .eíb®  a«.*arcil  rv,„.n  **bi'idad 


te»,  mas  era  éle  quem  ficava 1  Brito,  diretor  do  Departamento  ter  estadual,  tem  agors  âmbito  desvio  de  materiais 
impresso  na  sensibilidade  da  dc  Aguas,  afirmou  que  o  prn- ]  federal.  nal  de  Marinha  du 

gente.  cesso  dc  carregamento  da  linha  A  eriacão  da  láurea  foi  inl-  nelro.  nediu  "hab 


.  .  ,  i  -  -  nal  de  Marinha  du  Rio  de  Ja-  ram  também  realizadas  buscas  r-uiníi»  Mnmmhiniie  ’’  „  _-nI. 

sente.  cesso  dc  carregamento  da  linha  A  criação  da  laurea  foi  inl-  neiro.  pediu  "hnbens-corpus"  que  levsram  à  prisão  elementos  G  Q  deouladoJosé  Manuel  da  r  ”rC|uU' ,  nreòcunacán  dos 

Inúmeros  amigos  r  artistas.  n|o  sofrerá  demoras,  como. das  ciatiya  da  Associação  Paulista  àquela  alta  Côrte  dc  Justiça,  suspeitos.  Custa  foi  o  primeiro  dos  orado-  Jinnriífnintís  ePm*  r laÇiorv r  umn 

logo  mais.  às  13  h  .  da  Capela  vézes  anteriores,  pois  a  agua  de  Avicullura  com  o  objetivo  sob  a  alegação  de  inobserván-  Assinala-ae  por  último  que  a  r  ‘  ...  ..pferir.,,,!  h0'aniver-  !llm°  r 

do  cemitério  S.  Francisco  Xn-  nao  escoada  ficou  represaria  no  dc  estimular  •*  exploração  avl-  cia  legal  nn  sentença  que  o!  aviação  continua  a  pnlrulhar  íário  da  entrada  para  o  govér-  mnn'U"npnlmirnÍUetemojEa  mc- 

vier  (Caju)  vào  acompanhar  reservatório  de  Juramento.  Sc-;  cola.  Doravante,  poderão  con-  puniu.  A  medida  foi  distribui-  intensamente  as  regiões  de  n„  c|n  orof  Oliveira  SaFazar  »  Síí.UrnÍ2llutrSi 'eafaSuat*  De- 

Pará"  à  au.  derradeira  mo-,  gunda-feira,  a  Unha  estará  com|correr  os  avicultores  de  todo  o  d.  ao  ministro  brigadeiro  Al-  Qulnaau SueS  pois  fiSS"*  .*di 


ou  sejam.  SINTÉTICA  dndr  da  cobrança  do  lmpósti 

•  |  Referiu,  a  seguir,  o  coníe-  predial.  Ale  que  está  mantende 

Manuel  da  renciala.  a  preocupação  dos  ;sscs  serviços?  Não  vê  corm 
dos  orado-  constituintes  em  elaborar  umn  ,.ma  interpretarão  constitucln. 


'a «In aí» J»  nor  último  oue  a  Cosla  ,oi  0  Pjlmclro  dos  orado-  constituintes  em  elaborar  umn|umn  interpretação  constitucln. 
•UefiS  èoíttmi.  a  Mlru^ar  r??1<,uf  5e  ';c,e/lraln  a0  anlve//  Constituição  pequena.  E  afir-  nn,  p0SSn  ter  aspecto  tão  limi- 
,  r-Jsâl.  dl  sário  da  entrnda  Para  ?  K°vér-  mou:  "Realmente,  temos  a  me-  lndo. 

itensamente  as  regiões  de ,no  do  prof.  Oliveira  Salazar.  s  nor  Constituição  estadual.  Dc- 


I  carga  total. 


Ives  Sêco, 


PROBLEMAS  OE  VENTILAÇÃO... 

...  UUá  A  ÍOlKlO  ÇOWMT-AI».  QUAlOKt  M  SUA  M 


«nSUOAM  M  vimtuaçAo. 


—  -  voef  verá  com  a  tnam  iucios  m  ir  i 

Pro/eéoftios  •  mo  nto  mos  ttnlilodorts  helicoidais  ou  etnfri/ugos 

d»  qualquer  tipo  ou  poféneio,  poro  ínsfo/oçôes  de: 

_ _  •  Sblemoi  d*  venliloçõo  paro  lojas,  lòbrlcai,  aoipòtt.  etc. 

SfPVIÇO  fSPíCUt,  e  Trontporte  pneumático 

Df  •  aspiroçáo  de  poalraa  •  voporve 

MANUrfNÇÁO  •  Hf09#m  de  coldelros 

*  Istwfa  de  secagem 


mmmmm 


quem  prcsiou  nomenaRciii,  cir  pois  da  nossa,  R  menor  C  a  nn 
T«  annot^lm  carcc«ndo  designadamente  os  Espirito  Santo.  Afora  essa,  cxls-  •  I  1 

to  são  consideradas  aqu  las  em  SCrViços  que  tem  prestado  ao  tem  constituições  estaduais  com  lalclSll  IDclIHlH 

que  os  terroristas  exercem  pajs  por  ultimo,  o  conselhel-  m„i,  de  200  artigos.  Consegui- 

malor  atividade.  ro  Albino  dos  Reis,  presidente  mos  reduzir  o  texto,  e  osslm,  rvl’ini‘iw  ntirn 

.  ,  ,  'do  Parlamento,  agradeceu  a  le-  ax  possibilidades  de  êrro.  Con-  JJloUl**» 

aldade  e  colaboração  dos  depu-  jidero  que  isso  já  representa.  „  .  .  • 

LISBOA,  28  —  "Estamos  em  tados  durante  a  legislatura  uue  soi,  0  ^nto  de  vista  dn  téc-  I)<>rlo  1'llllCllO 
face  de  uma  guerra  terrível.  In-  ontem  terminou.  nica  legislativa,  um  grande  re-  I 

i  sldiosa  e  subversiva"  —  acen-  A  Assembléia  Nacional  de-  5Uu»do,  e  foi  conseguido  já  nn  , 

luou  o  chefe  do  Estado-Maior  verá  ser  renovada,  conforme  {jnal.  depois  de  vencidas  resis-  í  T»rtPUa.^M.  V,ÉdP 

do  pxérclto  general  Câmara  Pi-  dispõe  a  Constituição  Política,  tênciaa  naturais  de  uma  As-  .N’  nri,"ínr|,nn^"  AVmmtM  .o  Chi!» 
na.  dlrigindo-se  ao  contingente  por  sufrágio  universal  em  ou-  sembléia  dêase  tipo,  que  dese-  \„d‘  P  ,rT  o.c«r  B»línw 

de  soldados  que  partiu  ontem  fubro  próximo.  Por  recente  re-  jarj,  naturalmente,  acumula; Rin  "*  "*•.  ?*c  dr  ld  rt 

numTarco  oara  a  Guiné.  modelarão  dos  c  rculo»  eleito-  í,,-.;*»-,  a*  rada  um  dos  mem-'<,(»  primt^-Alt».  prefeito  dm  ctdad. 


LISBOA,  28  —  "Estamos  em 
face  rie  uma  guerra  terrível.  ln- 
I  sldiosa  e  subversiva"  —  acen- 


ConfítíJÕfo 


do  pxérclto,  general  Câmara  Pi¬ 
na,  dlrigindo-ae  ao  contingente 
de  soUados  que  partiu  ontem 
num  oarco  para  a  Guiné. 


fnganhairos  fipaoauzodoi  _  tvo  WosMfigtoa  Uil.  «1  •  22-MiO 


num  oarco  para  a  Guiné.  modelação  dos  círculos  eleito-  sugestões  de  cadB  um  dos  mem-  1,0  p.  ,  s  c*rio 

-  "Temos  de  defender  pe-  rais.  a  oróxima  Assembléia,  que  bros>  e  de)xar  um  traço  de  sua ,  *»,  Ar‘ra'  J«vino  o*rel«  s^.  «rio 

las  armai  aquilo  que  nos  per-  iniciará  os  seus  trabalhos  a  25  personalidade  dentro  do  texto  G?1*""1*  %  p,  f  r*’° 

tence  —  acrescenlou  —  e  dc  dc  novembro,  terá  130  depu*  conititucional.  A  proporção  que  a,,n*  funclnaarto»  da  Admi 

resistir  às  terHveis  formas  de  tados,  mais  dez  que  a  legisla-  0  tempo  passava,  a  Assembléia  «*"  »?lq«'e'«h»  _ 

desagregaçAo.”  lura  que  terminou  ontem  e  ia.se  'capacitando  da  sua  res-  F.-ciarereu  n  Mbawbr  ehUen 

A»  tropas  que  seguiram  on-  cuja  atividade  foi  prorrogada  ponsabilídade,  da  obrigação  que  no  d?  íior.  br=st 

tem  par.  a  Guiné  vieram  dire-  Por  30  dias.  Os  dez  deputados  finh.  perante  o  eleitorado,  dc  *  o;  ’xJZur\V  J  Jiá  a.  Arl 

tamente  do  Campo  d.  Manobra,  "ovos  representarão  circulo»  ul-  dar-lhe,  dentro  de  um  prazo  '«lr«  nrr n,ar;'° 

de  Santa  Margarida  e  perlen-  tramarmos.  curto.  uma  Constituição  ^ 

ciam  A  divisão  que  Portugal  •  •  •  do  Estado.  A  consciência  de  "-.'s  laços  do  a^"«  “lra  * 

mantém  para  cumprir  os  seus  LISBOA.  28  —  Mercado  da  tal  responsabilidade  calou  pro-léois  P*l»es  E"  .  B  - 

compromissos  com  a  OTAN.  moeda  no  pais,  no  dia  27:  cru-  fundamente  na  comissão  e  na ;  nfer*».  Apipa  f*  .  .  .  , 

Outro»  contingentes  que  estão  zelrq.  compra  10  centavos,  ven-  Assembléia  e  deu  resultado  con-  *  ll"’  rtp  .nmv*iu 

a  ser  preparados  em  várias  re-  da  12,5  centavos:  libra,  compra  siderado  bom  pelo  confcren-  0s  vuõõintrs  nnain  »  p 

giões  militares  do  pais  partirão  80  escudos,  venda  83  escudos:  cista.  rSo  ",;lda1  * 

para  aa  Províncias  ultramarinas  dólar,  compra  29  escudos,  ven-  DEPUTADOS  «preto*  a»  v  da  0 

Portugulsaa,  aonde  diâriamente  da  29  escudos  50  centavos.  Procedendo  à  leitura  e  fazen-  d»r»o  »er  Ic* 

ias  semanas  estão  (ANI) 


Portuguésaa,  aoi 
e  desde  há  duas 


do  o  comentário  de  numerosos  ido  progreuo  d»qu»le  ehtieno. 


r 


Atóres  iniciam  campanha 
<lo  •'iz  conclamando  o 
público:  Vamos  ao  teatro 


Tinos  or.  cvnni u  —  vi  r>:„  j„  t.  i.  n 

UW1  !Uia  do  Iraballio  marcara 

Unidades  •  Quadro  funcionaram  com  inicio  da  campanha 
êxito  englobando  todos  os  problemas  por  aumento  de  salários 

Ao  aprcwnUrmon  •  fórmula  conciliatória  anlre  o  «M*.  ««•  «mno  paH»  pnrfms-  .......  .  ,, 

serviço  militar  obrigatório  e  os  tiros-dt-guerra,  nio  no*  cUI>  ood'  °*  botMM  u  pregar*  trabulliadorv*  Ua  Uuunabara  comemorarão  o  “Ula 

recordávamos  cure  em  certa  época  o  Exército  adotou  P*0  Tr"b*,h°’\  *'t«  ano,  com  uma  grando  concentração  de 

W  5f“ “«Ttrí  '«i<»  •»  .indicio.  n.  it.v.  ,u  H.mi.ir.,  ..  n  hn,„ 

ff»  len“i"pln.!iíto iuu“*  ““  *  J“  ■"*  *•  «•*>-  A«  conlrtrio  do  q„.  no. 

Maior  do  Exército  e  que  visava,  além  da  d«taa  Nacional,  FUNCIÔNOU  outros  anos,  as  despesas  com  a*  festividades  serio  custea* 

dos  fatóres  econômlco-soclals.  á  educacâo  moral  e  cívica.  ^  das  pelos  próprio*  organismos  sindicais,  dlspeniindo-se 

psjrssrJA  r&r&jLS?*  &BehS&&  z  z 

KK017.III  |n»(s  da  raservisu  a  hoaieas  nio  ■**»  *«  autor  toi  *>•  msis  das-  m“rc“  “  0  ""Clü  fln  '«»»  «°»  «r«ba- 

1  sifibsUisdaa.  Os  roavacadas  dai  taeadaa  anelais  amarais  do  Kitr  lhadore*  por  melhores  solários. 

Como  náo  («mos  a  cópia  fiai  "Unldsdsi-Qusdros*  aáo  podariam  elU  KrssUstro  #,  aa  épees,  sra  °  COMÍCIO  .  o« 

das  "UnldsdrsQusdros"  dirttnos  sair  doa  municlpiaa  por  mais  dt  «»•»•  da  «*ad»Mskir  do  Kxér  mi.milio  O' '."ndl iialo*  que  hm  »edr 

rm  linhas  sarais  o  que  aram.  Tô-  10  dias,  asm  iicsaca  do  sau  co-  rito,  aaior  do  onda  derariam  ema-  »»  ,  ,  .  riu  iwaji  afastado»  oo  centro 

das  as  unidades  que  nâo  estives-  mandante.  A a  caxdtfáaa  para  fun-  "f  os  ditames  da  uma  boa  téc  Já *traçndo  pelos  sindicatos  V«*  i  ciado»*  «lé  «"pfaía  ^TlLiidâlr* 

sem  em  rnisslo  técnica,  deveriam  clonarnsalo  admlilasi  casas  escap  "tra  aliada  aos  inttréms  da  na-  a  wi  rtír  d  as  1«  h  mun1  cm  ir-nimí»;  ÍXru  UnUfh* 
reduslr  seus  afetivos  a  um  ele-  rionsls  em  que  as  uaidades  po-  Of-  Noaso  processo  vai  um  pouco  «aasMia  V»  fribalhadorei  dT  *  ‘  .V 

mento  de  comando  e  uma  subunl-  dtrlsm  fornerer  ilium  fardamen  *•*».  P*i»  cria  unidades  inteira,  g*  o  iode  da  «ua»  aare^íaí.-«;  mJ  »  .min!.? J »  *’  .4^c 

dsde.  modelar.  Km  ciimpsmsiçáo,  to  da  Initniçáo  para  oa  rasarvla-  P«rs  tratar  da  Instrução  eficiente  «  Práca  dã^íSeÜT  /,?*  1  'i1?',  11  . 

si  demais  subunidades,  tAdaa  ou,  las,  e  ainda,  que  «iea  deveriam  a  barata  dos i  reservistas,  t  conto  *  V1'9  rntáo  semífd,.  !?'  í!Ju,iíL LumÍIi "'íüf  lÜ,? 

pelo  menos,  uma,  ronforme  a  po-  submeter-sa  ao  horário  conrerta-  o  sistema  adotado  para  o  L  1*0  II  *  .  **  lrc,  *  *,,t  aií  *h  1  C,V* 

pulaçin  da  sede.  deveriam  ser  or-  do  e.  quando  no  quartel  ou  em  qua  hoje  é  freqUeutado  compjit  Mj*,a  #êitlv,dadM  m,  8  i  ,  ?!«!  !í2?.,?m  c*»radiira, 

ganizad».  como  "Unldades-Quâ-  Instrução,  estariam  sujeitos  à  dia-  aòrtamente,  mas  que  no  passado,  ,-T  .V trM ^  fSíi» ,  P°r,,ÍM  p*'r  vl# 
nros",  onde  ar  faria  In.truclo  cipllna  militar  mearno  ouando  ataadia  aámente  ao  voluntariado  - 1  ™V.ÍmU«  cm  f  ‘ 

»rm  prejulio  das  atividades  dos  fardadoa  nas  ruas.  Nos  diaa  de  Oa  centro*  de  preparaçáo  de  ofi-  L.  *'*'rn,,a»  .«wJÍ r?»  '  *  1  vvivvuciihm 

Inrorporadoa.  As  "Unldadea  Qua-  festa  nacional  o  num  pequenó  »e-  claU  «a  reserva  sào  unidade*  que  »  OuanaUnra  AM\  KKbAHlO 

dros"  seriam  I*oIl  lato  é.  d«  se-  riodo  de  manobras,  oa  reservistas  Instruem  Jovens  para  o  oflrlala  Otijil iclo  nu»  terá  lugar  na  ..  . .  . 

de  da  unidade,  ou  distritais,  se  estariam  sujeitos  •  permanecer  lo  que  prec  asm  ter ;  Inatniçáo  Prá-lf^V»  d-  Bandetra.  com  a  pre-  g|{'Ç  lr*t - 

dladns  nn  Interior  do  município,  na  trona  por  tampo  nunra  aupe  llea  a  tedrlra,  mais  teórica  qua  *«»ç«  inclusive  do  ylcc.prcal- 1 ' 

fora  da  unidade.  Elni  funciona-  rior  a  »  diaa.  Kalava-ae  ainda  na.  prática.  Os  candidato*  a  soldados  dente  Joio  Goulart  a.era  "  i  V 

nam  para  servir  ao  Interéase  pú-  ■•UnldadesOuadros''  doa  quartéis  náo  prerisam  quase  de  Instruçi.i  marco  inicial  de  uma  rampa-  *!;?*»  SHJ  ”!*™1Sno  “*•  ** 

bilro,  em  vários  aspectos,  em  dlu  de  cavalaria  em  que  o  candidato  teórica,  ou  pelo  menos  multo  pou  uno  em  prol  do  alcndlmcuto  de  r*»memorando  quarenta  r 

ilnrlustve  aos  domlngui  e  feria-  deveria,  ia  possível  traier  auis  “  “*  “  - *•*''“  — *-  tk/ta  ' rH  . . *" 

dos>  e  horas  que  facilitassem  a  montadas,  dando  o  Kxérclto  uma 
freqUéncla.  sem  olhar  n  sacrifício  “capa”  para  qualquer  tipo  de  ar¬ 
do*  Instrutores  que  leriam,  seu  reio.  A  êssa  respeito  podemos  dl- 

serviço  regulado  para  que  o  tra-  *cr  oue  no  tempo  em  que  se  ado 

bailio  náo  excedesse  de  .18  horas  tou  ésse  ilitema,  as  unldadea  de 
srmanajs. 

TURVO 

tis  "quadros”  das  subunidades 
para  reseraJsla*  náo  poderiam  trr 
menos  do  r3  dn  efetivo  normal  e, 
nu  cidades  de  mais  de  clnqUen 
la  mtt  habitantes,  poderiam  ser 
completos,  se  necessário.  As  "Uni- 


"Vamos  un  lealrii".  t.  o  "slogan"  que  n  carioca  está 
lendo  nn  nsfnlto,  calçarias  c  prédios  das  ruas  centrais  da 
cidade  •  foi  escrito  ontem  por  um  gtupo  de  conhecidos 
nlóres.  no  inicio  «la  "mmpinhu  dt>  giz",  movimento  que 
visa  n  despertar  o  intrrésse  do  publico  para  oa  vapetá* 
ruins  tratrnl*.  Kasn  carnpgnhn  —  lídrruda  pelos  atóres 
Radt  Cahinl,  Fernando  Tórrea  e  Mário  Ijigo  —  objetiva, 
também,  descobrir  n  porquê  de  uma  freqUéncla  mensal 
aoa  leal  roa  inferior  n  SO  mtl  poMoai,  num  nddatle  de 
mail  de  3  milhõe*  de  habitantes. 

A  "rampanha  do  gi/.”  foi ,  UKHCY 

iniciada  nas  riniriarias  do  Tea¬ 
tro  do  Hio  de  Janeiro  (ex-Mu-  (juamio  o  grupo  ainda  Inl- 
niripal).  Kuavam  ali,  de  gt/.  cmva  o  movimento,  nas  escada - 
na  máo,  entre  outros,  Paulo  rias  do  Municipal,  a  alcnçâo 
Autran,  TAnia  Carmo,  Auri-  tío  público  foi  dcsperlodn,  urm- 
mar  Kocha,  (iermatia  de  Ln-  cipalmente,  pelas  «trlr.es  Dcrcy 
tnare,  Daniel  Filho,  Sérgio  Hri-  (lUnçalvc*  r  Solnngc  Franca, 
lo,  Fernanda  Monlencgro.  Uer-  Isto  porque  resolveram  esca.ar 
ey  Gonçalves,  Solangr  Franca,  o*  portóes  dc  ferro  do  teatro. 
Labanra,  Zilca  Salabrrry  e  nu-  Com  a  ajuda  de  alguns  compa- 
tros.  a*  18  hora*  o  giz  come-  nhetros,  os  duns  subiram  no» 
çou  a  "funcionar"  e  |n|  «  fi-  portóc»  e  inscreveram  nu  pnr- 
gura  principal  du  espetáculo,  { te  mais  nlta  das  porta»,  com 


Há  22  inox  A  Eiplinada ; 
vandt,  axclusivimqnta,  i 
ioupas  •  artigos  masculi- ' 
nos,  conquistsndo  psls  t  ln 
qualidsdt  ofsrscws  s  prs> 
iaiAncis  dos  homsns  ds1' 
bom  gôsto  Ssjs  ousl  for  o 
ssu  problsms  dt  Mm-vss* 
tir,  s  Raplsnsds  é  qusmrs- , 
sol  v*:  há  ssmpis  um*  roups  - 
pats  esds  tipo  iistoo,  •  um  ,' 
sisttms  ds  crédito  ssm  ds- 
mora(  ssmsxigèndtssBsm 
complícaçAss,  qus  fss  oom‘ 
qus  A  Esplanada  ofsrsça 
sempre  is  malhorsa  condi* 
çôss.  A  Esplanada:  Canlro, 
Nitarói  a  Maduraira 


TRANSITO 


Ucpoi*  de  tiilrnso  ".itaqur" 
ao  Teitio  Municipid,  que  ago¬ 
ra  está  com  tfxla  a  parte  inte¬ 
rior  de  mm  fachada  esrada- 
ria».  portas  e  colunas  co¬ 
berta  rie  "Vamos  ao  teatro",  o 
grupo  de  atóres  passou  pnra  o 
asfalto  ria  Avenida  Hio  llrun- 
co.  Agachados,  n*  artistas,  sob 
oa  olhares  CUrtOSOa  dos  tnui- 
seiintes,  foram  n-pcaindu  c  rc- 
uetindo  "Vamos  mo  teatro”, 
r,Vamos  no  teatro".  Nrssn  ta¬ 
refa  levaram  alguns  minutos. 
Interrompendo  o  tialego,  ja 
àquela  liom  hasUntc  intenso. 
Alguns  motoristas  iHntrstnrani, 
mas,  Jnformndos  do  (pie  se 
passava,  cessaram  os  protestos 
e  proruramm  identificar  entre 
os  "eicrlbas"  os  atóres  que 
conhecem. 


Os  tiros  rie-guerra  continuariam 
a  funcionar  nos  locai»  afastados 
daa  unidades,  f.lts  aáo  neceasá 
rios  e  todo*  aabem  disso.  Ilá  um 
argumento  que  chaga  a  ser  en¬ 
graçado.  Dizem  que  oi  tiroa  d* 
guerra  náo  davam  uma  boa  ins 
truçào  e  os  acua  Instrutores  eram 
por  demais  "bondosoí".  Acontece 
que  os  tirou  eram  controlados  pe¬ 
lo  próprio  Kxérclto  e.  portanto,  se 
funcionavam  mal,  náo  caberia  á 
entidade  civil  onde  éle  existia,  a 
responsabilidade,  e,  sim,  a  quem 
tinha  obrlgaçáo  de  conlrolá-los. 
Se  o  armamento  era  obsoleto 
quem  o  fornecia  era  o  Kxérclto: 
que  o  desse  inrlhor!  Se  os  sargen¬ 
tos  eram  "bondosos”,  cabia  ao  ofl 


rnKSSA 


suc;  ESTOFA 

A  rnmpnnha  prosseguirá  nté 
le  se  consiga  maior  publico 


rios  para  atender  ao  quartel  em 
inenns  de  24  horas.  Na  incorpo- 
raçàn  deveriam  ser  preferidos  as 
operários-  como  mecânicos,  moto¬ 
ristas,  eletricistas,  radioamadores, 
etc.,  «os  quais  as  “escolas”  se 
esforçariam  por  aperfeiçoar.  Pa- 


O  grupo  prosseguiu  pela  Av. 
Rio  Branco,  divlalndo-ae.  I’ni- 
le  se  dirigiu  paru  n  Praça 
MauA,  ouira  em  dlrrçáo  no 
Obelisco,  o  “slogan"  foi  npós- 
lo  também  nn*  Rua*  Araújo 
Pórto  Alegre.  México,  Aveni¬ 
da»  A-mlrnnlc  Barroso,  Treze 
de  Maio,  Itua  do  Passeio,  San¬ 
ta  Luzia,  Praça  Fioriauo  r  ou- 
lm*  logradouros  Cérris  dn* 
12  horas  o  movimento  cessou. 
A  noite  er«  dc  trabalho,  com 
espetáculos  cm  todo*  o*  tea¬ 
tro*.  nao  permitindo  que  o 
"ilognn"  fósse  mal*  difundido. 


.  cabia  ao  ofl  0  -Sindicato  dos  Kodnviá- 
eíal  qu«  os  comandava  corrigi-los.  r>'°*-  na  Bua  Camerino,  o  na 
ou  ae  náo  houvesse  oficial,  as  In»  *  r*Ca  Onze. 
pclorlas  Regionais  dos  Tlrnade 
Querra.  Se  o  argumento,  agor». 

ó  ainda  o  de  ontem,  que  adotem  k  íisig.u  «•«lll vialoeLx 
o  alstema  oue  propuaemo*  ou  aln  1  u  '  OHWllHUO 
da  aquéle  da*  "Vnldades-quadros”.  .  g  •  g>  ■  »  ■  * 
ou  outro  qualquer.  A  fórmula  dc  |)ClO  *  ilíl  r  |):ir;i 
ver  eatudada.  De  modo  que  náo:  ■  I 

tenha  a  sociedade  m  povoi  que  f,,,.....  • 

pagar  (áo  caro  e  sofrer  tanto  pa  Ni  HllIlÚriO 

ra  ac  formar  uma  boa  reserva,  j 
Restabeleçam  o»  tlròvde-guerra 

em  Município*  afastados.  Man  Estn  sendo  esperado  nesta  ri- 
dem  sargento*  competentes  que  riade,  nu  din  t|0  nbril  o  pro- 
náo  ae  deixem  Influenciar  por  po-  feuor  flnrcnce  Zcner.  diretor 
titicas  ou  mandem  oficiais  da  ati  do  Laboratório  do  Pesquisa*  dc 
va.  existam  muitos  no*  quartéis  |  uma  grande  firma  dos  Eriados 
podem  ainda  aproveitar  oficiais  Unidor.  O  professor  Zcner.  que 
da  reserva  remunerada,  qualquer  Oobtovc  grau  em  Flslca 

coita.  Aliás,  sempre  dissemos  nes  1  pela  Univer*idnde  de  Slanford. 
ta  aérie  da  reportagens  que  osiem  1926,  é  conisdrrado  um  dos 
"tlros-de-guenra’'  náo  atenderiam  n  maiores  especialistas  em  Física 
Ideal,  nas  condiçôei  em  que  fun  ido  estado  sólido, 
clonavam,  assim  como  náo  deve  Realizará,  nqul  seminários 
continuar  o  serviço  militar  obri  ^bre  a  sua  es  jeelaíidade  nó 
CJério.  S*  o  primeiro  mostra  a  Centro  Brasileiró  de  Pesquisas 
Jeflclóncl»  do  preparo  militar  o  Físicas,  duranle  duas  semana», 
aervlço  obrigaiórlo  é  daflelente  em  ,ua  via)fçm  du  Mfícnüan' 
porque  é  antieconômico  e  preju-  para  os  F-stados  Unidos.  O  pro- 
dlclal  soclalmente  para  a  popula  ressor  Zcner  é  autor  da  "Teo- 
Cáo.  O  melhor  é  o  preparo  do  ria  Zcner".  do  ferrnmBgnelismo 
cldadao  na  tropi  aem  que  tenha  0  do  "Efeito  Zcner",  urnn  cx- 
de  permanecer  no  quartel  r  pos  tp|jc«çân  teórica  da  ruptura  elé- 
ia  tratar  dos  seu»  interêsses  e  do  trica  cm  semicondutores, 
seu  preparo  intelcrtual.  Fizemos 

o  que  nos  cabia.  Aqui  encerramos;  •  Uf  .  CIC_A 
esla  aérie  de  reportagens,  cien-  «ulsujJA 

tes  de  que  os  podéres  constitui-  „ 

dos  encarem  com  a  seriedade  que  Hernii«,1rtnCt»r»h«iflr0IK,eii  Z.cllcr 
eia  merece.  Foi  produto  do  an- 

seio  de  uma  corrente  do  povo,  sn  UnrvarH iverijdade  de 
slosa  por  um  Brasil  melhor.  A  lífl'  de‘  K.lilm™',"1  CS' 
essa  corrente,  que  acreditamos 

ser  a  msloria  dos  brasileiros,  nio  .  nri  ‘  Vr.üa 8’  " 

Interessa  saber  se  ss  Fôrçss  Ar-  ^ 

madas  dn  mundo  exterior  usa  Aste  con<elhi?  NnnUnfi  a'»  íí,8  C1 
ou  aquéle  processo  de  preparo  Conselho  Nacional  dc  Pesquisas. 

psra  suas  reservas.  Nó*  queremos  Em  l9->2  começou  a  especia- 
uma  fórmula  aó  para  nós.  Que  a  j!*?r‘*c  em  Física  do  eslvido  só- 
estudem.  ,  lido  nn  Universidade  de  Bristol, 


Novo  iiKMiihn» 
da  Academia 
de  Medicina 


ASSUNTOS 


Diunlc  dn  sr.  Carlos  l-ftceida 
desfilaram  outras  pessoas. 
Umas  Milk-itavnin  empregos, 
mitras  pediam  matricula*  dc 
alunos  que  niio  lograram  me¬ 
dia  nas  provas  do  laaliluto  de 
Educação,  havendo,  ainda,  al¬ 
guns  que  falaram  em  calça 
mento,  falta  de  água,  rAde  de 
esgotos 


ri  professor  Paulo  Frederico  de 
Albuquerque  foi  elello  membro 
titular  ris  Arademla  Narional  de 
Medtrina.  para  n  Serçio  de  Cirur¬ 
gia  Esperisllzsds  —  Urologia  — 
Justamenle  para  a  vaga  de  seu 
ptl,  o  prnf.  Jesiilno  de  Albuquer¬ 
que.  A  posse  do  novo  membro 
será  dentro  de  trinta  dias.  qusn-, 
do  oeorrerán  diversas  homenagens 
ao  professor  dn  Instituto  de  Aper¬ 
feiçoamento  Médico  da  PUC. 


Álé  o  meio-dia 
amanha  poden 
abrir  armazéns 


SECRETÁRIOS 


cia*.  O  sr.  Flcxa  Ribeiro  fni 
informado  de  que  nesse  distrito 
educacional.  —  u  2',  -  não  há 
“dcficlt"  de  vagas.  Tódas  as 
crianças  em  Irfadc  escolar  en¬ 
contraram  matriculas  nas  esco¬ 
las.  E  ainda:  o  pndre  Napo- 
leão  Blancher  levou  algumas 
professóras  da  Escola  do  Mor 
ro  do  Cntiimbl  pura  apresentá- 
las  Ho  titular  da  Educação.  Es¬ 
sas  professóras  sobem  dinria- 
mente  250  degraus  para  ensi- 


t)  diretor-garal  do  Departamen¬ 
to  Narional  do  Trabalho  autart- 
zoii  o  trabalho,  smaxhá,  domingo, 
até  às  12  horas,  noo  armaaéns  a 
e  mercearia». 

A  decisão  foi  baseada  no  pare¬ 
cer  emitido  pola  Dlvisào  dt  Flses- 
lizsçáo  e  atendendo  à  solttagáo  do 
Sindicato  do  Coméreto  Varajisfa 
e  Géneros  Alimentfeios. 


Térça-feirx  próxima,  ás  17  h, 
nn  audllório  dn  Policlínica  do 
Rio  rie  Janeiro,  sólue  o  tema: 
"O  papel  da  mulher  na  lula 
social  contra  o  rftncer",  a  srn. 
Carmen  Prudente  fará  uma 
palestra.  A  Legifin  Feminina 
de  Educação  r  Combate  ao 
Câncer  está  convidando  ns  le- 

?;ionánas  e  tódas  n*  pessoa» 
nteressarins 

A  entidade  também  anuncia 
a  realização  do  XXII  Curso 
Cducativo-Socinl,  a  innugurnr- 
se  quarta-feira,  às  15  h.  nn 
Avenida  N.  S.  de  Copacaba¬ 
na.  751).  e  quinta-feira,  no  au¬ 
ditório  dn  Deunriamcntn  Femi¬ 
nino  do  Instituto  l.ifaycttc,  à 
Rua  Conde  Bonfim,  JRfi. 

O  Curso,  gratuito,  duranle  o 
més  de  maio.  rompreenderá 
uma  série  de  aulas  sôbre  a 
prevenção  du  câncer,  bem  co¬ 
mo  visitas  nn  Instituto  Nacio¬ 
nal  do  Câncer  c  ao  Hospltn! 
Mário  Kroefí.  Nos  próprios 
locais  das  aulas  serno  recebi¬ 
das  as  inscrições. 


“VAMOS  AO  TEATRO" 

Derey  dá  espetáculo  no  asfalto 

"( loiistituição  do  Estado 
fêz  hei  n  em  defender 
a  agropeeuária  eariocà 


e  OKI  ENTE  MÉDIO 


Ap<%  der.  snos  de  direçAo  *  (ren¬ 
te  dn  DIvtiAo  de  Geologia  e  Mi¬ 
neralogia  do  DNPM  do  Ministério 
da  Agricultura,  o  professor  Alber¬ 
to  Lamego  deixará  n  supervisSo  da¬ 
quele  órgJo  Eleito  reeentemente 
para  umn  romloi.to  cientifica  da 
UNESCO,  foi  o  autor  du  Mapa 
Geológico  do  Briill,  considerado  no 
recente  Congresso  de  Compenlia- 
gue  cumo  um  dos  nuili  importan¬ 
tes  trabalho*  de  levantamento  dc 
solo  já  realizado*  no  inundo  Em 
suas  p esquilo*,  pereorrtu  prática- 
mente  quase  todo  o  território  na- 
clima!,  escrevendo  Inúmera*  obras 
d>  Intepretaçgn  geográfica  «  *oeio- 
lógica,  como  a  série  "Setores  da 
Evotuçlo  Fiumlnenie".  O  profeasnr 


ANNA  “C” 
G1ULÍO  CESAHE 


“Pinga  Fogo“ 
em  Rra8Ília  não 
leve  diviilgavãáá 


Nn  última  reunião  cia  diretoria  da  Sociedade  Na¬ 
cional  de  AgncuIUun,  o  prof.  Heitor  Grillo  congratulou- 
se  com  a  Assembléia  Constituinte  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  por  haver  incluído  nn  Constituição  carioca  as  su¬ 
gestões  encaminhadas  pela  entidade  agrícola  a  respeito 
do  incremento  e  defesa  da  agropecuana  estadual,  bom 
como  dos  recursos  e  bens  nalurnis  do  Rio. 

Nitr.FqTôES  Ibnlp.  para  melhor  oricnlnçfto  do 

A.**  Migffslòfs  cia  SNA.  Incluídas 
nn  caria  Magna,  dizem  respeito 
ao.»  .seguintes  assuntos:  dcllmiln- 
,;jn  dn  Zona  Rural  cnrioca;  ía- 
.-illdade.s  pnra 


Visitando:  ESPANHA  -  PORTUGAL  —  PRANÇA  —  DINAMAR- 
CA  —  NORUEGA  —  (sol  d*  m*i*  nalta)  -  SUÉCIA  —  ALEMA¬ 
NHA  (BERLIM)  —  AUSTRIA  -  SUIÇA  —  ITÁLIA  —  IOITO  - 
LÍBANO  —  SÍRIA  -  TERRA  SANTA  —  (JRRUIALBM)  —  IS' 
*AiL  —  CHIPRE  -  GRtCIA  —  (TURQUIA) 

5  Itinerário»  à  iu*  *ie*lh*  .. 

(PREÇO  A  PARTIR  01  UI»  11281 
lnform*có*i  •  folheto» 


BKAMIJA,  28  iSurursal)  —  Au 
lérmino  da  peça  “Pinga  Kugu", 
untem  á  noite,  no  Palácio  do  Tea¬ 
tro,  a  striz  Carilda  Beker  dirigin¬ 
do  se  aos  espectadores,  féz  séria» 
critica»  à  admlnlstruçào  da  muni¬ 
cipalidade  de  Brsailia.  principal- 
mente  aos  Departamento  de  Tu¬ 
rismo  e  Fundação  Cultura.  As 
observações  foram  feitas  em  virtu¬ 
de  das  autoridades  munícip»!* 
nio  haverem  tomado  nenhuma 
providência  para  a  divulgação  do 
espctáciilo  que  era  oferecido,  grs- 
luitamente,  sus  trabalhadores.  E, 
por  isso.  apenas  50  pessoas  assis¬ 
tiram  "Pinga  Fogo". 


PESQUISAS 

Duante  a  segunda  uuorru 
Mundial,  realizou  trabalhos  de 
pesquisas  e  desenvolvimento  de 
projelos  de  projéteis  e  penetra¬ 
ção  cm  couraça  no  Arsenal  dc 
Waterlovvn.  Em  seguida  ao  tra¬ 
balho  de  guerra,  assumiu  o  car¬ 
go  dc  professor  do  Instituto  de 
Metais  e  do  Departamento  de 
Fisiea  da  Universidade  de  Chi¬ 
cago.  O  professor  Zener  espe- 
cinlizou-se  em  diferentes  aspec¬ 
tos  de  pesquisas  de  metais,  par- 
Hculat  mente  fricção  interna,  di¬ 
fusão  c  fcrromagnellsmo. 


público  em  geral,  do  govírnn  e 
da  Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado.  Após  o  exame  detalliBdo 
dn  matéria,  por  aqtú-los  proces- 

--  — -  , .  j „‘*os  n  SNA  estann  habilitada  a 

.-tlldnrir.s  para  lh1c ;  apresentar  a  a*  deputados  esta- 

granjius  sítios  t  fbácWA*, '  Prol{"-  j  dual»  Migestóes  consubstanciadas 
..-fto  de  loteamentos  de  áieaa  ln-  anteprojetos  com  as  medl- 
ferlore»  n  5  hectares,  desapro-11  .  ,  , 

prinçào  de  Arcas  improdutivas,  n  das  legais  complementares  e  re- 

fim  "de  assegurar  Justn  distribui-  gulamentatlvn  da  ConstituiçAo. 
çAo  rie  terra  e  seu  melhor  apro¬ 
veitamento  agrícola,  avicola  ou 
pastoril;  proteção  nos  posseiros 
que  no  "sertão  carlocn  trnbn- 
lliem.  pessoalmente.  áreas  não 
superiores  a  5  hectares.:  iissls- 
léncin  técnica  á  produção  agro¬ 
pecuária  e  nvícoln:  crédito  es- 
peclnllzndo  á  produção  agrope¬ 
cuária  e  avicola:  estimulo  ao 
abastecimento  do  E.stado.  median¬ 
te  instalação  de  rèdc  dc  arma¬ 
zéns.  «lios  e  frigoríficos;  estimu¬ 
lo  A  formação  de  cooperativo*  dp 
crédito,  produção  e  consumo;  le¬ 
vantamento  do  cadastro  dn  Zona 
Rural  do  Estado,  no  prazo  dc 
dois  ano*,  a  partir  de  27  de  mar¬ 
ço  do  corrrnte  ano.  data  da  pro¬ 
mulgação  dn  Constituição  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara.  Talr.  assun¬ 
tos  foram  consubstanciados  no 
Titulo  V  —  Capitulo  IV  —  Rr- 
■  tlgo  71  —  parágrafos  1.®  a  6  ®. 


Retiraria 
rios  honries 
do  Túnel 


Av.  N.  8.  d*  Copacabana,  1120  (sebr*le|s  d*  Banca  Ba  Amérfaal 
Fan*:  47*131  —  RIO  Dl  JANBIRO 


O  Liou»  Clube  do  Itin  dc  Ja¬ 
neira  congratulou-se  com  o  go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  pela 
retirada  dos  bonde»  do  túnel 
Coelho  Cintra.  Copacabana.  O? 
bondes  trafegavam  no  interior 
do  túnel  peta  contra -mão.  A 
providência  adotada.;  pelo  go¬ 
vernador  entrará  cm  vigor  a 
partir  do  próximo  día  l.n  de 
maio. 


Correio  da  Manhã 


avinda 


Atendendo  ao  objetivo  de  oferecer  aos 
nossos  Clientes  sempre  o  mais  alto  padrão  de  serviços, 
comunicamos  a  instalação  de  nossa  Agência 
em  GASTÀO  VIDIGAL,  à  Praça  da  Matriz 

—  Estado  de  São  Paulo. 


•  CINTR» 

á*.  Sm  ■-•*<*,  ilJ-e 
fi  S7-SI1A 

•COPACABANA 

Av.  H.  S.  d*  Ca*«caá«**,  *Ó0. 
Ti  ÍMID 

•  TtIUCA 

tv*  C*W*  d*  «Oáf 

f.  J4-92ÍS 


•  t  •• 


*á 


ClHfHM 


Morreu  diretor 
da  Cáisio  Muniz 
de  São  Paulo 

f.leeeu  •nitni  «m  m»  Ptulr  o 
ti  íiaxuo  TftlKlu.  qu»,  há  II  Idái, 
vinhi  «rigind*  •  firma  Cáaai»  Mu* 
nii  pcui  iw  o  eaiinta  áNM  viuvá 
a  «i«  A  Ida  Muni»  I*  la.ii»  —  Ir* 
má  «ln  ar  Hem  Munii  de  R»ui».  dl- 
letor  da  Láa»io  Mim  j  deete  <»p|- 
lál  ■*•  •  de.»  filhai,  Ronaldo  • 
l.ula  Alberta  O  rnrpo  aaiá  adpul- 
lido  haja,  na  capital  baodilrania. 


Mundo  Pòlitico 

•  m TALAM  .4  frWliYÇty  J)Â  VUX 

•  SÃO  rtESKJA  4  svnixcrA 

•  rsi>  COMVSICAi  JK  MA  CISCO  SO  MO 

ImIiU-m,  ktj 

aaM  _  T.  ' 


O  TEMPO 


CANDIDATO  IM>  PTII  NKRIA  INKI.KUIVKI. 

Af»i»tu»»tfaqiA»  Miava  "Rrrai|Ml«ntn1»  »»nv»*ritf»» 
fc  «M  ■  raRtfttfai«ra  tf»  ar.  Batfirr  (Ulvtlra,  »a  ««vánw 
tf»  .*»»•*•  *•«*•*  l«»*»»ulv»l  tf»  mr|»  tf»  vlita  r»a»l|. 
ImcUmí,  a  tfMMlatf»  HamlIUn  XavUr,  lidar  tf»  nvérn* 
M  At—mMU  niiMlMRM,  tf«*l»r»u  rm»  •  IrmA»  tf»  fil*- 
fWU  nvtmatfar  MwrU  tUvtlra  atlá  impatfitf»  rMulihi* 
<U» alw>»aU  tf»  pteltaar  a  Uvaalldara,  e»mo  faiam  raHaa 
Iwéwaiaa  >al|atf»i  tf  a  iMlhta. 

Raplkav,  ala  abitaat».  a  ir.  Ilamlllan  Xavlr».  aua 
•aai  II»  a  atalfa  maaaa  a  PSD  fluminense  n  tfUpAam  a 
•Mar  4»  pwtai  tf  a  Jiutlça  Rlaiiaral,  para  Impugnar  a 
raatfMatara  tf»  ir.  Batfgar  Bllvalra.  K  nlo  tftarja  .por 
vária»  ntaliv»»,  aalr»  ai  fuaii  a  fal»  rfa  •  PTB  lar  preri- 
pllatfa  a  pr»l»l»ma  auraisárla  laral,  farhnntfa.  aaaim.  »a 
parta»,  a  aat  patiival  anlanáimanla  <ia«  prlnritfalt  rarrati* 


tll  *P*WP'fPi  aa  laajl*»  »  faavaaçla  aaclaaal  tfa 
CDN,  para  tf  awalla  tfa  aavtf  tf  Iraria  parlltfárla  paa  Irá 
garlr  m  tfa  |rMa  tftfraaf»  a  bllafa 

D»  *4»  tf»  raai  a  ^Vélagla  tfa»  araalrclmaal»»,  rr» 
allliaa»  kara»,  l«ia*»a  aaaM  rtfrta  a  vltériá  tfa  ar.  Il»rbarl 
U*r,  »M»ar  tfa  falia  tf»  “MtlRãlaam»",  «a»  tfa«tfa  •  iairla 
rararlMrlNa  a  raatfltfaliira  aaàlUi». 

A  ai»  »»r  aa»‘  ar»nl»rlm«al»«  «arprtlatfatftH  mar- 
tfa»m  m  trabalha»  raavrartaaali  a  tf»  ha)»  w  laafalbai  para 
larialaar  aa  préxlm»  tfla  1  tfa  aiala,  agaartfa-aa  a  tfaaaa* 


Tito  em 
setembro 
no  Brasil 

BELGRADO.  Jl  —  O  m»r»* 
,'hil  Tlto  irá  provàvelmtnl»  no 
m>,  d»  setembro  ao  Rraill,  c-m- 
vldido  prln  presidente  Jánlo 
Quadma  — *  comunicou.  NI»  nm- 
t».  n  rmbalkador  "InntrantR" 
do  H‘«ll.  .loáo  Dantas.  <TP) 


tfa»m  m  trabalha»  raav»artaaalí  a  tf»  ha)»  •»  laafalbai  para 
tarialaar  aa  préalma  tfla  1  tfa  mala,  agaartfa-aa  a  tfaaaa* 
ralar  tf»  um  pl»lt»  Iraaqtftl»  «ám  uma  m?M»  Inalmaata 
caltna.  '  • 

O  uma  principal  tfa  aurcai*»  tfa  Barlf»  tf» va  aar  a 
llaha  tf»  artaalaria"  tftf  tftfaalwa  »m  far»  tf»  gavtfra* 
aa»  aiatfau  a  alagar  aa  plalta  tfa  autabra  tfa  ana  paaaatfa. 
K»»a  aara  a  tinira  tfa  rafwlava,  aa#  rbatará  a  bhlárla  tfa 
um  aariatf»  tfa  vilária»  iura»ilvai  aa  auatfra  palHka 
bra»líalra. 

NAO  DRSRJA 
A  St  rU.NCIA 

Afirmando  qu»  "ad  duauta 
»l»i«.6»a  no.  Ks(«do  do  Nlo" 

•  qii*  "aollcllado  vèrlu  *iir« 
rmuou*»»  trmprr  a  ronco fir- 
a  pintoa  »m  outrw  Raiadoa”. 
o  ar.  Amaral  Prixoio,  rm  dr> 
clarajo  à  i»poiU|Mu  aòb^e 
a  indtriclo  db  PSD  goiano  no 
i*rnKdo  d»  qu»  ocupaur  ■ 
atipiénrla  do  «x*pro«ld»nir 
JuM»llno  Kubit*ch»k.  »crn- 
lucm  qu»  nlo  daarj»  ibaoliit». 
mtntr  t  pn*tulai,»o  »  dUao 
d»u  onUm  rléhicl»  ao  amador 
Prdro  r.udovtco.  chrf»  doa 
Pfwdtou.,  d»  ooüa  ''.7,*,*!. 

Rxpllrindn  o«  »ro«t»clm*n.  I  Ml,u  ,,R  T*"*° 

I>m  qu»  culmlntnm  rom  ■ 
rrrolh»  d»  »*u  nonir  prl»  colt* 
jVcth.Ací  ttf torva]  do  PSD,  fri- 
aou  o  ar.  Amaral  Prixoto  qcr, 
lià  I.  mpoa  (ot  procurado  pr!o 
»m»dor  Prdro  Ludovtro  qur 
Ihr  auarrlu  acaitanr  t  au» 
candidatura  a  auplrnu  dr  JK. 
numa  lionirnag»ui  do  povo  dr 
Ciolàa.  r  parUcubrmanu.  doa 
praaedUiaa  daqurlr  Ratado. 

Sallmlar»,  na  opoitunidadr. 
o  ar.  P»dro  Ludovlco,  qur  fl- 
1  ara  «avriitado,  mi  iiicrvlvas 
irjuldM  dr  partldav  goiano*, 
qu»  o  candidato  a  auplantr  do 
a\,pr»aidrnU  tlcvrcla  a*r  um 
pracaciiaia,  drad»  qur  nin  Mc. 
ar  dr  Oolá*..  Depola  dr  iriam 
•ido  Iroibrado*  várlov  nontr». 
rraolvrram  oa  praarclalai  dr 
ftolâx  adour  •  cindiditma 
do  ch»fa  nacional  do  partido. 

Obarn*  o- «c.  Amacal  PrU 
amo.  que  iiáo  trria  dificulda¬ 
de  tni  acrcar  a  imlicaçro.  »e 
a  menu»  conarrvaiar  k-  ca- 
racterlalica»  de  "  liunirnagrm 
ao  pireldrnlr  narlonal  do 
PHD"  r  rwr  llvc.ve  tido  d 
(oiueluo  gr:al  doa  paitldoj 
golanca. 

Colorar  o  proUlfiiu,  porrtn, 
rm  t*:mo*  d»  diaputa.  r  al- 
trrar  o  a*nt.rio  «iur  lu«pirou  o 
htnvimrnln,  o  vr.  Amaral  Pc  - 


AaarmbUla  Lcalilativ»,  o« 
dapuladoa  Conceição  da  Co»ta 


ii.io.  onlcm  ln>Utada  am  Barlf», 
rpm  miar»**»  tnromum.  g*  qur  ra- 
hirá  *  nova  dlr»câi>  »o  pariiao  dar 


Resenha  Paulista 

(srciasAi.) 

Ligoçõo  com  Viracopos 


a  Inlervrnçfto  dr  oulroa  depii*  j  nrroporto  dm  CÍiiararapra.  o  ar 
udoj,  oi  fnlmna  foram  «erma-  MagalhAra  Pinlo.  que  vem  nar, 
do»  e  a  aeaán  prourgulu  tem  ticlpar  cia  ronvcnçâo  da  U|)V 
outroa  incidentra.  À  lardr  chegará  o  govaniadoi 

........  _  .  *'uiI  C»rci«.  Um  do»  úlllmn 

.  MANDATO  DO  OOVKRNA-  n  chegar  arrá  n  ar.  Ciemcnli 
DOR  Marlanl.  minlatrn  da  Fnrrnda 

(Aap. ) 

S.  PAUI.O,  JB  -  Maia- uma 

rmrnda  ronatituclnnal  acaha  AUMENTO  DE  SUBSÍDIOS 
dr  <er  apmantad»  à  Aarcm- 

bUla  Leglalativ».  Draia  vr*  BELf.M.  Jlt  —  A  CAmari 
prrirndr.fr  ampliar  n  mandato  Municipal  ricM.»  capital  apto- 
do  governador  para  5  anoa  »  vou  ontem  pm  iinanlmldailr.  « 
diminuir  n  número  de  drpu-  projeto  de  aulorln  do  *r.  Ma 
lado»,  de  91  para  75  aprna»,  A  noel  Coelho,  aumentando  o 
piopoilçío,  nn  aua  primeira  aubildio»  do»  vrtradore»,  di 
ipnrtr,  deverá  encontrar  apoio  Crí  4H  000,01)  pam  Cr$ 
da  maioria.  Na  aegunda  par-  75.000,00.  (A»p  ). 

|  te.  entretanto,  já  ae  esboçam  a» 

rásiatènrlai  doa  parlamenta.  DIVEHC.ÍNCIAS  NO  PIAUÍ 
ret  pauliitn». 

TERES1NA,  2B  -  Tõda  a  cl 
.RECUSA-SE  A  CONCORRER  dade  f«.|  „ntrm  «urprendldi 
COM  JK  rom  ataciue»  violento»  feito 

pela  Rádio  Club  a  pe»»nn  rti 
GOIÂNIA.  2B  —  Vários  Hdr-  renador  Joaquim  Parente,  peli 
rr»  oposicionista*  continuam  aa.  governador  Chaga»  Rodrlgur» 
sediando  o  deputado  Estelita  Ante»  n  chefP  do  EstacTn  J, 
Campos  para  que  aceite  a  ln-  mandará  retirar  tóda  a  publl 
dicaçfio  do  »eu  nome  para  can  .cidade  oficial  do  Jornal  do  «e 
dldiiio  a  senador  nas  próximas 1  naflor  Joaquim  Parente.  "FiMh 
eleiçóes  em  opoaicáo  ao  ex-pre-  na  Mflnhfi  .  sol)  a  alegaçá,.  d 
aidente  JK.  que  ó^se  orgá,,  vem  atacando 

Todavia,  o  parlamentar  gula-  vlcc-prcsíilcnle  da  República 
no  garantiu  a  reportagem  que  (Asp.). 
êie  em  hipóteses  alguma  ga¬ 
nhará  na  lula  eleitoral,  preir-  CANDIDATOS  1)0  PSD  UR 
rindo,  assim,  permanecer  nu  MF.R1TI 

exercido  do  seu  mandato  de 

deputado  Meral.  o  PSD  de  Sãn  Joán  de  Meri 

O  ít  .  Estelita  Campus,  lí  íA  nseolheo  teu-;  r.irwliUnt.i 


SAO  PAUI.O.  28  Segundo  infQrmavúes  du  diretor- 
get»l  doa  Aeroporto»,  a  Cia.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 
dever»  construir  um  ramal  ferroviário  ligando  Viracopos, 
em  Campinas,  a  esta  Capital. 

tamal.  de  acórdo  rom  o  brancos  procedentes  da  China 
no»io  informante,  deverá  atm-  Comuqlsta  mamfe>tou  «ua  tape- 
cir  o  aubaolo  da  ealação  aero*  ranc*  de  le.nlciar  nova  viria 
viária  do  Aeroporto  Internado*, "em  terra  onde  lhe*  >eja  per. 
nal,  initído  trabalha-  e  pnifé*sar  »eu 

REVISÃO  AOKAKIA  rredo  religioso  e  em  liberdade". 

AMEAÇADA 

Cam»»la*««  nesta  Caplual  ■»•  ...  . 

»•«  »  Igravifái.  em  I*  dl»  VlOdUtO  110 
raaai»  da  »m»»da  eonalltnef»-  w  U 

nal  (»»  Câmara  Fegeral),  ana  p:A  C.ILimA 
Inalllul  nova  dl»rrlmlnacáa  df  IMO^rilDUrQO 
rendas  am  favor  do»  munlei-  , 

pioa.  conaldera-sr  ameaçada  •  (WieOCa  rUIT 
Mqaemi  de  revlaáo  agrária  do  Ç',VU  IUM 

emenda.  Afravó.»  de  nouo  Suctir.  I 
gfgtf?  Niterói,  acabamos  de  receber 

terrthâel.?  * !  r*rla  tlr  moradora»  de  Nova 

*  rJ?**^*J .,r",r*  •  #  i.V*  deírn-l  Friburgo  reclamando  contra  a 
de  revl«áo  quo  »♦  paralisação  das  obras  d#  >eron». 


i  •  91»  IA  »  isucurali  —  o 
iraíe.li»  Pauln  «Ir  Tarin  viajou  ho- 
r  paia  SSn  Pauln,  lntaperadail.ru* 
!».  Correrauí  rtidváre».  nm  rlrruio* 
jlliaciw  à  ihiinltl  ulICadr  q  la  fflra 
oniaJlar  ua  dUigrntu  do  i*u  pai- 
iliáj.  .  a  leapeuo  da  rnenl»  crae 
•iirflda  <-orn  o  -  bllhmpho"  qur  lha 
foi  eOMadn  pelo  ar.  Jlnln  Ouadroí 
daiermmandii  qu*  o  lato  da  Prr. 
jtailura  tAut  fliado  am  Crf  M  mH 

aXbao  axei.K  A 


D.  Jaime  lembra  como.era 
comemorada  em  Mossoró 
a  passagem  do  l9  de  Maio 


Em  sua  palestra  radiofónica  "A  voz  du  pastor"  u 
cardeal  D.  Jaime  de  Bnrros  Ciimara  relembrou,  onlcm, 
como  era  festejado  o  l.°  de  Maio  em  Mossoró.  sua  pri¬ 
meira  diocese,-  na  qual- (oh  empossado  em  20  de  abril  de 
1  Bit  A.  Acrntubu  que  no«  and.»  prerodentes  n  cidndp  ama¬ 
nhecia  embandeirada  de  vermelho.  Comícios  inflamados 
em  diversos  pontos,  nos  quai*  até  policiais  trepavam  nos 
bancos  dqs  jardins  para  suas  arengas  c  diatribes. 

INTKNTONA 
K  pruurgulii: 

"A  intanlona  comunUla.  que  no 
Rio  (iraudr  du  More  li-brittnu  •  » 
rr  novrmbru  dr  1103.  dul»  dlM  an- 
ln  do  que  no  Rio  dt  Janrliu,  tornou 
ctinla  do  govéino  por  4  dlaa  e  'ter¬ 
minou  aaqurando  banco*.  .Tesouro 


A  propZ«tto  dr  noU  Intrrl»  nnta 
•rluna.  »ob  a  r;ilr »*r  -PTR>nqa- 
vaia  nrolrto  do  ialiriu  n.Ovtl".  rt- 
rrlirno»  rarla  do  droiUartA  Aar»., 
St*lnh-urlc.  dlraummto  rtlado  no 
refarlrfo  nollrlárln,  na  qual  rioll- 
ra  ma  poilvlo  rm  Saio  dn  aludido 
prol  rio. 

n.i  v  drpulado.  anlre  outra»  rol- 

«a»: 

*n  orujrto  qur  rraliurnlr  foi 
ivomrni Dl,,  rm  USS!.  nblfvr  parr- 
•rtrt  i-.inlia.-f*  mi|-lmr«  da»  Co. 
-■il*.fl*«  ilr  Ei*,)|!nin  *  l.tftilacA') 
Suciai  <  Finança»,  irod»  qur  »»',* 
òlll  ■»  emitiu  o  »»u  n-anundauirn. 
tu  <o  i  rnir  rm  frvrrr  ro  dr  IM*. 

Apó»  a  amratnlarto  dr  *ub*tlUi- 
llfvo  orlo  iiVAoriu  ijn  prol** 

lo  rm  aaòito  dr  ISM,  f»l  a  ma* 
*fri»  arquivada  r  por  mlriattva  do 
rrtfrlu,.  prrlpr  rotar.  o  oroirin  ara 
Triirqiilvado  r- l»lq  rru-fin»  dr 
IS»*. 

t-*rt,,  rriio  novamr-!r  o  projeto 
*  C(tm!«*ro  «Ir  ,l.ráfalar»n  «uolah 
-iiir  trmd«  a  liou?»  dr  p-eildlr,  lt- 
vfiooa -our  orovulo-omr  a  rr-un»t|- 
t*i!c»n  d»  nroioaieSo,  nu*  drtana* 
•*-err .  Nr*ir  Intrrim.  »arln<  pro|r- 
ln*  ,Ahr#  a  mwrrn  aoiintn  rram 
aprr<rnlarin»  na  Clu-ara  dn»  Drpti- 
i*dn  r  aguardávamoi  rnISn  (Ãmn)- 
•r  rh*(a«irnt  a  nn»*a  Cnml*».‘,o  a» 
rrfrrlda*  prnnnalrdr*  nara  darmn» 


ha«»i»  ■»  nanlpulacáo  da»  la¬ 
na  Aásae  tributo  para  realisâr 
•e»a  objrtiro» 

RUSSOS  RRANCOS 

Dr  easssgem  por  es  tu  (.'aDi- 
'»!.  rurhn  a  uma  fa7rnria  rfu  Pr- 
raná.  mai»  uma  leva  de  riiasoa 


rlomienir  na  rairlitia  da  Capelo  Sao 


Visita  do 
embaixador 
da  Holanda 
ao  RGS 


"Celso  devolveu 
proposta  de 
reestruturação" 


TERCEIRA  SESSÃO  I.F.C.IS 
I  .ATIVA 


rm  nu*»*  edlçio  de  nnlem  aul> 
0  titulo  acima,  rrrebeti  o*  do  pr*- 
(Idcnle  do  Tnhiinal  de  Cnniaa  do 
E.  do  Rio  a  (rgulnte  caria: 

"Sr.  Flrdator.  om  ir  aç/o .  á  no¬ 
ticio  puhlu-ario  na  *dlvAo  da  Ho)o  de 
•eu  conctlUiad»  Jornal,  rob  o  l|- 
lulo  ‘  CrMo  devotvdti  piopoaU  Ur 
ter.MMiur'içán‘'(  i>**o  qua  ao  pava 
4  *«auln(q  rrlIflcacH:  ‘l  *  —  O  Trl* 
bunal  d«  Cor. toa  Uo  Xotado  do  Rio 
nfm  rnvlou.  ató  agora,  propoita  al- 
guina  de  re«itrmur,tçán  ao  gover 
nador  Cel»u  Pecauha.  Por  *ate  mo. 
tivo  o  (ovrrnador  nAo  podl*  resil- 
Itilr  o  que  nAo  r*ceboii.  J.*  —  Exiá. 
rralincnlr,  om  *.*tiidoa  um  .projeto 
de  ree»lruliiraC'7o  do  •  fuitadnalla* 
iro  dn  Tribunal,  qur  aerá,  oportu* 

ItSll  Pnl  •  Hi  nnia  da  enraUida  _ al • 


ESI)  CONFIRMA: 

JK  DIA  CINCO 

J'rpni  dr  «mr.-u-n,  rooMIoi  tr 
trjA:  1-ro*  Xiaidli/o*  t, c «  lilthiiut  ho-  ti*  c-nnlr 
nr»  com  n  prraiiiente  dn  P.VO,  o  •'»»  rt» 
*r.  JuSçrbno  KoblUihrh  ronfirnum  ...... 

qur  r*|rrí  u*  rôlto  on  j>an  „n  pro-  ,  * 

ctlf.o  dia  i-.irr  (  —  . 

A  i> '■oi/oiun.  |o|  'dufr.bulda  d  , da-  m(rli 
pirnm  a  «puinrr  nota:  .ruiUi-avIu 

—  "O  P.Vjj  i-oiuumrt  que  o  ,:-do  o  oi 
yrtvüt» lr  Jiurrlx  o  Kubiiw-hth  r*. 

(rrtMird  co  flro»ll  ua  prUrima  »r.r- 
(a*/elia,  d-u  i  tlt  uiuiu  O  dnr,.,.  i#r|or,vrn 
laiqur  r*ld  ^rtirujo  po,n  o«  I  dr 

da  inOi-hT.  no-erropniin  dn  fíalráó,  V xTl 
d»,  nra,idy-7*  f  r.v*rhr,'r  dn  -Vu.ltn  £ 
tm  »r ipat».  pmu  «  nin  rrrd/  iqjjf V x 
r-n  CniHUCbni.rt.  d  Itun  .SM  ffrrd.-.  ..  -y 

ir,  ,U.  At  7*  Hm.,  o  ii  J iuk-rt  -in  Vl»J*rá. 

KubUíi-hlc  rmOan-o.il  rn  o*>njipi|n  i?)rn  rnlr 
Vahttu-niiu  oníqwui  Brln  H"U»o  -  5 
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no  dto  -iinerfímn".  •%.  *; 


"Prerlianirnlr  uma  irmana  »pA* 
»-  oaaolln  rorpunialo  -•  «Jn*r  «>  Car* 
dqtf  VJ,  rhrgava  ái  minha»  mSo»  a 
roiuulla  da  Nunetatura  Apnrlhlli-a 
»6bir  minha  drugnaeln  para  blipo 
dr  MoMorA  Para  li  fui.  i-on(iandn 
r»  divina  Provldfnrla.  t  Kla  ludn 
I tr.  A  dou  pairo*  da  rraldtncia 
rplirnpal  haviam  Improvtiadn  a  ca- 
drla  pira  r*  ramuitlala»  Ma*  na 
talldadr  n«  qur  ir  achavam  rnrar- 
i  rraarii  etam  n»  Inorrnle»  nlri*  r 
nAo  o»  vndadrlro»  rAiuimlata*.  Ot 
cabeçal  r  o*  mal»  rubro».  Sulr»  dr- 
«aparrrrram  na  huia  da»  ruptura*, 
drlxandn  oi  rnmoanhrlro*  i  mrr.-í 
da  írá  »nrtr.  Sabendo  tírvsa»  eli  • 
i  uniMnrlr».  viillel-c*  crrla  ver.  n 
pite  nAo  drixnii  dr  vauiai1.  rr|iam  r 
ti.lve»  alguma  rtn«ii  a.  víflo  qur  a 
nolhu-a  parlidpiia  lanihFm  liavia  in¬ 
fluído  na*  prlfAr»  Mr»  prrgunlar- 
»r-a.  qur  lflacAo  irm  ludn  lv-u  rom 
•>  I.*  dr  inaln?  vmi  mo»trar-lhc".  I 


RRASIt.lA,  28^ —  A  propósi¬ 
to  de  nfirmnçnes  dr  um  malu- 
llnn  desla  cnpital  sóbre  ns  elei¬ 
ções  fulurns.  par*  aensdor,  no 
Estado  de  Oniós,  com  vistas  ao 
Tribunal  Superior  Eleitoral,  o 
ministro  Ari  Franco,  presiden¬ 
te  daquela  Casa  assim  se  ex¬ 
pressou  em  sessão  de  26  do 
nrrenlc: 

"Senhores  ministros,  n  Cor¬ 
reio  Brasilicn.se,  nn  ediçóo  d» 
untem,  dizia  que  6s!e  Tribu¬ 
nal  estava  sabotando  ».»  elei- 
çòe.s_  de  Golas . 

Nno  tenho1  por  hábito  res¬ 
ponder  a  jornais,  mas  entendo 
que  devo  esclarecer  ans  senho¬ 
res  ministros  que  o  Tribunal 
Regional  F.lritorn!  de  Goiás  cs- 
'á  aparelhado  de  material  elcl- 
oral,  sem  ler  feito  lai  pedido, 
mando  de  minha  ida  an  Rio  do 
Janeiro,  a  fim  de  providenciar 
o  fechamento  da  sucursal  drs- 
la  cúrte  que  lá  oxisle  verifiquei 
«pie  possuíamos  cerca  de  I2U 
toneladas  de  material  eleitoral 
o  combinei  rom  o  diretor  dn 
secretaria  a  distribuição  dóv» 
material,  permanecendo  no  de¬ 
pósito  apenas  a  quantidade  qu» 
nâo  comprometesse  sua  srgn* 
rançaj  renuzimos.  assim  essa 
quantidade  para  60  toneladas. 
Ainda  temos  á  nossa  disposição 
sessenta  toneladas  rip  material, 
mie  preenchem  as  necessidade.» 
da  Justiça  Eleitoral.' 

Distribui  sessenta  toneladas 
de  material  pelos  Tribunais 
Regionais.  Devo  distribuir 
rriuis  um  pouco,  agora,  porqua 
a  quantidade  de  material  qu» 
se  destinava  ao  Estado  do  Ma¬ 
ranhão  firmi  inutilizada  em 
virtude  do  desastre  com  o 
avião  da  FAB.  que  a  conduzi». 
A  Aeronáutica,  no  mesmo  dia, 
nos  comunicou  o  fato  medlant» 
oficio. 

Distribui  o  material  lguil- 
mente  para  Iodos  os  Trlbun»!» 
Regionais,  de  maneira  qu» 
Goiás  recebeu  material  pir»  o 
serviço  eleitoral,  aem  haver  pe¬ 
dido. 

Em  relação  á  parle  financei¬ 
ra.  já  há  muito  ést»  Tribunil 
concedeu  o  destaque  lolleitado 
pelo  Tribunal  Region»!  d» 
Goiás,  no  valor  de  Crtf  . 


Embaixador 
da  França 
visita  o  RGS 


nJo  *r  roglta  ^  a  criaçlo  da- cargo* 

f multe  mino»  do  absifrdo  da  orla-  !  o  ar.  jawquM  Barvena  cnbalxa- 
çAn  d  r*m  cargoa.  de  ausenta  *  dor  d.<  França  un  Rta*ll.  isirlirí 
riol»  ml!  cruzeiro» i;  Seu  objetivo  pava  ..  H..  firandr  dr  Sul  em  vai- 
qrliicipalmenlc.  a  elevação  dm  gem  oficia',  de  2  a  7  de  maio  p.A- 
nidrfít**  dj*  carreira*,  no  acnllrio  xlmo  Sevá  recebido  prln  gnvn-na- 
dr  fqiilparA-la*  4»  dn  quadro  pet-|dor  do  Galado,  pela*  aulorldirir* 
m-nriit».  do  Pode-  Gxenitlvo,  S.*  m-|a,  rellglnw*.  e  unlvettiUri  v 
O*  \r-K-lineiUo.  do*  nilnl»(rns  do  pelo  A^»emh'ii‘.i  la^lalallva  <  i 
TC  dr  Cr»  71  »"0  ia),  *f0  equlnauí-  Tribunal  de  Juulça 
ln-  an*  do»  drs-mhargadnre»  dn  Uumole  »uj  perman4nela  nn  Ga- 
T.r  dr  acArdo  com  a  Ixl.  4.'  —  lodo  «ullno,  vislIarA  a  CnlAnia 
p-ianfn  ao  aumrmo  de'  vencf mentes  Fianrraa  e  dua*  iiutiUnle.*  lorst 
nr  drlemiliiaitm  i-argo*  do  TC,  foi  linporiantei  o  embaixador  Ineugu- 
A  r  leconherldo  prln  TJ.  *m  nianda- a  nova  icde  da  AxorlaçAn  dr 
dn»  dr  írgiirançs.  cuja*  deciiAía  ln-  ‘-“'fura  Fivrto  Hra*ilelra  dr  PAilo 
depeudentem  dr  Irá  nal  to  rm  ju'gan  -  Alegre,  e  percorr-er*  a  regUo  vt- 
Rugii  a  V.S  a  publicacAo  tia  pro»eii-i nlcola  dc  Caxlat  do  Sul. 

Ir.  pn|r.  r.iiiii»  *r  pole  verificar,  n 
Corrrlo  dn  Mnnhd.  lernpie  ISo  fifl 
nn  aua»  Oollrla»,  foi  mal  Informada 
rm  rrlaçJi,  no  a**uato,  la)  Paullno 
JnsA  Scgrr»  dr  Smiza  Nrlo." 


NAO  HOUVE 
Dksa>kovaçau 

a  propósito  dos  iiuiitá- 
ctókHu*  iTl^ilbfaiiu*  com  o 
oroblíina  pnllltcó  de  Golas,  in¬ 
formou-se  ontem  que  vc-ecia 
rie  fundamenlo  a  vírsfto  divut 
gari*  por  um  Jornal,' ergundo  * 
oual  o  >r.  Juacejipo  Kubils 
rhek  teris  desaprovado  a  indi¬ 
cação  dó  sr.  Amaral  Peixoto  pa¬ 
ra  a  súa  supiónria. 

O  çK-pr.ejyopnie  Ipruou  co- 
Jihcctmen)o'da  Indicação  do  s  . 
Anniíal  EèJxoto  para  seu  mm- 
uariheiro-dc  ebana.  através  clr 
thlefoiiéòia  qqe  lhe  fiz  <■  pró- 
lírio  PTCsirttntn  do  PSD.  n.r  ure- 
íêni-fl  dn»  irs,  Carlos  Murilo  e 
Jo=é  Maria  Alkmini. 

Re  rtôuvesre  de.-api  ovcçâo,  co¬ 
mo  foi  noticiado,  leria  a  mesma 
sido  feita,  de  viva  4uz.  ceio  ex- 
presidente  ao  sr.  Amaral  Pei- 
xoto  e  não  ao»  acompanhante» 
rio  chefe  vesseilisla,  A  menos 
nue  Fe  Va  IV  d  aquilo  oiif  o*  nn- 
litico».  chamam  de  "habilidade" 
por  parle  do  »r.  Alkmlm. 


Inceíjítivir  £ 
ao  turismo 
em  Friburgo 


CIRCU1.0  OPERÁRIO 


1)  Jaime  Cá:,  ara  irlm  ,u  .,  u  'im 
conto  foi  fundado  o  Circuit.  Uprràiri 
de  Miiitoiti,  prln  mimVrnhor  l.r  . 
Mrdelro*  I.r.te,  e  relrmb  «u  como 
ui  romemo.ad.i  naquela  rld.rdr  nor¬ 
destina  o  I.»  rir  mato  (Ir  lPTi. 

"Vlslfel-a*  tòü«»  (a*  eniidadr»  dc 
cl»r*ei  ronvldando  para.crlrbrarmoz 
o  Du  do  Tralulflu,  erp  Jm,  com 
>l>l>*a  e  pA»roa  «loa- ojiertí lu»,  EUa 
nrlmeira  Iniciativa,  ainda*  f-aqula* 
•m.a,  f..l  tendi)  aceltaçAo  croaccnu, 
ano  *pú*  ano,  0  uperaiirdo  «iltcgiri 
im  entusiasmo  Já  eram  Air*  qur  »c 
«iganizavam  N»  .d.a  I ,<*  rir  tua, o. 
com  alvn  ada  fotiva.  a  tutoria  dr 
inioict  la  Imuar  os  opnárln»  na* 
*rdr*  da*  várias  associaçfirs,  cujo» 
membro*  drsfllavam  pelas  ruas  «lA 
*  catedral.  Mcsinu  u*  qur  Ima 
.  nmiingar.  auiiiUqm  A  mlisa  iunta- 
inrnte  com  aa  niilnrldrdci  local»,  ou¬ 
viam  o*  cAiUlcos  dos  icnUnarlsla*  r 
tona  breve  alortiçgo.  Urpn.s,  em 
frente  an  CilnAilo  Diocesano,  sliuado 
ca  mesma  praça,  fnrlam  teus  d.s- 
curso»,  a  que  retponrila.  uma  da*  ali- 
Inrldndcs.  Al  terminavam  as  soleni¬ 
dade»  anteme  Idlanas.  flcanrio-lhe  a 
larde  disponível  paia  outros  pro¬ 
gramas. 

Em  11)41,  adicSccnlnu-sc  u  al»,  um 
urtmero:  an  disprrsar-M-,  us  uperá- 
rins  que  acrilarain  a  idéia  foram 
Vlllla»  os  respectivos  palrAez.  que 
já  r.s  esperavam  em  euas  resldéi- 
cla»'-. 

Oulrn  t-eclio  da  palestrai 

"Xessr  regime  rie  confiança  e  mó- 
lua  cnmpreensf.n,  »s  trabalhadores 
cobraram  Animo  para  restabelecer  .. 
ílndlcaln  dos  snllaelror,  cuja  cario 
dt  sutortsaçAo  lhe  fára  cassada  ha- 
yis  quase  seis  anos,  Os  pattAes  anui¬ 
ram.  desde  que  ficassem  sob  a  ori¬ 
entação  do  bispo,  E  foi  em  salas  da 


I  i.r  iiDc.sliva  <le  diversas  pe.s-oai 
dr  ,\<)*>i  Frllmr|u„itlgjda*  tu* 
H*mo,  rol  ,ç>f  |!/.rdai  n|i;,uelâ  cldaoa 
Méwi-Redonda*  »Abi»  •ss.into*  turls- 
tleós,  co.n  rUWWHcí.  ,do*  sis.  lb«- 
iiy  Ribeiro,  «etddenle -da  Comissão 
o.  Til.  >:pu'.U<í.!Fétádu'  «lo  Klo  e  «la 
H*UMITL‘IH|*  AblihjJ)  TVrloi  Norn- 
nl.a  Potlrla.  d1  t,Ui>  *2rvrrl.ii . o  dn 
ri.CVnCR:  Rivadávia  Caelann  da 
Si  vo.  membro  d»  COTKRC  t  Alva- 
riu»  ÔAóS.  VfáTldenlr  rt*.  Aesocla- 
çAu  Comercial  de  Nova  Frlhuigu 
'  For;*.i  Ueballdo»  pia»..»  p**rs  o 
Incentivo  turístico^  de  Nova  Frlbur- 
g».  I.icluaívr  pai  tlvlpação  da 
COTERJV<ri.UMjri)R  nos  realejo» 
progra.uadOa  para- o  .dês  dr  molo 
priíxlRin.  osahft  .cõintf  nied.da»  o.l- 
luhi  slrillvas  •  leglelatlvai  que  pro- 
porrlomm  mtlnorei  cond.çAes  au 
rterenvolvunaifto  di  rède  holelelra 
Seg.ilu-a»  vtattá  aos  haléls  serrano* 
r  Ai  Fumas,  «lq  Cstete.  qua  aerAo 
anscflnada»  conqigmimmíe.  «eslm 
eo.no  outros  Incei»  de  alraçAo  tu¬ 
rística 

A  FLUMITUIt.  com  Ji  coUhiuHçõo 
d- '  ãoél^dsdf  Fliaúliienae  de  F’oto- 
* ralla,  inaugurará  a  13  dc  maio, 
am  Nlterél  expos.çAo  folng. Atlio  de 
Nova  Friburgo. 


Servidores 
de  Niterói 
prometem  greve 


RKELKITO  l*RKSII>KiMK  JK.KóMMt) 

montkiro  fh*hm 


RETIKICACOES 


A.,  qur  apurou  n  repnilagem.  a 
tu.ln  publicada  é  verídica,  ae  bem 
•■ue  .•«)*■  regi.  algumas  retltlcacása. 
Na  rr.Vl.lailr,  l.ulns  us  cargos  prn- 
m.*t«i»  nlo  leriam  vencimentos  de 
*2  ml!  rtuzelroa,  ma»  apenas  seis. 
E  /*- e»  seriam  preenchido*  pela* 
seguinte*  pessoas:  Msria  da*  Dores 
Caminha  «la  Silva,  Irmã  do  sr.  Pau- 
Uno  NVn;  I.-.cl  Areve.ln  Domlngues, 
aecrelárla  «lésit:  Jiidll*  Fonseca 
de  Albuquerque,  Irmã  d.,  deputado 
Oscar  Fonseca;  Fábio  Anténln  Lo 
vire.  gemo  dn  ministro  Paula  T.A- 
Ihv  Clé  .  Moreira  Tusso reln,  da*  re- 
laçfle*  «lo  mliilrlrn  Slgmnrlng.i  S  I- 
xs»:  ♦  Jof.o  Alfredo  de  Me’n  Hran- 
d.*o,  sobrtnhn  do  mlnlslrn  RramlAn 
Jónlnr. 

Outra  rellflcnçán  n  ser  f*Pa-  os 
auditores  não  percebem  SO  ii  l|  eru- 
celro*  m-nsals  e  sim  02  4«n.no.  Com 
a  rtcsmituriiçjio  prnbu*ln.  o  qua- 
drn  de  funcionário*  do  TC  pausaria 
de  dii/enlo»  para  315  servidores, 


41-i.i  *  J  coinpareeimeato  ,  j.  A„f„ 

".Vii  "*  'ri1,  Prc""*»l»»  para  ]iil|smrnio  d» 
rsarelrle  qur  era  finda  »  para  renniaçln  dr.  nu 
a  r nnhsrlmrntn  de  Rslalérln  »  Kalanrslr  do  ál 
»*  mesmo*  aprovado*  »nAnlmrm*nir  iy*  , «ij-jf 
r»M»ndn  te  todo  1  :»7  umi,  foi  rlslts,  pars'  n 
s  IS»4.  a  lagnlntr  lllrrlnrlt: 

PRF.IIPt.VTK: 

VICÜ-PRRSlnrXTK* 


Os  luiicionAilos  iminliupnls  dr  Ni¬ 
terói  .ameaçam  entrar  em  grevt  na 
próxima  aegunda-felra.  caso  alé 
aquela  dia  o  prafelln  nJo  apresente 
lima  snluçAn  para  as  relvlndlcaçóee 
rins  reterldo*  servidores,  ftslr*  pre- 
tendem  uins  reclassificaçáo  *  t  efe¬ 
tivação  dns  Interino*  qu#  JA  atin¬ 
giram  n  prazo  llmlle  para  lerem 
efetivo.*.  Ne*ts  particular,  o»  recla- 
nisntes  alegam  que  o  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  na  rldide  efetivou,  hA  pou¬ 
co*  dias,  70  fuclonArlo*  ricém-no- 
mearin*. 

Apurou  ainda  a  reportagem  que 
no  raso  de  haver  greve  do  fiinelo- 
nsllsmo  da  Prefeilura.  o  pessoal  do 
Hospital  Antnnlo  P#dro  também 
participará  dn  movimento,  recla¬ 
mando  classificação  •  aumento,  de 
vencimentos. 


Profe**or  Jrioti.rmo  Monteiro  Mlhn 
Eduardo  Reral  Sardinha,  ITsnrlsco  rir  An|* 

FlgiielrAdo.  Hrllh  de  Almrlds,  l-tuael  Coe¬ 
lho  de  Soiizi.  I.gitro  Parente,  Paulo  Mel- 
«ellei  Reis  e  Walitrnu.r  l.ur 
Paulo  Noiusira  Cattella  Rranc. 

(iiillhrrnie  de  Sn.ua  Campos  Nrlu 
JoAo  Maelpl  de  Mobra 
Edwarri  John  (iepp 
Oswalrto  Palma 


PREPARATIVO»  DA  CONVENÇÃO 

RECIFE.'  21  -  A  convenção  da 
WDN  InstaTar-ae-A  amanhã,  ã«  I 
'■ora*  hor:Téalrti  Parque  da  Pre- 
]’»hura,  pedido  pelo  prefelln  Ml- 
liiel  Arrais,  com  a  aurerenlação  rie 
fcedrncUli.  A  hlstalação  solene  *e- 
'á  nvesidida  prln  g.tvernador  Ma 
jalhár*  1’lnto,  falando  em  aegulds 
ln  sc.  João  Clenpha»  qur  saudsrA 
o*  convenclqnsla  em  nome  de  Pet- 
nambuoo.  Ne*ton  Carneiro  falará 
rin  nome  doe  cnnvenclonsl*  via;- 
(;>nlgÇ..'.jJii‘«a!),do-*e,  Imedialameu- 
’  le  áf$nwtit<il<Jir<  de  mea  cÕthlt*5n 
í«t»  jtínçfliá'  e‘  A,  leitura  do*  re^ló- 
frlqs  do  ;Rre-ineiUr  e  do  secretárlo- 
ifaVal  dd>UDNr»r*.  Magalhies  Pln- 
Ur,  ■  Alililo  AJves.  A  larde.  have¬ 
rá  elalçlo  do'.»iovn  prealdentq  e 
rio*  membro*  Dlrelérlo  Nacio¬ 
nal.  O  proi-ame  do  dia  rie  ama 
nhl  ae  comPletiri  «xttli  uma  re- 
ceprSo  ao*  cnr.vdnclonal*  por  pa .'- 
,  t«» .  rtn  goytrrador  Cld  S»mpalo.  no 
fdlfléln  díi'  trCRr.^nní»  se  aeha  ln- 
calirada  uma  exooalçSn  daa  metas 
do  gnvérno  de  Pemainburo. 

Douiíngn.  ã*  9  horas,  na  cnnven- 
clonala  vifltarAo  a  berma  dn  e*tu- 
riante  DrniArrlto  de  Smiza  Filho, 

| falando  em  mune  rio  Deoarlaniett- 


IICRET  AR  IO  GER  AI 
I»  aECRETAniO; 

!.«  SECRETARIO: 

I."  TESOtREIROl 
t.»  TESOCRKIRO: 


CONSELHO  FISCAL 


ILPI.KNTEá 
Alpe*  Cunha 

Erancl-cò  rie  Asai*  Machado 
Herman  Gulmarle*  Palmeira 


ESPANTO 


CONSELHO  DELIBERATIVO  EFETIVOS 
MANDATO  DE  3  ANOS: 


Devemos  também  registrar  que 
o  que  e-pnnto  causou  ao  governa¬ 
do"  fo|  n  fato  de  os  ministros  do 
TC  desetnrem  receber  quotas  co¬ 
mo  a*  que  sãn  atribuída*  an*  f.m- 
ítonárto*  encarregado*  da  fiscali¬ 
zar, Sn  du»  rendas  dn  F-ãtadn.  além 
pn*  cem  ntll  e  ollncenlo*  cruzeiro* 
Tucnfal*  oue  percebem.  Al.Wmente, 
cx  servidores  do  TC  eflío  dividido» 
em  dois  grupos:  os  de  cúpula,  qu» 
tém  parentes  ou  protelore»  entre  ns 
m!n'alrn*  e  dct*nla«'n»  e  os  que  não 
gozam  dé'*e  prlvllégln.  A  prlni-l-' 
ra  c.alegorl»  é  assim  dividiria:  m!- 
n'*trn  —  Cr»  100 .  ROO  00-  auditor  e 
stlbse- 

rrntárln.  a*se*sm\  oflrlaj  da  alá, 
sen- c'árlo  da  procuradoria,  secre- 
*e**f.*«  e  coa*ultor  Jur«- 
Cr»  R2.0i.tl  pn.  A  segunda  ca- 
te-or'1  é  a  seguinte:  ass'stenle  ad. 
n  nVtratlvo  —  Cr*  t!»  500,00;  hl- 
lil'0'erárlo  —  Cr*  14,000,00;  arqill- 
Cr*  14  0O0.«K);  prnlocoUsta 
C:<  11  sno.iO;  zelador  —  Cr*  .. 

tvn'or!t|)  —  Cr»  . 

npclil  administrativo  — 
a  Cr*  1 1.3070.00;  cnn- 
Ct*  12  37"  "D  .1  Cr»  .... 

;  e*er|turár'n  d;.’llng-á«n 
Cr*  !)  SD  030.00  a  Cr$  12. "00.03 
Crf  8. 120,00  •  11.3  0  0,00. 


'..Rot  Joáo  Pf-*cd,  leal.zaram- 
•e  vário*  atos  comctno.ãtlvoa  dn 
"D:q  da  Cou*erv*çfio  do  Solo"  1  13 
riãiK  más  Km  lctgra.n.1  enviado  ao 
dlrelor  do  Depaiirmento  Nacional 
ris  Piaduçfiii  VfRf.al,  egrónom" 
Wsnderbllt  Dusile  de  Burros,  o  che¬ 
fe  da  lnspeloria  do  Fomento  Attrí- 
rola  naquele  Estar.»,  ar  Pedro  Cor- 
'desro,  comunicou  u«  ato*  leolizad  11 
.  eni  defesa  d»  aolo  *  da  ágr  » 

''  Ij-ande  destaque  deu  *  Impréns* 
paiaibana  ao  aronteclme  lo,  publi¬ 
cando  noticias  e  atllgoa  lótare  pro¬ 
blema*  rc  *.('!»). arios 
,  xaçãli  do  *olo  e  da  agua. 
doque lt  d  *',  reatizou-se  1 
•tilán  com  »  plesença  dr  numero*» 
agiónomos  e  na  qual  foram  ptonuit- 
clodaa  palest;aa  aHlitvaa  an  sssun- 


Sesouicentenório 
da  fundação  da 
AMAN  no  R.G.S. 


Alfredo  Gonçalves  Artman,  Kdurd  Ma.hadu  Werneck.  Fell*  Rahs- 
feta.  João  Fellppe  «unipaln  dt  I.acerda.  Joie  de  Auiira  Haplltla. 
Jorge  ãrhllllng.  Marro*  Valdrtaro  da  Fonseca.  Nel*on  Qualrnz 
C.  Oliveira,  Rozalrio  de  Mello  l.ettáo  9  Bllrlo  Magalhães  l.uslota. 


Na  Av.  Delfim  Moreira,  Vieira 
Souto  ou  nas  ruas  transversais,  de 
preferência  de  esquina.  Informações 
por  gentileza  ao  Chefe  da  Divisão  de 
Vendas.  CIVIA  —  Trav.  Ouvidor,  17 
(Div.  de  Vendas  -  2.°  andar)  -  Tel.:  * 
52-8166  de  8,30  às  18  horas. 


MANDATO  DE  2  ANOS 


Alrlde*  de  Almeida  RSgo.  Armando  Zrfiral.  Djaln.a  Mala,  Ellrtar 
Rali  ata  Silva.  Henrique  Rarrulet  riorence.  Hermlnlo  Amorlm  J... 
alar,  Inaldn  Faria  Ntvai,  Jartnthe  Xavlar  Martins  J».,  Tedro  de 
Andrade  Carvalho  t  VlrlArlo  Ferrar. 


PORTO  ALEGnE.  211  —  Vária»  so- 

.  .  lenidndes  «uslnntaram  a  passagem 

À  noltü  Biiíversãno  «la  (undaçJio  da 

uma  lè.í-  Academia  Villlar  das  Agulha*  Ne-  •crrrtáMn 
gtas.  ne*tn  Capital  e  em  Rln  Pardo, 
cmiiando  com  s  pre-ença  de  aiitq1 
rldád.t  clvla,  mllitarea  e  eclealáali-  lãrlo  d.T 
ra.*.  Em  Pôi  ta  Alegre,  teve  lugar  n  "»n 

.  . . J  ^  inauguração,  na  FSPPA,  de  tuna  pia- 

GovArno  pareibano  raie  ve  prótentg,  o*  comemorativa  dpaesqujçentenárlo 
ao  alo,  prometendo  ti*  ocasião,  ln-  da  Fundação  da  Academia  SVUt.it 
elulr’  o  piohlema  da  con»ervJção  »egutndo-ie  a  formatura  gernt  da  vis!» 
ío  aolo  na  agznda  do  governódoi  Fjcola.  Em  Rio  Par  «'..foi  Inuig 
no  Estado  qiMndo  d*  prnxana  vUl-  laria  uma  placa  comemorativa,  nn  t»  nq,  n 
la  do  pfeafdenf»  da  Repúbilca.  prédio  rio  GlnAsl»  NO*sa  Senho..i '  td  rin»  «vb 
Foi  decidido.  tdmbAm,  que  ae  en-  Auxiliador*,  teguindo-io. víallaa  »os  Cr»  12W<vi 
vla**e  memorial  ao  mmttlro  «to  túmulo*  do  Vlaronde  de  São  C.»-  --rir-  — 
Agricultura,  augellnd-s  *  ciiaçã»  d.  hr'el.  marechal  João  <le  Deu*  Mena  t», O0fl0.ro 
órgão  eapeculizado  par»  proteçio  Banefo.  hsrán  rio  Trlonfo  e  g,  n 
d«  »°!u.  1  José  Joaquim  dt  Andrade  Neves,  j  continuo 


MANDATO  DE  1  ANO 


Fernande  Ttlxtlra,  Joaquim  Captatrane  de  Amarei.  Jorge  Uai 
■urUmaquI,  JoiA  Gtyose  Nevea.  José  Wllaon  Coelho  de  Imita  Ma 
■••1  Nnaea  Coelho  «•  Azeredo  Filho,  Renato  de  Azevedo  reli,  Vt- 
cezite  Pereira  Filho,  Tle«or  RAaat  de  Gouveia  e  Waller  «rort  Veloae. 


CONSELHO  DELIBERATIVO  SUPLENTES 


"r  Mendonça  Campos.  An.toolo  Telgelra  de  Castro.  Ar- 
nalao  MudH  4»  frflUi,  Aurtlfann  tf«  Altfnqutrqiit,  Cflm 

Jnaret  de  Larerda.  Eduardo-  Orieg.l  Rarhea*.  remando  JoiA  P1- 
meattl  nuartr.  l.ula  Oralnl  d*  Castro.  Marto  AngsiMo  CasGlhoa 
do  Ktplrltn  Santo.  Mario  Carneiro,  Paulo  riAzts  »e  Aguiar.  Panla 
«a  Andreda  Martla.  Coa*».  Roberto  Carneiro,  RozAlln  C.iilmarirs 
de  Azevedo  e  Vrhano  PAdoa  de  Areoje,  IIS3I 


1'DF.NTIYAI  ri.CMINRNaca 
NA  RKPRCTAT1VA 


Círculo*  reipnnsáveli  da  UDN  dc 
E*t*d»  do  Rio  aguardam  o  resut- 
tado  da  convtnçlo  nacional  do  |rè- 


\ 


e 


✓ 


com*  BA  MANHA, 


n  *  Abril  4a  INI 


\ 


^  l.9  QnNhm» 


Incêndio  causou  enorme  prejuízo 
provocando  pânico  na  R.  Lavradio 


Avião  de  treinamento  projetou-se 
sôbre  o  casebre  matando  a  menina 

FALTOU  OádÒUNA  V 

No  bwptUl.  •  pU6t*  ifllMM 


A*  uliiinn»  horas  da  tarflr  de  ontem,  um  avláo  mo- 
nomotor,  rir  treinamento  do  Aero  Clube  de  Nova  Igua* 
Cu,  catu  lóbre  um  casebre  no  subúrbio  de  lhoaiba.  cau* 
•ando  a  morte  de  uma  criança  que  ie  encontrava  no 
interior  do  mesmo.  A  modeata  habllaçto  ficou  baitante 
danjfirada  e  o.avlán  rompletantente  daatruido.  Seu  pllôto, 
o  en-vereador  Guilherme  Monteiro,  aofrett  vàriog  feri* 
mentoi  •  foi  internado  no  Hoapital  Rocha  Faria.  Declarou 
que  o  deiaitre  ocorreu  por  haver  faltado  gasolina  ao 
•parelho. 

C*rra  dai  IMO  h.  Tareu  Tei-  que  ■«  «nronlravam  brioraodo  «m 
xeirs  da  Kllva  irar .  2S  anoa.  Rua  una  raatdénds  dar  proataaldadea. 
Arllndo  Vieira,  M5>.  deixou  aua  Quando  abria  o  portáo.  ouviu  o 
hlha  Mari),  de  1  anoe.  deniro  de  forta  ruído  de  um  motor  de  avláo 
raia  •  velo  para  o  portão  rhamar  que  falhava.  Virando-»*  para  ae 
reiir  outro*  quatro  rilhoa  menore»  Inteirar  do  que  ocorria  viu  quan 

. _  do  um  aparelho  prerlpltava-ae. 

com  enaurdeceder  eatrondo,  aAbre 

Com.  Moto  Veiqoi  „  . 

9  DANOS  R  VITIMAR 

envolvido  no  Tomada  de  plnlro.  foi  correndo 

a  procurar  a  pequena  Marly,  anron 

COSO  ArOQOFCOS  (randoa  morta  aob  n«  defiroço* 

*  *  do  avláo.  Afanado  poucot  metro* 

....  ..  ío  forP°  da  criança  eatava  o  plló 

O  JuU  Pinto  Pa  rio.  titular  da  ln  g0  avilo.  j>  ex-vtrrador  e  r» 
W*  Vara  Criminal,  enviou  ottcio  j.ior  <u  Awembléla  l.ealrlatlva 


O  Incêndio  que  irrom 
dio  t7  da  rua  t.  . 

•Ata,  mobllilou  o  Quartel 
roa.  que  para  ali  enviou 
ípelaa  propprçtea  que  atiii 
íaa  elevaram  a  mab  da  d 


Íue  irrompeu,  àa  II  h.  de  ontem  no  pré-pròxlmoa,  pordm  aa  çhamaa  dl-  pado*  por  famlllaa,  fitando  ala»  J 
>  Lavradio,  aa«uldo  de  violentas  espio- Iminuiram  aua  intenaldade.  da  looaUaado  no  de  ».•  êl  •  5 

■  -y^l  ***»«*  awMfcWfcjí} 

dnlãtro.  Aa^  chama*,  que  |  laolada  •  área.  oe  bombeiros  FANICO  » 

- -  i~.-i  tuparar  •  confi*  J 

tarefa,  porquanto  Quando  o  incêndio  Irrompeu  J 
do  teto,  aa  cha-  e  ••  ehamaa  lá  estavam  eleva*  a 

- -...Iam  agora  pouco  daa,  o  Teatro  Recreio  eatava  an*  » 

material  de  fácil  cotnbuatfo,  cenando  a  peça  “Glnpoca  vai  • 

— -----  -r- j.  -  - - ,  M  Maa  aa  exploeóea  ae  proreaaa-  Piar".  O  eepctdculo  foi  Inter-  ! 

O  incêndio  colocou  em  pênico  oa  moradore»  daa  casa*  vam  •  todo  o  inatinte.  com  ara-  rompido  e  a  aaalatêocla  abando*  : 
vlzlnhma  •  aa  peaaoaa  que  estavam  no  Teatro  Recreiq.  ve*  periioe  para  oe  lotdadoa.  nou  aetia  lugar*»,  o  meamo  fa*  , 
aaaiatindo  apeça  "A  Giripoca  vai  Fiar”,  aairam  da  aala  de  Continuaram  chrgandu  referçoa  tendo  oa  atorei  que  «atavam  em  . 
eapetèeulo  iTprem»,  temendo  que  o  prédio  fteae  atln-  ET&il  WàlSPS&ftl  \ 

Si60  **£  £2£«£Xa  **!!'  t&Jm&o!™’  dSVnlíe  prbsS  to  Wo  «7  • 

bêm  correram  para  a  rua,  enquanto  oa  bombeiroa.  lu*  rtt  Ru#  |^vrtd|0.  * 

tando  com  •  faita  «b*olula  da  áfua.  procuravam  iaolar  OXIGÊNIO  No  l0CB,  MUveram  também,  * 

.  ir»  •tinid,.  I  AMm  udto.i^te«.’2i3!!}JrtiSttji!:  I 

pwnciwo  «.  mm,  to  «.••>.  wki«.,|.,yi«.i»  «rtjtt. *  **,.  'X  <h£fc“íirrí!.«<»  m  ; 

. _ .  ...  M  ram  para  o  Corpo  de  Roaíbeiro*,  (Princl^mante  rofri-  no*»o*  trabalhoa  o  togo  Já  nlo  j 

Aproximadamente  á»  ,oh  '  w  eoenunirando  que  ali  havia  um  i I  cu  Tnfoímou -2>  hi vf  aií  £mr?S.,íva  mM  19  P.roP»«»r1-  O*  • 
moradore*  da  rua  do  Lavradio.  v.  iííIi.V"  , . bombeiroa  prosiegulam  na  tare- 

- «E&SSZ-.ZZfiB  «  Tvsaí  a  ztaa  •— 

PmliVifl  Âiiar  "'•Ç01'  •  ,0n,,r  p,0parfôt*  ■>*r-|ífalSI0ft3Í5lS  *  d?  padariS  lAFá  tM  tCUMA  ' 


itral  do  Corpo  da  Bombei- 
aa  aa .  viatura*  diipnnlvet*. 
o  ainiatro.  Aa  chama*,  que 

_ _ _ _  _ _ _  jaatrw,  aatenderamrde  pelo,  _  . 

prédio  (depdaito  de  mercadoria*  da  firma  J.  lanard  Ir  aoça  na  aua 
Cia.),  ameaçando  de  daatruiçlo  o  quartel  rio  inteiro.  0*;eom  *  tuM» 
prejuiaoa  aào  calculados  em  1Q0  mllhbea  de  crugelro* 


denoaüaaáa  **váe  mIo  naveaaãka 
para  eentate".  ae  aparelho  pren¬ 
so  TT-QKP,  ttpe  "Aeríuea",  m+ 
nometer. 

DRSNORTPADO  COM  A  MDMA 

Dlaae  ainda  Oailherine  Montei¬ 
ro  que  levantara  vto  a*  IIJ*  h, 
apéa  ter  examinado  o  tanqu*  de 
giiollna,  no  qual  havia  combuatl- 
val  luflctente  para  o  vAo  que  pre¬ 
tendia  dar.  Todavia,  ao  lanhar  al¬ 
titude.  ficara  demortrado  rom  a 
bruma  e  ae  afittara  de  Nova  Igua¬ 
çu,  perdendo-**  Depot*  de  mul¬ 
to  voar,  dmeobriu  que  eatava  em 
Hangu  e  notando  que  a  gaaollna 


■e  extinguia,  ifgulu  o  leito  da  Bi¬ 
lrada  de  Ferro,  na  Mperança  de 
enrontrar  um  local  amplo  onde 
pudei«e  faier  um  aterriaiagem  da 
emergência.  Entretanto,  o  apare 
lho  romecou  •  perder  altura  a 
foi  ralr  »Anr»  o  raiebrr. 


aparelhe  abúttrado 

tf.*  D.P.,  qUt  depoU  de  aollcltar 
o  compareclinento  de  um  perito 
do  iMtltulo  de  Cnmliuhitlca  para 
o«  neceeaáriox  exame*,  providen¬ 
ciou  a  remoçio  do  cadáver  da  mo 
nina  para  o  Inatltuto  Médico  l.o 
gxl.  Em  legeida,  detennlnou  aber 
tura  do  Inquérito  para  maior  m- 


Gullliermo  Monteiro  *caa..  41  anoa. 
Rua  Ramoa  da  Fonirra,  M.  Mcirr- 
Com  fratura  expuala  da  perna  dl 


reita,  ferimento  conluio  no«  lá- 
bloa  e  naa  farra,  além  de  escoria 
Ç6e«  pelo  corpo.  Foi  removido, 
niomenloa  drpoia.  para  o  Hospilal 
Fnclta  |>rh 


FUNDADA  MA  M  ANOS  , 
CAPITAL  E  RESERVAI  * 
CU  l>.Ná.W.N 
Aa  laotalaicáea  do  “Correio  da 
Maahá”  eatáe  aegxradaa.  m 
parlo  Mtrto  eoacelluada 
Componhlo 
DHFTORIA 

OCTAVIO  F.  NOVAL  JUNIOR 
RENATO  FERREIRA  NOVAL 
MAURÍCIO  DIAS  REOUFFE 
Rede  oráprla:  Roa  do  Cama 
4S.  e  #•  Mviaaenloo  teáefo* 
nea:  2S-ISM.  H-IMS  •  ll-IPM. 


mn-Uxárip  Mirrlllo.  «Jr  seriam  no 


Juizes  que 
funcionarão  em 
maio  próximo 


Foixin  dr>igimdos  para  co- 
Jbeccrcm  dr,r  podido»  rir  "hu- 
hcak-corpus"  urgtntci,  em  que 
figurem  como  timlore»  autori- 
•tarte*  pcUrlmr,  nos  domingo*  e 
feiiador  de  tnnio  próximo,  o* 
kesiiinte»  Jui/es; 

Segundti-feirn.  dia  I  Juir 
em  (xetcicln  na  .1*  Vara  Cri¬ 
minal:  domingo,  nta  7.  jutz  em 
exercício  na  t '  Vara  Criminal; 


Previno -ta, 
conhacando 
o  proteção 


Outras  notícias 
de  polícia  na 
ll9  página 


êa  goronde' 


Aapeclo  do  local  do  ainiatro.  vendo-ae  •  FIMJHF  complr lamente  deat ruído  xõbro 
_  o  casebre  avariado 


Nseoaraaoi*  */• 

VUC  wiiIm,  }|  jj  .  tfL ,)  ,UI 


i 

I 


CANAL6 


historias 


0  Rouxinol  Chtnéq 


A  Bela  Adormecida 


Os  Cisnes  Selvagens 


Rapunni  das  Tranças  dd  Ouro 


-riiiAilha,  Lenda  d«  um  htAo 


Um  oos  Tioiores  programas  de  televisão  a'e  todo  o  mundo,  com  montagens  iuxuosas,  elencos  de  primeira  linho 
onde  figuram  artistos  consagrados,  partituras  especiais,  fotografio  e  sonopiestio  períe.ras.  O  programa  que 
marco  a  volta  de  Shiriey  Temple  —  beleza  e  ternura  para  Você  e  tôda  a  sua  família. 


A  Reupa  Nova  do  tm parador 


UM  PRESENTE  DE  BENDIX  E  SEUS  REVENDEDORES-PATROCINADORES 


Qualidade  em  tôda  linha 


A  MOBlUíniA  CHAVE  DE  OURO  —  A  RADIAL  S  A.  —  A  TELEVIBlO  -  A  UNIVERSAL  —  A  VANTA.I08A  -  AUTO  CORDEIRENSC  LTOA.  -  BEMORCIRA  S.A.  —  CASA  AMAOO  — 
CABA  DAS  TELEVISÕES  —  CASA  DIAMANTE  —  CASA  QARSON  —  CASA  JAIME  DE  MÓVEIS  —  CASA  JOTTA  —  CASA  JOSÉ  SILVA  —  CABA  MATHIAS  —  CAIA  NENO  —  CABA 
RCTROZ  —  CASA  XAVIER  L0UÇA8  E  EERHAGEN8  —  CASTELO  DO  RIO  —  CIPAN  —  CIRB  B.A.  —  COBRáS  —  CORRÊA  IOUSQUCT  t.K  —  OIITINÇÍO  I.A.  —  DISTRIBUIDORA 
OE  MAQUINAS  MOTOKINQ  LTOA.  —  DISTRIBUIDORA  MERCANTIL  B  A.  —  DISTRIBUIDORA  REMON  —  E.M.  DE  SOUZA  4  CIA.  LTOA  —  ELETRO  IOM  —  ESTRELA  BRANCA 

—  OALERIA  SILVE8TRI  —  HENRIOUE  GUTNIK  -  J.  QUEDES  -  J.  ISNARO  —  J0*0  GABRIEL  —  JOROE  BILBER  -  JORGE  T.  ABOALLA  —  JOBÉ  M  AGALHÍEB  DA  SILVA  —  LE*0 
D'AMÊRICA  —  LERNER  4  CIA.  —  LOJAS  áUREA  —  LOJAS  CAMPOS  —  LOJAS  CURVfLO  —  LOJAS  META  —  LOJAS  PALERMO  —  LOJAS  RIOAl  LOUÇAS  LTOA.  —  LUIZ  XV  — 
MAQAZIN  RIVERA  —  MAGAZINE  ESTRELA  —  ME8BLA  —  MESBLINHA  —  MINASLAR  —  MOBILIARIA  COLÚMBIA  —  MOBILIARIA  ESTáCIO  DE  |A  —  MOLLICA  4  CIA.  —  MO- 
REI  RA  ELETRÔNICA  LTOA.  —  MOVELANDIA  ARTIGOS  OOMÉ8TICOS  —  O  MUNOO  0A8  LOUÇAS  -  OROANIZAÇAO  CHAVI  OE  OURO  LTOA.  -  PARA|SO  DA  PENHA  —  PCLAJO 

—  PONTO  BRANCO  -  PONTO  FRIO  —  PRiNCIPE  DOS  MÓVEIS  —  R.  LIBERAL  -  RAMOS  LUXO  —  REI  OA  VOZ  —  RIO  BRANCO  UTILIDA0I8  I.A.  —  B-BIMON  —  SAMUEL  ROOMI- 
QUES  -  TABOADA  4  CIA.  -  TELE  RlO  —  TELEVISÃO  PONTO  AZUL  -  TONELUX  —  UNIVERSAL  -  W.  M.  REIS  —  WILMANN  XAVIER. 

»  ,  ,  I  '  * 


it+tí  *•**.»•«* 


Bilhete  grande 


COUBIO  DA  MANHA,  ftáhafe,  ]l  4t  Abril  4,  lMl 


A  lofif»  psuo,  •  («to  mais  qu»  i  •  ir.  Fernando  Ferrari;  bra  tilei  r  a;  rm  palavra»  « 
(■HrtMta  •  mal»  trist*  4*  nos-  ü  qu»  no»  surpreenda  á  outra  providencial. 

H  «rirt»  pollüa  Interna  4  a  <•«»«  decspeionani» :  o  liléncio  A,  quilidadee  dèaa  ndvo 
4o  PSD  4a  torpedear  4o  presidenta  da  República.  ,ilo  lMMkriam  pfmfi 
•  Projeto  Ferrari,  que  eomil-  *  *  *  te  surenadsi  *tn  r  crina  mt 


%  w»  tàalmo  4a  vontade  •  vigor  para  que  oa 

flp  pefeea  latlno-amariranoa  ultrapaiaem  a  bar* 

ralra  do  subdaaanwlvlmento, 

A  carta  do  praaldcnta*  doa  Estado»  Unidos 
nlo  4,  entretanto,  uma  mera  demonstração  do 
atilelra;  em  palavras  a  em  ln,*ncl°-  Conrretlia-se  num  programa  *fc- 

av  Z  '  a  ^  Uvo  qu,nd0  v“  90  fuftd0  d0  Problema  a  es- 

elaraca  qua  "o  primeiro  passo  a  ser  dado  é  o 
As  qualidades  désie  ndvo  (i-  do  erguer  e  deacnvolvcr  as  Indústria»  básica». 


— -  -  1»*  Caelrnkp  ^ 

população.  Para  qua  uto  seja  pnaaivel,  4  na*  I  A  rs-v-  a  l  nres  s  — T* 

eaaaárlo  tambdm  qua  <«  palse»  laUno.amsrl-  |  I  AS  Á  RFIjAi  AO 

canoa  reformulem  aaus  plnnue  »  programas  da  '  1  W  ° 

deaenvolvlmanto  aismftmlco  da  modo  qua  o  a  propósito  a»  notlata  i«h  no»  *„  qu,Mo  lu.»,.  .  mu. 

desenvolvimento  social  acompanha  o  desen-  1  eobucad»  »  comentada,  uauaeteve*  u*v»o  u*  v  tu*  u*  «m 
volvimaiito  aconômico.  Sem  que  haja  esta  ?  Jo**  y  Banco  d«  EaWdo  antaegos  s  o#> 

identidade  entra  o  desenvolvimento  econômico  j  ÍTawS  sJua^c^iío"^  m"h6H  ** 

e  o  desenvolvimento  goclal.  .  Indu.tri.lUaçlo **  71 


""T*  "  ,  ^  ,  P  '  *  Kepul,l,c**  •«»  l»oJ.riam  ser  ptincipalmem  poli  a  Industrialização  constitui  o  ponto  d. 

p  jato  arrarl,  que  eon»il.  *  *  *  te  aprecíadai  em  certos  *»cri.  PVllda  easanclal  a  a  purtlr  do  qual  o  hemla- 

ui  a  primeira  etapa  para  a  re-  Quadro»  reinei-  109  df  m*ior  «•""‘">1°:  *m  Wrlfl  ^  «T>Pref"d‘,r  o  caminho  do  progr»»- 

loem»  agrária.  u  sr.  janm  guantoa  respei-  w  p.r»  UIJ1I  m„or  ,  mP|hor  niitrlbulçlo  dá 

Já  nlo  perderemo.  mal.  uma  “  •  l"»»l*"d*neit  <to»  Podé-  mem *fn,‘  abundância", 

palavra  sòbre  a  importância  rel  9  f4w  d*  1,1  in,i'  Feí«rimo  nos  is  menugrns  0  raconharimontu  do  Imperativo  do  da- 
transcendental  da  maléna,  qur  lru,,f  prov*  qat  Mbe  ,ol,r'Ur  *°  Longreiso.  acompanhando  (envolvimento  das  indústriai  básicii  repre- 

á  básica  para  o  futuro  «JéM»  f|lwndo  9  nacional  o  prnjftos  de  lei,  que  o  sr.  Jà-  senta  uma  Importante  reformulação  da  po- 

pais.  0»  próprios  adversário*  íxl*f-  n'°  0UAdro,<  quando  candida-  Utlcg  de  Washington  com  relação  an  flnan- 

cnnfirmam  na  involunlirlamcn-  í'*°  ,,lf  f*lt,nl  ♦  re-  <°  •  depois,  prometeu  rxpres-  do  desenvolvimento  econômico  da 

te  t>eli  vinlánrim  dn.  cur““-  indiretos  ou  diretos.  t>a-  »«mentr.  Prometeu,  através  Amárlca  Latina.  Em  outriw  palavras.  0  pre- 

taoSe.  «  »  m  fá  .cuS.Í  «  «*«.  proel«.r  e  cnnse-  mensagent,  reformular  “d««.  Kmncdy  reconhec,  «pllclt.menl,  . 

«T-  » ; . .  25  »r-  nrobl™..  na-  SEZS M. 

tes.  Conaelentes  4o  nosso  de.  ,Kle  d",renU  do  C?n«r«»,ü  ao"*”*  f  P"c..o  d.M.ngu.rt  lor  ffctlVaclo  ,enao  um  #f|quxo 

var,  nlo  noa  driaamos  assustar  '*c!  ao.^0Je,°  «rnrt.  bjtpo-  «jertas  reformas  exigem  meins  ,en,0  dc  caplU|  públlc0i  ,0  „u8l  >p  ln,tgrari> 

paia  coalitâo  dos  aermomstas  '":#0  ,M,bl,c*  d*  P0,":*n  dM«*  ,mânrf'«'0*  ««  q"»“  «  1'niio.  numa  fase  posterior,  o  capital  privado  para 

da  vsma  «sisa  pai  bucólica  nos  nian*  *  m',,pe  do  "f*,e  rnrm",nh*.  nlo  dispôr.  [  acalrraçâo  do  desenvolvimento  econômico  da 

campos  com  um  sens.r.on.l...  Pre»idcnlf-  ,,ri»  *ln <«•  M*‘  Pr«it»-*e.  porventura,  dc  |  América  Latln». 


tui  a  primeira  etapa  para  a  re¬ 
forma  agrária. 

Já  nlo  perderemos  mais  nnu 
palsvra  sòbre  a  importância 
transcendental  da  matéria,  qur 


conftrmani-na  involuntiriamen- 
le,  pela  vinléncla  dos  contra- 
ataques,  pela  má  fé  acumulada 
doa  chamados  contra-argumrn- 


i  vo  quando  vai  ao  fufldo  do  problema  a  as-  identidade  entra  o  desenvolvimento  econômico  «  mia.Vi.rcCr»  w!  > 

clareca  qua  o  primeiro  P«*o  a  ser  dado  â  o  e  o  desenvolvimento  social,  a  Industrialluçâo  :  *•*«•«»•  no»  tecuintea  termos  ‘  |«iuu  n*i*  *» 
da  erguer  a  deacnvolvcr  as  Indústria»  básica»,  da  América  Latina  continuará  a  aer  um  na-  Deauudo  tunru  »  .u  u 

poli  a  Induatiialluçlo  constitui  o  ponto  da  gôclo  para  uns  pouco*  privilegiado*  a  um  1  Tom.ndo  eo«i,.cim#nu.  q«  dwon-  lí L  f4"'  d*  u 

parllda  aasenclal  a  a  purtlr  do  qual  o  hemla-  fardo  para  quai*  tôda  a  população  da  raglâo.  rl4  Nlu  P®r  V.  Ba»  «6bi«  •  ««.  £  " 

férlo  pode  empreender  o  caminho  do  progr*»-  _ _  psnh.  ao  -o^u.  verde  -  «an-  *  “W9 

»o  para  uma  maior  a  melhor  distribuição  da  -  .  ^au^Ia  ^«h0T.T»Tmn,  rku'“ 

abundância".  WM  eSpMlfkOS  %  •JK?"9  ,9 *  .«•" 

O  ivconherlmontu  do  imperativo  do  d*' 


i«iuu  Nem  a  »uton»t»n  .Pla 

"Mt,  Deputado :  llsnco  s  <i.  as  milhAee  <u  erusei. 

Tomando  rtmhecfanenui  da  denün-  Ü"'  d*  ’4  'Iau’n'' 

cia  relia  por  V.  Ba»  sObrs  •  min-  ^  ,u*  H  »»  «isi» 

Pinha  do  "Cheóua  Verde"  do  Ban-  *°%  *“  .►•«•nienlo  de  ler.eirosi 
eo  de  bledo  da  OuaMbam.  4§  J!!!?*'  !  *v,‘í'»»  *iotUaa,  cine- 

nnaaa  autorta,  venho  t  aua  piesen-  *T4,tf**  r,,cl»enaa  alr  )  -  nem 

cs  Pont  etclarecar  demUmente  m-  ,1 


Aa  sindicância»  efeluadas  na  administra.  <»  wu*  d.  re/end.  "'•»♦«»' I 
I  çâo  Bouhtd,  n.  Supcrintendáncta  d.  VáVorl- 

I  laçâo  ila  Amaiônla,  revelam  tôda  a  gama  d»  iquo  perfeiu  «un  que  forâm  c«l.'"*,*",  r"!1*!?**  i,,u*14  e»i»hAee(* 
i  escândalos  e  falcatruas  posaiveis  com  o#  dt-  “>4o«  «»  pas»e  do  retarido  '  *>"•  M,ílr  °* 

!  ,lhCl,.<',  P'lbllC0*  MBmIOprlmelro  lupar.  devo  mr0i-  ./"w  u‘Umo  ■-  d. 

A  m«rgtm  cspollaç&o  —  QUC  cm  mr  •  V.  Bia.  qu#  §Abr«  A  iwiu  X;  «n  pífivAito 

breve  e  justiça  criminal  tomará  conla  —  evi-  Ai^nr»*  nt»  qualquer  vtidade.  J,mAw 

«no,,.*  tamWm  um  ,.p.UnK.  «wlnii-  IjK  ^  S-SSUiTK: 

Kcdor:  a  desmoralliaçlo  do»  fundo»  e*pe-  ourir  qiislq.ier  rimponha  d#  puuH'  ^  ‘l»»*  e#«. 

clflCO*.  (Idade  neele  pais.  t,  se  aaalni  nâdííl-*  ?9  «•  >•*"  'aoKa, 

O»  meamos  deputados  qur  »c  batem  e  ÍÍ1T  »  •  u,V0  *dò U 

reclamam  conlr»  a  innpcrincla  do  govêrno  m»'«u».  aA*em-uiWd*:à,,urí#  ,IU"  »u*  rt«’ 

Icderal  em  assl.tlr  ua  rcgiôca  menos  deaen*  |  imblindade  do  Brsaii.  «ei vindo  •  AssamWSi»  Bv 

í  volvidas  do  pala.  iáo  aquélca  mesmo»  que  et,rnu  4*  Importam»,  emprega, 11 '*  *  ”'la’91, 
nunca  Icvanlarsm  —  com  honrosa»  exceções  ***  «m  n-i-sn  lud»  conii.n. 

—  as  suas  vo/r»  poro  vergastar  e  impedir  Dn  w».ind..  Im*.c.  mt-rmo  ■  ^  90  on"»>:  *•  n  »*il* 

que  recureo*  destinado,  especlficamente  ao  v  **».  que.  dr.de  outubn»  dr 

dcH-nvolv. mento  econômico  e  á  melhoria  d«  jíSeí  «^daT^Í a“ 

padrão  dr  viila  di^saa  mesmos  populoçôcs  trim  mirrai  larem  p.tir  dr  m»«-  "'rw"’  um  t*'*/  como  pd»r  qua 
(iiMcni  aplicado»  no»  fim  pnra  os  quais  tinham  "  carteira  d»  ctlemea,  tendo  aido  *  «f"***40  io  •>“»*  lovarnc.  n>- 

sido  instituído»  »»*va.  dSsa.  m..mo  Banco  do  Ba-  «"“!« 

udo  qnr  a  bcrnwm  frotmrano»  ;|’*,T'T,n  l0,n"*  «oiceioa  r.niul«n- 

- - - -  criou,  produ/tu  r  Isikou  o  campa-  i*!'  í,,  9“*  !*nl!fn'  *  Ò4V*'  tn* 

nhi  Uo  "Siu  Tillo  v>b  Um  mi  «uuvtl  0#  V.  Ixa  c«»VTigir  11 

JULIàO  VAI  A  lh»°"  acbejatnenW  cool.rclda  »”>  d*"d“ 

e/v.imer  '«*«  o  pau  e  íneamo  reprodunda  ^T,  rKUrrchlo  CVrln  qua  a  pit. 

cuba:  convite  »»*  *  «j.  rí  z«,£z  sss 


campos  com  um  srnsarionalit- 
md  qua  vá  incêndio  pcrig^iu 
em  indo  menos  na  servidáo 
continuada.  A  c»»a  n>ali«Ao 
scab»  de  iliat-se  o  PSD. 

DSs*e  partido  nio  teríamos 
eapaiado  outra  coisa,  me¬ 
lhor,  Gamando  demagógica- 


De|x)is,  nlo  teria  a  primeira  dinheiro  para  '  formular  a  tc- 


reformulação  da  política  aniurh-una 


to  menos  „a  servidSo  \n  0  *r‘  Jinio  ‘>«d^  forma  bancária  ?  Ou  para  ini-  do(ld“w"volvi- 

I  doarnia  o  PTB,  arranrando-  .  mento  econômico  da  América  I.atlnn  náo  re¬ 
de  ■Il.í»e^l*l4n  W0  ll,f  «  !«»■«  demagógicos  r  C,*r  *  p,nm,"da  rcvU*°  dm  ;  PrMcn«“  Pu;«  •  «»  «n«l  para  quo 

.  .  •  re.il, /ando  o  q„,  o  lur.idn  dos  Còdi«°»?  P-‘>4  »  reforma  * f*  W.  9 1*"”™1"*  ."DP"  *  barrc,ra  do 


rc.tii/ando  o  qnr  o  jurtido  do» 
pclrgoi  apregoa  sem  defendé- 
lo  rcalmrntr  Enfim,  o  presi¬ 


do  Código  Tributário  e  do  Có¬ 
digo  de  Contabilidade  da 


manta  pela  chamada  verdade  dl,pfif  dl  f  doi  Unilo?  Nem  »e  precisa  d*  mui- 

t::\*zZou::  z f"  *•  ^  ^ d- 

lampa  e.  directo,  mais  alamèm  "hfM‘n  df,,M  ,Pcur‘n'  poli,ic®‘-  *°  ,raba,hador  do'  | 

tares  ao»  trabalhadoras  nos  .  °  P,«‘“d‘‘n‘«  '<»  Rrpíshlic»  já  c*'"l«‘-  “  M«  «  ‘f.  Jinio  I 
aaaapoa,  e  PSD  continua  fiel  dc,"""*,rüU  1»'  »»he  agir.  A  Quadro»  tanibcm  defende  a  re-  . 

I  fl htf  llrriu  ai  9  J/li  J,..  .....  _ 


m  tom  panado,  de  partido  dos 
inearvatilores  a.tado-novistat. 


Invu  tição  n*  JÜ4  foi  um  co¬ 
rajoso  ato  de  sanranirnto;  uma 


qua  bajulavam  «  proletariado  "‘*V"avH  ía<:anha  Ac°ra’  « 


•rhano  por»  garanbr-a*  contra 
qwlquar  reforma  Ualci.  Tam- 
peoao  boi  surpreenda  a  atítu- 
d*  negativa  do  PTB :  mala  do 
qua  •  árabalhitmo  intaraaia  ao 
aatsnciairo  gaúcho  a  derrota 


forma  agrária.  Já  mandou  es¬ 
tudá-la  . 

O*  htlhrtiiihnt  são  curtos. 


subdesenvolvimento  e  distribuir  «s  beneficio»  fô|sem  »p 
do  progresso  a  da  abundância  por  tôdn  a  sua  sido  ínstituidu* 
V  _ 

Missão  brasileira  na 
Iugoslávia  efetua 
negociações  econômicas 


JULIAO  VAI  A 
CUBA:  CONVITE 
DO  "PREMIER" 

RECIFE,  28  —  O  deputado 


!c.r.  V  Üa  oi  «írVá  tnnlVi.  rin.liiv.nlc,  sr  dc^,- 

RECIFE,  28  —  O  deputado  ou  coivcorranéu  <ls  nrecn.  ente,-  ,*<,°-  *rm  R^Doer  arrofRurl..  4r|- 
Francisco  Jullio,  líder  das  Ll* '  A**n<ia>  o*  publicidade  n»o  .v  nor  *rt  cl,r“  *  v  c'*  <'u®  Url°  #'1 
kus  Camponciu.  viaja  tminhllqu#  •#  Irau.  no  rm.  â»  ptvMaSo  quâDlü  ,,,fu  1,mâ0  |wu*  u«  no- 
_  _ _ _ _  •  dirf to  tni  ’tW  i«vl^.'\ccnlííl°'.íilnv,mui  honr*r  *  <*u' 


IIM.UISAUU.  ao  —  a  misuo  80  ■  re»  nos  dois  sentnlus.  mediante  a  a'10"  wiwciai.  iarenao.se  acom-  pccimido,.  nv..  umbam  norqu»  q“*lqurr  »<■  oovmu  t  hn- 

perani-se  outro,  ato»  «msin.  °4  Wlhetillho»  são  curtos.  ^«menUI  brasileira,  dirigida '  adoção  de  certas  medida*  adequa- P*BBBr  df  uma  comiUva  de  tada.  ela.  cobrem  i.niv„«i»,nt.  "«•'•daii».  s  mm»»  •  acorrei-. 
H  «,ii  »c  cure,  aio»  c<m»trii-  >  pelo  ambatxador  Joio  Damas,  rt  das.  trinta  pessoas  Depot»  de  ama-  um»  »x.  flxa  dr  n«8%  Al»,  t"*  maniivnnoa  em  tAd». 

tno».  Ma»  onde  estão?  F.  por  •  *  dari  P*r*  «'tentar  todas  presentante  pc»ioal  do  presidente  A  Iugoslávia  poderia  exportar i ‘negará  a  Recife  novolwu  tsx*.  lecentemenie  elevada  “  ",vidM*!  ' 

que  o  apoio  ao  projeto  Kerra‘  "»  »Mf'  d'»  novo  estilo  da  no-  J4n!.0  QuadnM,  efetuou  em  Bei-  alá  S  OOU  tratores  tipo  Zadrugar,|*vj“°  espccUl,  que  transportará 'p.rs  ifl%  prío  Confr*»..  dr 
,  i-i»  ..  .  P  irado  negoclaçfl*.  econômicas  vt-ide  50  cavslos  iate  agora  sòmente-T1*^  pessoas  convida-  puganda  foi  «inde  «piirada 

n  nao  t  o  primeiro  dele*:  litica  brasileira.  E.<pcramo$  •  coucIuaAo  ulterior  de  um' exportou  2.1001.  0  nraml  ie  In  P°r  Ceixtro  a  visitar  Bmco  do  |>ijü.»  Guanibiis 


do  novo  estilo  da  no-  Jân!.0  Qw*drw.  tíetuou  em  Bei-  ntó  3.000  tratores  tipo  Z4drugar.|*v,?°  wpecitl,  que  transporUrá 'p.rx  30*  peto  Omgrmêo  dr  Pro- 
»  grado  neRoclAçÔw  cconômlrâ»  vl  de  80  cavaIos  iate  agora  lòmente •  H1*'1  *f«entn  pessoai  convida-  pufandr  foi  «mdn  «piirada  •<» 

_  T*  aani(«  •  arm.Im  .1.  „ls..l>.  J  .  ..... _ .  ...  «  ....  .  — ,  ..  llnc  t»A»  Plrlal  _ _  _  - 


Fala-sc.  t 


ôôia*  perigoso  filho  pródigo  dt  um  novo 


EMPRÉSTIMOS 


.  acôrdo  comerolAl  a  lungo  praia,  j  tercxsa,  alím  dUao,  por  máquina»  ^*uha.  o  «erdiMino  referido.  peU  «impie*  ^wIN^KAI  ULA~b£ 

ajff  ra,  e  COttt  urgência,  um  bi-  Participaram  dm  conversações,  |  «Bricolni  combinadai,  autotrato  -  A^IÉ  .Z  .“7 . —  wUo  dt  «Indi  maniennoj  y«mi  DIÇDft  Í\Ü 

com  miiiii  riiin  lhete  rrand»  sòbre  o  orniei.»  P»l«  l*4o  Iugoslavo.  MIJslks  Todu^ ■'  m  que  tio  utilirsilu.  para  as  co-  FACILITANDO  no*°e  «niiao.  clientes  «  tu,  *n-  OC 

cora  muita  raráo,  rance  sobre  o  projeto  rpvlc.  ylce-prrsldcnlr  «lo  Conselho  lhellas  d»  Irigo.  to)»,  arror.  A  .  ^  tenor,  de  H#%.  •  por  sf  o  Ban-  C  ANHRÍ  CC\kA  Irt 

estilo  na  politicu  Ferran  e  a  reforma  agrária.  Executivo  Federal,  e  Toun  Gran- 1  Iugoslávia  poderia  entregar  mil  A  TRAMITAÇÃO  *°  90  E*1*110,  como  já  foi  duo,  ^ >*V/fV\  JV; 

fll,  presidente  do  Banco  de  Co  I  unidades  anuais  déste  llpo,  um  an,,lo  Oieni#  d*  nota  ot|«-  brasiija.  M  —  O  mrud.nts  c» 

mírcio  Exierlor.  A  SUMOC  e  a  "Comissão  de  Me  NA  DESPESA  nliacán  Quanlo  á  concorrência  re-  República  fa.rbeu,  d»  Don»  jorga 

- — - - -  -  canluçáo  da  Agrirullura"  lím  au  Arpha  df  .n,U|láo  ,»^9»  P°r  v  *»•  »<'•"  d»  n*»  Marco*  dc  Oliveira,  bupo  d.  Sar- 

COM  RRSAÇOhS  lorídade  pars  estabelecer  ai  quo  S*rvtc<>  de  cômunicâcfh»  o  aulch*  c*.b,r  n°  "e,dc,°  *rr*'  dr  pi,h"-  '«  AndrC.  no  Katadn  de  Sáu  r,ui«. 

.  .  .  -  — _  ,  ,  „  ,  .  lai  df  importação.  Al  compras  »r-|n •  i  qur  in«lit«rA.  prfviimrnta  o«  i'*m  «Ao  ter  pUvtaivcl  ifivaramB  dr  rongrnuláicAc*  por 

u.nimaat  com  que  rnia  aiuaimcnlc  Pnde  Mé  SeRiindo  InformnçAM  recolhida»  riam  efetuada»  A  bane  de  crédUo«'j’f<lll#,r|fnrni©»  rnvlodoa  à  Diretoria  n0  cf1°  ^  apréço  uiu  vri  que  mrdidri  rdoindA»  prln  rhrfr  do 
mesmo  diirr  comas  de&naceMánas.  nof  welos  ligado*  A  delcRAçio  br«*  de  tré»  «nos.  tegundo  o  decrelo  De»prta  POblica.  exAminindo  §  °  Bonco  )â  «ra  noaio  Client»  de»-  govárne  cm  favor  daquela  ctd»c« 

Ma»  tnmbém  prec^a  ouvir  o  mie  lhe  lôm  *i,*'rn-  da,J  «•«nveraaçôes  prellml  I  do  1.»  de  novembru  de  1958  V^ru!"  ..ii! 1  í*  ”**.  Tr*  *md-  ab*oluum««iia>uiiiu  Salienta,  nt  u.tr.  preiaao. 


o  aorSaMino  referido,  pela  ilmple.  CONQRATULA-SE 

railo  de  ainda  manieonoa  para  DlÇpn  nr 

nnwoi  entifo.  cliente.  «  taxa  an-  U  l/C 

lertor.  d*  11, *5%.  .  por  aer  o  Ban-  Ç  ákllhDé  CClkÂ  Irt 

eo  d»  Ealado,  como  Já  foi  dllo,  -.Ils-Bs  V»vfVt 

um  anllfo  Cllmle  de  noas  or»*.  BRASIIJA.  31  —  U  pteaidant*  Ca 
I  Dluçáo  Quanlo  á  eoncorrSnela  re-  República  recebeu,  da  Dom  1  oti* 
fertda  por  V  Exa  .  alem  de  náo  Marco»  de  Oliveira,  blapa  d.  Sar,- 


tcnsidade  com  que  fal*  alualmenir  Pnde  até 
mesmo  dixrr  coisas  dcsuaco.vsaria.» 


0  acnador  Jcííerton  tlr  Aguisr  é  homem 
i  <*«  curiuaidaile  insaciável  Ijucr  saber  muita 
••  coisa.  Além  dis»o.  *  im|mcienle.  JI4  mau  de 
M  diu  pediu  a  lista  dc  "tôda*  ai  pessoa*  fi- 
ucas  a  jiirldiras  qur  têm  empréstimo*  no  Baneo 
do  Brasil”.  O  conhecido  principal  estabeleci¬ 
mento  de  ct édito  está  obrigado  a  responder, 
,i irará»  do  Ministério  da  Faiemla,  dentro  dr  30 
dia».  Mas  ficoti  prudrnfrmenie  calado.  Por 
qua  será? 

Poda-s*  logo  imaginar  um  motivo  sério.  A 
função  própria  dc  um  estabelecimento  de  cre- 
..  á  a  de  conceder  créditos.  Quando,  então, 
••  trata  do  principal  estabelecimento  de  crédi- 
,.  lo,  os  eréditos  devem  ser  muito»,  até  muitia- 
-  slmos.  A  lista  seria  longa,  interminável.  30 
<fla»  não  dariam  para  organicá-la.  Talvec  nem 
'  *#  W  anos  se  possa  contar  tudo  que  foi  em- 


Maj  tnmbém  nrecoui  ouvir  n  m»  ih.  nileira.  da»  conversações  preltml  I  dc  1.®  dc  novembru  de  1958  ‘«ÍÍIX5»  “L9**  *•  r**°  "*•  d*  l'M  Pr»  abaoluu 

.  -  q  ,cm  mares  se  depreende  que  n  mon-  No  que  se  refere  a  navio»,  » ' ^.Vnúd,?dónin?nn°, «"*  rrl.çio  a  o 

a  dizer  as  outras  nações.  tan,p  anuat  <)n,  intcrrfimblo»  w»  ( Iugoslávia  se  comprometeu  a  en-lma  ou  dr  quaíSIir^ ^ouSa  exifê^rt.’ "J**  do ,"Ch'qu*‘  Vír9*"'  ^lc 


Inquéritos  e  silêncio 

Os  desesperados  chantagista.»  que  com¬ 
põem.  em  grande  maioria,  a  chamada  Frente 
Parlamentar  Nacionalista  investem  novameu- 
le  contra  a  lmprensB  independente  —  a  que 
vive  de  publicidade  ostensiva  —  pretendendo 
projetá-la  na  opinião  pública  como  a  serviço 
das  companhias  distribuidoras  de  petróleo.  A 
publicidade  ostensiva  é  a  única  forma  de  pu¬ 
blicidade  honesta,  coisa  que  agora  os  "nacio¬ 
nalistas"  querem  tornar  Impossível. 


nsre*  se  nepreende  que  n  mon-;  No  que  se  refere  a  navios,  a  no  aenüdo  do  comnlemníio  d.  mr«.  ^  Ti  em  r,,**a°  *  rampa- ser  o  atual  pr«»id*ni#  o  prim.tro 

tanle  anual  dn»  Intcrrfimblo»  po  :  Iugoslávia  se  comproinetaQ  a  en- ma  ou  dr  quaiq„rb  ouira  exloánela  i  ío  MCh,t|l,r  Veria",  prlo  aim-  mandatário  da  Naç»o  a  faiei-i. 

deria  atingir  50  milhões  de  dola-J  t regar,  com  créditos  de  olto/snos,  •**■•  cabível  Nesaa.  rondicõe*.  mo,,vo  «r  '*r  »,<l0  noaaa  Agèn- :  preaenia  por  uma  grandt  «bia  a 

Irés  grandes  navios  à  áfannhn  lh.*í,T’  requerimento  solicitando  be-,°‘*-  •  n*°  °  Banco,  a  criadora  dolbam  daqurl.  município  IA  N.j 
- aiura  .  , - Mercante  bra*llelra  Os  estaleiros  2,rt,rto  9"r*  ent-ada  na  Dlrelorla  d» ; nevo  atrtema  Evldmtemmtr.  teria - — 

BANCO  BOAVISTA  5.  A.  iugoslavo*  poderiam  participar  atl-  5m’am”  Ir  ínrtíuíd"  di*  “ói  ü  D'n*"n  •hr'*-  G  T  PARA  / 

Um*  consptrta  orsanltaçlo  bancSrta  vamcnl#  paro  satisfazer  aa  necea-  documrnm.  axlgldoa  para  a  cõnc«í|Iíbr?*«  ida». **ai*i J*  7  *"XaTti>  „  '  ^ , 

~  -  -  - -  sldade.  do  Brasil  nesae  terreno,  rio  do  beneficio  «iBudo.  o  qw  £?  ‘  qu*  w  ESTUDOS  SÒBRE 

FNM  TEM  mediante  n  conslruçáo  de  navios  ylrl  trandemenie  a  iram,.  ?'*•  •‘"'bor®  v«ubeue,  „o  ra-  «  • 

rnrvi  I  cm  fluviais  (até  20.000  tonelada*!,  e  *'<****'*  «  atendimento  *n-  »«"*  cump-naaç^  pen,  crp.to  Q  NORDESTE 


AGORA  NOVA  dc  <®tô  25.000  tonc!d  p _ lül 

'  ladasi,  com  créditos  dc  oito  anos  »ir\* 
DIRETORIA  'Além  dlsao,  a  Iugoslávia  poderia  Zl/4  \j 

contribuir  para  o  equipamento  hl-  rtD^á 
Realizou-se  ontom,  ás  10  ho-  drelétrlco  do  Brasil,  com  a  cons-  wlVV^/1 
ias.  a  assembléia-gcral  da  Fá--lruçio  de  geradores  de  60  (KXI  ct  a 
lu-lca  Nacional  de  Motores,  a  Itiv  nomáximo.  Também  pode  en-  JAv 
fim  de  eleger  o.»  novos  direto-  j  tregar  niaquinárla  para  constni-  SAO  P 
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Acoitumndo»  a  receber  dinheiro  por  de-  reV  Foram  escolhidos,  o  coro-  cio  'tratores  de  50  c  90  cavalos),  -  Segundo  informação  do’  sr. 

» -  . . .  —  --  ?o  ,ard.°?;í»!^;?iriS,,™:‘',llte”"  sswsrsisr.tt" 

IIU.  os  membros  da  Frente  —  êles  sim  —  *  lista  quíntupla  por  éles  orgunl-1  IMPORTAÇÕES  Ia-  “na  2.  0«m5í5i?9:.* 


quener  demala  qu.  a  Drnl.on  abria-  fT  PABá  / 

».  m.ln  ue  acu»  direito,  autoral»  V3.  I  .  i/ARA 

aftbrt  a  IdSia  Aliáa.  á  h*cn  qu.  ar  CCTIlhrtC  CADDC 

diga  qu».  embora  ceubrsir.  nn  ra-  ■»  •  UWwJ  aUDIVC 
lo.  um»  comp*na*c4o  p.l»  ce*»Ao  KJrtDnCCTF 
do  plano  tndepend.nlcm.nta  da.  —  Iswltl/CJI  C 
J  i*rc*ni*ien*  usuola,  nada,  obuiiu-  O  ministro  da  Faxtnda  de- 
lumem*  nada.  foi  cobrado  a<>  rpm-  rignou  o  economista  Ernnni 
co  do  Ehtado  peio  plano  do  “Chc-  Gnlvênf.  para  integrar,  como 
qu»  Vcrdr".  leprescntante  do  Ministério  da 

Fazenda,  o  Grupo  da  Traba- 
lho  a  scr  constituído  sob  sua 
BB  AC ||  \/AI  presidência,  pura  n  fim  espe- 

DKMjlL  VAI  eial  de  estudar,  em  relaçán  no 

APOIAR  CRÉDITO  ,Nc"r<iwte' 3<  s,!,0,,n,,‘s  h,pA,,,• 

Art  PADAfZIIAI  D>  Substituição  do  antigo 

r«n«OU«l  subsidio  cambial  ás  importa- 


qu.  Vcrdr" 


BRASIL  VAI 
APOIAR  CRÉDITO 
AO  PARAGUAI 


(flaa  não  dariam  mra  or.nni  i  |  T  I  '  ^  «*  mambros  da  Frente  —  éles  sim  —  Uiatn  quíntupla  por  éles  orgunl-,  IMPORTAÇÕES  rjo  204  da°  SUlíoC  vil  olíeSí  AO  PARAGUAI  h  <  iiSubst‘,Uü'ai°  »do  anl’K° 

flaanfco  danam  para  orgamzá-la.  lalvez  «em  precisariam  com  urgência  constituir  objeto  de  ma,or  ,ío3n  Nelva  de  o  Srcamento^Bdado  ní  „  o  »  ,  s^aídio  caniWnl  à;  Importa- 

ero  10  anos  se  possa  contar  tudo  que  foi  em-  Uiquénto  parlamentar  e  oollcial  Ainda  ,-r  Mel°  Távora  e  engenheiro  Od  Quanto  ás  Importações  iugosla-  ?,nto  «t2í?rtn  .m  íd»?l,híL.  iI  ASBUNÇAO.  M  -  O  BrasU  apoia-  çôcs  essenrlnl»  «o  desenvolvi- 

Drastado  dentro  de  6  ano.  Gomo  ».tin  panameniar  e  pouciai.  /unda  ie-  , Barbosa .  ivas  dc  arodutoa  hrasil.lrrui  cnh«  ren‘e  exercício  em  4  bilhões  de  rá  •  eonc«u.iu  do  crédiio  d.  quin-  mento  econômico  pela  parli- 

a  Ranro  An  Rmttl  j  ’  p?d*  «*Bt*niante,  um  doa  ehefete»,  um  tal  de  Ferro  ,  Foram  reconduzidos-  o  ndvo-  nssinalar  que  80"  do  cafó  õue  se  T^,zcl^0,'  Fusa  Importância  re-  «.  mtihftw  d.  dólar.»  .(incitado  cipação  soclclárla  de  bancos 

Wn  d«  A»!  r  ^  «cnador  Jeí-  Co»ta.  foi  donunclado  como  conhecido  •  con-  «ado  Ammiry  Gomes'  Pedrosa.  consome  na  lugoslAvia  procJde  do  f"9'*9  "Çcnas  *•.  •U9™«6e*  .dos  ^'°  ,u  "»  "Wto  bencfi- 

fwaon  de  Aguiar.  faaao  contrabandista  no  Pará.  t  essa  espécie  9  engenheiro  Edonrçlo  Basevi,  Brasil,  em  1981.  o  dito  consumo  gSEL, L* ‘2'  »'  "f 

Mu  acontece  oue  x  iticônuvlx  .uri  oxi.Ud,  I  d.  i nt>uí _ _  1  representante  dn  Alfa  Romeo  c  ascenderá  a  10.000  toneladas  portados  c  dest  nados  às  emprê.  de  cnirni.  hWr.lMrl- hOibilidade  financeira  dpi  pro- 


Maa  acontece  que  a  incômoda  curiosidade 
d*  senador,  embora  grande,  tem  limite».  Não 
quar  saber  tudo.  Apenas  lhe  Importam  os  tm- 


resao  contrabandista  no  Pará.  t  essn  espécie  0  <,"Rrr>jioiro  cantiroo  nnscvi,  i  urasu.  en 

de  senta  ou*  int-Mi*  representante  dn  Alia  Romeo  e  nsccnderá 

a#  gente  que  ln»  e«t*  contra  n  imprensa.  „  ocnnDmÍ5lll  Américo  Cury.  Até  agora 

Ma»  punição  mais  certR  c  eficiente  me-  rcprosentanie  do  BNDE.  pra»  de  ri 

recem  desde  logo:  o  silêncio.  Nenhum  Jornal, - -  godâo,  dc 


'*  préstimo*  acima  de  100  milhõas  de  cruzeiros,  j  rádio  ou  talcvisio  que  ao  preze,  depois  dá 

'•  Tambêrn  seriam  l.inln»>  Nün  •»  ,rl  1;  n»a.  enllal  n nê n  ,|A  Isainh  »  l«»»1á>.a_.  J  _  _ i  fj 


••  T*mbêm  seriam  tantoj?  Não  sa  erê.  Ê  prt- 
ciso  procurar  outro  motivo  do  silêncio  teimoao 
dõ  Banco  do  Brasil. 

Base  outro  motivo  seru  dc  natureza  «conò- 
mica.  A  publicação  da  lista  de  devedores  tão 
iiaportuttea  poderia  revalar-lhcs  a  trajetória 
•*  dó»  nsgócio».  O  próprio  senador  Jefferson  de 
’  Aguiar  partes  tão  dominado  pela  curiosidade 
pór  acreditar  que  o  enriquecimento  do  Rrasil 
sa  processa,  em  grande  parte,  pelo  desenvol¬ 
vimento  dos  empréátímos  do  principal  estnbele- 
.  cimento.  Tirar,  com  mão  rude,  o  véu  que  co¬ 
bra  piedosamente  a  antiga  pobreza  t  atual  pros- 


revelação  do  Intuito  insultuoso  da  Frente  deve 
divulgar  mais  o  nome  dos  membros  dassa 
camorra. 


representante  dn  Alia  Romeo  c  nsccnderá  a  10  000  toneladas.  iwi««w  c  um  nsow  si  empie.  TT1-  V  ,BmT  rin.nceirn  ao»  pro- 

o  economista  Américo  Cury.  Até  agorn  foram  limitadas  ns  com-  "ns  dc  ceÇ”ornla  mista.  Devem  «■  n»*  “»0«  9o  Ac,r>"  '««"iw-  M0*:  b)  a  ampliação  da» 

representante  do  BNDE.  pras  dc  cacau,  aisnl,  tecido»  dc  al-  SC1*  ncrescldas,  entretanto,  a  es-  *  uro  8tU9,s  bn''L'*  df'  Hn»nciomento; 

- -  _  godfio,  devido  nrlncinalmente  ao  Fa  clfra'  8S  influências  Indire-  «nvénlo  bllsierai  br»ai  .ini-para-  o  c)  outras  soluções. 

chhosk  água  igstf  MTYWÍ  fJnÕÕnãndo' 

AÇUDES  VffSSL.  »r  .  comVr «S?o uK  :  NORMALMENTE  A 

DO  NORDESTE  ,*r*c?s  Pr‘ncipal.ncnte  nn  numen-  onrdamento  das  fõrças  poli-  Dasrovoivimeoto.  qu.  ..  ...co.u.J  DpOr  1 1 P  A  nHC  I A 

cM.n.uT  „  ,ü  üas  «*I»rt*Cóe*  iugoslavas  o  fiai-s,  materiais  de  construção  nti„  capn.i  paiv.  i>rii«,  ^ur  " KULUKAÜUKIA 

CAMPINA  GRANDE.  28  -  Brasil  poderin  enláo  entregar  mi-  »  outros.  umbém  é  dlreior  do  Bam-o  Na-  BRASÍLIA,  28  (Sucursal  -  *A 


~~  CAMPINA  GRANDE,  28  —  Brasil  poderio  enláo  entreunr  mi*  0  outros. 

Di  (OStlS  Os  grandes  reservatórios  cons-  ncrnl  do  ferro,  sementes  oteuxinu- - - - — - 

truldos  oelo  Govêrno  Federal  »as,  peles  sem  curtir,  conservas  dc - - 

O  ar.  Jánlo  Quadro*  repetiu  ontem  sua  no  Nordeste  resistem,  com  se-  frutas,  etc.  Por  sus  parte,  o  go- 
aélebre  (ou  notória)  frase  sòbre  —  "governar  *^,rBnça  J“  Prcss5°  do  grande  vêrnn  de  Belgrado  sc  esforçou 
»  Rra.il  d.  Mi.,  c  volume  de  aguas  contido  cm  cm  aumentar  setis  Intercâmbios 

°  Brasil  de  coetas  para  o  mar  .  Suaa  expe-  ■  suas  bacias  de  ncumiilaçBn  de-  com  o  Brasil  lauloriraçârs  de  ven 

rlências  em  BraiUia  ainda  náo  foram,  parece,  corrente  das  chuvas  intensas  das  a  crédito,  maior  número  du  — - - - 

bastante  desasUxiaas  para  fazê-lo  esquecer  es-  •  calcina  aôbre  a  região  nos  ú1.-  j  vendedores  nn  Brasil,  estabeleci ■  s  *  •  . 

is  sua  frase  da  cnndidato  timos  dois  meses.  O  prude  de  mento  de  linhas  marítima»  dlre-  I.OIT6IO  OO  MORbO 

r»  .«au.,.»  o.  Iji  ,  .  n  Araras  .com  n  mpacldado  delta».  ctc>.  TaLs  medidas  poderiam 

O  candidato  a  Presldmcia  da  Republica  um  bilhuo  de  melros  cúbicos,  o  .  ser  complementada»  com  um  ais-  rnr,  .,_ 

lom.  nacrttàriarmmtr  Annr  tnHn  •  iaue  corresuondo  n  iimn  nunrtn  1  tnmn  H*.  rr/Hitnc  nH.. mt-.fi..  tirni  :  Jtr}***: _ 


NORMALMENTE 

PROCURADORIA 


perídad*  dos  grandes  devedores  poderia  pri-  i  lom-  nacessàriamentc,  d«-  dizer  tudo  s  todo-,'  ,clu,>,  corresponde  n  uma  quarta  temn  dc  créditos  adequado  iFP  redAcao**1 ADmÍnÍstracÍÕ 
vá-lo.»  da  fé  e  confiança  ern  suas  inirisfi.as  :  «forma  cambial  •  saláno  móvel,  aiudn  á  l?,0i_5..da  ®  Ç,ua_nabarn'  _  oficinas  E  CIRCULáCAO 


-  vá-lo.»  da  fé  e  confiança  em  suas  iniciativas, 
lacadindo  o  crédito  do  pais. 

Mas  não  sejamos  tão  pessimislai.  Acredi- 
tamoi,  ao  contrário,  que  é  prejudicial  ao  cré- 
.  dito  o  silêncio  do  Raueo  do  Brasil.  Pois  por 
quinto  mais  tempo  o  principal  estabeleci¬ 
mento  s«  cala,  tanto  mais  tempo  tem  a  intagi- 
■  <  nação  popular  para  elaborar  imaginárias  lista» 
••  enormes  de  empréstimos  astronômicos  sem  ha»e 
s  ssgurança  nenhumas.  6  necessário  desmentir 
cisai  fantasias.  A  lista  pedida  pelo  senador 
tavelará,  Km  dúvida,  qu*  oa  devedores  eot  can¬ 
sa  são  muito  bons,  ótimo»,  seguro»,  c  qne  só 
por  ama  questão  d*  timidez  ou  de  pudor  não 
desejam  qu*  sa  faça  demasiada  publicidade  em 
tóroo  do»  seu»  nome»,  Por  isso.  o  Banco  Ho 
Brasil  trata  seus  grinde»  empréstimo»  como  »e 
fossem  segredos  militaria  *  da  segttrança  tta- 
etrtnat.  E  por  Isso,  o  senador  náo  recebeu  nem 
receberá  resposta. 


Aisitn  é  no  Brasil.  Na  Inglaterra  defini¬ 
ram  o  banqueiro  conto  "homem  que  te  em- 


reforma  cambial  •  salário  móvel,  aimln  á  !  ^u.lle  ,,a  ual.a  .  ac  yanaoarn,  oficinas  t  OHCULÀciò’  ,lni,a»'  *  eom-iu.no  _ n«  pom.  u-  ^l|l|l|<l&v  > 

_ ,  -  .  J  'atingiu  o  máximo  dn  sun  ca-  Av.  nome»  Frclr*.  471.  t*m*cion*i  qu.  unirá  o»  dm*  pai 

u  n  oara  v  poslçào  de  castas  paru  o  mar.  paridade  dc  nrmuzennmento  eo  RáliTfl  Hfl  fAMáDílA  Ç/A  Ielct?n,:  31'I03o  Ir  Me  interna).  •“  sâbro  o  rio  Pw-anó  «  qu.  já  t  -..,.^41111*^,  | 

Mas  o  presidente  da  República  tem  de  scr  liquido  corre  cm  grossa  lámi- 1  •'*  IWIWIVIW  J/fl  Dt  PUBLICIDADE:  conhMld*  p.lo  nomo  d*  “Ponte  liUHt^4p^WtlliOÍ 

presidente  de  todo*  o.  brasileiro,.  Quem  se  Twn- |  O  mni»  antigo  desta  praça.  í!2KS5&.  oa!5t25 W  _  *«»"«hok".  trp.  BmUflifli» jaUf» 

•aquece  d°  fato  d.  que  o  Rio  de  Janeiro,  São  :  M?c  dffiw  íertôopnraL  -  - 

Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia  e  Pentam-  bano,  atingiram  a  sua  cnpnci-  KIÀCIONÀI  KTA^"  ôgínci*  cop*c.b»n»  (*on.  suiti  Á  .  •  .  ,  .  I 

buco  »âo  estados  litorâneos,  marítimo»  bdc-  ^ac^('  <otal  r  a  água  lavra  <0-  w  csui  j  i  nj  Av.  N.  S  de  Copie.ban»,  mo -A  Antltri  PmPnnnC 

na.  fica  presidente  d.  todo,  os  candangos.  SrtiSú.^tSP^SSo^do^uS  Jnl  FAZEM  INVESTIDA  Aaénet*  Tt]ues‘I(^i'na  Norte):  Ru»  ^  ^ 

E  quem  pretende  governar  de  costas  para  |  gunribp,  rio  Ccnrá.  npesnr  dc  À  IMPRENSA  3Í”n2M.de  Boní1,n’ 4M'  T|,le,one  firiTO\/nfHfnQ 

a  mau  extensa  coita  cm  existência  no  mundo,  ' enconlrni-se  cm  fnse  dc-  cons- 1  sucursal  em  sao  paulo:  UYUUU  J  L/f  I  ICTl  f  I 

•cnba  governando  de  coatas  para  0  bom  sen-  ,ru*fio-  c°n'-4ni  no  momento  nH.cfII*  „  rèt  -R«  »n-rSnC0, »?*?«, Gusmfl”  1  ^  A 

».  pm .  r„*. .  p,r. .  Braju.  sfP‘  4esí«  o,  ta.íriiV ’d  'Ui;  por  Comissão  cfci  Camofo 

-  thões  dc  metros  cúbicos,  duntlo  lamentar  nacionalista  estão  pro-  Tci  •  s-mío  b  Horixont.  j- 

Volta  urgente  «°  .exceajo  atravé»  do  vjdçnclanrio  a  volacSo  Imodla-  sucursal  em  brasiliá t_  DF:  bhasiua.  z«  ihucucM,  _  un»  astro.,  .  p*drou.*r.a  «...  ~*- 

“  “'tf''1"»'  sett  sangradouro.  Em  Orós  0  f0  projeto  que  dlspoe  sòbre  Qimdr*  lí  rns»  31  —  T.t  1-3334  A  _  -  .  ,  _  .  1.  .  ..  . 

O  sr.  Moisés  Lupíon  está  com  ordem  de  jMido  nâo  chegou  a  acumu-  a*  despesas  de  propaganda,  pu- «WWWAL  em  p  alegre  -  ^  ,  '!*  Coml-  rm 

,  -  F  *  m  nr-sc  em  fiuantldario*  mncirti.-  bllcidndf»  f  raptos  ctim  Do-  R  Ps*;  160  *lt  Conatltulçlo  •  Juatlça,  quan-  mia  •  Mrnctat1««eM  *  mtmii  fltt. 

prisno  preventiva,  mu  até  agora  ignoramos  |  ráveis  por  se  onconlrnrom  ’  parlamentos  de  nriaçóes  Públi-t  — 'cm?  3?  ^Mtf^rfontéSi  M  do  *"  **  dl,cuUu  0  do  du  p.u  cadf. 

quais  ai  provjaêncloj  do  governo  paranaen.se  j  abertas  as  mias  comportas;  [  cas  das  eomnnnhins  distribuído- I6UCUHSAL  em  nitkrôI:  *  deputudo  uiioim  auimirA»»  «o  pro- 

)unto  ao  Itamaratl  para  que  a  Inlerpol  agarre  m*sroo  calcula-se  em  ras  de  petróleo.  Av.  Amoral  Peixoto.  370.  loja  1  jtto  at  lei  amitruite.  dftermtna  Airn  %.tv- 

.  ...  ...  .4  r*n«nn  4  _ _ 11L  : J  _ .1 A  Pnnl  A 'ir.  WáMtã  i  J m  AL  I  U  Rl»  Kl  > 


BANCO  DO  COMERCIO  S/A 

O  mnis  antigo  desta  praça. 

"NACIONALISTAS" 
FAZEM  INVESTIDA 
À  IMPRENSA 


I  Umbém  i  diretor  do  Bam-o  N*- -  RRA.S1I.1A.  28  (Sui-tirsal  -  “A 
Iclonal  d.  D.i.nvolvim.nto  EeoiiA.  Procuradoria-Geral  da  fUpúbhr* 
co  do  Br.iil,  d.clirou  que  o  pic-jestá  funcionando  normalmente  • 
|ild*nt«  Jânio  Quadro*  havl*  drl.r-  I  os  processos  Hripnclindo»  *rit  tem. 
minado  utgètn-l*  an  mtmiti-u  d.jpo  Itábll",  declarou  hoje  o  pro- 
I  Mlnaa  a  Energia  do  Braail  pata  o*  fessor  Camilo  Mendes  de  Almeida, 
Mtudo*  a  rup.lto  dí*»c  projeto  c  contestando  noticias  divulgadas 
divulgou  Igualm.nta  uma  informa-  pola  Imprensa  de  que  aquêle  nr- 
çJo  proe.d.nte  da  Bratlltn.  srcun-  gáo  eslava  paralisado 
do  a  qual  o  clief.  do  Estado  bra- 
lll.tro  d.u  um  prazo  de  «el*  diar 

ao  ministro  da  VlaçAo  por«i  detei  .y  rrua  A  ^  afiaaiiã 
mlmr  a*  necctiárla»  medidas  dc>:  ***  I 

tlnadas  A  conrUiiAn  da  ponte  Ini  \  |  Ip^. 

l.maclonai  qut  unirá  o*  dnl*  pal  'WJIÍ  j  lIO? 

i"  aõbre  o  rio  Ptiraná  e  que  Já  t  -lfÉ.r^ll  I 

conhecida  pelo  nome  de  “Pontr  IIUK  N  MlLKuN 

Kubluchek ".  tFPt  ■HltaiâXl.  WBlVlllW 


lIÍKIf 


MCLMN 


por  Comissão  da  Câmara 


O  sr.  Moisés  Luplon  «stá  com  ordem  de  !,£luido  t,&o  chegou  n  acumu-  a*  tlespesa»  de  propaganda,  pu-  sucursal  em  p  alegre  - 
•  s  ei  . .  Inr-sc  cm  nu^Ti(idnric<f  rnnclrliu  I  bllcidndc  c  com  Dc-  ”  í1*®  „  Cooalltulçáo  i  Juitlçn,  qu&n- 

prisno  preven  v*(  m*«  sté  agora  ignoramos  |  ráveis  por  se  encontrarem  !  parlamentos  dê  Relações  Púhli-  — '  con°rsP|S— <,Edifderrontriri  do  *"  *'  dl"euUu  0  aubatttmuo  do 

quais  as  providências  do  govêrno  paranaense  ]  abertas  as  suas  comportas;  i  cas  das  eomnnnhias  dlstribuido-  6UCURSAi.  em  nitirôI:  ’  d*putado  uttaaaa  auimarâ.a  ao  pro- 

Junto  ao  Itamaratl  para  que  a  Inlerpol  agarre  1  Jn*snio  assim,  _  caleula-sc  em  I  ras  de  petróleo.  Av.  Amaral  Peixoto,  .iio,  joja  »  j»i0  *•  i.i  ansttruau,  d.t.rmtna 

és»e  notório  paUí*  pela  gola  c  o  recambie  al-  JggSSÍ*  volúnu*  dn^ágUM01^5  °S  ,‘.nacloAnallst'a.5‘'  Ru<,_  ron«: '  AarinSum1*;  "wúíícfi.:  “u*  “  «»f»“  *)»*- 

gvmario  para  «á.  Aoontec*  que  êsse  indivíduo  |  presada  O  único  acudo  rc,™  ;  f*ucm  ainda  éste  mf.»  para  Cuba,  J-MSt;  R.daçgo  3-í«»;  chefia  »•*.  .nt.ndim.moi  eu  uniac».  aa- 
no  estrangeiro  aimlfica  ums  oéssima  nrooa-  trnído  Delo  aovêrnn  federal !  ps  nr  i»,».,,,..  i.lm  conatltulndo  Sruatea.  cartéi., 


ALTO  RfVB. 


presu  um  guarda-chuva  no  dia  de  sol  .  o  pede  frontcira,  E  quom  f 

1  '•  BrUeT  '  ,ar  em  seu  necessariamente  tomou  eo-  3 

do  Brasil  á  mais  fllantroptco:  muita»  ve/es  nâo  nh«oim-n*-  - - -  ^  ..... 


no  estrangeiro  significa  um»  péssima  propa- Jtrnído  pelo  govêrno  icderal ;  F|dcl  Ca,tro°  £a£>  procurar  co-l  PREÇO  de  assinatura  ‘J”  '00'!1 
ganda  do  Brasil.  Foi  duas  vêze,  governador  an  Impacto  das  en-  ,  nheStro  problema  também  n«-!AnuaI  ,P0STAL»  r.  ,  "a°'d>"('''. 

d#  nm  Fiiarfn  ume  a»  .  cheitles  teve  sons  obras  terml-  0„«1«  nnf*  ínual  .  Cr*  1.300,00  í  mcea  pai 

tia  um  Eilsdo,  uma  das  quais  por  eleição  de-  (nadns  em  1010  e  que,  naquela  .  p  1  3"?“ír,ü „ .  Cri  TOO.OO  10 

mocrática,  e  assim  como  alta  autoridade  bra-  :  mesma  época  fóni  transferido  Alguns  nvais  exaltados  eslfio  preço  asstnaturas  via  , 
alleira  dev*  ter-»*  tomado  conhecido  além-  !Ça™.  «  «dmjnislraçfio.  do  Esta-  ."^JSLS.ÍÜSS?  ÍS  Aínal  .  ..  cís  «  iod «LeL 


I  SemeatnU 


inuimcnio*  ou  rinior».  m-  PâJU  pouibmu,  vm  ilbpllu,  *, 
lalltulndo  Vru»tea,  carttts,  itt0  con  forro»  fU|  er.itirnOe 

*",  ,tc  -  t*ráo  o  pr»io  d»  nU4  <jtb*te*.  dKldlu  equll*  o»g|n 
p*r*  eonr.rter  *i  xuu  *çõe*  j  ,icnlcl>  ú%  câmBra,  Mu.ponoo.»*  «e 


do  Brasil  á  mais  filantrópico:  muita»  vè/es  não 
P*4*  nunca  4«  volta  eoisa  aljfunu,  nunca  «  nada. 

.  Tópicos  &  Notícias 

.7  Dlwf  e  ouvir 

O  sr.  Fidel  Castro,  depois  d#  denunciar 
que  eitá  Iminente  nova  Invasão  do  territóçio 
cubano  por  parte  dt  fôrças  do*  Estado*  Uni¬ 
dos,  disse  ontem  que  «stá  disposto  a  discutir 
euea  divergência,  com  aquèle  pais  em  qual- 


os  grandes;  sun  capacidade  é  nelrn  eonio  os  jornais  c  emis-  Anual  . .  Cri  1  aoo.oo  nativo*.  nnsbeUce  »ind*  *  «n*n- !  ricnrA  dtroinment*  lubordinsd*  t 

nhecimento  do  enorme  rol  de  acus  crimes.  jinfenor  a  um  milhão  dc  mc-  snras  c'e  Irievjsão  c  rádio  fí-1-'’-  TrlmViuni .  £-*  IK-Ü!'1®-  Ru*  *  ÍK  »utori*  do  ct.putiuio  pmutsnntA  d»  Repilbiic*.  o*  mi*- 


•*M-SMU*»*M*V  ww  mwt  I11W  «VA  WC  BVUS  El  III1C9<  i**av»*w»  a  usii  «IlIUUtU  UC  mu-  I  %,w  •*,v*»*'«*v  *■  •%»>*.«/  O—  THmj>|fral  222'Síí  d*'  qu*  *  9,1  ‘u,orllk  60  õ*P«t*ôo  PmidênntA  rt»  Repilbilc*.  tn  tni»- 

Uns  terão  dêle  referência*  como  o  mais  fros  cúbicos.  O  açude  de  Bo-  jV|aalv  j9s .l!},tíl[I0^ JiL (EDCTÉhlóni  r*  '  o*v»ido  Lim»  rilho  iptb  —  pnt.  !»r*nt**  e*  cade  mio  m  *#n<-t- 

famoso  grileiro  de  que  .«  teve  notíria  até  ho-  Sbaitece  ^cidade^d^Cnmp^na  Roltrno.  Querem  inves!iRar,Pin-  AnUal  ínomero  Avouó)  *  00000  ^  dtop0,lc6"-  aU4i;  •,t“vam  con'  m,nto“  d*  "lnlslro  d* 

je  no  continente  americano  ou  em  todos  o,  Grande,  com  a  capncidnde  dc  eluslve,  as  transações  feitas  pc-  Rio  e  Brio  Horízont*  ,ldM  “°  *ntl»°  ProJ,l<>  A**m*non  i  K,t»b(i«*u-.*  *jud».  qu*.  no»  •*- 

continentes  Junto»;  outro*  «berfio  que  era  um  óyinhonlos  rnUhões  de  moiros  las  omprêsas,  Inclusive  direto-  .  Cr»  «no  M*g*ih»r».  :IOf  dl  danüncl„  d#  pmieu)ttM.  , 

dilapidador  d*  fundo,  públicos  uma  usina  CUzb,f0S-  *slá  eom  sua  nAcarPa  TeSl  n®  Exterior  especialmcn-  “«mingo*  cr|  uoo  ComlIBto  Artml„i*tr»ttr.  d.  n.f«* 

humana  d.  enriquecimento  ilícito,  um  dos-  Sda  a^osTbll^nd^de  fai:  íara”  os^/ados’ Unidos  o  para  S^in^? g}  1}*gg  ,AmVT“  *  'adhonuaçao  JADí.  jjrá  «a  p- 

vlador  para  os  próprio*  bolso»  de  dinheiro  do  ,ar  ás«a  h  cidnde  durante  lar-  a  Europa.  COBRADORES  AUTORIZADOS:  quI“  »lr,llmln*r  P»r*  Ten,le*r  *• 

Eetado-  haverá  sté  os  oue  sorridentes  tnmn  5°  tempo.  Outros  grandes  açu- - ; - - -  rranebeo  Vtelrm  de  Souza,  Joio  0u,1a  *mend*  Igualmentt  «cotm-  dm  ou  nno  promosrr  o  proe*»»o 

**  ' .  ,,  encon  dos  que  arinazennm  águn  em  PAf*AMFNTO,i  Í^Tv»  wJv,*nr  1G,*"n,l‘-  M*-  d»  •  »prtimt*d»  p*lo  drput*do  administrativo.  Enwrulo  é*u.  *  m 

trarão  quem  lhes  cont*  que  èate  Lupion  ven-  aua  plenitude  são  os  dc  São  _  Ia  Prdmy' jo.l  d.  SnÍL °2nç<?J:  Bnfb<»&  -  ph>.  rorvsl-  j  ronclulr  prl»  prâtlc*  d»  abuso  dt 

dt«  praças  pública*...  , Gonçalo  e  Piranhns .  O  Poço  d u  NO  TESOURO  bsitlfio  Uncoln  S*‘  d.r*  como  abuso  do  podff  eeonô-  podtr  «conAmico.  initanrArA  o  At- 

qualquer  modo,  tarnos  cm  viloginfu-  '  Pernambuco,  com  ii**  .■  *  41  *  mico  a  robronçA  d*  direitos  en  glo  controlador  o  prex-raso  Ji-.rtl- 


eu«3  aivergencta,  eom  aquela  pai,  em  qual-  ur  qumquer  mono,  temos  em  vtlegtatu-  : ™  com  ...  ,  . 

quer  orgBnUmo  lnteénaclonal.  E  acrescentou  ”  na  ®urop»  um  brasileiro  que  é  paradigma  líüblcoT^tambim^estí*  ?hí[nS  IniCIO:  OpOSentOCJOS 
qua  dlftutlrla  em  pó  da  igualdade.  ®a  desonestidade.  í,  na  melhor  das  hipóteses,  !  (AN)  ’  I 


que  dlftutlrla  em  p*  de  Igualdade. 

Al  estão  duas  declarações  completamen¬ 
te  opostas  no  tocante  ao  conteúdo.  A  primei¬ 
ra  é  sensata  e  encerra  unta  afirmação  da  há 
malte  esperada.  Quer  «  primeiro-ministro 
cubano  entendimentos.  Colóquio.  Qua  seja 
jevada  avante  *  *ua  oferta.  Quanto  ante*.  Há 
um  organismo  qua  aspara  aer  o  palco  dèsaa 
debate:  a  Organização  doa  Eatadoa  Ameri¬ 
canos. 

A  segunda  atirmação  d*  que  deseja 
discutir  am  pé  de  Igualdade  é  desnecessária. 
Qualquer  nação,  na  OEA.  a«ixnpra  foi  tratada 
simplesmente  como  nação.  Não  exista  ali 
cunpo  para  distinções. 

-  Ne-  OEA  o  sr.  Fldai  Castro  poderá  da- 
.'*Dd«r  ceua  ponto»  de  vista  eom  a  mesma  tn- 


um  catélago  ao  vivo  de  que  no  Brasil  o  sl-  - - - . A  Pagadoria  do  Tesouro  Nn-  O»  nome*  de  firma*  ou  produtos, 

nal  é  verde  \  Aelinníwwi,  :  ÇKTFMA  cional  iniciará  hoje,  das  B  às  «iue  evetltualmehte  apareçam  nos 

nal  e  verde  á  delinquência  —  o  que  agora,  Jl  J  I  tMA  n  horas,  o  pagamento  dos  ina-  T10’.  üí  no,lcl»«  comentário», 

no*  tempo*  que  correm,  nfio  ç  verdadeiro.  PFKI  ITFKJn  Á  D  Irt  ,ivos-  rom  «s  seguintes  fólhas  fcdacnò^nírn*  iUín?or*Xei'*Ur«vf  a® 

Precisamos,  pois,  reconduzir  o  hotnén-  “tNI  I  tINLIAKlO  do  3.°  dia  útil  da" Tabela:  m.iVrtS  trP*.r*nd.m,^r  c,,r"a  d® 

zinho  ao  Paraná,  náo  apenas  para  sentar  no  NO  R.  G.  SUL  F-^cndT^ ‘n’ È* Ad' iní,lnisW?°, tm  „c  *  * 

banco  dos  ráus,  como  também  para  evitar  que  porto  alegre,  js  —  instalou- j Superintendência  das  Emprêsas  RA  QUALQUEn Sse^aoA(?nclu!u- 

«m  íílIfo  cârtax  dt  qut  o  roubo  no  Brasil  ac-  nf4,t  exposiçfio  Incorporados  oo  Patrimônio  JJ  SUPLEMENTOS  NAO  serão 

compensa  «ontinue  a  ser  exibido  ao  mundo  S',lom*  Pfn"<,n<,|*rlo  >1"  EMado  Nacional,  n.»  4.150;  do  Minis-  SfX°PnS??rÁníífSM0  (UANBO 

tr-r  ser  «xiDiao  ao  munao.  d0  Rl0  Grande  d0  SuI  nump  pro.  térlo  da  Aeronáutica,  n.°*  4.401  NA0  PUBL,CADos. 

„  ,  - -  moçflo  do  Centro  Acndémicu  Mau-  a  4.404;  do  Ministério  da  Agri-  _ _ *  * 

Kennedy  e  a  industrializarão  2S ÍT^&ÍSSÍÍLJ: “r.2?SaJS2! .1  “áSSrtéKÍÍK?, A 


kl/%  TCCrsilDrt  «*'  Psdr}Óy,JMáTl8.SIS0UM°rÇSe.'  Bnrbo,i  Uro*  ÍPSD  ~  PH»'  ™nil*  rondu,r  Pf4ll«  d»  •*»*  d* 

mU  I  CjUUKU  hírtlSo  Lincoln.  dera  como  abuao  do  poder  eeonô-  poder  aconômico,  Initanrar»  o  ôr* 

■  ,  .  j  *  a  if,  mteo  a  cobrança  d*  direitos  ou  gâo  controlador  o  pro-rnuo  Jitdl* 

IniCIO !  aposentodos  _®,A^0rr,l5  ,  'l111**  n*9  acalt,  “roj-aUla*-  aôbra  patente»  istran.  elal. 

r  motérla  redaclona  paga  sua  slo  ■ 

iej»  caracterizada  como  UI  d»1™'  c0“  Pr»'0  *encldo  no  pnln 

A  Pagadoria  do  Tesouro  Nn-  o»  nome*  de  firma*  ou  produtos  d*  origem.  comissão  de  economia 

cional  iniciará  hoje,  dns  9  às  apareçam  nos  Aproeou  »  ComUaSo  de  Jiutlçn 

livòs01  com  as88CBWntes°fòlhaS  cltadc“  "*  «-xr UíbÍV-o r  ?ia  «Itapoattivo  Obrigando  aa  .mpréaaa  Conwanl»  )4  dlrulgamoi.  .0  n» 

do  3.0  dia  útil  da  Tabela:  trP»ud.milh0r  cUrm  d®  conc“lon®rlM  d*  público*  ,  prnxtm»  aemana.  poMlv*tm*n(e  na 

Aposentados  dn  Ministério  da  nl,<ír‘n  •  aquatu  cujo  fatununsnto  atja  au- 1  Urça-fetr»,  aará  a  matem  mm- 

Fazenda,  n.°5  4.101  a  4.110:  os  ORIGINAIS*  ENVIADOS  PA  per,or  *  auzento»  mllhôei  da  cru*  nada  pela  ComlaaSo  d*  Eomomia. 

Superintendência  das_Empríisas  RA  QGAlq_uer_seçao  iinclusi'-  Tamo  o  deputado  Damai  r.r.m, 

&naiadn.«  4°  ISO  do  MÍtií-  Mvl^K^SMO^QuSg  - - - "  P”«WnW  «r,.e  Uentec.  *o- 

térlo  da  Aeronáutica.  n.°s  4.401  NA0  PUBL,CADos.  ]QQ  MILHÕES  mo  o  relator  Jacob  Frantx,  aeortf- 

a  4.404:  do  Ministério  dn  Aori-  -  *#*  I  .  _  .  _ _ _  _ _  ranharem  tôda  a  dtaciiMln  •  ram. 

cultura.  n.°s  4  601  n  4.605  e  nECEnERE|xCLüKVAME?rE  A  PARA  A  CIDADE  c*o  na  Comia»ao  d*  Con*ut\iiçio  » 

í°om*n'S,/onod°  TrabMh°'  n.05  ASSINATURAS  DOMICÍlTARES  I  INI  IVCDÇITÁ  D  I  A  Juallça  o  ancalxa  du  amendu  m* 

4.0Ü1  a  4.H02.  Olovanl  OraTlna.  Renato  Al»e»  Sen-j  vísIVCRjl  I  ARIM  lubatltutlrn  aprovado  por  ut»  di- 


Kennedy  t  d  industrialização  ?*rdo*°  ,d*  r»cuwade  d#  m-  cultura,'  n°s  4  eoi  n  i.eos  e  r RECEBER^cLumvAMraTF A  PARA  A  CIDADE  c*° »»  comi«ao  d»  conamutcio  * 

„  7  V  '  J  M0,U0S°Ü  *  o  d*  Pontlftcl,  Unlvmldode  Ca-  do  Ministério  do  Trabalho.  n.°s  :  tóSTOATORM  WmKcÍlMRM  I  INI  IV/CDC IT  A  D  I  A  1  ■»<*»<•  o  ...caixa  du  amendu  no 

Respondendo  no  presidente  Frondizi  »ô-  'rú““-  •  1»< «ata  com  .  coiebo-,4.801  a  4.R02.  I  oiov.nl diSrinl  R?n“ío  AÍ*2fL-|  UNIVERSITÁRIA  .ubatumiro  .provado  por  nl- 

br#  a  posição  do  govêrno  americano  quanto  do  n.rj-uc-MTnc  p...rlninr  na.  Jooemlr  Rocha  Karnddo  Cardo-'  o  ministro  da  Fazenda  auto-  um»  e*tar  .endn  fetu  r*ln  depu- 

~  •  ■■  sãs-  i.^r.nz"s:zz.'z  PAGAMEOTos  ixtetoos  iK„iS"AÍía»"íSíirw^ííi.r..{  ss»  ■>« 


—  , — -  M  cvuMiucnciu  ao  periisien-  tiuito»  Peryiit  •  da  Dircioria  do,  F«rrelmt  Antônio  Ctrquelr»  jqiho.l  V#in  ftnn  n/ín «.»  ir  JVi  i*  uuimaraM.  qu#  m 

tt  vubdtsenvoivlinenU)  rta  Àmêhca  Latina,  o  R«apapelhomcnü>  de  P«nit«icLúrlai  por  scr  sábado  nfio  sorRn!rr,c>  d«  oliveira,  Manoel  de í  i'  u  J?VU •  ÜÜ"*UÜ  Mln.1? têrio  r#rA  r.onclvnr  n  ntu  trabalho  ácjriin- 

*«»-*  •  «•  *. : jgyyy  | m»,  w>  tmmj£ % :«,rShSSr,ysrr^:|l,“' “IS' ihB^draüki^r-  'rJLTV’- ;  "7 

(luar  «onjuntamente,  com  maior  rapidez,  com  ifitíl  “  umv.r*idade  Catôúc. ■  ra ^  da  sedo  do  Ministério  dn  ™, o.  Arnaldo  a»bro*o.  Joáo  MaU-|  Universitária,  na  Bha  do  Fun-  rao  *ne,unlnhlil0  *  comtuie  4« 

Fazcnda-  'd»-  dão,  no  Rio  da  J&nciro.  ^toLamto. 


A 


•I 


M  um,  IM.  M  4»  AWfl  4»  INI 


«OVfiRNO  DO  ESTADO 

Fixação  de  provento»  de  inatividade 


Friti**  «miam  nn  r*iâi’ln  Ouuita- 
'«'•  •  u  Joeg»  V  dn 

C  entr#  Ae»d»mlrn  "X|  ri»  A/ri»w»', 
.  nnvIfUnrtf'  a  |»'vprp|i1n»  itn  Fa'ario 
mri  Um»  nuiiMprii  piosimo 

"•  •*  p»  r»'«  rt»rt*  <1*  Rr»nn  d» 
Tatvarairiaria  de  M"  Pt  i(o  *Ah,e  o 
’*m»  -pemnerai  »  eir  fVue  *, 


d  »«wr»i*tio  n»  Artirmiitrat*» 
iilgnu  »!«*  lo*t  t.iindn  o  Plano  Ga* 
•  I  At  Treinamanlo  rt»  garvidrtre» 
•rr  drrvtçiv»  «1»  \rqvc  »  O  iu  »n 
'»r$  i  ftrifalidad»  d*  aperfeiçoar  n 
Gmrl«n»rto  ha»  modama»  »  eflrlar. 

iienl»»s  d»  astunlni  ligado»  »• 
arqitlto 


¥m  »udl»nna  aaprrial  o  geverna, 
dnr  Corto»  turerd*  r»eeh*u  pm»p 
4  Urií».  no  Ml»n  -,opr»  do  r*IS- 
no  nuanahtn  «  p«rir»'»l(pif«nl* 
Hirhirt  A  Gr»  ,vg-  III  rfursndanlr 
•lo  II»  rtdrllo  Naval  d»  Marinha 
•in*  F/iadn*  1'niilo*  ma  m>  Tilo, 


Mantant*  «lo  opttm  PaivAdr  o 

•  -rf*Urlo  »•  Agricultura  ririignou 
■■  igrdr<wrn  Gilberto  Cnnfrirte  ctve- 
•»  Ao  Aorvun  d»  Da  ejamaptn.  pa- 

a  aubsMfuir  o  itifflar  <1i>  |V|<irti> 
anta  d»  AbaitMlmotvtn.  iVit*otr  o 
•*l  Imperito, enh 

provento»  nr  inativioaoi 

O  diKln-  «lr  !>*■  atlameiilo  alo 
«aailinu  ,*l instila»  flvjhdn  «>• 
prnvonlna  anual*  «ta  InalHIdada  rln« 
■e/uinir»  aaivldn  <■■  l.iuU  O  .o 
r  netlin  d»  Carvalh"  om  Crâ  V4n  mil 
Mano  Vieira  rt>  Ha  riirta  ain  f"r$ 
Afí  mll  Carnlina  «la  tla:  »«  Vai* 
i  nirolna  t-eme  am  Cr«  #.nn  mil.  Io-  { 
1»nd»  Mrirrie»  R,>«1rigm.  rm  «'rf 
V*  MM;  Marirla  Alrxandi»  Casta*-' 

■  inn  d»  MpIa  mi  i  iF  (UKi  mil  r» 

•  »mlr«*  Rnrgr-  da  Almeida,  ain  Cri 
VI  mil  F-rilll-,  Hr  •  Fadei  #tu  Cri 

t*rt  mil  1'lavin  Piulo  sevr  nn 
f‘r$  T8f>  200  (lartnnr  Prdrmft  Rui- 
Pnoa  *m  Cri  4110  mi!  Gaidrnl» 
Pavio  da  Atua  i  Goir  r»  t'"  c-5 
*"ft  mil  Rurlnlr»  Paraira  ona  Haia 
em  CYI  IA!  r.ill  Jau  da  ãnllsu  a", 
rf  IM  mil,  H.i.-i  «l»  Mmia  *n 

•  li  IM  mil,  ll»,.i*l  ll«Hlnim  Mona- 
*'o,  Am  i*i$  2.V1  14, 1  Cat to*  .toar  Va* 

ssttiin.  am  04  Tdn  440;  Mana  An 
«liaa  Plnln  \trh,  hampaln  am  f*tf 
»n 0  mll  lajiir.*  Giinçalvr*  Mrnflr* 

■  m  Clí  ITi  41»'  Oataldo  Alvr»  ila 
-nu»*.  om  Cri  1*0  mil  .Iml  «lr  fili¬ 
ara  AliMntar»  nn  CrS  !Vi  JOO 

Lura  Manfatio  do*  >nnio».  nn  CiS 
.'.17  »WI.  nk>  da  temo»  rtr  Cr* 

‘V.  410  Jr,$n  Franrlfui,  d*  '*010,1 
*11  O*  144  n  II  Hl«olala  S*>aia» 
Moi*ad«*  am  '•$  *00  mil;  Ijura 

■  Avalronll  «lr  Alhtii|orn|iir  r  1  Ci* 
?o  mil  Jo*r  fritairj  da  l’o«ta  a*n 

«tf  ,T*0  Ddn  Anual  p  Ocit1v*|vr«  Soa* 
r*  rtn  Cl»  14|  mil,  A*»i|"  CJíill. 

■  alv  «*»  VartiiK  am  Cr*  S7*  mil 
Amalia  Ahramant  PiiikiialialP  an 

1»  doo  mil  Anioiiip  ria  Coala  Fat* 
alvo  am  Cl*  112  mil.  a  Olímpio 
-a  Sanlnt,  am  Cl*  ?ld  mil 

ir.n\un  11  a  in*orm»(Af.* 

DnparliM  dn  Ciiala  «la  Sr  vico 
lUla  Talvrira  Miaittiii  -  Compara* 

■  •a  p*a*n.i  «la  fomllio  «!••  a*  *if n  Klot 

•  fim  «la  larahpr  dofümatilm.  Mau 
p  Maruim  <V«  SUia  ronnoraça 

liar*  raaanimii  110  inan*  «la  10  dlaa 
ntanualdo  Maiunn  «ta  Souaa 
1  iimparof»  pa*»oa  da  família  d> 
ai-aarvldor  a  fim  da  rwaliat  do* 
mimanlm,  Davtri  da  Carvalno  Moii* 
A  ComiMtaco  an  J.cps  da»  13 
At  II  h.  munido  rtn  dipInm.A  da  ma* 
diro  paia  anui*»*  ,ii>  «"orloa  Alhat* 
lo  ria  loir  raivai  »  ('nnmarrc» 
iiara  rarabo:  *  rarlidáo  mpiarlila 
Cortiaa  da  Fala  Minta  donnnan*] 
lo  comprobalorio  «1*  idadr 

Jnnlrm  arti  narralo  da  Proai* 
manlo:  Jna»  da  íoiiaa  Giiaria  Ar- 
t»rolro  rarraili»  I  allr  Ijino  ln»r 
da  Rmita.  Ivala  da  FaiI»  Pinto 

Pompa  ratam  Para  Farlarartnian- 
loa*  7.4lla  llraga  Vtrlalo  ria  Fr»ita» 
Uarrial  laraal.  Xllfon  VVarnaaV  Van* 
i*v  fillbarlo 

fomparatam  Pala  fumprlr  Kxl * 
a$nrla:  Nauia  MatU  da  CniiraiçHn 
Mor»»*».  Alfrail»  Rndrtauaa  FrolPN' 
■filo  Annaldn  rir  Ngtilar  Paiva  Va* 
i*nt1m  Anlmilo  d.i  Silva  Julia  RI 
oalro  «1*  flouaa  Ai  mania  noiical* 
to  4a  fonaa.  AnPÍPt.i  fionçaliri 
Tlnalrl . 

e»mpara\am  Para  ('latina  Isaii- 
ia  Ivan)  da  FrõnÇa  iVainoba  Mola 
Mlborl  Torta»,  mirialiianfln  finitip 
faralr».  HoraMIo  Rololho  no  M01 
A*  Mannal  d»  Gama  Fona  Adf 
Viirlar  r'ontipiin  fíaraldn  Farran  a 
Mvaa 

Compararam  Paia  RarfOrf  no* 
«iimanlnai  Klvlr»  Inniviiço  Sai- 
anlo.  R/uona  I  oiiralro  Paran  á 
1  luimArlaa,  Silvia  Ia  fnn»arA  a  S  . 
va  t.aiiro 

rompa  irf  Ain  Piri  ll»nr|a  a  Rr. 
rapar  nnrumrnlm  Ila»  Martin* 
ria  Marorin  Jn»a  Donol  nanaallna 
Dmcm  Fr. *11100  Hllorio  Horna.v 
Mrton  Jo»r  CaatAnn, 

SRI'Rl'1  Alt  IA 
PE  ARMINIRTRACAO 

Ai*m  «In  Sfrialilrio  Rrii.oavtulo 
’rw*  14ma  par»  r  SiKialnila  d»  Fl* 
1'APçat.  VauiA  Nima»  ri*  Rih-Ii* 
Irl»  Krdilar  Martiarin  par»  a  Sícra.i 
■Alia  da  Saiida  a  AaaiatlnaiA  VAI* | 
lar  Rndoiintfi»  d»  Aramo  paro  »  S» 
*ial«n,i  d#  Adlnlrilatmíâo.  roloaon* 
do  1  dixpoaifln  «W*  Tribunal  Snpr 
w  ranloral.  anil  piajiilrii  «I»  »oin 
l  aprlmatlloi  a  d*in,i|a  vaiitaam»  «lo 
•  nrfo  n  aarrlvAo  da  pnllol»  OI  Avio 
Pimantal  Salra  r nlnratldn  1  rilvpn* 
«•C$o  do  «manio  do  Tarrltôrtn  $>• 
ilaral  «1*  RondAnla  aam  «liirlto  a«>*i 
"*-nr Imanto»  a  dam.ii»  vnnUxtna  dm 
1  *vr*n  p  dalartlva  Mlriial  Soiiuiai 
r.*»(iPA  a  aolorandn  $  diapotlcKo  «In 
CnvMno  Frdarnl.  a  partir  da  ro  d* 
março  «lo  rorrrnla  ano  aam  dltatin 
o»  Vfitclmaiitn*  «  domai»  ranla* 
cana  do  rarço  o  rnuanliairo  .Toafv 
Morali»  Torva»  a  frr.  da  cvcrcar  o 
i  ar*o  da  a«mialhplro  do  1APFTPT 
TWvapao  io  Corlo*  Varralr»  Aiana  a 
<*  tr*o»  —  Ar«|Ulv»-t*  pai»»  mionna* 
\t *»»  do  r»PS  e  por  1*  ao  lar  anaa* 
Ttnhodo  a  «olnçlo  puta  «>  pa»o  doa 
ftiiríiilat 

PaparlAmanln  do  P»*«o»l 

nrAparho*  do  TJl.alor  Sarnfmt 
liAirldo  Roilri*na«  Torn.ido  aem 
"folio  a  daaparho  Maria  dt  I  our* 
da#  Ardrada  Moratra  Ttlnrtada.  Ma¬ 
la  da  l^nitdr»  Fairvir»  fímma* 
i»a*  Hanrl«iiii*  Jn»*  Adrl  llrlnlan 
Ifotuan  da  SIIva  Talsalra  Zllda 
Vara»  Morjado  Sainlvn  Joa»  «lilan 
navara.  Thirv»!  Farran.i  da  Fl*ual- 
*ad«>.  Fknlllo  Mirando  Filho,  Cavloj 
SanloA.  .(orça  d»  nltvair»  a  oulioa. 
Mdiino  d»  Ollrair»  M.trlm*  Fah- 
rlAPO  Rarcm  d»  Silvo  A»»lna«Uv 
a»  apoaüla»  Er. a**  Robalo  Tâma¬ 
ra.  Hm  Sil*a.  C,Ula  Frld  a  FlRUal* 
-ado  Afon».»  Corra»  Marlr  \niton 


Pinlo  IMandâo  —  i'oin|*u»*,»in  «a 
I  CPb.  pai  a  i**atumlr  o  »»*roirW; 
Amaro  l,Kanha.  t.ull  IIIlMirn  d» 
Cotlto  Jttin  Rivonvat.  Itrllo  r»H 
AianUi  RinaUí  Roaaa  Calmou  -- 
tlafaildo  l.illla  Manuam  Dumaira* 
»i  HaliaM  Pranilaru  Rlbalro  Oul* 
iniartM  Fi'ho  Padn.  Bia»  Nrlo,  An*  | 
*a|o  QuadriM  do  S*.  Adalbttln  Far* 
Inandri  loura  ürauna  da  HilVA' 
ioifr  da  Olliralr*  Rra*a  Juba  l-al*. 
Ilr  Rai.fio»  R«o  *  ta.  Nalilna  BarUii-' 
■t  It«w(i4  nioruiio  Rodrlfuaa  Mn. 
rplia  Eludi»  lUrrtkia,  Álvaro  Mo*, 
r«lr»  Al/rvdn  da  Almaida  Quarto», 
Matnar  Tarra  QuinianlBia,  Marta! 
.da  Ponha  Fontaç»  M  llanrourl.  Nru . 
'ia  Poralra  da  Xllva  Alicio  Vm»iiin 
VairiM  lano  rd  da  Cailro.  Nancv 
Oonvalraa  «ta  Rim-Ma  Mala,  Muilln 
Macalhlaa  Patad»  Mallhlp  Rorl.* 
fott  Cni{,  Allantlrn  Fanrlr*  Mat- 
IIIIO.  Aluar 1  ■  do*  Aarloi  JoiO  JM-I 
uuin.  fiunçtlvaa,  Eatrhla  Hodiliuf» 
1'ohlmann  Frtiu  i»rn  Ihintl»  via* 
<âi*do  Paulo  da  Hllva  -•  Conradldna 
lr*a  maara  da  llrain»  **l*aii»l  Ma* 
Ho  Manda»  IU  Silva  Jmf  Maila 
'Santa  Hf  Iromar  Fianiuaro  do» 
Pha*a«  Ilr»*  Fartai  j  Mim>  lr  Pau*’ 
ln  Coala  Coprulidn»  »H»  maia» 
d»  llrança  a«|u,*u|  niarhal  da  R».* 
10»  RmitP  Wlitim  fioniM  iika  S'(>. 
bia*a  da  Aiinra.  Ad*l*i»o  Sll*»  Ma. 
itld.i  I1**i r a»  Partir v  *  Adilaa  Ar»u- 
'in  fi«*a»  ila  Mairii  Cnivradldoa  n«>* 
va  mrtti  d»  lirrpça  aapadal.  Au* 
fitilo  Soai*»  da  Silva  Aaiialu  Al¬ 
va»  Filho  Orlindo  Roiiiuri  Con- 
radldoi  nuliirr  nvr.a-  da  Iumka  a», 
parlai.  Imiiiia»  Mltonda  Mafraln., 
Allra  Navarro  *•  Ti  u/n,  Fulalu 
Mal.t  Solar  Cumpra*»#  Turandl 
Panla»  Pir#»  An»  Vaia  RdUtmbr.'/, 
Eiinalind»  Saiai/o  H.vio»  1'arua* 
*a  am  l/f  mil*  MatIo  «I«i»  Svnlo». 
AnlAnln  Jnt/  «la  Fatia.  Irana  ( «r- 
"•alo  lllhairfi  N’o/T,,a  Silva  #  Sou* 
ia  Pagua-aa  an  t/rri  o«  o  lu* 
pai»!  li»rait«4  R01  aiirnurt  Vjlii». 
nha  a  .nitro.  Jainiatia  d»  Co«io  Mo* 
»>•  A.  nOIl»  Maiu  da  Silva  Olival- 
r»  1’Jfua.ar  am  IPrir.ov  o  (una- 
tal,  Orando  n  taldo  ila  fAlha  da* 
iirii4tond«i  «ta  aiitnnraçli  udirial; 
Jo»0  Nlrolau  Marqua»  C«mi*adidoa 
dp/ullo  ina»a»  da  Ihanç»  a»nralal* 
Joa#  Qrvalrtn  Eniarv  Trindad» 

Cmo  tdolo  a  liranç».  I.ijl*  Maru 
kUlJapar  do  Cnuln  Cor.rarildo  n' 
,«al*ri«>  família  llailor  Nogvitlra  da 
Barro»  Conradlrin*  aal»  m»»a»  da 
;iliapç»  aaprrlal  Joa/  Faroaorir* 
Dadai  Ir.o  Vallrr  S*  "a  ai  •  d*  M« 
lo.  Jaime  da  Silva  MkoI  JV*nMrv*o« 
ila  l.lm»  Maaquvla  Iraram*  Manda» 

I  a-doin  Indafa  ido 

ariRMAKI*  III  FIKTAÇAO 
r  riT.TCRA 

A"*»  do  ^acratAnn  drAignaçAt» 
Iglirt  Virlio  Halün  para  o  I»imar. 
lamaaiio  da  IMurAÇSo  Trrniro  Pro. 
fl— iomaI  aauí  prapriro  da  »uaa  fun 
v/.a»  no  riapaftaniantn  da  Ediitaçgo 
PilroAri»  i/IMtto»  Ei  ala  Hod" 
rua»  da  Cnit  Madiado,  j»u  Moura 
para  n  Sarviço  tia  Bapedlpnia,  Jo«« 
Aitiii  Salalro  I  amo-  para  o  Rapar- 
tamenio  ila  fdiiravlo  T/rturo-Pro. 
(IMlonal.  <  a  nan  ri»  Silta  Tarrlma 
Fontoura  para  o  Saivlço  da  Inlar* 
namanto  da  Mrnorr* 

IlaApaaiio»  Odala  nooii/ua*  do- 
Sanlo»  CcrHfiqup.»i*  o  qiir  con» 
'lat.  Mlfual  s**1'a*|i,\o  d.i  Fnn»a«"i 

Arqiina-»a  Tatnmlia  tlarrrlo 
Sala»,  nan»*  Nlgtt.  l.lilr  la  Albu- 
vqnarque  Vaniíarlal.  Ruth  Maio  loti.; 
telrv).  Vara  Mana  Mardiado  VIU» 
Boa»  Marllfa  7timnr.  Jo«»  da  Oll- 
vaira  Valdmiar  Augalo  Ria*  I/a 
Moralr»  di«  Santo».  Amam  Andr.i. 
da  da  Magalhlaa  Goma»  [Trilo  Ra* 

II  Ki»  Vllla  Vai  da  Indrdarido  ,lo. 
if  t.u».  Sllvaira  Miranda  -  Auto* 
mo,  am  aarAtar  axcapaional 

DrpaMamrnln  dr  Iduraçlo 
da  Adulto» 

Alt»»  no  Olitlni  da-igiuçda»  - 
.li*»a  da  Snuaa  Nave.»  pura  axarcai 
a  fniKlo  lia  «ilbMIlutn  aranllial  dr. 
dnatov  ria  Eacola  Hrandaula  Knn-v 
ro  Dufra  L/vl  liulinarlr»  rio  Coulo; 
para  o  Colagio  FaUdiial  Wadilng-j 
Inp  I .»«  »  mnov  rndn  Dallla  Coata  • 
Alvra.  Almarlnda  Polon  Cavati  pa*. 
ia  a  F.vrola  1  onda  ri*  Agmlnngu, 
Dalv»  da  Caolro  Pallia  par»  *  Fa* 
iola  Tfvntr»  ria  Com/irlo  Rapúbl"  ! 
r»  Aganllna.  Wtllv  da  Silva  Bom. ' 
farlo  paai  o  F7» *  •  r I»  Praaldanla  Jo-| 
•1  lunhara»  Ermalmda  l^emov  de 
Fana  para  a  Farnla  Artur  Ramo» 
Roía  F» rralra  da  Silva  Cnir  para  » 
Fjk-oU  Maraonal  Trnmpov»kv  »  Ar. 
lata  Rledllrupa-  Marqiir*  IVixtlr» 
paia  o  Satv  ço  dr  C'oi r»»pond/nrla 

ar.i  RKT.VHi  \  un  Avrnr 
r.  ASSISTÊNCIA 

Ain»  do  S«*natârto  dralgnaçfm  — 

,  Atchlhaldr  Indlo  dn  Hra»!l  Forrar 
paia  n  rvparlamanto  d»  Hlflvne 
Mlgnal  Vaaroneeloa  Domlngoi 
D'Angrlo.  Mlllon  Moreir»  Par/lri 
para  o  Dapartamanlo  d»  A»al«tín.  1 
'na  Hoapllalir 

Ilrpa  Ma  manlo  «I#  Avilil/nrU 
Hiwplialar 

Alo»  do  Diratoi  dcivlgnaÇlu 
Mlllon  Mor  alva  Varalra  para  n  Ho»* 
pilai  DIvpanaArlo  do  Meiei,  iamo. 
v*Aa.«  Maila  Abiaall  Fanelr»  d» 
Silva  para  o  Hoapital  I3i«pan»*r1ii 
dn  M*lar  Hniual  do»  Snntn»  JaclP- 
lo  para  o  Inatlluto  rio  Alargla  Ha* 
II"  Povoa  Oltvla  Bra«ll  Rala  pat» 
o  Hoopllal  (Varal  Mlgnal  Conto;  Eu. 
mar  «le  Oliveira  para  o  Hospital 
G/iul  Cario»  Oinpai  Álvaro  Adi- 
'raldo  (■havaa  para  n  llmpllai  Pariro 
F.r  na  rln 

UrparUmanlo  Rdadual 

da  Criança  *  dn  Adolraeanl» 

Alo»  do  Uirrlor  riciugiuvSr»  — 
Mlrbol  Abud  para  o  Serviço  de  Pa. 
•diarna  da  UrgânrU  d*  Ihedad* 

Ai ari  r.miea  Rodrigue*  para  a  Ma-i 
llernidada  Famand-i  MagaUiAea.  Ga*  j 
dalv»  nararra  «l»  Silva  para  a  Ma-' 
lainirtadr  Fernando  da  MagalhAee, 

MONTEPIO  DOS  FavIPRKOADOS  ! 
OO  ESTAOO  RA  O  C AN AR  AR \ 

Ciiteinluirg  Mimdanha  Barroao. 
Niranor  Alva*  Mandai*.  Kranrtacç 
'an  Silveira.  Nicanor  Alta»  Manda», 
FraiuUstm  da  Silveira.  Catx»  E«*n- 
nAmlco  Federal  da  1'nralha.  Centro 
ito»  Ofinai»  dr  VigilAncla  «la  Pre-[ 
I  (altura.  IPpnWI’,  llnlâo  doa  Servi- ( 
dota»  Municipal»,  Cal\t  da  Socor* , 
in»  dn*  OprirAnn*  Municipal».  AS-, 
] MEM.  Clube  Militar,  rumlaçím  d» 
|Ca»a  Popular.  Centro  doa  Oficuu 
■  d*  Fuo»liraç$o  da  PCT,  Aasoi-laçlc] 
^0*  SriTldore»  da  Poliria  de  Vigi. ! 
lUnria  do  Durrilo  Faderal.  Socle- 
Idade  d#  M/dlcoa  da  PDF.  A»»iKVla-i 
içlo  Benefloente  Moa  Motorlala»  4 ' 
Mecflnlra»  Munldpala,  AaaocloçlO 
do»  Alt.  <Je  Arte»  T/mlraa  «1  Prot.  1 
jdn  E  G  ,  Centro  do«  Oflrtal»  da  VI- ' 
gthlnria  d»  Prefelliir»  -  Pegu»-»». 
Adelia  Chata  de  Sampaln.  Pedro 
Kodriguca  da  Rocha  Indeferido; 
Stn/eto  Hlhelro  Aiilnmo,  Mdrln 
Alve*  «le  Carvalho  ■  Aprovo;  Eu- 
rltdea  Correta  d*  Rllva  —  au(oi1-| 
rn  em  face  do*  parecer*»  do  .M-lí 
ja  M-4  AnlAnm  Couto  Rangel  Jo- 
*/  5oai*c»  de  Campo».  Dingo  Ferrei¬ 
ra  Tmncn  Manoel  Rarboaa  do*  San- 
Ito»  Raferldo  l»iuro  Guimar&ci 
ICapulo  Como  »e  Informa  o  aer- ' 
|vlço  »«*!'»  exertiUdn  pelo  prPprlo! 
Mnntepm.  Arquivanie.  Joio  Gon- 
ç»lr#«  Uma  Indeferido,  em  face] 
|oa»  Infpimaçíee  Jlillo  Acame» 
•Sanderton  de  Qual  ror.  Arl  JotA  d»! 


da  Silva  Indeferido  Serviço  Sn* 
rlal  de  IUrqu/t  Prolelârlo».  bncie* 
1/  Anonvtne  du  Gaa  do  Rto  de  Ja¬ 
neiro,  Rln  U|M  RA-  Pagueae 
Jullo  ISnralo  Rnmill  Fju  fare  rio 
luteevr  dn  Rnviçn  de  Aulillnria 
Jurídica  nlo  hl  que  delam  Jna* 
Kn»a»  TnoU  Mande*.  Omlr  Al»ea 
da»  niafaa  Murilo  Alberto  nuqu» 
Coata  --  Aunlrlin  eni  Urino» 

niVUAO  RE  ADMINIaTlUAÇ AO 

n*»parbra  do  Chefe  -  M*rU  Ara* 
rerlda  Moura  Con«»didn»4  ano» 
de  llrança  »en  vtticimenlo»  a  pit- 
Ur  da  3  S  Ml  MEXO  •-  Queira  n 
repieMnlant*  d»  firma  A  T  Tava- 
lf».  romparrrar  ao  gabmeie  dn  rn»- 
fa  da  Hlvlaâo  d»  Adminlilraçlo  pa* 
r»  tratar  da  aiitintn  d»  inlerlaae 
da  mewiia 

HniNil  rtírebe 
(loiü  navios 


Assembléia  Legislativa 

CrUiena  mo  emrHmml  mmrmemrmm  prototioa 
Cmfé 

Amomçtiiima  ma  nomaofòma  pmrm  Tribunal  dr 
i.onlna 


CONGRESSO  NACIONAL 


Z,  ‘r7"  .  .  -  .  Nn  Smufla  )«o»p|>l»m»Maie»  io>*m  atada  logo  pediu  »  1»  V  dd  MUnn-iMSMt  •  nu 

•  Ammm^iuima  ma  nomameora  pmrm  Tnhunnl  Hr  ‘  1  »ui»rtd«*  p»r»  qu>  uu  providir  .#  aumumdn  .|U*  o  aun»  t«r>  *m 

á<  .  RRaauia  m  iiiuumiii  »•  aumtftlai  ainda  mau  dinhtirev.  quaiaquai  nu»  wm  aa 

decreto  da  novembro  de  i»Ái  d*1*'  i,rl*  •  Vongreaao  *mp>»gador  lepraeonl*  meevn*  dt 

A  rntrcvUU  Fonredirin  hà  dUs  •  um  matutino  pelo,,,*  „»0  o,,rio,  «.«  N*c">n»1  rwl"  «•»  patumiamn  4/%  do  »»ia«io*m«v»i 

govrrnarior.  qut  já  rriticara,  f  outra  recente  a  um  vea» , pr*«oa  minim«vi  par»  Mianci.memo  u**XÕ*aÒ '  Iiui?o'Vmòi"*T  ó.'  »ú'.  raíliid-4!  MU?«.»oSí,'aal!ta 
pei  tino  pelo  cardeal  d.  Jaime  de  Barro»  CAmara  levaram  '*  agumçin  d«>  aigodto  n  ».  at-  menini  »urr..i»o.  dn»  caço»  uo»  ui-  mamenham  •  ptoduçiu  »m  n?v»i 

lo  sr.  Roland  Corbiaier  ( I» TB )  a  pronunciar  um  dlacurao.  mutuado  .pm-Paraibai  tlmo,  du,  ,.níl1((  >ír'l0 

I  cm  que  classificou  de  '•Impertinente.  intolerAvel  e  petu>  ;,[*lleou  *  ,,|R|,»*n  <iu  amimo  m.  ,êr  nê  popuiaç*,,  d<>  p*i»  mo  oh*.  An  »»  a»  qu*mu»  uvrorpmi. 

1  Innic  n  ntittlde  do  prelado  cutÓllCO.  Foi  apresentado  um  *  rto*  •»u*  RiWIHEM  «ti*  unia  e  rrldilo  da  ronlianç*  dado  ao  Oa»  ao*  vancunank*»  nu  aatârm»  ■ 

manifesto  rio  PSB  *n»  trnbnlhadore/  au  enseio  do  oró-  ■m4r,0,1  smuiic*  govimc  *  p-acim  nuiavu  qUe  o  muio  d*  r»uuat*mrnin  d«v  podar 

'xin  n  dr  Mnio  e  abordado  '  «ib  o  ksmUo  de  ‘mmi.na.  T  *  n«rde.«inn  . ominu.  «urarla  bca.Ualio  cnoi.nua  Wn-  . . .  "*  conau.lo  d.s 

'!n  1  ,  .  c  BDOioaiHi,  SOI»  o  P4  «.to  (le  .mpugna-  rl  naa  min»  do»  atpertiladora»  da.  do  »  vitima  da  mflaçlo  nnruntn  derl*'açOea  de  irnda  ma»  alo  tten# 

( no.  O  pl  ccnrllimenlo  ele»  voga.»  no  Ttlblinill  dc  Contas,  »on*aioi  da»  granda»  rumai  moim*  ito  afttim  d*  medida*  legai»  aprn*  ***  enf  lua  naltifera  da  raniçia 

ante  o  pedido  de  reintegração  dr  um  ministro.  p«u»u»  a  »»u»  nora»  mun»»  prud**  para  a  »ua  proieçm  nmneUliii,  unm  do  inudMie  caduiar 

.  ,  agricultor*»  dn  m»u  NnrdeU»  *»cn*  rono  do  « umple nienlat  prograuive 

ENTREA  ISTA  DO  OU-  {Indicando  os  nome*  do»  sr*.  nrado.  premidna  paiaa  naceauda-  comhatf  a  INFI-ACAo  •obi»  »  tarda 

\  ERNADOR  Cafe  Ktlho  e  Dulce  Maialhàes  da»  do  fminciamanin  ii  vaoderam  au  *•  •  i>t»  in  nio  »u«p*nda 

,,  Paru  aquele  Argito  flaralT/adnr  o»  »*u»  produto»  na  lôin»  ou  ji  Auunalou  o  Uur  iraballutu  a  vlgtout»  do*  d>ape«Ulvna  lagau  qug 

voltou  0  »r.  Holanti  Corbtlifr  Nn  (llinlidade  de  preiidente  #>i»..  eacravuad»»  na»  gaita»  d*n  »  evulanla  de»eu*  do  gma  n#  maulam  o»  dta»ldioa  colallvn»  parg 

.1  criticar  «  entrevista  ronredirin  d*  Comissã.*  d*  Juiiiça,  «>  *r  u«ur»rin.  çrull»  a  iietumaiio»  .omhau  »  uvfiaçin  ecmUiui,*  r»  ,  *  "anin  dt  Miirio»  libando  a» 

*  um  matutino  pelo  ir .  C.urloa  Hugo  Ramo»  tillin  ifiSDl,  em  No  U>|  <1 1 *** VI I <•*  o  »r  Aigcn  .ro  lanlo  r«ioi  a  rolaboraçjo  «lo»  tuiU  MimilfiW  do  TfSbaUio  prninA\»f| 
Lacerda,  nn  gu»j  se  manifestou  aparte,  declarou  que  iria  enca-  r iguai redo  culpou  .•»  miniuro.  P».  meniair*  braiilei  o.  v  ,„„  rii»  *»'’  M»»a'"-*rii*.  i»  aiiataço*.  d»  »a. 

I  contrário  a  pollllca  miernorir.-  mlnhar.  tmcdlatamente.  pedido  lB  /*,„  d,  plo  havetai».  atenadn  o  medida  ha  da  i«m..d»  ..n.,  «...  >»ecorrenia»  d»  aniicaçio  d«*a 
P°j."  *r  .  Jã"‘«  Qu»-  de  lnformaçòe»  ao  Executivo  p,«,rtanl.  da  Repdbllra  .dhra  o  «Bui  no  .eplld..  cie  nâ«.  ri.nm  He  .nr-eçio  aalabalrrl. 

drns.  lndagundo  do  lidrr  dn  «tbre  •)  pmresin  do  pedido  do,,uunlo  Advertiu  nel.m.mda  nu  «i#  tmiin  d«.»  pah.  ConaeRto  Nartonal  da  Rço» 

^"."a"  A*  concord;Vã  «mt  0  sr.  Avi  a  Soarei,  uma  vaz  «i"*  ni„  ai.morfr.n  o.  mmiauo»  ima.ivel  r.e.iie  ,i#  *,»*  a  p..-  "l”1 

«L  "!25íür  .M'7!  Í15"W!LI,"K  f»*«  »<>  h-mem  ,.,«n  .•  l"*,  -n.  . ha  .  «:««, .  L  -r -í: 


A  entrevuta  concedida  hà  dias 


nRASIIJA.  M  ilneurtall  — 
(aundo-a*  ao  dettumpnmeivio 
,  deeretn  d»  novairbio  da  IMO 
Um  matutino  pclotl|g  t/ott  nlo  foram  Oiadoa 


'varmlom* 


ti»  ii»».<»»  variadoif»'  ' Javarl" 
a  Julal",  redidoa  prlo  gnv/rnn 
anirilrano  1  Marlnhi  bratiletta 
«IrverJo  «nrg«r  an  Rm  na  prrislma 
*»<und».felra.  atro-ando  no  i**i| 
da  tlln  dai  Cnhra*  Rln  navio»  ca. 
queiin».  de  MA  tnnelidar,  movldna 
a  molnir»  dlcirt.  com  uma  guar¬ 
nição  de  JO  hnnvtn*  «  terão  utlll- 
rado»  na  prnliçln  ao  irlleto  ma- 
rlllnio  O  “JaviiT  *  o  "Julal*  iJo 
o»  pnmrlroa  navio*  da  itii  tipo  in. 
«nrperadn  1  frola  nanonal, 

Siiuliralo  dois 
B8li\ adore*»  pede 
in<|iiérilo  DNT 

A  prnpo-iln  d#  nniieiaa  divul¬ 
garia»  »Ani»  iriegiilaridadei  no  ra- 
«•olhlmaritn  dr  cnnlrtbuiçOe»  dr 
Sindcaln  dn»  Killvadotr»  dn  Nlo  nr 
Janaltn  an  1APFTC  dirigente»  da¬ 
quela  aitlidade  e»tivrram  no  Dr- 
parlameiuo  NVinnal  do  Trabalho 
•  requarerani  «o  dlirlor-geral  do 
DNT  uma  rnn  »»»«*  dr  altidlrâuria 
pau  apurar  a  veidada  doa  fato» 

A  -omivili'  dr  »itiriirlnri»  »#• 
gunrin  n»  requeran*r»  drve  enira 
nutra»  provirilnri»  promover  o 
levanlamenln  ronlgbil  da  etrGIa  do 
S'ndlr»t«i  do»  Eriivadore» 

\ssoria(,Ao  apela 
a  Jânio  reveja 
cano  do  horário 

"A  ia. ta  ria  rnr.iinuidada  rio  »rr - 
VIÇO  n  flr.ct  rnnlrri  d*  furr  nnarin» 
ria  mrvma  rrp»rtlç*n  atl  a»  14  ho¬ 
ra»  »  a  qiietlln  ú»  rhrfia  rulot 
i»vpnn»av  ria  e>ttn  obrigado»  a  pei- 
manrrrr  rm  iru»  pnui.»  Imnlerrup- 
lamrtita  duranlr  o»  dm»  horlllo* 
vji<  »<  diriruldade»  qua  o»  dna 
lioiltio»  e»'in  rausaiidn  ao»  «ar- 
vldnrr»  redeial»  aegiir.rin  meiua 
grm  anviada  prlo  pretldatilr  da 
ASTIC  ao  prriidenl»  Jlnln  Qua¬ 
dro*.  augrrlnrin  que  ar  "reexamina 
rala»  iiluaçAa»  lendo  am  vlfta.  em 
pGmriro  lugar,  o  lnier$v*r  da  pró- 
pria  ariminlatraçSn 

A  nciuagem  ria  A»»i*r:aç$n  »«»’■ 
nala  qur  n»  :r*pnn»Avrl»  prlo* 
nerviçn»  d*  pe*in»l  da  UmAo  »  da» 
auUrqiPM  ia  tvaminaram  r  rttl" 
rlenlr»  dor  pinblema»  advindo» 
mm  o  hnrArin  d*  »ria  hnia»  eni 
diria  liinvn»  r  n  horlllo  de  evraçlo 
para  atludanlr»,  m*at  t  moradora» 
dr  rona»  rii»Unlr»  Finalmantr 
Irmhra  ao  pf/tldenie  da  Rrprtbllr» 
qua  unia  derialn  ra»  rndo  »  qur» 
Uo  o»  horário»  nfto  rrpreirnU 
quahra  ria  prlnrlpio» 

I 

Atlantic  Clube 
vai  a  Curitiba 
e  volta  segunda 

Axanvlado»  do  AtlanUr  Rrllning 
Club  iniciam,  hnr.  uma  excuralo  a 
Curillb»  Naqiirla  rldadr  »ei$o  vl- 
•tlartna  na  pnr.to»  pitorairo».  em 
rnmpanhl»  rim  funrlnnlrln*  d» 
Allantlr  local  0  ragir»*o  do»  ra- 
rurilonlua»  dai-ia-l  argunda-frira 
lariadn,  1  farda. 

Mensagem  do 
CNF#  a  Jânio  e 
ao  Congresso 

Ho|>ri«oniandn  o  Couaelno  Na- 
clunai  d»  KannAnua.  o  con*  Hum¬ 
berto  Haalna  fnl  rcrtbldo  no  r»- 
llrlo  dn  Planalto  pelo  presidenta 
JAnio  Qiindro».  »  qurm  f la  entrega 
da  prunrlra  inenmgem  qua  aqiil- 
le  Argln.  cumprindo  dlspoalllvo 
constitucional,  elaborou  t  dlnglu 
ao  atual  govlmn  a  r»»p«ilo  da 
ronjunlurn  econàmlra  »  financeira 
do  pal»  e  tendo  eni  vista  aa  ma- 
dldas  tomadai  pelo  Exrciittvo  naa- 
va  aelor,  Inrluaive  a  chamada  Ini- 
truçlo  204.  J’»ra  rtnrega  de  Id/it- 
tlra  inrnaagrm,  o  ar.  Humbrrlo 
Raalot  foi  lamb/m  ractbldo  pelo 
(lapuUdo  Ronlril  Madllll,  presi¬ 
denta  da  Ctmara  dn»  Depuiadni 
»  o  senador  Auro  Moura  Andrade, 
prraldrnte  do  Senado  Federal 

A  referida  memagem  roncliu  pa¬ 
la  nrrraaldad*  dt  aer  aduuda,  pe¬ 
lo  govlrno.  uma  pollllca  econftml- 
ra  drstlnada  a  rorrlglr  oa  dear- 
qutlfhrlo*  exl»terie»  e  rltimular  n 
ritmo  d»  deaenvolrtmento,  atenden¬ 
do  an»  apElo»  •  nere«uldadet  mal» 
urgente*  d*  lAdaa  as  regi6es  do 
pari»,  política  qua  determina  a 
contençlo  du  prevaòra  Inflacioná¬ 
ria»  a  ampla  a  rooprraçlo  Interna¬ 
cional 

Alnd»  em  nome  do  CNE.  o  »r 
dfianheiic*  U**tn»  ronvhlou  para 
que  venham  faier  expo»lç&es  »6- 
hie  Irma»  da  atualidade  econdml- 
ra  t  t/cnlca  »  debater  ns  mesmo» 
■  ema*  no  plcnlrlo  daqu/le  orgSn. 
na  ar».  JoAo  Ratlata  leopoldn  de 
Flgueirrdn,  presidente  do  Banco 
dn  BrailI;  o  ar.  Arlur  Rernarde» 
Filho,  Ulular  d»  IndúUria  *  Co¬ 
mércio,  o  mlnlslro  ClAvIt  Pealana, 
titular  da  Vlaçln  »  Ohra»  Ptlhh- 
cas;  •  o  gov.  XlagalhAri  Pinto,  de 
Mira»  Geral». 


COMHATF  A  INFlAçAO 

Atuinalou  o  Mor  irahalbltu 
»  evidenl#  detem  do  govt  m 


moiieliii*.  uniu  do  mi|vA*i«>  radular 
«ono  do  < «implementar  progreuivg 
arihie  4  remfa 

AM  *  •  •  lat»  iri  nin  »u«p»ode 

»  vlgAnvia  dn»  d'Mio»itivu»  lagau  qut 
nr  logutam  o*  dta»lilin*  rotativo»  parg 


.  omhal»  a  inflaçln  ronlaml.*  pa  .  *  H»  Mlârlo»  «abendn  a» 

lanlo  r«>ii\  a  rolaltoraçjn  ito»  pui,*  'iMiMI/rlo  «lo  TiabaUm  pinirov»r« 
m  ema"-»  braltleirn»  \  primeira  •*"' aitralicenl*.  a»  alleraçdft  4a  »*• 
medida  hl  de  «n  lim  ada  uri,,  »...  u  ""  «Worreitlea  d»  apliraçln  dna 


Amnrnl  Nem  rciponrlru  our  o  rcpon.abilld.de  inuitn  grande  aqui  da  "fwa  ccinhagoíma  »  Z  Z,'Z 

sr.  Carlos  l-arcrdu  tem  líber-  por  parte  do  Rovérno,  em  ler  .iio„na,ia.  oui*».  nrovid/n. i».  -  . 

d4d«P*ra  adota.  .  poaicão  que  «miado  *  Ca»,  meniagans  .  *P «  ."rebeu  .á  u  «.  u  n-rir.7r.,.^.‘ri(.  tZltt  d  »« 
i emendei ,  com  o  qnc  a  bancada  reipelio  do  preenrhtmento  da  ,r  i,,»,.-,,  r-|.,  ...  ,  ... 

da  UDN  nndn  tem  a  ver.  até  vaga.  no  Tribunal  de  Comas”.  Xn.,  quí.»  d#,X  *J, , 

moimo  iinrriijc  n  auiinlo  •  rio  lhe  eheaam  tem  o  rbelre  da  mprn.  '  T1  ,  ponu*  -*  • 

Âmbito  nacional  Mau  veria  ain-  VARIAS  bldad»  nn  a  marr»  do*  erro»  inmn-  r  t'»1  oiimUdo» 

ria  friJIl.  n  .n.r,!.!,-  riiAln:  '  AtlIAn  feu*v*1.  "  ronUnuei.  a  »er  r««  ..  emlf.Ae. 


pleilrado  o  nvnirrilf  da»  r*,,..  ...  *•"  i  •  dala  da  «u»  publlr»ç*o,  eeva» 
-ooneUrla»  Oul-a.  ptovid/mla.  (.-  **«»*  »•  dl»|»<v»,Ç«e.  #m  ronlrlrio  • 
naiirenai  Um  am..  e  have,.i„  o#  ..  Heferindri  .#  *  »i" ovaçao  p«r  riria 


da.  friiou  o  apartriinlc.  inrá  a  feuaveu 

crilira  que  poderá  merecei  a  — O  »r.  Krol.1  Aguiar  (UI)N  i  ’*  D,r  MAIO 

t’DN.  ie  nàn  impugnar,  na  con-  protriiou  contra  a  noticia  dc 

vcnçâu  nacional,  a  candldalura  me  a  CCPL.  conforme  *1*  m/>-  Aniecipawio*»»  a»  romnn«>r»<A#. 
do  »r.  Juicelino  Kubttschck  á  '«a  divulgou,  nán  niais  distribui-  rto  *’  ri»  m4,°  «  *f  Cilherti»  Man 
scnaloria  por  Goiás,  o  que  un-  ra  frnçéci  dc  litro  dr  leilr  »  (lo-;"*'^  PSD*GR'.  im  $  inbui  »  par» 

*  portará  na  perda  de  sua  auto-  mirliin  'enallerai  a  no»«a  lagialaçln  anrlal 

•  ridade  moral.  O  ir.  Sumi  Jorge  <PSD>  "3tl  vír  lon**  ,->»  |ieno»o»  irmpo» 

dirigiu  apelo  an  governador,  no  »m  qu»  «,  dia  univeraal  «in»  ttaua 
A  lCíHF-l  A  sentido  dr  que.  resguardando  o  'hadore*  w  ronv/rim  *m  .in.hn 


A  IGREJA  senuoo  oc  qur.  resguardando  o  'hiqore»  a*  ronv/rim  em  .imbn;,  f.K.h'»_ 

bom  nome  dc  iua  administra-  d»  rebeldia  .  *m  cporiun.d.d,  de  d.,^  ^  STmeou  hln  a  X  d'ivrl' 

Pioiseguindo  em  seu  dtacur-  Ç**'-  nio  admita  sc  prallque  tr-qiiiiuiiifuad».  luta»  «min»»»,  «-po  v  ptonM>  tntirucio  n*  m  »u„  d é 

*0.  O  gr.  Roland  Corbiitcr  pas-  legularidadc  que  se  pretende  *.«  em  . . d...  ».  «»„,  ,,, ..vZ  -m  ò .Xo  i#  ,  J, 

sou  a  criticar  a  entrevista  con-  pralirar,  conforme  foi  informa-  *,  amarg»,  rArr,  di.  inçompre*,,-  rít.fn.Tm.duarueMi»  .im.^dò 

cedida  a  um  veaperUno  pelo  do:  compra  de  70  caminhões.  »Jo  .  e.  «d.e-  d . .  (hl-  «7  X  l  í  .'T. 

cardeal  D.  Jaime  de  Barro»  CA-  para  o  serviço  de  limpem  ur-  narto  »»>  drieaarir  «i.  »•*' !  M* 


Jl«»».»»ll»UI»*.  IIW 

que.  resguardando  o  'hadore*  •#  ronvrriia 


amada.  pel„  ,„r„«  v«.  a  foi  d.  do  Clen*rm  d»  1’tmara  .ns 

vil.,  qu.  .»  dr.pe.a»  pAhli...  .  ™«  »  veUçâu.  da  roienda  con.» 

CT/dllo  PUHI.ro  nul  nrlcnUdpl  "n.rào  ^ 
nnlinuett  a  »er  »on  ..  ,nu..A».  '  rt"*  rroét 

•  lA..  ^  .  i. .  .»  vibiitmU  t..«i  imiâl.  r  *r  iHws!d9 

fAWWi  <tr  <\t irnvoh  tmrnlo  il*  Itt •  .  Ifr,,t  ...  ^  - 

ffJ| chf%  ZbWtVê  i niü,*K?l  !tr  VOUiC  p SfS 

v  *  q« i*  a  proponçâr*  ivAftuu  eo.n  •  »•* 

CO,  AROIlAfA.7  **,,r  M'"  r*»ar»ânrl«  «»U  a  etl. 

(  OI-AUOR Aç, AH  g„  f  nua  „  reNAM  »^  <v  fomandf» 

,  «lr  a*»ui«v  Cavalcanti.  Interfira  ga» 
«1  V  /»'•'•««•*<  Ferrari  4t  ,^mtt 

Ma.  a  tnluçln  dr.  problen  a  Ipr.a-  mlrTlflf  , 
oninn  nln  drpmde  aprra.  >i.  ,  P„A  ,nfr*nur  prOMagMI  4a 


goveinanienul 


adn  imtlraçln  Ine.l  p* ###."»•  *  ma- 


1'1'RTO  DF.  VIDA 


ariign»  iniruiai»*  riue  aiingui.i.  Kutlenl"'.  pui  */».«*»  H/r- 
foi  umh/m  n  prrlrMiv  paia  miUo»  fi.,  Magatblaa  ■  PTR-OHi  que  o  B»a- 
aumrnlni  *rn.  qualquer  rrlaçlt"  ,-n-i  ,,  •  r,r  »;M  au.»  i«-i«,»  na  Initril- 

*  rrrrnlr  intliuçlp  O  pt, >)#'■•  d#  inruim  nr*e»»ari«v»  a  «-.Ublltiaçâa  (In 
lei  >elrrnile  an»  Inulrv  veo*  «oiv-,  «.«i*!,,  de  vida  gnlrrUnlo.  #,  Con* 
medida  romplemmUr  ronlet  ta-  çtr».,  i«,r|era  rnlalmrar  vnUndo 


cardeal  D.  Jaime  de  Barro»  CA-  P«ra  o  serviço  de  timpern  ur-  ,«no  pn,  drieg.çi,  d,  ma.orú  á  ,,,  r T.  »rn  Maa.lhie.  PTR-OH.  qu.  n  cx- 

mnra.  em  que  ie  manifestou  »A-  cana.  »r.  preç  oloinl  superior  a  npcitrtonuu  !  ....im  m0  n  T,  Vi'  «  'rm  "• 

bre  n  polttlra  extern.i  do  Rra-  «mi  milhões  dr  cnireiio»,  sem  .  irrenir  inaliuçl»  n  iiroi/tu  d#  meui.N  nr.r.Mrm.  *  «-.labiltiarln  dn 

sil  e  a  iiluaçAo  de  Cuba  Eri-  (om-orrénria  piiblicu  i»r  efeito  di  iuuiiiii  ' *!"  .  VP“.'  Ar  v,rtJ  raiireunu.  «.  rnn- 

snndo  que  o  prelado  falou  «Abre  A  sra  Uglu  l-essa  Baitm  BRASII.IA  medida  romplemmur  ronlet  ■«-  t,r..„  i«,(t»,a  rnUlvnrar  vnUndo 

maléria  que  náo  ..  de  sua  alça-  «UONi  solirilmi  informações  no  Kin*.  pnin  ,  ...  ,,r  -«w»*»*  '■*"  ■'»  (t'-"’<«r  importância  qu* 

dá.  o  parlamentai  petebisi*  Rovérno  rtbre  a»  provldèncins  t,  Xoíndn  *no.  n  ir.X.V  V  ’PüU,,‘  Arom,.  #  ind.v.»  qu»  ,#  emomr.m  »,«.  «mmiaaâwi  «  que 
combateu  mm  veemência  a  m-  tomada»  para  »  iluminaçfio  e  ,>  n -.tlíT.  ,  "  í  n* V  "‘""j1  •,r'rJv  •  *■#. -*■,.*  d»  p.pti-moed»  « 

ItromiwAo  da  Igreja  noi  nego-  policiamento  dos  abrigos  nas  "  ,  '  *  *  01  J4nír  Q“*,,ro'-  *  •-'«t'0'»"’*’  dr  ird  *«  rorna-.r  u#  «,ue  rrpr m,«*  m  »hii»«,«  dn  ivider  eco. 

nos  rio  Estado,  porquanto  o  Hi a-  parada»  finais  de  ônibus  dn  Es-  p,  °  d*',  'un«.*a.  n *  ,r»»*un  qur  n.  aprovnudmr»  d»  nAmirn  o  qur  limo»  .  «rm#H»  da 

Sll  lá  desligou  inteiramente  o  planada  rio  Castelo  pierellura  dn  nmn  dlMIO  l#dr-  ir,1laç.>n  »all>am  que  de  «r*  .  -  «ti-  l>ict«.»  naia  .*  »»tenr.r  n  qua  regu- 

podei  Temporal  do  poder  Espi-  O  st  Muro  Ramos  Pilho  ul  Pf°"unfUment,,»  ru,,.  »e  -»"ir  II»*  umbím  rag.-An  <*  pirç--  *  aiivid.d#»  da*  .nriedad».  d» 

ritual  Acentuou,  ainda  our  n  (PSD»  eongralulon-se.  irônica-  «’»  s*«i»dv  o  .«  ->»  «nfl*cl«  muin.-utneninr  r  mveaUmeniw.  • 

atitude  do  cardr.il  fôra  “mlnlr-  mente,  com  o  sr  Carlos  Um-  1  Ar  r»*"°  'PTH-gr  d,«<  <i»e  supiiire  »*  çannii..  do  Teami. 

invel,  petulante  r  ímpertinen-  dn.  pelas  providência»  que  de-  nu»  «  ptefeim  Paulo  dr  Tar.o  »  INRTAPII JDADF  ionfINTA  "  »m|.-e»nm<,»  da»  r^panbiM 

te”,  nerlarou  considerar  «  terminou  para  a  retirada  de  nr-  u'*  plenameotr  absolvido  po  -  »«ir»n»rira»,  o  qu*  :»irji»  «  nano- 

ema,  revinn  pouco  esclareci-  namentaçoes  He  Natal,  na  Pi.ica  '■,’n'»»",o  rr»  rrrrimiuadn  Pr;n  pi#  '  íf-'  d«  o  .om/mo  #  »  uidu*-  alwatie  d»  pr»«o»  nridir»  o  qu» 

do  e  reacionário'  .  Saenr  Pena  demonstrando,  «'deni e  a»  nruuiiiii-a  omirino  •«*<  õ**1  »entti»"  mntinuou  <vrad**«  reiorm*  o  »i«ir**i»  hvnr.ino. 


r.lnriav  dr  alfumat  cnipr#*»v  rar-  ptcirlo»  d#  giaude  imfMvtâjiCTa  que 

Anula  cfiin  ralrrlr.u*  ao  ln«  irirj  -  iirul.to  Aronlr.-r  todav<a  qu»  i»  riuootraiii  rm  romiaedea-  o  que 

t»  ocorrido  eoltr  o  prrfnio  d»  nlo  #  iiii*ivel  aprlat  ai-ru**  ,  i  d»  papel-moadi  «* 

IUa»ilia  e  o  ar  Jloi*  Quadro»,  »  oairloiiami*  dr  lod»»»  Toriia-»r  'i»  que  rrtnlma  os  ahii»r>»  «ln  podrr  ore- 

•rspeiin  dai  ormraçfin  vulto»*»  q*  ,  ruliln  qur  ns  aprovrliadr"  r«  d»  iiAmli  o  o  qur  llmU»  a  remeu»  de 

. .  ^  ^  ^  ptrfetiiiFa  dn  novo  di«u,t  -  l#dr-  inflação  «alham  que  rir  «*»a  »  -  dl-  1  ■  ,-t #•  *  oaia  o  rstenor  o  que  regu- 

'odcr  EíDi-  *  "  o"  si"  HTifiii"  Ramos  Pilho  ,4*  <l01*  Pf*"ttn*Unien1n»  hoje  »c  ante  et»  •  tairbrm  pagarlo  o  i'trç--  -a  •  atividades  da*  »nr|ed»da»  d« 

ida  núe  n  (PSD)  congralulon-se  irônica-  Senado  o  »r  ua  mflaçlo  onam-iainenio»  *  invtaUmenin*.  • 

ra  "minle-  menle.  com  o  sr  Carlos  I-icot-  '  PTH-gr  dia»»  (i«r  »upnm*  »»  garanil.s  do  Tremi. 

'|ur  o  ptrfaiin  Paulo  dr  Tar»o  *»-  INSTARII JDADF  CONIINT  A  rn  an»  »m|i'/»tmio*  d»«  rompanblM 

lava  plenanienle  absolvido  uo  ■  r*lr»n»elra«,  o  qu*  [águia  •  narlo- 


PROTESTaS 


aiuim.  “dinamismo  e  capacidade  *»i»hov  tuparitirr»  .»  no 


qur  qualquer  aiinirnto  Ur  prrç. 


de  acáo". 


rn«  u*  Prrlrmira  n  rrpre-rntani»  "npmlat»  ulo  a  longo  piam  ma- 


Heicule.s  Corrôu  rt"  4,,'4r"fl  "*  nova.  ap 


lofn  mim  fâliiMDii  rnlii  p  - 
poidnniil  íi<»*  ««luriot  tffrtnm  rriâ- 


As  declarações  do  »r  Corbi-  iPTBi  deamenliu  notícias  de  ’u"°  Mrmiev  dr  Almeida  . .  ,,0,rt0n"1  rt«*‘  . rrrmov  -*ia 

-ier  provocaram  veementes  pro-  qUe  não  se  reah/aiia  a  fesia  de  rt"‘»  rm  q,.r  «.«  diieterr»  «,#-.*  H  e»1'  uma  rr.pon«alui  <l*d« 


rcsirx5.  fi  romecar  pelo  dn  sr.  |  »  de  Maio  programaria  para  a  "mpa-ih.a  pa.,a«*en  a  vr„«-  ijc 
Raul  Brunint  Cl  DN),  que  «le-  Praça  dn  Handeir»  convidando  enueirn»  -  «aimer-ie  d,,»* 
rlaroii  qur  fxpfífíòc.»  do  orn-  todo*  05  pnrlammtar^v  a  rom-  4í,*,»rteq  radícDtm^ntp  optu?*. 
dor  feriam  prnfunriamenlc  o  es-  parecerem.  m*»ma  ndadr  -umeuinu  n  nraiir*! 

piritn  de  lodo»  «is  católico.»  bra-  J*  o  aeiiador  Viiorinn  rm.e 


INTERVENÇÃO  FEDERAI.  IM 
Amnírr. 

«•  »  Ai  iam''  Rniembrri 

PH-SF  dril  ronhasimrnlo  ao  pia- 


solidaria  d»  iodo.  n»  luta  rnnlia  a  PH-SV  dm  rnnhrsimrnio  an  jd» 
ilrlrtioraçAn  n.onrt$r:a  Tal  r  a  f*.  rt$Tin  «1*  drrlvAo  vinantme  do  Tf 


*u»»ma  cidade  "mrtiloii  n  nradm  ^3t,n 


sileiroi.  atingidos  por  palavras  rv  ■  . 

que  afaeani  brulalmente  •um  raiesrras  no 

homem  de  alta  responsabilidade 
e  dn  formação  de  D.  Jaime  de  TA  0 
Barro*  CAmara”  X4».  LMSinTO 

Protestando  contra  o  falo  dr  _  -  .  . 

o  sr.  Corbiiier  ler  ,  lasslficaoo  F n Llf  flf  lOnfl I 
o  discurso  dn  presidente  Kenne. ,  ■UBLULIUIIlII 

•  dy  de  ‘  crime  eontra  b  humani¬ 
dade  ‘  r  derlarado  que  o  cai-  A  pa  d"  d,*  í  de  prrij*;ir,o 
rleal  “eslava  apoiando  êsse»  çri-  ml*.  »nh  m  ampimv*  «10  24*  nu¬ 
mes  .  o  sr  Gladafone  Chaves  trilo  Edurarional.  -ei»  Iniciado  n  i  • 

(le  Mello  iPDCl  asseverou  que  nrlo  rir  Palre!  F.durar-.ouai»  a 

o  orador  não  tinha  o  dirríto  de  .*nrrr  imntattaria*  no  aiiduorto  do 

puicliiinar  tal  coisa,  nem  airi-  Gr/mio  Fetudaniii  rtr  Re»  «nin  n 

buir-lhe  tnlençôes  désse  género.  /  demr.ado  »  pmi*..  Ares  pn- 

E  acresceiitou.  D  Jaime,  aten-  biiro»  •  pa-iirularr»  *  »  ia«i»»  ».* 
lo  a  seu  dever  pastoral,  nao  po-  pw,,„„ 

i1a%  em  âáfUntrvf» 

de  firai  alheio  sileneiosamenle,  fiuctrl0„t„  ,  (rr6o  lu,„  „  ,rr. 


•’*  e  «ruador  Vilorino  Frelir.  ro* 
mentai  «I»  »  ,-»«(»  ,,;1-  0  *.„»«,„  ir.  *  "HarAo  ,  om,-  a  maior  p  .g,.  »n- 
ceber»  «lr  prrfrim  *  «,g,p  „  ,r  <Hd«  prl-*.  ir.balhadr,,,.  hra.il.i.o, 

Paulo  de  Tar."  pelo  »e,  ,„rr„  i  rri"’ rt“  "  m»Uhllldade  rodUnu.. 

mento  em  rqmpatrc,  »  Ckpxtu  T  V"*  ' »’#-«1l i»«1#>  »  rrla- 
AUa  para  evP;„..0ir.  N-.;„  .  <f4*'  o.«»lq  -r,  prcullo  drstinadq  » 

a _ M ■  ..  ......  -  rirnniHr  tini  •.itrent.*  dr  n»vrl  if 


iliil.de  i" rtrnri-ila  pel,  ln  ,in  ».  hun*'  «r  lu»«ic»  da  Srrgipa  prdin- 
rm  movei  d«>  »  lnlerv**nç$o  federal  no  Falado 

T.1  Alhrrlí.  pa«qi,»|||ii  »t,iu  'o  ,w'  «n  governador  Ijfla  G«ri» 


-ame  »,  r«*lrÍçAr*  regimental».  „,*-  ^  ,m'rl  ^ 

lmM'n,Vmm*Jnr’,*rln  n"'  O  ('(.r.|,r-«o  Nacl.  . . . 

>,«.  ,,u*  PJ-’e*  *  político»  e  Ulrldtro»  bra»iletrn»  i» 


,  .  ,  fim  «le  »rr  e*turtaoa  um»  maneira 

A  p»  ti"  dn  ri,e  S  rio  pr«Ss;ir,0  _  maneira 

_  «lr  nuvu  n  »r  P»  i  ««  rle  T.i-»o  Me. 


rieo.....  a..  »..,  -  ,  maneira  .-.egaram  $  ronrl.i.A,*  que  "enhiima 

P»'i.u  «le  T»r«p  Me.  mronatltuelnnaltdadr  mee  *,n»  pr,* 
mo  In.ormalmetile  ma.  em  stenç.ln  .em.  m.muulore.  ri.,  eu  ala  -o-. 


»0  JãDtl  pfdfdo. 


AFROPOHTOS  CAPIXABAS 


F AT  (,  DE  roNTHol.t 
“Nao  *e  pnrie  arrtu-  -on-.o  vuhna 


riAo  ler  rUmprldo  iam»  dociaâo  dl 
poder  jtiriiriari"  eeiodual. 


Bôlsa  de 
mercadorias 
pela  produção  \ 

ARACA.Ur  , Do  rnrreapcmAaaMI  — 
l  IlAI»»  rir  Mtrradonae  d*  •líitp*. 
m  aerte  n»*ta  Capital,  ansiou  ae- 


-ilirmoii  n  *r  Fernando  Ferrari  i "W"!  »°  minlairo  ria  Aarleultura, 


a  1r*e  rle  que  a  i  nmilluivím  Fe- 


noineio  ('"«1».  do  qual  aaegra- 


F,  acrescentou:  “D  Jaime,  aten-  bilro»  •  pa-unilarr»  *  »  lar,»*  a.*  r,,t  requerlnienla  de  iniorn  .-çhe*  •  alirmou  "  *r  Fernando  Ferrari  »°  miniairo  ri»  Aamcviitura. 

ln  a  seu  dever  pastoral,  náo  pn-  pw,,OJIi  mteres-nda*  em  a.sunlne  Hidertçado  an  Mlmstenn  da  Arrn-  *  ,r‘r  que  *  Consumição  Fe-  •'  nomeio  (Inala,  do  qual  ««Jgia- 
dp  ficai  alheio,  silenciosamente,  educartonai»  e  l/rAo  lugar  »<  ler-  nâoilr».  #>  «anador  JefTrr*«>,  rle  «feral,  insillulurio  n  *»U, lo-nnnlmn  lula-»»  eom  o  titular  da  pon»  pal» 
inrilferentcmrntr.  ans  fu/ila-  #  »e*(**-r»lr»r  no  hor$nn  de  Aguiar  iPSD-ESi.  prde  amplos  r».  mm  e.|»  mrriitia  exaurido  a  lelairirln  »p’#aantariD  a»  praalften'» 

en*,’r-’.  hL"*!?,, f  5*  »*  A  iu'4  natigural  aera  clararimemo»  «APr.  »  ron-iruçA-,  rompel/ncl»  da  vinif.o  n.i  inlervi.  rt,  H,puW|rB  parB  «lurjplliiar  *  7»- 

ho?H9rio  "  ‘  Proferida  pelo  Duelo,  do  D.parta-  "»  »"iPl'*C$o  de  .eroporm,  em  .eu  ""  "‘«'e"*-  »«'*no  nutra»  do. 

bPrdSrlP'  mento  d.  Educação  Rrimári.  que  o  de  Vl-orl»  ^  J . 


PRINCÍPIOS  morais 

Km  nome  da  bancada  da 
'.Maioria,  o  sr.  Afonso  Arinn* 
Filho  lUDNl.  tecendo  i  nrnen- 
'  tãrins  rm  tôrno  da  pnlitira  ex¬ 
terna  dn  govérnn  federal,  su$- 
]  tentou  que  n  cardeal,  como  pns- 
ini  de  almas,  tem  a  nbrigução 
de  se  pronunciar  sôbre  quais- 
i|uer  assuntos  que  envolvam 
problemas  de  ordem  moral, 
acrescentando  que  os  católicos 


mrnto  de  KdilCAcAn  PrímAri*  «|ud 
f*rA  iimi  rrmf^r^ncfí  «Abr»  o  t**m» 
•'PnU»  ■  Prof^vArpA  , 

Produtividade 

interessa 

paranaenses 

CURITIBA,  28  ,Ac/ni:a  Nacional 
F.vpeclBlmeni»  ronvirlarfn  pela 


nn.c.i  I.  -  "  ■•»  . . .  .lirr.rni.íii 

R  .  ILIA  2»  iSurursall  1'-’» .  mmn  aarantias  n-m  ma*  snt  pre- 
riiarunr  o  rmeiro  de  .-n.  trabalho» tjul.-o  «lr  oiilta»  q»e  n  e.ludo  pov,.v 
*  *  nr*',“  Pf1"  relaior  rirpiitario 1  -  nnrrrlrr  an»  que  vive-  r  ti.iliilhaiu 
Ma»*  Nrír»  v<i  rtàinir-pr  na  prnvt»  m,  nm«n  pAt» 

m*  Urça-leira  $  tardr  a  ronimãn  Se  o  «aUrio  umiel  nuu.a  «-iio..i  »l# 


medida»  i,rre**ar,a»  e  ,  oqiple  e„l.-v.  í"1"  04  P"*0*  4  «‘«»g-«  «4* 

•  *  comuta»  I,a  cmi.tiluiçii.  ,  oq,o  rt»  »ub»lr*«irla.  aiunanttr  a 

•  direito»  «lo  homem  e  <1,1  .  n|.ul, .o  nfeil»  agTtrnl»  »  faellltar  mi»  Al»- 

comprrriidifjo»  %r  trlhincAo 

mmo  *»"flnti»»  mínima»  «rn  pre-  Nn  m„,ioiiai  friM  o  ar  Uanuel 
mico  «le  outra»  que  n  emulo  pos>*  Kellr,ldo  rto  N„cUnen,o.  praoldait- 
mnrerler  an»  que  vive-  r  tiah.ilhau, 

e„,  nn,.n  pju»  *'  <•»  enildad#  qu*  a  RA!»*  d»  M»r- 

Se  d  »»Uri«.  uu.vel  i,u„,a  «no.»  dr  radorla»  de  Kertlp»  arot*  a  n*<*a- 


ra  *erça-(eira  «  larde  ,  Cdmisiiln  Se  o  aaldrlo  in«ive|  minM  dt  •  adorloa  de  Kertlp»  arnt*  a  n»«#«- 

Parlamemar  «le  Inqu/rtlq  tnrumhl-  ampla.»  eini«»Ac»  pode  »e-  um  f.ioi  ,  alitsri»  de  »»  Iníagrar  noaa*  mn»l- 

r-a  «le  ^apiuar  Irregularidade»  de  deseuvnlvtmeiito  ,l«i  inflarA**  an  menln  de  llirremrulo  $  produçir». 

0,h",  rtn  Pl"1°  fon,r4"n  m'"'*  "f  «obriedade  |irn,rç$o  *  ínenura.  regulartraçln 

1  Utrlo  Narlo-, »l  como  P  e.eude  a.r  .  aluai,  e  um  (»-  _ _ _  A _ _ 


CONTRABANDO 

lém  direito  dc  defender  e  apoiar  iriuveraidade  do  Fatanã  u  enge-  .  » 

o  cardeal,  quando  defende  nu  „b.iro  Pauto  Pardal.  ..creiar-o  exe-  „  „  "T*"  P*,l4m'nUr  *'  • 

n,op«* :  n'"l,dr  ”>3  eutlvo  rio  Grupo  dr  rclndo,  d»  Pro-  °  ron'r*h»''«''  «' 


lor  dr  roiihA]/*  «ju^  fv(tl  ««  r%pn- 


lir  «Mtn«|U»  •  dUrlphDB  Hm  prpçoa 


própria  ria  cnndiçfln  de  um  pas-  mim-iar 
tor  de  almas.  I  n.mrn.e 

Defendendo  a  atitude  de  D,  no  audii 
Jaune  falaram  ainda  ns  sr*.  «tno  am 
Hugo  Ramos  Filho  (PSD)  e  Da-  moderim 
nilo  Nunes  (PTNi.  ... 


duttv-lar  Tniialrial  a  Eacola  F"i- 
>,,inen>e  de  F.iiiceniiai  ia  lAt.  ontem. 


P»l*  «ollcitou  m»:«  nov-ent»  n , » 
de  praco  par.i  ptoueaulr  em  »,Mt 
aiivtdarirt,  q#dA  »  romplrxidarie  da 


ilaçhe»  do»  pa< líriílares  »  funciona  A  MA”4  «KK,,r4  rt*r-  ri4  ,n,e,°'  "•* 
.  orrri  Imo  eftrienie  em  relação  »n  |  e«4Ç*n  »«'  plano  de  trabalho  forail- 
•urrentn  do»  pr-çm  lado  paio  mlnlalro  Romern  Cneia, 

alrav/a  de  teu  corpo  t/enteo,  »»- 
NAO  t.  INOVAÇAO  lanrio  aporalhads  par»  woa  tarefa. 

......  .  .  Nn  dorumanto  o  pretldenl*  da  en- 

As  lotiat  spirteuUula»  no  pio- 

....  1 1dad»  »'i(»re  TArlaa  mrdldaa  aua  dr- 


WMtr'r  *  •  reiaaltnii  . . x$„a.  medida»  qu.  dr- 

I  u-  7-  ,  r  A  I  ,  o  presidenir  fl/í-r  drgSn.  dep,;.  '*  -  não  pretendem  Inovai  ma»  »'r  «"mada*  am  benofldo  d» 

no  erii',»  ,  u.i-a»  rle  aanuniHra-  t»do  Armando  Monteiro  apena»  fundir  e  «pre«enlar-  soh  nn-  A*ropeciiâtl»  do  Raiado  •  d*  todo  o 


1  0  DF.  MAIO 

Discorreu  o  sr .  Gerson  Ber- 


niam  "'ôc  'Tioim*"  d«A  ITmv^^sidlde  l  n  <,‘Per<"  ibalêrla  1*  e»boç»d*  en  p»l»,  aallentando  »ntr»  elaa  »»  rei». 

n|^n\  OC  ã<  t  f  1\CXN  Q  J»  TlnlXf  nifl  HOP  \'I'U  U  i  c  tt  ra  ».  ms  •  I  #|  a  1 1 :  ri  0  4  mini  miaii 

oo*np«n ci'0-i «rn  rcni cDcut.mtfA  da  '  KHRAS  DO  b  FRANC  !5«  Q  «nffiiort  tlVM  A  coactllMo  ImcOlita  rtni  *r. 

OTznp.Mcii?i*ni  irp«nriii.mifH  ua  A  iproviçftn  dn  plo>Hr>  pelo  (.Oft  .  4. 

indiHt? i»  »  do  tomérrlo.  l|n„v>  de  0  ,  «r«*»p  rm  regime  dr  ingínci»  *  ",0'  "  4rh'w’  *m 

h.»te*  e,M  lAiun  «la  «r  »ie, reUrln- .  trlbM|  4o  ,  T  veVha.  d«  rt»rt  4,,‘  «!•"»*•»**■  <l»  povo  hra.llriro, ! ,M"  ,,n41  Ar  con.lruçáo  .  ao  maior 


’gher  i  PSB  I  sõbre  „  significado  :„7  ,nbu,'*°  *  *'’"r4'‘»  I4  verbas  d.»-  ri»rA  d^*n'  "»  P0'o  bra.ile.ro.  ”  v.m.vr.iç.o  .  m.ior 

'  na  data  em  que  se  comemora  0  ,  *  u  .1  u  a  l,n,,d4‘  40*  nlann-i  do  trabalho  "m"4ndn  °*  “<>  P<xW  rc  -  -rt nu, «mento  #qtr.  o.  produto, e.  . 

dia  do  trabalho.  simplificação  do  trabalbo  e  de  »d-  ,,nil(ll»  »  quinqlienai»  n»  região  do  ,,Am,ro  g»r»nhndo  a  e»t»hilld»,1r  renlioa  d.  eonaumo.  por  meio  doa 

nilntslrnção  O  profenor  «l-v  Eicol*  SJSn  Fnilu.lw.p  eoront-,  ' íconômiía  do  pnl»  -  n  relativo  hen  Irãlaaa  da  mainulnrl».»,  Cao»  merild» 

««  irrr-rrrjsKr-j * *—«- «- ” ,mr . . .  -  -«• 


Fluniliienve  procurou  Imprimir 


aua  exptuição  runho  obietivo  de-  huquerque  relator  d»  m»i.r>.  »  rr,r  ,,m*  1,,,u  Prn,,«í'°  dn  ratado 

rriAPtlFMlHn  rniri  avamnle»  enlhialn»  >  _  *  1  U "  «IRiPria  ut  »•■»  I..».  «...  .  I J .  -á  i  u..  .  - 


Focalizou  o  sr.  Danilo  Nuni»  ",on*lrfndo  rom  eoihldo». romlMAo  „  b.n»  dò  s"ò 

(PTN)  a  questão  da  divida  dos  "4‘  Pr*«r1**  «•  P»s-  Franrisr» 

.  jxirladorcs  de  café  para  com  n  4,vrl  T*,lr4r  m**"/  volirm*  de  pro- 
| Guanabara,  a  cuja  cobrança  »e  «"c*0  através  de  um  tr>i.irnen-o  a»» 

I  pronunciou  favuravcl.  desde  que  racional  da  propna  maquina-  NA 

xe  BBIlDrri»  «V  nrnnilni-í  nm— il,i  rl  a  eni  1110  S-TI»  slsj  I 


n»  sua  lula  por  uma  vida  digna 


madlSrln»  *  a  eoperulaçao  dal  ri»- 


:  Guanabara,  a  cuja  cobrança  se  «uc4**  «r  um  trai.imen-o 

I  pronunciou  favuravcl.  desde  que  m4<4  racional  ria  propna  maquina.  _  _  _  ______ 

se  aguarde  O  pronunciamento ■  rl»  *m  u«o.  *  remando  Ferrar,  i  que*»»  junto  »oa  iarrado-ra  a 

da  Justiça,  nos  últimos  recursos  RRAÍILÍA,  28  iSueuraal)  _  a  CA-  A,t-  :  —  04  »»'$rio»  dn  iodo»  «,* 

;  Interpostos  no  STF.  Concordou  p  I  J  C  l_  nlJr4  Federal  ronsemorou  hoje  o  !.«  empregador  aujeitn»  A»  dlipoaiçnrs  pro»n«v 

em  que  se  proceda  a  uma  revi-  tSCOlQ  QG  jflfflbfl  td'  m*ln'  'm  ,4C#  d4  «provação,  ha  da  rnn«nliri»ç*o  da*  ln»  do  ir»ba- 
sSo  das  taxns  incidentes  sõbre  dla»,  de  raquerlmento  naquale  aen-ílbo  »erãe  rrajintadn.»  aulomâtiria- 

n  exporlaçãn  do  produio,  de  J_  kà#.»»...#.;.-.  t,d"  ún  ««PuUdo  Fimniido  Farrarr01"1'*  <)»  *  em  S  mese»  deade  que*  Ne/innn 

modo  a  iinifnrmlr.ar-se  n  co-  00  «ViQnQUGirO  IPTB-nGSi  Na  oportunidade  o  |l-  nu  *eme»lre  anterior  tenha  havido' 

branca  e  evitar-se  a  concor-  ffrr  trabalhl»,*  luatlflcou  projeto  I n*  regtto  reapecllva  um  aumento  d»  -  ■  a  -  »  a 

réneia  entre  os  vários  Estados,  rftmPITimTI  fl  Inatltulndo  o  aaISrio  mrivel  em  lodr,  indlre  de  preço»  ao  ronaiuntdor.  au-  HlSQltlDriOOClC 

para  o  que  preconiza  a  interfe-t  ^uiiiç-iiujiu  vi  o  Pai»  peuor  »  ã  por  denin.  r»rendo-»e  o 

Irência  ao  presidente  dn  Repú-I  ».  •  •  j  «ai»  DEZ  ANOS  reajiiftamenlo  n«  proporção  do  au-  _  m  C  __  _  v- _ 

i  do  gotTrnndor  da  Gua-[  VlfOriO  OC  I  VO  I  'mento  do  tndice  dr  avArdn  rom  n»  Cfll  JUnrUã 

U  que  deveria  promover  !  Salientou  o  parlamentar  gaiirh<,  | do  r,,n’clf',>  Nacional  dr  fvn- 

jimentos  com  os  governa-  ,  Prl.  J"*  h4d"  4nn"  »  P'"bie,na  d«  *.-  "««»  o*  portuano»  de  Wo, 

dp  SSo  PfHllu  «■  d«m«is  Une,,.  dí  Mangue.r.  eampeã  do  .!  I»,  Z  df  “í*IAr,w*  ‘  p»'4*raf"  I*  o  Conaell,.,  Na  mm  ao  IVp.rtamwio  Nacional 

s  produtores  O  sr .  Ama-  {cârna»»l  Carroça  de  ÍUSI  (e«tei»r*  a  ,,L*VJ  Pr*0‘"panrio  o  Congveaío  Na-  rlonal  d»  Kconnmii  poderã  v»lcr-*r  TmbaLho  o  pagamenlo  da  t^x« 
85entU_°_U  ronnuul»  d/».»r  tliuln.  no  nroximo  ^.n--.  *TP  ,u*,dl.wr  "0,uc5°  p,'4l,r*  do*  »ervtço.  eatallsnco.»  do  Mlnlité- f  Inaahibrldad*  por»  oa  wrrim» 


•  orrenle 

O  PROJETO  Su/are  ainda,  qu»  tola  antidodaa 

poMem  »  functcmar  tomo  Orfio» 
Ele  »  Inlrgia  da  prnpoaição  do  ar  fomimi odoro*  d»  Tlrnlapln  d*  rl- 

arriando  ferrar,  quaeaa  junto  aoa  larradorrea  *  1q. 

Alt.  !  »  —  os  «alSrlo»  do  lodo»  n* _ _  ,  _ 

nnrarart,*,  .,.1.0".  a.  Ui _ A".  4  »”» 


.  rência  do  presidente  dn  Repú- 
'blicD  e  do  governador  da  Gua¬ 
nabara,  que  deveria  promover 

;  entendimentos  com  os  governa-  A  E  ,  d  s  nb  rtiA  prl.  ',nn"  0  P'n°'em»  <m  *»-;■•*■"•-  n,  portuano»  de  santo»  na- 

dores  de  São  Paulo  e  demais:  *  “  .la  „  t  '1  l'*1'  mpvH  ,m  m4'<rl4  <»«■  •»l*nu».  Pm  agrai,,  |»  o  rionseUm  Na  ,„m  «n  Dcp.rtam«mio  N»ci«mal  do 

hsiados  produtores  O  sr .  Anil-L,  ^  t  Canoc»  o»  íoai  fe»tei'sr*  •  !u**V?  Pr,on,Panrio  0  CongTtaao  Na-  rlonal  d»  Kronnnua  poderá  v»ler-sr , Trabalho  o  pagamenlo  d*  law  d* 
ral  Noto.  oparteando.  acentuou  .  thuiô  nn  nrÃ»mn‘2?n**'  ^ua^utr  prática  do*  srnMçoa  ^staUitiro.n  dn  .Mmislf-  tn^ahibiidiidt  p«irè  <>«  Mvrlcof  Hn 

|que  o  govérno  pensava  do  m«s- j M ,  éom  u™  'fa  7un«So  «mpw.tlv.lrlo  do  Trabalho,  do  Hutiluto  Bra.i-)!^"  Vn^lúbíT  InTo^n  q  u 

.  JUO  modo,  frisando  que  a  cor- 1  r*cterl«ttra  no  I<»atr<»  do  naviih4uJ  al  CAl,,tl0ríir  rom  0  ielro  dc  Grn^mfU  e  FafUtlíUr*  D  da  itavUm  DftabDJecido  o  prjzo  d#  vw- 

rida  entre  05  portos  c  peniicwa’,.|^r*Jl,«l  no  *l*™?\**  ot'T'c'*«o-\h*  meio.  par.  rror-  rundiiçAo  Gelrtllo  Venrae.  dfvuleen..™  pir,  ZlTçto 

informou  k  Caca  qu*  o  ministro  ,ç|o  JntPrnaclona,  d#  indüitvir  .  r«I-l**"U*r  *  do.,  p4i,!d"  04  ,nd,CM  de  "rr'cao  monetãru  „u,  exxtotla  a  po<«thilMad«  da  au.- 

!  TRIRIifCAf  nrcntmi;  mèreio  irimpo  da  Sto  OrlatdvSo)  i,...  .  Pn*°  d#*  no4**,  ,,Ini1"  ‘dntado».  pmisãtj  do  tmh»Uio  «U»a  «JuiHd»» 

TRIBINAt.  DE  CONTAS  ,  EjUç,0  Primelr.  rão  fará  au.  f.il.  ^.  oa  B-Ôblliiá^rtirú'  ,  *,‘*'1,?°  “u  °‘  '«'.’,4l4“'"- 1 -*rga»  .«  nu  periodo  «.lobeUcldo 

litoUdam^nf#  TimMm  mm  „.cau«  Am  ‘  09  P^oDiPnia*  «ociilff  do  Br,-  lo*  nutomDtlrnf  doí  «eilAnos  **rfto  0  nSo  r^twlvido# 

I  O  sr.  Saldanha  Coelho  (Pl’B)1MniU)1  qu#  venrenfm  í»  roncm-ao.l1  ,  ql'ú  nn<  <U,lmo'  41,04  t4n'  "Id™ i  proceaaado»  no.  ritaa  31  das  maact  Examinando  o  a»umln.  o  ar.  Hd*h« 

1  chamando  a  «t«»Ç6°  do  presí-ldo  últ)mqo  carnavlll  nj  4V  pr„iden-  ‘  m"  pl4nn  ”cundarl°  rt'"  Janeira  e  Julho  lie  cada  ano.jMartm».  diretor  do  Departamento 

;  dente  dn  Comissio  de  Justiça,1,  Vjir  .  pr  ,  0n,f  hen,  ,  "  *°  4dm,,l4m  .m4‘°- -Jhrangend.,  o.  aaISrloa  d«  todo»  os  NocJorml  do  Trabalho,  negou  defe- 

:  Anu?r,^o-,r..FB5d^eTV?birn» 4Mln1'  «-oniuntos  de  frtvo  .  de  "  04  404  ^«C*0*  .empregado»  I  rtmento  a  matéria.  .Ormando  qu. 

•  Atila  Soares,  do  Tnbunai  dt.,.-..,.-  «-rM/sirstop-sax  *««.  ...»*.»  Artigo  2"  —  Aplicam**#  ai  nor-  AUtorktad#  Dâblica  ema 


Negada 
insalubrídode 
em  Santos 


5  ,Mlm'  •»  conjunto»  de  frSvo' .  rié""  04  404  ^«C40*  empregado»  rtmento'.  matéria.  .Armando  qu. 

rn.  ?nsS  r.in^,,af  r^norr,?  »IÍ!iri,nrh0  P*c«clp»rão  dn»  fesia».  cujo  SA IDA  PA11  \  O  n/SCAl  ABuri  J  APl,c4,n'44  44  nor’  4  «ulorldflde  pilbU.»  qu»  enfrenta. 

JÍr?»rir  L»  ,n>'10  o*4  Programado  para  ..  i*  SA'DA  PAnA  0  OMCAI-ABRO  ma.  refe-em..  .n  aalAno  mrivel  ao.l(tlIn  dedada,  "o.  proMUta.  VJt 
reintegiaçao.  coin  fundamento  |  ^  dl  _  ,  empregado*  rurais.  ih*  *So  *frio»  e  bu/ra  »oiv*-lo»  «n- 

nn  Lei  n°  A.  de  J#47,  que  facul-  _  °  .  D1*  .  Proaacgulu  o  »:  Farnindo  Ferrar,  Arl,  3»  -  Quando  alguma»  dai*  t«*  memno  d*  qualquer  provocação 


reintegração,  coin  fundamento  |  ^  dl  j  empregado*  rufais.  ihesânafeioirbuar**nivâ-lof«n- 

na  Lei  n°  4.  de  JSli,  que  facul-  '  ,  Pro..cgulu  o  b  r«rn*ndo  Eerr.r.  Arl,  3»  -  Qu.ndo  alguma»  «Uu*  t«x«  memno  «1*  qualqiier  provocação 

ta  aos  servidores  da  CX-Prefei-  Em  meio  Si  eomemoriçAai  aerío  Para  aair  do  deacalabro  (mancei-  parcela»  Uilogranle»  do  aalirlo  forem  I  .  . 

lura,  demitidos  ou  aposentados  [homenageado»  a  Auociaçio  do»  Cro-.to  foi  premo  que  a  govérno  tomas- '  pago*  “ln  natura"  o  Conaelho  Naclo-  (rt44  P4rMM'  *  viável  a  aceitação 
por  motivos  polltiros.  reverter  ni*l»i  Carnavalaacoi.  o  diretor  d0j«»  medida»  rira* tira»  reetaurando  a  i  nal  de  Economia  fixará  roponUUnea-  de  prato»,  em  i/rmo»  InaAlIto» '■ 
an  serviço.  No  »eu  entender.  o!Dcp»rUmento  d»  Turiamo  t  Certa-  vtrdade  eambial,  pela  inatrução  n "  menle  nu  por  rrovocoçSo  ou  eonaul-  '  onrtmu  afirmando  qu*  *  pr «v*»- 
fato  deveria  impedir  o  anda-lmo»  do  Estado  da  Guanabara.  »r.  204  correndo  o  rimo  de.  coto  tal  ia  dn»  Intemaaado»,  o  valor  mixlmo  . 

mento  das  mensagens  enviadul vltor  Bouçai.  *  «*i*  auxlllarra  di-,m»dld».  aaerlfirar  oi  lnterè.»,*e*  das ;  de  cada  parcela,  não  podendo,  toda- ' 40  "4o  crmauhai and»  IntiTSiin  do 
à  Assembléia  pelo  governador,  | reto*-  «Tf.  Mléclmo  T»UI  e  Edaon 1  classe*  laboriosa,  Diversos  ainj  via,  o  rfearnnto  por  altmenlo*  aer  eu- I  peTInhmârln 


CONHEÇA  0  MELHOR  ZEBU,  ASSISTINDO  A  MAIOR  EXPOSIÇÃO  DE  GADO  INDIANO  DO  MUNDO 

IIl.a  Exposição  Nacional  de  Gado  Zebu  e  XXVII.a  Exposição -Feira 
Agro -Pecuária  -  de  3  a  10  de  maio  de  1961  -  Uberaba  -  Minas 


nn\~ií 


'ADMlRAVEL  fontrlhulçln 
™  prastarla  à  cultura  porlu- 
(ulia  squél»  Inveillgarinr 
qua,  armado  tanto  da  parlên- 
cia  como  da  Intcligánrla,  ia 
daddlii#  a  rtlarlonar,  a  a  pôr 
am  varbatai,  a  bibliografia  da 
critica  pnrtugutaa  qua  aa  en¬ 
contra  fora  doa  texto»  dr**ig. 
nadamanta  ampcnhadoi  nrtia 
atlvldadr.  Porque,  quando 
anmni  lavado»  a  procurar  a 
bibliografia  sóbr*  qualquer 
problema,  faie  nu  autor,  qua- 
«  deianlmamoi  ao  verificar 
a  eieaiiez  da  elenieiilos  qua 
noi  permitiriam  verificar  o 
qua  ia  pcniotj  a  ie  eicrcvru 
sóbr*  o  prnblrmu,  fa«e  ou  eu* 
tnr  am  questão.  Pur  ví/e » 
nâo  é  referido  um  únlcn  estu¬ 
do;  outrai,  oi  llvroí,  ou  o  II- 
vrn  único,  revelam-io  de  to¬ 
tal  Insdequaçuo  ao  quo  n  iru 
titulo  permitiria  iiipor;  outrai 
vire»  ainda,  »ó  un»  tanto»  r*. 
crlto*  disperso*  nos  sAo  indi¬ 
cado».  Repatrie  que  náo 
aatata  ainda  uma  coleção  cujo 
propósito  fòsse  dedicar  a  ca¬ 
da  uma  da*  figura*  represen¬ 
tativa»  da  nossa  literatura  um 
volume  que  viesse  n  ser  o  rle- 
mentn  báslrn  para  Imriar  » 
aproximação.  Tudo  o  que 
existe,  quando  pxistr,  é  par¬ 
cial,  fragmentário  r,  muita» 
vi/r»,  Incapaz  de  satisfazer  as 
mai»  elementares  necessidades 
culturais . 

O  "mestre  da  balança",  por 
exemplo,  está  multo  mais  bctn 
aquinhoado  do  que  o  drama¬ 
turgo  e  n  poeta  Gll  Vicente. 
O  pobre  Fernío  Mendes  Pin¬ 
to,  se  não  fósxo  o  dc.svílo  do 
dedicado  estudioso  franci» 
das  nossas  letras  quo  fn| 
Georges  le  Gentil,  nem  com 
um  só  livro  contaria  na  sua 
hibllngrnfia.  Fernfin  Lopes 
espera  ainda  que  algum  mcs. 
tre  da  estilística  se  empenhe 
em  mostrar  como  e  por  quo 
foi  íle  o  primeiro  mrstre  da 
prosa  literária  portuguísa.  As 
cantigas  de  maldizer  do  can¬ 
cioneiro  medieval  só  não  as¬ 
sustaram  a  admirável  Carnli- 
nn  Michiiclis,  r  fclizmcnte  que 
Rodrigues  Lapa  nos  promete  a 
sua  edição  (na  Galiza,  para 
honra  dos  nosso  Irmãos  cie  lá, 
e  vergonha  nossa).  K  poderia 
prosseguir  quase  inricflntrin- 
menle  apontando  a  Impressio¬ 
nante  carência  dum  trabalho 


Grande  promoção 
do  Livro  no  Brasil 


llait*  Rratllrlr*  4»  BirrIUrr»  ao  PiUrlo  4a  Cullurt.  e  tinr* 
•«*<«  aUvl4i4»  an  prepara  «o  li  FriUval  «a  Ktcrltor  fltatlleire.  ■ 
rralliar-t*  em  Julho  préalmn.  Uli  o  prril4»nir  4a  t'  n  r  ,  que  o 
rz*ti«il  4I»I*  ann  suplantará  em  multo  o  anterior,  quo  #lr  rna- 
•Urro  motor  promnclo  quo  o  livro  »•«•  até  hoje  nn  Rrnll". 
RepreirautAe»  4<»  unlAe»  4*  Meritor/»  4r  vAtloo  Riladnt  slrln 
•»  Rio  »  l/rln  iru»  •■•Un4i"  an  IriUsol.  lai  trmana  4o  ronfe- 
riarlti  »  rtpeUruln»  ao  ••■heppin»  Ceater"  4*  éopirabana  >•  ir. 
liilrA  A  mo  abertura,  o  Jl  4*  Julho,  quo  renim  com  o  pirirnc» 
4o  pre»l4rale  Jânio  <|ua4ra».  t  o  roniriçamrnto  ilz  rirrltorr»  * 
arllata»  4r  lo4o  o  flraoll  no  Rio,  no  ultima  itnion*  dr  julho,  na 
oplnllo  4»  Perrirlno  lâ  podorA  irr  romparAvrt  an  haitdo  durante 
•  famoia  “Itmana  4/  Ano  Modrrnt"  4»  l»r? 


0  Segundo  Festival  do  Escritor  Brasileiro 
em  julho  se  prolongará  por  uma  semana  e 
deverá  ultrapassar  o  sucesso  do  anterior. 
Assegurada  a  presença  do  presidente  da 


ADOLFO  CASAIS  MONTURO 


República  na  abertura  do  Certame.  0  Rio 
assistirá  a  um  congraçamcnto  de  escrito* 
res  e  artistas  só  comparável  ao  da  Semana 
de  Arte  Moderna  de  1922 


em  Portugâl).  Mn»  »e  cita 
óbvio,  leria  que  recolher  iam-  oml»»áo  á  mais  grave,  poli  te 
hím  n  mal»  significativo  de  Irota  dp  livro  em  que  a  Eça 
quanto  ficou  perdido  na  lm-  ião  conisgrada»  dezenas  de 
prenta,  e  nào  apena»  em  II-  página»  da  maior  aiiniflcaçAo, 
vrna  nâo  eapeclalizados.  náo  deixa  de  aer  Importante  a 
Exemplifico;  Guilherme  de  omliaào  de  tudo  quanto  licou 
Castilho.  a  quem  devemoa,  pelo»  jornais,  ou  perdido  em 
aóbre  António  Nobre,  preci-  obras  de  contemporâneos  sem 
somente  um  livro  como  seria  finalidade  confessa  de  critica; 
nrccsiárlo  haver  aóbre  cada  e  Já  nem  falo  de  reações  fun- 
grnnrip  escritor  porluguís,  clamrntal»,  como  n  de  Camilo; 
reuniu  paclrntementr  n  que  náo  í  o  "Eusébin  Macárlo" 
o*  jornais  c  revistas  do  tem-  uma  critica  ao  naturalismo,  e 
po  escreveram  sóbre  o  poeta  das  mais  expressiva»?  E,  por 
do  "Só".  Embora  íile  seja  rrduzida  significação  que  te. 
rxccçán  quanto  ao  que  Já  re-  nham,  crlllcamcntc,  são  fun- 
fcrl  d»  nossa  escassez  de  li-  damcntali  textos  como  n  "Re- 
vros  de  critica,  a  verdade  i  latórlo"  de  Pinheiro  Chagas, 
que  sem  nqucle  elemento  no*  qunndo  Eça  concorreu  a  um 
seria  difícil  avaliar  ns  tipos  prórnio  da  Academia  com  "A 
mais  significativos  da  reação  Relíquia".  Etc.,  etc. 
que  n»  seus  versos  desperta-  Com  estas  amostras,  colhi- 
ram  nn  meio,  pois  que,  excr-  das.  pode  dlzer-sc,  an  acaso, 
ftiadii  n  livro  Ignóbil  dc  Albl-  pretendo  acentuar  que,  não  só 
no  Forjar,  de  Sampaio,  todos  haveria  que  atualizar  traba- 
ilcs  são  mais  apologético*  do  lhos  fundamentais  como  a  Bi¬ 
que  crtllco*  (de  critica  í  ape-  bliografia  Porluguisa  dc  Cri¬ 
na*.  de  fato,  o  acima  citado.  Uca  Literária  que  nos  deu  Fi- 
de  Guilherme  de  Caslilhol.  e  delino  de  Figueiredo  em 
náo  no*  permitem  ver  a  prn-  apinritee  n  3a.  ed.  do  seu  li- 
fimdidndc  do  choque  produzi-  vrn  "A  Critica  Literária  como 
do  no*  meios  literários  pela  Ciíncia"  (aliás,  lamcnlàvcl- 
origmalidade  da  sua  poesia.  mente,  esgotado),  bibliografia 

que  é  imprescindível  instru¬ 
mento  de  trabalho,  embora 
date  de  há  40  anos,  mais  ha¬ 
veria  que  investigar  nas  tais 
direções  inexploradas  (salvo 
rasos  excrpcionallssimos  como 
o  já  citado  de  Guilherme  dc 
Castilho)  pois  que,  como  niln 
e  necessário  provar,  nós,  por¬ 
tugueses.  lemos  uma  lamen¬ 
tável  tradição  de  anarquia 
nesin  matéria,  e  sómente  sob  hvro»  enisn 
"  forma  de  existir  entre  nós  " 

uma  bibliografia  critica;  dis-  -  "Asfalto*! 
perslvos,  anárquicos,  pobres  Hodrtguei,  n 
de  iniciativas  culturais  aulin-  *rld°I  p*’1'’ 
Itcas,  ali  quer  n  nossa  triste  v.m  p  n  pn, 
sorte  que,  ao  c8ir*nos  do  céu  «bier  autogri 
um  património  milionário  rn-  > 

mn  é  «  Fundação  Gulben- 
kian,  nem  esta  se  lembre  de  »•>  Festival  r 
consagrar  um  pouquinho  das  ,,u*  rolF*1' 
suas  riquezas  a  subvencionar  p^P°'di^rnC 
o  que  nem  os  editóres  (com-  oue  n»»iin  co 
prccnsivelmcntc)  nem  o  Es-  de  "°  «k1». 


vai.  umpir,  um  pnnln  4/  reunlAn 
do»  etrriiorri.  (luartel-irnrral  4n 
l‘Mttv*l.  »  4/  lodo»  o»  InlerAttet 
4o»  etcrUare»  4a  Rio,  nona  tede 
nn  PlUrln  4»  Cultura  d  n  maior 
Irunlo  rom  qur  rnnta  a  V.  n 
pira  nrianlisr  tAda»  a»  mi»  alhl- 
4a4»i,  t  •»  projflar  romn  atuai»-  vlrAn  d,  "padrlnhnt-  p  vender An 
le  e  lealllma  mrledade  4e  d»(e»»  ««  livro»  nn»  "itandi",  quirln,  * 

4a  liberdade  e  do»  Inlrt/tir»  4n  presença  de  eirrltore»  dr  niiirn» 
etrrller.  Seiundo  trunfo:  a  pte-  Estado».  repreirnlanlei  da  r  II  »:. 
•  mça  da  preildenle  JAntn  qua-  JA  exlitenle»  dn  Pari,  llln  mande 
dro»,  Ji  aiitiurada,  na  Inauiura-  do  Nnrte.  l'ernamhurn,  llahla,  Rio 
(lo  4o  retilval,  oraalâo  rm  que  de  Jaaelro  e  Xio  Paula  quinta  a 
Irremn*  nporluiildade  dr  asrailr-  atnpluciii  da  irra  rio  1’ratlval  i» 


Entrevista  a  ARNAUD  PIERRE 


Irr/nrli»  r  eiprUnilni  rada  noite, 
rulnilnindn  rnm  um  iraada  f#«- 
llial  da  Utrratura  InfaaUI.  4a- 
mln»n  a  Lard r.  lo  de  Julho,  4ta  4a 
enretramenlo- 

Prrtirlno  Júnior  remata:  “Somo 
FeaUval  A  a  graada  coairibmcln. 


ajuda  no  cscniTon 


LIVROS  ISA  MESA 


Iiiteriiacioiialismo  de  Krleza 


Peregrino  Júnior:  presidente  tln  IJ.B.E, 
i«  frente  do  Fcslivnl  dn  Esrrllnr  Brasileiro) 

apoio  rieprnd/nrlai  total*  dn  "Shopptns  Itvrn.  Pomo  no  an 
r»rrl-  Crntrr"  (térreo,  tnbrrloja  r  ca-  fio  rm  qur  n  apn 
Trr-  Irrla»),  qur  rniio  r»lari  pr.iftra-  Imprrnta  r  do*  rol 
i  dn»  mrntr  Inauforado.  E  trx(o  Iriiiiín:  arlr»  pio  nn»  falta 
rn  r  a  prnrrofaçAn  do  frillvat  por  lA-  r  frtln  rm  prol  do 
«rr-  da  uma  irmana,  rom  ilrhatr»)  ron-  lo  rulliiral  dn  PaA» 


OTTO  MARIA  CARPEAUX 


^  "Coleção  Miniatura",  dn  Edltórn  "Livro* 

do  Rrnstl",  em  Inshon,  especializada  c;n 
traduzir  autores  estrangeiros  menos  conheci¬ 
dos,  nprcscnt.i  no  seu  volume  n.°  120  mais  um 
“novo”:  '(>  grilo  sob  a  cascata",  quatro  uo- 
velns  do  iugoslnvo  Mlroslav  Krleza. 

"Novo"  é  maneira  de  dizer,  pois  Krleza 
tem  07  nno‘  rle  idade.  "Menos  conhecido", 
está  certo,  mas  "desconhecido"  isto  ru  não 
admitiria .  Já  passou,  fclizmcnte,  o  tempo  em 
que  escribas  incultos  zombaram  de  "ilustrps 
desconhecidos'',  quando  sc  trotava  dr  autores 
ainda  náo  descobertos  por  nossos  cultos  edi¬ 
tóres.  Ao  contrário:  conformo  experiência 
minha,  Krleza  náu  demorará,  depois  do  pre¬ 
sente  nrtlgo,  n  ser  redesroberto  por  certa  ju¬ 
ventude  ávidn  do  tudo  que  é  novo  ou  "novo". 
Faltar -lhes-in  n  conhecimento  da  língua  dn 
nutm?  Estou  aqui  para  indicar-lhes  fontes 
mais  acessíveis.  Uesnconsclhu  n  leitura  de 
dois  estudos  do  eslavlstn  italiano  Giusti,  por¬ 
que  superados.  Mas  r  brilhante  um  artigo 
de  tiotierl  Bréchon,  na  icvist.i  "Critique", 
inspirado  por  duas  traduções  quase  simultâ¬ 
neas:  ns  novelas  "I/Kntcrrcmenl  á  Thcré- 
síenbourg"  (Editinns  riu  Minuit,  1057 )  e  o  ro¬ 
mance  "Le  rolou r  r»o  Phillppe  Latinovicz" 
(Calmnnii-t.évy,  1957 )  traduzido  por  Clara 
Mnlraux.  A  revista  de  Sarlre,  "Los  Tcinps 
Modernos",  publicou  trechos  do  ii.iuitnco  "Lo 
banquei  rn  Blithounnic".  Quem  sabe  alemão, 
pode  ler  outras  obra*  rio  Krleza  cm  Irariu- 
çan  do  iugoslavo  Milor  Dor,  que  escreveu 
(em  alemão)  o  alucinante  romance  político 
"Mortos  em  férias".  E  para  facilitar  a  ron- 
versa  sóbre  o  assunto,  acrescento  a  pronún¬ 
cia  aproximada  do  nome  improruinrinvel, 
assim  enmn  Bréchon  n  propõe;  Karléjn". 

Mimslav  Krleza  nasceu  cm  l aji.t  rm  Zn- 
g reb,  capital  ria  Crnacia.  então  ainda  nào  reu¬ 
nida  com  n  Sorvia,  mas  parle  rio  império 
Austro-Húnginn.  Entrou  nn  vida  literária 
como  poeta  e  ri:amalur«o  slmbolistn.  Mas 
enquanto  os  sérvios  olhavam  para  Paris,  ns 
croatas  procuravam  antes  inspiração  em  Vie¬ 
na;  p  foi  és  te  o  caminho  de  Krleza.  Sua 
experiência  decisiva  foi  a  guerra  de  Iflll  a 
lIMfl.  Nas  novelas  "O  deus  rrnntn  M-rtr" 
descreveu  a  vida  miserável  rios  soldados  Ccun- 
tas  no  exercito  austríaco,  nas  trincheiras  r 
nos  hospitais  de  emergência.  O  drama  "Ga- 
lieija",  apresenta  os  conflitos  de  consciência 
de  um  intelectual  pacifista  na  guerra;  ali  ià 
se  sente  n  Influência  dc  Strindbcrg  e  do  rx- 
pressinniímo  alemão.  O  ano  de  1918  trouxe 
o  desmembramento  da  Áustria:  a  Croácia  fot 
reunida  n  Sérvia.  Libertação  nacional.  Mas 
a  união  tios  croatas  (católicos  e  ocidcntalts- 
tas  num  pais  de  latifúndio  aristocrático)  com 
os  sérvios  (ortodoxos  e  eslavofílos  num  país 
de  camponeses  democráticos)  náo  fot  feliz. 
Para  mantê-los  unidos,  cstabclcccu-se  no 
nov  o  reino  da  Iugoslávia  uma  ditadura  setni- 
fasclsln.  E  tudo  parecia  pior  que  antes.  t. 
esta  a  atmosfera  rio  romance  "A  volta  dc 
Filip  Latinovicz":  um  pintor,  que  estudou  no 
estrangeiro,  volta  para  sua  atrasada  provín¬ 
cia  natal,  sendo  esmagado  pelo  ambiente 


O  autor  npresenta-se  como  comunista;  mas 
lem  ns  mais  sérias  dúvidas  contra  o  deter¬ 
minismo  historico  e  contra  a  disciplina  par¬ 
tidária.  Seria  mais  exalo  falar  em  anarquis¬ 
mo-comunismo.  O  pacto  Hítlcr-Slalin  obrl- 
Rou-o  a  separar-se  dos  comunistas.  A  Tito 
aderiu,  quando  iste  rompeu  com  os  russos. 
e  característico  das  suas  atitudes  a  "Via¬ 
gem  á  Rússia"  (UI26).  cm  que  não  descreve 
riiretnmcnle  a  revolução  e  seus  efeitos,  mas 
*pus  reflexos  na  vida  dos  burgueses  -  in¬ 
telectuais,  postos  para  fora  da  sociedade.  Na 
novela  "O  mconlro  do  dr.  Gregório  com  n 
rllabo"  (cpic  faz.  parte  daquele  ciclo),  descrevo 
com  frieza  sarcástica  as  matanças  maciças 
rias  guerras  balcânicas  como  "historicamente 
necessárias",  mas  responsabiliza  pcssoalmcnte 
<v*  assassinos,  vedando-lhes  o  cômodo  pretexto 
de  agir  nn  nome  da  "idéia".  Hoje.  Krleza 
prefere  n  silêncio.  Sempre  foi  um  homem 
contra  todos  e  continua  sendo  "homem  do 
contra". 

'  Contra"  ê  n  grande  romance  "O  ban¬ 
quete  cm  Blitva",  o  romance  ria  ditadura  c 
da  oposição  contra  a  ditadura.  Dois  jovens 
oficiais,  comandando  bandos  de  guerrilhci- 
ros,  libertaram  um  pais  "algures  entre  Pe- 
tersburgo  e  Tricstc".  Um  deles,  Barutanski, 
assume  a  ditadura,  servido  pelo  cruel  chefe 
rio  pollcln  Gcorgis.  O  outro,  Nicls  Nielscn, 
chefe  dn  oposição,  tem  dc  fugir  para  o  vi¬ 
zinho  jinls  Blatvla,  onde  reina  a  democracia 
—  e  as  mesmas  injustiças,  corrupção  e  vio¬ 
lência  como  sob  a  ditadura.  Êssc  romance 
fot  escrito  profeticamente  numa  fase  demo- 
r fálica  da  Iugoslávia.  Só  foi  publicado  em 
193!!.  cm  fase  ditatorial,  e  logo  proibido.  Aca¬ 
ba  de  ser  republicado  agora,  mas  cautclosa- 
mente,  sem  publicidade.  Pois  vale  para  tô- 
das  ns  ditaduras:  ns  fascistas,  as  "democrá¬ 
ticas”,  as  comunistas  e  as  "democrático-co¬ 
munistas";  e  n  terceiro  volume,  final,  não 
foi  escrito  nunca.  Terá  dr  escrevê-lo  a  His¬ 
tória. 

Os  personagens  do  romance  tèm  nomes 
iugoslavos,  gregos,  escandinavos  e  outros 
romn  se  o  autor  quisesse  dizer:  tòda  a  Eu¬ 
ropa  é  Blitva.  Mas  seriam  tipicamente  euro- 
nêias  essas  situações  políticas?  Quando  muito, 
são,  há  ISO  anos,  tipicamente  Ibéricos;  e 
ibero-americanos.  E  seria  um  grande  tema 
dr  litcralurn  comparada  o  confronto  entre 
"O  banquete  em  Blitva"  c  os  romances  da 
ditadura  sul-americana:  "Nostromo",  de  Con- 
tad;  "Tirano  Banderas".  de  Vnlle-Inclán;  "El 
sr,  Presidente',  de  Asturias;  "La  masche- 
rat.V,  dc  Morávia,  Observo,  aliás,  que  i*  rn- 
rédo  de  "A  volta  de  Filip  Lalinr\iez"  é  quase 
o  mesmo  dc  '  (dolos  rotos",  do  venezuelano 


TRUNFOS  DE  PEREGRINO 


t'JM  MEMOFIALtSTA  ES 
TIM.VCE/fM  E  O  n/MSIJ, 


Wi  a  *cu  rrcrjimiif  prrsfricnttf 
(irliitip  Vflrpn.»  u  drritif|r.»P  nti 
cilho  ilf  quinze  u»lo.i  rlc  «nCiu- 
ç<>».  porqi/c  élc  purcrlrt  Incluin¬ 
do  n  tonincdicj  dr  diuidor  mel. 
Pciinnliiicntc.  nclmnior  irmpro 
que  Viucíoi  rm  um  iin(rti:rl  ho¬ 
mem  de  E (torto  Quando  the|/ri- 
’cn.»  oo  Jlm.iit  mio  rm  éle  prc»i- 
droic,  tendo  hn  nlyoom.i 
tm  .  Suliitltulra  Mnngsholra.  q»c 
velho  »r  rctlrsra  do  cargo  m> 
fini  do  dezoito  ono.»  e  veto  u 
inorrrr  no  exílio".  Kl»  Ml  como 
n  emtmi.iolriz  da  Jtdli/i,  perma¬ 
necendo  no  Jlrnsil  por  ...m,  ,i„ 
um  imo,  se  Informou  jtOhre  itt 
c oi. 5 ri  00*50.1.  deonterr  qne  o 
livro  encerro  n.<  rccordaçêe.»  tln 
nulnra  do  muilaj  outro.»  pnl'r» 
onde  ecrpJu  jcu  mondo,  iom.o  n 
Unido  Snitieiua  a  n  dlcnianha, 
na  orando  da  nitòria  nugísin  e 
doí  ono*  que  regulrnm  dr  per¬ 
lo  o  ridticitfn  do  regime  hltlr- 
nano  Seu  depoimento  irthre  IU- 
tier,  fjoeb brli,  Goering  r  nu¬ 
tro.»  préctrr*  dn  uiulinin  no*  pa- 
'err  do  maior  Inierdisr,  loa.;  rtl- 
aiun  tln  que  r|n  du  ile  Geliilio 
Vorqn*  «qbstltuindo  Alanipihei- 
rn,  lemru  de  /irar  rm  guarda 
<om  rclaçdo  dj  nu  Irai  pdfpnni 
do  Itura. 

•v'do  inlln  no  polume  uma  iai- 
prretdn  dn  Cornnnol.  c  aqui  tnin- 
hém  um  Jrro,  embora  sem  maior 
imporidnrfn.  Du  n  embaijotnx 
gue  a  alegria  rtuionle  o  Cnrna- 
val  it  (nrnncn  n  unira  embria¬ 
guez  poerfuel,  uma  ver  que  n 
rtleool  cru  ripOrnMtnente  inter¬ 
dito  noi  quatro  dia.;,  f.  e.qranho 
ndo  hntier  e!a  peiccbldo  qur, 
«pesar  da  prnitnçrtn  da  venda 
d»  bebirtej  rAcnól lou  noz  barei 
e  ralé»,  nunca  ze  bebe  tanto  e 
ze  vJern  tanlí*  bêbado»  no  Rm 
rom  o  no  rnrnaval. 


diiUduoi  «|ioirn|ni|o«  ou  que  vi¬ 
vem  dr  iruda*  De  outra  tnn- 
uc.ra.  romn  poderiam  rniirgar- 
•r  a  um  ml.iler  (do  labnrlnio  e 
niiuuinn?  E  mo  pde  em  t/r- 
mos  bem  rq/ittjiriitlvo*  um  do* 
problema;  dn  anuidade  lilerrt- 
r:rt  no  Ora.ut.  C  ina'lml*ltvct 
que  o  rim  tnr  brn»)le(ro  zrt  en- 
eoudr  melo;  jnirn  Jn:er  obra 
*riia  de  perquiia  depol»  que  ze 
apojrnin  rm  qumida  adquire  in¬ 
dependência  ecnndmlcn.  A  zo- 
JrzçAcz  para  o  roio  zerd  aquela 
«  que  PI  ii n»  refetlmoi  aqui:  n 
«uboriifdo  do  trabalho.  St  n  Ini¬ 
ciativa  dri.Mli  «uhgençrtez  ndh 
partir  dn  govérno.  drve  jxirllr 
dr  tn.uitulcdrz  partlcutarêe  em- 
peuhada.*  rm  concorrer  p ara  o 
110*50  drjcnvofptmento  cutturaL 
Em  liignr  de  tnnln  prjmlo,  ron- 
leiup/ando,  a*  pdre.*,  edreantci 
da  mento  duvldnio  rom  qunn- 
tiaz  vultosa»,  zeila  pu(o  dtrvbir 
uma  parle  deezn»  rtoiaçíe»  prtra 
a  nhra  ria  pezquiia,  O»  eetudoe 
histórico*  e  hiogrdjlco.*,  entoe 
iirti.  «n  opreíentam  tido  raro  ei¬ 
vado»  dc  eirn»  E  (*.*o,  porque 
o*  aulorez, .  nj«oherb«do»  por 
múltipla*  orupaçdej,  ndo  podem, 
rm  muito*  rn*n\  reallzd-to*  com 
n  luimirla,  n  npllracdo,  a  ngo- 
ro*a  triagem  que  e.Hx»m. 


kl  O  Iitno  dc  uiemórfaj  "Je  lr» 
"I  tiirn  countt»",  divulgado 
entre  nd»  em  (rflduçdo  france¬ 
sa.  EIMobeth  CírriiD.  ripd.ut  tln 
rnibmj-ador  ttnllaim  Cerruli,  qur 
.trrviii  no  nra.ul,  logo  dcpni*  tln 
reuolucdo  dc  30,  fui  algumnz  tr- 
fcr»'ncmj  hem  pi|nrr;ea*  nn  noi- 
zo  pai».  Ei»  nt  ma*  palavra.;  A 
jxfqinn  136,  rc/rrlrido-ze  nn*  bia- 
«fleivoz:  "  -  Poijuno  vir*  un» 
■leiiso  muilo  vivo  da  liberdade. 
J(il  bem  pouco  (empo  obiiga- 


rios  a  os  operários.  Dentro  desses  grupos, 
n*  indivíduos  aparecem  forlcmcnte  caracte¬ 
rizados,  por  mão  de  quem  é  dramaturgo  mes¬ 
mo  quando  escreve  romances  e  novelas.  No 
entanto,  èsses  indivíduos  e  "caracteres"  têm 
semelhança  de  família:  porque  lodos  èlcs  são 
dominados  pelo  lado  animal  dn  sua  natureza. 
Krleza  nasceu  míope.  Vê  o  mundo  e  os  ho¬ 
mens  demasiadamente  de  perlo,  com  todos 
os  detalhes.  A  beleza  feminina  pode  atral-lo 
pela  íôrça  do  instinto  animal,  mas  não  podo 
deslumbrá-lo  cstèticamcnte  porque  vê  e  per¬ 
cebe  as  manchas  no  pele  c  as  irregularidades 
dos  dentes  e  os  espirais  dos  cabelos  e  uma 
gôta  de  suor  onde  êle  pretendeu  beijá-la; 
e  acaba  causando-lhe  repugnância.  Os  homens 
e  as  mulheres  lhe  parecem  séres  monstruo¬ 
sos.  Tudo  é  sujo.  O  mundo  c  composto  de 
hospitais,  bordéis,  miclórios,  esgolos.  Em  tôda 
parte  vé  doença  e  putrefação  e.  sobretudo, 
n  cheiro  dela.  Krleza  é  dotado  de  um  órgão 
nlfatório  hipersensivcl.  A  vida  entre  aque¬ 
las  criaturas  nauseabundas  torna-se-lhc  pe- 
sadélo  insuportável.  A  vida  é  uma  alucina¬ 
ção  maligna. 

Um  critico  de  hoje,  ao  perceber  essa 
maneira  de  ver  as  coisas,  lembra-se  de  Sar- 
tre,  Malraux,  Céline,  Henry  Millcr.  Històrla- 
ramente  mais  exato  seria  lembrar  os  ex- 
pressionistas  alemães  que  Krleza  conhece  de 
perto:  Lconhard  Frank,  Doeblln,  Gustav 
Sack.  Conhecedores  do  movimento  também 
se  lembrarão  de  cxprcsisonislas  não-alcmàcs: 
o  flamengo  Van  Ostayen,  o  sueco  Lagerkvist, 
o  tchcco  Vancura.  Em  suma:  Krleza  é  um 
representante  da  "lialtérature  de  la  nausée", 
típica  do  século  XX.  Mais  um  entre  outros? 
Nâo.  Basta  ler  duas  páginas  suas  para  re¬ 
conhecer-lhe  a  originalidade,  a  diferença  E 
náo  é  difícil  encontrar  as  fontes  dessa  dife¬ 
rença,  na  "província"  de  Filip  Latinovicz. 
Essa  provinda  é  a  Croácia:  pais  de  remoto 
passado  romano  (pertencia  á  Panônia),  pais 
separado  da  Europa  Ocidental  pela  língua 
eslava  a  da  Europa  Oriental  pela  religião 


católica,  pais  que  vivia  durante  um  milênio 
sob  dominações  estrangeiras:  romanos,  ostrn- 
gndos,  bizantinos,  turcos,  austríacos,  húnga¬ 
ros.  Eis  as  particularidades  da  provinda  que 
pertencia,  porém,  a  outra  província,  mais 
ampla,  também  colocada  entre  o  Ocidente  c 
o  Oriente:  n  Áustria.  Já  falei  dn  tendência 
dos  croatas  de  buscar  inspiração  cm  Viena. 
Krleza  odiava  a  Áustria  antiga;  a  decadên¬ 
cia  social  r  moral  que  éle  náo  se  cansa  de 
descrever  é  a  da  Áustria  da  sua  mocidade, 
entre  1900  c  I9IB.  No  entanto,  rle  próprio 
admite  francamente  pertencer  n  literatura 
austríaca.  Seus  verdadeiros  contemporâneos 
snn  Kafka  e  Wcrfcl.  Broch  e  Musil,  Koesllcr 
e  Dodcrer.  Escrevem  cm  alemão;  mas  são 
inconfundivelmente  diferentes  dos  escritores 
alemães.  Krleza,  que  não  escreve  em  ale¬ 
mão,  é  separado  pela  mesma  diferença  dos 
escritores  eslavos  fora  da  Áustria,  assim 
como  outros  austro-eslavns  (n  esloveno  Can- 
kar,  os  tcheeos  Machar.  Durych  e  Vanrura). 
Filhos  de  um  pais  multinacional,  são  por 
nascimento  internacionais.  Digressão  longa, 
que  me  parecia  Indispensável,  por  tratar-se 
de  "província"  menos  conhecida.  Mas  a  ori¬ 
ginalidade  de  Krleza,  dentro  do  sou  inter- 
nactunalismo  ainda,  não  ficou  exph-ada. 

Náo  há  em  Krleza  ncr.hum  exotismo. 
Os  nomes  estranhos  dos  seus  personagens  e 
das  localidades  logo  deixam  de  perturbar  o 
leitor.  A  língua?  Nas  traduções  perder-se-ia 
qualquer  particularidade,  mas  tampouco  a  hn 
no  original.  Uma  tentativa  dc  c.orevcr  ba¬ 
ladas  num  dialeto  camponês  não  foi  repe¬ 
tida.  Para  diferenciar  seu  intcrnaclonalismn 
basta-lhe  a  atmosfera  inconfundível  dc  sua 
província;  para  evitar  o  provincianismo  bas- 
ta-lhe,  longe  de  acompanhar  os  "derniers 
cris”  dc  Paris  e  Nova  York.  a  conformidade 
do  seu  doloroso  humanismo  com  n  do  séruln. 
—  Em  Krleza  parccc-mc  haver  uma  grande 
lição  para  túdas  as  literaturas,  cujas  línguas 
nao  são  as  Ires  ou  quatro  de  comunicação 
internacional . 


(  OMO  O  PERSONAGEM 
DE  31 0  LI  t  RE 


MO  "Tratado  ria  Scuidutiza 
Howilrira",  dc  Siltmra  flu*- 
na.  laiiint  a  ilgnlfiraçflo  d-»  pa- 
rr.**é>ici«.  a  «ub5ti(iiifflo  ria  um 
Maiu#  par  Olílr.i,  lurto  da  z(m- 
hrrtn  rm  ihnbnto,  daida  qur  rn- 
l'r  antbo*  rrl*ta  alguma  rtmr- 
Ri  onça.  E  vim  az  rrrmploz  nn 
grande  crtpta  ria  zubiUíulçAü» 
drgrcciollvaj  que  n,  antmaU  /a- 
vullam:  "dtzrr  ri r  alguín  qur  t 
um  hol,  um  «spa.  uma  gzllnhi, 
um  puiTo,  etc.  Oi  famintos,  qu» 
(llln  zrmprc  a  -aajrigar  xdo  rn- 
braz.  Mai,  cobra*  r  bodri  (Ao 
também  c*  mulatos.  Macaco  é 
todo  uquito  qur  tlutr  gmndr 
agiliriadr.  Urso  t  um  nmlgo  fal¬ 
so.  Acolá  r  o  rsptrtalhAo.  Chu- 
|'ln  C  o  maHdn  da  |iro/rS.;ôra". 

Oro.  jò  rniro  os  estudnnlei  rio% 
Inculdaritt  dc  I tiras  oucontró- 
rrmo»  iltccrto  qurat  saiba  o  qur  « 
p.ircMéncIs  r.  como  iodo  mundo 
emprega,  rom  Jreqüínria,  r.;;nz 
c»|irewfle».  conrlulrruios  qur,  a 
erotoplo  rtn  conhecido  prreona- 
grm  dn  "floimgcois  Gentilhom- 
«ie“.  qar  Inzln  prosa  mm  unhar, 
inmbém  multa  gente  rcslumn  la¬ 
zer  paresztncla  sem  saber, 

Eis  romo  os  tffinni  Itenltr» 
podam  dar  uma  trtétn  <tr  com- 
plírafío  naz  roUas  mofa  *tm- 
plrz. 


A  JdSGUfSA.  .MÍ.STEn 
INGRATO 


QUEAf  frrquenla  a  «CfAo  dl 
jornal*  r  rct.-t.ilci  da  Rihltn. 
teca  Nacional  verl/ica  que.  r  r- 
rcluando  oj  rurtozo*  qua  ali  trtlo 
zAmenlr  para  dutratr-zr,  folhe- 
otido  periódica*  lluslrudo»,  n 
tnalor  parle  do»  conzuiente.;  « 
cniudtulria  par  pessoas  de  ida¬ 
de  madura  ou  fd  nuoiipada  Que 
ronrlulr  dal?  Que  o  iiiteríssc  pe¬ 
la*  coisas  do  passado  só  desper¬ 
ta  no»  velhoi?  Não.  t.  que  o  nll- 
vtdode  de  pesquisa  em  que  /»- 
ze;  eonsulenlcj  se  enltelAin,  com 
vUfns  em  frohalhn*  dc  reront- 
truçdo  hitlórira  ou  htogrdftca, 
só  ze  (orna  compatível  no  Rta- 
xil  rom  orlo  d«  aposentadoria 
ou  de  unia  ttfuaçflo  eionômica 
readoia.  A  maioria  do»  prsqul- 
•adore»  <M  a  ImprrziAo  de  ln- 


I."  Cadmui 


CORREIO  DA  MANHA,  tttafc,  II  *•  Abril  4a  1M1 


LIVROS  DA  SEMANA 


"UM  JOHN  ALISTA  DO 
IMPtRIO" 

JJR  ritmlnn  n»<trl|iiri  tllta, 
Jnrnallila  e  pulltlrn  dn  I m • 
pífln,  qneie  1)11»  iA  «e  labia  n 
que  riélr  ii n,  rnnla  Almeida  Vo¬ 
gue»»»  n»  livro  "Tradlçóri  r  lie- 
mlnlirfnrln  A»  Aradrmlt  Ar 
BAn  Paulo"  r  também  aquela  (»• 
m»u  nénla  a  Aranrltrn  Rrrnii< 
Alnn,  que  rnmeça  pelo»  veraoat 
•'NIlerAI,  NIlerAI,  que  í  An  »«if- 
Ihn  —  llnniiMi  Ar  vrnlllf»,  qur 
tem  liklnt  —  tlutrnra  enfrlll- 
(«'•?"  Agora.  porem,  N>l»nn 
l»t»  Matrarrnhai,  num  livro 
nuUvrl,  iiibrriuAo  romn  Ir.iba- 
lh»  A»  peiqulia  —  rnlia  rara  r 
Un  dlflrll  rnirr  nA«  araba  Ar 
rrvhrr  rua  ftiura,  esboçando 
rm  lArnu  Arla  lAAa  uma  prraprr- 
Uva  hlvIArlra  Ar  lunm  prrlnAn 
An  Afgiindn  NrinaAn  Via*  n  qur 
rmprral.t  ainda  maior  relétn  a 

tihra  A  n  malrrlal  Infillln  Ar  qur 
n  aulnr  ir  Mlllleou!  (lanAr  níl- 
mrrn  Ar  rarlaa  Alrlflilav  a  ru¬ 
mino  lloAuiiirv  Kll«  i  por  Jorna- 
llilaa  r  pnllllrnt  Ao  Iniprtlo  Vo 
llravll  mira  holivr  n  hihlln  Ar 
•r  iiiarAarrm  rarlat  r  vrlhoa  Ao- 
riimrnlnv,  n  qur  imiprr  prrjll- 
Alrnu  multo  n«  hlvIotlaAnrrt  r 
tu  hlAtralo,  I  tia  rnrrripnnrtín- 
ria  Ar  rirmlno  Rnrtrlgiirt  Mlva, 
rtrapaoAo  aulm  a  um  rntluinr 
quai»  frnrrall/aAn  rttllr  nAi, 
vrl»  fariillar  a  Srlinq  I  igr  Mal- 
rarrnhai  a  matírla-pr  lm«  Ao  II- 
Vrn.  Illr  n  atilo,  irr  ,IAn  arq 
propoallo  larrr  (ala,  lanlo  qtian- 
(o  poullrl  oi  prnonatrni  r. 
Arrrrln  por  í««r  método,  qur  nao 
nrltil  n  talo  r  a  ítalo  nrlarr 
rIAa  An  biografo,  a  obra  ganha 
rm  (lArlIAaAr  HltlArlra  KA  po 
Armnt  Alrrr  qur  ,r  Irala  Ar  tinta 
Irllura  irrilaArlrantrnlr  rnipnl- 
ganir  para  InAoi  o»  nlurtioi -u 
An  nnun  pauatlo  VI  aMlitlnini 
ti  tu  pouro  A,  •■rnnirilia  humam" 
An  *rgunrin  RrlnaAo,  at  Irlrai 
pnllltrai  r  |nruall«llr.i«,  na»  qitalt 
aiirirm.  rntrr  outra'.  s«  litntai 
Ar  Jttillnlann  lo, A  la  llm  ha, 
Iraurliro  lllailann,  Mritrat.  t  o- 
Irslpr.  Caxias.  (or  JAci  Iqmtll- 

lltnao  Aai  palaAri  qur  i*All(lri.t 
lia  Irar  Nelson  l.asr  lltirarr- 
nhaa  rnrlqurrrii  nlrantAln.trla- 
rnrntr  a  no«ia  hlbllngrafi»  hl*tó- 
rlra  rom  o  artt  livro.  lançaAn  na 
Itraalllana.  Aa  rompanhla  ÜAI- 
(Ara  Narlonal 

"OS  CIENTISTAS" 

BltOSSPOUlNDO  oi  l.v  atnrn- 
*  lo»  Ar  atta  rrolrçün  Vlilo* 
Ilustres a  CllHrlx  iprrtrnla 
hoje  n  livro  •  Oi  fhmiiata»  tlr 
Krnanl  Oonalo.  Ntiom  nota  Ao 
nhrrtura.  o  aulnr  rK|tlu'i  o  rri- 
lírio  Ao  rscnllia  An»  imitir-  "A 
próprio  gr.llldr  a  Air  rir  r 
tinia  qurtlAn  tlr  Angulo  r  tlr  rils- 
1óm’l.i.  A‘>ltn.  prucur.uiim  um 
Angulo  p  uma  illstAncln  rolallvv» 
prra  alitiliar  n»  no*isn»  lirmlrli 
expnncll liais  r  emitar-lhe  a  his¬ 
tória*.  foram  ni  f.ociiintr»  n» 
vulto»  rarolhldm  T.ilr.  tlr  Mi- 
|rlo.  Illpóriali"  o  pai  Aa  llic- 
Alrlnn;  ArqiuuirArt  t  i'  u  i  •  gi  o- 
Ttirln.t,  Rngérlu  ll.oou.  Coiur- 
ttlrn,  qur  Arrlrulu  .1  li  dl»  iro- 
réntrlr.i  Ar  Ptolnmeu;  Voto'i» 
fhilllru.  llariirv,  qur  Ar,<-o|irlu  n 
rimiInç.Vi  An  aaneu-,  Nrwt  ,o. 
a  quem  devemos  n  In  rl.i  giu- 
vlAaAc;  Lovntalrr.  «■  tu  n  anu 
piinrlpln  “na  natm-ri  nada 
prttlr  r  uaAa  ar  orla  Darv.iu, 
ruía  Irorl.i  Aa  rvoluçíl,  n,.1ur.-.l 
rotilimi.i  n  auaotlnr  ■  milrov.  r- 
alaa:  Paalcur.  qur  revolurlnimu 
a  mediem»  riitliora  ictii  - -r  ttv  - 
Alvo;  Oav.Arln  Cru,'  n  unlt  ■  Iuji- 
allrlro  InolulAn  no  livro;  Fins- 
trio.  t-iun  «  trona  tl.i  rel.itlxi- 
rlatlr.  r.  limilmrttlr  Plrmltlg.  o 
descobridor  Aa  pmlelll't.1  qur 
I,  ia  Anr  novo*  r  uirprrrmlriitr» 
tnrlo»  Ar  oura  para  grande  n.i- 
nirro  Ar  motíMI.ia  ln(ror|na;.a. 
llr  onAil  tllit  dêsses  olritliM.i\ 
llrrn.mi  Doiiat ..  no,  uírrrrr  uma 
aiiilrtr  lUoRtaroM  tlt  pnium  ma  » 
rir  vlittr  plslitait.  nxponrlo-llic*  ni 
Invrnçóci  r  «»  tlr»oiih«(l.il,  a 
manrira  prla  qual  Urram  a  vnti* 
rorrrr  para  melhorar  n«  onttAI- 
çõei  (Irioui  r  malerl.it»  Aa  lui* 
munlAntle  P#r  naliit  um  Itvm  An 
vulRorUncSn  Inlellsenlc.  cuja 
Irllura  nprovrllnr.t  o  loAo  miin- 
Ao  IIA  alRtitlt.t>  pARtlllu  qur  ohr- 
eatii  meAinn  n  ver  rmorioqjntei, 
como  |tor  exemplo,  a*  qur  Ar-  - 
errvem  at  Alvrrt.ii  rt.apat  pela» 
qil.ala  VMrmlnç  olirsou  a  tlr:  '  o. 
luar  oi.  efoitox  Ao  rvtr.uthn  liol  i 
Ar  qur  rCMilUtia  mala  lar  Ar.  ,t 
penlollin», 

"MUSICA  DE  CaMARA" 

••liPSlrA  tlr  rimara",  Aa  atl- 
lorla  Ar  l.tili  Cmuir,  í  n 
llltlln  Ao  vrtllltnr  IJB  Ar  ••«» x  f'a- 
Arrnoi  Ar  Cultura".  An  Mlnlitl- 
rio  Aa  PAiir.nlo,  M  ir  minrrii 
o»  rnmrollrlni  qur  lur  tiiiupo- 
iltnr  r  orlllro  miitloal  rivirVrn 
para  mi,  Ao,  mali  Inlrmianln 
prntramai  Aa  lllillo  Mlttltlrrlo 
Ai,  r.ditraçln  Contriillrloi  rm 
lArnn  Ar  qiiarnita  eompoíllorri, 
llarh,  nrrtliovrn,  lUalmt»,  Clitt- 
Ar  tlrhlIMV,  Joaopll  Har Att,  Mtv- 
r.irt,  Alberto  Nrpomtirrnn,  tta- 
vrl.  Sthiihrrl.  Slltrllnb,  Stra- 
mliliK.  Vllla-I.nboi,  Trlirlknu  tVv . 
rir.,  noi  qual»  Luta  Coitlir  pro- 
rttra  mot|r»r  o»  Alvrrio,  âtprr- 
loi  Aa  tttililra  Ar  r.lntara  Vlcit- 
ma»  plsln.il  xln  drniaiiáilo  iln- 
léllrai.  ma,  rm  qiialqttrr  ra»o 
rnrrrram  irmprr  obirrvacftr, 
atiiAa».  ou  uma  nota  rvlarrtt- 
Anra  r  Intrllcmur  U.iitam  Aoli 
traem,  timllai  vire»,  para  I.ul» 
Cotntr  rlrdnlr  r  prrrlvar  o  irn- 
(lAn  An  obra  rir  uni  rnmpo»ltor. 
llr  Trhalkoinky,  por  rxrntpln, 
Air  llr  que  Irvr  a  ntíulra  Ar- 
pmuA.i  por  multo  trmpn  r 
rttntldrraAa  srr.iltnrolr  migar, 
lia»  n  migar  tilo  irrta  a  rx- 
prrttlo  InAlraAa  para  unta  mi't- 
«Ira  qtir  pitiMil  rllinoi  onntpll- 
ratlttt.  orquralracln  hrllliattlr  r 
harmnttta  luMantr  rira.  Srrla 
ntal*  arrrlatlo  rrrnnhrrrr-llie  n 
abttio  (rrqurntr  Ao  «rutlntrilla- 
llitno  qur  lirlra  a  plrstilrr  t 
na»lm  o  prnrrun  rtltlon  Ar  I.ul» 
Po»me.  Nn*r  ra*n,  rotno  noi 
Armai».  »abr  llr  rrinnilr  rm 
pntirat  llnbi»  n  rttrnclal  K  qut- 
«iiirmoi  arrrirrnlar  aloAa  ou¬ 
tra»  rrferlnrln».  artlnalarLimot  » 
marnlftra  «mtrir  rrlllra  «Abro 
Drhua«i ,  l.lvrn  para  o*  rniihr- 
rrdorr»  r  aittaAorr»  Ar  mútlra, 
i«»r  "raArtito"  poArrl  mntrthulr 
para  Inlrlar  multa  tm(r  mrnn» 
rntrnrtIAa  nn  a»»untn  no  ml»tl- 
rio  mustral. 


" CADETES  l  ALUNOS 
MILITARES,  ATRAVÉS 
DOS  TEMPOS M 

vi  IMA  rdiçio  rnmrmnritlv*  do 
MmquloenlenArtn  Aai  Arade* 
mia*  Mllilnre»,  o  (eitrral  r.  d» 
raulii  Cidade  «taba  Ar  lanjtr. 
numa  rAlt.ln  Aa  lllhllolrr»  An 
l  iitrllit  '  Cadelo»  r  Alutm»  Ml* 
lilarra  alravOa  An»  irmito»*  D 
«qior  r  um  nome  mulln  eonbr 
rlAo  prln»  «eu»  eaoelenlr»  ira» 
bailio»  (Aitre  ItlilAria  mllllar 
Irrntn  almta  ireentdmrnl»  rm» 
Aatln  uma  nhra  Aa  maior  Impor* 
llttrl».  nllaurtn  n  nilrltn  da  pe* 
qutt.i  ao  An  InlrrprrUcln,  *Slr- 
tr«e  dr  Trl*  SOittlni  Ar  l.llrra* 
lura  Mllltaai ' .  Sm  livro  A"  hrje 
nln  no»  rir»petiarl  menoi  Inle* 
t/..r  qur  n»  nulrriutr»  Cotrrea 
o  tfrnrr.il  Paula  Cidade  drAloan* 
An  utu  liuitfii  caplltlht  ao  cadete. 
e»tuAandn-lhe  »*  nrltfrn,  mni- 
Iramln.uni  rninn  n  rnurirlrrai  »m 
rm  Portugal  r  mmn  pairou  a 
aer  ron«IAer.iAu  no  nraiit,  aorr. 
riaudo-lbr  a«peelo«  Aa  vida  ane* 
Ar.lira.  t  um  rapllulo  curimla* 
alrnu,  replrln  Ar  ln(ormnt.lr< 
prrclmai  Vrm  tlepoU  uma  paMr 
antolOtfii  a  «oh  n  Ululo  tfrral  ria 
•  Mulln»  mo»  ntal*  turrlv",  ma» 
na  qiiitl  latnblm  o  autor  figura 
rom  ilrl.t»  plglna*  ao  lado  A» 

. .  tlr  mrtnórl»»  tlr  grau- 

Ar»  flgtir  *  rio  ttoi.tt  firrdln, 
relembrai', In  n»  Irnipnl  Ar  rj- 
rlrtr  Srm  qnrrermn»  Ar«larar 
iionu-  portcrlamn*  rlliir,  ao  lado 
rle  |,'m  rnmlço  Ao  vltla”  An 
próprio  Paula  CiAaAe.  a»  “rrmt- 
i>  >•  pri.  >  Ar  I Abo  Vlae.»  r  Ao 
prneral  AfnrtMt  Mnnlrlrn  .  -Ca- 
llrrr  i  Ar  AAole»-mte  .  r|r  ||um* 
Itrttn  prtTtfrlin  CnntlPuIndn 
uru  Aueiimtnllrln  vollnnlfilmo, 
!'tr  llvio  ptitiul  «obrrluAo  o  r,í* 
rilo  Ar  vulgarltar  flugranlr»  t|n 
que  multa  tfenle  rnvara  corno 
li f  i  eiplfie  tle  iminrln  fecha- 
tl"  o  ambiente  ,  tuiluniil  Aa» 

ae. iAemla»  mllllnre».  «eittrlhnrite 
no  fijpAo,  re  .ilvatl.t»  verta»  | 

p. irtlcuturiAiutr-,  an  r|n»  le.terita- 
to»  i  Aa»  aearlem*:i»  elv|», 

"0  APRENDIZ  DE 
CRITICA" 

Ljt  M  lilluntr  uth  n  llltlln  “() 

^  \prrudl,  de  r  tlllra",  publl- 
riAo  tu  llthllnlrra  de  ItliuUa- 
tlo  (  tllliiral  An  Inillltiln  Sarln* 
eal  do  Livro,  Jort  1'ontri  en- 
lri\,i  larloi  artigo»  de  crttlra 
que  Mlampou  na  lmprrn»a  entre 
II.''  r  1't.Vl  Num  riltiHii  Inlrlal, 
o  aulnr  explana  iru»  pottlni  dr 
i IM.l  irthre  a  allvldadr  litrrarl' 
rle  qur  tr  rnntlrirra  aprrndlr  L  ' 
enrno  r  natural  rm  lodo  rriiim 
Ai  grracln  nova,  nln  (alt.im 
nn*»,i  tnirmliirlo  rltaplri  Ar 
IVrIlrk.  Carloi  IlotiioAo  * 
maio  Morim  Ma*,  (rllrmrnlr. 
Jorl  Pnniri  nln  altma  da»  rl- 
laeór»  r  nrm  procura  oilrntar 
ttma  rrirdlcln  aprna»  rir  pala- 
irai,  (rrqtirutr  rnlrr  algunt  re- 
pmrnlanle»  nu  pirudn»  rrprr- 
irntanlr*  da  rhainada  nnvi  ril* 
llr.,  "'qul  »rr.V  ullllr.itla  a  trr- 
miiiolocla  A.»  maior  parir  d-t»  r». 
ltll»lA,  —  rxpllra  llr  —  rxrrln 
quando  um  nrtarrr|ni»ntn  r»pr- 
rl.,1  rli  .»  palavra  um  rarálrr 
parllrular  —  dr  rrilo  allludr  ro- 
muni  .,  maioria  dm  rrlllroí"  Na 
verdade,  a  allludr  modriu  dr 
Jorl  1'nnlr»,  Itilllulandn-ir  apr¬ 
oa»  ••aprendi,".  J.i  predlipór  n 
Irltor  a  lirnt  Julgl-ln,  rrrlo  dr 
qur  rm  tal*  p.lglna»  nln  rnrnn- 
•rarl  dngmati«mn  nrm  ;,  prrtrn- 
«lo  dr  dl,rr  .,  ulllm.,  palavra 
«ithrr  dri -rmln.it), ,»  nitrai  Krn- 
tlmn-nn»  rilantr  dr  uni  npirlto 
liirldo  r  pruelrallle,  rom  o  gí«|n 
d»  anlllir,  que  nln  iiiprrrvilnta 
*n»  lormarltt  nnl, rnlllrla.  «a- 
Itrrulo  »r  «alrr  drla  rttino  um 
Itilro  Irrundo  para  ,<  priqulia 
de  novo»  rumo»  na  rrlllea 
(**r«  trabalhe»  rtlln  rhrlo»  dr 
«lil.n  Inlrllgriilr*  «óbrr  mulln» 
rirrlinm  rttnlrmimrlnrn»,  rnlrr  : 
o»  qual»  (iiilmarln  Ho»,i,  liatiln 
(  ml»,  litlhrrin  Amado,  Manuel 
Itandrlra  r  nulro*  \prnai  gu«. 
l.Ti.ttnn»  que.  ao  aludir  1  rom- 
inicio  da  (ram  dr  Mnnlrlrn  Lo¬ 
bato,  nln  *r  r»ql,ere»»e  Jorl  Pnn- 
lr»  d.i  Infliiinrla  dr  Pamlln 
•elo  llranrn  O  r»t||o  dr  l.ohalo, 
prlnrlpalinrnlr  rm  "l'riipl«"  r 
no*  «rii*  primeiro*  ll,ro*.  irar  [ 
a  marra  ptofiimlt  tio  «oraliiillrlo 
r  da  «Inlrir  ramlttano» 


EZRA  POUND 
CANTO  XLVII 

Tradução:  JOSC  UNO  GKONIWAID 


QUE,  morto.  Um  aluda  a  ntritU  Intarla! 

Í.»Ip  um  velo  no  tiruro 
Primeiro  dfvea  irgiilr  a  trilha 
...  .  ^  _  P«ra  o  Inferno 

I.  i  morada  dp  Proarrplna.  filha  de  Ceraa 
Atravea  de  Imlnenta  Ireva.  para  ver  Tlreaiai, 
tego  que  era.  uma  aombra.  no  Inferno 
Tio  rlente  que  oa  Itomena  da  rarne  aabem  menoa  que  «I*. 
Antea  que  rhecuri  ao  fim  de  lua  (rilha. 

.. _ _  .  .  Sabedoria,  a  umhra  da  uma  Mmbra, 

Mf»mo  aulm  deve»  nar»«ar  em  aua  buaea 

ihnuõn  mfn°*  ,UÍ  W*U"  phlh*«omelha 

••à mpada»  apinhada»  na  enteada 

Et  rolhrndo-aa,  a  garra  do  mar. 

Neplunu*  bebe  depol*  da  maré  baixa, 

Tamui!  Tamuiü 

A  rubra  flama  «rtulndo  para  o  mar. 

Ne»le  portio  fòite  medido. 

Do»  longo»  bote»  fincaram  lute»  pela  igua. 

A  garra  do  mar  rolhru>a»  por  fora. 

O»  cie»  de  Scllla  roinam  embaixo  do  penhateo, 

O»  alvo»  denle»  remorm-ie  »ob  o  rochedo, 

ala*,  na  pillria  nolle,  flultiam  a»  limpada»  para  o  mar 

KAI  MOIRA  TAD0N1N  Tl  ,),OSA 

O  mar  rala*»e  rubro  com  Atlonl», 

A»  luira  vibram  rubro  rm  brrvea  ruído». 

Rebento»  de  trigo  rrgurm*»e  novo»  no  aitar, 

,  flor  da  temente  le»ta. 

V?U  P*1,mo"t  «f0*"  P»lnm»  para  uma  mulher. 

Alem  dlxno,  ela  nio  cré.  Nada  tem  Importância 
Para  luo  cata  voltada.  »ua  Inlcucin 

l»»n  Ir  chama  a  Intrnrãn  sempre  »lnuo»a, 

Seja,  à  noite,  o  grilo  do  niÁrho. 
heja  pela  tclva  nn  rebento, 

Jantai*  vi.  nunca  ent  nenhum  ardil  Inlermilenle 
Maripota  atraída  montanha  arlma 
O  louro  rorre  rego  para  a  espada,  nnturnn* 

A  caverna  é»  chamado.  Odytseu». 

Molü  deu-te  um  pouro  de  dr»ran»o, 

MolU  te  livrou  do  únlro  leito 

para  que  possa*  voltar  an  outro 
Ha  nio  trm  provlsio  de  r.*trèla» 

Sáo  para  ela  nada  mal»  que  gréta»  errante*, 
rrlnrlpl»  teu  lavrar 

Ouandn  a»  Plêiade»  detrem  para  o  drieanto, 

Principia  leu  lavrar 

40  dia»  ria»  firam  M*b  a  orla  do  mar 

E  em  vale»  «erprando  abaixo  para  o  mar. 

Quando  a»  grua»  voam  alto 
pen*a  em  lavrar. 

Tnr  ê*te  portio  fn»tc  medido 

Teu  dia  e»li  entre  uma  porta  e  uma  porta 

llol»  boi*  de  canga  para  arar 

Ou  «eis  nn  rampo  Aa  rnrosta 

Vulto  branro  *oh  oliveira*. 

Tmi  entalha  onde  as  prdra*  Aeireni. 

A»  mula»  rol»rrta*  dr  ardósia 
Agora,  na  trilha  da  rnlliia. 

Portanto,  eslava  em  tempo. 

E  tombam  agora  as  estréia»  miúda» 
do  ramo  de  oliveira. 

Sombra  fendida  ral  esrurn  no  terraço 
Mal»  negra  que  o  ztrro  flutuante 

que  nio  perrebe  a  tua  preaenca, 

Na»  telha»,  é  negra  a  marca  de  aua  asa 
E  a  marea  desaparece  rom  seu  grito. 

Assim,  a  lui  r  teu  pèao  sobre  Tellu» 

Teu  entalhe  nio  a  fundo  recortado 
Teu  peso  menor  que  a  sombra 
Embora  trnhas-le  larerado  pela  eararpa, 

Menoa  agudos,  os  dentes  branro»  de  Rrllla. 

Enron  traste  um  ninho  mais  macio  que  runnu» 

Ou  achaste  melhor  repoino 

Teu»  uma  plantarão  mal*  profunda,  n  ano  de  lua  morto 
Trará  rebento  mal.»  pronto? 
renctraate  mal»  fundn  na  montanha? 

A  luz  entra  na  caverna  fo!  lo! 

A  luz  baixou  raverna  adentro. 

Esplendor  sóhrr  esplendor! 

Com  forcado  peneirei  neslas  colinas: 

Que  a  relva  cresça  do  meu  corpo, 

Que  eu  ouça  as  raizes  falando  cm  róro 
O  ar  é  fresco  em  minha  fólha, 

Os  galhos  em  forquilha  movem-se  com  o  vento. 

I  /.ephyrus  mal»  leve  que  n  galho,  Apellota 
,Mal*  leve  no  ranto  da  amendoeira? 

Por  este  portão  rnlrei  na  colhi». 

Tombou 
Adónis  tombou. 

Depois  o  frulo  As  pequena*  luzes  Impelidas  na  maré. 

A  garra  rio  mar  rnlhcu-a»  por  fora, 

Quatro  Insígnias  para  rada  flor 
A  garra  do  mar  afasta  as  lâmpadas  para  fora. 

Tensa  na  tua  lavra 

Quando  as  srlr  rstrrla»  baixam  para  o  repouso 
Quarenta  dia*  para  srn  repouso,  pela  orla  do  mar 
E  rm  vales  que  serpeiam  abaixo  para  o  mar 

KAI  MOIRA  T' ADONIN 
Quando  n  galho  tia  amcndnelra 
lança  i  frente  sua  flama, 
filiando  os  novos  rebentos 
sio  levados  ao  altar 

TC  DIONA  KAI  MOIRA 
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qur  tinha  o  dom  da  cura 
Qur  tinha  n  tlominio  das  fera». 


LETRAS  ESTRANGEIRAS 


GALlãlA:  WILLIAM  CMOS  WILLIAMS  tLUAAD:  PO  IMA  PÓSTUMO 

sgUMA  •dlçiit  d*  luso,  em  grani»  formsto.  Ihn- 
M  Harta  com  II  (nlngraflta  de  l.uvltn  Cltrgue. 
Plerr»  Heghm  oterre*  aos  amanir»  Aa  po«tia 
uma  cideiSnra  póatuma  d»  Paul  Cluanli  *Corpi 
MCinorabl»".  Trala.te  do  corpo  de  uma  mulher, 
do  corpo  "mimorivcl*  de  uma  rnulb»r  rlernamenie 
bela  e.  por  conseguinte,  ideal,  Awlm,  n  po«la 
noa  fala  de  um  Uo»  »rua  lema»  predileto»,  »*»«»• 
ciai»,  o  lema  do  amor  e  da  bclr»o  feminina,  qii» 
Jamali  o  abandonou,  inclutlve  nn  »eu  derradeiro 
pfilndo  de  pnetla  “pollllca*  mi  engajada,  O  "Corpo 
Mrmorivrl'  pode  icr  Ideal,  tnai  apenat  no  aeu 
anonimato,  Nrtle  poema,  riturd  parece  ler-ia 
aproximado  mala  dn  que  numa  da  realidade  do 
•mor,  de  mulher  roncrcl».  «la  paiilo  exeliada. 
A»  folngrade»  de  Lurlen  Clrrgiie  rnmplrlam  mag- 
iilflcemrnlr  fu»  verdadeiro  rinilco  carnal,  e  con». 
Iiluem  a  Itaduçío  pUttlca  do  mlillrln  eurnclal 
ün  poema:  n  lOliierlu  da  mulher  e  daa  aguai, 
no  Inilanlr  metrnn  de  aua  bulo,  da  »ua  profunda 
Intimidade;  cerno  Jovem  e  onde»,  eipuma  e  luz. 
traniperincla  e  lolenidade  da  nudri. 

UM  HUMANISTA  CLÁSSICO 

TIIATA-»»:  dn  hrlllnlcn  *|r  (  ttmplnn  Marhrntlr, 
1  que,  rm  «eu  rerenle  livro  "Clrrrre  In  my  Life" 
(Challo  and  Wlndiii,  l.nndrrti,  rrallrma  a  tua 
rrença  n  valor  da  rtluraçln  rllitlra.  "fomn  — 
prrcunla  ile  —  pndr-«e  riprrar  que  n»  nono» 
V/  pnllllrnt  tr  Inrnem  verdadeiro»  riladltla»  «e  nln 
raniegurm  ler  nn  nrltin.il  >«  ••Sillpleat"  de  pt- 
nióitenet?" 

Arniadn  ••raialrlrn  arnUnlr"  il»%  luiitiinliladri 
rUiilrai.  tlr  Cnniplnn  Markrnile  rliria  an  pnoln 
d*  fairr  idirrlfnrlat  de  rarlier  radical  e,  talvrr, 
um  tantn  rirerrdnrai  de  uhjrtlildtdr:  “I  ma  rdti- 
raçlo  (rrnnlAglra  dm  Jnvrtu  a*  rtprnia»  da»  le. 
Irai  rUiilrai  e  da  hlilórla  benrttclarl  apena»  n 
PAUL  EI, CARI»  rnmunliinn.  Ne  eu  llvrtie  aprendido  rukln  <m  ale- 

min  na  minha  juieniiirir,  an  Iniii  de  tfrren  e 

UM  dm  pnetai  mali  Impnrlanlei  d»  vanguirda  UllPi,  eiinu  rrrln  de  que  hnje  «ei|i,  nimmii  ve- 

.  .  .  „  _  ,  _  lh".  um  rnmunlila  ip*l»nn»dn  " 

eiiadunldrnie,  an  ladn  de  Lira  Pnund  e  f.  i;, 

Ctimmlngt,  tVllllam  Carloi  IVIIIIam»  rararlrrlia-ie  "ORTEGA  Y  EL  98" 

1  prla  ma  mndiilla  prtinal  e  lllrr.irl».  afaitandn-ie 

I  rlrganlrmrnle  da»  "fllqur*"  e  rio»  "moí  Iruenln»".  C0'1  "  Ptlhllt.i  f.  iqzalo  Irmandtl 

|  »••*«  'm  '*M  ""f  roialti  Tali  7- 

ainda  retldr.  Seu  pal  emlgrnu  da  Inglaterra  i  Illr-  rundni  ila  Kepanha. 

mlngham),  e  tua  mie.  pórlo-rlqiirnha.  Unha  n»%  Tr»ln-*e  de  notiMiar  a  pmonnlldade  e  o  «en- 

«eia.  «angue  h»»r».  holandf»,  e.panhnl  ,  juder,  HÍV*or«r?o,<,nre«t,,''í''  *  n"  l"”0*'’  rM"r"'' 

rln  WS.  que  ImprcglUni  a  ndo  mrntt»  f.imma  grrnçln 

"TW  (rrqUrrilnu  ruritii  irrundirln»  rm  (iene-  tlr  homem  de  lelr.n  r  prniadorr»  ripAnlióla.  Kl«. 

hra  e  no  l.leeu  Condorrel,  em  Pari»,  forninii-tr  ,’i,,  Próprls»  palavtA»  tlr  Qnnralo  Vrrnaruter  de 

em  medltln»  na  t'nlirr»ldadr  de  Trnniylvanla,  len-  •  Derrnía  "hlnVrélieli»1''  .»i  IV'/  '  * 

Urrroln.  hlpermleila,  rebeldia,  rntimr«mnmrnlo, 

dn  rrlnrnadn  a  Curnpa.  onde  etlaglnu  durante  um  eipanhnbdade.  egolallto,  vnnlnrle  rrladnt.i  •-  re- 

ann  na  l’nlver»ldade  de  l.elprlg.  Km  l.nndeet  fnl  genrraclnnbmo' . 

amigo  e  rnrnpanhelrn  rnntlanlr  de  Veal»  e  Pnund.  Houve,  ainda,  argundn  ••  aulnr  uma  grande 

,  .  .....  _  .  ..  ...  vontade  de  perfeiçj,,  Micrliia.  no  lenlldn  e>li- 

llillou  ainda  a  llilla  e  a  g.panha.  Pi.hllcnii  n  ir.i  ,(rn  do  t#rmo  ,  „  v,il|o  dr  Orleg,  y  (;aMei  ).* 

primeiro  livro  de  ptirma»  ao»  II  ano»  de  Idade,  em  rilhe  o»  «eu»  Itaçin  r«acnrtal».  an  ladn  dna  teua 

I»I1.  Nn»  anni  que  »e  «rgulram,  ati  I9S*.  pu-  rnmpanhelro»  ria  llrrnç.lr»  de  PA  1,'namuno.  Vnlle- 

hllrnu  1«  volume»  rm  prn»a  r  lenn.  Obra  pnillra:  tneUn  Ptn  Raenja  MncztU  Aiilnruo  Machndn.  Jn* 

rinln  Henavenlr,  A.-nrio.  rli 

••('nllerled  Earllrr  Pnem»”;  "Cnllerted  Ijler 

Pnrrm";  “A  Urram  n(  l.nie";  "Patrrmn  -  llnnk.  DIZEM,  FAZEM,  ESCREVEM 
I,  II.  III  and  IV";  ••Sflerled  Poenu", 

No  vnliimr  ern  pro».»  "In  lhe  Amerlran  riraln".  «ugeiUii  tle  rrlar-«r  um  “ml  dliint"  Tealro 

tVllllam  farina  Wllllami  ahnrda  (ainda  rom  vl*»o  Vaelonal  e  romn  ie  algulm  «e  |emhra»»r  da 

......  .  ^nlflrAí  um  fniijinUii  fnfro.  fatn  ip  mnerr- 

de  pnrut  n  lecldn  da  hl.lórla  smrrtrana.  prn-  |n,„rll  ineendll-ln”  ~  araln  de  dr- 

|  curando  flaar  uma  Irarilçln  viva  para  n  «eu  pal».  rlarar  n  dramaturgo  Inglii  Jnhn  cl  nnt,  n.iek  In 

Itnlandn  novo»  (In»  d#  irntldo  eiplrllnal  e  nnia»  Anger"|  Othnrne. 

rnndguraçAei  de  -r.rite,"  e  InlenrAe,  ,uh.„n-  ,  P„„,.  de  Jnhn  P,e»«:  "I  nrerUInlle.  ,nd 

rlali.  Other  Pnemi".  lOifnrd  Qnlreritty  Pre«»i. 


e»  dedo#  num»  mtmifa  de  aptnhn* 
do 

Quando  o  interruptor  não  o  cha¬ 
mava  com  aua  luz  rermelha.  pe¬ 
queno  ponto  de  circulo  qu*  *o- 
tiara.  tinha  rom  de  gongo,  a  ca* 
blnelro  emborcava  o  litro,  bebia 
gnlta  aegutdo*  da  bebida  quente, 
amarrln.  Reclamava  a  #1  mremn 
a  fattn  de  gtlo.  ma.»  nio  queria 
oa  ajTtncar  de  oer  auapcnan  pelo 
elndlco,  talvez  aié  perderurn  o  em- 
prigo.  NSo  «hnndnnou  o  aervtçn, 
ficou  tomando  rnnla  de  »<ia  ma¬ 
nivela.  aubtndo.  deacendo.  paran¬ 
do  no  meto.  parando  aonde  nln- 
guim  o  chamava  pari  beber  tôfrr- 
g e.  depol*  do  jantar  quando  po#- 

taaie  n  tervlço  ao  rablnetro  da  nnl- 
le  beberia  melhor  com  o  gilo  dos 
mitroa,  com  a  toda  dn#,  outro»  con¬ 
tinuaria  comemorando  o  hii  anl- 
vcr«*»1o  qun  teria  mal*  um  litro 
da  "whisky"  tambim  roubado  pe¬ 
la  tua  mulata.  Do  (orno  *  fogão. 

Vermelho»  ratavam  ieui  olho»  nn 
ro»to  magro,  o  litro  de  "ivhllkj  ' 
num  ormArlo  embutido  de  parede 
era  cie  conformaçlo  diferente.  nSo 
poderia  aer  confundido  com  n  dn 
ietle  que  chegava  de  modrugatti) 
Bicondera-o  ntt.  del«ara-o  nnnd» 
eómente  ficava  o  branco  humilde 
do  alimento  paateurtrado. 

Rnepondeu  an  elndlco  que  nltn 
tinha  nada  nos  olhoi,  botou  a  cul¬ 
pa  no  rr«ve*aelro  duro,  pegara  no 
rono  amainando  a  rnra. 


A  PORTA  ENCOSTADA 


Conto  do  BRENO  ACCIOLY 


Hrivclm  un  dedn  amaiclecldo 
peto  fumo,  advogado  canhoto  que 
nUignri»  uma  Mia  para  botar  han- 
ca,  clermdrr  no  crime  c  nn  cível, 
Marcoltno  de  Azetetlo  «tendia  m 
rltcntr-  nbtlnclo  ■ompíndloa.  ci¬ 
tando  artigo»,  parágrafos  que  tn- 
iercMnnun 

ItccCm-íormacln  procurou  um 
'■iviiídlrp.  pruferuu  de  nirettn  Pe¬ 
nal.  robe  de  cbamhre,  »l»udSn  nn 
eacrttórlo  rie  aua  n<»  ajardinada 
De»iicdtt:-f>e  quik-c  bchadn,  Irópr- 
x>>  «sradeceu  an  anclin  •;  ie  n  acei¬ 
tara  mmn  auitllar,  cnmccarlti  no 
utn  ifgullltc.  hntárin  ccvcrn,  n  dln 
Intrirn  a  ler  iirornsios,  a  fazer  ml- 
nut.vi  dn»  «utni 

O  cstedratlcn  dava  parccerc*.  *n 
nceltava  rau*nji  de  vulto,  cobran¬ 
do  Itoiiorarlcv.  prolbutroa  ileade  que 
m  tmpó»  n^nrriivn-fe  com  unhna 
e  dente»  \  »un  mtreftda  tanni.  Hó 
aceitava  auxiliares  cauteloso»,  nu- 
dnre*.  de  farlocmlo  rãpldo.  rclóm- 
pn:p»  iv i  ciiebro.  Quem  nahct 
com  prectsio  n  qiiciela  do.»  duos 
parte»,  que  eamlvçnaricm  tudn,  n.lo 
drtxa-i.ie  rabo  dr  gato  parn  ile  pa¬ 
par. 

Ilctewo  min»  arranhada» 
rilrta  a  cada  nedllto  que  o  pro¬ 
curava 

Marcoltno  ria  Azevedo  Jurou  nltn 
brincar  com  gntcu,.  levaiiiou-ee  na 
cidelrsi.  deu  uma  canelada  A  me- 
».»  de  dol»  i  opn»  dn  "ivblíky"  e  ie 
n  empregada  nlln  abrlaae  a  porta  fie 
nio  aceitaria  a  torcer  a  chave 
cngoegmi  a  fechadura,  emperran- 
rto-a  com  manobra»  Imprecisos  t," 
demorava  a  ganhar  n  n»a,  ftcnr 
debaixo  do  céu  estrelado. 

U  emlueme  me»tr«  lem  que 
mandar  me  aollar  —  futricava  n 
bur-rco.  -am  telmofla  pelejava  »e 
ajnrrimdo  nn  trinco  que  nSo  ce¬ 
dia. 

Um  berre  de  jurisconsulto  aler¬ 
tou  a  empresada,  eoehllo»  q»  pfn. 
nulo,  n  eabrci  querendo  ier  peça 
de  <  iirillhJo  A  eorlnha  fvmetonsl. 

S-ntnda  num  hnneo  de  rlet- 
eas-ar  balatas,  debulhar  vagen*. 
catar  nrror.  fellfio.  decepar  “grap- 
pe-trutti".  Terevi  do»  An|e»  da 
Silva  abriu  e#  olho»,  enfiou  o» 
pe*  no»  sapato»  ajeitando  oa  ca¬ 
belo»  negros. 


—  Venha  cA  mlnh»  nfga,  bran¬ 
ca  ria  Juventude  eterna  *eti  velho 
quer  os  »eu»  carinho». 

As  almofada»  do  »ofa  flcav,,  rn 
a m assadas,  lembravam  Uavcs»elrn  . 
que  dlspemnsaem  fronha». 

0  Marcoltno  |A  lol  embeua. 
coitado,  nAo  aabe  beber,  vai  tra¬ 
balhar  parn  mtm,  «abe  meu  anjo 
coatosa.  vai  trabalhar  prn  »eu  ve¬ 
lho.  ficar  míope  de  innto  ler  pro¬ 
ve*»  o». 

Daquela  Idade,  ainda  faria  flllin 
alto  e  magro,  varapau  ntieudo  »•' 
er»  meenvci  velho  no»  eahelo»  bran- 
cn»,  »etenlóe»  Dava,  apena».  c.i- 
perlfncla  a  «eu»  auxiliares,  per- 
cebemlo-os  aptos  A  advocacia  • 
dispensava,  que  í Assem  tentar  r 
fnrinna.  tornassem-te  rilebres.  En 
corajava-os,  Sua  mulher  tamhfi 
trabalhara  gralullamente  pia  f 
«tf  se  vestir  de  noiva.  Engravld; 
ta  varloa  vfze».  todavia  aeus  l 
lho»  te  formaram  rm  outra»  un 
verildade».  dispersaram-»»  criam 
família,  incutindo  no»  netos  adm: 
raçAo  pelo  avA.  sumidade  da  rc 
nome  Internacional  Falecera  a: 
»l»tlndo  uma  partida  do  futebol 
ante»,  multo  antes  do  ponta  di¬ 
reita  de  »eu  clube  furar  o  "gol", 

Teresa  do»  Anjo»  da  Silva  pro¬ 
curou  dia»  depois  dos  funerais  o 
Jurisconsulto  a  mando  d*  uma  fir¬ 
ma  de  comestível».  O  setentAo  ga¬ 
nhou  a  causa,  deu  um  anel  dr  bü- 
Ihaute»  a  Tereta  que  nAo  o  tirava 
do  dedo  metmo  lavando  prato*, 
cozinhando  no  foglo  enorme.  Seu 
ventre  »c  avolumava,  ainda  nAo 
to  dava  pra  notar,  mas  estava  In¬ 
chando,  querendo  estragar  a  cin¬ 
tura  fina  de  vestidas  vaporosos. 

D  Jurisconsulto  gostava  mesmo 
da  let.  lniereasou-»e  pelos  papfl». 
Marcoltno  de  Azevedo  ainda  não 
tabls,  moa  foi  «er  padrinho,  casa¬ 
mento  suntuoso. 

Teresa  queria  ficar  sempre  em¬ 
pregada.  ciúmes,  continuando  a 
ser  «manta  do  velho  »«  sentia 
mal»  protegida,  desejado. 

Minha  filha,  vocf  viva  comi¬ 
go,  lenho  qua  relar  meu  noma  — 
o»  bigode»  branco»  fazendo  cóce¬ 
gas  no  beijo  clnematogrAílco. 

Marcoltno  da  Azevedo  presentea¬ 


va  a  criança  desengonçada  no» 
anlverzArlo»,  Terena  recebia  A  so¬ 
leira  estendendo  a  mAo  cravejada, 
cintilante  no»  adorno»  grande».  Es- 
-IvnriAo  ti  Jurliconaulto  falava  de 
turí".  omnrrlecta  a  língua  rom 
"whisky",  fumava  charuto,  o  U- 
quelrn  estalando  nn  raWn  do  ouro. 

AfJnlm-nte  Marcoltno  de  Aze¬ 
vedo  tem  tempo  de  sobra.  Casa¬ 
do,  pnt  rir  famllln.  vencendo  um 
concurso,  se  tornou  ratedrAlIcn  de 
uma  radelra  qu»  flcotl  romo  II- 


o  elevador  ta  lembrando  do  arti¬ 
go  •  parágrafo*  do  Código  Penal 
das  no  taclado  alctriflrtdo. 

—  O  senhor  JA  leu  o  qua  esta 
a  me*a. 

SAbra  *  eicrlvanlnha  amarela, 
mel*  lua  de  pau  marfim,  um  pa¬ 
pel  datilografado  pedi»  a  Marcoll- 
na  qu*  fAaae  A  Av.  AHAntlca.  edi¬ 
fício  de  luxo,  um  apartamento  por 
andar,  eertlflcar-te  de  uma  causa 
de  mllhóea;  Marcoltno  de  Azevedo 
devia  acellA-l»,  Hsrla-o  escolhido 


havia  »e  mfrlto  d»  Interpelação, 
quando  o  síndico  vollaasn  da  rU». 
rio  rmprègn,  e»qutvera-»e  que  n 
sindico  se  encontrava  em  ffrlos. 
quem  estaria  trabalhando  nAo  se¬ 
ria  fie.  Aqufle  horArlo  er*  do  ou- 
trn.  cigarro  A  bAca  o  tempo  lodo, 
pra  nio  cochilar  Ha  lornnl».  fican¬ 
do  sabendo  dn  Imundície  do  mun¬ 
do  sujava  n»  dedos  no»  p»squln» 
qvçe  otwtaviun  meno». 

Quando  Marcoltno  de  Azevedo 
nitrou  nn  "hall"  dn  edlfleto  o  rn- 


T  abriu  d#  noto  n  arm&iin  cm- 
b.  tido.  o  sllfnrlo  do  rorredor  »nl- 
msvs-o  a  neher  com  vonlnde  Ja 
o  i  nblnelrn  »brla  a  poria,  rntr»- 
\*m  criança»,  gente  velha,  emnte- 
gailas.  uma  fnmllla  Inteira  se  sper- 
twi  qul»  subir,  aeomprnhxr  Mor- 
rollno  que  h«lla  no  rhaiuto.  esco¬ 
lhia  uma  n*»ga  de  etpaçi  pra  Jo¬ 
gar  a  clni». 

Quando  se  viu  nn  rorirdnr  deii- 
dlu-»e  a  eilglr  do  iiatnelro  liono- 
tArloe  de  mllliAes.  Falaria  do  ca- 
blnelro  com  azedume.  f|rera-»e  d* 
atrevido.  mn»trara-*e  um  b‘bado 
perigoso.  Incauto.  lrreepcmiAvel 
quando  deixou  lodo  mundo  a  tape- 
rA-lo  e  fot  abrir  o  armArln,  tro- 
randn  as  pemoe,  rolatinhn  abirto 
de  grnvata  repuchada.  Pediria  an 
uslnrlro  bolnate  o  rahlnelro  pt« 
fora.  E  pegou  no  trlnro  apertan¬ 
do  a  cigarra. 

Marcoltno  cl*  Azevedo,  sob  s  len- 
sAn  de  uma  jii»tlaslma  revolta  in- 
llma  viu  a  porta  que  estava  eu- 
ixittaidA  te  sbrlr  rangtndo  A»  do¬ 
bradiço.»  de  cobre. 

Entre,  meu  bem  Deixei  n 
porta  rncottoda  porque  vocA  gos¬ 
ta.  O  apartamento  f  «cu  ma.» 
quando  eu  venho  aqui  vocf  gotta 
qua  êle  lembre  um  "rendez-voua", 
NAo  A  mesmo?  Só  ealou  de  caml- 
luila.  JA  llrel  oa  melaa.  A  r«ml- 
sola  JA  e»tA  no  rhAo.  meu  bem 
s  um  riso  de  frase  eurla.  mu»  alg- 
nlflratlvn  e  provoronte.  alenava 
que  ela  poderia  ftcnr  atf  tazde  dn 
noite.  Dissera  ao  marido  Jantaria 
fora.  com  sua  mAe 

A  mulher  deuplda  no  quarto  con- 
Hnuarta  falando  e  rindo,  «o  mes¬ 
mo  lempti  chtunando  o  amante  e 
anilando  risos  se  Marrollnn  de  A/e- 
vsdo  tlve»»n  voltado  do  melo  dn 
sslAo.  pisado  no  lupfle.  chegando 
puilB  arabescos  limpo*  atA  a  por¬ 
ta  escancarada. 

Marcollno  de  Azevedo  alliou 
hem.  A  bela  vazou  n  cabeça  da 
mulher  que  se  ajoelhou  pedindo 
perdAo. 


Trajando  eicuto  jurava  A  hetra 
da  rova  «e  iingsr  do  ouaaslno. 
Jltvln  ri  iuldo  ris  suo»  *uposl;Ae* 
o  rnMnelm  Estava  hfbado  dsmsls 
faiendo  be-tetrn»  .1  nlçnda  cheia 
de  rurtneos. 


O  QLE 
VAMOS 
1,ER 


► 


vre  dorrme  durante  rioli  ano*. 

Atende  em  parle  oe  rllentea.  sou» 
auxiliarei  dAo  duro  no  esrrltórlo, 
fazem  o  mesmo  que  éle  JA  ffz, 
aprendem  trabalhando  de  graça. 

Marcollno  de  Azevedo  acoraa  tar¬ 
de.  mrr;*'.lha  A  piscina,  chega  no 
escritório  quando  bem  quer.  o  co- 
Ifte  de  riulmlra  moetrando  uma 
corrente  d*  ouro  eeconde  um  reló¬ 
gio  que  acadfmlcoe  reprovado*,  lh* 
ofereceram  *póa  os  exame»  d*  *e- 
gunda  fpoc*.  Contempla  a  bala 
de  navio  tthado.  navegando  no 
melo  do  m»r  túrgido,  espumando 
gros»o. 

Belíssima  tarde  —  dlr  A  da¬ 
tilografa.  unha»  rachads'.  quebra¬ 
do»»»  o  litro  ficaria  vazio  na  lixei¬ 
ra.  fetldo  plano  Inclinado  que 
amontoava  num  compartimento  do 
rf»  dn  rhAo  o  ImnreatAtel  doa  bal¬ 
dei.  autfnttco*  vaso»  de  cozinha. 

Marcollno  de  Azevedo  rublu  com 


pela  »ua  capacidade  «  »e  ugula 
a  aulnatura  d*  um  uelnelro  ata¬ 
cado  d*  gripe. 

Tarde  de  aol  furioso,  o  vento 
aumentava  os  gemidos  dos  Arvores, 
ululando  verde  no  quebra-mar  co¬ 
bria  o  mar  com  sua  Mea  d*  m- 
puma  a  praia  que  tcrvla  de  col- 
rhAo  pra  mulhere*  debruçada»,  es¬ 
tendida»  Aa  areias.  Joven»  namora¬ 
deira»  ficando  queimada»  no*  cor¬ 
po*  qusta  deenudo*. 

Marcollno  d*  Azevedo  trancou 
com  chave  a  porta  do  automóvel 
chamando  atençAo  a  carroçaria  dl- 
nAmlca.  eetratoeffrlca»  linhas. 

O  cablnelro  do  elevador  alape- 
tado,  llumlniçAo  Indireta,  rnme- 
morava  o  eeu  anlveriArin  bebendo 
"«vhlak.v”,  litro  que  a  eu*  amante, 
cozinheira  da  confiança,  roubara 
do»  patróe*. 

—  Tode  beber.  Bebe  eem  *u»to. 
A  festa  estava  zealm  —  *  juntou 


blnelro  estava  descendo  n  eleva¬ 
dor,  lambia  o*  balços  molhados, 
pegando  fogo  á.»  comlaeure*  bom¬ 
bardeadas,  a  pouco  da  embriaguez. 

O  litro  estava  no  fim.  Bastava 
n  cablnelro  beber  mal»  elgumu 
que  condenavam  a  embriaguez,  o 
cablnelro  ae  tornava  IndeseJAvel 
perguntando-lhe  multo.  Queria 
Marcollno  de  Azevedo  lhe  dlaseaee 
u  hom».  Indagava-lhe  quem  éle 
ela,  o  que  Iria  fazer  no  aparta¬ 
mento  do  ustr»1" 

Marcoltno  d*  Azevedo  fumando 
charuto  Importado  deixava  que  a 
sua  memória  cnndena&sc  o  cabl- 
nelro.  merecia  uma  ecntenç»  de 
V raies.  *em  "sursb".  se  ebrlwe  a 
hAra  era  para  explodir,  esmurrar 
o  rabmelro  IA  rontonrio  fazia 
ano»,  mentindo  ao  dizer  qus  o  sin¬ 
dico  havia  lhe  presenteado  com 
"whUky". 

O  elevador  continuava  riblndo, 


—  O  senhor  nAn  Isvs  »  mal  ** 
en  nAo  lhe  aperUr  a  mio.  O  sr. 
mesmo  diste  pelo  telefone  que  «*- 
t*  multo  gripado.  Por  U»o  m* 
petllti  qus  eu  vteí*s. 

Marcollno  de  Azevedo  conhe¬ 
cia  o  uslnelro  Instantes  depois  de 
ler  tomado  outra  vez  o  elevador, 
indagado  d*  um*  mulher  grAvIdo 
em  que  andar  certo  morava  o  dr. 
Xantlmpas  de  Zeus. 

A  calçada  do  edifício  o  rablnet¬ 
ro  Insultava  o  govfrno  num  discur¬ 
so  subversivo.  Foi  prfeo. 

Mnrcollno  de  Azevedo  nAo  foi  an 
onlírro  de  Aparecida,  ficou  em 
tua  cosa  entretendo  o»  filhos,  dl- 
zcndo-lho  que  Deu»  a  havia  leva¬ 
do  porque  ela  nio  prestava,  era 
falsa,  gostava  de  enganar  a  quem 
nfio  devia  faz.t-ln, 

— Vocf s  nâo  foçam  Isso  nunca. 
Deu»  nüo  perdoa  mulher  menti¬ 
ra»».  Marcollno  filava  as  fllhne. 
tAdo*  de  pouca  Idedo.  atinando 
multo  mel  com  a  ausência  da  mie. 
brincavam,  lanchavam,  a  teltvla&o 
ligada  a  lhe*  prendor  a  atençAo 
rom  filme*  de  desenho*  anima¬ 
do*.  comfdlaa  d*  Charle»  Chaplln 
se  escorando  A  bengala  pra  me¬ 
lhor  d«r  cheiro*  A  rosa  que  caiu 
ptoposltadsmente  da  mAo  de  uma 
mulher  loura,  cintura  A»  anca», 
andando  de  salto»  alto  r  olhando 
rom  pega  rapaz  atrovf»  de  um  ca¬ 
minho  de  Jardim. 

Os  filho»  também  ehtravim,  JA 
crescidos  «nblam  o  significado  de 
adúltera.  JA  haviam-  e*  lembrado 
como  Aparecida  era  egoísta,  vai¬ 
dosa.  Bó  vtvla  no  cabeleireiro,  tro¬ 
cava  de  vestido  nSo  ael  quando 
vAze*  por  dia,  fazendo  mençAo  de 
dar  beijo  pra  nAo  estragar  o  bâ¬ 
ton  ae  esquivava. 

—  NAo  me  chamem  de  mAe.  Meu 
nome  é  Aparecida.  Velharia»  pr» 
IA.—  Ajeitando  o  vestido  no  rorpo 
e*gu!o.  o»  mAo*  r»lç»dn»  de  luva» 
agarravam  *  bAlsn.  agarravam  o 
guidom  ma*  nAn  puderam  agarrar 
o  amante  que  lhe  pagou  o  en- 
tírro.  D*  luxo. 


Hrrlirrln  Si» Ir*  rcspmide  |>»f» 
o«  Irltiirr»  n  que  éle«  IrAo  ler  no 
rnrrenle  anu,  r  qual»  o*  proble¬ 
ma»  que  a»  F.dlçAr»  f)  rrurelrn 
I  Irr.lo  que  enfrenlar  par»  rum- 
.  prlr  a  sua  programaçAo  dn  1361: 

T  —  N'a  programaçAo  da»  F.tll- 
çõr»  II  Cril/.elrn  par.i  o  ano  rtr  Al, 
qual  o  género  que  prrdomlni? 

II  “  Na  programaçAo  par»  1061, 
hA  prrdonilnãnra  de  livro»  de 
flrcJin. 

I*  —  i:»>»  prciloinlnAntU,  A  re- 
Mllladn  rle  preferência  da  edllfl- 
ra  por  obra*  de  flrçAn? 

R  —  NAn  F.  uma  deenrrêncl» 
do  cumprimento  tle  ronlralot  fel- 
lo»  para  a  eillçAn  de  rnmnnrrs 
de  autoip»  narlonal»  e  estran¬ 
geiro». 

I*  —  Para  a  rolrçAn  de  livro» 
•Abre  o  llrniit.  foi  |irngramado 
algum  lançnmeiitu? 

R  —  No  «elor  rle  litro»  «filire 
o  flra-ill,  v.irimi  publicar  Iré»  li¬ 
vro»  ila  maior  ImpurtAiicla;  “O 
ITrtldeniiahsmn  Nn  Itrasll",  de 
Joio  Camilo  ilc  Oliveira  Torre»; 
“(I  Uraillelrn",  ilo  Joaquim  Ri¬ 
beiro;  e  "A  Vida  Amorosa  de  D, 
Prdro  II",  de  Mnzart  Monteiro. 

P  —  E  nn  sclnr  da  historiogra¬ 
fia? 

R  —  No  setor  ila  hMnrlogra- 
fla.  programamos  o  ferreiro  vo¬ 
lume  da  "HlilArla  da  Literatura 
Ocidental",  dr  Oito  Maria  Car- 
peaiix,  JA  nn  prrln  —  »endii  que 
o  quarto  r  n  qulnln  também  ie 
acham  rm  fase  dn  rompiiilçlo. 

p  —  qual  a  melhor  época  do 
ano  para  a  venda  dn  livro»  de 
literatura? 

R  —  A  melhor  épnra  para  a 
venda  de  Ilvru»  de  literatura  I 
«ahtdamrnlr  n  pcrlndu  de  AhrlJ 
|  a  Noveiiihrii. 

P  —  A  r«»a  nio  »e  intrreiia 
por  edlçóe»  de  livro»  de  üólio? 

II  —  Apetar  dr  ainda  nln  e«- 
I  larmn*  trabalhando  rum  o  livro 
ilc  hôl«o,  Irnhn  grande  eiperan- 
ça  dn  eeu  desenvolvimento  no 
Rraell  —  Ineluilve  romo  o  melo 
imediato  para  o  barateamento  do 
livro. 

p  _  VocA  arha  que  o  problema 
do  livro  de  hAlin  lerl*  boa  apll- 
caçio  para  todm  o*  edltórei? 

lt  —  Aeredllo  qoe  mal»  redn 
nu  mali  tarde,  todo»  os  rdlIArti 
hratllelrov  etlnrAn  Iraballuwidn 
rom  ê*«e  tipo  de  rilIçAo,  Podem- 
*e  ohter  edlçóe»  bem  rutdad*», 
de  grande  alranre  prítlco,  e  pa¬ 
ra  bem  maior  número  d»  Iríto- 

í 


1.®  Caderno 


Atingiu  h  rérca  rle  264.427 
toneladas  a  mwltição 
paulista  de  fertilizantes 
cm  1960: 13%  a  mais 
que  a  de  1939 

SAOPAULO  ibu»ur*al>  -  A  vêrnn  federal  medidai  no  »en* 
produção  rie  frrtillrantr«  no  E*.  lido  d<  ponibilitar  maiore*  fa- 
(Mo  ne  São  Paulo  «tingiu  em  ciliriarir*  an  agricultor  par»  a 
lüflO,  an  lni.il  rir  204  427  luneta-  obtenção  dn  produto 
rlov  rorropondpndn  ,i  um  au*  Drntin  da  piodução  de  ferll- 
nipnto  dn  rérr.i  dr  13'*.  rm  ir-  llrantr»  rm  São  Paulo  o  nltio- 
l.içfln  h  dn  ann  «nlriior,  quando  cálcio  apxircr  rom  um  total  dn 
m  prndudrarn  232  ff.15  toneU-  «9  4n:,i  tonrlamo.  ratando  prn- 
da*.  Vrrlflc»->r.  porinnto  qur  vUtaa  para  o  rorrnntn  ano  80 
ilr  ano  pai,,  anu  aumenta  a  pro-  mil  tonelada*  A  produção  da 


CARTA  ECONÔMICA 
DE  SÃO  PAULO 


Encerramento  de 
feira  em  SP 
sobre  utilidades 


$AO  PAULO  (Sururaali 


tVu  *<*„  "aara  4t  ««naxaa 
"n  porto  4t  Hambiirfo  — .  Tra¬ 
ir  armaifrii  fi0n-.(,ai-o, 
rata/ardo  —  *  frtn- 

tt  da  matiitira  dai  iMpertaréaa 
da  frulai  tnaridlôoala  —  M; 

'ai  frutaa  ttçuhn  4t  Hi*»*lm-fo 
nora  a  ITiraidiaatia  *  para 
pouit  da  luropa  rrntrol, 


,  rquadnr  .  taa  aoo  t 

Catámhia  .  «  »*«  | 

B»0  Dommirana  .  tl  'M  t 

tlt-aa  (’anar.«>  .....  i  M  I 

8»fu»**v.»a  >»  nnn  ,  o*  i raça* 

4'  roa  i  da  !wfl**  si  ooa  .  o*  uva» 
pa»r»>  j|  oro  to»  iimatintt  # 
10  '00  t  da  aminarai.  importada» 
mbitlucin  da  Kipanha  a*  lutla  a 
Sr  Marroeni 

A  vaior  pa.ta  iat  imponaçAr» 
»Mn»rUi  aliava*  do  pOuo  Or 
lliirhuri o  rirona-tr  ,  cootum  oo* 
na  A'«manhi  Or.dtntal  »»»*,• 
A*  rauantao  importaç*»»  nr  ultra* 
trar  dntribuam.ir  oi  »a |  .ima 
nair»  n  fm  i *r  tí00'i 

Altmanh*  Caniui  .  oj  rou  v 

rsurrtmávi»  .  j?  «mo  t 

Auatria  .  ta  soo  t 

Suíça  .  tfl  0  0  t 

Tcitrrn.Erlni  Aqui*  . .  |  S00  I 

Huti*r»  .  .  ISO» 

Firma»  htmlvut  *."-««»  pa;|irip,ifp 
rm  laiga  tj  <  i  rNui  jmpnrUcArj 
Nn  «nn  n-.i.va,»  rnn  ptarxuv  no  ro* 
tianaeun  fruta»  num  vam  miat 
cia  ISO  mllhOr*  Or  Oolarar  «  our 
roirMpnivd»  a  St  Oo  loUI  d*>  nn- 
porlaçurr  «  etri-»  nritr  ralnr. 
Dfitarandn  rprnn  •«  truU»  man* 
«Jlonai»  r.tl  rnrrniairm  jtinir  ala 
mnii  n  yr 


«*  preparativos  pira  a  inaugu- 
r»ci"  da  IV  Exposiçãn-felra  da 
Zebu  n  Outra*  lUça»  dn  Cortn. 
no  dia  31  dn  abril,  n  rfumúns 
de  pniuariatai  »n  realizaram  no 
interior  do  F.itado.  Em  Pmrta- 
monhangab»  houve  um  leilão  dr 
bovino»,  predominando  a  venq» 
doi  da  raça  Holande-a  p-nta  n 
branra.  atmftndo  o  lotai  dr  Cr| 

I  8.13  000.no,  «enrio  que  o  animal 
que  alcançou  mnlhor  preço  ioi 
vendido  por  Cr|  120  000  no. 

ENERUIA  ELKTRICA  K 

oirrnos  dehates 

DUinnoi  qun  >  mniana  ip 
raracirti/ou  poi  drbaic».  «Ahre 
fiivtnoi  assunto»  A  FIESP 
em  volaboraçln  rom  'uitToi  nn- 
dicatir,  realirou  a  Semana  no 
Debote.»  sAbrr  Knersia  Klrtrtra, 
da  i^ual  participaram  mirmlro» 
(ir  t.«!ado  r  nut;a>  n.itoi  ularir « 
Houve  a  deírsí  do  aihldadr 
praaria  no  «olor  da  rnrtgia  rie* 
trira.  rnquanto  o  miniriro  JoAo 
Agnpino  drfenm»  na  «n«.«Ao  dn 
rnrenamrnm  a  rrliçao  oa  Eln- 
trobrás. 

Profsrguiu  a  Reunião  l.atino* 
amnienna  «Abrr  Problrmas  do 
Lene  e  Laticinioi.  promovida 
Pela  FAO  e  Secretaria  cia  Agri¬ 
cultura  dur.intr  a  qual  foram 
analuaoo»  dlvcrrot  a*ptvto«  d.i 
pronuvío  e  industrlaliraçao  do 
icilc  Tnma  nr  maior  impni- 
íãncia  foi  o  aprn.«cnl.Kio  pejo  m 
Mirkr  l.amcr,  ria  FAO  que  fa¬ 
lou  »Ahrr  pomrrrials.-aráo  do 
leitr  na  América  l.mma  dc>- 
pertanrio  çinnnr  interésrr  rn- 
irr  o«  pre*mic' 

A  presença,  em  Sun  Paulo, 
do  «i.  Cri«,i  Furtado,  diretor  da 
Suoenc  (iespectou  curiosidade 
pois  procurava-te  conherci  o 
ponto  de  vista  do  maior  defen¬ 
sor  do  riescinolvimrntn  no  go- 
rérno  federal  anleuor.  Saiu-«r 
bem  n  sr.  Celso  Furtado,  poir 
•*e  não  deixou  dn  defendrt  o 
desem  olvimcníismo  r  a  m  b  r  «i 
soube  mstificar  a  orientação  do 
atual  govòrno  federal,  embn.a 


Conferência 
de  Bandung  será 
relembrada 

Ponto  pnmeito  alo  dos  feslrjot 
roinemorati«n«  do  8"  annertarin 
da  Conferencia  dr  Bandung.  serã 
rralirado  nn  prnxunu  dia  1  dr 
maio  i*  17  h»  .  na  A««nclaçtn 
ItniMlrira  dc  Imprensa,  um  coque 
Irl  que  «rra  oferecido  aos  jorna 
lllta*  Prnmnxr  »«  cnirrmnraçoes 
o  lornal  “li  Mundo  Afro  Asiático" 
cuja  ftnalidadr  punnpal  e  man 
ter  »*  bnat  rrlacors  entre  o  lira 
•d  r  n»  países  do  rnnlmrnir  afrt 
cario  r  ««latim 


i  A<TJC.  nr  ta  Capital,  cnries- 
INindiam  217  72ó  I  loneladm 
rnqiianlo  rm  ÍIII0  »s*e  ntimcin 
ItaMnu  para  317  654  H  ■  nn  r>- 
liondrndit  ar-irn  a  um  aumento 
do  cerra  dn  :i|rr .  Em  ulllma 
análise,  o  o  uw>  do  ndulio  (pio  se 
generall/a.  a  dcrpotio  da»  difi¬ 
culdade',  que  i*  nxlstciu  r  pnn- 
ripatmento  do  ,«ltn  custo  dn  pro- 
dilln.  une  impede  aludo  mal* 
maior  dlfmfln  nn  meio  da  aaii- 
cultura. 


lelho  Sindical:  *  paitlr  do  dia 
i*3.  o>  Sindicato»  convocarão  as- 
rmoleias  paia  etaminarem  n 
assunte,  e  tomaria  de  potição 

Enquanto  i*»o.  a»  entidades  da 
,  incuslna  e  dn  comercio  come¬ 
çam  a  examinar  o*  diferente-; 
protelo*  encaminhado»  ou  dr 
oncaaiinhamrnin  ao  Congresso, 
i*  prometido  Dcs!ara-«e.  entre 
élc*.  o  proieto  de  lei  antltruste 
qiio  tem  m morado  deoates  na 
FIESP,  na  Axociacão  Comer¬ 
cial  e  Federação  do  Comerco- 
Na  última  reunião,  por  exemplo, 
a  Federação  ria  Indu-lria  anali¬ 
sou  aquéle  doeimietito.  rio  pnii- 
to  o»  vlata  oe  riefinlçío  rir  abu¬ 
so  rio  pnriri  cconftmico.  conclu¬ 
indo  que  "n  que  viesjr  a  «rr 
tino  tomo  abuso  rio  podei  roo- 
nAmico  rir.  São  Paulo  não  n 
*ens  nn  F.Martn  do  Rio  rie  Ja¬ 
neiro' 

Tc»c  repemiSMin  a  crisçftn 
nos  'Tomandos”  rir  p  oduçio. , 
pa.a  ruja  direção  fm  riesignaao 
o  si  Clovís  Sales  Santos,  presí- 
denir  cia  FARESP.  F.nlmanto. 
ainda  não  sc  ;«abe  ao  corto  co¬ 
mo  íurclonarãn  éises  ••coman¬ 
do»  ",  nem  quando  cnmcmàn  a 
Ititulnnar.  Oe  cafeirultotr*  *c 
mm  imentam.  lenoo  cm  mu  a  .i 
pioxima  safra  rir  rafe:  O  Con¬ 
selho  Superior  ria  Agricultura 
examinou  peirct -  elaborado  poi 
uma  i  oinlarão.  sdbrr  a  politb.i 
a  ser  .-fintad.i  em  rieírsa  no  rafe. 
r  a  Sivirdade  Rural  Brasileira 
emamlnhoii  »,ige*iões  ao  In.sli- 


Paií  ou*  o  rontuinlilnr  atrrrso 
pc.w»  rarrrr  »  su*  laranja  nu  4  anã 
banana  axo  nacaiaanai  imimaia* 
provid4nrio»  Oi  airiciiltoira  no  ul¬ 
tramar  nu  no*  oaltr*  moridmnaii 
tS.-n  ria  iiabalhar  inranaxalmrntc, 
nr  na  m»  iSm  do  aar  aparolhadea 
d*vi>lai'<rm«  paia  o  irampnrir  rtrr- 
>a»  fruta»  a  tamrnlo  iinslvotl;  n» 
Portn*  r  o*  matos  dr  tran*pnrir 
Il4ni  rtr  »n  sriaptartn»  a*  rxtgéncta» 
dana  pirclma  mercadoria 
Oi  pmln»  .  n«  mri«u  da  lianíeor- 
ir:  C<la*  rim*  fatOrt»  merrerm 

■  rm  «irncSo  Amda  lactntomenl» 
maugumu-so  *t  Hauburgn,  n 
"oéito  n-aia  râpldn  «tn  mur.rto  uma 
nova  '-aarr  rtr  bsnanr* '  t  mau- 
t.içio  -  ais  "iioriii  nn  (Cnrin  rm 
■rtrin  r  .  unfln  K  •»  ■ it  r  nr  hana* 
r.»<  '  r  n  Hamburgo  »  «onslilulila 
r>m  u.-o  a.i  -  um  g.-andr  arn.arem 
•'nudis  rtr  raletaçAn  p*ra  qj*  me*- 
n  no  irvemo  ais  frin  a*  frut»i 
po»*am  *rr  descarregada»  an  abri- 
*s  ria»  liitrmprne»  Prritn»  cn-n 
la  r*  »xpeildtK-a  -desram.  n»  nir- 
DOMllvor  qur  nrrmltrm  dlsprnta.* 
a>  banii»»»  trdn»  oj  euirudoa  ln-.a- 


Magistrados  do 
Piauí  ganham 
aumento 


pclíi  Ci»  Siderúrgica  Na¬ 
nai.  que  cm  1980  uroriuzlu 
310  tonelada*  contra  5.050 
elttfl»*,  em  IPMI  A  previsão 
ii(*r.i  1901  e  de  8.  R00  inneladas, 
conforme  Informaçúes  fornecl- 
ri.xr  iic'ri  Sindicato  da  Industria 
a  dr  Mutcrtar-Pnma»  para  Inseti- 
1-  eidiv  r  FcrtilUantr*.  no  Estado 
i-i  dc  Sai-  Paulo  Os  número»  re- 
i-  fdptlle.  a  1 'lr  pn>duio  »;io  »»* 
(•Bulntrs 


A  principal  produção  rir  ariu 
bi*s  rontinu.i  a  »rr  entre  no»  1 
dr  siipei  fosfato»  simplrs  enron- 
in»nHo-<r  rm  plena  atividade  .. 
falinra-i  da  Elckciru-  (Jinmbi.i 
»il  r  Cia  ile  Siipeifmlato*  rle 
Produto*  Quimii  n>  ( mt  1 •  fu¬ 
mas  se  deulcum  m  •  fosfatado', 
rnn*  se  encarregam  aproa»  ria 
moagem  do  tnlneno.  mi  imsturn 
seja  é|e  naeton.il  Ide  Jaetiptuti- 
ga,  priiieipalinente  1  ou  Impor- 
tndo  t>  Mi|n-rfo»fatii  simplc.» 
produzido  rm  Sá<>  P.mln  at»re- 
renln  um  l"Ar  «te  22'.  de  fd»- 
foro. 

Alimenta  de  a tm  para  .110  e:  . 
rroHucá"  cstantlo  mni-to 
1001  um  total  dr  2.V1  pill  tnnr- 
laifa*.  eontra  19'.  020  tonel, ui,  • 
produzidas  rm  lIMUi.  enquanto 
em  1950  nttngiu-.»e  a  |!13  i2á 
tnnelnda» 

Por  nutro  lado,  vem  ca-  e  qur 
lambem  o  preco  aumenta  *-r 
ann  para  ano.  lendo  atingido  rm 
•mo  passado  a  media  de  CrS 
2.09(1,00  por  tmielada.  .1  .'iimel 
e  ã  vista,  enquanto  em  1959  c  a 
mesma  quantidade  atingiu  .1  Cri 
2.5HO.OO,  Acreditam  <■  emulo- 
lignrlos  110  problema  que  nnvoi 
aumentos  de  preço  virão.  ••  <iue 
mostra  a  ncee.-aulmlr  de  r 
labelcrei  uma  poluira  de  adub». 
etn  rlefesa  da  agricultura  pult- 
iieg  essa  que  devem  levar  rtr 
(onslrirraçftn  uma  »i>ne  rle  pon¬ 
tos  rpie  eonlribtilrão  para  <>  111- , 
crrmenlo  do  uso  de  fertilizantes 


de  desfalque 
de  20  milhões 


produção  i>f.  st 

hE  AMôNIO 


LA  PAZ  28  \'«  içia-ie  ex- 

tra-ofin»lmen:e  qun  o  pre».- 
licnle  americano  John  Kenne- 
dy  anuneími  t.nt  amplo  apoio 
econômico  ã  Bolívia.  Indica*»e 
qur  0  piCíidente  da  Republica 
erfbeu  um  telegrama  rio  em¬ 
baixador  rm  Washington  arcti» 
Ktando  qje  o  govèrno  do*  K*- 
ta  (ia*  Crucie*  havia  decidido  dn-- 
amplo  apoio  so*  projeto*  ofi¬ 
ciai*  a  respeito  ria  1  ecapitaliza- 
.  Ao  ria  Corooraeân  Miner  a  R  i- 
In  ana.  ao.*  “Yarimiento.s  Pe- 
tiolero*  Ftsealei".  hem  rotr.r 
a  outros  projeto,*  rir.*iin»no<  a 
im  .eme»i!ar  a  produção  nacio¬ 
nal.  (FP) 


(  la  Mrlerurglr.i  Nacional 


\TOS  RIJjKiIOSOS 


Marinha 
c  produção 
civil 


(FALECIMENTO) 

Ondina  Palhares  Carvalho,  Divo  Palha- 
res  Marques,  Neuza  Palhares  Teixeira,  Lí¬ 
gia  Palhares,  Orlando  Carlos  Palhares, 
Alipio  Carlos  Palhares,  e  nefos,  participam 
0  falecimento  de  sua  querida  màc  c  avó 
ocorrido  ontem,  e  convidam  os  seus  poren- 
tes  e  amigos  para  o  seu  sepultamcnto  à 
realizar-se  hoje  as  10  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  dc  sua  residência  à  Rua  Gaspar  124 
(Pilares),  para  o  Cemitério  dc  Inhaúma. 


O  grande  euraeãi 
dc  Lord  Niifficld 
O  homem 


o  diretor  dn  Armamento  d.i 
Vítiinh.1.  i|.-r. almirante  Lu  z  Or- 
lAvio  IlrH.»;)  ti.un  urna  entrevia- 
ta  coletiva  a  imprensa.  *obrc  a 
"Olenrna  da  Marinha  n»  Bi- 
t.illia  dn  Prodii.-ãu" 

A  en*  revista  .*e:a  loncedid»  m 
dia  3  dr  inalo,  a.\  li  liora.-.  nn 
FAbrtca  rie  Artilhirin  da  Mari¬ 
nha  r.n  filia  das  Cobras  Ilavc- 
rã  condiuAo  as  14.30  Itera.*,  nu 
-ãi*  rio  nntlcn  Ministério  rin  Ma- 
rinh»  raia  »  repnrlagrm  r*pe- 
rinttrada 


chamasse  a  atenção  pata  <ci 
do  problema  Ai 
áo  a  Instrução  204, 


Urnt-n  an  qi.-adm  <i«f  l‘npnrU;6es 
fi»  frut  •  «i  banana*  wipam  u.n 
'"K »r  dt  rtesiaqiie  t-nrto.«r  rlesrn- 
voivldo  nuiltn  (avoràvelntente 
*  a  »ti n  pa  tado  imoortaene. 

i  agiram  um  lotai  dr  J*í  fl.  n  to- 
ntlada*  n  que  rnrreiponde  ao  aug- 
drup:n  rt«i  volume  impntladn  m»»a 
•t*  guerra  'IP.w  igual  7*0' o  tt 
!>la  ci'ra  Jilltlflc*  penarneritr  a 
conalruçAn  do  novo  arn-irem  dr*- 
linado  c.xclustvamentg  »»  hamnti 
V  ti«ta  ria»  ImportaçAf»  rir  fru- 
t..«  prlo  pOrln  rir  Hamburgo  r  mai- 
in  i  arurt*  Colocam -rr  r-a  pnmet- 
n  'iig.ir  >*  laranjas  com  4IS  «OO  t 
nn  ann  dr  1500.  O*  principal»  lor- 
nrer  lo-*-  foram  *  K  panha  Mann- 
ra*  n  nr*»!1,  União  Sul-Afrtr  n,.. 
lê-  e!  t  n>  K-'.«dn*  Unido»  F:gu- 
rrm  r-t  legunrio  lugar  as  Pananu 
iot.  r??  ro  t  proveniente*  «abr*- 
tudo  rloj  seglilnie»  pelsr-: 


aspecto; 

com  íCl _  P _ v,„ 

aluno*  cia  Faculdade  (ir  Fiíõsò- 
fia  d.i  Univerridade  de  Sãn  pau¬ 
to  realizaram  uma  me»a  rrdnn- 
ria.  com  ,i  presema  dc  r.ono- 
mlsta*  dc  San  Paulo. 

Ainda  esta  semana,  inaugu- 
r uu-.se  a  II  Feira  de  Utilidade* 
Doméstica*,  que  permanecei  a 
aberta  até  n  dia  10.  ótima  opor¬ 
tunidade  para  que  n*  industriai, 
e  outros  produto*  utilizado.»  no 
lai  sejam  apresentado*  ao  gra-i- 


doa  milhões 


fia  da  Univcrririade  ue  Sãn  pau 


LONDRES  Por  Philip  Br», 
cken  Pouco»  de  na»  viveremos 
o  suficiente  para  chegar  a  doar, 
cérea  de  31  milhôe*  dr  libra*  de 
au*  fortuna  pe-».*oal  Entretanto 
Lord  Nuffleld.  o  mitlonãrto  do; 
automóvel*,  féz.  justameme  isto 

A  história  rie  Nuffleld  come¬ 
çou  no  ftm  do  apcuIo  passado, 
quando  um  Jovem  aprendiz,  Wtl- 
tiam  Morris,  resolveu  montar  sua 
prónrln  loja  de  reparos  de  bici¬ 
cletas.  Em  seguida,  começou  fa-  , 
brtear  bicicletas  Veto  o  automó¬ 
vel  mie  <le  passou  também  a 
ronjrrtà-to,  r  dcpol*  a  fabricá- 
lo»,  oferecendo-os  a  pre-  os  mat« 
fc.ilxo*  qur  qualquer  oui  .»  niat- 
•a.  Em  breve  os  lucro*  i-omeça- 
iam  a  surgir,  ma*  Isso  poii.-o  mu- 
riou  n  sistema  de  vida  de  Morrt». 
Continuou  *  *er  homem  pacato  * 
avesso  A  publicidade.  O  trabalho 
rr»  seu  passa-tempo,  sua  vtda. 

f  possível  que.  qtianoo  a  *ort» 
lhe  sorriu  favorável  e  definitiva - 
mente.  Morri.»  tivesse  se  lembra¬ 
do  das  palavras  de  um  outro 
grande  benfeitor  Andrcw  Car- 
negte  —  que  dtzia  que  motrer  rico 
era  morrer  desgraçado.  Carnc- 
gle  era  cte  opintáo  que  o  homem 
devia  fazer  uma  grande  fortuna  e 1 
depois  gastá-la.  Seja  como  fôr. 
Wltllnm  Morris,  mais  tarde  Lord 
Nuffleld.  f*r.  o  melhor  qur  pôde| 
para  gasiá-ta  o  mms  depressa 
pavivrl. 

Lord  Niitfield  não  gosta  rle  fa¬ 
lar  'óhre  sua  generosidade 
uma  generosidade  que  o  levou, 
em  19U.  x  rioar  10  mtlhôes  rir 
libra*  em  *.:ôe»  pa:a  a  erlacãn 
da  Fundação  Nuffleld.  A  box  xd- 
mlniHraç&o  permitiu  já  x  e.«*x 
sociedade  benefisienie  doar  so¬ 
ma  idêntica  x  rio  seu  fundador 
'  e  Investir  anualmcnte  mRis  de  l1 
nillliSo  de  libras  cm  objetivo»  al- 1 
trutstlccM 

A  Fundação  »e  dedica  ao  me¬ 
lhoramento  das  condicòes  d( 
saúde  e  rio  bem-estar  social. 

Receiuemeiue.  a  instituição 
publicou  um  relatório  »ôbrn  o 
destino  dado  x  uma  omia  doaçôo 
de  t  milhão  8,’>0  mil  librx»  Uma 
delas  referia-se.  x  «oni*  rie  2.V5 
•ml  libras  para  uma  rsrnla  rie 
medicina  multirracial  a  ser  eria- 1 
da  nn  Colégio  Dntversltãrio  da  ; 
Rodésia  e  Niassalándix 

A  EMndação  Nuffleld  fíx  ou¬ 
tra*  doaçfles  para  paise*  ultra-  I 
manna»  dx  Cominonwealtli,  In¬ 
cluindo  n  financlamenio  de  in¬ 
vestigações  arqueológicas  na  Ro- 
dés.a  rio  Norle.  pesquisa.»  clnir- 
gfCHg  na  Rodésia  dn  Sul.  comba¬ 
ta  á  séca  no  Quénia  e  visita  d» 
medira»  a  Nigéria.  Na  Atrlcn  do 
Sul  foram  organizada.»  uma  bi¬ 
blioteca  sóbre  questões  interna¬ 
cional*.  reaüzadR»  pfsquL*a.s  cl-  i 

rúrgica*.  estudos  social»  e  pesqui¬ 
sa»  raciais,  graças  a  Fundação 
Nuffleld.  O  ensino  dx  pesca  e  da 
agricultura  em  Uganda  também 
*e  beneficiará,  assim  como  a  psi¬ 
quiatria  na  África  Oriental  e  as  i 
condlçôe*  rie  saúde  e  de  educação  , 
na  Austrália.  A  lista  de  doações 
entretanto,  e  Imensa  educa¬ 
ção  em  Bornéii.  enfermagem  em  ; 

Ch:pre,  pesquisas  científicas  na  t 

Malaia,  produção  e  comércio  de 

gêneros  alimentícios  na*  Ilha.» : 
Maurício,  etc.  Parece  Infindável ! 
a  relação  dèsses  auxilio? .  O  fl- ! 
nanclamento  rie  bôlsas  dr  estu-  j 
rio»  cursos  de  pós-graduação  e . 
similares  são  características  hx- 1 


bituai»  rtx  Fundação  permilinao 
o  Intercâmbio  entre  estudantes  e 
técnico»  britânicos  e  de  países  da 
Cnmmonwealth 

5  veuatibíliriane  das  doa>órs 
Nuffleld  pode  se:  ilustrada  por 
Iniciativa  recente  a  doação  de 
2  mil  libras  por  ano.  durante  5 
anos.  para  a  compra  dr  pinturas 
originais,  r  possivelmente  escul¬ 
turas.  para  serem  exibidas  na 
sala  rie  espers  de  um  ho-pital 
londrino.  <BNSi. 


DESDE  I !).'.(> 


O  quadro  abaixo  imvu,,  a 

produção  dr  Miporfo;  fnto  *tnv- 

ploí  rm  São  Paulo,  ,t  partir  dc 
1950,  r  n*  jjrcços  vlgornnte*.  a 
partir  dr  1!>52. 


Adubo  aumenta 

colheita 

dos  capichabas 


rio  publico,  n  qur  justifira  o  ít 
teresie  que  a  mostra  eMa  rir 


ROH20 


n  nilrocálno,  com  20.5''.  d' 
N,  o  produzido  pela  refinaria 
Prcslrlmtr  Brrnardc.*.  cm  Cubn- 
lui»,  c  representa  uma  dn.»  gran¬ 
des  esperança»  do  agricultai 
nacinnnl,  no  que  ctiz  respeito  no* 
nttrogrnndos.  Tem  sido  grande 
o  sou  consumo,  havendo,  entre¬ 
tanto,  queixas  continuas  quanto 
a  sua  distribuição  Ainda  este 
mês  o  problema  loi  levantado 
rin  reunião  na  FARESP.  quan¬ 
do  se  sugeriu  nuc  esta  entidade 
passasse  a  fazer  a  distribuição 
do  produto.  A  ideia  não  fui 
nrrilH  pelo  presidente  ria  enti¬ 
dade,  que  sugeriu,  em  cnnti  apo¬ 
sição,  que  se  solintiif  i»  ao  ^i  - 


nertando' 


(FALECIMENTO) 

liacemo  dc  Carvalho  Moreira,  Maurício 
de  Carvalho  Moreira,  senhora  e  filho  c 
irmã,  cunhados  e  sobrinhos  cumprem  o 
doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento 
de  seu  querido  esposo,  pai,  sogro,  avó, 
irmão,  cunhado  e  tio  —  EDUARDO  ALOY- 
SIO  MOREIRA  —  e  convidam  os  demais 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  que 
se  realizará  hoje,  às  11  horas,  saindo  o 
féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o 
Cemitério  de  São  João  Batista.  fin7n7 


(MISSA  DE  T.e  DIA1 
EL  VIRA  DE  SANTANNA 
ROCHA,  viuva.  Ina  Rocha  Ri- 


lorlKsHmo 
iiict remoto  na 
Argentina 


Movimentação 
de  diplomatas 
italianos 


TIOMA.  2*  (>  MuitvCflo  rtn» 

Nrgóeto»  Extiaucpi:'»*  l.vo»  t 
«mittrlx  ou*  in.v  efeltn  rtpnim  pm 
lirpv «  n  mov  imriro  rt"«  *f-ii  tilr» 
i  hffr*  rtr  n  ivv.io  i.l  rit«po»lo  nrli» 
Conielhn  rto»  MiniMm.  Mano  l> 
Strfail,:  ciubrtíx.vrtnr  un  fim  rtr  .(.»• 
nriroí  Mxtvlin  l1to,u>.  rtr  U’.>» t 
(r>n  rt«r.i  Patb  Pirltu  l)ii jrt<  ilr 
floau  pau  Lnndrr».  Villu.  o  Zopiu. 
ila  t-oncli  c.-  para  Nnv.i  Vmk  i  i  lir. 
f*  rtolfK.vção  n,i  ONU i  SrtriMr»  f  r- 
llPXItea,  clr  Riiixcia*  pai*  VV.p1iihw- 
ton;  Prllegrln»  Cinjo,  itr  M*m' 
jxar*  flnixrl.v,  Raslunr  (íiiiom"i 
rtr  Vlrtnn  p.u.i  IUmu  ,  I  -Intuía 
Ftsra*»i.  rio  Mlbuténn  rtn  Kxlctini 
p.vr»  Mtulil;  óiiitii  M.i  •  i  n  nr 
llubltm  p.vr*  Vira,  Mv-, um,  Mn 

fivtrxlt,  il*  Anksrn  . .  ■>  u;rn 

I  nrln»  AUirrlo  Sli  m  ,<  \i  , ; 
tênn  rtn  Fx|rn„r  p  M>  .  \‘, . 

Hl*  Lllfinlli.  (ir  Snr.Uagn  p*r»  \ 
liar*.  iVNSM, 


Testemunha.. 

(( ontiniixln  rta  I*  pailiuj 


Jorge  Annilial  liiiiz.  Armando  Austrcgésilii,  senhora 
r  filhos,  tem  o  doloroso  dever  dr  participar  o  passa- 
nienlo  dr  sua  hnnissim»  r  inesquecível  esposa,  avó  *i 
bisavó  ororrido  ontem,  e  convidam  os  demais  parentes 
p  amigos  pnra  o  sen  sepultamcnto  hoje.  xnhiidn.  ás  16 
horns.  saindo  o  ierrlro  da  Capela  Real  (icitnilc/a.  pnra 
»  Cemitério  dr  Sno  João  Hatista  811710 


8i«a  famiU»  ronvlrta  ao*  rtcm.vn 
pxreniM  r  «miga»  p»ra  *  miw*  qur. 
rm  «ulragio  dt  «na  »!m»,  m»nrta 
re/.v:  x»  1(1.10  h.  rio  ril«  30  rtn  ror- 
.-ruir  nn  «üm-mor  dn  Igrrt»  ri»  S 
Fríincixrn  rtr  P«u;«  rtln  rtn  t*u 
(«Irrimrntn  nn  Rrrifr.  ngrnrirrrnrtn 
n  quiintn»  compm  rr»rrm  *  ê*tr  «:n 


Combate 
aéreo  em 
Israel 


dia  esperar  o  promntn  Com 
a  leitura  dèsses  rio  '.imentoj 
surgia  uma  imagem  rir  Kich- 
mann  como  .«enrin  inr.  pequem» 
funcionário,  uma  poça  ,i  maí.* 
nn  feroz  mundo  nazis* j .  r  r,e«- 
»e  sentido  que  versara  a  defeía 
do  advogado  rle  Eiehmann. 

Por  outvo  lado.  a  insttução 
de  Eiehmann  foi  publicada  des¬ 
de  II  rio  corrente  e  a »  sua* 
1554  páginas  entregue*  ao  Tri¬ 
bunal  com  as  observações  oo 
promotor. 

No  público,  alguém  comen¬ 
tou  hoje  de  manhii  mie  sc  re¬ 
fazendo  o  julgamento  de  Nu- 
rembergor  p.r.a  lulgar  um  cri¬ 
minoso  rie  terceira  categoria  é 
que  --e  esta  levantando  iiir.a 
maquinaria  enorme  e  comp!i- 
raria  para  esmagar  um  ralo. 
(FP) 

palhaçada 

MOSCOU.  28  —  0  lornal 
"Pravria",  órgão  rio  Partido  Co¬ 
munista.  qualifica  hoje  de  "far¬ 
sa”  o  julgamento  em  anda¬ 
mento  contra  o  ex-nazista  Eich- 
mann.  em  Jerusalém.  Diz  o  jor¬ 
nal  que  Israel  uliliza  o  processo 
"para  levar  adiante  sua  duvi¬ 
dosa  e  mesquinha  política  rie 
interesses  próprios.  Segundo  o 
"Pravdn",  "os  círculos  dominan¬ 
tes  de  Bonn  não  pouparam  es¬ 
forços  para  converter  em  farsa 
o  julgamento  de  Eiehmann.  En¬ 
contraram  aliados  entre  os  go¬ 
vernantes  rie  Israel , 

O  processo,  continua  dizendo 
o  órgão  comunista,  é  lambém 
parte  do  esfôrço  imperialista" 
para  por  armamentos  nucleares 
na  Alemanha  Ocidental. 

Enquanto  isto,  imprensa  e  rá¬ 
dio  soviéticos  passaram  total- 
menle  por  alto  o  desenvolvi¬ 
mento  do  julgamento,  sem  pu¬ 
blicar  uma  linha  sôbre  os  acon¬ 
tecimentos  diários.  Os  corr.en- 


DTE  reiniciou 
trabalhos  e 
tem  Comissão 


ALICE  DO  RECO 
M  ARTINS  COSTA 


rtf  plwl»d»  UM* 


JERUSALÉM.  28  —  Foi  irx- 
vario  um  combate  xeren  hoje  de 
trabx  manhã,  xn  *ul  do  terruorio  is- 
ipecia  raclense.  entre  rioi?  aparelho* 
iinica  ■  "Mig  17"  dn  aviação  egipeia 
u  co-  qup  violaram  o  crpaçn  aéreo 
ncum  nacional  e  diversos  cacas  a  ia- 
m  m  to  israclesenscs.  declarou  uor- 
,ibero  ;a-vo7  militar  cm  Jerusalém. 
lAm  acrcrccntand  i  o>ie  fui  atingido 
Ctilrix  um  aparelho  egípcio,  sendo  o 
ui*  m  niinto  obrigado  ,j  ?nl'ar  de  uu- 
rola  ra-qiieda.«;  a*  fòrça.»  israelense* 
nrncuram  caolurá  In.  Ocorreu 

_ o  incidente  ãr»  10  hora.»  na  xl- 

lura  da  região  de  Hahitza  'de¬ 
serto  rie  NegucV  1 .  Indieou-<t 
igualmente  mie  quairo  aviões 
egípcios  haviam  atravessado  o 
'imite  xerro  i<rae'en*e.  ontem, 
conquanto  dessa  v  ez  oonsegui*- 
-»em  i*srapar.  Fs.-iareceu  final- 
menie  o  poria -voz  qur  todos  n* 
aparloho*  ha v;«ni  regressado  à< 
t,  u.  SUÍS  baxes.  (FP). 


Encadernações 
de  amadores 
em  exposição 


fMISSA  DE  30°  DIA) 

A  fomiliá  de  ALICE  DO  REGO  MARTINS  COSTA  con¬ 
vido  parentcj  e  omigos  poro  o  misso  dc  30°  dia,  que  mon¬ 
dará  celebrar  em  intenção  de  suo  boníssimo  alma,  no  altor- 
mor  da  Igreja  de  N  S.  do  Conceição  e  Boa  Morte,  segunda 
feilar,  dia  1  0  de  Maio,  ás  10  horas.  Por  èsse  ato  de  piedadi 
cristã,  antecipadamente  agradece.  81 53S 


8i.»  fxmill»  mknrin  rrirnrnr  hoH 
xi  1130.  na  iRrrj*  M»r  do«  Hnmrni 
•  Ru*  ri»  AlfXr.rfri:*  ml»**  rm  m- 
trncãr  á  >u*  hondo»»  «lm»  «ura- 
rtrrenrto  »  lodn»  oi  qur  *  confnrt*- 


iobre  ensino 
JQ  elogia 
gov.  Brizzola 


(20.°  Aniversário  de  Falecimento) 


n  n*  Sua  fnmilia  convida  os  amigos  para  a  Missa  que, 
i  bn-  por  alma  dc  seu  inesquecível  rhefe,  será  celebrada,  hoje, 
l’  "JJ  sábado,  dia  29.  ás  10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da 
èn-(  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua  l.°  de  Março).  Agradece, 
Hnoo  anlecipadamenle,  a  quantos  comparecerem.  13913 


EXPOSIÇÃO 
SÓBRE  TÉCNICA 
INDUSTRIAL 


“Constituição 

j 

(Canrluilq  ri»  Oltlma  pâilnat 


B  *r.  Anloine  Pinay,  presirier- 
te  rix^  Convpanhix  Francesx  parx 
Bifnsán  rir  Técnicxs,  chegara  xo 
Brasil,  no  ritx  1  dr  maio,  para  um* 
nermanèncix  rir  rinco  dix*  O  *r. 
Pinxy  virá  acompanhado  dos  pre- 
sldrnle»  r  dtrrtores  da*  compa¬ 
nhias  "Sofremlnes".  “Sofrrgaz", 
“Sofrrrall"  r  "Sofrrlrc”.  íigadas 
**  grandes  empréaM  nacionais 
franresas,  no  setor  de  ealudoi  de 
técnicas. 

Duranla  sux  permanência  no 
Brasil,  o  ar.  Plnay  fará  uma  ex- 
posição  dai  atividades  drsias  com- 
nanhiax  ♦  procurará  mostrar  o  tn- 
trrHsr  qur  rtx»  teriam  para  a  ln- 
düatria  nacional  Nn  dia  8  da 
maio.  a  miaalo  franrrsa  legDirá 
nagem  para  outro»  pauet  da  Amé¬ 
rica  do  Sul. 


cxdoria  quando  destinado  ao 
consumo  doméstico. 


( FmdMério  Apuentido  do  Supremo  Tribunol  federil ) 

(HISSADE7.1  DIA) 

Sous  filHos,  twroj,  moras,  netos  e  bisnetos,  «gridetem  os  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  m«sHo  do  falecimento  de  seu  querido  pai,  sogro,  avô  e  bisavô,  o  convi¬ 
dam  os  domais  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.*  dia  que  em  sufrágio  de  sua  bo¬ 
níssima  alma,  (arãe  celebrar,  segunda-feira,  dia  1.*  de  maio,  às  10  horas,  no  altar- 
■ór  da  ifreji  d*  Santíssimo  Sacramento  (Av.  Passos).  Antecipadamente  agradecem. 


POLÍTICA 


Industrio  já  credenciada  |unto  ás  fabricos  de  outo  de 
passeio,  carga,  tratores  e  estocionários,  procura  contato 
com  firma  efctivamcntc  ligada  ao  ramo  de  rodiadorct,  e 
eolmtios  poro  reposição  para  venda  a  base  de  distribui¬ 
ção  por  comissão  a  terceiros  ou  conta  própria 

"GUANABARA".  Cortas  Cx  Postol  10  093  São  Paulo 
—  Capital.  «154 


—  Quanlo  ao  aspecto  da  po¬ 
lítica  fiscal,  mesmo  constitucio¬ 
nal.  o  impôsto  de  venda*  poderá 
servir  de  obstáculo  ao  comércio 
de  café.  em  face  das  isenções 
ou  reduções  do  mesmo  tributo 
concedidas  pelo  Estado  do  Rio 
e  do  Espirito  Santo  à.*  opera¬ 
ções  de  venda  pelo»  seus  res¬ 
pectivos  portos.  Essa  é  matéria 
d»  cálculo  do»  próf  «  contras 
com  tòda  objeUsndadt. 


1.*  Caderno 


COM  CIO  DA  MA  WH  A,  Mfcafe  tf  «a  AVrH  4»  1H1 


Incêndio  nos  Docas  de  Santos  causa 
prejuízos  de  milhões  de  cruzeiros 


Um  coso 
lamentável  no 
Moncorvo  Filho 


.  -••.*.»  M  >  •.  -  fl 

Desbaratada  quadrilha 
de  ladrões  e  prêso 
um  dos  receptadores 


SAO  PAULO.  «B  (Sucursal)  —  Violento  Incêndio  volume  do  Incêndio  -Nio  «be*  *  boUUm  inf#iiim*nt*  '  I  ItYI  TGCGr\Tl 

drttrulu  esta  manhl  totalmente.  o  depó.ito  de  ínflamá-  «»"'•  l*?;  o  iliüitro  pOd*  w  unu. "d.ndS  m  cSuS  bo^ÍI;  Um  Uü5  FCCcpU 

veii  da  Companhia  Doca»  de  Santoa.  Localizado  na  Ale*  flrtunacrlto  à  áree  do  próprio  da  Guanabara,  lai  qual' 
moa.  u  3  quilómetro»  da  Via  Anchieta,  o  armazém  fuar*<  alcançando  outra»  aucedla  ao  tempo  da  Prafaltura  ■  Apoa  várias  diligências,  o»  detetive»  Albartino  .  e 

dava  volume»  de  ácido,  acetona,  acetato  dt  celuloae  11-  wnatruçéea,  pnnclpslmmte  gal*  do  DT.  R  liso  é  lamantávet.  Klinto,  do  13.°  Dlitnto  Policial,  desbarataram  a  qitadrl* 

unida  e  outro»  inflamável».  O  vento  forte  que  aoprava  em  Pbe»  que  continham  arand*  vo*  .  "Mim  cilamo»  um  exemplo.  lha  d*  lacjrów  que,  há  tempo»,  agia  na  jurlldlçta  pren- 

direçáo  a  »erra  evitou  que  o  ainUlro  alcançasse  malorea  lume  d»  comtwativali.  JoTu**r r  io n5n u.JtL  dendo  Amorim  (diiia* 

proporções  Mesmo  .Mim  «sUmam-a.  o.  prejuízo.  ma-  AirxlLI0  %  SR 

lerlal»  em  centena*  d»  mllhòea  d«  cruzeiro».  nio  há  vaia,  deverá  »er  afas.  indivíduo  conneclao  por  Machadli 


AUXILIO 


JoTifé r títõn ff*»» i eu •  «l lunlr Íq*"?0  rlíí?  A™orÍT?  <di*(a'Ae  Jornali*ta)'  Roberto  do  hiJ , r7.o'êi.V*','«ur'«^ór\õV4OT~MAt^M~ê 

d» enfarmetra.e)ier!>a  M?»  UÍ!!T  SântO*  Gola  (motorilta  d*  táxi)  «  Haroldo  Damaaio.  0  Hroivta  d.»  auli  »  Mguliit*  mita.  -O  dm  Estado»  dn  Rln  de  Jsntlro  a  d* 


—  11  \ 

■—  — . -1  "I  ■  I  *  .  .  —  ■■  » 

"Comprava  automóveis  aj 
prazo  e  vendia  a 
vista  com  recibo  falso" 

A  pinpóilln  d*  pub!ii»(l"  »•«  no»-  iléi  lodo  o  »*ti  «polo  »n  dr  D»bur- 
>4  *di(»o  d*  U  d»  o  *t(o  dn  rei*  co  d»  P*u»  Viviu,  m»nifa»Uitáo-lh» 
rente.  »nb  o  titulo  «rim»,  tartbi-  «Uv»  •  inequlvoe»  MittdirUdida  • 
mn*  do  Cmiitlho  d»  urdem  d> »  »*  mroino  (empo  rrolamtr.  linedta- 


«rto  Advoftdn»  dn  Diatil.  iB*çáa  d»  Klo ,  laineiite  (Ui  autnrldsda»  MpertofM 


d*  »>if*rm»lnn  .h.f.  u>.  oanto*  VJUI»  iniuwruia  um  >a*l 1  *  riarumn  izan 

nio  há  vaaaêevorá  i»\  indivíduo  conhecido  por  •‘Machadinho”.  0  quarto 
lada  de  «trai  funede»  a  rafár*  lheiro,  eatá  ainda  foragido.  O*  marginai»  foram 


qtiadn-''u,luJhrt  **•  °rd«m  de»  Advoiid<«.Uu»n*bai»  ura»nt«e  pmidónctoi 
recolhi*  <1n  H[*ul  **'**■'  <to  Rio  Gr»nd»  rin,  tendem»»  •  apurar  a  •«•ponwbiUda* 


- ...  . . ...  - r-- —  - -  -  ----------  ,#1P.ijn  An  nrArut  n  Pnr  outro  '-"***  u  •  «>u»uw  i.ianti,  mino  ui*  a»  **  uW. r  na  uuananara.  quando  «aufie  na*  O  t  oiitelh»  daala  Kerclo  nnu  oa- 

X»  chama»  com  extintores  ma*  contra  a»  chama»,  multo  «tnbo-  uJutam&m  foram  reaulaltip  no  póito  do  Aaiiitêneia  áo  Udo.  do  foi  apreaenUída  a  prlmelm  ponaável  por  outro»  furto»  r  rbardl  i.  .nrooirava  nu  »»»rri«o”»  elu-n  ò,i«  »  idon*m»d*  rronaaion.t 

mi»l«.  vendo  b»ld»rt<-  oa  ieu»  ra  pr«çl»aa»e  lutar  duranta  çár-  Imo*  t«ml*m  foram  requi alta  on,fe  rontinuiri  quMxi  contra  a  "«an*".  O»  chanUicev  A  Pollcl»  pro*»«.  «u.  profu^n  |’1mT d»  dr  Omurte  óTo»u. 

eaforçoi  uma  ver  que  a»  laba-  ca  de  «  hora»  teauidaa.  O»  tra-  do»  perito,  da  PoUcia  Tácntça  Onde  a  oremetlda  regenera*  marainai»  tinham  a»»»IUdo  ui,«ue  ent  «indlcáncln»  para  escla-  o  cometho  driibnnu  pato  «oto  vtatra  mi  «  .aliu  de  oualauw  »ua- 

reda»  alingiram  lugo  outro»  trt-  Ualho»  de  rcKildo  proaaegul*  para  faxer  o  levanlamento  do  ç|o  do»  hábito»  adminlitratlvoc  dia  anterior  o  açougue  do  »r.  rever  lodo»  o»  delito».  ;  miruee.  dm  c«niHhalre»  pi»»»ntN.  oetta  mi  rtivicao.  peio  «ue,  «om« 

flamávrii,  aumentonrto  a  pm-  ram  duranta  qua»e  lodo  o  dia.  ocai  #  Instaurar  o  competente  na»  eaferaa  do  Eatado  da  Gua-  J.  Gonçalve»  Correta,  na  Rua _ _ _ _  poewia  detxar  d#  aer.  eenU- 

porçáo  do  Incándlo.  O  mcóndlu  teve  tnlclo  áa  Inquérito.  nnbara?  Proteaior  Quintino  do  Vale,  45  " — **  nu»  »qu#i*  mira»  aoiando  •« 

nnumitPiA  7hs,50mi  e  o  parigo  lòmtntr - -  -  _ ___  Ni  aportunidade,  cvs  aiialtantcs,  I ^  A  ^  _ _ _ | _ _  p#ho,  «jiima  t  contiOracAo  4«  ta* 

PRECAUÇAO  cetiou  por  volta  da»  13  he.  _  levaram.  Incltliive.  a  caixa  ra-!  I  PsTPrYII  Jr^t^OQ  IQOmm  d»  *  <••»»*.  i«'r  l»»o  qua  a»ma»« 

.  .  n  _ ,  ...  ! ;  _  •  i  ;  f  •  r  •  giatraaora.  Segulram-ie  novát  ^  LILUjviI  UI  I  1  rortanu  »ua  »iivtdadi  d»  advn»»do, 

A  prlmeirn  preocupação  doa  rEWDOfi  queixai.  O  dctecllve  Ellnto  f _  ,  .  ■  dentro  doa  mau  rtfereto»  prinrt- 

bombeiro»  que  arorrer»m  ao  lo-  .  w  v  v,'w"u"v-u  1  apurou  que  um  Indivíduo,  mo-  tOrtPmPnrP  fi  Hl  IHrHn  ni  IO  íâ 

cal,  auxiliado»  uor  wntmgen-  A»  Informaçóe»  qut  no*  ch»  .  r  ir  •  ■  rando  numa  hoauedari»  da  Rüa  ' 1  U  UUUI  UU  UUC 

le%  di.  Hetin»rin  Prrjidente  Ber.,gam  dáo  conta  da  exliténc.a  do^É^^prr-Q^jQ  COfri  A  tflnnPnn  Hnddock  Lobo.  farla-ie  pa»»ar.  •  «  *.  „  '  ~  " 

narde»,  foi  o  de  laolar  um  tan* ,  „  do,  ftrj(t0  um  bom*  1  1  1  1  '  UIUI  lUC^U  por  JornalUtu.  tviibalhnndo  uai  a  crnOlOI  J  fiÇ  trPC  I  TrVinrkC  n  .  .■  a.  / 

m.e  de  Kawlln»  da  Companhia  «P»"»*  9  o  ‘Defetuot  da  Guanabara^.  O  »  NU  I  UU  ÜO  l  IC5>  1 1171005  DetetlVe  D^SO  * 

trocae.  Itiitalndoa  mo  metri»  d<>  betro  tn.oxtcadn,  que  fo|  m*  }  1 1  Cpi  I  policial  conseguiu  detê-lo.  Tra-  » 

(.rma/êm  »ini»li!tdu,  e  cujo  re-  diatamente  »oçorndo,  e  um  ira-.  1  i  l  lUl^l  IVII  UvglC  He  mi*  Sule*  Amorim.  Urove»  acu.saçoe»  foram  feita»  ontem  ao  guarda  João  nr IICAflA  fjp 

«ervolórlo  comporia  mal»  dc  I  bnlhador  da  Doraa.  que  fot  hoi-  pue  apontou  os  aeui  comparaa».  Gonçalve»  Curvclo,  acuaado  di*  haver  a*»nsunnrio  o»  tüã  OCUMJaO  OC 

[0 Uhlo.de  mrrn  daquele  com-  pitolliadn.  Com  a  pr«*»ençB  rie  técnico»  da  Comiíaio  de  Energja  Roberto  Santoa  foi  praao  mat»,lrméo  Jo#^  Waltcr  e  Álvaro  Naacimenio  Rninh»  ftiõ  <»..áA  \ 

hustlvel  Por  outro  lado.  o  irar;  -vpLosflES  Atómlra  do*  Eatado»  Unido»  e  do  Instituto  Brasileiro  de  Und».  no  Largo  do  bUelo.  an-l ^ri'^  no  di»  "  i  dc  feW-rei™  de  lOflO  na  úí  illl  i  »Ü^B<>  JOIOS  T 

•n r  rn.  f|i.mii.iinm.nirU  cr*»a.lo  trnbalhot^rio^  aemVnAHu^^bie f0uhnjacioCrded°r  f0ntcni  °s  pã  o  méímo  ocorren- (Próximo  an  n.°  10:i,  pvlas  testemunha»’ arrolada»’ na  de-  °  detollve  Itaglba  Joaé  da 

como  medida  de  precauçáo.  Durante  o  «f»b*lho  de  com  trabalho*  do  «emindrio  sôbtç  utilização  de  iníormaçõe»  do  com  Htroldo  Damaaio.  pt*!nimcÍR.  O  juiz  Alberto  Gorem  sumoiiantr  da  I»  Varo  loll,ví'ra  fü*  Préío  n<  madru- 

bate  à>  chama»,  varia»  'ézcj  o»  hil  energia  nuclear.  Problema»  da  condeniaçao  da  vaata  ihado  dormindo  num  raacbreilCriminBl  inquiriu  n»  cinco  lestemunbn»  numa  niidléneía  Ka<l*  d*  anteontem,  por  mu  co- 
GRANDE  ALTURA  bombeiro,  >  foram  lurpraendldo»  e  crMCenll.  literatura  cientifico  e  facilidade»  para  o  in-  do  Alio  do  Sumaré  A  calii  qurduròuTrcade  «cUhorasemeia  le««.  dctollvc  ITobel,  quando, 

A»  chamns  allngiroin  snnda  iom  explojôe,  de  tombôre*  de  lercinlbio  de  inf0rmaçí>e»  foram  oa  tema»  princtpai»  da  reglilradorn  foi  «oreemUdo,  r  .sur.se  meia  racultando-ac  rm  eacurldio  do 

Altura,  sendo  vl»m«  d»  parle  inflamável»,  que  «umenusamo  st.sSj0_  A  certa  altura  do»  dcbolcs  lamcnlarain  poateriormonte.  cm  poder  de  Foram  ouvido»  OUvete  SUnu*  r  houve  tuna  dlscuavAo  rnue  cu  f?rrf,,0í  d?  D«l*ffcla  do  Vlg  * 

_ _ _ _  técnico»  que  a  Alfândega  houveaw  retido  matenal  cn-  MoiIm  Bstiita  Rei»,  que  a  ntn.  Joáo  Batista  Mateus,  Ar-  doU  homens,  no  melo  da  qual  «  íntrar  "«J»5'* 

;',í;TrT»  n.r-  *  Í55JS3S ^ein.i!r.  comprara  apeaar  de  «abé-la  mando  de  Sotua.  Vaaco  da  Oa.  guarda  puxou  o  rmdlver  r  dUoa- Inelc_  .'lo  delegado  Cecll  Iterar, 

J*  ttaao  ao»  kla  ntr»  o  conuave,  inrjualve  um  catálogo.  — - - - - - 77 -  ma  doa  Banto*  e  Augiuto  Ratnho,  rou  Nio  ouviu  o  que  diaiam  do*  u,,,nd<'  I’nr“  ,MO  uma  «bavo 

UIZ  reafirmo  aue  m  *6bre  °  h«  dr  d»*Pon[vel  no  campo  da  r.  wndo  de  tiros  êlte  ^mo  da*  e  Plv,s  d»  aer  um  poucólo^r  Pouco  d?:  ”a"  *oubo  explicar  como 

UIA.  IVUMMMW  v^vrv.  energia  nuclear.  vu,uuw  uc  1,1  !  tragédia.  pou  viu  chegar  0  argundo  timáo.  von>e«umc  O  fato  fui  comuni- 

Al  —  ■■•acamo*  H  t  ^  A  icnhora  Ollvate  diase  ter  ou-  jque  lol  atingido  pelo  suarda  an-  a"  delegado  que,  dirigin- 

nortar  Ü  DOr  6  6  bOIXQdO  SLMA*I0S  Xoto.^àf.  líll  ®  estrangulado  jvido  um  disparo  quando  utav»(te»  de  ,r  aproximar  “o  “dáver  d°-,p  *  delegniu»  intelrou-ie 

pvjl  (UI  IU  pui  tlv  L/WM/XXJS-IVJ  ^ hllamh^  aj  JZ.  •  .  nn  m,er,or  d»  •«*  ciu>».  correu \ de  Jwé.  Bntrou  par»  o  Clubeldft  ««•«Ido  mandando  recolher 

-  ,11  na.^lrcM  à!  m»nhie*u‘^»o  rí*  Jní?rT  "cU,r  (oi  nO  O  tO  do  mOrrOlü"  portA°  ,c»rfa  d*  28  metro» i Barreira »  do  Andarei  e  d*  'A, Io  P<?lic,al  x«drez.  Em  ae- 

nno  pQtnhpprp  n  raos  é/.dV  «  »T. V>-  .'.J,,.,,  0ZT d.  « J2  _  _  ;ldi*tantM  da  r  «»  «•  «•««» dp  *«««•  <•  mmuio*  L-deL**íd0-%Jun.un,«L,.a 


Gua-  J.  Gonçalve»  Correi»,  na  Ruu _ 

Proteaior  Quintino  do  Vale,  45 

Na  oportunidade,  oa  aualtante»;  T _ j _ .^,1  — . 

Üi'a.to'SS!ilr.m-S”íí;1 1  estemunhas  acusaram 

queixa».  O  detactlve  Ellnto  f _ . _  ,  • 

SAUft  S; tortemente  o  guardo  que 
rSS“i.i“v‘'á'rnatou  os  tres  irmãos 

policial  conseguiu  detê-lo.  Tra- 

uvaie  de  Luf*  Sale*  Amorim.  Grave»  «cuxaçoc»  tonrm  feita*  ontem  ao  guarda  Joáo 

tnm.mi  a*  «nu,  mmniril*  _ 1 _  ,c . _ ■  _  .  .  *  7  ^  . 


nân  poóaria  (irisar  d.  aer,  Mnti* 
nua  squ»le  relega  aonndo  »o  ta»- 
peno,  «jllma  r  ci>nil.#r*t»o  d«  M* 
d»  a  riane.  |<er  ls»o  que  «emor. 
rortanu  tua  atividade  de  idvogedo, 
dentro  doa  mal»  rlfwoeo»  prinrt* 
pio»  d*  ética  pioflMlonal. 


Detetive  préso 
acusado  de 
furto  de  Jóias 


Juiz  reafirma  que 
portaria  por  éle  baixada 
não  estabelece  o  caos 


energia  nuclear. 

SPMARIOS 


SCMARIO»  lia.  de  posobllltsr  leu  conhecí* 

l  mento  e  mal»  fácil  a<e*vo.  O  in 
Uaaian.  da  palavra  na»  reunlAoa  I  terrâinbla  de  inform»c6es  sóbie  s 
reallndu  nai  partes  da  manhl  e  utihzacln  d»  enerfi»  nucletr  foi 
da  tarde,  o»  tr*.  Beinard  Fry  t  ’  invimei.ie  obye  o  dr  rxpoalçío, 
Walter  Kee.  d»  Com  traio  de  Kner-  j  «dlsnttndi.  o«  téc.mroí  none*anir* 


Poliotau  da  Delegacia  de  Ho-  dáver 


perlo  do  portáo  do  guar-  'depois  do  terceiro  dUparo.  U'.õitoni  °Hln04  policiais,  se  dirigiu 
Tara  o  juiz  Marcelo  Santiago  Costa,  titular  da  3  a  AtómVa  Ud'o<  btadoo^thüdM.  rte»’nòí'nüí  V  UNMCÔ  '«U  iAndo  mlfJdlD*  *»iAo  cmpcnlxados  em  da  náo  tendo  vlato  o  acuiaflo  all  é.  da  morte  do  Mgundo  trmáo. i 1U,  n’ 
Vam  dn  K&zenda  Publica  são  improcedente»  ai  critieaa  Rrfrnu-r»  o  primeiro  »o  prohie-  mobibisd»  p»t»  »  crlsçin  dt  maio*  *»cl»recer  as  circunstâncias  em  Voltou  paro  rasa  e  quando  estar*  ,  ouihu  mala  dois  tiro»,  foi  olhar  i^?dp  dUe 

1  T  feiado  da  Guann-  m.  da  ra»ta  .  cr.e-.nie  liter.iu  a  re.  facilidade,  ne.te  .ehtido.  co*  ?«**  aaaawlnado,  áa  tUtlmaa  na  aala  ouviu  novo  disparo,  cpr-ie  pôde  dlaUngulr  o  terceiro.  Al-  "*■»  »ldiL fu.f“da*  de  uma  da* 


oarn,  .«i  noiwno  rim»  r -  * -■  rârtm  rrindw  dlliculd.n*. 

t n ria  daquele  Jui/o,  rie  14  do  corrente,  determinando  q  ie,  »tu»iua.  «e.u  conhecmieuiur. 
doravante.  »eja  olrertii  vista*  do*  auto»  do»  mandados  de  para  Mlutio.  no  campo  ••peoiflro 


,  *"j  *  "aa i' ' '"n rn/ü7r ■  (tn r Jii era V  âo  Estudo  da  Guuwi-  ira  da  ra»ta  e  cr.**enie  literstu  a  re.  racilidadei  ne.te  .entido,  co-  QUe  lol  aaiasitnado,  áa  ülttmaa  na  ula  ouviu  novo  disparo,  cor-  e  pòde  dlaUngulr  o  terceiro.  ae  um-,0*» 

levantada»  pelo  procurador-geral  ao  i^Moao  aa  vjuuio  lf|ri_  §  ,0  do|  Mtudluna  iro  reducio  d».  t*x»»  de  leisicm  bora»  de  anteontem,  no  mono  da  reu  ouira  vez  ao  portáo  e  entáo  varo.  abatido  pelo  guarda.  'gaveln»  dc  ma  niesa  anterlor- 

barn,  »r  Robcrlo  Tinto  Fernandes,  com  referencia  a  Por-  'n  „|rârwm  rrindf#  diitcuidane»  c*.r.  Caixa  D’água.  «n  VJcenU  a«  viu  outro  corpo  tombado  »  uiu  A  quarta  testemunha.  Vaaco  da  mc.I}*c  '*  ‘lU0  haviam  *ido  apre- 


igavetn»  de  sua  mesa  anterior - 


XNCKHRAMENTO 

An  llnat  dn»  trsbalho.,  ne  (écftl 


Carvalho, 

Carvalho 


i,  OUberto  Miranda  de  quatro  metro*  de  dUtâncla  do  l"!  Gama  dos  Santo»  informou  qin  lendldn*  corno  contrabando. 

faolt..  II  anoi.  morru  e  ainda  deua  vez  nio  viu  o! antea  do  crime  vira  o  guarda'  Itaglba,  um  do*  componentes 
nento,  barraco  44>  cujo  guarda.  Novaméntc  foi  para  ca- 1 prender  um  primo  da»  vltlinw  ldo  chamado  "Esquadrio  da 


.Sambiquy  agndereii  s  rolabnriclo 
d»,  entidade,  rltntlftra.  no  mn* 


Ontem  à  tarde  os  detetives  Ru:, .  certeza  dlaao 


UcjjoIj  do  crime. 


iniciativa  tendtn  a  estabelecer,  no»  mandado»  de  *egu-  •  »  d*,  ,nt!d»de.  riemlfir»»  nn  eon-  Ootem  à  tarde  o»  deteuvea  Rui,  certeaa  dlwo  depois  do  crime.  ,  Em  fnct*  dc  náo  ler  havido 

maco  urn  CBO»  processual.  eClIIIClO  ««  ci»v».  o  qu,i  .r.ic«d*  n.  trsbaihn.  Inácio  a  Seminário  estiveram  Já  Joio  BaUsta  Matcu»  dtsac  Aiiau»to  Ratnho  nio  ,vs»i»tu.  f,a1?riínl<‘*  "  deteUvc  embor*  re- 

,  ,  .  ! antiga.  Também  náo  encontro  .1»  Exposição  Atonw.  em  AcSo.  raac|Uhando  o  moiTo  onde  resl-  que  »ò  ouviu  tré»  dlaparo*  e  tim,t0  e^me  „  f„„t011  ou;  fàrá  dl»  colhldl'  90  xadrez,  vol  npenu 

Ao  proferir  o  despacho  «cl-  procetlénci»  na  objeçáo  de  que  Rzwlriun  Sllvil  No  r*rln!o  d*  mo‘,r*'  du'  Mri  «Uof â yfUm»  » locol  dò  crime.  *em , atráa  do  outro.  Quando  ouviu  o-,ntes  0.,Danrtdò  oelo  miwda  rdfP°ndcr  •  inquérito.  O  fatn 

ma  referido,  conlesramln  »»L  Fazenda  do  Eatado  fique,  an-  kJI1  41  insurindi  ■  a  d*  maio,  jdbio  »o  contuflo  conseguirem  uma  pista  primeiro  firo,  correu  e  viu  o  guar-  Joa0  -  H0l.  (à.  calava  sendo  mantido  em  «tgilr» 

.firmaçóe*  do  proturadiir-Keral;*imi  mn  dffe,a.  o»  tnterêssei  ocupantM  do.  Mcntirioa  t  ula»  Uuuu  d«  Art»  Modtrn.  r«di«-  sequer  que  o»-leraue  ao  esclere-  da  abaixado,  perto  da  primeira'  '  *?  1  ‘  05 k  ro  chegou  ao  tonhcclmcnto  da 

do  Estado,  o  Juiz  da  3  *  v*rí  j  fazendário»  legitimo»  sáo  o,  que  q0  «difteio  a»  Rua  Rodrtao  silva,  cio  do  Wyion“). -funrion»rá  um  eon-  cimento  do  crime.  Aoreditam.  no  vitima  e  viu  quando  o  segundo  corP°  delito.  'reportagem  ontem. 

na  Fazenda  dí»*e  que.  antiga- :  encoyurjm  origem  e  guarida  »  no  c«nrn  da  cidade,  quoiiam-»*  tro  do  tnform»t6«*  d»  eiincio  e  entanto  oe  policial*  que  »e  trata  trmáo.  Walter.  vinha  correndo  e - - — _ _ ____________ 

menle,  vinha  sciuin  "b»ervado.|  leij  Por  Mnscgujnlf  defen.  §  funi4Celra  Mptdnia  pelo  i*molocu  nurltsr.  A  noi»  dl»-  de  di.puU  entre  marginai»  «d*  o  guarda  virou  o  revólver  para  . 

tu»  Vara»  de  Fazenda,  a  praxe  dem.nM  qucr  „  aU|0ridBde  im-  bar  qu*  funciona  no  .ndar  t»no.  twni.  do  umináno  foi  d»da  p«i»  miUndo  ainda  que  OUberto  tenha  éle.  Dl»  Joáo  Batista  que  ainda  Q  _  _  .  K  _  .  I_ -,L_  ^ 

de  »e  dar  vtsia  dos  aulos  em  pç^ad,,,  B0  su<tentar  a  Icgall-  o  qu«).  «m  determinidu  hora»  do  Alf*nd*«».  qu»  rat.v»  iodo  o  m«-  *hjo  atraído  a  uma  cilada  »cndo  falou  para  o  guarda  náo  fazer  |\CC  JUcrGU  nQDGQS-COlDU^ 
mandado  de  segurança,  ao í  «d-  d>de  do  Jíu  |l0>  qufr  0  Mi- dia.  tnv»d«  todo  o  piédto.  s«*un-  t»r‘*i  d*  mform.cio  rt«ntliic»  morto  em  tcgulda.  aquilo  (matar  o  liomemi,  mn*.  '  —  wvaw 


•reportagem  ontern. 


viig.ido.%  r  procuradores  ria  *2*"  nlstério  Publico,  como  fiscal  rins’ do  o»  qucíxo»oi.  ntnhum»  chimlnf  enfado  doa  KiUdoâ  unUioi 

feitura  do  antigo  Dismio^Fe-  jçjj  Somente,  qumdn  o  ato!  ou  outro  qualquer  dupoutivo  d«  n- 

deral.  depois  Estado  da  Gua-,|mpUgnado  n4l,  st  coa(iune  c0mic»p»  foi  matando  no «»i»b«i*elm»c.  FN..-. 

nabora.  tMro  dar  parecer  após  e,tn,  é  que  0  Ministério  Públi-  tu  dal  <  trr»aui»rld»de  Como  o  VlJOOTIlneirO 

,.»  informações  prestadas  pelas, „oderá  opinar  contra  a  sua.propneUrin  do  bar  nio  <ri  ouvt(i«»  ^ 

autoridades  impetrada*.  Adian-| subítsl#ncjj  En)  hipótese,  •*>•  reclamo*  que  ib»  tém  »ido  dir;-  ..2..  n- 

tou  que  lat  acontecia  a  despei- 1  porém,  o»  Interèsse»  fazenda- «*  prejudicado.  r»»nh«r»m  j  picsv  »iv 

lii  do  artigo  10  do  Lcl  n.°  1  -‘33. rioR  açaso  impiic8do5  no  ato  se  denunriar  o  abu.o  pot  íntenordio  _  , 

(Lei  to  Mandado  de  Scguran-  tornam  hjdefensávei».  por  i|!d*»t»  Jornal,  certo,  d»  qu»  ».  au-  (Jq  |^|Q 

ca)  dalemlnar  que  p  parecer jmesm04_  porqy,  #lvadoí  de  j|e.|(0cid»dM  eomoartem».  T.nh.m  »: 

seja  do  Ministério  Pübllco.  Re-!fa|irf,,de  jcolbi-Io.  Prèro  no  Interior  do  1 

centemeote  —  prosseguiu  — ,  do  Rio.  ié  se  encontra  rec 

com  r»  instituição  do  Ministério1 - ao  xadrez  da  Secretaria  d 

Público  do  Estado  da  Guanraba-,  .  j.  ~  guranva.  em  Niterói.  Jair 

ra,  pela  Constituição  estadual  |  ArnQrnnnrp  C\\7  Cll  IP  nflO  r,,ldo  í23  *•*  Iadril 

de  23  de  março  último,  aquéle  I  ICl^  IUl  I  I  V?  LI  I  X  LfLIvT  1  ILJVJ  r.  Orlando  Rangel,  325 

Juízo  baixou  a  Portaria  (14  do  .  ,  r  ,  .  .  Gonçalo).  que  integrava  a 

corrente)  no  sentido  de  1701  I  t- 1 1’1  1 1 A  Hâ  A  drilha  de  "Zêzlnho".  fu 

(Asse  observado  aquèle  artigo  UVU I  I  (LÜU  lllUIU  LIC  “T  quarta-feira  ultima,  na  C 

na  Lei  Federal.  .  .  ..  ,  .  fluminense,  conforme 

LEI  NAO  COGITOU  milhO0S  Q  6l6  Q  1"T I DU  I CIO  Depondo  perante  as  a 


m.  Joio  Curvelo.  o  acusado,  mandou 
#ii»il/vc  IIÓMe  buscar  uma  ambulância  * 

qUIlOS  imau  nada.  Quanflo  corna  par»  ww’  1  1  1  ^  ^  Hw& 

Uuodnlheiro  J  L  chamar  socorro  ouviu  n  terceiro  •  ,  •  i  ■  •  .  i 

nrAcn  «n  d*  m<,COnha  f Ta^a^ A°  I  H feiTIO-  I O  HUm  hoSpi  tO  I 

pre50  no  nnpg»0HílÍéÍAC  1 dlJ  «uarda  e  que  soube  dapols  que 

Ej  n*  upiWilUlUWJ  os  peritos  haviam  encontrado  0  jui/.  Ju.-o  Joaquim  da  Fonseca  Passo»  em  exerclclr)' 

.  uO  KlO  SAO  PAULO,  28  —  Aproxl-  '‘ma  ,a£*  Armando  tlc ;  nu  2!.*  Vara  Criminal,  denegou,  ontem,  ordem  de  ‘‘habcaá** 

j  Préso  no  Interior  do  Eatado  Minh^acabam0  deUM°r*  £Ír-ía0^e"{rdrad»  “rirnr  j contín  V  "‘“oten  I|náno  MTntXoVBarros  Portl# 
do  Rio.  já  se  encontra  recolhido  jiijj»,  no-  investleadorc*  (Ta  n».  Estava  a  uns  cem  metros  de  dls-  f.?n  rn  a  R#1  T°ote.s,  a  ftm  dc  que  cata 

ao  xadrez  da  Secretaria  de  Se-  fe„ciP^d(.'  coVh™«  i-  SotÕr 1  ,àncla  p  'tu  Jasé  conversando  *«*Kit*.  mediante  ardil,  recnlhf-lo  em  C**n  de  Saude  ou 
guranva.  em  Niterói.  Jair  Lau-  d<r  FniornArrnfA,  »  tó*iÂa<  lcom  *  espóen  do  guarda  na  pnr- !  hospital,  onde  passaria  á  condição  de  internado,  de  vercla- 
rmdn  (23  a.,  solt.,  laririlhelrn.  avaliados  em  cêrca  dc  4  m;-  tadA?íf‘  Depois  0  guarda  chegou 'deiro  detento".  I 


‘jRequereu  habeas-corpus  r 
-  contra  a  esposa  que  quer 
;  interná-lo  num  hospital 

ie 

0  O  jui/.  J u.-c  Joaquim  da  Fonseca  Passo»  ent  exerclcldl 
p :  na  2!.1  Vara  Criminal,  denegou,  ontem,  ordem  de  "habcaá-  l 


madamente  120‘  quilo*  de  n>a*j50^^{Si^â^ÉTto'íerS»eU  corÇu*"  rcttuerula  por  Ignéno  Monteiro  de  Barros  Ponté?,'1 


0;l.odo  M  M».  Sl.  SSgT,  cmltíro  • _  Ao  dc-negai  n  estrnnha  ordem  de  "habeas-corpus''  — ■ 

V5ÍÍ5*1' qV.74Ti!fJjrSv,f1?, Os  traficante»  da  erva.  José  . .  jé  n  primeira  vez  que  no  fõro  carioca  alguém  solicita 

AH-lrrô  uüri  Sí  Pimentel  de  Almeida  (21  n.,|  A»,aUa»  À  uquelu  medida  jitdiclnl.  alegando  coaçáo  feila  por  parti- 

Slumbtense!  conforme  C  nòt*-  *olt-.  morador  no  Hotel  Central.  I  ASSOltOS  Q  cu  lar  o  jmz  Fonseca  Passos  frisou  que  se  apoiava  Ita 

ciamos  em  FB,l?clf4as-  dl  ,ndÍ°*.cÃla.  .  »  »•  corrente  dos  que  emendem  que  o  "habeas-corpus”  só  pode 

Depondo  Derante  as  autori-  fac* a  f  eoU^EaUad*  ,daSCon- ,  ; ser  impetrado  contra  ato  de  autoridade  c  náo  de  particular. 

dêeiearouaqUQUc  ^bfrressará  ^  na  Ce,CÃ0'  371^'  V1’a  Maria)  f°‘  nn  I  jn.  ,  R«a'irr»ndo  o  -hiibf».  rnrpi. '  mnii»m  il»«fnvolvlU«»  pnr  enüntn- 

niiaririlh*  a  ronvit»  rin  "7é7Ínhn"  ram  pr0S0S  *  au\uadt>?  ,em  ■  ”0  Llnb  cm.tr»  .u»  propn.  c.pft„,  f»naco|l»»  jun.U»,  como  Ponte»  do  Mlran.  . 

5  a  acriuinint.  ,lü  grantc.  Ambos  tém  várias  p»s-  Xl  .  .  n  _•  Moninm  dr  n»rrni*  ponro  di»»»  »o  .i»,  n«  .u»  conhecida  monorafl», 

~.^Cri'-JIS?Cjut0Í..S!ífiiíf  »a*en»  pela  Polícia.  (Asp.l  nlf£?lf.s„  dj.J?ÍL-.B.aj2"*?.?h,,,i'  tí*  *'•  v*">  C-Mmir.«l  qu».  .u»jpvpfm.U  Filho  »  Rrnto  d»  r»ria.  • 

outro*  membros  ao  quadruna  -  ‘  a  m  Uruguaiana  dingom  apólo  na  ividlhffir  queru  micmi-ln  nunu  Cam  no*  ?cu»  frubsUmcioiot  comentárioi» 

«am  „  RoinUdo,  "Macarrao".  A:níJn  çAUft  n  a«‘f.rJdadc*  .  Çompftcnte*,  no  dl.  Fl,rtde  nu  hosptiel  no, que  éle  .«  »  „M  colntánea.  <le  Jurl.p rodancu! 

51  U*  '.?r?.õd  nD  ’  •LJI  cn}a-  9°r’  SOI  TO  O  sentido  de  intensificai  o  poli-  Icncanfrnva  exce»t\Mmntlc  no-vu.o  um»o  4  d»  Darry  Arruda  de  MJran- 

dinho",  "Pcrnambuquinho"  e  ,  ciamento  naquela  artéria.  em»o  requerent»  uvheu  «le  ridítui.t^»" 

"Puruiuca”.  Concluiu  dizendo  (](((]((  nO  ,,1ce  do  aJuntamc:nto  dc  mar-  iai.  conclutóc  <ia  npt„.  -  - - 

que  depois  de  unv  iniucesso  em  vmwmhív  glnais  que.  úllimamentc,  so  vem  ÇaIÍ/>í4a>i  #li*n«>,»M 

ítaboraí,  a  quadrilha  *e  disper-  J  ali  verificando  Os  assalto» '.  J  A »  „.»«iüri»'dí»>.  ** á,,*.»-  jOllCITOU  UlSpCFISO 

«ou.  ficando1  o  depoente  no  In-  00  DOrtUOriO  neerrem  em  plena  luz  do  dia. \'0m^  ;7^r^.dX^  '  *n  ol-  J 

terior  fluminense.  Os  demais  -  ,  'Durante  a  noite  —  afirmam  os;vt(1  nrciinnn.rmcntc  um  .mhic^  QÊ  OSSGSSOT  dfi 

membros  dirigiram-se  para  N.-í, ri^  «u  oridades  do  14.’  D1S-  moradorcs  ._  é  uma  icmcridade  de\ 1 Z  »íu  »  2  U  U”C”Ü'  üe  \ 

lerói,  onde  "Zézinho"  «  An- ;jg^JoljJ,u^a,I{^eon“;|ialr  de  eosa  A  Run  BaronMá!^.^  iciu  Pw  pàrtfcuúr  )!id«  ...  |  imDrençfl  An  kÀ  T 
ero  encontraram  a  morte  nOj«u'raD'  d‘ “ortuário  Oscaf  do.'^r  U„ruRlímana  í,ca  °°  Lin*  át  d»f*ndid.i  por  -hahea»  ImprenSO  00  «VI.  I  . 

tiroteio  travado  com  »  crime  oroíridoT^uarta-1''^^ - — _ *  .amcciou  "A  Sabedérb.  *i  O  jornalista  José  Talarico. 

- I feira  última  na  Av.  RÍn  dc  Jo-  ,  ,  j nosso»  Tribunal»  iem  m-  dividido  m  ern  carta  no  ministro  Castro 


olizou  titulo  de  4  gA.-agi^iíftSS2fiSaí5| 

1  lhoes  a  ele  atribu ido  ^ 

dades  daquela  Secretaria,  Jair  cejçs0i  3711,  vila  Maria)  fo-; 
Através  do  15  a  Vara  Civel.  Carlos  Teixeira  Martins,  ram  proso»  «  autuados  em  fla- 


Disse,  ainda  0  jui/  Marcelo  Através  do  15*  VarR  Civel.  Carlos  Teixeira  Martins, prusoa  «  «uiubuo»  em  m- 
Sanüigo.  ao  manter  o»  Casa,  Maracanã  e  vice-presidente  do  3  C40"':^d(0n„Zt7;"h°  Imante.  Ambos  têm  várias  pas- 

% «JESSí^piStei.4 ^“5E5âf KJSSSí?°ArtSfi^mShJ.  »i3.ou  „o,iii«?âo  «  .«ci l^Z^%TZ'0UqAV. 

I  533)  foi  realmente.  inUituíco!  do  11°.  Oficio  de  Notas  e  à  Real  Tramporles  Aereos,  a  pram  Romlldo.  "Macarrão".]  A  ;  j  *U 

como  órgão  da  s"cedadc  e  fls-  fim  de  resguardar  seus  interèsses  em  face  de  um  Ululo  Zilda.Orlandina.  Jurema. “Gor- 1  AmdO  SOllO  0 

cal  da  execução  das  lei*,  náo  de  4  milhões  e  200  mil  cruzeiros,  emitido  pelo  Madurelra  dinho  \  "Pcrnambuquinho"  e 

ihe  cabendo  a  representação  do  Atlético  Clube  e  assinado  pplos  sra.  José  da  Gama  Corrêa  Puruiuca  .  Concluiu  dizendo 

Eatndo  em  Juízo.  A  permiss5o’e  Manoel  da  Costa,  respectivamente,  presidente  e  tesou-  que  dcpoU  de  unv  insuceaso  em 

*  íelíídf  «nUdid.  emitente.  O  titulo  questão  estaria  Kl 


Assaltos  à 
luz  do  dia 
no  Lins 


do  Ministério  Público.  zou  tal  título. 

K  n5o  a  autoriza,  «bnples-  q  gr_  cario»  Teixeira  Mar- ,  notificação  do»  intcrcsiados. 
mente,  porque  a  Let  "•  .í,s“?*|un*  teve  conhecimento  do  fa- !  afirmando  que  continuará  •  ig-: 
ao  fixar  o  rito  do  mandado  de  airavé»  de  carta  da  Realinorar  a  existência  do  título  de] 
iCgurança,  nflo  cogitou  dn  rtpre- jra  orltg  Aéreo».  loliciUndo  crédito,  re»ervando-se  ao  direi- 
sçntaçao  da  pessoa  Jurídica  de  providências  para  o  pagamento  to  de  promover  •  reaponsabili- 
dlreito  publtco  acaso  Interessa-  *ja  promissória  na  data  de  »eu  dade  civil  por  perdos  e  danos. : 
da  na  defesa  do  ate  dn  auto-  vencjmcnt0.  procurando  Intel-  além  de  procedimento  criminal: 
rtrtade  impetrada  Confiou  tal  r8r_,e  [ül  a  lfde  daquela  em-  cabível  se  resultar  contra  sl! 
defosn  à  própria  autoridade,  prÍ5a  aj1  constatou  que.  real-  qualquer  prejuízo  financeiro  ou 
através  da»  Informnçoes  que  men]e  havia  um  ovai  de  ai-  moral,  tanto  mais  auanto  é  co- 


assassino 
do  portuário 


Solicitou  dispensa 


jiciu  rncuiiu  0 1  um  m  niuiir  iiw  -  .  ,  .  t  f  T  uc  uiu>;uui« 

tiroteio  travado  com  i  polícia  !l*ss]no  ^°.  Portuárío  Oscar  dostvnscoyici*lo5 
interessados.' _ Santos,  cntne  ocorrido,  quarta- - 


Nova  seção  na 
Biblioteca 
Carlos  Alberto 


nrtro.  em  frente  ao  Armazém 
23  do  Cais  do  Pôrto.  “Rus*o”, 
cuja  Identidade,  também,  não 
foi  levantada,  continua  fora¬ 
gido. 

A  Policia,  na  madrugada  de 
ontem,  levou  a  efeito  uma  "hn- 


Inquérito  contra 
aproveitadores 

He  três  menores 


E  acrr.rentou  “A  SjbrdbiU  d-  o  jornalista  José  Talarico, 
1  iio.ioi  Tribunal»  i*m  ir  dividido  t.m  carta  no  ministro  Caitro 


ntravéí  das  informações  ^frjn^enle,  hovi»  unt  aval  de  aí-  moral,  tanto  mais  auanto  é  co-j  tida"  nn  favela  do  Caiu,  porém  f,  rnrrraediw  rie  itnil,:.  rtnv - ^''.'Prometeu-so  a  i 

esta  deve  prestar,  ieguindo-se,,  de  nQllle  idêntico  ao  seu.  morclante  eitabelecido  nesta!  íeçâe  »*eot«ir»  .erá  in»u»ur»rt»  sem  resultados  positivos.  As  di-  (  !h  jj'r;inc0  rnviou  oficio*  ,  /»•  1  m'í <P-- n  kT  ' 

imeçiatamcnle  n  audiência  do|j  mfio  que  aiKUém  que  agi-  praca.  F.m  petição  apartada,  hojr.  »•  is  h.  n.  Bibhoiec  infanui  ligênci»»  prosseguem.  o-item  ,ia  nroéuràriór-Dera]  da  i  (tllollCOS  ni  d  PT'  í  . 

Ministério  Publico  e  a  sentença, ^ •  crlnun^ament';  a  flm  flnalmente.  0  notificante  reque-  c.rto.  Aib»rto.  n»  Ru.  ri»  Gr.odr  - - : - n“  Sri»  pX  |«s  passados,  quando  afasb 

do  Juizo.  Note-se  que  »quelaiatribuir  ao  notif|Cante  a  respon-  reu  a  publicado  na  íntegra  da  d»  Sul.  aj-A  no  M*i«r.  a  primatr»  Áccnccinmíft  rickcado  do  5*  nistrite  Policial'  nàn  aaainaram  ricriinSr.  ^"ÍUlSí, 

,ei  inovou  na  inatória.  pois  o  sahn|d«Hc  h0  iva!  Em  *ua  no-  notificação  em  jornais  de  iran*  «frçâo  »ftbrt  F.icotitmo  orcaniudi  MSSOSSinOQO  rf»r*x a.  i-,  . 1  1  0  ltia 'UlclO  dSSlI13r{ltll  neclinarn  do  cargo  do  nubch 

artigo  322  do  Código  do  ^p-  lSSJo  dlz  aind.,  o  .r  Car-  de  ci/cuUcâo.  pira  conhecimen-  num.  MbUo.ro.  püb.lc  i.m  por  0  .  ^ proslado?’^^ AbgSsT  d";  -r  ^binclc  pclas  mcsm“ 

ceuo  Civil  ordenava  a  citnçao  iOK  Xpivoirn  Martins  aue  nüo  to  de  terceiros,  em  caso  do  do-  pstrone,  o  chefe  t  g«n.  Leo  botim  /•nm  X  firnc  c  1501  i  0í  m  ii  i  fjfcc.1  a. 

do  reprcr.entante  judicial  ou  le-  ,em  rjrn1i,  nõ  ubelionato  documento  referido  passsr  a  ou- Fort»*,  ree*nt»m*ni*  falecido  »m  Cüm  0  TllOS  Souza  Moreira  c  pelas  meiior«.  llltillllC  ^  U>  Ressalva,  nu  entanto,  que 

g»l  da  pessoa  Jurídica  Interes-: . Vo  n/icio  »  aue  a  firma  do  tras  mfioa.  d»»»itr»  d»  «vtio  ocorrido  »m  Na-  .  .  im.m.c..  b.M.A.C.  c  I..P.5.  O?  rno  scrvtdor  do  quadro  eita 

s*d0.  sem  se  referir  a  Ministé-  » v-iIíbi  ,  foi  no  entanto  ali  re-  tal.  Apo«  *  innu»ur»ç*o.  o  »lmi*  em  LOXIOS  roficros  reforidos  dizem  respeito  y  .ír-,len-f  ,ci*„Mltt0  a,  y«a». '  dever  do  eolnborar  fundou 

ria  Ptiblifo  Esse  artigo  322.  está! no  *ntam°'  -  Jo»*  d»  Ar.uio  ntho.  e.coteiro-  1"  B‘JS5°  T  pâ0?,  ^u,*  ^  ‘  ^  C'rò,im  e.n 1  Agradecendo  a  deferi 

porém,  revogado,  assim,  comn  Tonrin  mn  visi*  nr.ra ver-se !  .  ...  «h»<e  do  Br»»il,  f»r*  »ntrt»a  a»  Ontem,  pela  manhl,  na  Rua  tendades  do  5.  Distrito  J  olicial,  sío  pfllJr0  rr»i  c»i«p.  d*n»roii  nu»  cia  rio  ministro  rio  Trabalho 

o»  demais  dispositivos  daquele: rc.ntra  0Ua|aUer  conseatténcla de;  Álimpnfnnn  fPfifi  ®,,or  rondee°r»c5o  do  F.»coU»mo  do  Catete.  em  frente  a  um  ter-  rias  “'adas  menores  quando  te  „e„hun,a  eniidad»  i.iidicai  cor.no-  A  j  77 

Código,  oue  disciplinavam  Q  ato  criminoso  oromovcu  o  pro-  ,CUB  n»cion»i.  o  -Tipir  d»  Pr»u",  á  »r».  reno  baldio,  na  localidade  de  encontravam  em  completa  pro-  llIlU  por  d,ni[tnie*  rotólicos  lub»- ,  L.QSO  (IO  CQlG* 

mandado  ae  segurança,  por  fór-  ,,rie(irio  da*  Casa*  Maracanã  a  J .  !•!  !•.____  Marti  Antftni»  Cor(»z  Bor»e»  For-  Gramacho.  em  Caxias,  popu-  fniscumnae  no  interior  do  apnr- |cr»v»u  n  rh»m»do  m»nif»iio  <iur 

Ç»  do  «rtigo  20  da  citada  Lept-— - — — ; - r - OC  DIDII0T6CQS  '**  concedido  po»tum»mente  »o  Muh^rcs  encontraram  o  corpo  f^c  Augusto  dc  Sourn  rlemuina  o  »r.  JAnio  Quidroí  pomo  1  Tflli/07  tiACâ 

n.°  1.533,  HoÇDltfltS  AOS  1  marido,  0  cheft  Leo  Borcet  Fortai,  uni  homem  crivado  de  balas,  j Moreira  (na  J  rania  do  Russel)  favorecedor  de  elementoi  romutus*.  ■  UIVCi  mU|C 

Adiante  MUjpilUU  u“3  nnntimrOC  _  A»  «utoridades  locais  náoi  .  to»  no  telor  dos  sindicato».  Dls»r ,  .  . 


Assassinado 
com  8  tiros 
em  Caxias 


G  Corregedor  de  Justiça,  des.  *  . 

'  Coelho  Branco,  enviou  ofícios.' f', 
ontem.  nu  procurador-geral  da  vicIltMllUS 
iJusilçft.  no  chefe  de  Policia  édo  . 

d®'t*odo  do  ?•*  Di8.lri,d  Poticiai.  não  assinaram 

remetendo  copias  do  (Icpoimcn-i 
tos  prestados  por  Augusto  di  '  f  i 

Souza  Moreira  e  pelas  menores •  lliailJI CSlO 
M.M.C..  S.MiA  C.  e  I.  P  S;  Oí 


l»pien»çBo  do  prohir/r.«.  n*o  .»  o-.-  Neves,  solicitou  dispensa  da 
;riendo  »firm.ir.  a  prlorl.  qu»  fxulu  função  de  assessor  de  impren- 
0014  ronente  vtnredor*.  pom  *lt«r-  M.  pura  a  qua!  foi  nomeado  re- 
.nam  ni  jui*»mrnto«  no  »»ntido  d»  centcmeutc,  alegando  que  como 
.Cmitólo  .  da  madinisiibiiid.d»  do  prPSiHenle  dn  Associação  do» 
í.cmèdto  sen»  orioso  »  rtpeUçlo  Servidores  do  Ministério  do 
epialAe»  exprodldn.  que  *e  rn-  abalho  c  f|o  Comj(ô  de  Im- 

- - - prensa,  compromeleu-se  a  náo 

(j  ocupar  qualquer  cargo  cm  co- 
'llólimw  I  missão.  0  ainda  porque,  há  me* 

(ctisziix.  xzi?  sns  passados,  quando  afastou» 

-  «e  do  mandsto  parlamentar, 

inao  assinaram  declinar»  do  cargo  de  subchefq 

00  Gabinete  jjelas  mesmas  ra- 

lliamfeSlO  Ressalva,  no  entanto,  que  co¬ 

mo  servidor  do  quadro  está  nç» 


!  «  j  ■  ‘-  r  «-  mo  serviüor  do  quadro  eitá  no 

!fnH,'anL/n!lf/blrd,LTnLrie'?e^  «  *»»L«um.  «iMi».itco  d»  í.fl.-  dcvt‘.r  dp  colaborar  funcionai 
t ?! -««*"  dd»  Circule»  Operário»  em !  í«nle,  agradecendo  a  defcrê?- 


Còdiat),  c^ue  aisnpunavam  0  ato  críminoso.  promoveu  o  pro- 

rhtTirffi  '&  süSfelsütÇHH.-^  aaMj 

"  Hospitais  das  . 

"NSo  discuto  se  o  legislador  PinnpirflC  vÕft 
federal  'indoti  bem  ou  msl  nB  'IUnCiru>  TUÜ 
InovBçáo  Como  juiz,  procuro  j  *Tk|  JL  7Ç 
cumprir  o  que  esta  na  lei  com-  00  Ln  Q  Lj 

íK&íJÃritt  ‘o t:  ^«2». 


de  bibliotecas 
populares 


federa l_  anoou  bem  ou  m»l  n»  '  Moj»,  *áb»do.  á»  b  hor*».  »»r*  »n- 

Inovação  Conv>  juiz,  procuro  »  *TKI  n  7C  'rem*  *  poput»c*o  d*  8mta  Crot 

cumprir  o  qtlc  este  na  lei  com-  00  L I*  Q  L  J  mus  um»  biblioteca  papulnr.  con»- 

petenle.  E  Ja  que  passou  a  exls-  _  '*n'e  do  p'»oo  d»  difusAo  cuiturnl 

tlr  o  Ministério  Público  do  Es-  Z.níL  Vpion^  "'«•d'«d“  pHa  Secret.n.-Ger.l  d. 

tado.  emendo,  que  »  éle  Z  S  '  «roleL  «ue.çío  .  Cuteir.  por  determina- 

cabe  itticrvlr,  cessando  »  praxe  rd*’ot  ,  odontnhideo..  forn.cnrio  d0  toverni<lor  do  E»u‘,°- 

medl-»rn»ntos,  no«  leiulnt»*  lo.  *»•»  nov»  lucuroal  d»  Blb  E»l«- 


consrguiram  identificar  a  vi- 
timB.  Não  conduzia  nenhum 
documento.  O  morto  era  da  cót ! 


Centenário  de 
Tagore  será 
comemorado 


O  I  .a  uma.  ixao  conduz 

KeeieiTO  rerço  documento.  O  morti 

3  parda,  25  ano»  pn 

An  í  A  a  I  F  apresentava  oito  p« 

Uü  V*.M.  e  v*.r.  ba]a  0  corp0i  apó, 

j  ADI  lidades  de  praxe,  fi 

0 0  A.D.I,  Dtra  o  necrotério  d( 

,  Polícia  está  em  sind 

Tiv.r.n,  proMetolrneruo  ontem  o,  „  (>c|arecer  0  falo 


INQUÉRITOS 

ícln  encaminhado 


|  Ainda  qu*  nenhum  doa  dlnientf»  ■ 

(io  Grupo  C.itollco  pretende  envmr 
ao  *ri'pie»ldente  ri»  República  teleüra- 


Caso  do  café: 
Talvez  hoje 
na  Justiça 


InUlKUiil»  btMlIelro».  «ntr»  oi  tender*  à»  enrola* 
qual»  Guilherme  rie  Alincid»,  Ab-  Soclau 
*»r  Renault  »  Cerllla  M»lr»l»f.  par-  Aa  petioaa  tnl»r*»i»dai  urti)  I 
clpirlo  na»  com»mnraCó*i  do  r»n-  »t»nritrit*  »ntr»  IS  •  II  hora*  Ol  | 


medlratntntos.  no»  »»(ulntm  lo-  Kai»  nov»  tucuraal  ri»  Blb  K*l»-  Tiv»r»m  proi»e»ulmr.nto  ontem  n, 
d,:  Av.nld»  Brasil.  prOxlmo  4  du»l.  qu»  nt»  IniUtsd»  nn  rui  V.  trabalho*  d»  tatembléla  |«r»l  ordl- 

f»vci»  rie  Ramo»;  Pr»c»  M»no  Va-  Fr»ncl»co.  R-A.  apr«,enta  ai  mnniai  nária  da  Auocliçlo  Braillilr»  d* 

ladarei.  Rio  d»  Prata,  em  Campo  caracter  titica»  que  a»  demali  unt-  Impreru*.  com  a  delçâo  rio  t»rço  do 

Grande:  Eatrada  doi  Trt»  Rio»,  dade».  Já  inaugurada*,  nto  »6  no  Conielha  Administrativo  •  mu»  «u- 

Frcgoeiia  Jacartpafuâ:  Largo  do  perímetro  urbano,  romo  também  >ioe  plantei  a  da  Comlaslo  Flteal.  Vo- 
Mendanha.  Cimpn  Grand»  #  Corte  bairro».  »  contou,  na  aua  or*anlia-  t»r«m  no  plalto,  qua  ••  raallrou  da» 
dn  Cantagalo.  Lago*  Rodrigo  de  C*o.  com  a  colaboraçSo  do  30*  Dn-  10  4»  20  hora»,  mais  da  Irá»  c#n- 
fraitM.  o  hnapllal-volinta  n.«  4  tnto  Educacional  do  Dapartamento  ten»»  de  aMoclido».  Procedida  a  apt>* 
tenderá  à»  enrola»  da»  Plonair»»  de  Edueiclo  Primária.  racáo.  foi  proclamado  o  reiultado. 


trnário  dr  Rablnriranath  Tagore.  o  raio»  de  redtogrtfl»»  e  ridloicoplai, 
maior  poeta  da  tndla  moderna,  à»  lárc»  e  qulntai-felr»»,  dM  1» 
qu*  leráo  Inicia  em  toda  n  mundo  4»  14  hora» 

no  próximo  dia  7  de  nulo.  Um»  j — l - . 

expotlçAo  de  reproduçfte»  de  pln-  I  M I ▼  rAfirPaPU 

tlirna  #  defenho»  ri*  Tagore,  (o  *  *»'*■  vviivvwvm 
roet»  foi  também  norrtul*.  plmor.  I 
müaico.  dramaturgo  •  educador)  ;  1 1  |T1 1  ti  0  •  OOS 

terá  organlznda  em  xárla»  cidade»  i 

b,rro .  jubte.  »ob  o  P.UOC.  membros  do  MP 

1,10  da  EmbâlXída  ria  fndu.  »»r5o  q  ju|a  Jonalas  MJlhomín».  II- 
extbido»  filme»  ».ibr*  ■  obr»  «  a  tuiar  da  4»  Vara  da  Fazenda 
itda  de  Tigor *.  eitando  também  Pública  cencedeu  liminar  40 
prevuioa  program.»  eaproiai»  atr».  mandado  de  segurança  impetra- 
\é»  do  rádio  »  ria  leievlaio  rom  do  pof  Carlos  Susseklnd  Men- 
mOaic«i  dn  poeta  A  Embaixada  qonca.  procurador  gera]  da  Jus. 
d»  tndia  eita  editando  um»  pubti-  Uca  do  Estudo  da  Guanabara  » 
i aclo  com  nhr»i  literária»  de  Ta-  varina  outros  membrni  do  Ml- 
zor*  par»  dutribuicáo  «o*  interes-  nlstério  Público  estadual  a  fim 
tado»  qu»  enviarem  pedtdn»  «a  de  terem  acrescentados,  em  seu» 
Serviço  dt  infnrmicáo  da  fndu  t  vencimentos,  o*  25 referente»! 
Ru»  Bario  dc  FUmengo  a.  Rto  d«  ao  nivei  universitário,  previsto 
raneiro.  ipelo  Plano  de  Classificação. 


Jornalistas 
uruguaios 
visitaram 
a  A.  N. 


documento.  0  morto  era  da  cót*  °‘|ció  oncaminhado  ao  «d'pie»ldente  d»  República  telegr»- .  ri  delegado  uiogene,  Sarmento  d» 

parda.  25  anos  presumíveis  e  PrQ®Urador-geral  pedr  que  srjn  ( ni.v.  ou  maiafeitoi  ifibre  o  nuunto  R»rr0«  concluiu,  onteun  pela  manhl, 
apresentava  oito  perfuracõea  a  "Purada  a  responsabilidade  do  ‘  o  nadr*  Pedro  Beiisáno  Vrioao  n  rdaidrio  «ftbre  o  mso  do  contr»- 
baía.  0  corpo  após  as  forma-  médico  Camilo  Snari.  do  Hos-'d<  FedcraçSo  do»  circulo»  Onera  ’b*nd<>  de  e»fé.  Aquela  outeridadn 
lidades  de  praxe  foi  removido  P*la*  Central  do  SAM.  veusade,.10»  <lft  n»>  » -atificou  »«  dedaracAet.ro  dir.giu  »o  gabinete  do  cheio  do 
para  o  necrotério*  de  Caxias  A  P°,n  m°nPT  S.M.A.C.  de  lê-la  de  fr»>  Oum  »f.nn»ndn  que  n  foliei».  «  quem  entregou  cópl»  do 
PoUcia  está  em  sindicâncias  ‘p„-‘Vioientado  quando  se  encontra-  n.mr.li.mo  do  mmiitrn  c»»tto  .e/errdo  rel.tório  Km  p»ie*tr»  «om 
ra  asciarreer  o  fato.  V  no  SAM  c,  ainda,  que  seja  Nrvt‘*  fm  qualquer  plefo  «mdleai  o  reportagem  Ulular  da  Detaga- 

_ _  .  _ _  apuraria  a  responsabilidade  de  1*  e,u  bem  c»f«eierir»do  o  »>-  r:«  de  Segurança  Pos»o*t  infomimi 

...  .  ,  Augusto  Moreira  "em  face  do  c«“ioie  afirma  que  chegou  »  «at»,q'i*’  poulveimcnie  hoje  o  proc«»»o 

Vitimas  de  curra  atentado  violento  an  pudor  con-  *vidíncl»  d*P'"*  df  eonv«*»d(.  *'<»  levado  á  9.i.  Vara  criminal. 

[ia  a  menor  MMC  que  se-  «*nir«neiiti*  '■om  «  pihpno  mlitistrn  SòTn^nie  dppoli  do  pronundfcmtnto 

trundo  refere  esínva  ‘aleoolizfi- tfíl>  Trnbalho.  rio  promotor  Aroujo  Jorge  é  que  o 

interrogadas  £  V  - - 

?ntemvfmí,“,Z“  sssaafjsür.rsr  Ligação  do  ikSsks 

O  juiz  Valpotè  de  Castro  cá0  do  inquérito  policial  nos  3  3  *  **  *?°  Bi  40  relo,i,r  ®  P™* 

Caiado  da  11  ã  Vara  Criminal  uLm  á- (vi»ií«  I  •  |J-  re*io  d*  «rtrdo  com  o  laudo  doa 

do  artigo  228  dn  Código  I  ponrtminn  4  perito,  do  Inatitulo  de  CrtmlnaUí- 


interrogadas 
ontem  em  juízo 


roíam  íil«r^.,do°ConXUAdS-  n  v  7  \  V  ,  Í5M»  ÍSStadT "K 

roram  eleito»,  para  o  Conielho  Ad-  o  juiz  Valpotè  de  Castro  çá0  do  inquérito  policial  nosi 

ÃtVMo  Wnta  d°.mailv.  ^ri«  Aibro'  Ca.Iado'  da  1,  f  vaí“.  Çrímiha1'  do  artigo  sÃ  do  Códlgô 

k.  dl  CM  «  Vinio  círiM  RtarinV  iKte,rr0*°u  ont«te  Lucla  costa  Penal,  pnra  apurar  o  procedên- 
Franêlícò  da  suvl'  JU^L  nStaK  uÍ'uà  ^  ^™»do_PÓr  iflftC;  re- 

Hetlo  Bllva.  Mfnriqu*  Joio  Cordei-  p  Jv,Hmen,lc  a  R-°!!,Bid?,  Percira- 

ro,  Joio  Antonlo  Meopié,  Joio  Et-  ^oaa  ^‘ea  ’  nm'5as  vitimas  de  Finalmunte,  ao  5.  D.P.,  o  cor-, 

rheverry.  .Tool  Leal  Gulmarl*»,  Lau-  U“a  «irra,  no  morro  do  An-  regedor  remete  ns  cópias  a  fim 

ro  Gulmarlei,  Uuro  R*l*  Vldal.  LI-  dl°  10  de  a5ril  ,de  de  <n**ruir  o  inquénlo  235-fili 

bero  Oiwaido  d*  Miranda,  Manoel  Foram  acusados  dez  in-  inslBuratlp  contra  Augusto  Mo-| 

Antnnio  Goncalvro,  Manoel  Tronei»,  aívlauo».  um  rtps  quais  de  no-  reira  P  indaga  em  que  fase  eej 

co  do  Nascimento  Bntto,  çuwitdo  n,e.  dr"?.ldo  ““í1  Carreira,  vul-  encontra  n  referido  inquérito,  i 


Ligação  da 
Leopoldina 
à  Refinaria 
Fluminense 


no  promotor  Areujo  Jorge  é  que  « 
,  delegado  poderá  tegundo  *ncl»r*ceu, 
fatar  lAhrr  o  pedido  de  prlslo  pre- 
jventlva  doí  Implicado»  no  escândalo, 
A  reportagem  toube  quo  o  ir.  Dlo- 
I  grnea  do  Barro»,  ao  relalir  o  pro- 
reaio  d*  «cflrdo  com  o  laudo  dos 
4  perito»  do  Instituto  de  CrtmtiiâUi- 
ttc»  opinou  peli  prbAo  preventiva 
de  lodos  élcj 


L*at,  nmoas  vtumas  ae  Finalmente,  ao  5*  D.P.,  o  cor-,  - -  »  ._^ _ ,  »_■  ; 

curra,  no  morro  do  An- regedor  remete  as  cópias  a  fim  Cl..-.:-»-..  inrerrOaOlOriO  OC  ! 

no  dia  10  de  abril  de  dc  instruir  o  Inquérito  235-flL  NliminenSe  ,  ,  9 

Foram  acusados  dez  in-  Instaurado  contra  Augusto  Mo-|  I  uniftlf  flflffl  íllrt 

rnalriTt  ubf  rarrolro®  Jíri'  re,r3  ,P  ÍndaR?  T?  ?U*  ,fa*e  ,e'  A  Rtde  F.  Federal  autenrou  .  UUPIOn  P0*11  0,0 
Inhílnrn '^Iitata  cn^ír^  eni°n,r“  ^  referido  inquérito.  L.  r  L,opoldln.  .  estabelecer  Uga-  OC  nrív;mn 

d.  «Bewtnna»  «é»  A  pr°PtVS,l°-  Auguato  Moreir«|çfio  com  .  Refinaria  Duque  d.  Ca-,  prOXimO  , 

JP  ]  efl  ofe-  ypm  percorrendo  TOdíiçõcs  dc  ,xJm.  que  resultará  dl  conitrucAo  d#  í*'trDTrrTnA  ia  r\  Ar  ■mm»  1 

dinheiro  a  varias  vanta-  jornais  para  se  dizer  lnbcentr.  U-sriadie  Gfamecho-Preta  hiiol»'u  CURITIBA,  28  0  desemi  | 

á  Tereza  para  depór  ino-  chegando  ao  ponto  de  na  se-  quita  '  h"°".  barca  dor  Ed.on  Tfobre  de  Laí  ' 


momhroc  An  MP  ”  ‘  '  d«  5«UI*  «  SUv»  *  migu.i*  rí.  «o  "BabUpca".  Lúcia  confirmou  j  A  propósito.  Auiusto  Moreira  So  ^Duqu.d.C.:  ZD  DrOXimO  „ 

membros  do  Mr  A  Agência  Nacional  recebeu  *  vt-  lho.  a  como  Supltntae  oi  ar»  Alva-  1ue  a  te»e  de  Babi  Oca  ofe-  vem  percorrendo  TCdaçÕes  de Ixta*  que  resultará  ria  conitiuc*n  ds '  r iipitiba  n 

o  luiz  Jonatxs  Miihomen»  u  tíu'  ontem-  do*  Jorn»b»Ui  uru-  in  Americano  de  Som»,  ci»Tib»i-  «ceu  dinheiro  e  várias  vanta- jornais  para  se  dizer  inbcente, Ivarume  Gr»m»cho-Pr«ij  bltol»L  CURITIBA,  0  dcs®ml' 

lutar  d»  Í  »  au*l0,  que  '*  no  Rio  »-  t*  Pá-o».  Enrique  Mindtin,  Joio  »  Tereza  para  depór  ino-  chegando  ao  ponto  de  na  fel  '  bargodor  Edaon  Tfobre  de  Lai 

Pública  cencedeu  limlrm?  »ô  “"dV,c?b*r,ur*  d°,xix  Cimpí0‘  RulmerSet.  José  de  Almeida,  jota  centando  seu  filho,  e  ainda  mana  passada  levar  um  indi-  Neaie  wmidn.  «  RFF  entrará  am-  ccrda-  jViz.  llí,t™tor  5°  pr2~ 

mandado  d*  weíirania  lmí*trl  "*  S,ul'AmtTlclno  d*  B»»quet.bol  War.derlej.  Lucy  Marque»,  Luiz  Bri-  «CUBOU  essa  senhora,  Maria  víduo  a  redaçóo  de  um  veaper-  a.  rm  negocUçflet  com  »•  comp»-  ce5s(?  4criminal  P°r  cr’mo  « 

maaculino  Recebido,  .peio  diretor  do  rio  de  Abreu.  Mário  signorettl.  Mau-  CAndida  Carreira  de  a  ter  agre-  tino  apresentando-o  como  o  jor-  nhi»«  de  peirôíto,  mteraaiadu  «m  Peculato  a  que  respondem  o» 


1  cessado». 


'  vidamente  o  teu  nome. 


para  acompanhar  o  processo. 


MERCADOS 


■  CIO,  ECONOMIA  E  FINANÇAS 

FLASHES  ECONÓMICOS 


MOVIMENTO  NO  1'ÔRTO 
DO  nio 

Ntn*lo»  «ipgradoc  Ho]«  —  pru 


>  quarenl*  mllliAe»  que  •  to¬ 
mo  federal  dará.  ao  mtinírl- 
n  para  a  urbanliacáo  do  rati 
i  Apoio. 

’  *  A  rtimluáo  d»  imdlcànda 

.  Incumbida  da  tfautar  o  lavan- 
;  lamrnlo  doa  Serviço*  da  Nave- 
i  («cio  da  Amaionta  a  Pôrin  do 
‘  Pará,  aprtaaniou  ao  gabmata 
militar  da  praaldánela  da  Ra- 
públira.  longo  ralaldrio  eôhre 
Irragularldadat  all  pratlcadaa. 
>  pro-  h  cm  c>rta  dirigida  a  um  ir*  ^rl**  o  documento  que,  am 

ía  iJ  a  Uallo  doa  quaaa  todoa  oa  aaioraa  daquela 

L-ü  Portuário*  do  Braall  declarou- 

hTIT  !*  win,r*rlu  *o»  corgo»  “laola-;  c  '  «anormalldadr» 

»r  »"•  do»  d*  provento  efetivo"  crla-  Critanta»  a  llagalldadaa  qua  fa- 
í01  •,  preenchido»  de  maneira  julmenta  acarretarão  abertura 

..«"íaff  “»»pw  iSSfyf-f;»  *  , 

utiiair  f4n  imitei,  devendo  »er  anu-  *  r°*  recentamenta  fundida 


'»»*•  *».  **>i,  Dlriganta*  do  comércio  t  da  lndúitrla  do  Rln  e  d# 

i.WÂ»Hí5uf  g^Sãamnnr  ?VvJuU^*  7r”r,n•  •'ravéi  dá  lonfaa  conferência»  te- 
■«a  raaãaraai  *ai  «tu  #  ap  iMonteaa,  daram  moairaa  de  viva  expectativa  anta 
'«"CftTo**  OM  -  depota  náo  confirmada  -  de  ^ue  o  pio- 

Maáeraia  dg  t  TtaViíj»  J*®  d®  refulâmentaçáo  do  direito  da  greve  fôra  apro- 

L?"g55mg*5aSSf*«a  S  iíUTT  J**40  ur2?  P*l®  ^nado.  .nbfndo 

la»  aaiwia  a«  mim  m.«t  èjwiçáo  do  ar.  Jánlo  Quadro*,  que  encontraria  dlfículda- 

“  ““  ‘  ‘  iuçio  do  Congreaao.  A  propoAiçlo, 

ovaçáo  da  Câmara  doa  Deputado* 
tem  o  n.°  1.471,  e  foi  apreaentada 


Patréèe*  r**alaraai  calma*  i 
•m.Jitviáada  .parauaamam  Inalterade 
w  I  atril  d*  rija  Ma  aratia  *■  O»,  aim 
mMo  am  aáST «atam.  Ferres  v*M 
IMuIm,  aa  ImparMacI»  *a  Crf  M  TN  til 

MttlA  9S  DO*  TfTlfl.0*  PAI 
DO  MO  Da  Ml 


em  cauta  mereceu  ai 

am  março  da  lMt.  iL . . 

•m  INI,  há  orne  anoa,  portanto. 

* . .  »•«.-  *  i—i—i-.  u»  «Kausrrswtei!^  ."itsssí.  vszs 

v. .'t.’|,r.«.“r.T,vú:a^;  .iü  srswrwss^*»: *r*  *•*•*».  n„  ...  .. 

•  b*fi  da  Crf  4M.M  par  I»  quito»  a  ata  áeuv»  veedas  a*-  f*  »*t*rta  fila  planârla.  Atraacan.  MM  barris  111  411  na  rafmari* 
hr*  n  dupoaivtl.  r-fh&w  inalterade.  Kalraáii  ■  T»J  uru  tende  I.Ma  •*«■»  d*  »raatha  aua  per  falia  da  Vpiranga  a  TI  Mt  tm  Cu  batia)  c*r- 
KÜ..!íu-p.°?£íy  11  F,l‘  “%'»'«•  •  Ml*  e*u  estrofe  «a  rodagem  'quorem"  a  rafuarhnanta  *«  ur-  i»ip»nd*nt»«  •  14  tio  AU  litro*  1*1 

ÍTWÇ  ES.,#^i.,rÍ2  't  jJí  aTT*  ,c.5*Ur2;UlíS.MHr.*^r!  **'.•*..**"««*■  -V  Su  mí  a*m3#flJ|  deminfe 

aua#  TO.IM  »ac»i.  O  marcada  da  eafá  disponível  da  áaatm  (Cari**»*  m-  ..'.í  •  ®*edáa  alo  vai-  da  modula  no  Pala,  Kaila  ano  en- 

Uvat  a  iMltarada.  O  aonlrata  da  caf*  a  tdvai#  da  lanlM^arma-  *^í  *  *.pr*ti*T  •  n^*  ^  tmlanto  a  aqulllbrle  ao/rau  alUra- 

naaau  jniltarado.  O  contrata  "C"  abriu  aailvai,  ram  alia  da  Crf  M*  ?_!***  "**•  -la*-  R**ta  período  da  (lo  provorada  paio  lumanln  do  con- 
aHkUfl^íu-.íi  •  *,rCB  *  ‘"ai  a#  daamU  inaltarada*  Mmpo.  armrarda  pronunrUmantoa  ruma.  Krnbora  e  fato  tlvawr  Inq  ji*. 

Parhou  Inalterada.  da >  anUdadm  da  indáatrta  #  do  ro-  i»do  aa  Indúalrlai  can.umldarai  do 

NOVA  YORK  JS  —  0  cala  danioa  Má  ".  para  aairaaai  luturaa  !#•  **".■  v*rí**^",,<oi.  vlmailo  pradulo.  qua  aa  dlrl*iram  m  minii» 

fhi»u  hnjn  rom  um  ponto  rt#  ■!(•  •  13  4f  bafit  10  ooeUrtcimofilo  4o  optniAo  noctô-  tro  Joio  Airipinn  •  «o  ir  Jooophot 

Pnrim  vanrlldaa  dl  lotai  0  facbou  rom  »M»  d*  M  paalot  a  f, *■  áuanda  ao  dupoattiva  do  pro-  Marinho,  m  madidai  odoiidai  paio 
II,  ao  vindo  d*  ia  lotaa.  O  “X"  farhcm  laaltaradn  a  aam  vaada  algu-  l*1*  miiaraa  apraenaáaa  rauaa  Conialho  Narional  do  Pairdlao  la- 

a*  >  p-rpü..'  ts  ísi«-  w-s.rrr :»«;  r  z Ma’ ,,M*  - 

w. i  raswfra.i".  'üí  ga^..,agag  ’  • 

lavaa  a  libra.  Oi  damali  ralOi  frrharam  Inaltaradoi  O  daaiot  4,  ■«•■•«uilraliva  qua  la-  •  a  • 

•  **-7  •  rantavoi.  »  m  Amhrtr  um  *  doli,  a  M-T  I  ranlavaa  a  ’*rr,r*  **  rapraalo  a  qualquar  mo- 

libra;  o»  rolombtinna  Minlinlr».  Madalln,  Armdnla  a  C.lrardot,  a  41-1  4  vn»»»nlo  pandlita  Argumentam  ué  Comaearl  a  funcionar  na  prftatma 
menfJ^iuVl?'  Amh,u  um  *  ■  »  a  a  IP-I  I  caalatoa.  raap^-ttva-  rapraaauubVM  dia  cla^  pro-  Mmana  .  Paeuldada  Caiòhca  Petnr- 

......  .  dutoraiqua n projalo regulamaniador  potltana  da  Rnianharia  Indualrial, 

l.ir«  ?* .  ^0,im  "  1**»u,ni*,  ••  aatacdai  do  ralo  braat-  60  ^rello  da  grava  anula  a  atuado  ampraandJmanto  piirocinida  pelo 

U-amírtrãnn  iliniM  B  u.í  «7»  i»  taPví#i?m.^2!,íSf  tl  n0r^?•,,v,  "*  do  T™»>alho.  Cantro  tnduitrtal  do  Hio  da  Janaiio. 

«o(.  33  70.  35  43  13  43  33 *M  ‘  Dpi’  3|’m’  33  W  33  »  *1»  *2 1  tur  S  2‘  W>f  !ÍT.  Pon,mulndo  QU*l<|Uer  Iti  rom  •  coliboraçAo  dta  r«rultfodn 
34  M.  34  HK.  34  19  ToUl  dV  vtwUi:  SÊl  2  u!  JSItííi*  Ü  nWm  p#rm?n,nti  Câlollro.  dt  PtlròpoU. 

43  13,  43  ttN  43  01.  Jul  42  TO  4t  70  41  70.V  47  ?«.  41  ms.  41  M  *t#nU4o  â  ft#flur»nç«  norioml  formorá  tórnirot  *m*cIí!i7jmí»m 


CLUBE  DOS 
INVESTIGADORES 

Edital  4e  Cawocifio 


tmuu  K  HOSPITAIS 
M  MO  K  ttKMO 


tapúbllra  o  ar  Olhon  'imtnlo  RconAmlco,  em  reunilo  A  atolutlo  taranta  da  liulüitrta 
laa,  ptaaidtnia  do  *in-  »ah  »  pmidlnci*  do  brigadeiro  d4  bo,r*rh4  oloraco  um  rafloraacl- 
Malalurgtroa  de  Volia  >r»rl»  Unia.  aprovou  jrojeto  da  ««'o  mtmador.no  q  inqulnlo  . 

Barra  Mima  Pr*vla- ;  aapanalo  dia  initalacAat  Indui-  *aSá-f®.  »  produeAo  da*  prlnclpala 
lalelo.  oi  trabilhidorao!  irmi  di  TERRAI.  9/A,  amprdao  manufatura»  do  borracha  -  poeu- 
ram  favorávalmanto  an :  piullila  labrieania  d»  mAqiilnai  •  mAttcoi  e  rim» rai  da  ar  —  lot  »u- 
r#rnindo  por  I  440.  |  Implamantoi  agricol»».  O  montan-  maotoda  am  IM"„  Contudo,  o  att- 
K)  malalAr*lc«i  am  etn-  j  ta  d*  K  milhfir»  da  enutlmt,  a  pnmanto  d*  miianta-prlmu  bâal- 
I.  »»r  ullllrado  na»  obrir.  dworr*  ria  ‘"«n  —  borram»  natural  a  ilntétlra 

i  ullIBacAo.  autoriudi,  pelo  fl-n-  ,rm  dapendldo  rada  vor  mati  da 
•  *  •  I  ro.  dia  rarerv»»  lécnica»  diw  com-  font“  «‘amai.  o  que  eonilttiU  a*- 

.panhlaa  da  »e*uroi.  qua.  rqniaant*  110  oroblem»  Secundo  Conjuntura 

nr.ntio  pira  Importa-  o  Htituto  |eg«|  qua  d«u  origem  Xeonftmlra.  it*  1*47  ano  rarorda 

ip  litro»  da  honano.  iu-  ao  BNDK.  davam  aer  apllradai  no  *»  proiluçâo  da  bonarha  natural  ...  _ ¥ . . . . 

ducln  da  raUnam  YPt-  acalafimanto  òo  draevivdtvlmvnla  1*3  *  mil  h  l  —  o  Brult  foi  mpor-  i»  ninutoa.  am  aagtinda  eonvoca-  V>®  H  . 
rlaario  da  prodoelo  da  econômico  do  pili  A  TRRHAL  dama  mitlrla-prtma.  Dai  aU  çlo.  rom  a  ftnilldada  da  alagar  a  “  cot 

itdania  Bernarda»  a  an-  S/A  a  primeira  companhia  qua  t*M.  nlo  mata  a  aiportamoa;  a  par-  no*»  Dlratorla  para  o  blfnlo  19411-  MrP°u 
tarcido  da  raflmrla  apraaanla  projeto  completo  a  «ar  ,lr  á*  '•*>  comaçamoa  a  impor-  1#®  nvnrlat 

abaitacimantn  diqulla  financiado  oapeclflcamenla  peJni  *A-I» .  Imo  foi  motivado  nlo  aò  pa-  Rio  da  Janalro.  2»  da  abrtt  da  *  A 
normalludo.  Durante  raaerv*»  trcnlcia  du  saguridorM,  ,0  aummito  da  ronaumo.  como  pala  IM1  ceoeu 

a  fkrauet  ameaçou  o  piojrto  4uc  aaliidado  e  aprovado  eatagnKlo  e  meamo  paio  dKlInto,  DMA  DB  ALMEIDA  —  ••rrj*  g5*,  pa 
o  da  tndúitrla  de  óleo*  paio  BNDK.  A  »ua  linha  de  produ-  da  produclo  nacional  Oa  dadoa  In-  l4r!o-c'''»'  IlU»  Banco 

ide  io)a,  cóco  babeçu,  m»  inclui  aradi».  gradei,  cultivado-  dlcam  a  marcha  do  fenómeno  entre | - - 

«o.  «tc  >.  prlnclpabngp-  raa,  pUtru»  rubtnladoraa  e  uma  1**1  a  l»M  moeuanôo  como  o  pro-  „ 

la  O  hexano  *  uiado  ^a  de  oulroí  Implamenloe  Ao  blama  de  auprtmento,  tanto  da  bor-  A*0  t |Q  |  *J  H  4  qcúIV 
l-prtma_  Ai  providln-  *pr0Var  n  refarido  projalo.  u  BNDE  nicha  naiural  comd  glntillca.  *em  rAltl  Ilcl  llJi  imSI9C.II 
lordenada»  pelo  Come-  objetivou  mtanitflcar  a  aplicaçf.o  ••  agmvando.  a  produçlo  braallel-  ...  _ 

V  ,  qur  m*  compuleórla  dai  rearrva»  Mcnjcn*  r»  da  borracha  natural,  qua  am  ...  A  /|u.n J L  „  |, 
,"7  •  01  <***  companhlaa  de  aaguro.  A  ’*M1  rapriaamava  «#",  do  eouaumo  Aí  lOllISlHS  ílfl  i  2)  |] 
ik-mÜÜ*  *°  .".25r  <T**c,n'i  demanda  di  uma  extan-  laendo  oa  demala  SI*  aaatm  atandl- 

,  ™T!Urt*  *°  ""PWtro  aa  linha  de  mAquina»  r  Implemen-  doa:  Imporuçio  !*•;:  a  produção  C/w»Ia»J 

Energia  .  ao  pm.den-  (ot  ArTknlM  ttri  „rf,mKl1.  M.  d.  borracha  reganamd.  -  1M*V).  »1-  OCK  ICÍJ 

llafalla.  contribuindo  para  o  de-  cançou.  am  IMU.  apanaa  so**-  daa  ne- 

■envolvlntenlo  agricola  econômico  caatodadaa  do  pali'.  Par»  atender  à  ... 

***  do  pali.  prlnclpalinmt»  no  Eata-  creecent»  demanda  dema  mat4rla  ee- 1  .lbr,i  do  .nn  a1  mn^m.rr.ntnA  u.ntame 


A  Diretoria  do  Clube  *na  fnta*- 
tlgadore*.  d»  aeôrdo  com  e  art  44 
ailnaa  ‘a**  do  Bdatuui.  ronroc»  na 
tenhotaa  aaaucladoa  para  a  Aaaam- 
bieia  Oeral  ordinária,  a  rtalltar-va 
no  próalmo  dia  4  dl  maio  iqulnta- 
feirai,  àa  M  hora»,  na  aad»  toclal, 
alta  I  Av  Mem  da  BA.  I8n 
ASSUNTOS  EM  PAUTA: 

1*  Atoa  da  Dtratoru 

3°.  —  Eiamt  de  balancei»  trimei- 
trai,  com  parecer  dn  Oanaelhn  Pla¬ 
cai.  a 

3”.  —  Ajaiintoa  Oerala 

Rio  *e  Janeiro.  IA  d»  abril  d» 
INI 

ARTONIO  HODRIOUBS  RICO  — 
I®.  Brereilrln  JIMf 


PRODUÇÃO  E  PREÇOS  DE  SUPERFOSFATOS 
SIMPLES  -  22%  P-205 
Sõo  Paulo 


Preçc» 

A  dranrl  Cif 
ion  »  \ist* 


A  valaçio  pelo  eenhor  rapreMolanl*  de  Te- 

-  .  _  _  _  _.-jpila  do  M-  aouro  Nacional,  aceita  por  todoa  na 

um.  Ai  de»  horai.  na  nhor  repmanlante  do  Teaouro  Na-  praaantaa.  o  eenhor  Praeldante  de-,, 

ilóee  da  eede  toclal  da  clonal.  Conalitindo  nAo  haver  volo  clarou:  aprovada  a  renóncla  do*  . 

'tonal  de  Molorte,  So-  cm  conlrArio,  a .  eenhor  Preitden-  Cor.eelhtlroe  Joaquim  Conçalva* 

Ul...  ...  n-..  —  II...4  a—  U  — f  — >  —  — ....  J...  _ _ 1  _» a.^e.  .  •mt _ I  _  _  âe.i  ;  m. 


A»  mtdida»  po»iai  em  preti  e  t#m 
cerAter  d*  em*r**nrta.  devendo  en- 
irar  err  vjgor  a  parltr  de  ir.alo,  Pe-  | 
ra  Junho,  o  Coneelho  Naclonil  do  i 


»  iua  preeldAncla.  O  eenhor  Prt-  »  rtcompoilçAo  gerei  da  Diretoria,  colocando  o  auunto  em  dlicuaiAu, 
aldente  Iniciou  o e  trabalhos,  eacla-  Acrescentou  o  tenhor  Preiltler.tr  Concedeu  e  palavra  ao  aenhor  re- 
recendo  que  ■  Assembléia  fôra  con-  que.  d*  acórdo  com  oi  JQaletuto»  prcientente  do  Teiouro  Nacional 
vocada  para  oi  aclonlslai  delibera-  *m  vigor,  c  ae  alleraçóee  nèle  m-  que  propót  a  elalçAo,  paru  n  Cnn- 
rem  eóbre:  o  Relatório  da  Direto-  troduzldaa  pela  Aasembléli  Geral  eelho  riecal.  dos  senhores  Eitel  Rn- 
rta.  o  Balanço,  a  conla  d*  Lucros  ExtroordlnAria  realizada  no  dia  tre-  berto  Poggl  Nogueira  de  9A  e  II l - 
e  Perda*  e  o  Parecer  dn  Conselho  »*  dê»le  més.  existem.  tamWrn.  cardo  Pereira  Lira  r  a  senhora  Ju- 
Maeal.  relativos  ao  exercício  de  mil  duas  novei  vagas  d*  Diretor,  r.-an-  rary  de  Oliveira  Pereira,  como 
novectmlo»  e  sessenta:  a  elelçAo  de  qutida  a  palavra,  obleve-a  o  se-  membros  eletivos:  *  os  senhores 
Dtrctore*;  a  elelçAo  de  membros  do  nhor  reprttentante  Uo  Tesouro  Na-  engenheiro  Cerlos  de  ullretr*.  dou- 
DKSPACHOK  KM  CUNCORIlATAS.  Cooielho  Consultivo:  a  elelçAo  de  elonil  propondo,  em  nome  do  Go-  tor  Wanor  Pereira  de  Oliveira  a 

membros  do  Corwelho  Piscai:  t  a  vêrno,  para  aerein  eliltoi  como  António  Carloi  de  Soura  e  Silva, 
2.*  Vara  Cível  —  RJMOSA  S  A.  r,muneraçAo  da  Diretoria,  do  Con-  Dlrelorea.  ui  senhores  engenhei-  como  membros  luplentei.  NAo  len- 
tND  DE  ARTEFATOS  DE  AÇO  —  i*,ho  Conrultlvo  *  do  Conietho  Fu-  ro  Cld  Birbosa  da  Silva.  Ma-  do  aldo  reftntrada  outra  manllesU- 
Improcedrnle  a  ImblIlUçAo  de  cré-  eâl-  —  A  aegiltr,  convidou  o  aclo-  Jor  JoAo  Noive  de  Mello  Tavn-  çAo  lôbre  o  Item  em  dlscuaiAo,  foi 
dllo  d*  Edaon  Soares  da  Silva,  com  nlila  senhor  Carloi  Schellgn  para  ra,  tconomlita  Américo  Cur)'.  *n-  colocada  irn  vntaçAo  a  propost.» 
a  expressa  ressalva  da  via  compe-  aacrelariar  os  trabalboa  e,  para  to-  genhelro  Edoardo  Basevl.  engenhei-  apreaentada  pelo  aenhor  represen- 
tente  •  cabível  para  que  laça  valer  mer  aiirnto  A  meia,  o  tenhor  Pro-  ro  Arthur  Oscar  Soares  Futuro  e  tanta  do  Tesouro  Nacional.  Proce- 
o  sau  crédito  contra  a  conoordatA-  curador-Geral  da  Fazenda  Naclo-  doutor  Arnaury  Gomes  Pedros».  NAo  dldn  a  verlflcaçAo  •  constatada  a 
ria.  Nos  aulo»  de  hab.  de  crédito  nal,  doutor  Edmllson  Moreira  Ar-  lendo  havido  outra  manlfrstaçAn  aprovaçAo  unAnlme.  o  aenhor  Pre- 
“•  Sérgio  Lul*  Gonçalves  venha  o  raes.  designado  representanté  Uo  por  parte  dos  acionistas  presentea,  aldente  declarou  eleito*  os  senho- 
exlrato  de  conta.  Ao  dr.  Curador.  Tesouro  Nacional,  conforme  Porta-  o  aenhor  Presidenta  colorou  em  vo-  re*  Eitel  Roberln  Poggl  Nogualra 

_ _ _ .  ria  número  GB-»es*enta  e  dois,  do  laçôo  a  proposta  apreaentada  pelo  d*  SA.  Ricardo  Pereira  Lira  *  * 

PA^A  dI*  lrtI®  d*  *bril  corrente,  do  se-  senhor  repreaentanle  do  Tesouro  senhora  Jitracy  d*  Oliveira  Perel- 
.  - r  ~  ■{•to*  de  nhor  Mlnlatro  da  Fazenda,  bem  eo-  Nacional  para  a  recomposlçio  da  ra.  para  membros  efetivos  do  Con- 

— Tim  «  .»*rÍÉM IP0  0  ■•nhor  doutor  Oswaldn  dos  Diretoria.  Constatando  nlo  haver  aeiho  Flsral  da  Companhia  «,  oa 
nipué»é-  Santos  Magon,  designado  represen-  voto  divergente,  o  senhor  Prealdeu-  senhores  engenheiro  Carlos  de  Oll- 

«  SP!*4"0  d.«  rfaebraçflo  UnU  do  Bfnco  N,clonil  í0  Dc.  le  d«Urou  elHl0s,  p0r  unanlml-  velre,  doutor  Wanor  Pereira  d* 

srmvolvlmento  Económico,  cantor-  dode,  membros  da  Dlretonn  da  Oliveira  e  Anlónio  Carloe  d»  Sou- 
me  Portaria  número  oito  barra  Companhia,  os  senhores  engenhei-  ta  e  Silva,  par*  mambros  supten- 
sessenta  a  um,  di  dtxolto  do  mès  ro  Cld  Birbon  di  Sllvt,  bmillrt-  tc*  do  m#tn>o  ConMlho,  —  pn« 
»m  curso,  do  aenhor  Presidente  da-  ro,  ensado.  residente  nesta  cidade  aando  ao  último  Item  do  Edital  de 

3uela  entidade  da  crédito.  Convl-  na  Rua  Regenle  Lima  e  Silva  nú-  ConvncaçAn,  a  lt#m  •*“.  qb*  st  re- 
também,  o  aenhor  doutor  Mar-  mero  qutnhenloi  «  »etrnta  *  qua-  fere  A  remuneração  da  Diretoria, 
eello  Friioni,  representante  da  llr-  tro:  Major  Jofio  Naivn  de  Mello  do  Conselho  Consultivo  t  dn  Con- 
ma  acionista  Alfa  Romeo  S.p.A.  e  Tavora.  brasileiro,  caaado,  re»ld«n-  selho  Fiscal,  o  aanhor  Presidente. 
0  .Mn],or  engenheiro  Guilherme  te  nesta  cidade  na  Rua  Visconde  colocandn-o  am  dlacuasAo.  conca- 
Leio  de  Moura,  acionista  e  ex-Dl-  de  PlraJA  número  duzentos  #  se-  deu  s  palavra  ao  senhor  repreatn- 
...v  .  retor-PrealdenU  da  Companhia,  pa-  lenia  e  trêa,  apartamento  quatro-  tante  do  Tesouro  Neclonil.  Decla- 

S i r*  t<?tl’âr*rn  a*»*hto  à  mesa.  Pros-  centos  *  quatro:  engenheiro  Arthur  rou  o  senhor  representante  dn  Te- 
ImnuínSrtAÍ'.  ,**u^ldo,  °  »*nhor  Presidenta  aoll-  Oscar  Soaras  Futuro,  brasileiro,  co-  «ouro  Nacional  ser  a  aua  proposta 

ca PL Idi^üiiüi  taíS. Saí*  cto?  *°  *«,hor  SecreUrlo  a  leltu-  nado  residente  neata  eldnde  na  Rua  no  sentido  de  que  seja  mantida  a 

è  Comércio  a  tnd”"  íítAníí  r*  d**  fortorla»  de  detlgnaclo  doa  Marquês  do  Paraná  número  qua-  atual  remunaraçlo  di  Dlretorl»,  al- 

ecomercio  •  ind.  António  miai  repreaMiUnte*  do  Teaouro  Nacional  renta  *  um.  apartamento  qulnhen-  terando-.e  apenai  a  parte  a  *1* 
S*  Vare  rtvel  —  trMnrn-rw  un.  •,do  *,B£°  Nacional  do  Deienvol-  los  e  um;  economlata  Américo  atribuída  a  titulo  de  repreienta- 
DIANO  S/A.  —  Ouvlro  arrav*do  e  vtmento  Econômico,  do  Avlao  aoa  Curj'.  braatlelro.  eniado,  residente  çAo.  que  propôi  aeje  dobredt.  Pa- 
o  dr  Curador  de  Massa»  ^  publicado  no  "DIArlo  nesta  cidade  na  Rua  CesArln  Al-  ra  o  Conselho  Consultivo,  propôs 

,,  m  do  Eatado  da  Guanabra”  *  vim  númeio  oinqüenta  e  nove,  a  rnanutençRo  da  parte  fixa  mtn- 

nrin*  I*rí»e  T"í-r?»AIL,  » P°  ‘í0!*1*1  ,do  Commefolo"  da  vln-  apartamento  traaentos  •  um;  *n-  sal  d*  atual  remuneraçAo.  acres- 
rurfrtn-  “  A°  dr‘  *  *'•••  vlnU  •  t|u»<ro  e  vlnta  a  genhelro  Edoardo  Baaevl.  lUlleno,  old*.  entretanto,  de  um*  parle  va- 

11  r  Virí  rivíl  r-*\tTQ»nT»  °lnc<i  d*IFVClí  dl,t*  •'>«.  bem  co-  casado,  reeldente  néau  cidade  na  rlivel,  da  vinte  e  cinco  por  conto 
PROGRESSO  «1M  Tun*”*  j  do  Çonvocaçâo  publt-  Rua  Hilário  da  Gouvel»  número  da  parte  fixa.  por  aeado  •  que 

ndns^o  airuliisAo  do  cSdlto  dVLe.  dndd  no  DUrto  Oftolal  do  Eatado  oitenta  e  oito,  apartamento  duzen-  comparecer  cada  um  doa  m*mbr«s 
mo  S/A  pSr  crt  M  340  <»  d*  Guanabara"  d.  quatorze,  quln-  to*  *  dola;  e  doutor  Arnaury  Go-  nAo  pertencentai  A  Diretoria.  *t«  o 

,  ‘  _.  .  '  ’  ‘  **  •  dezeiaet*  da  abril  rorrente,  e  mea  Pedroaa,  brasileiro,  oasadn.  re-  máximo  de  qustro  lesióei  por  méi. 

c-/iw  íií!  c,v.V  ~  AC1SA  S/A.  no  Jorna)  do  Commerclo"  de  qua-  aldente  nesti  ridade  na  Ru»  Mar-  Quanto  ao  Conselho  Fiscal,  propôs 

nuíaA  SrSniIri..  .7.  id*  r?íJ'  ‘Win**  e  deteiiela  do  maimo  oués  dl  Plnedo  número  trlnU  e  seja  dobrada  a  remuneraçAo  men- 

en  s/ «  "1Ü  fJ*n0J  T,rrnln*d*  •  laltura  dos  oito.  —  Continuando  na  ordem  do  «al  atual,  para  cada  membro  em 

(d  ei/n.,  e*peça-»e  o  mandado.  referido»  documentos,  o  senhor  Pre-  dia,  o  aenhor  Presidente  paiiou  ao  aaerclcio.  Sendo  esta  a  única  pro- 

18.*  Vara  cível  _  CASA  BANCA-  alifente  consultou  à  Assembléia  aô-  item  "o"  do  ÜtUl  de  Convoca-  po«t*  apresentada,  foi  a  mesma  suh- 

RÍA  BANDEWANTE  LTDA.  —  De-  br*  st  deve  mandar  procedeT  A  1*1-  çAo.  esclarecendo  haver  recebido  a  metida  A  votaçío.  Procedida  a  va- 
ferldo  a  fia.  230.  ant»  a  concordán-  lura  do  Relatório  da  Diretoria,  do  renúncia  de  dota  membros  do  Con-  rlflcsçíu,  o  senhor  Presidente  de¬ 
cla  do  corruaaárlo  e  do  dr.  Curador  Balanço,  da  Conta  de  Lucros  e  Per-  selho  Cnnaultlvo,  os  senhores  Joa-  clarou  aprovada,  por  unanimidade, 
da  Massas.  daa.  •  do  Parecer  do  Conselho  Fli-  qulm  Gonçalves  doa  Santos  Flguet-  •  proposta  apresentada  pelo  aenhor 

PAPELARIA  HEITOR  RIBIORO  caT-  PUbllcadoa  no  “Diário  Oficial  redn  »  Alulzlo  Figueiredo  Abran-  representante  do  Tesouro  Nacional 
9/A.  —  Deferido  o  pedido  de  fia.  do  Eatado  da  Guanabara"  *  no  ches,  »  que  existem,  ainda,  duaa  para  a  remuneraçAo  da  Diretoria, 
74.  “Jorna!  do  Commarclo"  do  dia  de-  vagas  novas  no  Conselho,  deror-  dn  Conselho  Consultivo  t  do  Cm- 

COM.  IND.  MATOS  BOCHA  S/A  5®*****. do  «nrrenta  rnêt.  O  aclonis-  rentes  das  alteraçóes  estatutárias  aeiho  riscai.  Esgotada,  tuim.  »  or- 
—  Na  Impugnação  de  crédito  de  Ca-  '*  ••wwr  engenheiro  Guilherme  aprovadas  pela  Assembléia  Geral  dem  do  dia,  o  aenhor  Presidenta 

fetelra  Brasileira  s/A.  o  dr.  co-  ,d*  Mour»  propô»  a  dlapensa  Extrsordlnirta  reillzsd»  no  dia  tre-  suapendeu  o»  trabalhos  pelo  tempo 

inlssArio  JA  ae  pronunciou  exigindo  di  Je*tura  dos  cltadoa  documento»,  te  déite  méa.  Ao  ter  aldo  franquia-  necessário  A  lavratur*  deita  ata 
Juntasse  o  impugnado  o*  titulo»  na  tendo  em  vljta  heverem  aldo  am-  da  *  palavra,  obtev*-a  o  aenhor  que,  reaberta  a  aesslo,  foi  IJd*  * 
forma  requerida  pelo  lmpugnantt  de  plament»  divulgados  pala  lmpren-  representante  do  Tesouro  Nacional  arhada  conforme.  Encerrando  a  Aa- 
fls.  7v.  Aguarde-se.  aa.  Aprovada  a  proposta,  unAnlme-  que  propôs,  em  nome  do  Govêmo,  semblél».  o  senhor  Preildeme  sgra- 

mente,  o  senhor  Presidente  colo-  a  aceitação  da  renúncia  dos  Con-  deceu  o  comporeclmento  do  senhor 
FALÊNCIA  REQUERIDA  ct>u  em  dls/nisiAo  o  Relatório,  o  Ba-  lelhelros  que  a  apresentaram  e,  reprasentanle  do  Teaouro  Naclo- 

lanço,  a  Conta  de  Lucros  a  Per-  tendo  em  vista  a  mesma  motiva-  nal.  do  aenhor  representante  do 
IMOBILIÁRIA  SANT1STA  LTDA.  da*  »  o  Parecer  do  Conselho  FU-  çfia  da  elelçAo  dos  Diretores,  de-  Banco  Niclonal  do  Desenvolvimen- 
—  Esta  firma  estabelecida  A  Av.  cal,  ralativoa  ao  exercício  de  mH  va  o  seu  voto  de  deatltulçAo  quan-  lo  Econômico,  bem  como  do*  de- 

' —  - -  novecentos  e  sessenta,  franquiando  to  aos  demais  membroa  que  eons-  mais  membro*  da  mesa.  aclnnlstai 

a  palavra.  Obteve-a  o  senhor  ra-  tltuem  o  Conselho  Consultivo,  pro-  •  pessoas  presentes.  Assinado:  Car- 

presentante  do  Teiouro  Nacional  pondo,  ainda,  para  recompor  o  re-  lo*  IchsUga  —  Secretário.  Benja- 

que  ae  manifestou  pela  aprovaçAo,  farldo  Conselho,  a  elelçAo  dos  se-  min  Manoel  Amarant*  —  Preifden- 

com  reserva,  dos  referido*  documen-  gulntes  senhores:  doutor  Gilberto  te.  Idmllsen  Moreira  Arraet,  Oi¬ 
tos.  apresentando,  porém,  a  pro-  Ulhô*  Canto,  doutor  Alberto  Mu-  wal*o  *os  Bantea  Magan,  Marcatlo 

poata  no  sentido  do  saldo  do  exer-  nlz  da  Rocha  Barroa,  Oswaldo  de  Frlsanl,  Arthur  Oscar  *oazeg  Fa- 

delo  de  mtl  novecentos  e  aessen-  Miranda  Ferraz,  José  7.» ferino  PI-  furo,  Asull  Ramos  Ferreira.  Roher- 

ta,  0ôito  pela  Diretoria  A  dlxpoal-  res,  Carlos  Alberto  Madeira.  Brl-  to  Musarl,  Lygta  *a  M.  Fampte- 

çáo  da  Assembléia,  aer  levado  A  garieiro  Ivo  Borges,  doutor  Teofilo  na.  Guilherme  Leio  4»  Maura,  Lnti 

conta  de  “Provisão  para  Devedo-  Azeredo  Santos  e  Gullhermlno  Al-  Mulo  Thomaz,  Ney  Caldas  Rr ac¬ 
res  Duvidosos”.  NAo  havendo  ou-  bano  ds  Costa  Sobrinho.  NAo  lendo  dlo.  Ortacilla  Amaral  *a  Bocha  * 

tra  manlfeitaçAo  nôbre  os  do-  havido  outra  propost*  e  colocada  Abria  José  Bello  *»  Albuqoerqua. 

cumentos  em  discussão,  •  aenhor  em  votação  a  que  foi  apreaentada  **** 


VEMAG  S/A. 

culos  e  Máquinas  Agrícolas 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


Falências  &  Concordatas 


DgRPACKOA  EM  FALÊNCIA* 

J»  Vara  Cível  —  B.  UFCHITZ 
—  A  fls.  143 ;  Deferido  A  verba 
consta  do  rateio  r fia.  I33v).  As  fia. 

1.13.  Digam  oa  Interessados  *  o  dr. 

Curador.  Btdareça  o  aindiro  como 
existe  a  verba  ou  dinheiro  em  Cat- 
xi  de*de  qua  o  importe  ronstante  cfo 
rateio  is  fls.  U3v,  para  a  Fazenda 
Estidiial  já  «»  reservou  para  o  pa- 

gamanto  aupra  deferido.  A  que  se _ _  _ 

refere  o  alndlco  n*  informaçAn  de  após. 
que  há  dinheiro  em  caixa,  dlsponl- 
vel.  «e  ]A  houve  o  rateio;  esclareci-  ESCRITôRro  9/A 

dn.  rumprldo  acima,  voltem.  <■  _l _ „ _ _ _ 

JANOWITZER  *  a*  -  Aos  In-  *°*  *u.,0,  o  extrãtíTde  conta.' 

tareisados  »  ao  dr.  Curador,  Inde-  ^  j-jj-  . . -  - - 

Kndenle  do  que  se  deve  ofider  ao  'f,  ‘i*4  ItBbtUUdn  *  advogar  nseta 
ireo  do  Brasil  (fl*  4571  cidade,  comprovando,  ou  suprindo, 

MILEF  MATON  TRANSPORTES  2  dfíelto  c01?'  *  r*«f*C»ÇAo  e  retl- 
S'A.  —  Venha  aos  autos  o  exlrato  ^««80.  em  termos,  do  preemado. 
da  conta  da  deelaraçflo  de  crédito  RIMOSA  S,'A.  IND.  ART.  DE 


AVISO  AOS  ACIONISTAS  ' 

VEMAG  S/A.  VEÍCULOS  E  MÁQUINAS  AGIICOLAS,  1 
••nhores  ocionistoi  oua,  a  oartir  d»  9  d*  Mole  d*  1961,  da 
hogam*nto  do  dividendo  paro  ai  oçóer  pe*P*r*nciali  Np»  **/ 
soguinto  Formo : 

AÇÕES  PREFERENCIAIS  TIPO  "AM 

S#ró  oago  o  dividendo  «rlmoitral  d*  39*,  compreendendo 
Janeiro,  E#v*r*iro  *  Morço,  reíerent*  ô  primeira  parcala  d*  1 
Cr  S  1,50  por  açôa 

S*rd  pogo  um  dividendo  luplemenfar  ds  8  %  a.  o.,  av  s 
por  oçâo,  conforme  d*f#rmlno;óo  •sfafutária. 


AÇÕES  PREFERENCIAIS  TIPO  “W 

S«rú  pogo  o  dividendo  frimaetral  d*  3  %,  compreendendo  os  meies  d* 
Janeiro,  Fevereiro  *  Morço  referente  à  primeira  parcela  de  1961,  eu  se|o 
Cr  }  1,50  por  açôo. 

Aos  acionistas  posseldores  da  ações  nomlnaflvae,  seráe  enviados  che¬ 
quei  diretomenfe  para  iam  endereçai,  ou  de  lout  procuradores. 

A01  acioniitai  poiiuldores  de  açáei  “00  portador",  e  pagamento  ierd 
eleluodo  por  Intermédio  dai  entidade*  abaixo  mencionadas,  contra  a  ap re- 
sentoçâo  do  coupon  n.o  17  para  01  açóoi  do  tipo  "A"  a  do  de  n.o  8  oara 
01  do  tipo  "B". 

RANCO  NOVO  MUNDO  HK.  -  Rui  joio  Blicela  17  -  Uo  Pufe  -  H>„  Pillsii,  Apéndsi  r 
(.AmiponHenivi  nu  Hrran  cidadn  fio  BntiL 

RANLO  N.ONO  Mt.’NDO  S/A  —  lui  de  Ouvidor.  M  —  tio  ds  j sátiro  —  GB 
BANCO  MEACANTIÍ.  DE  1.  PAULO  S/A  -  In  Altarei  Ptniesdo,  1«}  -  I.  P»ulo  -  Cszunt 
DELTEC  S.  A  —  1NVEST.  CRfD.  E  FINANCIAMENTO—  R.  llbsro  *.duó.  m  -  Uo  _  S  p,„j„ 
-  ^T-  rRÊD  *  FINANCIAMENTO  -  Av.  »i.  nè-B  J.a.lro 

.tOPAg  VA  .  Adamucriçlo  d*  B*m  t  Pinidp»c«*t .  R.  Mar.  Plonsao  Msota.  M .  17.* .  Camlbs  •  Fr. 

AÇÕES  ORDINÁRIAS 

A  portlr  do  dlo  15  de  Molo  de  1.961,  será  page  um  dividendo  de  lfi% 
e.  0.,  calculado  lobre  o  valor  nominal  da  açôo,  sendo  que  01  possuidores  d* 
oçôei  ordinários  00  portador,  deverão  m  opresontar  munidos  das  respectivas 
cautelas,  para  recebimento,  nos  seguintes  estabelecimentos  1 

DELTEC  S/A.  -  INVEST.  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO  -  lua  Libero  la- 
dor6,  993  -  14.o  ond.  -  Sôo  Paulo  -  Capital. 

DELTEC  S/A.  -  INVEST.  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO  -  Av.  Rio  Ireneo,  99 
17.0  and.  -  Rio  d*  Janeiro  -  GB. 

BANCO  NOVO  MUNDO  S/A.  -  Rua  João  Brleolo,  17  -  I.  P.^.  -  Copltal 

A  DIRETORIA 


dante  e  ao  dr 
oficie. 


EXECUTIVOS  REQUERIDOS 
RÉU 


AUTOR 


Maneei  Nur.es  Teixeira  . 
Carvalho  Miranda  D 


...  Amando  Almeida  . 

Cimeiro  Ltonor*  Polltino  . 

. . Pj.itina  Silva  Lamboglm 

»  Anacleto  Silva  . 


(UMSlRIHOt S  IlitíDlARÍS 
MANMISVANNS  A 


1.*  Oiiimifl 


Clmbio  (Nidat  COMÉRCIO 


BANCOS: 

Fusío  de  dois  estabelecimento . . 

O  Banco  Moreira  Saltes  •  o  Comércio  •  Indditrla  dr 
Minai  Garàli  citlo  concluindo  disposições  para  a  ma  ftwã® 
iodai  cm  uma  únJca  organização  bancérla.  O  instituto 
crrdltielo  que  resultará  dèita  acárdo,  w  conicrvada  no 
conjunto  a  potancialldada  da  cada  um  daqualaa  bgnron, 
deterá  a  maior  aoma  de  depó»Uo»  bancário»  do  pala  para 
o  aetor  doa  Inatitutoa  privado»,  com  a  aorna  da  31,3  bllhOca 
de  mirei  roa. 


Abriu  enlMit,  n  mtrniln  rl«  rim-  O  Bane#  fio  Brat 
1 18  lin#  *m  ponrtiçftfi  Mtavai*.  I rimãmJ  pírí^FVC, 
#»m«*  patllrii*»*»  v*nd*wio  o  »,  Mguiniai  (»»»•;' 
uAIir  •  Cr|  IU.no  •  rompr««nn  •  _  ( 

t:;J  Í77.W,  •  •  nnr»  a  i'n  ixi.un  •  .  . . 

*  Cr|  714.00  rrapeatlrainantc.  Ou»  Fiam»' franré» 
i»ni»  #  cila,  n  n.ticailn  ravtlou-** ; Mancei  b«l|*  ...... 

i  iaia  flnna.  r«vn  o  dúlar  viiwando  ^ ."',!"! 

para  vanila  a  r?|  141,3o  •  para  mm- ] Coroa  au ira 
pra  a  Cr|  J744«  #  a  libra  a 
117,10  •  •  frf  747.10  ratpfdlva* 
i.iania. 

Frihnu  ttia««l  a  InalUraitn. 

Abarlatai 
A  vliiai 

V*n4»  cnmpra 

I  filar  .  tM.On  271  no 

l.iora  . .  794.0(1  714.HI 

Iranra  bala*  ...  1,44,4  3,31, 

Iranco  suíço  ....  u.4l  ei  ou 

l.ita  .  n.137  0.141 

tranco  franrfi  ..  37.S3  Mil 

Farurin  . 

‘rhllllni  .... 

I  lorim  . 

Marco  .  .  . 

érchaoirnln 
Dólar  , 

Ubra  ,, 


t**  5ST: : :  && 

l.ttô.oo  Outubro,  IM.  .  44.3  IMt 
I  100.00  Daiambro.  INI  .  44,44  44 AO 
}  900  ao  Marco.  1141  ..  .  14  U  33.11 
1. 55,00  Mau».  INI  .  .  .  34  91  94.33 
1S0JO  Julho,  INI  .  .  .  N.N  N.c. 

Ouiubr#.  1146  .  .  14.10  Ne. 

SKS  A  NÀ  %i«Í?rtmÃ  —  M«fc*4«  nL 

un  w  vai.  com  alia  d#  I  •  I  •  bala#  da  „  _  „ 

,2»  WF/imboiuia  -  ""  * . . 

®S  “Shafe™  *asJ  . . ™co 

* 'VJJt’?:  Mtâvet,  com  alia  6*  I  a  II  porpoi  (  HICAtaO.  31  . 

101, W  Mrrin,  Para  »ntr#ia  «m. 

<'44*411  Favhamantá 

...  I  lln,r  Ani 

I10M  NOVA  YORK,  N.  ;  Mim.  INI  ...  .  I  »»»  1  accv 

040.be  MUI»  AMrt  r»cb  IJunho.  1941  ....  I  1441  I  443 


41.0313  Madri  livra  e«r  P.  1.07  vtnd. 
10,01  l.ltboâ  Urra  por  br  3.4114  eomp. 
1.070)  1.44U  vand.  Amalairiân  livra  por 
0,37441 17  4313  romp.  •  37  1413  Vtncl. 

4.9437  lmndr#a  pnr  £  I.7N4  romp.  • 

o.4M  9  7441  v#od.  Caria  lirr#  7x1  r  f. 
3.4741  10. NN  romp.  •  N  4414  vtnd. 

3.7441  fica  llvr#  por  I  4434  romp  a 
0.N7I  1.1440  v*ntl,  Altntanh»  Orldrntal 
0.7140  por  M.  231830  romp,  #  93  7900 
4.7734 i  v#nd.  Noruaea  por  Nr.  13.477»  romp 
» 9744  a  13  N14  vand.  Aiialua  per  *nr 
1 3  4»(iii  romp.  •  3  Nou  vrnd  Dl* 

i|  namarra  por  kr,  14  4373  romp.  a 


« oi  Julho.  INI  .  14.34  -  11.14  — 
33-34  VENDAS  -  Na  abartur*  17  coo- 
44.14  ir4t#4,  no  forhamanto  IN  dllni 
11.»  NA  ABERTURA  -  Marridn  apa- 
31.44  na»  aatArat,  com  bala*  da  I  •  14 
-.14-  pontoa. 

-  t\  NO  FECHAMENTO  -  Marrado 


O  Ranço  do  Rraui.  para  aa  ram- 
pr»i  rtlalivai  âa  «iponacOr»  ar 
r»fL  fomrrau  aa  MfuiniN  taxai: 

cn  • 

931.171 
1000 
11.944 
ItIM 
90.317 
0.143 
17.449 
13.0» 
3.ll(i 
1.45c 
13.471 


LONOnU.  14 
ARRH1URA  - 


!  l.ibt  a  . . . 

I  DOIar  . 

Franco  frinré»  ,,,, 

Iranro  bal|«  . 

Fratiro  aulçu  . 

I.111  . . 

|í  orna  autea  . 

Corna  dlnamarQuaia 

lirudn  ' . 

SrlvUHnf  . 

!. Marro  . 

Florim  . 


LETRA! 

I»  CAMdIO 

Cr»  P/Oi  108 

tio  000  —  ela.  Braiil  Jnv. 

Grralt  110  dlaa 
IM  ono  -  Idam  140  diaa  . 

iN  ,  000  —  idom  na  dm  . 

IN  004  —  Idrm  IN  dlaa  . 

IN. 040  —  idam  390  dlaa  . 
ito  004  ~  ld«m  340  dlaa  . 

IN.ON  —  Idam  3N  dlaa  . 

IN. 040  -  idam  410  dlaa  . 

IN  000  —  Idam  430  dlaa  . 

IN. 000  —  Idam  440  dlaa  . 

IN. ono  —  idam  114  dlaa  . 

IN. 000  -  Idr.-n  »40  dlaa  . 

TITULO» 

ecRi  icn» 

I.all* 

14  Unlf . . 

14  n.  Kmli.  pt . 

4  Idam  . 

33  Idam.  Emp.  Anl. 

330  Idam  . 

ORRIGAÇOM 
100  Grau  I  -  7%  1/ 

ImpOalo  . 

9*3  Grau  117  -  4%  da 

Cr»  1.000,00  ....  730,40 

99  Idam  da  Cr»  S.noo  *  MO.Oo 

E4TAI)i:A1l/Apli. 

107  Minar  1494  pt.  I* 

Sérlf  . . .  M.or. 

4»  Iri rin  9.»  Séria  ..  M.OO 

900  5.  Paulo  Unlform.  444  00 

91  Idem  .  130.00 

Munlrlpalr 

*  UI  000  .  330.00, 

1.403  Lai  «0  -  P  A  ...  90000 

14.7  Idam  .  399.0(1 

4J4  Idam  -  Es  J  ....  I4fl.no 

19  Ul  490  P  R  ....  340.00 

197  Emp.  INI  .  133.00 

OFERTAS 

Vand.  Caaf 

Cr»  Cr» 

Apdllraa  da  Inlln 

Idam  Emp.  Ant.  ..  dU.OO  470.00 
Cnlf.  4%  .  4.13.00  — 

OkrliacOtr 

Grau  I  -  7%  *  Imp.  —  410,00 

F.ftadualr 

S.  paul»  Cm».  ..  440.1(0  Mino 

|  Mnnlrlpalr 

Lai  020  -  p  H  ....  Md.liO 

I.rl  «20  .  P  A  ....  399.00  1*0.00 

■ancaa  (acAaa) 

Banro  dn  Rnull  ,  —  1  700.00 

Ciar.  Iltraraaa 

Brahma  ptef .  OOOOn  IW.OA 

Bal<o  Minalra  ....  1.130  00  9  130.00 
Fraall-Bollvla  pra».  340  00  930.00 

Idam,  0(d .  930.00  .740.00 

Arno  . —  «M.OO 

CÍTianln  Aralu  ....  —  3  100,00 

510.  Narlnnal  .  I  .MO.OO  1.900.00 

Cif.  Soma  Cru»  .  4.030.00  4.000.00 
Marnarmann  nrd  .  1  300,00  3  940.00 
Idam  praf.  .  ......  —  1. 300.00 

V»lr  R.  Dor»  nom.  9.300.00  2.400.00 

lidem  porl .  9. 900.00 

Palrobr*»  ......  4S0.00  440.00 

LETRA» 

HIPOTECARIA! 

Brn  t  Guanabara  •:».«(  «00,00 

Mercadorias 

CAFÍ 

Rlrnia  r  roa  pracoi  am  alia. 
COTAÇ6R4  POR  14  4101.01 

Tipo  .  443.00 

Tlpn  3 .  173.00 

Tipn  4  .  993.(10 

Tlpn  3 .  311.00 

|  Tlpn  | .  104.00 

Tipo  7  . .  ..  ..  443,00 


“J!  Eitá  wndo  elaborado  no  Inatituto  dr  lnvc.-liunvf«'  ri» 
M.m  Navegacio,  em  Bremen,  um  Atla»  dos  Portos  e  dn  Nnve- 
iiii  gaçáo  Mundial,  que  conterá  mapos  de  todos  ps  portos  do 
mundo,  Inclmlve  04  do»  pniscs  do  Bloco  Soviético. 

75*3  A  obra  conterá  a  topografia  dos  portos  maritimns 
14.47  segundo  critérioi  geográfico*  e  de  mmunicacõc*.  Seroo 
íiM  Inolcadoc.  entre  outro»  dados,  o  movimento  e  principai* 
2i,*t  caracteriitica»  doa  porto*  e  a  cnpncidnde  de  rnrgn  c 
io!m  descarga. 

De  dois  em  dni»  «nos  sairfio  novas  4rdii,w»  dôfc  «liai. 
sempre  atualizada*.  A  primeira  ediçán  de  cerca  de  V000 
uísao  exemplares,  cm  lingua  ingléia,  deverá  sair  d((  prelo  em 
[*2-55 1  meado*  dé»le  ano.  » 


NI. VI  314.30 
111*0  701  3U 


MERCADO» 


t.  aptlranifn  «  rapllai  qti#  lhe  é  eonRad»  eia 
Rire»ttm*ntoi  dlieraidraflnn,  que  a  CIRRAFI*  pnde 
lho  nfererer  lurro»  4ln 


Amlrleo  do  Nort»  —  DOior  . 

AlMntnnn  —  Mirro  . 

Arimlln*  —  i'4»o  . 

Ilélfici  —  Frinro  B»l(i . 

Cnnid*  —  DOIir  . 

Dlnirniie*  —  Corui  . 

Lfpinm  —  P»t»u  . 

Fnnfi  —  Francn  . 

Ftinci  —  N.  Fdnco  . 

Holsnda  —  Florim  . . 

Iniliitrri  -  Libra  . 

Itália  -  Lira  . 

México  —  Pilo . 

1‘aru  —  Sol  . 

Potlufal  —  Earudo  . 

Sulrla  —  Cnroa  . . . 

Sidra  —  Franco  . 

Cnl»a  Sul  Africana  —  Llbr» 
Urufual  —  Péao  . 


U 7»  a.  a.  pagos  am  dinhairo 

alem  dn*  lucro»  adlclnml»  pnr  semeitra 

Preencha  t  rrtncla  o  cupom  no  lado 


Ha  condições  firmes 
para  aumento  da 
exportação  do  mate 


A  CIIMAFI  —  D«i»7o  Oflalhn  dn  Coma  fnriuifrliil  da 
Rrrnlo  Menaxl  •  oulraa  InformcçOci  a0br«  o  CIRRAFI. 


Nom»  _ 

Proflulo: 


«  indústria  bcnclic-iadora  do 
produto  na  constituiçín  dos  ti¬ 
pos  de  consumo  e  á  nova  indus* 
Iri»  de  m«tf  solúvel,  aláxn  d» 
Bmpliaçlo  do  campo  de  pro¬ 
pagando.  h»veremos  dc  propor- 


.  —  E  boa  no  »nomcnlo  4  »i- 

luaçáo  da  economia  cu-valeira 
ido  Brasil.  NAn  há  excedentes 
do  mate  no  mercado  e  oa  pre¬ 
ço»  eitto  bons.  Os  produtores 
estip  preocupado#  apenas  com 
um  fato:  a  possibilidade  de  re¬ 
dução  das  exportações  d*  mate 
para  a  Aigentina.  Kslai  decla- 
l  cações  ião  do  «r.  Carlos  Gomei 
dn  Ollvtira.  diretor  da  Divisão 
1  Econômica  do  Instituto  Nano- 
nal  d0  Mate,  sòbre  0  ambíeme 
ervateirn  do  pais. 

reducao 

Com  relação  á  Argentina,  dis- 
ist  que  houve,  de  1952  para  cá, 
j  redução  acentuada  das  impor- 
I  lações,  devido  ao  (omento  da 
1  cultura  da  erva  naouele  pai». 

1  Depois,  com  oinlacoe*  várias. 

1  exportamos,  no  período  de  .... 

1  1940/30,  em  média  anual.  20  ml» 
!  lhõrs  de  quilo*  para  aquéle  pau 
1  De  1950  a  1961).  »  importação 
lí  argentina  não  foi  alem  d#  19 
milhões  de  quilos. 

O  Uruguai  e  o  Chijc,  que  lm- 
1  portaram,  respectivamente,  22 
(•  7  milhões  de  quilos,  no  pri¬ 
meiro  decénio,  Importaram  24 


Londres  por  t  2  7940  comp.  • 
2  1943  venrt  Psrli  llvr#  p«r  F. 
20  40(JO  comp.  *  30.4040  v#nd.  Rél- 
llcs  llvr#  por  F.  I  9*33  comp.  # 
I  99*o  vsnd  Alvmsnh#  Ocld«nt#l 
por  M.  23  1*30  comp.  •  23  1N0 
vtnd.  Nortista  por  kr.  13. NN 
comp.  *  I3.94M  vsnd  Áustria  pnr 
Sh  3.4400  comp.  •  3  1*00  vsnd. 
Dmsmarcs  pnr  kr.  14.4*00  cnrnp. 
s  I4.44SO  »snd 
NOVA  IORQUE.  31 
FECHAMENTO  —  Xnva  loryus  s8- 
|brs  Montrcsl  llvrs  por  1.01.11 
.comp.  •  1.01.31  vsnd,  Rln  d#  Ja¬ 
neiro  llvrs  por  Cr»  024  comp.  •  0.37 
vtml.  Busnos  Alrsi  oor  P  1.31 
icomp.  •  1.99  vend.  MonUvldtu  ,i- 


NOVA  IORQUE,  2S 
ABERTURA  —  Novo  lorqut  sohri 
Monlr##l  llvr#  tmr  1  01  20  comp 
I  pl  13  ysnd.  Rio  ds  Jsnsirn  li. 
vr#  por  0,33  comp  s  o  30  v«nd 
r.usnos  Alrss  por  P  17!  comp.  i 
s  1.23  vsnd.  Montevidéu  14. 
vç#  por  t  00  comp.  t  9  23  vsnd, 
H#rn#  por  F.  33  limo  comp.  ( 
23.10M  vtnd.  Ftlanilmo  llvrs  7>m 
19.3700  comp.  •  19  3130  vsnd 

Madri,  por  P  1*7  \md.  Us 
bos  llvr#  por  Esc  3  4*30  comp 
!  4^  vsnd.  AimlrrdAn  llrri 
por  37  M73  comp.  s  37  8450  vsnd 


OMMMIà  tlâtildlA  II  Clllltj,  UR áiCIAMf ITO  (  imillMKItl 

I  Cork  4.  ssl*js:ls  t'U#  4UM0C I 

9Sa  P#J«  -  Rjs  Rrsilis  &?»*•.  30-  4  •  sndir  •  Si  s>  IPI  S  l!2  •  Is  .  34.2  24 
S«S.m  Rw  <■  Jsiflis  -  l.  Ç  Msiq.si  -  4,  Cr  «ca  Ats^ns.  174  .  »•  #^0sr 

Stles  001  /M.  -  fens  -‘2  10  I 


r!on»r  ao  mate  o  grande  futu¬ 
ro  que  lhe  é  re»erv*dn  nn  p»ls 


concluiu 


ARNF.MHI.EIA  GERAL 
ORDINARIA 
1»  CoDvneaçás  1  1 

Rão  eon vigido»  aa  Rn.  Arta- 
nlstas  à  te  reilBléartt  éiB  As¬ 
sembléia  Geral  Ordlnirla  ‘n« 
dia  22  de  mtla  préxlmo  vin¬ 
douro,  à»  47.4»  horas,  na  iode 
«oelal.  para  tratar  do»  «egiln* 
assunloi: 

ai  aprovação  do  relalérlo  d» 
Diretoria,  referente  ao  exerri- 
rln  de  1969.  do  balanç#  da  eon- 
I»  de  lucro»  e  perdas  e  do  P»- 
reerr  do  Conselho  Fiscal; 

h)  elflcáo  da  DlrelorU  e  do» 
membros  r  supleqt*»  rio  Con¬ 
selho  Fbcat; 

e)  fixação  da  rta»unorà(lo 


INSTITUTO  Df  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTE  E  CARGAS : 

EDITAL  DE  CITAÇÃO  DE: 

FOTON  COOFERATiVA  LTDA. 

EDITAL 


Achnm-sc  n  Hlsposiçnn  d<n  Snr%.  Arionixlii  na  iciff 
Rociai  á  Ku«  Pontes  Corrèn,  213,  0.1  documentos  a  que 
*e  refere  o  Artigo  li‘J  do  Derreto  l.rl  2627  de  21  de 
setembro  de  1940,  rclnlivos  ao  exereirin  saciai  findo 
em  31  He  dezembro  de  1961. 

Rio  de  Janeiro,  2R  de  nbril  de  1911. 

M.M.HARIA  PIO  XII  S/A. 

José  Gome*  da  Crus 


LONDRE6  28 
I  Tllulni  Ulvtrkos: 

|B»nk  nf  I.ondnn  &  South 

j  Amérlcs.  Llri .  .. 

Cablsi  fc  Witslcss  l.irt 

Ordinária»  . . . 

Oc«#n  47’ll«on  A  Co.  (Hol¬ 
ding»  . 

Impsrltl  Chsmlrsl  Indus¬ 
tria*.  I.td . 

Lloyds  Bank  LM.  <“AM 

Rhsrssi  . . 

Rio  Flour  Mills  h  Grana¬ 
ria*  Lld . . 

93o  Paulo  Rallway  Co. 
L<4.  (açAc*  de  10/-).  tx- 

CApItillsatlon  . 

City  of  SSn  P*ulo  Imp. 


JUfZO  DE  DJREITO  ÜA  QUARTA  VARA  DA  •> 
FAZENDA  PÚBLICA  l.°  OFÍCIO 
De  cilaçfto  á  FOTON  COOPERATIVA  LTDA,  com 
0  praro  de  30  (trinta)  dias.  passado  n  requerimento 
de  INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  EMPREGADOS  F.M  TRANSPORTES  E  CARGAS 
(I.A.P.E.T.C.),  nos  auto*  da  ação  de  Despejo  requerida 
contra  FOTON  COOPERATIVA  LTDA. 

O  DOUTOR 

VIVALDE  BRANDAO  COUTO.  JUIZ  SUBSTITUTO 
EM  EXERCÍCIO  DA  QUARTA  VARA  DA  FAZENDA 
PÚBLICA  DO  ESTADO  DA  GUANABARA.  ETC., 

FAZ 

saber  aos  que  o  presente  edital,  com  o  prazo  de  30 
(trinta)  dias,  virem  ou  dele  noticia  tiverem,  quo'por 
parte  do  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos 
Empregados  ein  Transportes  e  Carga?,  foi  requerido 
Uma  nçáo  de  Despejo  contra  Foton  Cooperativa  Ltda., 
no»  termos  da  petição,  distribuição  e  despachos  »e- 

guintes:  . 

PETICAO  INICIAL:  —  Exmn  Sr 


135811 


do#  Diretores  e  do»  meaahree 
do  Conselho  Fiscal  ptra  •  ano 
de  1961; 

d)  Inieréate*  geral». 

Aa  acõei  deverão  ser  depoal- 
tsdaa  na  ied»,  até  eineo  dl»» 


ante#  da  data  aeim». 

Rio  de  Janeiro,  26  de  abril 
de  1961. 

Hélio  de  Araújo  Goatlde  — 
Vlee-Prcaidentr. 

Emanuel  Cresta  de  Moraei  — 
fter.-Tesaurelro  15211 


and  rrcahold  . 

Tllulos  CstrsBfftrosi 

Consols  .  3  *í""f  . . 

Bmp.  rtf  Guerr*  BnUmco, 

3  •»%  1927,41  . 

Shell  Tr*n*port  Trsdlng  .. 
Rnyal  Dulch  Pelroleitm  .. 


Concurso  para  Médicos,  Dentistas 
e  Farmacêuticos 

Chamn-se  a  «tenção  dus  interessado*  para  0 
"EDITAL"  publicado  no  Diário  Oficial  do  dia  21 
do  corrente  mês,  que  estabelece  norma»  para  a  reali¬ 
zação  do  Conrursn  em  epfprnfe,  rujas  inscrições 
eitario  aberta»  no  periodo  de  2  a  31  de  maia  de 
1961. 

Informações  detalhadas  serão  prestadas  ao* 
Interessados,  na  aede  da  Delegacia  do  IAPC,  sita 
á  Avenida  Rio  Branco,  120  —  4."  andar,  no  horário 
de  10  ãs  15  horas,  de  segunda»  às  sexlas-laira»  e, 
aos  aabndoi,  das  9  às  11  horas. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  abril  de  1961 

ANTENOR  GOMES  DE  CARVALHO 
Delegado 

59375 


"Ribra  Materiais  de 
Construção  LA."  - 


F.M  is  nx  AHRii.  nr.  isai 
Titulo*  Nagofiadof  34  437 
Valor  nn  Cr»:  97.911.974.88 

TITULO» 

PRIVAIIO» 

Banca* 


_ _ _ _ Juiz  de  Direito 

da  Vara  da  Fazenda  Pública.  O  Instituto  de  Aposenta¬ 
doria  e  Pensões  dos  Empregados  em  Transportes  • 
Cargas,  entidade  autárquica  de  direito  publico,  com 
lede  nesta  Capital,  por  seu  Procurador  infra  nssinado, 
encontrado  à  Rua  Sanla  Luzia,  173  —  5,°  andar,  de¬ 
sejando  propôr  contra  Foton  Cooperativo  Ltda.,  firma 
comercial,  com  negócio  de  atelier  fotoçriiflco.  dando-se 
ciência  a  seu  fiador,  Umberto  Ruffiní,  estabelecido  à 
Rua  Barão  de  Bom  Retiro  2159,  loja  c.  a  competente 
ação  de  despejo  por  falta  de  pagamento  de  alugueres, 
vem  reepeitosamente  expõr  e  afinal  requerer  a  V. 
Excia.,  o  seguinte:  1  —  0  Suplicante,  na  qualidade 
de  proprietário,  locou  ao  Suplicado  a  loja  n.°  XXVI 
da  Rua  do  Catete  338  nesta  Capital,  pelo  aluguel  men¬ 
tal  de  Cr$  7  .005,00  e  sob  demais  cláusulas  do  con¬ 
trato  (documento  anexo).  2  —  Acresce,  porém,  que 
0  Suplicado,  deixou  de  pagar  os  aluguéis  desde  Agòslo 
de  1938  inclusive,  até  a  presente  data,  mais  a  impor- 
táneia  de  Crg  547,80,  referente  à  laxa  d’água  dos 
anos  de  1958  e  1959.  3  —  Tendo  sido  inúteis  os  es- 
forçog  do  Supllòantc,  para  receber  do  Suplicado  n 
importância  que  lhe  é  devida,  vem  o  autor,  com  fun¬ 
damento  no  art.  15,  inciso  1,  da  Lei  1300.  de  28-12-50, 
requerer  a  competente  ação  de  despejo,  por  falta 
de  pagamento,  requerendo,  assim,  a  citação  do  réu, 
de  tudo  ciente  áeu  fiador,  para  que  pague  no  prazo 
do  irt.  350  do  Co.  de  Processo  Civil  os  aluguéis 
devidos,  até  a  data  da  purgação  da  mora,  custas  e 
honorários  de  advogado,  sob  pena  cie  despejo,  citado 
0  réu  para  acompanhar  a  presente  em  todos  os  seus 
térmos,  sob  pena  de  revelia,  que  se  espera  seja,  afinal, 
'julgada  procedente  e  condenado  o  réu  nos  térmos  da 
lai.  4  —  Dando-se  ã  causa  0  valor  de  84.060,00  de 
aefirdo  com  o  art.  46  do  Cod.  cie  Proc.  Civil,  protesta 
o  autor  por  todos  os  géneros  de  provas  admitidas 
em  lei.  D.  e  A.,  espera  deferimento.  Rio  de  Janeiro, 
14- de  dezembro  de  1959. 

,(#)  Murillo  Alecrim  Tavares  —  Procurador . 

DISTRIBUIÇÃO:  Corregedoria  da  Justiça.  Ao  11.° 
Oficio  de  Distribuidor.  D.  á  4.»  Vara  da  Fazenda 
Pública  l.°  Oficio.  Em  16  de  dezembro  de  1959.  (a) 

de  forma  ilegível . 

DESPACHO:  —A.  Cite-se.  Rio,  17-12-59.  (a)  Wcl- 
Tihgton  Pimentel. 

PETIÇÃO  DE  FLS.  11:  -~  Exmo  Sr.  Dr.  Juiz  de  Di¬ 
reito  da  4  *  Vara  da  Fazenda  Pública.  O  Instituto  de 
Aposentadoria  e  Pensões  dos  Empregado»  em  Trans¬ 
portes  e  Cargas,  no»  autos  da  açáo  de  Despejo,  que 
move  contra  Foton  Cooperativa  Ltda.,  tendo  em  vista 
a  certidão  do  »r.  Oficial  de  Justiça,  a  fls.,  de  que  o 
.representante  legal  da  ré  se  acha  em  lugar  incerto 
e.náo  sabido,  vem  requerer  a  V.  Excia.,  ae  digne  de 
mandar  proceder  à  citação  por  editais,  com  o  prazo 
mínimo  na  forma  da  lei.  P.  Deferimento.  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  18  de  março  de  1960.  (a)  Murillo  Alecrim  Ta¬ 
vares  —  Procurador.  —  CERTIDÃO:  Certifico  «  dou 
fé  tio*  térmos  da  Portaria  n.°  24.  dêste  Juizo,  que 
presente  peça  processual  foi  entregue  em  Cartório, 
nesta  data,  às  15  horàs.  Rio,  18  de  março  de  1960. 

Pelo  Escrivão,  Maurício . 

DESPACHO  DE  FLS.  12:  —  Cite-se  por  edital,  prazo 

de  30  dias.  (a)  Wellington  Moreira  Pimentel . . 

Em  virtude  do  que  mandei  passar  o  presente  edital, 
com  o  prazo  de  30  dias,  pelo  qual  fica  citado  Foton 
Cooperativa  Ltda.  para  ciência  dos  térmo»  da  petição 
inicial  transcrita  e  cujo  edital  terá  afixado  no  lugar 
de  costume  pelo  porteiro  dos  auditórios  do  Juízo  • 
publicado  na  imprensa,  na  forma  da  Lei.  Dado  • 
paliado  nésta  cidade  do  Rio  dè  Janeiro,  aos  7  dias  do 
mês  de  março  de  1961.  Eu,  João  Cerolini,  Escrevente 
Auxiliar,  datilografei.  E  eu,  Maurício  Maranhão  Júnior, 
Escrivão  Substituto,  o  «ubscrevq.  ) 

Vivalde  Brandão  Couto,  Juii  Substituto  em  exercício!; 


Assembléia  Geral  Ordinária 

44o  convidado*  e#  ira.  Aclonla- 
t*a  a  M  raunlran  am  A###aahl41# 
n»  lida  aoclal  à 


M  Braall  . 

1.300  Or«d.  R  d»  M.G. 
COMPANHIA» 

30  Arno  pref . 

300  Braalltlr*  d*  V*- 
4rA!*o  Iptr.  pr#f. 
104  Brailltlra  d*  Bnu- 

PM  pref . 

1.360  Cart).  M  Buttá  . 
«10  Carioca  tndhitrlal 
817  Brahma  ord.  .... 

900  Idem  . 

9.08.4  Idrm  prrf.  ...... 

88  Tdcm  . 

1.890  Idrm  ........ i... 

84  Cl«.  8.  Crua  pt. 

900  Idrm  . 

2*8  Idrm  . 

30  Clmonto  Aratu  .. 
3.000  Doc.  d#  Santo*  pt. 

240  Ferro  Braatlclro  .. 
8. (XX)  Ind.  Pap.  Tanurl 

«73  Klbon  ord . 

217  Mlnaa  S.  Jrrònl- 

mo.  ord . 

347  Pnullata  dr  F.  L. 
970  Patrobria.  prrf.  . 
948  Prtr.  Unllo  prrf. 
100  B.  Minrtra  pt.  . 

too  idam  . 

110  !d«m  . 

3*3  Idrm  . 


Q*r*l  Ordlnarta, 

Artnlda  Vanaauala.  n*.  37.  aol»  311, 
na  dia  31  d#  mato  próilmo  vindou¬ 
ro.  á#  1#  horta,  »  ftm  da  tomanni 
eoatateiainto  *  dtltbarartai  i4br# 
o#  aaeulat##  uauntoa: 


croa  •  Parou  •  Paricar  do  Conaa- 
Iho  Placai,  rtfrrtntu  a#  #i#reiclo 
da  1940; 

b)  Aaaunio*  d*  Iniarlaa*  aaraU. 

Outroaalm,  acham-**  3  dUpoatcIs 
doa  Br#.  Aelonlatu.  na  a#da  a  oelal. 
no  andtrtço  aelm*.  oa  doeuaaanto*. 
d#  qu#  trnU  o  arttao  99  do  Doera-1 
to-Lrl  n".  3.437  d*  36-9-1944,  r#fa- 
rantai  #o  narctclo  aoclal  d#  1N0. 

Rio  da  Janalro,  94  da  abril  d* 
INI. 

LBVY  FURTADO.  1*314 


r  virtudes  nutritivas  do  mate. 
Convém  ressaltar  —  acrescen¬ 
tou  —  ,que  o  Instituto  já  íêz 
váriai  tentativas  para  a  intro¬ 
dução  do  mate  noi  Botado»  Uni. 
dos  c  paiias  europeu»,  tendo 
inclusive  participado  de  expoi 
tições  internacionais,  corn  muito 
(uceaso.  Contudo,  enae  opor¬ 
tunidade»  nio  foram  devida¬ 
mente  aproveitadas,  por  vários 
fatftrei,  incluiive  ausência  de 
cooperação  do»  órgão*  gover¬ 
namental». 

RIQUEZA 

—  Dada  a  bundáncia  de  noa- 
lot  ervaia  nativo»  —  tanto  oa 
antigos  quanto  oi  inexplora¬ 
do»  — ,  a  erva-mate  eonitituí 
uma  imensa  riqueza  natural, 
que  haveremoe  de  aproveitar, 
para  robustecer  a  noNa  eco¬ 
nomia  . 

Elaboramos  m  Instituto,  anos 
atrás,  um  plano  de  organização 
da  cooperativa  doa  produtores 
do  mete,  que  aio  cârca  de  30  000 


MESES  Abtrt.  Fcch 

Mato.  1M1  .  .  .  .  .17,34  S7.IR 

Julho.  1941  ...  .  34.98  33.44 

flatambro.  INI  .  .  .78  *2  9S.4S 

Datambro.  114).  .  .  3628  33. lü 

Marco.  IMS  ...  -  38.00  34.93 

VENDAS  -  Ni  abartura.  ISO  ia- 
cu;  no  ftchamanto.  ts  SM  dttu. 

NA  ABERTURA  —  Marcado  m* 
tá  vai.  cnm  alta  d#  1  a  11  •  balsa 
d*  1  a  9  pontoa. 

NO  FECHAMENTO  -  Marcada 
ipana*  utával,  com  alta  da  l  # 
baixa  d*  4  *  M  ponte*. 

AÇÚCAR 

Marcada  latával  #  Iaalt*ra4*. 

COTAÇÔE8  -  POR  W  QUTLOB 

Branco,  crtital  .  170,00 

Mueavlnho  .  .  413,88 

BM  PBRNAMBUCO 
RECITE,  II. 

Mareado  —  Eatával. 

COTAÇÕES  POR  M  QUILOB  - 


c«.orhdoi.  \W]M 

Valor  de  CrS  100,09  líqui¬ 
dos  investido»  enri  15/2/57 

com  rein-  _ L _. 

versão  das  m  777  7^ 


Na  conformidade  do  diiposto  no  parógrafo  3.'  do  art.  120, 
do  Decreto  n.#  1.918,  de  27  de  og&ito  de  1937,  notifico  a 
compareceram)  no  Conselho  Fiscal,  sito  à  Avenido  Venezuela 
R.'  134  —  Bloco  "I"  —  5,*  andor,  no  horário  dos  12,00  òs 
38,00  horot,  o(i)  intertisado(s)  no(s)  proceiio(s)  da  b#n» 
Ncio(i)  abaixo  relacionado(s)  a  fim  de  tomar(em)  conheci¬ 
mento  do*(j)  Reio!uç6o(õ«)  do  Conulho  Fiscal  desta  Insti- 
tuiçflo  •  dentro  do  prazo  de  10  dias  consecutivos,  contados 
da  dato  de  publicação  diste  Edital,  interpor(#m)  recurso(t) 
ao  órgão  Superior,  sob  pena  de  ser(»m)  considerado(s)  pc- 
rempto(s): 


-  Crlstil*.  Cr*  1.447.00  *  D*m* 
rara.  Cr»  »»3.M. 

Entrada*  —  Ont«m:  17.  "00;  da  1' 
dc  aatambro,  T. 131. 841. 


trífOnda:  l.au.iao. 

Conaumo:  9.000. 

ALGODÃO 

Marrada  fina»  »  Nalurad* 
coTAçoae  por  **  quiloi 
In  Cretalrai 
latriia:  MaMu-ratarai 
Fibra  taaga; 

BcrJdé.  tipo  4/4.  1.440.04 
Ftbra  *461*: 

SartOa*.  tlpe  S/4.  1.100.00 
Caa r*.  tipo  3/4.  1.340.00 


diBlributçfieB 


pequeno^  produtores  do«  Esta¬ 
do»  do  Paraná,  Santa  Catarina, 
Rio  Grande  do  Sul  •  Meto  Groi- 
u  que  te  encontravam  ao  de- 
lamparo.  A  agremiação  em  co¬ 
operativas  pareceu-me  a  únlça 
forma  dt  assistência  eficaz. 

Continuando  o  trabalho  de  or¬ 
ganização  dessas  cooperativas, 
por  uma  comissão  constituída  de 
representantes  do.  Instituto,  do 
Serviço  de  Economia  Rural  e 
da  antiga  Coordenação  da  Mo¬ 
bilização  Econômica,  a  união 
do*  produtores  de  mate  em  co¬ 
operativas  se  completou  e  hoje 
podemos  constatar  que  as  zona* 
ervateirai  constituem  o  único 
aetor  da  economia  brasileira  to¬ 
talmente  cobertas  por  coopera¬ 
tivas,  prestando  mais  serviços 
a  uma  classe  rural. 

ENTROSADO 

Terminou  o  sr.  Carlos  Gomes 
de  Oliveira  afirmando  que  o 
Instituto  Nacional  de  Mate  es¬ 
tá  perfeitamente  entrosado  com 
o’  ritmo  de  trabelho  do  presi¬ 
dente  ds  Repúblics,  para  um  m- 
fõrço  Intenso  em  favor  da»  ati¬ 
vidade*  ervateíras. 

—  Com  as»i«tênda  ao  pro¬ 
dutor,  ao  comércio  exportador,, 


cn  3.204  Mh 


|  P«C*-n**  InlwfflittH  *»m  Mniawnlu*.  p 
■  Bis  4*  JaiMiío  •  Ru*  7  #•  lálwnkr*.  ■ 
m  87  -  T(rr«  .  T.l.  92.77*1  *.Ca**e*.  Z 
?  b*n«-  Ru*  Lwne*.  I»4  .Térrt*  ■ 


PauHata.  tipo  S.  1.910.40  -  1.100,40 
■M  4 AO  PAULO 
a  AO  PAULO,  14. 

CONTRATO  NOVO 
(CatitSa*  par  I#  qallo*) 

MESES  Abart.  Fcch. 

Maio.  INI.  .  ,  .  N/c.  I.SN.ee 

Julho.  19*1  .  .  .  N/e.  1.440,00 

Outubro.  INI  .  .  1.4*0.00  l.IN.OO 

Datambro.  INI  .  1.430,00  1.420  00 

Marca.  1*41  ...  .  N/c.  N/e. 

PaitçSo  _  N»  «bertura,  calma; 
no  fachamtnto.  calmo. 

VENDAS  —  Nlo  hauv*. 

DISPONÍVEL 

Tlpe  4  .  1. 483.00 

TiP«  3  .  1 .403,08 

Tipo  4 .  I  .Stt.OO 

«34  PERNAMBUCO 
RECIFE.  94. 

Marcada  —  Eatával. 

COTAÇ6EJ  —  POR  40  QUILOS 
Mata*  tipo  4.  CrS  1.770,00  —  SortAax 
tipo  6,  comprador**.  Cr»  1.110.80. 

Fntradt*  —  Ontam:  9.490  farde* 


uaiio  -  nim  irnguai  bimoe.  N-V  •  I  m 

m  •  Nitaroi  -  Av.  Am«ra!  370  I 

I  Laj»  19  •  Tijuc*  •  Ru*  Cana»  Santinv  I 

■  3W  -  Sala  704  ■ 


PROCESSO  IAPM  N.o  Sf  7*2/« 
PnOCKSRO  IAPM  N.o  «4  33»/»* 
PROCESSO  IAPM  N.o  14. 934/31 
PROCESSO  IAPM  N.o  10. 134/10 
PROCESSO  IAPM  N.o  14.915/40 
PROCESSO  IAPM  N.O  34  442/31 
PROCESSO  IAPM  N.O  20.384/39 
PROCESSO  IAPM  N.o  40  401/33 
PROCESSO  IAPM  N.o  14  *39/4» 
PROCESSO  IAPM  N.O  21  013/44 
PROCESSO  IAPM  N.o  73.143/40 
PROCESSO  IAPM  N.o  49  403/44 
PROCESSO  IAPM  N.o  V . 034/39 
PROCESão  LI  PM  N.o  3. 114/37 
PROCESSO  IAPM  N.o  2.124/40 
PROCESSO  IAPM  N.O  2.414/34 


MARIO  MONTEIRO  DE  MOURA 
RAIMUNDO  NASCIMENTO  DINIZ 
ANTONIO  ílt VIU. ART 
JORGE  ELIAS  DOR  SANTO» 

JORE  JOAQUIM  RODRinUEI 
EI. ADIO  COSTA 
IMMILO  DA  CONCEIÇÃO 
JOAO  ROARS»  DB  PINBO 
ROBERTO  GOME»  DA  COSTA 
GASTAO  JOSE  DA  in.VA 
FRANCISCO  NEVE»  DE  OLIVEIRA 
AREOLINO  MACIEL 
HERMIRO  GOMES  Dl  ALBBRTINO 
BRA7.  BENEDITO  DO  ROSÁRIO 
HELOISIO  DOMINGOS  ALVES 
AMADEU  DE  FIGUEIREDO 

•1394 


LUTE  CONTRA 
O  CÂNCER 

O  VENCEDOR 
PODERÁ  SER  VOCÉ 


Títulos  t  Ações 


VENDE-SE  um  titulo  da  Boeladada 
Hlplr*.  Fona:  39-9009  —  LUIZ. 

_ _ _ t«408  44 

COMPRO,  4  vllta,  um  titulo  do 
l*<*  Club*  t  um  do*  Calearaa  — 

M  RAM  •  ltt« 


r  A.P.C.C.  Através  de 
distribuidor  de  Cnidscé 


LUIZ 


2.141 

MM 

119,42 

OJ  Cr|  174,44 

\Ivim  ri»  mecanização,  «  auts- 
tènela  mecànlra  •  a  perfura¬ 
ção  d»  puço*.  «retoando-a» 
vtflda  4a  a*mw»tea  •  ben»  4a 
produçlp. 

t  expressivo  o  aumento  4a 


ta  a  aceitação  crescente  4>ia  aer 
vieo*  preatadne,  am  toda  •  E»ta 
4o.  conforma  mostra  aua  4w 
trlbuiçto  palaa  4  Delegacias  H» 


NAO  EXIGÍVEL  . 

Capital  Sorial . . . 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO . 

Empréstimo»  Agrícolas . . 

Empréstimo*  Comercial*  . 

Convénio  com  o  Ministério  da  Agricultura  _ 

Fmanriamentn  pelo  Inatitiito  Rrnallelro  dc  Café 

EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO . 

Duplicata*  Descontada*  . i . 

Fornecedom  . 

Titulo.»  a  pagar  . 

Conta»  Dlvaraa»  a  Pagnr  . 

Conta»  Corrente.»  . . 

Salário»  a  Pagar  . 

Contribuições  a  Pagar  . 

Ranro»  Contn»  Diversas  . 

Titulo»  Descontado»  . 

Subtotal  . . 

COMPENSÀÇAO  . 

a 

Caucàn  ria  Diretoria  . 

Titulo»  em  Caução . 


IMOBILIZADO  . 

Terreno* . . 

Bens  Imóveis  Kritlirarin»  , .  . 

Bens  Imóveis  em  Construçá . 

Propriedades  Dtver»a»  . 

Máquina»  e  Equipamento»  . 

Instalações  . 

Veiculo»  . . 

Implemento».  Apaielhn*  e  Ferramentas  . 

Móvel»  e  Utensílios  . 

Semoventes  . 

Biblioteca  .....  . . . 

Bett»  Intaiiguei»  . . 

Titulo»  da  Dlvtria  Publica  . 

Participação  em  Outra»  Empré»»s . 

DISPON1VEI . *. . 

Caixa  . 

Fundo»  em  Trântlto  . ’ . . 

Banco»  Conta  Bloquearia  . . 

Banco*  Conta  Fundo  Contornai  ...  . 

Delegacia*  Conta  Suprimento  . 

Banco*  Conta  Mecanização  . 

REALtZAVF.l . 

Mercadorias  . . 

Duplicata»  a  Receber  . 

Titulo.»  a  Recobri  . . . 

Conta»  e  Fatura»  Diverta»  a  Receber . 

Arinnitl.it  Conta  Capital  n  Realizar  . 

Lavoura*  c  PlnntaçAe*  . 

Almoxm ifario  . . 

Malária-Prima  em  F.Moqur  . 

RECiULARIZACAO  . 

Depósitos  e  Cauções  . 

Despesa»  Anteciparia»  . 

Conta»  em  Suspcnst . 

Despesas  de  Constituição  . 

Valore*  a  Regularizar  . 

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO . 

Refultado  rie  Exerrírtos  Antoriore» 

Resultado  dn  Exercício  de  IMO  —  SUPERAVIT 

Subtotal  . 


Beleiaeta  Centra  . 

Relegieis  Norte  . 

Relegaria  NordHte  . 

Delegaria  Kuleate  . . 

Delegaria  Nul  . 

Delegaria  ONte  . 

Total  . 

3.1  SERVIÇOS  TtCNICOS 
O»  cuniraiu» paia  execução  de 


serviço»  relacionado»  com  »  In¬ 
trodução  e  apliraçlo  de  tOenl- 
- .  ..  iu|oi*ção  da 


ca»  moderna»  de  ex_. 
terra  vêm  abiorvenno  por  com¬ 
pleto  os  Inúmeros  profissional» 
da  CAM1G,  tal  o  volume  de 
Interessados  que  se  têm  apre- 
lentado. 

Unta  id->ia  da  receptividade 
encontrada  por  essa  nova  mo¬ 
dalidade  de  açlo  pode  ser  ofe¬ 
recida  pelo*  seguinte»  número», 
relativos  ao  ano  dr  1050,  com¬ 
parado»  a  seguir  com  o»  de 


pela*  proporções  de  trabalho 
objeto  de  ajuste. 

3  I  SERVIÇO  DE 
MECANIZACAO 

Alem  de  vender  tralore» 
Item  a  ser  referido  mata  adian¬ 
te  CAMIG  realltou  conside¬ 
rável  soma  rir  serviço*  de  nr- 
rantzação  agrícola,  aobressatn- 
do-*e  os  de  desloca  e  desbra¬ 
vamento  de  terrenos  para  plan¬ 
tio.  Irrraceamentn  para  con- 
Irólr  ria  erosfio,  construção  de 
pequenas  barragens  de  Igir.i 
em  fazenda»,  abertura  de  vala» 
de  drentgem.  além  de  constru¬ 
ção  e  manutenção  rie  estrada» 
em  propriedade*  agrícola». 

Para  ésse  trabalho,  que  eon»- 
tilulu  um  doa  aspecto»  em  que 
a  Companhia  ar  fêz  mal»  «til 
ao»  agricultora*  dn  Estado, 
conta  com  equipamento»  trie- 
quadoa  e  de  elevado  ru»to,  mr- 
rerendo  destaque  um  Valioso 
contingente  de  tratores  de  lã- 
mma  e  máquina»  especializaria» 
como  roçaelelra»  de  paste,  41*- 
tribuldore*  de  calcário,  terra  - 
roadora».  motonivelariora».  •«• 
eavarieira»,  rolo»  rompartado- 
re*.  etc.,  «enrio  de  44  o  núme¬ 
ro  total  rie  unidade»  mecani¬ 
zada.»  em  operação  lio  Estado 
atualmente. 

Esse»  serviço»  são  cobrado 
na  hair  rio  preço-hora  de  ati¬ 
vidade  rio»  equipamento»,  va¬ 
riando  a»  laxas  em  função  ri. 
potência  e  característica»  ria* 
máquina»  r  ria  natureza  ri» 
trabalho  a  execulnr. 

Ei»,  em  resumo,  o»  reMiltadn* 
oblido»  no  »etor  da  prestacã0 
de  aerviço»  motomeeanlrario* 
ao»  agricultores,  nos  último»  3 
ano»: 


barragens  43 .  Projetos  de  1 
locação  de  tanques  A.  Lava- 
ÇÍo  de  terraço»  —  224  Km.  Lo¬ 
caçAo  de  canais  r  dique»  — 

1»  Km 

Receita  —  Cr|  443.486.00.  í 
Já  em  1040  o»  serviços  téc¬ 
nicos  realizados  foram  rin  se¬ 
guinte  monta: 

Planejamento*  conservado- 
niatas:  19  contrato»,  com  7.810 
ha.  Levantamentos  de  rapaci-  : 
dade  de  uso  21  contrato»,  com 
19.227.44  ha  Levantamento» 
topográfico»:  4  contrato»,  com 
447  ha.  Prátiraa  rnnservarln- 
nista»  isoladas:  3  rnntrnto».  , 

Construçôe*  rurai*:  4  contra¬ 
to*.  Carregamento  de  silo;  1 
rontrato.  Projeto  de  uaina  hl- , 
drelítrica  rural-  I  contrato. 

Receita  -  Crf  1.310.554.40.  i 
Neite  campo  rie  atuaçin  ria 
emprêia.  assumem  relevAncla 
o»  serviço*  para  planejamentos 
rie  fazenda»,  dado  o  seu  cará¬ 
ter  rie  técnica  avançada  e  ain- 

OPERAÇÔES. 

Contratos  realirario» 

Hora»  de  trabalho  rom  máquina» 

I  Preparo  de  terra»  -  Ha. . 

Resine*  e  desmatamento  —  II*  . . 

Terraplenagem  —  Hora»  . 

Rarrafens  e  tanque.»  construído» 

Terraceamenlo  —  Km  ... 

Terraplenagem  para  Irrigaçáo  — 

Ha . . 

Canal*  e  dique»  construído*  — 

Km  . . 

Estrada»  •  rarreadora»  abertos  — 

Km  . 

Recalta  em  Crf  .  4.70J.4OI.7O  07. 00*. 300,40 

3.3  —  SERVIÇOS  DE  Crédito  Real  r>  Mina»  Geral» 
PERFURAÇÃO  DE  POÇOS  S.A.  e  outro  com  n  Banco  do 

Brasil,  ambo*  vi*ando  à  melho- 
Por  convénio  celebrado  com  a  ria  Imediata  do  crédito  A  prn. 
Secretaria  ra  Agricultura.  In-  riuçào  do  algodáo,  possibllltan- 
riústria  e  Comércio,  em  ftns  de  cio  niai*  elevados  nivel*  do  fl- 
1950,  foi,  pela  CAMJG.  arren-  nancinmento  por  hectare  plan- 
dada  uma  parte  des  sonda»  per-  tadn.  em  função  da  adoção  de 
furatrizes  ria  Escola  rie  Sonda-  prática*  ria  modernização  e  ra- 
dores.  rionaltzaçáo  da  lavoura. 

Iníciálmentr.  cuidou  a  Com-  Foram  distribuído*  49.323  sa- 
panhia  de  recuperar  r  reformar  ros  c.c  30  kg*,  de  lemente».  sen- 
aqucla*  sondas  que  náo  estavam  rio  de  25.000  saco*  adquirido» 


compensação 

Açõr*  Caucionaria» 
Devedores  Tor  Caução 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  E  PERDAS 


DESPESAS  COM  O  PESSOAL  . . 

Ordenados  c  Salários,  Honorário»  da  Diretoria  e  rios  Conselheiro».  In¬ 
denizações,  Abono  de  Família.  Assistência  Médica.  Férias,  Contribui- 
çftes  ric  Previdência.  Seguros  Sociais,  Pa.**a  gens  e  Despesas  rie  Viagem 


RENDA  ADMINISTRATIVA  E  DE  INVESTIMENTOS 
Aluguéis  e  Arrendamento*.  Descontos  sôbre 
Compra»  Juros  Bancário»  Recebidos.  Co- 
mis*ow  Diveríss,  Rendas  Diversa».  Indeni¬ 
zação  dc  Scgurn».  Recuperação  dc  Despe¬ 
sa*.  .luro*  p  Prêmio*  de  Titulo»  de  Renda 

RENDA  DF.  SERVIÇOS . 

“xccutáo  rie  Serviço*  Técnico».  Mecanizados. 
Transporte*  Diverso»,  A.i»i«léncia  Técnica, 
Mecânica  e  Veterinária,  Perfuração  rie  Po- 
ço*  Artesiano».  Taxa  ric  Administração. 
Técnico,  etc.  etr. 

RENDA  COMERCIAL  . . 


DESPESAS  COM  MATERIAL  . . 

Combustivci»  e  Lubrificante».  Ferragens,  em  Geral.  Materiais  para  Ofi- 
cipa».  Cópia*  Helingráfica*.  Material  rie  Instalação.  Diverso»,  Proriuto* 
Químicos.  Material  Elétrico,  Fotográfico  e  Cliché*.  Papelaria  r  Material 
rie  Expedipntc.  Peça*  e  Acessório»  para  Veiculo»  e  Equipamento*.  Ves¬ 
tuário  ctr.  etc. 

DESPESAS  E  ENCARGOS  DIVERSOS . 

Aluguéis.  Condução  Urbana.  Bancária».  Frete*.  Carreio*  e  Desparho». 
Assinatura»  e  Anuidades.  Descontos  Concedido*,  .luro»  tle  Financiamen¬ 
to.  Impôsin  de  Consumo.  Imposto»  e  Licen  ças  Diversa»,  Seguro.»  dc  Ben» 
Diverso»,  De.snesa»  Postai*  Legai»  e  rie  Cartório,  Armazenagem.  Comia- 
sóc»  rie  Terceiros  sftbre  Vendas,  Aluguéis  de  Máquina»  e  Equipamen¬ 
tos,  etc.  ele. 

CUSTOS  DAS  MERCADORIAS  VENDIDAS . . . 

CrS 

Custos  Gerais  ria*  Merrariorias  Vendida»  .  374.597  052.20 

Custos  Gerai.»  rias  Matérias-Prima»,  aplicaria*  ..  44.292.249.40 

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO . 

Resultado  rio  Cnrrenlc  Ano  —  SUPERAVIT  ....  13.359.231,90 


Venda*  Gerai*  rie  Produtos  Agrícola» . 

Yenria»  de  Tratores . 

RENDA  INDUSTRIAL  AGRÍCOLA  . 

Produção  rias  Fábricas:  Usina  rie  Amlrtn  e 
Raspa  rie  Mandioca  Eng.  Gravatá.  em  Di- 
vinõpolis  —  Usina  rie  ôlen.  Torta  e  Deri¬ 
vado»  ric  Mamona.  Juscelino  Kubitschek. 
eni  Diamantina  —  Usina  Inconfidência,  em 
Pará  de  Mina»  —  Fábrica  rie  Rações:  Re!n 
Horizonte.  Pnnle  Nova  c  Varginha  c  Fá¬ 
brica  rie  Fertilizantes,  em  Araxá,  inclusive 
subsídio*. 

TOTAIS . 


Belo  Horizonte,  31  de  dezembro  de  1940 

(a.)  Joio  Quintiliano  He  Arellar  Marque».  Presidente  —  ía.kl  Rreaa  Geniaia,  Diretor  de  Operações.  —  (a.)  Euclidea  Gonçalves  Martins.  Diretor  rie  Produção.  —  (».)  Adyllo  Co«U, 
Diretor  Financeiro,  —  (a.)  José  Srtte  ie  Barro*.  Diretor  Administrativo.  —  ia.)  José  Alexandre  Gonçalves  Cotia,  Contador  —  CRCMG  —  546  —  (a.)  Joyee  Silva  Vlanna,  Téc.  em  Conta¬ 
bilidade  —  CRCMG  —  5.382.  —  (a.)  Divino  Alrea  PadrAo,  Téc.  em  Contabilidades  —  CRCMG  —  4.733. 

PARECER  J»0  CONSELHO  FISCA1.  I  Rio  de  Janeiro,  t»  rfg  abril  de  1961.  I  com^  nossas  instruções.  |denrio  anena»  rio*  ajuste*  relativog  às  operações 

registradas  em  contas  de  posterior  regulariza¬ 
ção,  o  Balanço  Geral  bem  como  a  demonstra¬ 
ção  de  Lucros  e  Perdas  acima  referidos,  refle¬ 
tem  a  posição  económico-financeira  da  Cômpa- 
nhia  Agrícola  de  Minas  Gerais,  S.A.  (CAMIG), 
cm  31  de  dezembro  de  1940.  lendo  sido  os  lan¬ 
çamento*  respectivos  preparados  na  base  da 
documentação  apresentada  e  de  conformidade 
com  o»  princípios  de  contabilidade  normalmen¬ 
te  aceitoa.  e  executados  ainda,  em  base.»  idên¬ 
tica*  às  rio  ano  anterior  podendo  assim  ser 
aprovados  pelo»  Senhores  Acionistas, 

CBP.  —  Consórcio  Brasileiro  de  Produtivi¬ 
dade,  S.A.  —  Organização  c  Equipamentos. 

CRC  —  Cb.  304  —  ia.)  Roberto  da  Silva 
Pôrio,  Diretor. 

ia.)  Oswaldo  Zanolli  —  Assistente  —  CRC 
—  GB.  4.367  —  Técnlro. 


Minas  Gerais  S.  A.  fCAMIC»)  —  Rua  Espirito 
Santo.  405  —  8.®  —  Bclò1  Horizonte  —  M.G. 

Referência:  Balanço  de  1960. 

Declaramoa,  para  os  devidos  fins,  que  assis¬ 
timos  e  examinamos  o  Balanço  Geral  e  a  De¬ 
monstração  de  Lucrna  e  Perdas  da  CAMIG.  le¬ 
vantado  em  31  de  dezembro  de  1960.  relativos 
às  operaçóea  realizadas  durante  o  ano  em  re¬ 
ferência. 

O  exame  a  que  procedemos  foi  realizado  de 
acôrdo  com  a»  normas  corrente»  de  auditoria, 
utlllzandoise,  no»  caso»  indispensável»,  o*  pro¬ 
cessos  técnico*  que  consideramos  úteis  às  com- 
provaçóes  desejadas. 

O  levantamento  físico  rios  inventários  de 
mercadoria.»  e  de  matéria-prima  forsm  realiza¬ 
dos  na*  data»  prefixada*  e  de  conformidade 


receita  bruta  rie  Cr$  2.898.160,00. 

V8le  mencionar  que.  para  os 
serviços  em  propriedades  rurais, 
a  CAMIG  cobra  laxas  20% 
mai*  barata*  que  em  próprios 
urbano»,  visando  beneficiar  mais 
dirctamente  o*  agricultores. 

3.4  —  ASSISTÊNCIA  MECÂ¬ 
NICA  A  TRATORES 

A  empresa  mantém.  :ia  Cida¬ 
de  Industrial  de  Contagem,  uma 
Oficina  Central  de  grande  ca¬ 
pacidade  provida  de  iodos  os 
recursos  necessário»  á  recupera¬ 
ção  completa  de  tratores,  para 


arrendando,  foi  solicitada  peloi 

a Am. 


As  Delegacias  Regionais  e 
suas  sedes  »ão: 

1)  Centro  —  Belo  Horizonte; 

2)  Norte  —  Monles  Claro»; 

3)  Nordeste  —  Governador 
Valadares; 

4)  Suleste  —  Ponte  Nova; 

5)  Sul  —  Varginha; 

6)  Oeste  —  Uberlândia. 

2.4  —  OS  ATOS  NORMA¬ 
TIVOS 

Consubstanciando  9  experi¬ 
ência  doj  técnico»,  dirigente*  da 
Companhia  e  a  aistemática  dos 
moderno»  princípios  da  ciência 
dc  Administração  de  Emprésas 
foram  R  Lei  de  Criação  da  So¬ 
ciedade  e  o  Decreto  que  a  re¬ 
gulamentou  complementanien- 
tados  com  uma  série  de  Ato* 
Normativo»  devidamente  enca¬ 
deado»  e  coordenados,  a  saber: 
Oa  Estatutos,  o  Regulamento 
Geral,  os  Regimentos  Internos 
do*  órgãos  Centrais  e  das  De¬ 
legacias  Regionais  e  as  Porta¬ 
rias,  Normaa  t  Instruções,  de¬ 
finidoras  de  seu  funcionamento. 

Tal  trabalho  foi  coadjuvado 
pelo  Consórcio  Brasileiro  da 
Produtividade;  com  a  orientação 
direta  do  dr.  Paulo  de  Assis 
Ribeiro. 

Nos  Estatutos,  elaborados  pe¬ 
lo  Incorporador  da  Emppisa.  foi 
deliberada  e  fixada  a  política 
de  atuação  de  companhia,  sis¬ 
tematizando  os  objetivos  e  as 
diretrizes  de  trabalho  de  acòi- 
do  com  a  natural  Importância 
e  precedência  de  cada  ucn.  De¬ 
talharam-se,  especificamente, 
aquêles  pontos  omissos  na  Lei 
e  no  Decreto  que  a  regulamen¬ 
tou,  o  que  se  tornavam  essen¬ 
ciais  para  definição  das  diretri¬ 
zes  de  operação  lécnica  da  Em- 
prêsa  e  das  prioridades  de  aten. 
dimento  dos  vários  serviços  a 
executar  para  a  agricultura, 
dando  ênfase  especial  á  racio¬ 
nalização  do  uso  do  sêlo  e  dos 
demais  recurso*  naturais  reno¬ 
váveis.  Procurou-se,  assim,  fi¬ 
xar  o  verdadeiro  espirito  de 
uma  companhia  dêste  tipo,  in¬ 
terpretando  e  ajustando  o  pen¬ 
samento  dos  legial  adoras,  em 


çáo  da  CAMIG,  uma  sociedade 
de  economia  mista,  destinada  a 
preslar.  mediante  taxas  e  pre¬ 
ços  módicos,  assistência  educa- 
técnlca  e  financeira,  e 


je  conhecida  em  todo  o  terri¬ 
tório  de  Minas,  como  ainda  tem 
seu  nome  projetado  além  das 
fronteiras  do  Estado.  Atuando 
no  setor. da  oreatação  de  servi¬ 
ços  técnico»,  no  fornecimento 
de  produtos  psra  agricultura  e 
n*  industrialização  dc  produ- 
lo»  da  agricultura  e  para  a 
agricultura,  está  abrinao  ani¬ 
madoras  perspectivas  ao*  pro¬ 
dutores  rurais  e  proporcionan¬ 
do  novas  esperanças  aos  consu¬ 
midores  pelo  aumento  da  pro¬ 
dução  e  conseqüente  estabiliza¬ 
ção  de  preço*  em  favor  do* 
quais  trabalha. 

2  -  ESTRUTURAÇÃO 
DA  EMPRÍSA 
2.1  -  IMPLANTAÇAO 
DOS  SERVIÇOS 
A  CAMIG  depois  da  fase  ini¬ 
ciai  de  incorporação,  foi  consti¬ 
tuída  pela  Assembléia  Gèral, 
realizada  em  30  de  outubro  de 
1958.  Os  doi:  últimos  meser 
daquele  ano  foram  destinados 


rnnjonánda  com  os  mais  re¬ 
centes  desenvolvimentos  da  téc¬ 
nica  agronómica. 

No  Regulamenln  Geral,  tam¬ 
bém  aprovado  pela  Assembléia 
Geral  de  Acionista»,  foram  fi¬ 
xadas  a  estruturação  da  Em- 
présa  e  as  bases  dp  funciona¬ 
mento  de  seus  vários  órgãos. 

No  Regimento  Interno  rie  ca¬ 
da  um  dos  órgãos  principaie 
foram  detalhado»  o»  fundamen¬ 
tos  de  sua  estruturação  e  de 
seu  funatonaenento  uspeclficc. 

Todos  ésses  ato*  .normativo* 
foram  elaborados  e  baixado» 
após  cuidadosos  estudos  c  de¬ 
bates,  e  a  melhor  prova  dc  sua 
justeza  e  eficiência  é  dada  pelo 
grande  sucesso  alcançado  nos 
resultados  da  Emprésa. 

3  -  OPERAÇÕES  AGRÍCOLAS 

O  Departamento  de  Opera¬ 
ções  Agrícolas  da  CAMIG  co¬ 
ordena  diretamente  tódas  as 
atividade*  de  prestação  de  ser¬ 
viços  técnicos,  espcciolmente  no 
campo  da  mecanização,  perfu¬ 
ração  de  poços,  conservação  do 
solo,  zootecnia  e  administração 
rural.  Foi  realizado  um  grande 
esfórço  no  sentido  de  dotar  a 
Companhia  de  técnico»  espe¬ 
cializados,  treinado*  e  equipa¬ 
do*  com  o  instrumental  de  cam¬ 
po,  veiculas  e  maquinaria  dc 
execução  de  trabalho»  de  me¬ 
canização  agricola  e  especia¬ 
lizada  e  pesada,  eni  numero 
capaz  de  assistir  às  várias  zo¬ 
nas  agrícola*  do  Estado. 

O  objetivo  báaico  do  Depar¬ 
tamento  de  Operações  Agricolas 
é  a  racionalização  e  moderni¬ 
zação  das  práticas  de  explora¬ 
ção  agropacuária. 

A  receptividade  da  venda  de 
assistência  técnica  ao»  agricul¬ 
tores  foi  de  certa  forma  uma 
surpvéra. 

Conlprova-se  esta  receptivi¬ 
dade  pelo  faturamento  de  apro¬ 
ximadamente  dez  mllhõe*  e  oi¬ 
tocentos  mil  cruzeiro»  em  1959 
e  de  mais  de  45  milhões  de  cru¬ 
zeiros  em  1060,  no  que  se  re¬ 
fere  a  serviços  técnico*,  a  *er- 


RELATÔRIO  DA  DIRETORIA 


a  qual  convergem  as  máquinas 
que  não  podem  «er  reparadas 


Senhores  Acionistas: 

F.m  obediência  a  preceitos  le¬ 
gai*  c  estatutários,  icmos  a 
honra  de  apresentar  aos  senho¬ 
res  acionista  n  presente  Rela¬ 
tório  das  atividade*  desenvol¬ 
vida»  pela  Companhia,  no  exer¬ 
cido  financeiro  de  19B0,  acnm- 

Snnhado  dn  Balanço.  Contas  rie 
ucros  »  Perda»,  Parecer  do 
Conselho  Fiscal  e  Auditoria. 

I.  INTRODUÇÃO 
I  1.1  —  OS  OBJETIVOS 
\  COL1MADOS 

O  grande  surto  industrial  que 
revitalizou  o  Brasil  tem  feito 
com  que  se  subestimem,  não 
raro.  as  iniciativa*  tendentes  a 
imprimir  novos  rumos  a  produ 
çáo  agrtccria  do  pais  Por  rnn- 
sesuinte,  a  instituição  de  uma 
emprésa  destinada  a  atuar  es- 
pecifícamenle  no  meio  ru¬ 
ral,  fornecendo-lhe  serviços  e 

Íirodutos,  sem  dúvida  merece 
nuvores  especiais,  pelo  seu  ine- 
ditismo  e,  sobretudo,  pelo  ar- 
ròjo  dos  governantes  c  ruralia- 
tas  de  Minas  em  procurar  re¬ 
solver  os  graves  problemas  da 
agriculhira.  denlro  da  premissa 
de  que,  )*cndo  a  vida  do  cam¬ 
po  o  sujslonlãruln  da  economia 
nacional,  deve  e  pode  manter 
um  empreendimento  que  se  de¬ 
dique  cxclusivamente  ao  im¬ 
pulso  et  modernização  das  sua» 
atividacies. 

Diante  de  uma  agricultura 
com  sinais  nitido»  dc  desgaste, 
os  mimMros  resolveram  tomar  a 
iniclalU-a  de  responder  ao  de¬ 
safio  dle  dois  séculos  do  empír- 
rismo.  Todos  como  apegados  ã 
tradiçíío.  decidiram  soprepor 
essa  tgadição  uma  visão  no  tra¬ 
to  da  terra.  E  ei-los,  agora, 
dando  lições  dc  como  transfor¬ 
mar  a  mentalidade  de  quantos 
até  hòje,  se  contentavam 


cional,  _ VPÜHPflL-.-!P.<B 

a  ex»cutai  serviços  para  os 
agricultores,  i  produzir  e  a  dis¬ 
tribuir  produtos  e  utilidades 
para  a  agricultura,  e  à  extra¬ 
ção.  produção,  benefício  e  in¬ 
dustrialização  de  produto* 
agrícolas,  sempre  no  sentido,  rie 
uma  mai*  racional  e  Intensiva 
exploração  do  solo  e  dos  de¬ 
mais  recuríos  naturais  renová¬ 
vel*. 

A  essência  da  organizarão 
implantada  foi  a  de  custear  o* 
serviços  assistenciais.  em  parte 
oi  totalmente  com  a  renda,  au¬ 
ferida  nas  atividades  inrius- 


clna»  mecânica»  regionais,  em  variedades,  situados  no»  muni- 
cada  uma  das  sedes  de  Dclcgi-  cipios  de  Menga,  Fnnndsco  Sá 
cias  e  centros  de  maior  bitensi-i  Pompen,  Se'e  Lagoes.  Arieua 
dade  de  mecanização  agrícola,  e  Ituiutabn. 

3-5,«.n6ã?í^N*CrA  [3.7  -  ESTABELECIMENTO 

VETERINÁRIA  |  DE  XREAS  DE 

É  propósito  da  CAMJG,  no  DEMONSTRAÇÃO 

setor  dc  assistência  veterinária,  t  objetivo  da  CAMIG  eatabe- 
manter  um  quadro  de  especla-l  lecer.  pelo  rr.enos,  uma  Area  rie 
listas,  Junto  aos  órgão»  reglo-  Demonstração  em  cada  Delega- 
nais,  o  ampliá-los  rie  acórdojeia  Regional,  localizada  em  ba- 
com  a  tomada  de  serviços  pro-j  cia  hidrográfica  representativa 
flssiopais  pelos  pecuaristas.  tos  problemas  caracterlitico»  d^ 

Incluem-se,  entre  -as  tarefas  região.  Essas  Areas  de  Demons- 
òe  proflsisonal  de  veterinária.  I  tração  vêm  sendo  instalada!  em 
a  seleção  e  promoção  rie  venda; molde»  semelhante*  àqueles 
dc  produtos  veterinários,  bem  adotado»  pelo*  paiaex  onde  a 
como  orientação  do  pessoa!  da  Conservação  do  Solo  atingiu 
Companhia  nesse  sentido.  A  as-  padrões  de  maior  progreiio  #  se 
sistèncla  sanitária  e  manuseio  i  destinam  a  demonstrar,  em  es- 
económico  dos  rebanhos,  medi-  cala  convincente,  não  gòme.itr 
das  prollláticas  c  exames  clínl-  para  os  'agricultores  vizinho* 
cos  são  outras  funções  exclusl-  como  para  o  público  cm  geral, 
va»  cos  médicos  veterinários  ne  a  viabilidade  e  a  conveniência 
Companhia,  eujo  campo  rie  açBo  económica  das  moderna*  técni- 

sfaST.Scí.T»:-  *>  «r*~>  <"• 

serviços,  o*  quais  podem  ser  recursos  do  solo  e  *gua. 
prestados,  inclusive,  por  melo  A  titulo  de  estimulo  e  alenti- 
de  contrato»  que  obrigam  a  yl-  30  principi0  do  que  o  argu- 
sita*  mensais  aos  local»  de  cria-  r.  .......  . 

ção.  para  t  orientação  que  se  n'cnl°  expressivo  e  o  exemplo 
fizer  necessária.  concreto,  a  Companhia  concede 

Já  em  1060  houve  23  contra-  descontos,  espcchils  aos  serviço» 

veterináriaf^ém  futSro.^proí  de  interêsse  das  propriedades 
curar-se-á,  também,  estabelecer  abrangidas  pelas  Areas  de  De- 
serviços  de  inseminação  _artifl-;monstração  cujas  coticitaçõe 


defendam  e  sirvam  os  agrieul 

tores. 

1.2  —  A  VITÓRIA 
ALCANÇADA 


E  os  fatos  provaram  a  exce¬ 
lência  e  a  justeza  dos  princi¬ 
pio»  em  que  se'  fundamentou  o 
empreendimento. 

A  lécnica  aplicada  i  sua  or¬ 
ganização  e  implantação  em 
Minas  Gerais,  alcançou  uma 
grande  e  significativa  vitória 


d*  1950  procedeu -se  à  aquisl-  .as’  In 

S5,érriS"di"'S“rl2mínlo°  £  •  •»  IÍSSm  V- 

asa  d,  PSmSSa  t.  <«°> 

Agricultura,  e  ao  arrendamento  1 1  Servííoi 

das  usinas  do  algodão  e  de  al-  *r n f 

guns  tratores  e  sondas  perten-  !,e™  r.£°,n!iU,  * inUtrjirSn 
centes  a  serviços  vários  da  '^2*  r^i <1 5 m ' 
noasa  Secretaria.  I*  <3)  Comisaao  Central  de Com- 

Durante  o  ano  de  1960  foram  pra*' 
tomadas  vária»  providências  no;  2.3  -  A  ORGANIZAÇAO 
sentido  de  continuar  a  dotar  a|  REGIONAL 

CAMIG  doa  meios  necessários  t  A  execução  das  programas  de 
a  aeu  pleno  funcionamento,  en- .  operações  agrícolas,  produção 
tre  êalea.  devendo  ser  citados  o  industrial  e  operações  comer- 
arrendamento  de  moinhos  de  J  ciais,  foi  feita  atravéa  6  (seis) 
calcário  e  câmaras  de  expurgo;  Delegacia»  Regionais,  subdiri- 
d#  algodão  da  Secretaria  da  didas  «n  33  (trinta  e  três)  Cir- 
Agricultura.  Icunscriçõei,  e  coordenando  as 

A  incorporação  definitiva  à  atitvidade*  de  12  (doze)  uni- 
Companhia  dos  bens-  de  pro-jdades  industriais  e  72  (aetenta 
priedadt  do  Estado,  que  vem|*  dois)  Postos  de  Venda. 


atividades,  a  Companhia  Agrl- 
col:.  de  Minas  Gerais,  S.A.  — 
CAMIG,  apresenta  superavit 
em  seu  balanço  financeiro,  o| 
que  demonstra  hav»r  ficado  de 
graça  para  o  Estad»  todo  ésse: 
considerável  e  nignificativo 
acervo  de  serviços  de  assistên¬ 
cia  e  fomento  da  agricultura, 
que  vem  realizando  por  todos 
os  rincões  do  território  minei¬ 
ro. 

A  organização  da  CAMIG, 
constitui,  assim,  já  uma  expe¬ 
riência  plenamente  vitoriosa, 
que  enaltece  a  característica  do 
povo  mineiro  rie  serenamente 
contribuir  eom  soluções  básicas 
para  o*  problemas  brasileiros. 


Por  convénio  assinado  entre 
a  Secretaria  da  Agricultura, 
Indústria  e  Comércio  e  a  CA- 
MIG  em  12i5!60.  ficou  a  tm- 
présa  responsável  pelo  Fomen¬ 
to  á  Cultura  do  Algodáo  no 
Estado  de  Minas  Gerais. 


_  .  _ I _ com  a 

posse  e  o  domínio  virtual  da 
propriedade,  sem  preocuparem 


cm  imprimir-lhe  as  caracter!»- 
cnovadora»  e  técnicas  das 


ticas  Ji _ _ _ 

expltfcações  racionais  e  etonô 
micas 


(de  bom  senso,  ante*  de 

que  se  resume  na  eria- 


1,*  Caiffemn 
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Companhia  Agrícola  de  Minas  Gerais,  S.A.- CAMIG 


(( nnllnuatln  «a  pt|  »M«ili*n  â|  dc»pc»at  9  B«  rendi»  devida-' 

mente  mntjbllizarin»  no  perlo- 
ntnnitniçãn  rm  operação  nu, do  fm  que  n  propriedade»  e». 
!n*»j|»ç3o:  ilveuem  «ob  ■  direta  arimlnl»- 

HrijiAo  —  Mtinlrlplo»  —  Ex-  tração  da  emprêia,  Rua  Idéia 
ten«ãn-  ...  poderá  rcpreienlar  uma  verda- 

Lentm -  - Sete  L»«ni».  1  ihaú-  drtra  revolução  no«  Jtuali  ili- 
ma,  ÇarlaniSpolli  e  F.»meralda»  Irmas  de  rrériilo  e  arimlnlitra- 
~  AJO  km2  ção  rural.  poiilbllllondn  aoi 

Norte  —  FrnncUco  Sá  —  1  900  .ijrrlcultorcs  uma  reformulação 
K>«2.  .  „  ..  radical  de  iru»  ohiolrto»  e  em- 

Nordeste  —  Governador  Na-  plriro*  mélodo»  da  exploração 
ladarea  —  I  300  km2.  Ida  terra. 

Sulejlc  —  Ponte  Nova  —  238 


km2. 

Sul  —  Varglnha  e  Trê»  Pnn- 
taa  —  303  kiu2. 


COMER- 


Ao  Indo,  3  370  *32  quilo»  de 
irmentei  e  83.000  muda»  dl- 
varaai,  envolvendo  eaaaa  ativi¬ 
dade»  a  Importância  global  d» 
Cr|  7I.U4JÓO.00.  o  qu»  porilaò 
earacterlu  o  vulto  dai  opera. 
çAea  realliadai  pelo»  Poito»  de 
Venda  no  Interior  do  Eatado. 

Continue  a  CAMIO  cogitan¬ 
do  de  »a  aparelhar  devldamen- 
la  para,  em  futuro  prdxlmo.  In- 
legrar-ie  também  no  comércio 
de  reprodutorea  através  do 
fornecimento  para  o  aprlrço- 
ramenlo  da  produçio  pecuária 
do  Eatado. 


4  —  OPERAÇOES 
CIAIS 

_  ....  _  O  Dcparlamento  de  Opera- 

Or»lo  —  UberlAidl*  —  2.200  çõe*  Comercial»  da  CAMIG, 

'tni2. .  . .  ..  _  operando  com  uma  rxpreaaiva 

3.8  —  PLANOS  PARA  ;réde  dj  Pojin*  de  Veida,  atual- 
O  FU rURO  menle  c<m>  72  unldidr»,  tem  por 

No  »rtor  do  «peraçoo»  agrl-  principal  objetivo  oferecer  ao* 
cola»,  ou  seja  de  venda  dr  tec-  agricultarei  mercadoria»  em  I  visionada  pelo  »eu  Departa 
nica  para  o»  og.lcultoie*  do  condições  favorável»  quanto  ao  mento  de  Produção  Industrial 
Estado,  muita  cms»  ainda  po-  preço  e  aobretudo  quanto  á  «'evldamenle  organizado  para 
dera  »»r  frita  pela  CAMIG.  qualidade.  |dar  a»  diretrizes  báaleaa  do 

A  expniwáo  déwe  campo  dr  Adntln(in  ..  D0Utlra  de  ,f(.  funcionamento  agrícola  da»  In- 
atividade,  »cm  duvida  o  tirlrauiSr comprai  no“  grande. ^^‘rlaa  que  lhe  »io  afeta», 
maior  Importância  da  Compj-  rentro»  do  TaU  e  me  “mo  no! 

. .  “•*  '< . .  • •  a  P1*  '  DM.Iver5-5  -  FABRICA  DE  FERTI- 

ptWMsri  ,  ITAV«»C  np  A  n  a  v  i 


8  —  PRODUÇÃO  INDUS- 
TRIAL 

A  orginlaaçlo  lnduilrlal  da 
i CAMIG  é  coordenada  e  *upcr- 


Investimento  previsto  —  120 
milhões  de  ctuielrn». 

c)  produçio  em  «itudo,  a  para 
•xeruçlo  a  longo  prato,  da 
um  foifatado  altamente  concen¬ 
trado,  tal  como  o  Superfoafato 
Triplo  com  <3%  de  P208  ou 
rneimo,  um  Melafotfeto  com 
teor  ric  83%  de  P203  solúvel. 

Inveitimentn  provável  —  13 
mllhôe»  de  dôlare». 

No  que  dit  reipeilo  ao»  adu¬ 
bo»  nllrofcnidn»,  ruja  produçio 
no  Pal»  é  ainda  Incipiente,  de¬ 
pendendo  de  Importaçin  e  iu- 
prlmcnto  do  mercado  nacional 
aiuarda  a  CAMIG  a  próxima 
Imtalaçio,  em  nouo  Estado,  de 
uma  icflnarla  de  petróleo,  para 
promover  em  a»»oclaçio  com  a 
Pelrobrá»,  a  produçio  da  Nl- 
trocenado», 

Quanto  a  adubo»  potá»i|ro», 


foi  parallaada 


A  reestruturação  e  Inslalaçlo  . _ _ _ 

dei»a»  unidade»  eiti  em  fa»e  de  para  possibilitar 
•iludo»  e  programação,  exigindo  ma  lubitandal,  t 
da  ampráia  invaitlmento»  vul-  “ 
loaoa  a  da  baixa  rentabilidade 
para  cuia  taecuçlo  aguarda  a 
Companhia  a  loluçio  definiti¬ 
va  da  Incorporaçio  dáiaei  equi¬ 
pamento»  ao  aeu  património, 
providência  etta  que  eatá  na 
dependência  do  pronunclamenti 
da  Anembléla  Leglilativa  do 
Eatado. 

5.8  -  MISTURADOR  DE  SAL 
DE  GOVERNADOR  VALA¬ 
DARES 


unidade  amido,  mentada»  drrde  1939.  deverá 
a  aua  refor-  »rr  Initalada  nova  unidade  de 

- ,  yUando  a.ma-  Fénila  de  Mandioca,  cujo 

lhorar  aua»  condlçíaa  da  ope-  equipamento,  já  adquirido,  »o- 
raçio,  De  Junho  a  novtmbro,  menta  aguarda  a  conatruçãn  do 
fim  da  lafra  da  mandioca,  a  galpto  para  »un  ln»tnlnçAn, 
nova  unidade  da  raapa  produ-  com  InveMlmenlo  da  circo  dc 
*lu  347  tonelada»,  abaitrcendo  Crt  2.000.000,00. 
a  fábrica  de  Raçin  e  deixando 


ainda  apreciável  citoque  para 
o  período  da  enlre-tafra  da 
mandioca. 

Em  reiumo,  foram  a»  se¬ 
guinte*  a»  produçôe»  do  ano 
fle  1080: 


Dadai  aa  deficiência»  mine¬ 
rais  da»  nosaai  paitagen»,  a 

CAMIG  Iniciou  em  Governador  Amido  . 

Valadares,  o  enriquecimento  do  R»»p»  d»  «mirio 
>al  :omum,  eom  o»  mlcro-ele-  R*»p»  «te  «erreirn 

. .  -  mento»,  cobre,  lodo,  cobalto,  vi- :  R*»p»  d»  »*c»der 

o»  ocorrência»  de  mineral»  bá-  »ando  corrigir  a  earéncla  dê**e*  I  — - 

»lcot  alndn  nân  aconselham  a | mineral»  na  alimentação  do»  re-  7M  a  oi.im.w 

»ua  cxplornçflo,  dado  o  baixo  banho»  bovinos. 

teor  de  K20.  I  E»la  técnica  vem  surtindo  os  Em  JMI,  quando  deverão 

polltlcn  de  fertilizarão  do»' efeito»  esperado»  tendo  »ldol*tp  colhida*  a»  lavouras  to- 


Titi#- 

leda, 

M 

M 

IM 

H7 


C«| 


III.UIM 
IU.IIMI 
set.U4.oo 
3  IM.IJO.» 


3.12  -  USINA  DE  ALQODAO 
E  OLEAGINOSAS  DF. 

PARA  DE  MINAS 

Esta  unidade  Industrial,  de¬ 
nominada  "Uilna  Inconfidên¬ 
cia".  foi  arrendada  da  Sccreu- 
ria  aa  Agricultura  nela  CAMIG 
desde  1038  r  está  servindo  á 


Al 

»o|os.  executada  pela  CAMIG  no 
que  se  refere  á  inriustrlnllinçAo 
de  adubo»,  por  fórça  da  Incor¬ 
poração  da  FERTISA.  represen¬ 
ta  substancial  contrlbulcio  ao 
tocrgulmcnto  de  nossa  economia 
rural,  que  oitpnta  ainda  baixo» 
índices  dc  utillzaçio  de  ferti¬ 
lizantes. 


tihla,  está  dependendo  funda- . nllp  .  . 

mcnlalrncntc  do»  lucro»  que  HlretnmenleX  fonte,  de  pro-\  LIZANTES  DE  ARAXA 
ixjssnm  »er  obtidos  r  desviados  (|UfAo  vrm  CAMIG  con*e- 

.  01  srtore»  deoperaçoFs  comer-  cumr«õ  nierccer  nor  hnlxo  nrp-  Acontecimento  realmente  slg- 
•  *■»*  •'  «<• ,  Ptí»cio  indu.tr  .1 ,  ^r  mrrrndnna,  Wíí/  ío  nlflc.llvo  par.  .  vida  econó. 
li*  ^  p*  depe.if.era.  ■  |,„mem  do  cimpo.  ampliando  Mina*  Geral»,  foi  a 

baallarmanle.  o  suHenlo  da*  atl-,n„|m  .  .•inacidad-^ ^do  mesmo  Inauguração,  em  17  de  *etem- 
vidades  nltldamcnlr  aasiaten-  *  CJp*  .  05  c  mcsmn-  |,ro  ,|P  IS60|  da  rábrlea  de  Fer- 
elal»  e  por  sun  própria  n.ture-  Ao  mesmo  tempo,  vem  pro-  tlllrantc»  de  AraxA,  emnrcen- 
,-n  deficltárin»,  nue  >.io  essa*  cedendo  n i  uma  seliíçiio  rigorosa  dimento  levado  a  têrmo  pela. 
atividade*  dc  operaç«'»ca  ngri-  nn  qualidade»  e  opo.tunldnde  Companhia  Agrícola  de  Minas 
cola».  do*  produto»  oferecido»  aoa . Gerai*.  S. A.  -  CAMIG. 

Na  mo  Ida  do*  recurso*  dl*-  2?r  cu  *°“rc  u<J°  n.°  Rjjcl  Kssn  unidade,  onde  foram  In-  A  DMrlbuidora  c  Exportado- 

«Sn. «.rir!» «”  p"S3«  » íí- 1  S£t«*'H£L&í£n^MSSí7h5ri vía!áf*  ™  ít..5,'nírl':’  '/"'r1  S,A 

.kjsssr  : «“««•  *  »»  *  **■ 

<10  Arc.i*  do  Doinoislrnt.io.  o  rfl|,  #d0lad«*  em  noss.s  lavouras 
ue  assistência  veicrlnarla  o  tan¬ 
tos  outros,  ora  já  Iniciados  com 
xurpsso.  }itlo 

Alòm  disso,  alguns  novo.*  cjm-íguti!  .  JPHRM  _ ^ _  _  _ _  _ _  _ 

pos  do  atividade  nn  setor  dcircs  aò»  encontrados  no  morca-|C8b'n  nérêo  Tdo  cRado^ontu^-  '0  tonelodn*  So  óxido  dc  nlóbio 
.jporaçtic»  agrícolas  rieverfin  scr  do.  Rcalmrntc,  cm  algumas  |0  dp  brltaccm  é  de  800  tone. !*  destinado  a  cxportacfto. 
logo  iniciados.  Um  dettes  e.  por* oportunidade*  c  cm  ccrlos  caso.;  |lr|ns  diárias  u  lonc  ‘v*'~  •*»«—«-•--»—  i«t_ 

oxemplo.  o  dc  venda  de  servi-  ospecui».  ocorreu  òslc  fato.)  nos  modernos  e  amnlnt  erit 
<:os  de  planejamento  o  implan-  prontamente  corrigido  com  in»«-  fidos  funcionam  alémPda*eíta’ 
taçio  ric  coíftnins  assim  como  Iruçôcs  expressas  para  tórias  as  cio  terminal  ?o  teMêrlrô  õ 
i  do  loto.imentos  rurais  por  [Delegacias  Regionais  no  sentido  rrmtnoin  rf"  hrn.».m 


3  4  —  EXPLORAÇÃO  DE 
PIROCLORO  DE  ARAXA 


iZanlos.  produtos 

uras  *.'tlç<>ja*.|  tulda  por  um 

0  r«\  LN  (<  o*.  i  jicAn  e  conju,,..,  uc  umaicin  •—  —  »...». 

primária  a  qual  se  Interliga  *'R  Nuclear,  deu  Impulso  consi 
com  o  bloco  Industrial  por  um  «Jcrávcl  ás  ohrns  de  construçio 

i  cm  nos*a  pecuária  moderno  teleférico,  que  cobre  rtx,do  ,|p  nlêbio.  esperando-se 

Algumas  vrze»  ■  CAMIG  Irm  H  distAncln  dc  quatro  mil  c  riu-  Pnrn  ,ins  dc  'nnrC°  dp  o 

sitio  criticada  por  oferecer  al-  ICnto*  metro*  inicio  dc  suas  atividade*  indus- 

guns  produtos  a  preços  supcrio-,  A  capacidade  nominal  disse  lTlfl,5>  rnm  n  produção  diária  de 


Estn  atividade  possibilitará  inl- 
cialmcnlc.  a  Ululo  de  “ro.valty", 
umn  receita  contratual  da  or¬ 
dem  de  20  mllhócs  de  cruzeiros 
anuais  para  a  CAMIG,  como 


oontn  própria.  Poderá,  assim  n  oe  nin  permitirem  mnls  sua  rc-  r|„  monccm  e  cn*arnmcnio"  proprietária  dos  terrenos  onde 
^'AMIu.  lotear  c  vender  glebas (pctíçâo.  Hoje,  prállcnmcnle,  to-|quc  aprf,enlim  re*Mctívnmcn-i!kC  localizam  as  Jazidas,  t  opor- 
e  terra  Já  planejadas  e  orga-  iio*  os  produtos  oferecidos  pe>i  iP  ranacldadc  HIArin  rf*  »nn  i»  I  tuno  salientar  que  os  trabalhos 
r.lzndas  além  de  tomar  a  st  a;CAMIG  o  são  a  prrço*  inferin-l nelndas  de  britacem  130  a»  Pa™  »  metalúrgica  do  minério 
exploração  direta  dc  fazendas,  i es  aos  do  mercado  local,  o  que|moícem  t  opp  dc  ensacamento  lno  Urasil  están  sendo  objeto  de 
para  recria  de  reprodutores  c  aliás  é  comprovado  pela  grande|  Possui  a  Fábrica  silos  niri  cs,udo5  Intensivos,  devendo  de 
produção  de  sementes  c  mudas,  aceitação  e  pelo  expressivo  armazenar  o  Fosfalô  de  Aríxt  acôrdo  com  os  contatos  existen 
Uma  nova  Iriéta  a  zer  posta  movimento  que  apresentam,  cm i»  *n 

em  prnticn  será  também,  a  do.  todo  n  Estado,  os  Postos  de 
lançamento  do  "Banco  do  Solo",  Vcndn  dn  CAMIG. 
através  dn  qual  a  CAMIG  to- 1  Hasta  nesse  particular,  que 
maria  w  st  o  encargo  ria  expio-  se  faça  um  cntélo  do  volume  de 
rnçóo  ric  propriedade*  agrirn-  vendas  alcançado  cm  1060.  com¬ 
ias  rieficitnrin*  e  desorenaí/.'»-  parati vnmcnlc  com  o  do  Mno 


preparado»  té  no  »no  de  1960. 
nesta  unldaae  Industrial  400.000 
Kg.*,  de  Sal  Enriquecido  CAMIG 
no  valor  de  Cr8  3.000.000,00. 

Tendo  em  vista  o  »uces»o  ob¬ 
tido  e  dada  grande  procura  dês- 
se  produto  »  emprêsa  tencione 
instalar,  de  imediato  mal»  umn 
unidade,  cm  Juiz  de  Fora.  c. 
posterlormcntc.  outra  rm  Ube¬ 
raba,  visando  uma  melhor  dii- 
tribulçio  naquela»  áreit  de  cria- 
çio. 

tssea  empreendimento*  exl- 
glrio  equipamentos  no  valor  de, 

aproxlmnaamcntc.  Cr$  . 

5n0.000.00  por  unidade,  fora  o 
custo  das  instnlnçócs. 

3.7  —  FABRICA  DE  RAÇÕES 
BALANCEADAS 

No  setor  do  Indústrias  de  Mis¬ 
turas  desenvolveu  a  emprêsa,  no 
ano  üc  1880,  um  intenso  progra¬ 
ma  visando  aumentar  a  produ- 
çfio  de  raçóes  balanceadas.  As¬ 
sim  é  que  fêz  instalar  3  novas 
Fábricas  de  Raçóes  Balancea¬ 
das,  de  modo  a  melhor  servir 
ás  diversas  reglócs  do  Eatado. 

As  novas  Instalações  da  Fá¬ 
brica  de  Belo  Horizonte  (Cida¬ 
de  Industrial),  concluídas  no 
decorrer  do  ano  de  1980.  com 
capac'dade  de  produçio  de  30 
toneladas  diárias  ou  sejam. 


1.200  toneladas. 

A  capacidade  nnmit"^  il 
ri’  Fábrica  é  de  45  mil  u  a- 
das  anuais  de  Fosfntn  de  Ara- 

iH*  r.ciKiun ms  i-  iicmn Ku.il/-i-  ii.ntiiiviiim-im.-  cuni  u  on  -jiiu  endo  ser  duplicada  pa- 

ri.i.s.  Cuidaria  de  lomn-las  ra-  nntrrmr.  parn  se  pcrcobcr  n  H111  Pcl°  a,|naenlo  da  ca- 
<  -nirjlmrnte  ren  áven.  devol- grande  receptividade  que  tive- ,  „.íf ToflAPnl;,,  .Fxl-*tc 

nos,  ram  cm  toáo  o  Estado  n*  mer 
radorias  nferecldas  peia  CAMIG 
.os  agricultores. 


a  granel,  com  capacidade  parã  JF*  ent'rP  R  PEMA  e  o.  referido  aproximadamente.  240  mil  sa 

I  5nn  Inrinlnrlr.,.  '  (  OnSClhO 


nnos. 


\endo-ns.  posteriormente, 
proprietário.*,  ine.ltrnte  um  ar.'r- 
,o  dc  contar,  de  m  dn  n  apurar 


-  CAMIG,  assinou  com  a  Sccrc- 

,:uma  reserva  de  00  mil  toncla-ltnria  dn  Agricultura.  Irnuítria 
j 1  das  anuais  nn  brilagem  nrlinà-.c  Comércio,  um  convênio  me- 


scr  iniciados  dentro  de' ca*  anuais,  contam,  inclusive. 

com  equipamentos  modernos 
pnrn  produção  dc  rações  granu¬ 
lada*.  balanceadas  e  floculadas. 
Totalizam  um  investimento  da 
ordem  de  15  milhões  dc  cru- 
Em  fins  dn  corrmlc  ano,  a  relro.i. 

Além  da  Fábrica  dc  Rações 
de  Belo  Horizonte,  concluiu  n 


5.5  —  MOINHOS  DE 
CALCARIO 


Mpreadorla*  diversa* 
rralnrcs  7.elnr  . . 


Tnlal 


t»S» 

CrS 

P3  777  29B.PO 
71  724  900,00 

107  302  198.00 


1450 

CrS 

343  907.2*7.90 


para  outra  deslinaçán  In-  tíianrc  o  qual  deverá  operar  o 
«ustrlal,  de  acõrdo  com  os  pia-  «erviço  ele  Moagem  dc  Calcário. 

>  m*e  n  .n  nmnrAr-,  ..»..  .1  r» _  .1 _ ...  _ 


1  nos  dn  emprêsa,  nn  setor 
fcrlliznntès. 


de  Em  decorrência,  recebeu  õn 
morna  3  Moinhos  dc  Calcário 
instalado*  c  localizados,  respcc- 


1  seguir  representações 


- - i  De  in-0-60  até  31-12-80,  .,  ,  _  ,  „  ,  - 

219  32d. 402.40  nrndurãn  efetiva  da  Fábrica  de! Hvamente  rm  Belo  Horizonte, 

— - 1  Fertilizantes  dc  Araxn  foi  rir  Curvclo  c  Barbaeena.  c  mais  8 

505  433  580,30  16.339  tnnr’nd.is  ric  Fosfato  de  uniònôcj  não  instnlac*'. 

I  A.rnxé.  tenrio  neste  perimio  tra-j 
direlns  br.lhado  com  1/3  rle  sua  capa 


BENEFICIA  MENTO  DE  ALGODAO 

Algodão  »m  caroço . 

Algodáo  rm  pluma  . 

Semente  desllnladt  *  expurgada. 
INDUSTRIALIZAÇÃO  DO  CAROÇO 

õléo  seml  reflnado  . 

Torta  de  «Igodlo  . 

I.lntrr  . 

Kabán  . 

Reaiduo  . 

Ciiqulnhii . 


Em  1980,  lendo  em  vlila  as 
atribuições  assumida»  peia  CA- 
MIG  pura  incentivo  â  produção 
algodoeira  rio  Estado,  a  Usina 
Inconfidência  preparou  21  mil 
sacos  de  sementes  para  plan¬ 
tio.  Tara  o  ano  de  1861,  a  Usi- 
nn  ampliará  o  seu  programa 
de  bencficlnmenlo  dc  semente 
básica,  proveniente  das  cultu¬ 
ras  dc  algodão  que  estão  sen¬ 
do  desenvolvidas  pela  Delega¬ 
cia  Regional  Centro,  na  zona 
dc  Influência  da  Ualna. 

Objetivando  promover  a  in¬ 
dustrialização  do  amendoim, 
otravés  a  produção  nessa  uni¬ 
dade  industrial  de  óleo  e  torta 
destinados  no  consumo  e  no 
nbastecimento  de  sua  fábrica 
dc  rações,  esln  sendo  planeja¬ 
do  pela  CAMIG  o  rcequipa- 
mento  da  Usina. 

O  investimento  previsto  é  de 
Cr$  5 .000. 000, 0U.  Para  o  for¬ 
necimento  da  matéria-prima 
necessária,  vem  a  Companhia, 
através  sua  Delegacia  Regional 
Centro,  cuidando  de  Incentlvor 
a  cultura  de  amendoim  nn 
mesma  região,  verlficando-se 
hoje  que  já  e  grande  o  inte- 


rnla  dn  nrdrm  rir  182  nulhõeg 
de  cruzeiros,  com  imlice  do  eo. 
taçáo  de  2,13,  apresenta  um  de« 
flclt  de  cnpltnl  superior  n  cem 
milhões  dc  miiclro». 

Paru  execução  de  »cu  pro- 
grama  de  trabalho,  carcco  q 
CAMIG  de  prosseguir  nos  ln- 
vMtlmento»  mlclnflo».  dcnirq 
o»  (lunls  avulta  —  Inclusive  pe¬ 
to  alto  significado  para  o  econo¬ 
mia  do  Pnl*  —  o  segunda  eta¬ 
pa  da  Fábrica  dc  Ferlllizanleg 
de  Arnxá, 

Contando,  Já  agora,  com  Imo¬ 
bilizações  que  atingem  o  inala 
de  300  milhões  de  cruzeiro»,  é 
zona  produtora  de  olgoditõ',  |  evidente  que  não  podo  n  Com- 
coraprecndldii  pelo»  municípios  pnnhta  operar  normnlment# 
d*  Ábaelé,  Pompcu.  Mnrllnho  seus  departamentos  com  o  ca- 
Campo»  e  Morada  Nova.  Df»-  I pitai  aluai,  de  apcniii  800  ml- 
llna-»e  ao  benrflclamcnlo  rto' Ihõcs  de  cruzeiro», 
tlgodao  e  á  industrialização  de 

óleo»  e  torla  de  caroço  de  al-  EI*  porque  leve.  no  decurso  do 
godão.  rxerrlrio.  dr  recorrer  com  fre- 

dc  qUênrn  ao  crédito  bancário,  pof 
oeinai»  oneroso,  todavia,  na»  con¬ 
dições  atuais,  para  o  financia- 
I  mento  normal  de  *ru*  trabalho». 

A  fim  de  possibilitar  o  normal 
desenvolvimento  de  mira  opera¬ 
ções.  através  mais  de  uma  een- 
lena  dr  orgãos  local*,  r.spalhadog 
por  lodo  o  território  do  Estado, 
nrcesatm  n  CAMIG.  urgentrmrn- 
338  012.10  j  te  de  pelo  nu-nos  duplicar  seu  ca- 
il.  Só  assim  estará  cm  condl- 
54. 743.00] çõca  de  suprtr  uormnlmrnte  sua 
112.174.80]  vnsln  rOile  tlr  unldndrs  de  rnmér- 
elo.  alaror  a  segunda  etapa  da 
fabrica  de  fertilizante.»  de  Ara. 
xá  —  que  virá  permitir  n  con- 
.  ,  .  ...  .  „  . .  centraçAo  dn  fosfato  —  e  dnr 

*Í)C**'  companhia  pn.n  prosseguimento  t»  diversa»  obraa 
Cr|  t  ..00.000,000,00.  coiisidc  pingramndas  e  umn  execução  na 
rando  o  ritmo  do  desenvolvi-  |.>tndo,  nntadnmente  no  seu  Dc- 
mcnlo  que  vinhnm  assumindo  iiaiiaiiicnto  tle  Produção  Indus- 
as  ....idades  dn  omprcsn  o  os  trtnl  i 

programa»  dn  trabalho  nlndn 
por  serem  desenvolvidos.  Par,i 
participar  dêtle  numenlo  e  <lc 
outroa  que,  em  futuro,  venham  ao  finalizar  o  presente  Rela- 
*  »*r  efetuados,  houve  por  bem  torlo,  com  que  presta  conta.*  de 
o  Poder  Executivo  rio  Estado  sua  gestão  durante  o  exercício 
solicitar,  da  Assembléia  Legis- ,  financeiro  de  1980.  segundo  ono 
lati  va,  umn  autorização  para  de  atividade  operacional  do  Em- 


produção,  no  ano  de 
»í  a  icgulnie: 

íELAOAS 

1.880 

Cr» 

818 

2  482  438.50 

811 

9  557  545.00 

41 

4  111.878  00 

211 

2  148 .006.90 

23 

358  012.10 

1.1 

52. 156,30 

8 

54.743,00 

177 

1I2.I74.A0 

18.874.842,00 

115  —  CONCLUSÃO 


participação  do  Kstnrio  no  ca 
pitai  da  Companhia,  até  o  mon 


lante  de  3  bil 


pr.'*a,  declara-se  n  Diretoria  riq 
;  CAMIG,  plrnnmrntc  snttsfeltq 
õc*  de  cruzeiro*. :  pela»  bons  resultados,  nlcaiiriida», 


O  projeto  de  lei  encontrn-*c  cm  malgrado  as  grandes  e  múltiplas 
curso  na  Assembléia  Legisla-  dificuldades  arrastada». 


tivn 


Na  anãltsc  Orv»  (csultada*  fmnn- 
crlra*.  dcvr-sc  ter  em  conta  ser 
a  CAMIG  umn  emprêsa  com  en- 

~  . _ _ i  .  _ _ _  racterlstlca»  pcciillarc.*.  Já  que. 

Todo  o  pe&sonl  da  Cuinpn- ,  rnqunclrnndn-xo  nus  ltmltcs  do 

li  urm  ««*11110  ponlrti  urliti  '  ....  ... 


8  2-0  PESSOAL  DA 
EMPRÊSA 


nhla  vem  sendo  contratado 
dentro  do  regime  dc  absoluta  •: 
comprovada  necessidade  c  uni¬ 
camente  dc  acórdo  com  crité¬ 
rios  de  capacidade  individual  c 
idoneidade,  sem  quaisquer  in- 
Junçõcs  de  enráter  politico  nu 
quaisquer  inleréssc.s  ••  'ssoais. 

Para  o  pessoal  do  nlvcl  sunc- 


me™monain  „m,  i I d“  ■ÍrícuTÍor«i'põr "esãn ' pioJ  ou  de  rcsponsabili- 

mesmo  ano,  uma  fábrica  loca-  Clli.ura  .dade  vem  sendo  adotado,  para 

ejm  X8r*ír^n'  com  capH*  seleção,  o  critérl  »  de  informii- 

cidarle  de  48  mil  racas  por  ano  5  )3  _  uçp^sTRIA  DE  Al.rn  çóe»  idôneas  e  exame  do  "cur- 

DE  MAMONA 
EM  DIAMANTINA 


e  outra  em  Ponte  Nova,  com  ra¬ 
pacidade  dc  30  mil  raças  anuais, 
visando  o  atendimento  ao*  pe¬ 
cuaristas  dn»  regiões  Sul  c  Sul- 
ç*le  do  Estado  . 


PRODUÇÃO  DE  RAÇÕES 


4  1  —  COMISSÃO  CENTRAL  rios  fabricantes  ou  produtores  e  1  cidade  nominal,  ri  ada  n  enrén- 

‘f  enorcia  elétrica  verifica- í 
O  valor  da  produçáo  do 


DE  COMPRAS  também,  realizar  compras 

Visando  a  uma  rslreiln  pnrll- ,  volumes  consideráveis  que  prr-]da. 
cipaçãn  dos  técnico*  cspccialí-  inllam  custos  unitários 

baixos. 


zftrtos  dn  Companhia  na  aqtnsi  [ 
ção  de  mercadorias  tle  vários 
natureza*  n  serem  nfcrccltlns  a 
ngrlculturn  do  Estado,  tódns  ns 
comprns,  tanto  pnrn  revenda 
como  para  utilização  interna 


4  2  -  RACIONALIZACAO 
F.  AMPLIAÇAO  DA  Bf.DE 
DE  POSTOS  DE  VENDA 


24  Ron.ooo.on.  Tendo  sido  re¬ 
gularizado  o  fornerimento  de 
energia,  a  produefio  prevista 
pnrn  o  período  ric  J-neiro  a 
abril  dc  1961  deverá  atingir  n 


DE1.0  HORIZONTE 

Kg 

Cr» 

Jnnrim-dczcmbrn  . 

3,041.970 

27.545.065.00 

PONTE  NOVA 

Acôsto-dczembrn  . 

693.840 

5.707.987,00 

VARGINII* 

Outubro-dczcmhro  . 

238.880 

2.448.520.00 

Totnl  . 

3.974.690 

33.701.572.00 

No  decorrer  dn  ano  de  1960  2/3  dn  capacidade  nominal  que 
tem  sido  feita.*  n través  dc  umn  foram  fechados  alguns  Postos  é  dc  150  toneladas  diárias  c  n 

Comissão  Central  ric  Compras  dc  Venda  que  apresentaram  pnrtir  dc  maio  nróximo  atingi-  nro-iTmn  a  produção  dc  5  000 

presidiria  pelo  chefe  tln  Dcpar-  médias  mensais  de  vcndn  abai-  rã  a  nroriuçán  diária  d?  ISO  to-  lonc'ndas  rio  rrções  bn’ancea- 

ir.mento  ric  Operaçõc*  Comer-  xo  dc  um  mínimo  considerado  nehrias  de  Fosfato  de  Araxá.  iria*  num- valor  estimado  de  120 

ciais  c  composta  dos  técnico*  e  económico  c.  ao  mesmo  tempo.,  fc*tc  produto  é  um  fosfato  de  milhões  dc  cruzeiros, 
órgãos  direlnmcntc  Interessa-  foram  abertas  novas  unidades  cálcio  natural  proveniente  da*l 

d"V  ,  7”  localidades  çonsl-  rochas  fosfatadas  do  Barreiro!  5.8  -  FABRICA  DE 

Km  qualquer  caso  as  nego-  tlcrndas  mal*  p  r  o  p  I  c  ia  s.rie  Araxá  —  a  apntita  Anrc-  PROTEÍNAS 

tnc^lle  1  n  d5-.v;c,^Ln,i  I a»-?0%  de.anl-l  Vem  n  CAMIG  dc  concluir 

lucro  é  ohtldo  na  compra 
do  sempre  feitas  ampla 
das  de  preços  r  condlçôc 

pagamento  Por  oulrn  lado,] venda*  de  mercadorias  diver- 


procura  n  CAMIG  sempre  con-irns  rc  'tzndas: 

Delegacia»  Reglonel» 


Centro  .. 
Norte 
Nordeste 
Sulestc  .. 

.Sul  . 

Oeste  ... 


N  de  Poito» 
d»  Vende 

17 

10 

!l 

12 

14 

10 


TOTAL 


1.3  —  SUPRIMENTO  DOS 
POSTOS  DF.  VENDA 


prazo  de  3  anos.  conforme  pla¬ 
inos  de  vendas  estabelecidos  pe- 
Dentro  de  suas  dlsponibilida-  la  Comissão  dc  Mecanização  dn 
dr.»  financeiras  tem  procurado  a  Agricultura.  No  período  dc  1959 
Companhia  manter  um  supri-  1960  foram  importados  pela 
mento  o  mais  possível  adequa- ; CAMIG  7.7B  unidades  que  já  os- 
<iii  de  mercadorias  cm  seus  Pos-  tão  prestando  inestimáveis  scr- 
tos  de  Vcndn.  No  decorrer  dei  viços  ã  agricultura  mineira. 
1080,  por  razoes  de  atraso  nas  I 
entradas  da  Taxa  de  Rccupcrn- 
eáo  Econômica  com  que  o  F.;- 
indo  \cm  constituindo  sua  par¬ 
ticipação  de  cnpitnl  na  Emprêsa, 
não  pòrie  n  CAMIG  abastecer 


aplicação  do  Fos-  nardo  Truda  do  Instituto  do 
lato  dc  Arar  a  cm  solos  ácidos- Açúcar  e  do  Álcool,  cm  Ponte 
que  sáo  os  dominantes  no  Es-  Nova,  tendo  como  matéria-pri- 

. . V 

llznção  do  Fosfato  de  Araxá  Rcg-fio.  O  projeto,  já  conclul- 

Pnra  tililização  pela.»  ciiltur?*.  !do,  prevê  a  produção  de  6  to- 
or  outro  lado,  nas  pastagens  nelndas  riiárins  de  um  jnrodu- 
e  culturas  permanentes  tnm-  tn  destinado  n  nlimcntnrao  nnl- 
bem  é  especinlmentc  rccomen-  j mnl.  com  o  teor  dc  50  por  con¬ 
da  vcl  o  emprégo  do  Fosfato  do  to  dc  proteínas,  cujo  grau  dc 
Arnxá,  que,  nprcscntnndo  par-  assimilação  õ  dc  99  por  cento, 
tc  cio  anldrldo  fosfórico  cie  rá-i°  investimento  é  da  ordem  de 
pídn  absorção  e  parte  de  absor-  Cr$  50.000. 000, 00  achando-se 
ção  mais  lenln,  proporcinnn  sn_  |  crr\  estudos  um  plano  para  fl- 
primento  conslnntc  duranlc  nanclnmcnto  pelo  Banco  Na- 
largo  ciclo.  ;C'onal  do  Desenvolvimento 

.Econômico.  Cuida-sc  de  asse- 

r csultados  que  vím  sendo 
obtidos  cm  culturas  anuais,  os- 
pccinlmcnic  quando  comple¬ 
mentada  n  adubnção  com  ele¬ 
mentos  nilrogenados  e  potássi- 
cos,  «stào  também  indicando  a 
viabilidade  cennòmiea  do  em¬ 
prégo  do  Fosfato  de  Arnxá  nes- 
]  las  culturas,  uma  vez  que  e.dc 


CrS 

114.387.242.49 
83.897.335.30 
28.463.184.80 
49.944.523,70 
3.1.489.580.40 
50. 143.307  J0 

340.307.143,90 


Postos  de  Venda 
Muito  maior  teria  sido  o  vo¬ 
lume  total  dn*  operações  coiner- 


gurnr,  também,  n  colaboração 
técnica  do  Instituto  do  Açúcar 
c  do  Álcool,  o  qunl.  através  a 
Destilaria  Leonardo  Truda,  em 
Ponte  Nova,  garantirá  o  forne¬ 
cimento  dc  reslilo  c  ÍHcilidades 
ne  terreno  e  benfeitorias  com¬ 
plementares.  ftslc  empreendi¬ 
mento  é  considerado  indispen¬ 
sável,  como  um  meio  cconoml- 


4  5  —  1MPORTACAO  DE 
FERTILIZANTES 

O  Departamento  dc  Opera- . fcrlilirnni p  an-iror*  nn 

mciVnfni d?  r;  ri™]!” dt  "i"""-10,-' 

ffissr-f.  srr  s$$x  xs  x  I 

adubos  qilimicns,  tendo  provi 


deliciado  inicinlmente  a  aquisi¬ 
ção  ric  770  toneladas  dr  Sulfato 
ouus  dn  Emprêsa  >c  normnl  de  Amónia  e  280  tonelada*  dc 
houvesse  sido  para  a  Compa- 1 SuperíosfBlo  Triplo,  provenien- 
•ihia  o  recolhimento  de  *ua  all-í'rs  do*  Estados  Unidos,  de  tlO 
uuota  ria  Taxa  de  Recuperação  toneladas  de  Uréia,  da  Alema- 
Econòmicn,  nhn  c  dc  300  toneladas  ric  Clo- 

Apesar  disso,  um  expressivo 1  rcl°  dc  r°tás5ÍÜ  da  F™-  _ _ 

rafuramento  pôde  scr  registrado  4  fi  _  FORNECIMENTO  DEidcsJinaritt  a  produçáo  dc'formú- 
<-m  *eti  setor  de  venda  de  pro-  SEMENTES  E  MUDAS  loçoes  completas  dc  fertilizan- 
riiitos  para  n  lavoura  c  a  pc-  n  ,  _  t  lies.  \ 

cu  A  ria. 


5-2  —  INDÚSTRIA  DE 
MISTURA  DE  ADUBOS 

Kítáo  sendo,  nn  momento,  ul- 
tlmndos  os  estudos  para  a  ins- 
lalaçâo,  cm  1961,  ric  uma  uni¬ 
dade  dc  Mistura  dc  Adubos,  n 
rer  localizada  em  Juiz  de  Fora 


para  n  consumo  dos  rebanhos 
de  Minas  Gerais,  através  o 
aproveitamento  dc  matéria- 
prima  dc  baixo  custo  c  atual¬ 
mente  sem  destinaçào  econô¬ 
mica.  Os  problemas  tecnológi¬ 
cos,  e  mecânicos,  baseados  em 
fcrmcntnção  pela  "tóruln”  se 
encontram  totalmcntc  equacio¬ 
nados  rcprcscntnndo  uma  va¬ 
liosa  contribuição  da  tecnolo¬ 
gia  nacional. 


_  ,  5,9  —  INDÚSTRIA  DE 

o  '•n.«ta«i.  d.  «m«ta|saJi£í.  5SifiS,rSnd"c,.£  wsiUBA  “  "««•«»« 

O  abasleeimento  do*  rostos  c  mudas  para  as  diversas  cultu-,|,C)S  tècnicamcnte  dosados  c  es-l  Constitui 

ric  Vcndn  vem  sendo  foto  atra-  >as  do  nt.>?S(1  meia  tem  |>cclficBmcnic  indicado.»  para  nhia  a  ins 

vés  de  um  Entreposto  Central  do  ntençao  especial  ria  CAMIG  -  nara  t  nnia  a  in.s 

rm  Belo  Horizonte,  e,  mais  Kn-  P01S-  como  e  óbvio  êsse  traba- 
trepostos  Regionais  localizados  "'10  repercute  diretaincnic  na 
nas  sedes  das  Delegacias  Re-  produção,  isio  e.  na  produlivi- 
eionaís  o  em  pontos  dc  mais  fã-  dado  p  1,0  melhoramento 


p  no  melhoramento  dc 
produtos  para  o  merendo. 

A  seleção  de  fornecedores  c 
realizada  mediante  rigorosa  sin¬ 
dicância  no  sentido  dn  compro¬ 
vação  da  idoneidade  das  fontes, 
cumprindo  notar  também  que 


vil  transporte  para  a  Região, 

•I  4  —  IMPORTACAO  DE 
TRATORES 

Visando  incrementar  n  meca¬ 
nização  ria  Agricultura  mineirn, 
a  exemplo  rio  que  ocorre  em  In  Companhia  começa  a  dar  én- 
outrns  regiões  mais  desenvolvi-  fase  n  produçáo  de  sementes 
das.  a  CAMIG  processou  impor-  sob  sua  direta  rcsponsnbilidadc. 
taçáo  e  venda  de  Irntorcs  da1  Até  fins  dc  setembro  de  1980, 
marra  Zetor,  de  26.  dc  42  e  dc  tinham  os  órgãos  técnicos  oncar- 
59  HP.  procerientrs  dn  Tehcco-  regados  da  aquisição  e,  dlsVri- 
Eslováquia.  e  financiados  aos  buiçán  promovido  n  venda  das 
agricultores  c  fazendeiros,  num] seguintes  sementes  e  mudas. 


plano  dn  Compa- 

.  ..  .  . - ...  para  nhia  a  instalnçSo  de  uma  uni- 

rada  tipo  de  solo  e  cultura.  jdade  de  Mistura  dc  Insetici- 
Prcvc-sc  pnrn  essa  unidade 'dn  a  scr  concretizada  no  ano 

nrotl u efi o  de r nvimiri * mnn f»  dp  ^61,  visando  o  atcndlmen- 


1*5» 

1*86 

Total 

Arroz  . 

98.700 

319.300 

416.000 

kg 

Milho  híbrido  . 

320.000 

970.000 

1,290.000 

kg 

Capim  "Gordura"  .... 

3.212 

13.300 

16.512 

kg 

Capim  ''Jàraguá  . 

Capim  "Colonlão”  .... 

— 

15.500 

15.500 

kg 

— 

25.008 

25.000 

kg 

Sorge  (orragriro  . 

— 

3.400 

3.400 

kg 

Soja  Ferene  . 

200 

200 

kg 

Feijão . 

60  000 

9.600 

69.600 

kg 

Algodão  . . . . .  . . 

* - 

l.noB.noo 

l.ROB.OOO 

kg 

Algodáo  *emente  preta 

— 

150.000 

150.000 

kg 

Hortícolas  diversas  ... 

— 

140 

140 

kg 

Batatinha . 

— 

5  400 

5.400 

kg 

Amendoim  . 

— 

60  000 

60,000 

kg 

Mamona  . 

— 

11.000 

11.000 

kg 

Mudas  frutíferas  . 

71  000 

12.000 

83.000 

cx 

luras  dc  adubos,  nas  qual.»  se¬ 
rão  empregados,  dentre  outros 
fertilizantes  simples,  o  Fosfato 
de  Araxá.  já  produzido  pela 
própria  emprêsa. 

Estima-se  um  investimento 
da  ordem  de  Cr$  15.000.000,00 
entre  Imóveis  e  equipamentos. 

5.3  —  PRÓXIMAS  ETAPAS  DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO  DE 
FERTILIZANTES 

A  programação  industrial  da 
CAMIG.  no  campo  dos  fertili¬ 
zantes,  tem  por  base  a  explora¬ 
ção  da  grande  jazida  dc  apalita, 
localizada  cm  Araxá.  São  pre¬ 
vistas  as  seguintes  etapas  dc  in¬ 
dustrialização.  a  saber: 

a)  produção  do  For ‘alo  de 
Arnxá,  pulverizado  in  natura, 
para  aplicação  direta  ou  em 
misturas  com  outros  fertilizan¬ 
tes,  Inclusive  com  ampliação 
imediata  da  atual  capacidade  da 
Fábrica. 

b)  produçio,  em  estudo,  e 

Çara  execução  a  curto  prazo,  do 
ermosfosfato  Magnesiano,  eom 
20%  do  P205  •  18%  de  Mgo. 


Para  o  ano  rio  1961  ?  orna-leom  várias  firmas  Interessadas, 
nlgaçâo  industrial  da  CAMIG.  ] o  proicto  do  maior  interésse 

para  Minas  Gerais. 

Promovendo  reuniões  com  os 
elementos  do  GEIA,  o  Grupo 
Mineiro  de  Tratores  contou 
ainda  com  o  apoio  decidido  da 
Federação  das  Indústrias.  Cen¬ 
tro  das  Indústrias  da  Cidade 
Industrial  c  Federação  dn  As- 
scc.nçôcs  Rurais.  Durante  mais 
dc  10  meses  os  órgãos  técnicos 
t  ”'pi!veram  conta¬ 

tos  com  representantes  das  fá¬ 
bricas:  KOMOTSU  (japonésa); 
FIAT.  c  SAME  (Italianas); 
HANOMAG  c  DEUTZ  (ale¬ 
mãs),  JNTRAMAG  (francesa) 
e  ZETOR  (tchcco-oslovaca)  c 
cutras. 

Finalmcnlc,  os  estudos  fo¬ 
ram  concentrados  na  DEUTZ, 
da  Alemanha,  n  qual  velo  con¬ 
cretizar  com  o  Grupo  Mineiro 
seus  entendimento:,  advindo 
dai  a  instalação  ria  Fábrica  cm 
nosso  Estacio. 

Para  efetivação  das  negocia¬ 
ções,  foi  necessário  constituir, 
em  primeiro  lugar,  uma  nova 
firma  mineira  —  DEMIG  — 
Desenvolvimentos  Minas  Ge¬ 
rais  S.A.  —  com  um  capital  de 
200  milhões  dc  cruzeiros,  a 
qual,  Juntamente  com  a  Kloc- 
k-ner-Humboldt-Deulz,  AG,  Co¬ 
lónia,  da  Alemanha,  formou  a 
emprêsa  íabrlcnnlç.  que  c  a 
DEMISA.  Dcutz  Minas  S.A.  — 
Fábrica  de  Tratores. 

A  constituição  da  DEMIG 
caracterizou-se  por  excelente 
acolhida  da  parte  do  público, 
c  organizou-se  com  cêrca  dc 
900  associados,  sendo  60%  do 
ícu  capital  subscrito  por  parti¬ 
culares  c  40%  por  cnticlaaes  do 
economia  mista. 

A  CAMIG,  considerando  a 
iniciativa  perfeitamente  enqua¬ 
drada  em  sua.»  finalidades, 
participou  na  DEMIG  com  uma 
quota  de  23  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  comprometendo-se,  ou- 
trosíim,  a  promover  dentro  do 
Estado  a  distribuição  dos  tra¬ 
tores  fabricados  pela  DEMISA 
Deu  também,  todo  apoio,  in¬ 
clusive  fornecendo  os  trabalhos 
preliminares  dc  constituição  c 
do  instalação  tanto  da  DEMIG 
como  da  DEMISA,  eA  bem  as¬ 
sim  para  o  mutirão,  com  o 
qunl  a  Indústria  mineira  possi¬ 
bilitou  o  jançamento  do  Minel- 
rão  Dcutz,  o  primeiro  trator 
fabricado  cm  Minas  Gerais. 
5.11  —  INDUSTRIALIZAÇÃO 
DA  MANDIOCA  EM 
DIVINôPOLIS 

Em  1959,  a  CAMIG  arren¬ 
dou  da  Secretaria  da  Agricul¬ 
tura,  Indústria  e  Comércio,  a 
Usina  Engenheiro  Gravatá,  em 
Divinópolls,  destinada  à  Indus¬ 
trialização  da  mandioca  c  que 
vinha  operando,  com  pequena 
capacidade. 

No  segundo  semestre  de  1959 
após  os  estudos  e  planejamen¬ 
tos  devidos,  foi  encomendado  o 
equipamento  para  instalação 
de  uma  unidade  secadora  de 
raspa,  para  suprir  a  planejada 
Fábrica  de  Rações  de  Belo  Ho¬ 
rizonte. 

No  primeiro  lemcstçe  de 
1960  continuou  a  ter  operada 
a  unidade  de  amido  c  feita  a 
secagem  de  raspa  em  terreiro, 
para  atender  ao  consumo  da 
Fábrica  de  Rações  que  já  fun¬ 
cionava  em  Belo  Horizonte. 

No  segundo  semestre  entrou 
em  funcionamento  experimen¬ 
tal  a  nova  unidadt  de  raspa  • 


umn  sociedade  comercial,  tem 
roino  finalidade  prlmnrdlnl  exer¬ 
cer  ntivldnde  de  natureza  rml- 
iientcmentc  snclnl,  qual  seja  a 
de  promover,  n través  n  prestação 
de  serviços  técnico*  n  rnclonnll- 
ração,  r  o  Impulso  dn  agricultu¬ 
ra  mineira. 

Devr-se  rewnllnr,  enfim  ser  es¬ 
ln  umn  atividade  não  rentável, 
em  al.  no  presente,  tendo-se  *m 
vista  o  pequeno  volume  dc  soli¬ 
citações  no  mercado  de  vcndn 


í^lTr  cm  decorrendo  do  baixo 

concursos  c  provi"  dííflSá? 1  n,vrt  (iP  dpíe,‘v0»vlmpnl°  da  n“' 


Esta  unidade  Industrial,  de¬ 
nominada  "Usina  Juscelino 
Kubltschck",  arrendada  da  Se¬ 
cretaria  da  Agricultura,  coibo 
usina  de  bcneficlamento  de  al¬ 
godão,  foi  readaptada  para  in¬ 
dustrialização  dn  mamona,  cm 
razão  dc  não  haver  produção 
dc  algodão  na  região. 

Como  resultado  desta  trans¬ 
formação,  feita  no  final  de 
1959,  c  dn  fomento  da  produção 
de  mamona,  realizado  pela  CA- 
MIG  através  sua  Delegacia  Rc- 1 
gional  Norte,  abriram-se  novas  n  ‘ 
perspectivas  para  tôda  a  Re¬ 
gião  Norte  de  Mina».  Promo- 
vcu-sc  maior  industrialização 
dc  um  produto  que  normalmen- 
tc  demandava  os  mercado»  de 
Sáo  Paulo,  cm  condições  de 
matéria-prima  bruta. 

No  ano  de  1960,  foram  indus¬ 
trializadas  1.175  tonáladas  de 
caroços  de  mamona,  adquiridos 
por  Crg  19.336.9)5,80,  em  tóda 
a  região  do  Norte  de  Minas,  a 
preços  bestante  compensadores 
para  os  produtores  rural». 

Foram  produzidas  492  tone¬ 
ladas  de  oleo  claêificado  e  U2I 
toneladas  dc  torta,  vendida») 
respcctivamcntc,  por  Cr| 

29.552.222,00  e  Cr$  . 

3.164.560,00. 


sobretudo  com  a  ajuda  do  Ser¬ 
viço  de  Orientação  c  Seleção 
Profissional  (SOSP). 

Conta  n  Emprêsa  atualmen¬ 
te  com  um  quadro  funcinnnl 
totalizando  cêrca  dc  700  servi¬ 
dores,  assim  distribuídos: 

Técnico»  e  pessoal  úo  nível 
superior  —  85. 

Auxiliares  dc  escritório  — 
163 

Auxiliares  dc  operações  agrí¬ 
colas  —  65 


sa  ngrlculturn. 

Apesar  disso,  comcgulu-.se  co¬ 
brir  o  drflclt  de  tais  serviços  na- 
slslcnclat.»  rnm  a  renda  auferida 
nas  atividades  Industriais  c  co¬ 
mercial.*,  cada  uma  delas,  por 
sua  vez.  sempre  exercida  cm  be¬ 
neficio  direto  dos  próprios  agri¬ 
cultores. 

Tomou-se  assim,  a  emprtei, 
nuinfinnnclAvcl.  provando,  coma 
cssrfl.  que  oferece  A  ngrlcullura, 
'não  devem  ficar  Mijelto»  a  quais- 


Auxiliares  ric  operações  co-  quer  influência  de  nnluroza  polf- 
ercinis  —  161  Uca  nssim  cnmo  precisam  sc  do- 

Auxiliares  dc  produçáo  Inrius- , senvolver  intelmmciUc  dcsvincu- 
trlal  —  316  Udo*  rins  Imiitm.ór.s  burocrática*. 

Total  geral:  790  RegUsirn.  no  presente,  seu.»  sln- 


6.3  —  SERVIÇOS  TÊCNICOS- 
CONSULT1VOS 
Os  Serviços  Técnlen-Consultl 


ceros  agradecimento»  nos  senho¬ 
res  acionistas  pela  confiança  de- 


ta  Indústria  se  prende  ao  fato 
de  que  o  talco  utilizado  na  di¬ 
luição  dos  inseticidas,  vem  sen¬ 
do  extraído  na  Região  Central 
do  Estado  c  fornecido,  in  na- 
liiza.  às  indústrias  de  São 
Paulo  c  do  Estado  da  Guana¬ 
bara.  dc  onde  retorna  já  in¬ 
dustrializado.  A  produção  mí¬ 
nima  necessária  para  Minas 
Gerais  é  da  ordem  de  1.000 
toneladas  por  ano. 

5.10  -  INDÚSTRIA  DE 
EQUIPAMENTOS 
AGRÍCOLAS 

Para  a  Implantação  da  in¬ 
dústria  de  tratores  cm  Minas 
Gerais,  foi  das  mais  destacadas 
a  atuaçao  da  CAMIG,  que  co¬ 
locou  à  disposição  da  iniciativa 
a  sua  eficiente  organização 
técnica  e  administrativa. 

Associando-so  ao  Conselho 
Estadual  dc  Economia  e  Ad¬ 
ministração.  conseguiram  êsses 
dois  organismos  constituir  um 

Çaderoso  Grupo  Mineiro  de 
ratores,  que  passou  a  estudar 


]  poslladn  nos  componentes  da  Dl- 

■  _ ...... iiftnrln  r  em  sua  ntunção  ã  fren- 

vos  da  CAMIG.  ronstiluidos  por  .  Comnnnhln 
um  Serviço  Central  dc  Enge-  ,c  d,‘  cmnpnimia. 
nharia  o  Normas  Técnicas  c  Consigna  aqui  sua.»  homena- 
por  um  Serviço  Ccntrnl.de  Es-ilfcn.»  especial*  ao  cx-Govérnador 


tudo»  •  Programas,  vem  qfere 
cendo  nos  demais  órgão*  dn 
Emprêsa  a  necessária  assistên¬ 
cia  para  normalização  dc  sua 
çstrulurnçâo  e  funcionamento  e. 
bem  assim,  para  a  elaboração 


José  Frnnclsro  Blas  Fortes,  qus 
não  apenas  no  excrdclo  de  1969, 
mas  duronte  túdn  n  vida  da 
CAMIO  dcu-!l»e  Intogrnl  apoio 
c  o.tlnnilo,  sem  permitir  qimlqucp 
Intorfcrêncln  política  na  ndmlnts- 


de  projetos  c  execução  de  obras  lrn'.ã°  dn  emprêsa 


5.14  —  INDÚSTRIA  DE  ÓLEO 
DE  MAMONA 
EM  JANUÁRIA 

A  região  de  Januárla  se  des¬ 
taca  pela  expressiva  produçio 
dc  mamona,  com  tódas  aa  pos¬ 
sibilidades  de  aumento  dessa 
cultura,  justificç.ido-sc,  plena¬ 
mente,  a  instalação  imediata  de 
uma  unidade  de  extração  de 
óleo,  no  local .  i  •  - 

A  concretização  désse  empre¬ 
endimento,  cujos  estudos  estão 
em  fase  adiantada,  exigirá  um 
investimento  da  ordem  de  Cr} 
15.000.000,00,  entre  equipa¬ 
mentos  e  construções,  paru 
imia  produçáo  prevista  de  1.200 
toneladas  de  óleo  por  ano,  além 
dc  subprodutos. 

A  Municipalidndc  local  Já 
fêz  doação  à  CAMIG  do  terre¬ 
no  necessário  a  tal  empçeendi- 
mento  para  o  qunl  planpja-se 
deslocar  os  equipamentos .  da 
atual  "Usina  Márcia  KubRs- 
chck”,  dc  Guaxupé. 

6  -  ADMINISTRAÇÃO 
DA  EMTRÊSA 

A  administração  superior  da 
Emprêsa  vem  seguindo,  o  mais 
rigorosamente  possível'  oá.  li¬ 
neamentos  básicos  de'  sua  Lei 
de  Criação,  de  seus  Estatutos, 
de  seu  Regulamento  também 
aprovado  em  Assembléia  Ge¬ 
ral,  de  seus  Regimentos  Inter¬ 
no»,  aprovados  pela  Dírerlprla, 
para  cada  departamento  óu  ser¬ 
viço  central,  e  das  norrhai  é 
instruções  baixadas  peloa  ór¬ 
gãos  competente»  da  Compa¬ 
nhia,  sem  se  falar,  evidente- 
mente,  nos  princípios  gerala  que 
regulam  as  atividades  dai  so¬ 
ciedades  anônimas. 

6.1  —  0  CAPITAL  SOCIAL 

O  capital  com  que  foi  cont- 

tituída  a  CAMIG  é  d»  . . 

Cr$  600.000.000,00,  atualmente 
já  completamente  íntegralizado, 
Neste,  a  participação  de  parti¬ 
culares  totaliza,  com  as  trans¬ 
ferência»  havida»  »té  dezembro 
de  1880,  Cr*  32.378.000,00,  ou 
seja,  aproximadamente  3,4% 
distribuídos  por  3,092  acionis¬ 
tas  particulares.  O  restante,  no 
montante  de  Cr*  567.622.000,00 
ou  seja  94,6%,  é  detido  pelo  Es¬ 
tado.  1 

Na  Assembléia  Geral  Extra¬ 
ordinária  de  17/11/60  foi  au¬ 
torizado  um  aumento  do  aapi- 


dc  interísse  interna  da  Comph- 

Vários  esludos  c  pingrumas 
foram  realizados  no  deenrrer 
de  1960,  rcssaltnndo-so  os  rela¬ 
tivo.»  a  fábrica  dc  Iralorcs, 
aquêles  referentes  n  fábrica  ric 
proteínas  de  Ponte  Nova,  os  di¬ 
versos  convénios  dc  oricnlaçáo 
da  crédito,  os  dc  desenvolvi¬ 
mento  da  região  da  Siderurgia, 
os  referentes  à  produçáo  c  uti¬ 
lização  dos  Fosfatos  dc  Araxá, 
os  relativos  a  melhoramentos  c 
ampliações  nas  indústrias  ru- 
rái.»  da  Companhia  e  muitos 
oótros. 

Dlretnmontc,  vem  coordcnari- 
dp  o?  trabalhos  dc  uma  impnr- 
lonto  pesquisa  económica  que, 
sob.o  sistema  dc  amostragem, 
vxin  sendo  conduzida  pela  CA- 
MIG,  em  colaboração  com  a 
Fundação  Gclúlio  Vargas,  vi¬ 
sando  apurar  a  composição  dos 
gastos  e  da  renda  das  explora¬ 
ções  agropecuárias  no  Estado  dc 
Minas  Gerais  e  parlículnrmen- 
le.  nas .  Arcas  dc  Demonstração 
que  vém  sendo  instaladas  pela 
Companhia. 

Moqtém,  ainda,  os  órgãos  au¬ 
xiliares.  dc  Acroíntogrnmelrin, 
Desenho,  Impressão  c  Bihlio-I 
tccn, 


De  inngnn  justiça,  também,  e, 
nostn  oportunidade  consignamos 
o  Voto  dc  louvor  e  grnlldfto  no 
magnifico  o  dedicado  corpo  do 
lécnlroí  e  servidores  da  socieda¬ 
de  pelo  espirito  de  cooperação  « 
compreensão  com  quo  cumpriram 
a*  dctcrminnçóc.s  e  n  orientação 
da  Diretoria,  contribuindo  todo» 
para  que  fôssem  atingida*  a*  nltos 
objetivo.»  para  que  foi  criada  a 
Companhia. 

Brio  Horizonte.  31  de  dezem¬ 
bro  de  1DC0. 

(aa'  João  QultUIUnno  dc  Avel- 
lar  Marque.*,  presidente  —  Brcno 
Gonzaga,  diretor  de  Operações  — 
Euclldcs  Gonçnlvcs  Martins,  di¬ 
retor  de  Produção  —  Adylln  Cos¬ 
ta,  diretor  Financeiro  —  José  Srt- 
te  Barro.*,  diretor  Administra¬ 
tivo. 
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6.4  -  ANÁLISE 

. ;  BALANÇO 


DO 


O  balanço  ora  encerrado 
apresenta  resultado  operacio¬ 
nal  da  ordem  de  13.3  milhões 
dé  crtizeiros,  que  pode  scr  con¬ 
siderado  excelente,  tendo  '  cm 
vlitá  as  condições  especiais  da 
Companhia . 

Com  eleito,  cnconlrando-sc 
ainda  na  fase  dc  investimentos 
c  de  fundação  de  sua  infracs- 
trutura,  teve  a  CAMIG,  no 
exercício  de  1960,  de  imobilizar 
parcela  ponderável  de  seus  re¬ 
cursos,  com  sacrifício  das  ope¬ 
rações  normais  de  boa  rentabi¬ 
lidade  e  resultados  apuráveis  a 
curto  prazo. 

Por  outro  lado,  operando  com 
mercadorias  de  baixo  Índice  de 
rotação  —  especialmente  im¬ 
plemento»  agrícolas,  fertilizan¬ 
te»  e  «emente»  —  vê  a  Compa¬ 
nhia  seu  capital  de  giro  subme¬ 
tido  a  imobilização  excessiva, 
que  mponde  por  menor  Índi¬ 
ce  de  rentabilidade  de  suas  ope¬ 
rações  comerciais.  •  • 

Acresce  notar  que  o  capilal 
social  tornou-se  insuficiente  fa¬ 
ce  ao  vulto  dns  operações  so¬ 
ciais  e  à  velocidade  que  se  im¬ 
primiu  is  Imobilizações.  -  So¬ 
mente  a  -  parte  comercial,  que 
apresentou  no  exercício  esto¬ 
que  médio  de  mercadorias  ge- 


Verificação  dos 
estoques  de  café 
em  S.  Paulo 
(maio) 

A  Comissão  de  TrmibammUo  • 
Classificação  de  estoques  de  cn« 
lé  sob  a  Rimrdn  do  IBC  concluiu 
seus  trabalhos  cm  Curttibn. 

A  verificação  qualitativa  • 
quantitativa  dos  estoques  pros¬ 
seguirá  no  Norlc  do  Pftrnná,  em 
Paranaguá  c  Ponta  Orossa. 

No  dia  2  dc  mato  seguirá  para 
a  capital  paulista  o  secretário- 
geral  da  Comissão,  sr,  José  Fer- 
nnl  Filho,  a  fim  de  iastalar  um 
Grupo  de  Trabnlho  que  terá  a 
Incumbência  do  proceder  ao  tom- 
bamento  no  Estado  de  S3o  Pau¬ 
lo,  a  começar  pela  região  da  Alta 
Sorocabnna. 

i 

Reuniões  da 
junta  do  IBC, 
em  maio 

A  Junta  Administrativa  da 
Instituto  Brasileiro  do  Café,  pof 
deliberação  de  seu  presidente,  cel, 
Francisco  dc  Paula  Soares  Netto, 
prosseguirá  nn  sua  I  Reunião 
Ordinária  de  1D6I,  realizando 
sessões  a  pnrtir  de  8  de  mato, 
Dbcutlrá  problemas  do  lnte- 
rêsse  parn  a  cafeicultura,  como  o 
Regulamento  de  Embnrqpe,  • 
apreciará  as  contas  da  dlrctorif 
do  IBC. 


murro* 

N.  pAin.o  ru.Ho 

Avenida  Gomai  Finr».  411 
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Correio  da  Manhã 


KcuAToa-ciiKrr 
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RIO  Dl  MNIIRO,  BABADO.  SB  Dl  ABRIL  Dl  INI 


Mais  <le  243  milhões  de  cruzeiros 
o  lucro  dos  fraudadores  do  café 


A  poljviu  concluiu,  ontem,  o  inquérito  determinado  luar  tm  conta  o»  intn>»«»»  pú- 
pelo  governador  Curlos  Lacerda  para  apurar  na  fraude»  w,coi, 
na  exportação  de  enfé.  Figuram  do/e  indiciado*,  nendo 
um  d61ex  Francis  Sousa  Dantas  Forbcs,  apontado,  mea*  penas 

n.o  corno  o  principal  O  lucro  ilícito  obtido  pelos  freu-;  0  p.omotor  Araújo  Jorge,  qut 
dadores  atinge  n  CrS  243. 289. 902,20,  o  que  eurrefljxindc  a  acompanhou  o  Inquérito,  Inlor- 
1  milhão  e  oitocentos  r  quin/c  mil  dólares.  mou  que  u*  indiciados  riláo  au- 

PRI8AO  [Coelho.  Manoel  Jarnen  Kcrrrlra  Main* de  ^loo^n^dT  recfiuíò* 

....  Mobrlnho,  Zoium  JusUn,  Hélio  Afirmou,  também,  que  a  metade 

O  detetado  UioRcncA  revelo»  Cardoso  Qomrs  e  Almlr  Ciou  das  provas  romtuníe*  do«  autos 
ar»  JoroallMim.  no  Palácio  Ous-  (lludlce  c  os  funcionários  do  1BO.  resultam  de  depoimentos  dos 
nabura.  tm  cm  revista  coletiva  u  Ademar  Severo  Bonfim,  Jorge  acusados  fcste,  forarn  Intwo- 
(lue  rsrtéve  presente  o  governa-  Santos  Filho,  Atrton  José  Severo  gadui  em  sua  presença  e  conflr- 
dor  cMloca,  qur  o*  autos  do  pro-  llonftin,  Joie  Mendes  de  Sousa,  mararn  as  fraudes  sem  aualauer 
cesso  fieráo  enviado»  alndn  hoje  Rôtnulo  Barroso  Feito  e  Antônio  coiçlo  q  *iqu  r 

á  9»  Vara  Criminal,  rom  o  pc-  CaWelta  Vitral.  Os  acusados,  dU-  —  <js  acusados  xeráo  enoua- 
dWo  de  prlsfto  preventiva  dos  .*»•  „e  o  *r.  Dlógrnes  Barros,  reve.  drados  nos  crimes  de  falslflracio 
RirlntM  acusados:  Froncl»  Salnl  larnm  dolo.  lesaram  a  Fazenda  t  corrupçAo  atira  podendo  aln- 
Clalc  do  Hoiisn  Dantas  Korbes,  Nacional  e  se  preocuparam  ape-  da,  »er  enquadrados  no  crime  de 
Anlfmlo  Augusto  dr  Andradr  nn»  cnm  Interne*  Ilícitos,  sem  lesão  pitrimoiilil 


Nacionalismo  c  outros  A8mA,A8 

Ue  aiúido  com  o  inquérito,  *áo 

assuntos  nu  mensurem  CL 

_  ”  T  __  _  ,  pectlvos  somas  sonegadas:  Expor- 

a  fonveiinonais  <la  UDN  cr  useiros.  Flgurlredo  Korbes. . , 

-8  milhões  e  955  mil  de  cru* 

Nacionalismo,  Cuba.  trabalhlsmo.  comunismo  —  *fio  sA^PraS"?!*«  Sô2í °dè 
Hlguns  dos  aspectos  referidos  na  mensagem  que  o  *r.  cruzeiros.  Camargo  Coelho... 
Carlos  Lacerda  enviou,  ontem  aos  convencionais  da  UDN  149  milhões  de  cruseirox.  Jansen 
que  hoje  se  reúnem  cm  Recife.  Ferreira...  40  milhões  dc  cruzel- 

No  documento,  o  governador  carioca  justifica  sua  Café,  de  Curitiba...  45 

ausência  c,  cm  um  dos  trechos,  diz  quo  não  c  nuciona-  m«hfí?ij?ie,  e'ío,Ümh/w 
ilstn  c  nfio  acredita  que  a  UDN  o  sejn.  admitindo,  porém,  ?èlros.  *  '  W  m  6  de  CnJ" 
que  "haja  nacionalistas  nn  UDN.  exnlnmcntc  porque  cln 
comporta  uma  área  do  tolerância,  rm  doses  razoáveis  e1  pombo-correio 
de  sentido  honradamente  justificável.  Mas,  o  que  núoj 

admite  é  que  se  pretende  folar  pela  UDN  conto  se  tôdo  '  ®  funcionário  do  1BC  Aírton 
cln  fòsse  de  doutrina  nacionalista".  José  Severo  Bonfim,  irmAo  de  Ade- 

1  mar  Severo  Bonfim,  era  o  poinbo- 
AUTODETERMINACAO  Im.-do  de  ser  chamados  df  en-  correio  do  RTUpo.  Levava  os  co- 

tregulatas  ou  Intuloa  de  Wall  nheclmento»  sos  Estados  Unidos. 
"A  independência  comporta, ' Street  nos  paralise  a  ennscUmcla  Contava,  outro.vdin.  com  a  cola- 

nio  uma  limitação,  mas  mnu  «  Ponto  de  cliamar  de  "Interven.  ^  Mfl)dM  d,e  8ou* 

_ .  .  .  ,  .  „ .  ...  <.Ao  americana  em  Cuba  o  de-  88  •  conhecido  por  Juca,  homem 

amjiliaçao:  u  mteidcpcudencla  ^rnbarque  de  alguns  milhares  de  dqulasüno  e  um  dos  orientadores 

das  naçóca.  A  autodetermina*  cubanos,  para  libertar  aun  tena.  da  quadrilha. 

çdo  nfio  dá  a  nenhum  povo  o  multo*  dos  qunta  fornm  chefes  da  Consta  o  processo  de  seis  gros* 

díralto  ao  genocídio  o  direito  evolução  que  Fldei  Castro  des-  “»  volumes  °  corregedor  da  po- 
airauo  ao  gcnocioio,  o  aircnu  f,K„rou?  ^  que  atender*»  »cla  Zildo  Jorge  disse  que  os  fa- 

so  massacre,  o  direito  n  nega-  quando  os  chineses  comunistas  ^  foram  comprovadas  por  pe- 
çío  dos  direitos  humanos.  Por  invadiram  o  Tibete,  cm  que  mil  ricl88-  Os  acusados  falsificavam 
Isto  foi  votada  pela  assembléia  ouxnrnm  resmungar  quando  os  cartmbos  da  F1BAN  e  ««inatu- 
clas  nações  a  novn  DcclarnçSo  russos  esmagaram  o  povo  hún-  rit®  funcionários  do  IBC.  Al- 
do»  Direitos  do  llumem,  todos  «°ro  e  nlt  tmplanUram.  pela  tenurnm  contestar  que  ha- 

os  dias  violada  mas,  n  cada  fórçu  do  Exército  russo,  com  os  'l8,n  *e'»°  falsificações.  Todavia, 
violação,  mais  ncccssltndu  dc  russos,  a  ditadura  comu-  ns  Prov“  Periciais  levaram-no*  a 

defesa  e  reafirmação  pelos  ho-  Mista,  com  a  qual  pnreco  que  es-  cuniexrar  “  «cAo  criminosa, 
mens  •  pelos  povo*  livres.  tunio.x  ancJoaoa  por  ler  relações 


GkRRNTR 

Ai.tNio  ui  a  Al  t  »a 

Primeiras  providências 
tomadas  na  reunião 
de  ontem  em  Cuiabá 

O  presidente  da  Republica  reuniu-se  ontem,  A 
horos,  com  os  governadores  de  Moto  Clrosso,  (ioiáx.  Rm 
dônta  e  Acre,  estudando  os  problemns  da  região,  acompa¬ 
nhado  doa  ministros  do  Trobnlho,  Viação,  Agricultura  «• 
Minas.  Estavam  presentes  também  «s  presidentes  do  Bam*' 
do  Brasil,  do  RNDE,  do  Uanco  da  Amazónia  r  o  diretor 
da  RFF.  Ontem  mesmo  foram  conhecidas  as  prlmeir.iv 
providências  no  campo  da  educação,  d»  saude  r  da  agri¬ 
cultura. 

KDUCAÇAO  para  a  incorporação  anual  ><• 

_  ,  ,  mil  novilhas  c  trlnlíi  e  elmo 

Primeiro  assunto  cm  pauta,  louro*,  a  fim  dc  suprir  n  falia 
J  Educação,  u  presidente  da  <  de  reprodutores;  quinze  milhei  - 
Republica  aprovou  para  o  Es-  ho  orçamento  do  Ministério  d. 
lado  de  Mato  Grosso:  conatru-  Agricultura  visando  no  fomrn- 
çfio  de  escolas  cm  Dourados,  to  de  cultura  de  subsistência; 
Corumbá.  Lampo  Grande.  CA-  para  Mato  Gruwu.  foi  liberada 
£•?«?*• , Am«ndnl.  financiadas  »  verba  de  rlnco  milhões  psra 
pela  Caixa  Econômica  (240  ml-  por  cm  funcionamento  a  Es  tu- 
Ihôc»  de  cruzeiros);  numenlo  ci0  Experimental  de  CAeerer 

Ínl,'"C^!!da  .  CSC01lBr-  "íra  80  8 '"Montado  ,,  limite  paia  d, 
mil  crlaiiçus,  criacão  de  par*  nnos  da  idade  de  abate  de  fi¬ 
ques  Infantis  em  (  uinbA,  Po-  meas1  (boUnnO  iiiniiloa  .....  á  „ 
cpné.  Aqiiidnuans.  Dourados  e  -rií ídV  o?  J  eí.m  a  de  s  In 
Cumpo  Grande;  constroçAo  dc  -  puros  Sõbre  ,  I-on.  niç  .  d 
glnãslos.  escola  de  filosofia,  frigorifico*  disse  „  cl-  isni! 

nai ;  ssaf*  «ms.**  n-afàiSf 

a-«saj  írfcfews  SHi:: 

verba  de  32  milhões  paro  cria-  fM?  Sríf  Sí  aStÍ  /•  '" 
çno  de  centros  dc  eirndicaçAo  mo»  CmiJl  e'  iinmt»,./' '  i? 
do  analfabetismo  em  Caialllo,  HeierminTS,0 m  -, 
Mourinho.  Jatul  c  Tnbclnl;  cur-  l^?ZulrÚ,  ,  MI,uMuC‘I'  ,,a 
sos  de  Iniciação  profissionul;  [n tàu nán 8 f  h* 

numento  de  trinta  por  cento  nu  "L  ,.^  i»  ‘íu,.  °  Lmpor|,<‘ 
cota  de  lette  em  pó;  dotação  fa?02d„  i,rlUTI* 

iparn  Escola  Normnl  dc  Cons-  JJLi.r A* .  r í ! n a  i  rt,d 0  ^  **‘ 

Itantinópolii  (oito  milhões);  ^rjiíi  í1,,n!c‘,n  ,,r 

instalação  de  uma  rêde  de  gl-  *’nrn  InsêJlaçfio  de  uma 
násios  industriais;  criação  ur-  V* 10  i*i  ®sucar  cm  H«iiidunl.i 
gentlsslmn  <ln  Escola  Superior  Í.cil„,,?f1idí,d.e:  ,8"  m,L 
de  Agronomia  de  Rio  Verde.  Constituiçi...  de  um  GT  para 
Parn  o  Acrc:  construção  dc  esludnr  y i  Importação  de  mAoul- 
esculus  urbanas  e  ruruis,  con-  pa*,  n®*llnnoas  as  patrulhas 
tratação  do  profcssôres.  centros  **•  Liberação  de  oitvnia 

: de  erradicação  do  anulfubetis-  milhões  paia  Instalaçao,  nr.nt  - 
mo,  aumento  da  merenda  exco-  tenção  e  roaparemtiniento  i.t 
lar,  criação  da  Escola  Técnica  Postos  de  vigilânein  sanitária  c 
Acreana  de  ('oméreln  i»  nu-  animal  em  Goiás,  Maio  Grnvu. 


Comércio 


animal  em 


confesrar  u  a<;Ao  criminosa. 


O  nnrionnllsmu  moderno  é  de  amizade,  m  que  nada  tiveram  VIGILÂNCIA 

um  fator  de  guerra  e  de  con-  »  dizer  quando  Lumumba  en- 

flitos.  Servirom-sc  do  naciono-  sangUentou  o  Congo,  e  seus  ho-  ,  Lnal  da  exposição  do  dele- 
lismo,  o  nnzl-fnscismo  ontem;  e  '"ei>*  violaram  mulheru  c  crlan-  *u“°  Diôgcnea  Banos.  o  gover- 


cãs.  parece  que  confundem  Lu- 


Scl  multo  bem  que  existem  mumba  com  José  Bonifácio  e  Fi- 
raclonalistaj  sinceros  e  ns  res-  dcl  Castro  com  José  Marli,  Mao 


INCÊNDIO  CAUSOU  PÂNICO  E  TERMINOU  PEÇA 

O  grande  incêndio  iniciado  cerca  das  21  h.  de  ontem  no  prédio  n.u  ü7  d»  Rua 
do  Lavradio,  causou  pânico  nos  moradores  que  tinham  suas  residências  próximas, 
pois  as  chomas  se  elevaram  a  mais  de  dez  metros  de  ultura,  com  fortes  explosões 
provocadas  por  inflamáveis.  O  edifício  que  foi  destruído  pelas  chamas  servia  de  de¬ 
posito  de  mercadorias  à  firma  J.  Isnard  &  Cia.  O  Quartel  Central  do  Corpo  de 
Bombeiros  mobilizou  todas  as  viaturas  disponíveis,  inclusive  ambulâncias,  para  cor¬ 
rerem  ao  local.  Todavia  não  se  registraram  vitimas,  embora  os  prejuízos  provoca¬ 
dos  sejam  ainda  incalculáveis.  Todo  o  quarteirão  foi  ameaçado  de  destruição.  A  peri- 
cia,  que  cstève  no  local,  vai  apurar  as  causas  do  sinistro.  Dada  a  intensidade  das 
labaredas  o  Teatro  Recreio,  que  estava  encenando  "CJiripoca  vai  Pi  ar"  interrom¬ 
peu  o  espetáculo.  Assistência  e  atores  saíram  correndo  para  a  rua  Estes  últimos 
com  as  próprias  roupas  que  se  estavam  apresentando  ao  público.  ( Reportagem  na 
5A  pagina) 


Ácreann  dc  Comércio  e  nu-  a|úmal  em  Goiás,  Mato  Grosm. 
mento  do  quadro  de  iirnfossô-  Acre  e  Ronçõiiin, 
rcJ  primários.  Tamlvm  parn  e-speclnt  atenção  do  Hatien  il-i 
Rondônia  aprovou  o  presidente  Brasil,  IHC  e  ONDE  ao  prnblt-- 
romtrução  dc  escola*,  criação  n'n  da  annaz.cnngeni  c  que  os 
de  cursos  de  alfabetização  de  recursoa  solicitados  pela  romii  • 
ndullos  e  aumento  de  profes-  cncarrogndn  sejam  atendi- 
súres.  dos  rom  a  máxima  urgencín. 


bote.  o  comunismo.  cas.  parece  que  confundem  Lu-  L"«™a  afirmou  peu  o  espetáculo.  Assistência  o  atores  saíram  corre 

Sei  multo  bem  que  existem  muinba  com  José  Bonifácio  e  Fi-  08  "Çusadas  que  se  encon-  com  as  nrónrias  rounas  mu>  se  rmnvnm  a  nm«hinmi 
nacionalistas  sinceros  c  ns  res-  dcl  Castro  com  José  Marli,  Mao  t™m  neste  Estado  nfto  poderáo  5»  bÍbImI  P  q  cMnvam  « presentand 

peito.  Não  penso  cm  pessoas  e  Tse  Tung  com  Simon  Bolívar,  es-  ff  ,!e"r8x-  Acham-se  sob  vigi-  v  "  1 

ima  ficus  motivos,  pessoais  ou  quecendo-se  de  que  n  diferença  «nela ,  policial.  Alguns  solicita-  .  ,  _ 

públicos,  pnra  serem  o  que  são  fundamental  entre  un»  •  outros  rnm*  dias,  passaportes,  que  Io-  IxllVPFtUIfllkl1  ái«l  l.liunanana 
ou  Julgamos  scr.  Mas,  isto  não  náo  é  apenas  de  métodos,  é  so-  r8fn  bsnados  pelas  autoridades  Ucl  iJüdlIaUUl  d 

.-'ifOÍiXjçn  qua  deva  respeitar  ou  bretudo  de  prlnciplos  e  de  fins.  P011cl818-  s  ,  .g 

eonâecander  com  0  nacionulis-  Enquanto  uns  lutaram  pela  II-  n  ltictalu/iúi* 


condescender  com  0  nucionalis-  Enquanto  uns  lutaram  pela  li¬ 


mo.  Idáia-fõrça  tipicamente  lo-  herdade  dignificando  o  homem.  R ram ra*»ai 
lalftárla.  outras  lutom  para  suprtmi-Ia.  de- 

«  -  gradando-o". 


«'«ve.  «i|iivuimiiic  iv#  — 

lalftárla. 

O  impulso  de  afirmação  na¬ 
cional,  nos  colônias  e  mis  rr- 
jpóCf  atrasadas  do  mundo,  é 
unta  coisa.  O  nacionalismo, 
outra  bem  diversu,  npcsnr  dos 


JÍNIO 

Num  das  trecho*  fmaLs  do  do- 


2.u  adutora 
do  (èiiandii 


anuncia  instalação  de 
60  mil  novos  telefonei 


•Senado  estuda 
I  regulamento 
sôhre  greves 

|  BRASÍLIA,  2A  (Sun 


O  governador  Carlos  Lacerda 

Itgncôc»  quo  tem  com*  éssê  im-  M,m«n,i„uui.‘rrr,10í  I"'8L,1  00  a°-  de  P0UC08  d>«s.  remeterá  à  Assembléia  Legislativa  uma  na.  requereu  ao  Senado  o  rc-  m  «er  aplicada  nu  serviço  dc  ram  até  is  “n  'nèiMHSn' 

DUlro  0  a  exploração  que  délc  ccídá  ^  °  "  '  C"r  “  L*'  v,  ,  mensagem  propondo  a  criação  da  Companhia  Telefônica  Blm,f  «e  •‘urgêncln-iirgcntissi-  saneamento  água  e  esgotos  dc  tc  .fftnin  Qundroshclirigiif-sc  À 

uz  para  objetivos  bem  tliver-  A*ora  4  nm*  ■  mnfncsn  oi^°cít,n  3(J  da  antiga  estrada  “a  Guanabara,  com  0  que  espera  solucionar  0  problema  ma  .parn  ,°  |,r,'J.cto  de  .ei  que  municípios  goianos,  ter-  Agência  do  Banco  do  Brasil 

*03  dos  nossos,  tnls  como  u  do-  Pírifo,  a.  òrevemõl  *  ^lo"Sj°  ,Paul°'  r°m|wu-so  on-  da  falta  de  telefones  na  cidade.  O  Estado,  a  Companhia  "*^,me,Ua.  °  dlre't"  d“.  rl,órios  du  Acre  r  Rondônia.  (1Iíde  inaugurou  o  Serviço  de 

mlnlo  do  comunismo  interna-  fcS  nosP  Stt?m  A.tl’  cm’  ^  U  h-  a  segunda  adu-  Telefónica  Brasileira  e  os  assinantes  entrarão  como  S  pol;l  Çnnst iu.lçao  Fe-  ArRnDPfMrlm.  Crédito  Volante. 

«lonnl  com  seus  comandos  em  por*  exemSo  #exu!lar?.m  <Jra  do  Gua,,du  q"c  abastece  nistas  da  nova  emprêsa  m°  BC  °  r s  “  '  Projeto  e  oriundo  da  AGROPECUARIA  Ao  ensejo  do  alo.  falou  1 

Moscou  e  em  Pequim.-  SrmSnS&  m  n  f.nJ  À6t^°  alRlins  bairrt>8  da8  zonas  nor-  empresa.  Câmara  dc  Deputados  e  hà  vá-  . .  ,  .  ,  .  inspetor  do  Banco  do  Brasil  cm 

permnnenie.  e  quo  lança  mfio  de  te.  sul  e  centro  Informou  o  governador  nn»  tá  .  o,  .  lios  «"os  se  encontra  nn  Con-  O  presidente  determinou,  nesse  Mato  Grasso  dizendo  da  lm- 

TRUSTES  todos  os  meios,  para  separar-me  Do  gabln«U  do  eovernador  d»J»  ^v^ador  que,  tá  preparando  um  expediente  gresso.  com  uma  tramitação  setor:  constituição  dc  um  GT  port&nein  dos  novos  scívfcs 

nn»^rW  I»en  c  Jânl°  ,  Quadros,  «  carioca  informom  qSc  os  téc-  d  d  J.  8provada  ■  criaçao  sentado  ao  nrestiUm»  CH0,Pn»'  in,pe.didü  seRuidumente.  O  re-  para  kicicar  solução  para  u  pro-  p«ra  um  Estado  dc  grande  área 
A  seguir,  tei  e  considerações  . de  .*,ua  «rgucia  e  lucidez,  nicos  do  Deportnmen°o  de  n"  ímprc?a'  scrao  instalados,  núbllen  P  “  d  R  RMerlmcnto  foi  firmado  pelos  tdema  do  fomento  à  seringueira;  geográfica,  t»  sem  grunrJe  den- 

aóbre  trustes,  dizendo  que  nos  sf‘  aac .  ponto/lc  es-  Aguas  deverão  terminar  as  con-  'mediaUmente,  dois  mil  apare-  _  NÍ.SSc  »vnn,ii»„*„  „ai  sen1?!d?re?  BarrPs  tie  Çarv;,1,:°  comercialização  da  castanha  do  sidade  populacional.  O  prr:  i- 
devemos  defender  désses  gru-  „c  “c  do  duc  es-  serlos,  dentro  dc  30  h.  nò^n-  lhos  em  Copacabana  e  outros  anlou  -  rela^fa  ,  uaílo  dn's  c.  V.ctorino  Freire,  não  tendo  Para  visando  o  comércio  cxle-  dente  Jânio  Quadros,  ao  ri.- 
|)os.  Mas.  fazer  désse  combale  »ôn»nn«  1*  pen,a  ?üc  *  H«mdo-se  e  abastecimento  de  doi.  mti  PM  m  20  mil  servidores  tran<f*i-idn^  Sld?  5,)rScia,dV,  ,10jc  nicsmo  em  rior;  inclusão  no  próximo  orça-  c  arnr  inaugiirudo  n  novo  srr- 

o  ponto  de  partida  ou  pretox-  I,pcnfl#  Imaginações  ou  artifício.  Agua.  ,,?ls  no  ®*eler.  Na  segun-  fctaHn  rS  ífJí.  «ia  vlrtude  da  faltn  c"'  quorum”,  mento  de  verba  de  20  milhues  viço,  disse  o  quanto  n  govérno 

lo  para  afastar  o  pais  ria  livre  .  .  mii  SlSSiS*0  in^a,8d‘M  16  dc  outras  vanta^^  nrevll^  .  .  ,  Federai  depende  do  Banco  do 

Ç^Mslituiçâo  veda  qualquer  f jSjfiSjrAlSMwI AP*,caÇftw  ,los  depósitos  jã£Sffií 
pTÃSIHáE  discriminação  no  cale”  diz  ""  SSS..“  para  investimentos  tem  ZZ. 

"n:'"  deputado  Aliomar  Baleeiro  *2S&  2  áSSSUS!  r  .  ’^mmo  resolução  da  Comissão 

COMUNISMO  --  vão,  ocorrida  ontem  no  Palá-  r-l.ln  ,  al,do|  «overnadõr  Fernando  Correia  da  Costa,  nn- 

O  deputado  Aliomar  Baleeiro  (UDN).  da  bancadi  Hi  f,10  Oiianabara.  o  governador  noniôL  88  “  0s  Pr°Íc,0S  «|Ue  visem  ã  produção  de  bens  de  dc  «lmoçou,  tcndo  retomaflo  o* 

I.„, IÜK5F  „A«cmbl«.  LcKtslativa.  r.vriíu.  .í  t  t**í,  IÍSSS.I““J.... ...  SST*.  «nrlw  de  ullild.de  públlc.  e  1  "íS,""  **  15 


íxplosoes  SAÚDE  FINANÇAS 

a  dc  de-  O  presidente  aprovou  libcrn- 

orpo  do  Ficou  deliberado  qur,  com>^>°  dr  oito  milhões  ile  mi/n- 
ara  cor-  verbas  da  SPVEA  c  subven-  ros  para  crlnçáo  dá  PcnitenclA- 
provnca-  êão  do  govérno  federal,  tetáo  rin  Agrícola  de  Maio  Grosso  o 
A  pet  i-  prosseguimento  ainda  êsle  ano  anunciou  qur  o  govérno  preten- 
i  idc  dus  n?  obras  do  Hospital  Geral  de  dc  ampliar  o  prnzo  de  pagninei»- 
n» i,rmn i.  ÇuiabA.  dcterminnndo  o  presi-  to  de  tratores  financiados  para 
11 . ",  l,cntc  Quadros  também  n  cons-  cinco  anos.  Anunciou  também 
Ulltmos  trução  c  instalação  do  um  ia-  estudos  para  novas  imporUiçócs 
igem  nn  notório  para  tuberculosos  nn !  de  implementos  agrícolas  De- 
mesma  cidade.  Para  Goiás,  foi  terminou  despacho  ao  INIC  pa- 
determinada  a  criação  de  um  ra  conclusão  dns  obras  do  nú- 
i#|.|  «IUP°  dc  trabalho  parn  estudar  deo  colonial  Bernardo  Salão  « 

n  a  ^pnstruçao  #  de  iirnn  rêde  dr  concessão  dc  empréstimos  no.i 

postos  de  saude  de  construção  colonos  e  anunciou  liberação  ri*i 
.1  mais  econômica  possível  Em  verb.  rie  30  milhões  paca  o  rá- 
ronvénio  com  o  governo  fede-  pido  funcionamento  do.nuclcq. 
jial,  o  SESP  erigira  um  hospi- 

S  tal  parn  combale  ao  mal  de  CRÉDITO 

I  Chagas  e  empreenderá  cnmpn- 

I Sucursal)  "ha  de  erradicação  da  malária.  CUIABA  28  —  Dfmi,  ,i  ., 

riTIl  n»*tn»AII.C»  a  vnrliB  a»  f"  ircpois  II... 


CUIABA.  28 


deral.  O  projeto  é  oriundo  da 
Câmara  dc  Deputados  c  hã  vá- 


AGROPECUARIA 


Ao  ensejo  do  alo.  falou  i 
inspetor  do  Banco  du  Drasil  cm 


|K)3 .  jvins.  Inzer  nesse  comoaie  »  nzano. 

o  jiõnto  de  partida  ou  pretex-  p  ns  lmaBlnn,:óei  ou  artifício.  'Agua. 

lo  para  afastar  o  pais  da  livre  •  , 

lBlolAtivn,  condcnnr-nos  n  fa-  •••  niUtlllHPÕs* 

zer  do  Eslado  o  nosso  «mo  e  VsUUSUHIlCilO  VCCJ 

Bcnhor.  e  da  nação  o  nosso  •«,  #  #  J 

ídolo,  "é  confundir  tudo  e  aca-  llienPimitiaoÃ#* 

bar  renegando  o  patriotismo  s-USLI  lIIlIlIclC  ctO  HO 

Íiara  colaborar  com  os  nuciona-  _  -* 

islas  de  tôdns  «s  caras,  indu-  /|nniihj/l#v  ,4  I.V... _ 

y i ve  os  de  im  ia-rara  .  Ut  JIIKdilO  AllOIllíl 

COMUNISMO  n  -  .  . 


avião  illGiaiNUUS  in  j  .  ’ , -1 

•  »  a  .  mil  aparelho*  cm  tóda  a  clda-  de  Su,tr?5,  viagens  previstas 

i.oMstituiçao  veda  qualquer  iSfiSSrje^A^  nítS 

discriminação  no  café”  diz  . — L.  SSS..“  *“ 

deputado  Aliomar  Baleeiro  JS2&  2  ...  ,  M°m%no 

ção,  ocorrida  ontem  no  Palá-  n  i‘1,naIi,zando|  governador 
O  deputado  Aliomar  Baleeiro  ÍUDN1  ,\ a  a  cí°  Guanabara,  o  governador  Lari‘ia  Licerdu  disse  que  as 

maioria  na  A«u.mhiAi.  S!,-..  UUN  ' bancada  da  Carlos  Lacerd;  diss?-  P.on?.“«  "atualmente  irrlsó- 


aparelhos.  na  etapa  final. 
BUROCRACIA 

Falando  nn  instalação  da 
campanha  de  Desburocratiza- 
ção,  ocorrida  ontem  no  Palá- 


fnm  sem  ter  o  dii  *■  id  de  opção 
entre  as  duas  situações  fun¬ 
cionais. 


MONTEPIO 


Finalizando, 


governador 


mento  de  verba  de  20  milhues  viço,  disse  o  quanto  n  govérno 

[Federal  depende  do  Banco  do 
Brasil  para.  junto  aos  governo) 
CieilOSllOS  estaduais,  poder  supri-los  dc 

r  numerário  suficiente,  dentro  du 

■  ■  orçamento  pròviamcnte  eslnbc- 

qitfU  tf*  Hl  lecido. 

J 1  Após  a  8olenidndo  f|c  inmwi. 
t  *  m  ração  do  Serviço  de  Crédito  Vo- 

mi1U«i)fl  lantc,  o  presidente  dirigiu-M 

',8  ■«•■‘•jctr.rxx  parn  a  residência  dn  governador 

I  Fernando  Correia  da  Costa,  nn- 


.ocisintiva  rpvnlmi  „„  — ukuc.  rin«o\  «  zzi' -  - - consumo  essenciais,  serviços  ue  miiiaacie  mibiiea  e 

Constituição  Federal  veda’  ex-  atü^l  govérno  Tdelígw^MdJ-  !oradas  a,rovés  de°  d«™‘o  d"®  fpare,hame.nl°  do;'  Iransportw,  desde  que  não  afetem 
discriminarem  as  alíquotas  do  res  «os  funcionários,  c*om  S°Sn  5^,^,.,??,..“!^.--  ^*1°.  tea, 


Prossegue:  maioria  na  Assembléia  Legislativa,  revilou,  ontem  ao  C"li0  o idÍ8SK«  ..  ^  MontSo^scrio^l:  consumo  essenciais,  serviços  de  utilidade  pública  e  rea- 

"Aqui  e  lempo  ile  dizer,  rom  da  M«nhã  que  “a  Constituição  Federal  veX  ex-  atual  govérno  ^ ^efow^àdô-  [oradas  8«Svés  de°  droríto  que  ,porelhamcrnto  d°?  l'ansportes,  desde  que  não  afetem  se- 

frunqueza.  que  a  lula  contra  o  Rle!’?ame,,lc  «os  Estados  discriminarem  as  alíquolas  do  ros  aos  funrionárioscom  if  fim  paixara'  «ntes  dc  enviar  j  toies  em_  fase  de  superprodução,  leiBO  preferencia  nn 

comunismo  não  foi  ainda  en-  "riposto  de  vendas  segundo  o  destino  e  a  orocedêncin  da  descentralizar  a  adminis-  Assemblêin  Legislativa  a  men-  «preefaçao  dos  pedidos  para  aplicação  dos  "depósitos  para 

raradn  como  um  dever  ria  mercadorias,  sendo  o  tributo  uniforme  xem  rt i«ti n»r,»ó  »  tração  e  acabar  com  a  tortu-  5a?cin  que  transforma  aquela  investimentos”. 

UDN.  No  cnlanto.  sc  um  par- [destino  ou  procedência.  Por  isso  mesmo  não  vf  mm!  ra  dos  PaPelórios  de  processos  ^]?íqp,la  em  instllul°  de  pre-  Er»  resolução  baixada  ontem,  a  Comissão  de  Tnves- 
85  To°ou«roDS£ál'fazô^  Gl,an*bíra  Pndf-rã  adotar  um  tratamento  dffercncial  oara  l?^lnW»"*n‘«  V'd6ncia-  ^mentos  estabelece  «  bases  dessa  apreciação,  de  acordo 

i“VAV« MS?»  ftr  iSí*.*r  »!w«»oo:<> «.  3»  *S?S2  £3  quc,  Caia.i,,  f.,i.,  ,i„  c,,m  *  ,cs""”w  rc,crcn"  •  mi”6ris 

o  nosso.  Devemos  deixar  a  I  u-  « me'cadona  quando  destinado  ao  consumo  ca«'  as  medidas  que  está  ado-  Icilcl  <1C  A  resolução  é  do  seguinte  cio  de  bens  ou  serviços  de  lu- 

Heis.  unicamente,  esse  enenr-  doméstico.  tando,  o  servidor  terá  respon-  ;  -  ,  teor:  xo  ou  daqueles  que.conauant0 

EÃsssra  |ST  a-^ctos  r„.  d,  vendli  S[lund0 .  dcs.  '8e,,s°cs  do  ,jaí,— «i«.rsfeas 

;»s“ . .  Lvjsryr  7^-,- r- imp.  de  Remia  ^t,”stí%rAMà 

M yí&í&sríij;  sss  .... ,  ritos,  'r-,;,  ss ,  »Jr  .  -1-. 

JlbD,  deveria  ocupar-se  disto,  o  deputado  Aliomar  Baleeiro  —  tinções  pelo  destino  ou  proce-  '  ’  BRASÍLIA,  28  (Sucursal)  0  Xrl  92  da  mesnui  Lei  resol  j°  Certificado  rfe  Libernçár 

Tfus,  ao  que  parece,  o  PSD  ao  café  exportado  pelo  pôrto  do  déneia"  das  coisas  veuclidBs.  ÔNUS  ~  Em  discurso  proferido  na  ve-  ’  ...  -  tio  Depósito  pnra  Investimen- 

nãp  sabe  bom  o  mie  conservar,  Estado  dn  Gunnabnra  pode  sor  ,  —  Não  vejo  como  a  Guana-  sessão  dP  hni»  ri»  u»n.ri«  i  —  Declarar  mie  aoreclará  ;  ,p“ra  «Phcação  nn-  próprin 

flK>m  dos  privilégios  de  sua  apreciado  sob  três  aspeclos  rii-  bara  c  os  Estados  vizinhos  pos-  A  seguir  o  chefe  tio  Exe-  f  ,  ^  h  i  do  S®nado  Fe‘  pedidos  para  aolicncfo  dos  "Dc-  atividad«  do  titular  <  reaplica- 

clientela  política.  Um  partido  versos:  da  constitucionalidade,  sam  adotar  um  tratamento  di-  rutivo  tfa  Guanabara  afirmou  ne,Í  ’  Calado  dc  pósitos  p.-in  InvesUmentos"  n  ‘'ao,,  à  as,^  "alura  de  térmo  dt 

trabalhista  autêntico  .seria,  o  da  política  fiscal  e  do  "quan-  ferencial  para  0  café  a  se?  ex-  que  os  órgSos  admlSXtllM  ri^J^'003'  SUeJde  ,0'  que  re  refere  o  Art  9?  da  Lo"  rcspo,Isabnidadí  «" 

primeiro  e  o  mais  audacioso  lum  do  impôsto  devido  pela-; ' P°rtado,  aliviando-o  dum  ônus  transferidos  pela  União  onera-  in.  1  ecebendo  ®pe-  n°  3.470.  dc  28  dc  novembro  tlc  *)  declare  nfio  eslar  invesün- 

inimigo  dn  comunismo,  como  exportadores  nos  últimos  8  que  recai  sòbrc  a  mesma  mer-  ram  os  cofres  estaduais  tm  T  ‘nÍ»?.  T  „iSCT  •  rlçÓ?S  1958.  qui  se  coníormarcm  com  d°  .Tlmultâncnmcnte  nas  atlvi- 

lom  sido  nn  Inglaterra,  onde  anos.  mnis  ri»  i  •>  hiiViA»d  ri»  o  projeto  de  lei,  oriundo  da  „  ji«  rwvein  Ln Iwn.  i  fill  rl#«c  a  nttn  ci»  rofnrii  ■  «xlfn#*» 


rns.  (AN) 

ENERGIA  ELÉTRICA 

A  carência  quase  total  de 
energia  elétrica  nos  Estados  da 

i‘Odti!n  f  *r»r«4  r#v.f*\#icln  /Ia  Tlen»il 


um  de  seus  teóricos,  Hnrotd 
Laskl,  muito  citado  e  pouco 
lido  por  certos  trabalhistas,  cs- 


(Conrlul  na  10a.  pAglna) 


RECONHECIDA 


para  acrescentar  que  es- 


lido  por  certos  trabalhistas,  cs-  /  x  •  m  J  1't«  1 

íS!5f.0.iiSS.,5ir«,SS: A  (  omissão  de  t<iiianças  do 

TT  sul-™  “n*..  T  Seuado  aprova  projeto  dc 
rjfyr  SS&ifS  » Sf»as  s:  diretrizes  da  educaeão 

dns  comunistas,  que  estão  rom  tow  Pmbora  «Igvins  eruditos  tc-  UCI  CUULdUIU 

d#  dial  uara  r.vpi»utar  nor  duvidas_  da  possibilidade 


autarquia  em  Instituto  de  pre-  Em  resolução  baixada  ontem,  a  Comissão  de  Tnves-  re^??a  Ccntro-Ocste  cio  Drosil 
Vld6ncia-  timentos  estabelece  as  bases  dessa  apreciação,  de  acordo  p””fção 'do^uinWrS^João'^  Agri- 

Vidiauu  Icllct  tic  A  resolução  è  do  seguinte  cio  de  bens  ou  serviços  de  lu-  í  vS  conA,°  prt,sldcntc  do  Repú- 

•  -  a  teor:  xo  ou  rianiipl»^  nn»  biico.  Observou  que  a  situaçno 

iseilÇOCS  do  "A  Comissão  de  Investimon-  essenciais,  se  encontrem  em  rc-  do  Cealr°-0(,slc  é  pior  do  que 

tos.  em  cumprimento  no  dis-  gime  de  efetiva  superprodução  ?  do  Nordeste  e  o  problem»  se 

Imn  «lí»  lípnd,.  posto  do  paragrafo  39  do  Art.  ou  de  excesso  de  capsddadc  dc  ?rn{‘  n'ais  «ravc,  r,aco  ,n  m,ex'r 

III1U.  «e  neiltlu  §I  da  Lcl  n°  3.470,  de  28  dc  proriuçfio  aac  ac  tênein  de  pessoal  técnico  habi- 

novembr»  de  1958,  e  usando  t.  r„nrii„i»»„  .  -  !  litndo,  tendo  o  poder  público  de 

RRAtstriA  n,  ..  das  atribuições  que  lhe  cunfere  do  -rürtlffüírtn  ri.  “iíkT»?0  con!rnlar  ««viços  do  emprésas 

BRASÍLIA,  28  (Sucursal)  0  Art.  92  da  mesma  Lei.  resol-  íín  twa.i*  do  de>  ^,b«n<"io  particulares  para  os  estudos  • 

-  Em  discurso  proferido  na  ve:  0  Ptl,ra-  Inveshmen-  projetos  de  aproveitamento  rio 

sessão  de  hoje  do  Senado  Fe-  '  ~  atividade  doPtitulí?  P°lCnCÍal  hlt,rclétrico  da  r,’*ia'  - 

deral.  disse  o  sr.  Caiado  de  Côsit  ®  InvíSÍ^Stos'*  *  çaoK  à  ÇR  «alura  de  térmo  de  RECURSOS 

rinSn0naiqTfn^?^^  í Ue . ,0"  que  Ke  refere  o  Art.  91  da  Lei  ,csl,0,m^^0(^e  cm  que:  CUIABÁ.  28  —  A  região  Cur»- 

los  Dura  sDoior  rs»mber»d«rtrtMM  n°  3  47°-  dc  28  dl'  novembro  dc  .  «)  declare  nfio  eslar  invesün-  tro-Ocste  receberá  no  deêorrrcr 
n  projeto  íe  ^ei  ?riimrin  ÇÓrin  195fl-  1Uc  se  conformarem  com  do  simultaneamente  nas  atlvi-  do  presente  exercido  córca  rio 
CfihwJ»  Frdernl  ’  ™»  0  disposto  abaixo:  ÓHÚts  8  que  se  refere  a  alínea  300  milhões  de  cruzeiros  dest.- 

u»n»s-d.  ri»  «JueauBwnl;  ,  “c"  do  item  I;  nados  aos  problemas  das  comu- 

•  Lrii  ^  C  do  lmPôsto  de  nnrAo-»?»  90  — ..  hi  sn  r«mnrnnii.u  n  nõ»  dl»,  nicações  aéreas,  pnrtlcularmeii- 


sessão  de  hoje  do  Senado  Fe- 


«Me  de  din  para  executar,  por 
se»  intermédio,  o  que  suas 
“frações”  r  suas  células  deci¬ 
diram  na  noite  anterior.” 


nhnm  duvidas  da  possibilidade 

de  ser  cumulado  o  impôsto  com  BRASÍLIA.  28  (Sucursal)  —  O  projeto  das  D 

fiSrSSST'™  Ur&Sr  !''i2cs  •  d?  «*«««0.  envolto  Z  L.  hi  b 

1'llminmla  pelo  próprio  hidi-' !  !f.mp0‘  fo1,  l>nalmentc  aprovado  hoje  pela  Comissão 
i  iário.  *  inanças  do  Senado  Federal,  que  aceitou,  intecralme 


ls  de  cruzei-  rVmarn  Filrturn1  '  min  nnLniS  0  disposto  abaixo:  dacles  a  que  se  refere  a  alínea  3Ü0  milhôea  de  cruzeiros  dcMí- 

dar  que  es-  ^  iionrórs  rin  Tmnri,!»  ri2  m  No  caso  dn  letra  “n"  do  c  áo  ilem  Ü  nados  aos  problemas  das  comu- 

1  ronda.  parágrafo  2“  (aplicação  na  pró-  b)  sc  compromela  n  não  alie-  1 luinnmintoitrl' 

In  Em  aparte,  afirmou  o  líder  Pria  atividade),  cm  projetos  rie  nar,.Pe"1  Rravar  o  patrimônio  nnnUn  num  n»i 

da  Maioria,  sr.  Victoríno  Frei-  Çonstru^õo  ou  de  ampliação  dc  ^ontituldo  através  de  aplicação  p|  d.f,,p0lL5°i  t 

■m  re,  que  já  firmara,  juntamente  Instalações  fixas  e  equipamen-  d0*  Depósitos  pnra  Investi-  ÇL®;n*?P|lldnoln0r,r.acPj2n?»°rannr1 

/lp  rom  o  líder  do  PTB,  pedido  de  "as  seguintes  atividades  mentos  durante  o  prazo  dc  5  g™cIplo  Çf'a  preiddeal«  *íiai" 
t-lv  urgéncia-tirgentissima  para  a  das  relacionadas  na  letra  a.nÇs*  a  contar  dn  data  de  aquí-  Q.U0dros.  Campos  dc  pouso  si- 

votação  da  matéria,  só  adian-  “b”  abaixo:  siçno,  conforme  dispõe  o  parA-  r^°  construídos  em  Cump» 

do  o  seu  intento  para  atender  ,  —  produção  e  comércio  í?rafo  do  Art.  91  dn  Lei  sei-  S“pdne,  £■  I^rnadoS/r„rMl!  '* 

ao  pedido  do  ministro  da  Fa-  de  bens  dc  consumo  essenciais:  ma  referida:  yross  ),  Rio  Branco  (Ter.  ri 

zenda,  que  tem  esclarecimentos  20).  —  prestação  de  serviços  c)  se  comprometa  a  compro-  c  J '  °  v  n  r 

das  Dirc-  Importantes  a  serem  conhecidos  de  uulidade  publica  ou  dc  cs-  var,  dentro  do  prazo  de  8  me-  aon,n'- 
in  há  t-mto  na  .  pro.xi,ma  guarta-feira.  a  scncialidade  indiscutível.  ses  da  decLsão  liberatória,  n  apli-  « 

-óbices»  ri»  parll,r„  dA  enta0  ~  concluiu  o  b)  No  caso  da  letra  “b"  do  cação  dos  fundos  corrcsponden-  KdlUlcU) 

.omissão  de  sr.  Victoríno  Freire  —  dará  paragrafo  2o  faplicacáo  nos  se.  tes  ans  ‘‘nenósítnc  nnr»  Tnve.ti- 


eliminada  pelo  próprio  judi-  aprovaao  noje  pela  GOmissao  de  sr.  Victoríno  Freire  -  dará  parágrafo  2°  (aplicação  nos  se-  tes  ans  "Depósitos  para  lnvesU- 

CUBA  viário.  »  !I»^ai’  °°  Senado  Federal,  que  aceitou,  integralmente,  prosseguimenio  eo  requerí-  mies  prioritários  para  o  desen-  mentos",  de  acórdo  com  o 

—  De  minha  uarte  não  vejo  o  parecer  e  as  sugestões  do  relator,  sr.  Daniel  Kricger  mento  pronto.  volvimento  econômico  nacio-  aprovado  pela  Comissão,  con-  SCCrCia  OOlll 

Nsste  momento,  vemos  chn-  Qualquer  dificuldade  no  levon-  (UDN-RS).  Êsse  foi  o  último  órgão  técnico  parlamentar  nal),  «m  projetos  que  visem:  soante  o  que  estabelece  ô  Art. 

nuir-se  luitodct^nnlnaçAo  di*  ^ mento  das  operações  dc  cada  a  apreciar  a  matéria»  a  qual,  em  seguida,  rumará  para  CONTRA  *  “I  ao  reaparelhnmento  e  59,  parágrafo  79,  do  Rcgulnmen-  orovPril£lflort*K 

Cuba  o  dirruo  que  se  irroga  um  hrma  pois  cada  embarque  exige  0  plenário  daquela  casa  do  Legislativo8  P  ampliação  do  sistema  ferroviá-  to  baixado  pelo  Decreto  n9  ....  IldtlOI  éfh 

TJrano.  numa  ditadura  snngul-  minuciosa  documentação,  que  ^  B  Ocupando  a  tribuna,  em  se-  r*°l  48.130  de  20  de  abril  dc  1960-  CUIABA  28  _ As  s 

Jiárta.  de  fuzilar  centenas  de  pes-  P«to  *«  apurada  nas  Docas,  EMENDAS  rior.  sem  prejuízo  dn  mnmiten-  ^flda-  Gilbert°  Ma-  2°>  —  a"  reaparelhamento  e  d)  se  compromete,  outrossim,  ras  dc  hoje,  sob  u  pres 

aoas  «em  culpa  formada  ao  ar-  Cai cx  Carteira  dc  Cambio,  etc.  Ição  e  desenvolvimento  das  inu-  SSíSLl»<«SuZ??Vi  dcfondeu  ■  ^pl‘a£f°  de  "orlo-'i  e  sistemas  a  facilitar  a  fiscalização  parn  a  do  sr.  Jânio  «uadros,  I 

roplo  de  tôrias  ns  conquistas  da  —  Há.  porem,  um  ponto  que,  A  aludida  proposição  ja  con-  tituições  federais  existentes  ca-  Pr°Posicfio  legislativa  em  apré-  de  navegaçao;  verifençao  do  exato  cumpri-  j„fcio  as  sessões  piená 


CUIABÁ.  28  —  Às  sele  lio- 


pienárius  dn 


_  — ,  7  , i  . — r  ,  .  — —  «b»v,  buimnuoiviuu  uu.i  tnvc3umciHu.i  Aicnchbiru.  i ui  acciicBua  n  «s- 

.  Daniel  ?  .*“!!!&  ?panti!?.llbcrnd,a?'  sunl0' .  de  ^cultura,  sendo 


omplia- 


Wm  sido  pratlcnow  por  seu  an-  de  café,  quando  destinadas  à  dua«  emendas,  assim  redigidas:  R»«ait»:,»  níi.  »  nant.i  s,madoi  merece  integral  apoio  .59)  —  á  instalação  c  amplia- 
tecassor,  outro  ditador  e  tirano,  exportação.  Imitaria  désse  mo-  1  —  "Os  recursos  orçamentários  Krieoe  »nmn  lfri»r  ri»  nanra-  a.,!=enÇao  da  pagamento  do  im-  çap  de  emprésas  de  transporte 

Vamos,  cntào,  permitir  que  o  do  o  tratamento  discrimlnató-  que  a  União  destinar  às  univer-  da  «denista  está  dLemnenhnn-  pôsto  .de  rend,at  a  todof  os  vc"-  coIcl  v°  au  d*  emprésas  de  co- 

rio  dos  Estados  vizinhas.  sldadcs  terão  a  forma  de  do-  i  c  “  1  es!f  de6emPennnn-  cimentos  e  salários,  de  qual-  mumca.çoes; 

r.,r »« 4-  A  m  &  Jüateért,*  ató  vasa#  tarw  ttisstzfjurft 

\  mundo  -  *  v„d.dv.  ^  ó  ,u,  sãasB  SBS  rSEF-  "H  d„ 

JILI  IILA  „  Constituição  Federal,  no  ar-  rão  constituídos  o  fundo^ nacio-  ^  ind*5,a'  P013-  ,tue  SU8s  «"en  te  qualquer  emenda  que,  além  atividades  rurais. 

k  1*8°  19  e  seus  parágrafos,  veda  r.al  do  enadno  primário,  o  fundo  da*  reflltam  o  pensamento  ofi-  «  reduzir  tal  isenção,  faça  c)  A  Comissão  não  considern- 

1  ULíllllilJ  expressamente  aos  Estados  dis-  nacional  do  ensino  médio  e  o  ciai  a  respeito  do  momentoso  5r°Jeto  iu  rá-.cm  nenhum  caso.  pedidos  de 

lcr.rn.nmm  do  im-  M  n.c.on.1  óo  „to>  mm-  mj.l»  d.  l.L  ™Sm»’Stec.,'nU.ac ffif.  íffiSS1i.ouJ2SSK'ÍS  l?'i; 


Condicionar  a  emissão  Cenlro-Ocsto,  cujo  desenvol- 


x  vuviai .  Iiu  oi-  ttiu  CUIIÔIUUUIU3  O  IUnOO  nflClO-  J  _  „í4  d  Ho  rnrl.,;;»  '  VJ  .aA  *  í  wmwihqiiuí  ir  que  IVldC  I»  C  /\LTC  CQÍTIO  P«rH  OUirOS  IJOn- 

parágrafos,  vedi  nal  do  enídno  primário,  o  fundo  re^^am  °  pensamento  ofi-  .  M: “I.  Jjjj.  isenção,  foja  c>  A  Cnmissno  n«io  considera-  letra  "b  *  do  inciso  I.  acima.  A  tos  da  nação,  para  onde  pode- 
aos  Estados  dis-  nacional  do  ensino  médio  e  o  ciai  a  respeito  do  momentoso  L|ftULni.  «"mllrK' °  ,?  ra,,iCm  J,e"b"tn  caso,  pedidos  de  assinatura  do  lêrmo  de  respon-  rão  ser  enviados  produtos  lo- 


opinião  pública  nacional. 


•vidades  de  produção  ou  comér- 


(Cantlul  u  1(1.  fáflna) 


caia  cm  troca  de  outros 

gos.  (A sp.) 
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Na  parrdr  rM|uenlu  ilu 
•afilio  dr  rnlrailH  do 
ronjiinlo  prinriptil  «In 
Aradeniin  Militar  iIrh 
Agulhas  ISrgrna  vímii-k1 
filei  i|iiatro  vitrais  poli* 
rrômiro» .  Rrlrnibrjiiii 
fatos  e  pcmoiiRgcii»  dn 
niítologia  grrga  dr  mo¬ 
do  a  qnr  snn  aignifini- 
ção  srja  prnnminitr- 
mrnlr  rrlrinhrndn  por 
arjiiflrs  qnr  Irnlialluim 
m  na  Arndrniin. 


ONASSIS 
RECONCILIA-SE 
COM  TINA 


Em  Munir  Cario.  St.  MoriU,  Paru,  Londres  r  Oxfin 
persistem  boatos  de  que  A.  S.  Onassis  lencionu  voltar  u 
rasar  com  a  sua  cx-cspósa  Tina.  O  médico,  dr.  Joseph 
Tructa,  que  tratou  da  fratura  óssea  de  Tina  Onnssis  r  a 
mandou  ir  pais  Oxford,  continua  preocupado  c  não  sabe 
se  conseguirá  curar  Tinn  de  modo  a  que  fique  sem  qunl- 
lucr  defeito  na  pernn.  Kntrctano,  os  nmigos  do  armador 
milionário  rsforçam-sc  por  conseguir  uma  reconciliarão 
cm  que  Ari  r  Tina,  mas  sobretudo  os  dois  filhos  Ale¬ 
xandre  e  Cristina,  deviam  esquecer  tudo  o  que  lhes  cau- 
iou  preocupações.  Até  aqui  ainda  não  se  sabe  como  é 
nte  Mario  Callas  enfrenta  esta  decisão  do  A.  S.  Onnssis. 


A  alcsociii  do  primeiro  vl- 
trnl  mostra  Promcleu-UU 
que  fortmi  n  Zeus  o  fogo  de 
deslumbrante  clarão,  fogo  até 
então  reservado  apenas  nos 
imortais,  o  fogo  simbólico  dn 
luz  e  do  progresso  Infinito. 
Com  êsse  fogo  as  homens  eo- 
meçam  n  fundir  e  forjar  os 
melais,  cindo  n  possuir  si¬ 
ntas  de  brome,  deixando  vis¬ 
lumbrar  o  que  seria  n  arte 
mavórtie».  Indignado  com  o 


JOAN  FONTAINE 

e  o  valor 
do  sofrimento 

Uma  longa  doença:  eis  a  melhor  maneira  de  nos  li¬ 
bertamos  da  magia  do  sucesso  e  aprendermos  os  verda¬ 
deiros  valores.  A  doença  mc  ensinou  a  crescer.  Foi  meu 

diploma  para  a  vida. 


Detesto  falar  como  uma 
Poiyana  acerca  dr  uma  roi>s 
que  pode  ier  lio  devastado¬ 
ra  conto  a  doença.  Mas  essa 
i  a  maneira  conto  realniciile 
eu  sinto.  Todos  deviam  ser 
tio  felizes  ent  ter  na  vida 
uma  pausa  para  avaliar  e  ver 
e  que  a  v;da  tem  para  nos 
oferecer !  K'  unta  coisa  ma¬ 
ravilhosa.  Todo-  os  pequenos 
aborrecimentos  dr  que  os  ho¬ 
mens  se  queixam,  oi  proble¬ 
mas  que  nos  preocupam  — 
sucesso,  segurança  económi¬ 
ca,  riqueza  —  tornam-se  de 
lai  modo  minúsculos! 

Ao  fim  da  doença,  quando 
podemos  levantar-nos  e  cami- 
nliar  mais  unta  ve/  apoiados 


nu  nosso  esqueleto,  é  como 
»r  tivéssemos  nascido  dr  no¬ 
vo.  Melhor,  porém. 

Quisera  eu  que  a  doença 
ntr  tivesse  atacado  quando  eu 
tinha  1J  «no* !  Desperdicei 
tanto  tempo  tia  minha  vida! 
Verdade  que  trabalhei  bas¬ 
tante,  mas  não  gozei  quase 
nada.  Deixei-me  arrastar  pr- 
lo  vrnto  dn  sucesso  de  Hol¬ 
lywood.  que  tantos  valores 
tem  destruído.  Passei  muitos 
anos  na  semi -inconsciência, 
correndo  atrás  de  falsos  va¬ 
lores.  Vivia  só  para  traba¬ 
lhar.  Até  aqui,  tenho  vivido 
só  para  trnbnlhan.  Daqui  em 
lüante,  nu  primeiro  lugar 
quero  viver. 

listou  numa  posição  afor- 


furto  do  fogo  sagrado,  Zeus 
amarra  Prometeu  no  cume  do 
Cãucaio,  onde  unta  águia  lhe 
devora  o  figndo  Imortal. 


A  do  segui, do  vitral  mostra 
Vulcano  forjando  uma  reful¬ 
gente  bigorna  enlrc  os  ciclo¬ 
pes,  seus  companheiros  ue 
Irabulho  no  interior  do  Etna. 
O  dem  das  avies  metalúrgi¬ 
cas  produziu  belas  obras  drs- 

tintada.  Fiz  economias.  Não 
me  preocupo  com  os  impos¬ 
tos.  E’  admirável  realizar  al¬ 
guma  coisa  na  vida.  é  deli- 
cioso.  Mas  o  segredo  está  riu 
ttàn  se  desejar  sempre 
Quem  assim  fizer,  está  per¬ 
dido.  Nunca  viverá  satisfei¬ 
to.  listar  eontentr  com  o  que 
se  é;  estar  emitente  consigo 
mesmo;  não  querermos  ser 
outro  icnSo  nós  mesmos:  ris 
a  vitória  de  viver. 

Todas  precisamos  de  ni¬ 
trar  mima  câmara  de  des¬ 
compressão.  'lemos  uma  tão 
grande  ambição  de  conseguir 
êxito  que  nos  deslrnimos  a 
nós  mesmos. 

Precisamos  energia  »e  que¬ 
remos  criar.  E*  o  vigor  qtte 
dá  estatura  aos  nossos  atos. 
Precisamos  de  energia  ate  pa¬ 
ra  saudar  um  semelhante,  c«- 
crever  um  cartão  de  agrade¬ 
cimento,  até  para  ter  boas 
maneiras. 

As  pessoas  de  visão  der¬ 
rotista  carecem  dr  energia  e] 
vitalidade. 

Passar  neste  planeta  um j 
segundo  infeliz?  Mas  isso  cj 
incrivcl ! 

(Copyright  Stiiger  Fratu¬ 
res.  Exclusivo  pata  n  Correio 
il n  Manhã.) 


tinada.1  aos  imortais  c  aos 
hcróU:  o  carro  do  sol,  a  ar¬ 
madura  e  o  escudo  de  Aqui¬ 
les  e  o  cetro  de  Zeus.  lendo 
Marte  como  seu  principal  fre¬ 
guês. 

•  •  • 

No  terceiro  vitral  a  ale¬ 
goria  representu  Minerva,  is¬ 
to  c,  a  Inteligência  nascida 
da  cabeça  de  Zeus.  pois  Vul¬ 
cano,  com  um  machado  de 
bronze  fendeu-lhe  u  fronte 
por  ande  saiu  Minerva.  ,« 
imaculada  c  dileta  filha  ae 
Zeus.  sollnndo  o  grilo  da  vi¬ 


tória.  Minerva  gula  com  sa¬ 
bedoria  os  exércitos  c  ••• 
guia  A  vitória. 


Kinalmcnte.  no  quarto  vi¬ 
tral  sc  vê  Marte,  o  deus  da 

fiucrra.  com  n  espada  o  n 
onça  sempre  ncampnnhatitio 
n  sua  Imagem.  £  o  amante 
«Io  combate  pelo  seu  tumul¬ 
to,  nquêlc  que  não  tem  ami¬ 
gos  nem  inimigos  o  que  ne 
bale  por  prazer.  Formam-lho 
habitual  cor te  lo  Éntn  tt  dot- 
truidora  das  cidades  e  Éris  n 
sanguinolenta  discórdia. 


IIECEIO  POR  CAUSA  DE 
TINA: 

"Não  Mia  certo  que  pes- 
ms  qtte  se  sepstant,  quando 
ouviram,  uma  prova  de  qtte  o 
silo  marido  e  mulher,  fiquem 
Inimigas  (tara  sempre  e  se 
prralgum  com  o  seu  ódio.  A 
união  das  iuiu  vidas,  o  seu 
pi  inteiro  amor,  mesmo  quando 
é!e  depois  desapareça,  c  sobre¬ 
tudo  quando  há  (ilhoa,  são 
sempre  ligações,  aconteça  u 
que  acontecrrl" 

Eslas  palavras  sentimental;, 
foram  ditas  por  A.  8.  Onas- 
sis.  em  Monte  Cario,  a  amigas 
intlmos.  quando  lhe  pergun¬ 
taram  como  decorrer»  o  en¬ 
contro  com  a  sua  ex-rspóMt 
Tinn.  depois  de  êle  regressar 
dr  St.  Morílz.  Estas  palavras 
foram,  para  todas  os  que  as 
liomrm  de  negócios  A.  8. 
Onst.sts  tem  um»  »lma  dóul, 
que  é  tanto  mais  delicado 
quanto  mais  lhe  recordam  ov 


Vitrina 

Controle  seu  sistema  nervoso 


Conhecer-se  é  a  primeira  etapa  do  auto-nperfoicoa- 
monto.  O  tipo  nervoso  consome-se  n  si  mesmo  e  n  quan¬ 
tos  vivem  ou  trabalham  com  élc.  Mas  nem  os  melhores 
amigos  lhe  dirão:  “Vejamos  qual  o  estado  dn  seu  sistema 
nervoso". 


Flagrantes 

- de  J .  J.  &  J. 

PONDO  A  ESCRITA  EM  DIA 


-f-  r 


-j  yl  v  j 


jLi  Si. 


N*aVr  iitaado  fruto  dr  llm-dr-mZi  •  trv»  eurU,  JuiUmcnl*  nu 
vêtprrai  dr  fnl|*  malur  —  porquo  ilrpoli  dt  tiuajilil  oiUrrmu» 
Juntando,  dr  lirnçoi  rrutado»,  ■  nona  mrrrcldi  homriuicm  ao 
Ota  do  Trabalho,  tm  um  doi  pouquliilmoi  frrlarioa  qua  aUnirm 
a  nrm  irmprr  rtronhrrldamrntr  laboriosa  turma  dn  rcdaçAtt 
doi  Jornali  —  aprovrllamui  a  antancha  opurtunou  para  atrndrr 
a  parla  da  rorrripondSntla  qua  »a  aipathava  quaia  pardlda  tm 
maio  A  draarrumaçio  habitual  da  nona  mr»a. 


Em  carta  marcada  de  Ni¬ 
terói,  17  de  abril.  Mentor  An¬ 
tunes  apresenta  nova  versão 
a  proposito  do  flagrante  dn 
dia  anterior,  i.ob  o  titulo 
"Amizade  Dói  no  Bolso"  e 
que  escrevemos  em  virtude 
do  uma  noticia  lidu  pouco 
antes,  fazendo-nos  embarcar 
em  bonde  errado.  Assim  diz 
o  Mentor,  “crendo  no  senti¬ 
do  de  justiça  que  faz  jus  n 
nosso  povo"  c  apelando  "ons 
nobres  amigos”  dêste  canto 
de  página:  "Saibam  os  pre¬ 
zados  amigos  que  aquela  nota 
está  falha:  reaimenio  existe 
o  Clube  materialmentc  sim¬ 
bolizado,  porém  o  referido 
titulo  foi  dado  por  meus 
amigos  sem  que  eu  tivesse 
influência  direta. 

Quanto  à  taxa  a  que  V.Sas. 
se  referem,  não  tenho  o  me¬ 
nor  conhecimento  de  provi¬ 
dências  por  parte  dos  meus 
amtgos,  salvo  por  "blague”. 
Possivelmente,  o  vosso  re¬ 
pórter  ou  informante,  anôni¬ 
mo  ou  não,  julgou  estar  cer¬ 
to  em  crer  nn  que  dizem  e, 
sendo  sabedor  que  V.Sas. 
admiram  casos  pitorescos, 
lançou  mio  da  pena  para 
contá-lo.  Repito:  não  tenho 
conhecimento  da  dltu  taxa. 
mas,  se  os  meus  verdadeiros 
amigos  houverem  por  bem 
grangear  fundos  para  a  mi¬ 
nha  campanha,  esta  nota  tor- 
nar-ie-á  verídica,  mas  nunca 
novidade.  E  Mentor  Antunes 
observa  oue  o  que  meus  teias 
e  verdadeiros  amigos  fize¬ 
rem  por  mim.  terão  por  res- 

Íiojta  o  meu  "slogan":  "O  vo- 
o  consciente  é  a  alavanca 

r  proporciona  n  progresso 
um  povo”.  Isto  porque 
sabem  que  os  meus  ideais 


prendem-se  unicamente  aos 
anseios  do  povo." 

Posteriormenle,  aliás,  sou¬ 
bemos  que  Mentor  esteve 
aqui  em  casa  —  queixoso  por 
nao  havermos  nindn  publi¬ 
cado  a  suu  resposta  —  e 
acrescentou  que  os  Idealiza- 
dores  do  movimento  são  seus 
velhos  conhecidos,  com  o 
quartel-general  no  bairro  dn 
Engenhoca  e  estão  (como  cie 
próprio)  bem  n  par  dos  inú¬ 
meros  problemas  que  afli- 

Som  n  cidade  do  outro  lado 
a  baín. 

Os  Jotas  lamentam  a  in¬ 
formação  nqui  transmitida 
nntoriormente,  fazendo  votos 
para  que  os  nmigos  do  can¬ 
didato  cresçam  nté  o  pleito 
em  número  suficiente  para 
elegê-lo  deputado  estadual. 
Mentor,  aliás  —  c  com  mui¬ 
ta  razão  —  íéz  ver  que,  se 
tomasse  dinheiro  contra  no¬ 
tas  promissórias  para  finan¬ 
ciar  sua  campanha,  estaria 
procedendo  o  mais  correta- 
mente  possível,  pois  não  dei¬ 
xaria  sem  garantias  nquêlcs 
que  o  auxiliassem. 


Fernando  Seireto,  o  Jovem  e 
(linAnUco  dltelor-socltl  do  Ule, 
avls»  que  Sammy  Dnvi»  Jr.  tam¬ 
bém  eitarA  no  »u  clube  em  um 
dot  icus  ••jhows":  qunrta-(e!ra 
próxima.  As  23  e  30. 

Em  cópta  n-n  assinada  e.  apa¬ 
rentemente.  pela  Campanha  Na¬ 
cional  de  Educação,  Dorina  dt 
Uouvéa  Norwill  tece  Innfas  ron- 
nderaçúe *  lóbre  o  nnuo  fia» 


iranlt  "Hetôrno".  Dado  o  ta¬ 
manho  da  exposição  e  a  tmpoi- 
■ibllldaôq  de  reduil-Ia  A»  pro- 
porcóea  dAate  quadro  de  hoje. 
a  mesma  foi  encaminhada  A  ie- 
crclarla  do  Jornal  para  oa  devi¬ 
dos  fina,  lato  é.  para  qua  aeja 
publicada  conforme  ai  posalbiU- 
dadea  da  fólha. 


O  bilbele-convilt  da  Anilta 
leoni  merece  aer  transcrito,  na 
Integra: 

"Anllza  t.eonl,  por  multo  amar 
•ua  produto,  acua  coltgaa  e 
acua  arnlfoa  quer  que  você  ve¬ 
nha  deglutir  uma  suculenta  fei¬ 
joada  no  dia  30  de  abril,  li¬ 
bado.  Ai  12  horai,  no  realauranta 
do  Miramar  Palaee  Hotel,  t  Av. 
AtlAnlIra  n.  2.UR. 

Fica  de  mal  para  n  rasto  da 
vida  com  vocA  ae  faltar  a  êaae 
encontro  em  que  feeteja  oa  aeua 
10  anoa  da  vida  artística. " 

Claro  que  lá  cAlaremos,  incor¬ 
porados.  Menos  pela  feijoada 
que  pele  finalidade  da  reunljto 
e,  princlpatmenle,  pela  própria 
Anllaa,  a  cuja  belexoca.  por  ax- 
ceçfo,  os  10  anoa  de  atlvldadea 
arlfaticas  nlo  cauaaram  dife¬ 
rença  . 


Em  nome  de  Dielrlcla  S.  A., 
Jean  Funke.  bondoaamtnle,  visa 
à  nossa  inadiável  de  manter  as 
calarias  em  basea  de  prato  curto, 
enviando-noa  uma  amoatra  do 
acu  ‘Dlflrtcal*,  adiantando  -que 
o  tio  fracassado  poeta  quilo  vi¬ 
torioso  cosmonauta,  o  nosso 
-faixa"  Gagartn,  por  uma  im¬ 
perdoável  omlaato,  deixou  de 
referir,  ao  voltar  a  late  nosso 
querido  plenéta,  o  Upo  de  ali¬ 
mentação  qua  permitiu  o  seu 
vôo  espacial,  t  um  aegrêdo,  mas, 
aqui,  antre  nós,  posso  dizer  que 
o  que  íle  levava  mesmo  a  bordo 
do  seu  “Voitock”  era  uma  lata 
do  nosao  produto.  Por  certo,  êle 
omitiu  a  referência  para  nüo  des¬ 
prestigiar  o  vôo,  pola.  com  o 
-Dlctrical’,  Isio  tornou-se  fácil: 
qualquer  um  pode  se  libertar  do 
pêio.’ 


HU  DE  VIDA 


Cileboiidcde  dois  andares,  que  durante  CHI  anos  serviu 

2sniB.II.  li.  em  Dublin,  é  transbordado  do 

PACIFIC  RELIANCE  para  o  Cais  do  Pòrto  de  Los  An- 
gelcs.  Vai  enriquecer  a  coleção  de  veículos  antigos  do 

Museu  Orangc  Empirc,  em  Perrir,  Califórnia. 

FREÜI) 

Montgomery  Clift  nceitou  o  paptl  dn  Fmul.  num 
fume  de  John  Huston.  As  filmagens  começarão  cm  ju¬ 
nho  e  os  exteriores  serão  filmados  em  Viena. 

NAVALHAS  PARA  CUBA 

Num  ptograma  irradiado  dc  Havana  e  captado  em 
Nova  York,  os  "barbudos"  da  ilha  cortarão  as  barbas 
dentro  do  ano  corrente.  Para  ésse  fim,  cinquenta  mil  na- 
valhas  foram  adquiridas  num  país  do  bloco  comunista. 


BAZILEUS  DE  BIZÂNCIO 

«o  0  P‘?tor  Island  Guizzo  termina  o  retrato  oiicial  de 
Sua  Majestade  Marziano  II",  5.°  Rei  da  Servia.  209° 
Imperador  dos  Romanos,  46.°  Monarca  de  Monícrrato  Ò 
estranho  cidadão  reivindica  ainda  os  títulos  de  "Real 
Herdeiro  e  último  descendente  da  dinastia  de  Lavarello 
Obrenovich  Ncmagna  Palcologo  Lascari  Orsini  Angelo 
Commcno  de  Kaponik",  "Bazileus  de  Bizancio",  e  mui- 
tos  outros.  Vive  com  a  mãe  numa  casa  de  cômodos,  dis¬ 
tribui  títulos  nobiliárquicos  e,  nas  horas  vagas,  dcdica-se 
a  pintura  abstrata.  —  (FP). 


1)  Gosla  He  fazer  novos 
conhecimentos? 

2)  Está  sempre  vendo  se 
tem  ns  chaves  ou  a  carteira 
no  búlso? 

:<)  Quando  vai  para  a  ra¬ 
ma,  adormece  com  lacili- 
daae? 

4)  Quando  está  deitado, 
csrutn  o  pulsar  de  seu  eo- 
i  ação? 

5)  Come  devagar? 

6)  Tem  o  hábito  de  chu¬ 
par  canetas,  lapis  ou  chi- 
eletcà  (nu  mesmo  lumar 
uni  cigurro  ntrás  do  ou¬ 
tro)? 

7)  Sua  voz  é  buixa,  co¬ 
medida? 

B)  Tem  0  hábito  de  co¬ 
meçar  uma  tarefa  ames  dc 
terminar  outra? 

9)  Chora  pouco? 

10)  Nas  situações  tensas 
cobtuma  sentir-se  enjoado, 
com  náuseas? 

11)  Costumam  dizer-lhe 
que  sc  apresse? 

12)  Roi  as  unhas? 

13)  Gosta  dc  "perder-se" 
num  livro? 

14)  Salta  da  cadeira  au 
ouvir  um  ruído  «rtranho? 

15)  Sente  que  o  tempo  se 
escoa  com  rapidez? 

16)  Sente  dificuldade  em 
saber  onde  pôr  "as  màoa  c 
os  pés"? 

17)  Gosta  de  tempesta¬ 
des:  chuva,  relâmpagos, 
trovões,  neve? 

18)  É-lhe  difícil  nío  rir 
mwmo  em  situações  ino¬ 
portunas? 

19)  Sente-se  á  vonta¬ 
de  com  membros  do  sexo 
oposto? 

20)  Tem  íreqüentementc 
maus  «onhos? 

RESPOSTAS  —  Número 
par:  sim;  Impar;  não. 

CLASSIFICAÇÃO:  Um 
punia  por  resposta  certa, 

0  a  5:  Seu  sistema  ner¬ 
voso  está  perturbando  seus 
amigos.  Mas,  pior  do  que 
isso,  também  o  está  per¬ 
turbando  a  si,  Permite  uma 
«ugestão?  Procure  o  mé¬ 
dico. 

6  a  10  —  Você  «  domi¬ 
nado  pelos  nervos, 

11  a  15  pontos:  Você 
pode  ser  calmo,  mas  quan¬ 
do  a  coiea  aperta,  os  ner¬ 
vos  estalum.  Isso  é  nulu- 
ral,  mas  tente  manter-se 
calmo  em  tôdas  ns  situa¬ 
ções. 

10  a  13  pontos:  Você  tem 
um  bom  contrôlo  de  nervos, 
Orasionalmentc,  os  tensões 
motivam  uma  reação  ner¬ 
voso,  mas  isso  é  raTo. 

19  a  20  pontos:  Seu  sis¬ 
tema  nervoso  é  uma  vci- 
deira  Esfinge! 


Exposição 
de  gôndolas 
em  Veneza 


VENEZA  —  Unix  cxpotiçâo  dc 
gOndoIm  gera  aprwcnUila  em  Ve¬ 
neza,  a  partir  de  I  da  maio,  enctr- 
rando-jt  a  30  da  letembro,  organiza¬ 
da  pela  Sociedade  Canottlare  Bu- 
elntoro,  em  calaborgçfto  com  a  co¬ 
operativa  doa  gondoleiro*  "Daull- 
le  Manln", 

Trala-se  de  uma  cxpoalçjla  de  ca¬ 
ráter  sobretudo  hialórlco,  que  apre¬ 
sentar!  oa  mata  precioso*  tipos  da 
góndolos,  acompanhado*  de  ampla 
docummtacSo.  A  exposlçfio  dar! 
oportunidade  aos  vcnezlanoi  •  a  to¬ 
do*  oa  turUtaa  de  conhecer  oa  se¬ 
gredos  da  longa  vida  da  embarcaçS* 
mala  famoaa  do  mundo.  (ANSAJ 


filhos  Alexandre  e  CrUttna. 

O  acidente  di  que  Tluu 
omiMlA  foi  vitima,  drpol*  do 
divórcio  dc  Onaiula  «ela  agorn 
chama-se  Ttna  Llvanot  e  que 
sofreu  em  8t.  Morlts  perlut- 
bou-lhe  o  estado  gorai  e  moz- 
Itnu  tal*  rornpllcaçófs  que  *r 
pestlu  comelho  ao  prof.  dr. 
Joxrpli  Trueta.  eapeciallstn  da 
clinica  ortopédica  em  Oxford 
Rste  pôs-sc  em  ligação  com 
A.  S.  Onusl*,  apresentou-lhe 
u  verdadeiro  ratado,  e  conse¬ 
guiu  df-!e  tmedlata  licença  pa¬ 
ra  levar  Tina  imediatamente 
para  Oxford.  8e  o  cunhado  de 
Tina  Onasala-LIvanoa,  o  ma¬ 
rido  de  Eugênia  Ltvanos,  ir- 
inâ  d»  bela  Tina,  tato  é.  Sta- 
vros  Nlnrchos,  se  Intrometeu 
na  questão,  então  Isto  acon¬ 
teceu  segundo  um  plano  bem 
concebido.  Eugénin  Nlarchos- 
I.ivunos  afirmou  que  sua  ir¬ 
mã  Tina.  depois  do  dlvórclu 
de  Arl  Onaasls,  era  multo  lu- 
fells  e  foi  a  primeira  a  ter  n 
Idéia  de  que  ae  podia  pelo  me¬ 
nos  tentar  agora  uma  recon¬ 
ciliação.  depois  de  lerem  che¬ 
gado  a  um  primeiro  ocórdo. 

Depois  de  um#  primeira  con¬ 
versa  com  Tinn,  Stravas  Ninr- 
i  lios  exigiu  que  Alexandre,  o 
filho  de  12  anos  de  Tinn  e 
Ari,  fósse  para  Junto  da  mãe. 
para  ficar  Junto  dela  até  ser 
levada  para  Oxford. 

De  modo  surpreendente  Art 
Onassls  encontrou-ae  Junto  de 
Tina.  sem  ter  dado  noticia 
disso  a  Maria  Callns. 

“TU  FICAS  JUNTO  DA 
MAMA!" 

Mas  a  grande  Mirpréaa  sur¬ 
giu  depois  de  Tina  ter  sido 
levada  para  Oxford,  para  a 
rllnica  ortopédica  de  Nutfleld. 
Onnssis  mandou  num  avtãn 
especial  para  Oxford  sua  filha 
que  vive  agora  em  Paris.  Cris¬ 
tina  de  9  anos,  com  a  seguin¬ 
te  missão: 

"Tu  flcns  agora  com  •  lua 
mãe  em  Oxford,  até  ela  entar 
curada.  Papal  sabe  que  Isao 
pode  ajudar  multo  a  curar  a 
lua  mãe!". 

Só  depois  de  Ari  Onassis  ter 
sido  Informado  pe!o  prof.  dr. 
Joseph  Trueta  de  que  não  ha¬ 
via  n  recear  mais  nenhuma 
complicação  na  fratura  so¬ 
frida  por  Tina  Onassls-Llva- 
nos.  êle  se  decidiu  a  tomar  o 
avião  para  as  Bahamas.  All 
se  encontra  o  seu  iate  "Chris- 
Una",  a  bordo  do  qual  eslá 
Sir  Wlnston  ChurchUl  com  h 
espósa.  Pela  primeira  vez  A. 
8.  Onassis  deixou  o  seu  velho 
amigo  Wlnston  ChurchUl  sò- 
zlnho  no  late.  em  coiulders- 
ção  pelo  eslndo  de  saúde  dc 
Tinn. 

ALEXANDRE: 

"PAPAf.  ESCUTA-NOS I" 

O  maior  triunfo  conseguiu-o 
agora  Alexandre  Onassis  de 
12  anos.  um  Jovem  muito  In¬ 
teligente.  no  qual  A.  S. 
Onaasls  v»  Já  o  seu  suces¬ 
sor.  Fo|  Alexandre  que  põs 
a  seu  pal  um  ultimato,  com 
a  ingenuidade  dos  jovens: 

"Escolhe  cnlre  os  teus  fi¬ 
lhos  o  essa  Maria  Callas.  Se 
casares  com  ela,  os  teus  filhos 
nbandonam-te.  Não  quero  ver 
rssa  mulher  como  minha  ma¬ 
drasta  I", 

&  certo  que  Alexandre  apre¬ 
sentou  êòte  ultimato  depois  de 
ter  visitado  sua  mãe  doente 
em  St.  Morltz.  Todavia,  sa¬ 
lte-se  que  não  só  Stavros 
Nlarchos.  o  ex-cunhado  de  A. 
S.  Onassis,  mas  também  « 
princesa  Orace  Patrícia,  de 
Mónaco,  apoia  ram  a  decisão 
de  Alexandre  Onnssis  dc  apre¬ 
sentar  ao  pal  ósle  ultimato, 
lambém  em  nome  de  sua  ir¬ 
mã  Cristina. 

"Creio  que  vencemos.  Pa¬ 
pal  escuta-nos.  Não  penso 
que  êle  não  se  volte  a  encon¬ 
trar  com  Maria  Callas,  mas 
não  casará  com  ela!”. 

Alexandre  Onassis.  que  es¬ 
tá  tão  certo  da  vitória,  ale- 
üra-se  cm  cinco  línguas  -  5 
línguas  que  êlo  domina  corre- 
tnmcute:  grego,  francês.  In¬ 
glês,  italiano  e  espanhol. 

Em  tóda  a  questão  é  Im¬ 
portante  que  n  família  Niar- 
chos  se  Intrometa  na  grande  e 
poderosa  familia  de  armado¬ 
res,  Llvanos. 

"DEVIAM  SER  SENSATOS 
—  POR  CAUBA  IXIS 
FILHOS  I" 

Em  1944  quando  A.  s. 
Onassis  lol  a  Nova  York  e  all 
entrou  em  ligação  com  Sta- 
vroe  Llvanos,  o  armador  gre¬ 
go,  éste  tencionava  casar  iua 
filha  Eugênia  com  A.  S. 
Onassls.  Stavros  Llvanos,  que 
durante  a  guerra  dispunha 
dc  mais  de  200  barcos,  reco¬ 
nheceu  imediatamente  a  ca¬ 
pacidade  de  organização  de 
A.  S.  Onassls.  Mas  no  dia 
em  que  A.  8.  Onassls  devia 
ser  apresentado  a  Eugênia  Ll¬ 
vanos,  encontrou  uma  Jovem 
que  andava  de  muleta  com 
certa  dificuldade:  Athena. 
chamada  Tina,  que  8  dias  an¬ 
tes  calra  dum  cavalo. 

Onassls  gostou  de  Tina.  A 
38  de  dezembro  de  1946  ca¬ 
saram  na  Igreja  grega  de  No¬ 
va  York  e  com  Isto  começou 
para  o  mundo  um  casamento 
que  terminou  com  o  divórcio 
em  1959,  depois  de  Tina  ter 
verificado  entre  Marta  Callas, 
o  célebre  soprano,  e  A.  S. 
Onassls,  relações  que  nto  es¬ 
tavam  de  acôrdo  com  o  prin- 
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rlplo  de  fidelidade.  Todavia 
depota  do  divórcio,  em  qua 
Tina  OittssU  <juls  passar  a 
usar  o  nome  de  Llvano».  rta 
rncontrou-io  num  ralranho 
ratado  de  Isolamento. 

Eaperava  que  um  alrarn- 
le  venezuelano,  um  multimi¬ 
lionário,  Reyitaldo  llerreia 
eniáu  com  3á  nuns,  chamado 
o  rei  das  esmeraldas,  cnsnsso 
com  ela  logu  que  ela  estives- 
ee  livre.  Mas  êle  Interessava» 
•e  mala  pelaa  esmeralda*  tio 
que  por  Tira  Llvanos,  que  dr- 
jiots  do  divórcio  de  Oiirsms 
não  era  nials  do  que  uma  mu¬ 
lher  divorciada  do  religião  or¬ 
todoxa  grega  e  portanto  Im¬ 
possível  para  élc.  que  perimi» 
rta  a  uma  família  venezuela¬ 
na  católica. 

Atndu  antes  do  divórcio  cn¬ 
lre  Ari  e  Tina,  a  princesa 
Orace  de  Mónaco  Já  tinha 
dado  n  oplnláo  de  que  era  me¬ 
lhor  pensarem  em  tóda*  a« 
potiNlblIldades  do  reconcilia¬ 
ção  —  por  causa  dos  ftlhoa.  j 

CURADA  PELA  DURA 

ESCOLA  DA  80UDA0I 

Mas  Tnut  tinha  o  sni  or¬ 
gulho  e  csttiva  convencida  da 
que  não  podia  tazer  nada  pior 
a  Art  do  qur  tlrar-lhe  os  íga 
lho*.  Alas  o  Tribunal  ctcrWJ 
que  ns  filhos  passariam  selx 
meses  com  a  mão  e  6  meses 
com  o  pai .  Assim,  n  separação 
das  ftllius  seria  úlflcll  paia 
ambos  ns  pai*,  enquanto  ai 
f titios  vivlnin  com  um  ou  ou 
tro. 

Onassls  linha  feito  gratidra 
deposito»  de  dólares  em  ban¬ 
cos  americanos  para  quo  os 
filhos  estivessem  seguros  cm 
qualquer  ocasião.  Tina  afir¬ 
mou: 

"Arl  rngana->r  *p  julga  quo 
ba.Ma  umn  ponte  de  dolarc.t 
*übrc  o  Atlântico  pnrn  tlêatu 
modo  assegurar  uma  exigência 
sóbre  os  filhos”. 

Mas  nlgmix  dias  depois 
acrescentou: 

“Quando  penso  em  tudo.  en¬ 
tão  não  me  aUoiTei.n  rctilmen- 
te:  desejo-lhe  tóda  a  felici¬ 
dade  do  mundo!" 

Mas  OnasalN  apenas  era  fe¬ 
liz  no  momento  rm  quo  Unha 
junto  dr  s!  em  Monte  Cario, 
Alexandre  e  sobretudo  a  pe¬ 
quena  Crl-lina.  a  quem  cltn- 
mnva  a  sim  "pequena  rai¬ 
nha".  Por  isso.  e  mais  no¬ 
tável  o  fato  de  A.  8.  Onas¬ 
sls  ter  mandado  Cristina  pa¬ 
ra  Junto  da  mãe,  para  junto 
de  Tinn,  cm  Oxtord.  Acaba¬ 
ram  os  boatos  em  Oxtord  da 
que  ela  tinha  de  estar  com  n 
perna  em  gêsso  durante  3  a 
4  meses  n  que  corria  o  perigo 
dc  uma  amputação. 

O  grave  neldente  e  os  mc-l 
se.s  passados  na  Ilha  perten-* 
tcncenle  a  seu  cunhado  Sla-: 
vros  Nlarchos,  ílxernm-lho  re¬ 
conhecer  quo  cometeu  uni' 
grande  êrro  no  dlvorclsr-se  du 
Arl.  em  vez  de  aceitar  a  re¬ 
conciliação  que  lhe  fórn  pro¬ 
posta.  Pois  sabe-se  hoje  que 
éste  casamento  desde  1955  era 
apenas  um  casamento  de  apa- 
iíncla.  cm  que  se  succdlnni 
muitas  vêzes  graves  discus¬ 
sões.  A.  S.  Onassls  nâo  es-1 
rondeu  que  multas  véxes  an¬ 
dava  em  viagem  na  compa¬ 
nhia  de  belas  mulheres.  Msg 
só  momento  em  que  o  sopra¬ 
no  grego  Maria  Callns  alssn 
que  um  dia  seria  mulher  de 
Arl  —  Tinn  deu  os  passas  nc^ 
cessirios  para  tomar  livre  o 
caminho  de  Maria  Callas. 

A  dura  escola  dn  solidão  lé* 
com  que  Tina  pensasse.  A 
vid»  dlãria  ao  lado  dc  Cris-' 
tinn,  ns  visitas  que  Alexandra 
lhe  féz.  os  cumprimentos  qua 
Arl  lhe  manda  ncompanha- 
dos  de  grandes  ramos  de  íló- 
res  —  tudo  isto  causa  pro- 
Junda  Impressão  em  Tina,  j 

A  questão  é  a  seguinte:) 
quem  dá  o  1°  passo  para  qua; 
desta  reconelliaçfio  resulto  um' 
novo  casamento  —  para  ln. 
terêsse  de  Alexnndre  e  Crls. 
tina. 

APENAS  MARIA  CALLAS 
CONTINUA  COM 
ESPERANÇAS! 

Desde  a  visita  de  Ari  a  SC.  1 
Morltz,  à  cosa  do  Tina  Omis-I 
sIs-Llvnnos,  foi  Impossível  la¬ 
ia  r  com  o  soprano  Maria  Cal- 
lus  sóbre  o  que  ela  pensn  ago¬ 
ra.  Não  nparece  Itá  multas 
semanas  cm  Milão.  Vlrnm- 
n&  em  Oênova  durnnlo  algu¬ 
mas  horns.  Vive  ngora  nas 
proximidades  de  st.  Remo, 
mima  vila  que  “antigos”  lhe 
puseram  á  disposição. 

Naturalmente,  Mnrln  Callas 
conhece  todas  os  boatos  quo 
correm  sóbre  cia,  Arl  o 
Tinn.  Ela  nunca  féz  nada  pa¬ 
ra  desmentir  as  boatos  qut 
terminaram  com  as  seguin¬ 
tes  Bítrmnçôes: 

—  Em  Junho,  o  mais  tardar 
cm  Julho,  A.  S.  Onnssis  fi¬ 
cará  noivo  de  Maria  Callns 
em  Patls  e  ofereccr-lhe-A  nes¬ 
ta  ocasião,  uma  Jóia  de  dia¬ 
mantes  no  vnlor  dc  2.5  mi¬ 
lhões  de  marcos. 

—  No  mês  de  agôsto  será 
n  casamento  a  bordo  do  lnto 
"Chrlstlnn”  —  de  A.  8. 
Onassls  com  Maria  Callns! 

Estas  Informações  vieram 
de  fontes  italianas  para  Mon¬ 
te  Carlos  c  Paris.  Arl  Onassls, 
que  so  encontra  agora  nns1 
Bahamas  c  atravessa  o  Atlân¬ 
tico  no  seu  late,  não  pódo  ser 
Interrogado  sóbre  o  lugnr  on¬ 
de  sc  encontra  Maria  Callas. 
Mas  julga-se  saber  que  cia 
espera  que  no  ílm  vença,  de¬ 
pois  de  ter  conseguido  quo  a 
Itcla  Tina  desaparecesse  do 
coração  de  Arl. 

Todavia,  sabc-sc  que  nem 
Maria  Callns  nem  A.  S. 
Onnssis  declararam  oflclnl- 
inente  que  tencionam  casar. 
Apenas  Maria  Callas  no  co- 
tnéço  de  1961  disse  que  fsto 
ano  lhe  traria  a  realização  do 
seu  sonho. 

Oficlalmente  c  perante  o 
mundo  Mes  apenas  falam  do 
uma  "amizade".  Quando  per¬ 
guntaram  ã  princesa  Grnco 
do  Mónaco  a  sua  opinião  só¬ 
bre  as  possibilidades  de  uma 
reconciliação  entre  Tina  o 
Arl,  ela  disse: 

"Nada  há  a  objetar  contra 
a  amizade  entro  A.  8.  Onns¬ 
sis  e  Maria  Callns.  De  resto, 
penso  que  um  casamento  nao 
pode  ser  pósto  de  Indo  como 
uma  luva,  de  modo  que  para 
mim  seria  natural  se  êles  se 
reconciliassem  —  Arl  e  Tina”. 

Copyrlgte  Apta  —  Kxclualro 
para  •  "CerrKo  4a  Maakã  ” . 


t 
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2. •  Cadrrti» 


Oportunidade»  de  Ifoje 

S«u  horóscopo  pata  libado  —  29  da  abril  da  1961 

08  QUK  NASCERAM  IIOJK  —  Po.auem  alia  InUli- 
c  uilnrant  rnsunlo»  cientifico»,  Geitam  dia  múai* 
ca  a  d#»  artr».  I>r  modo  gerei,  pn«»am  ■  vida  tiludanda 
n  aparfciçoamlo  acu»  conhecimento».  Da  grande  aaraa- 
nallaada  a  viva  Inlrliirnrla,  ocupam  aempra  paolfaaa  da 
daalaque  na  vida  publica  ou  arliitlca  da  aua  remoa  Idade. 

CAONKinn  matçn  31  •  abril  X1  cuidado,  contudo,  pala  mui  n»*ô- 

—  KyHi  precipitar  na  arontcrlmm- jc|n«  lha  darân  aborraclmanloa.  a»; 
loa  pol»  auim  aiinria  mui  pro)»-  clalmenl»  datarmlnadn  aaaunlo  qu» 
toa  pod.riu  ffacuaar  «a  assunto»  muno  n  preocupa. 

(lunralroa  conho  rrtn  altoa  a  hat- '  NAI.ANÇA  —  aaiambro  la  »  ou* 
io«  mu  avtia  rnmpromlwoa  tnrpor*  rubro  1.1  _  Aa  Influência»  pnllliu 
lenta».  Controla  tua»  dNi>ou  «lo  planéta  Júpiter  favorecerão  Icn- 

toca»  ~  abril  31  a  malu  II  —  portanla  negócio,  Beja  prudanta 
O  planlla  Júpltar  enrontra-ea  mi*  contudo.  pou  hl  multu  paaaoM  qua 
ma  poalcln  nftailaa,  aronaalhando  i  taniwâo  prrJudltA-lo.  Baúda  boa  a 
prudência  a  cautal».  Evite  diapuiu  '  pu  no  lar, 

toa  paaaou  n»  *  t.»  •cl*çêa«.  V  MCOI(mo  oulubro  „  ,  no. 
d»  m  praaar  mudançae  am  aua  .Ida  vmbro  „  _  rr#Mn{,  d0  pllkníu 
ilavldo  A  pnelçAo  rio  Bnl  am  aau  ao*  •  N|l„no  nn  ,ndlaro.  parmlllndo  qua 

d*M0,  imporiam,  projeto  aaja  raallaado 

OtMKoa  —  maio  11  a  junho  II  f»Tnrg,»)m»nt,.  Tanha,  contudo. 

-  rarlodn  aob  a  proteção  do  pia*  ,„W|ldo 

rnm  a  aua  aauda  aapaeial* 
nlta  venua  com  ala«riu  a  aatiala*  ffrt0  m„.ftUr  qil#  »»  ft. 

H«M  no  plano  aanilmantal  O  pia*  eon„miMBtntt. 


nlle  Marta,  por  oulrn  lado,  anil* 
mula  aau  aapiritn  tia  inlclail.a. 
Krlta,  contudo,  qualquar  .liiam 
longa. 

GCMEIi»  —  mato  11  a  lunho  31 
—  Influência  da  Jupttar  com  con* 
«eqUêncla»  UioiAveta  para  a  aua 


SAGITÁRIO  —  novembro  U  a  da* 
rambro  31  —  Afuarda  aronleelaen- 
loa  impra.Utoa  qua  mudaria,  da 
modo  aanal.al,  mu  ritmo  dlArte  da 
«ida.  Ai  influAnclaa  da  Mandrio 
arnnaelhsm  prudência.  Hlo  Ura 


eltiuçâo  Itnanrrlra.  |>a,*)volmrntr  fi'ncluadaa  precipitada». 
aurilrA  mu  alrllo  mm  alguém  dr  CAPRICÓRNIO  —  daiambro  33  a 
auaa  rclaçôr*  i.m  malnr.a  ron».*  lanalro  3<i  —  Júpltar  a  Mifeúrlo 
t|Qlnclu,  no  rntanlu.  Trata  ria  nua  numa  posição  tolalmanta  naf ativa; 
aaúda  a,  avp.culmrnia,  dn  aau  ala-  aguarda  dificuldades  no  lar  a  no  tra¬ 
uma  nrrvnao  brlho,  Mpartalmania  na  qua  dl»  »#»• 

CANO  it  —  Junho  ;i  a  Pilho  31  pnto  As  ttnancaa.  Controla  mu 
•  *  Período  dnttr.iil"  r.  .la  rom.lar  umparamanto  nervoso  pota  aó  aa- 
Imprurténct»  np.ualmania  no  lar  «lm  podara  atilar  multo»  aborreci- 
Hob  a»  Influêmta»  do  planéta  Ura*  m.nloa 


Rádio  &  Televisão 

E  a  adaptação  da  Gabriela 

Kitlvemo#  atento»  à»  duu  última»  *pre»cntnçófi  de 
"Gabriela  Cravo  e  Canela".  Pela»  "ondai"  que  foram 
feita»  cm  tórno  deita  »óric  de  apresentaçAe»  em  adapta¬ 
do  do  romance  do  Jorge  Amado,  ciperávamot  coiia  me¬ 
lhor,  embora  niio  eitejn  desagradando  totalmente.  Náo 
achamoi  que  o  adaptação  venha  tranimitindo  aquilo  que 
M  esporava,  Um  emaranhado  de  colia»  que  nlo  ae  enten¬ 
de.  0  final  do  cada  capitulo  nlo  deixa  «uipenae  a  ponto 
de  atrair  o  te)o»pcctndor  a  voltar  com  ansiedade  ao  ieguin- 
le.  "Gabriela  Cravo  e  Canela"  pode  e  deve  melhorar. 
Acreditamos  no  Maurício  Slierman  porque  conhecemos  o 
*eu  valor  como  homem  de  teatro  •  tcleviiio. 


m>  Você  r,'f:r  t  profunda*  mudan¬ 
ças  *m  aui  tlri»  zriillmenlal 
I.KAO  —  Julho  lt  *  eçóeto  13  — 
HriA  rugido.  nrtt.  p.rlodo,  gian- 


IQI  Mim  —  janrlro  31  •  f.vrrtlrn 
|n  r.  possível  qua  aurjam  mr* 
lhorla*  rm  tua  vld»  proflnalonil  co* 
mo  con.cqllênela  d»  um  Importan- 


■li  tcnirliliil.  d.  tu*  parir,  pota  só  u  negócio  qui  aatà  priatca  »  aa 
nialtn  podar*  resolver  determinado»  uallrar.  Cuidado,  no  anUnln,  am 
luwunloa  e.tremsmcnte  dallradoa.  j  tiAn  abuiar  da  aua  restatênela  II- 
Kvlte,  contudo,  rarmao  d.  trabalho  alra. 

1’crlodo  favorAv.l  A  rua  vida  acn*  1  PEIXE»  —  fevcrrlro  30  a  marco 
tlmental.  3it  —  Marta  anrontri-aa  am  opoal* 

VIRGEM  sgôvto  21  a  a.umbro  çAo  a  Júpltar.  amaacando  aua  vida 
33  —  0  planéta  Vénus  enrontra-ve  '  proltaslonal  Uma  aaparaçAo  aatA  A 
nutria  ntlma  pnalção  am  aau  aodla*  tlata  TamMiu  a  aua  aaúda  aotrarA 
ro,  faroracando  arvrnculmauu  aua  x*  conaaquínrlM  daa  tnftuAncIu  aa* 
ilda  aanllmantal  a  no  lar  Tanha  Irai*. 


Hebe  roiiiaittlnii 

Bem  melhor  vem  aenrio  n 
"Hebe  Comand»  o  E»|telAculo'*, 
no  Csnnl  9.  N»  entrevista  con¬ 
cedida  por  Levy  Neve»  n  Hebe 
•  «uai  eolegas,  por  exemplo,  o 
programa  e*tivc  rom  bom  ln 
dlce. 

Catihv  ridículo 

9 

Aind.i  no  Cnnsl  0  tivemos  o 
deoprazer  dc  encontrar  o  Cauby 
Peixoto  com  aquAle  Jeito  ridí¬ 
culo.  Um  cantor  do  jcu  quilate 
bem  podia  aproveitar  melhor 
•eua  tfotes  artiiUros. 

Na  hora  de  ucabnr 

A  faltn  de  direção  no  “Espe¬ 
táculos.  . do  Canal  8  no»  obrl- 
jta  a  sugerir  a  sua  retirada  dn 

erogromneio  da  emissora  da 
rca.  Nào  tem  mni»  nada.  Até  a 
melhor  peça.  que  é  a  Marlenc, 
nfio  é  cuidada  como  devia:  mal 
maquilada,  mnl  penteada  c 
mal  dirigida. 

PROGRAMAS  l)K 

HOJE  NA  BBC 

Srrln  ouvido»  hoje.  no  Braail.  oa 
irsulntei  profrimai  da  BBC: 

1 20, SO  —  Prlmtlro  nelIclArln 
20.lt  —  Ra. lata  do.  Eaportri 
20,11  —  Cnmantlrlo  da  Grl-Brala* 
nha  dt  Joaquim  Ferreira 
20,3#  —  Múilra  ligeira 
20, ti  —  "Oi  Tetoiiroa  dr  Allantla" 
11, M  —  tasundo  nol  Ir  I A  rio 
II, IS  —  Fim  da  IranimlHlo. 

IMS  —  Fim  da  tranamlialo. 
a  •  • 

FreqtlOnrla  —  11.930  qiillnrlcloa 
onda  dr  13. IS  malro*.  1.1.373  qilllocl- 
cloa  onda  dr  I9.il  metro». 


PROGRAMAS  DE 
HOJE  NA  TV 

CANAL  I: 

II,  •»  —  Fltasteca 
II. M  —  R»«preMnU(la  A»  pr «• 
ira  nu 

l),M  —  A  Tupi  convida 

IMS  —  Talara  iparUno 

IMS  —  AltuAgo  com  a»  oitiOla» 

IMS  —  dia  o  olá 

10,00  —  Um  ahour  tm  d  l.mpo- 

IS.IJ  —  Snrlalo 

114*  —  Ru.  vocl  o  o  plonliU 
114*  —  Bar  d»  molodlat 
IMS  —  Futebol  d»  talAo 
II, Al  —  Raaoraiantaçio  dr  pro- 
irama 

11,01  —  A  reablIlMfAo  em  loto 
114»  —  Varnoo  brincar 
114»  —  Vamoi  ao  cirro 
It.Sd  —  AnfltrtAo 

10,  M  —  Telejornil 

IMS  —  No»  trilho»  de  D«u» 

1041  —  Prodbiho 

2l,oo  —  quaato  *oJ»  e  ponto 

21.30  —  |  lo. a  Lucr 
M,  M  —  Moilral 

21JJ  —  T.otro  do  comOdll. 
CANAL  •: 

IMS  —  n*  ponta  a  ponta 
1140  —  Duvida  qoo  voc*  porco 
IS40  —  Feita  do  moeidodi 

11. M  —  Hora  dn  lincho 
1040  —  Telelurfe 

I»  01  —  Trlriportr 

20.10  —  Coutlnho  da  aaudadt 
2».03  —  manda  parada 

21.10  —  iHiamoi  rm  raia 
22.00  —  Varlrdadri 

21.00  —  Oilirln 

1140  —  O  qua  vai  paio  Jmtlça. 

CANAL  13: 

II, 4S  —  Zoem  (reprlie) 

I2JS  —  n  homem  n»  ripacn 
13, 0S  —  Hat  Moateuon  (roprl.r) 
1344  —  Tarde  o iportlva  Rlo-S:  n 
Paulo 

IMS  —  cirande  Glnkona 
II, IS  —  Itllmo» 

19, is  —  ronitiHArlo  »entlmcnlal 
11.40  —  Telrjornal 

:o. os  —  Mine 

20.00  —  o  rlio  s  n  limita 

22.30  —  c:lnr  TV-13 
21,00  —  Rrpnrucem 
20,00  —  Reporucrm. 


Vida  Cultural 


ASSOC/AÇOfS 


MOA  RRA8I1.KIRA  DE  EBPEIIAN- 
Tu  —  E»»n  onllaodo  teuno-eo  «m 
Mootn  ordinário  de  o»o*mblSi»*|e- 
l^l1,1*h»dn.  M,  A»  1140  h.  no  »edo 
•nclol  A  Proto  do  Ropúhllra  04,  »• 
andor,  paro  tomar  ronhocimento  dn 
rolatúrlo  a  contai  da  Diretoria,  :o- 
IdUvod  on  ano  lorlal  p.  p. 

No  aotuoi  podem  tomar  porto  to- 
d.to  n»  ideio»  quite»,  irnoo  oapKUI- 
ejnv,d»do»  o»  dllofado»  daa 
lniUtul{«q»  miada». 


CONflHtNCIAS 


-riLoaorM  pbimf.ira-  -  h»*a 

reollfid»,  jtminhA.  domingo,  |»  |0 
roroi.  no  Tompln  do  HumonicUdi,  A 
ruo  Benjomln  Conotonto,  14  tdlArlol, 
uma  conferência  público  léhre:  “Fl- 

âifíl!  prlnl?lro".  RerA  orador  o  ir, 
Alfredo  de  Moral»  filho. 

COMfMO  KAÇÕtS 

CENTENÁRIO  DE  LUIR  MU  HAT 
—Comemorando  o  pnmolro  cen. 
tontrlo  do  nolor  de  “S»rre",  o  »r. 
l;on  LI  na  torA.  na  Acodomla  Bro- 
íJ*Lr*  l«*tfA*.  no  quorto-felra. 
10  ri»  moln  próximo.  A»  11.4S,  um» 
lon/erfncl»  público  «Abre  Lula 
Mural. 

cunsos 

runllnrt  ^^TJAORDINARIO  DK 
FILOSOFIA  —  Nn  audllórlo  dn  Ina- 


Superior  d»  Eoludna  Rrilllrl* 
orA  reailiado  Aa  Mstaa*(eiia., 
30  boroa,  a  wtriir  do  I  do  moln 

—  -■*  “  iu‘" 


Uluto 

ro»  aorA 

A»  W  3o  boro»,  a  p». ...  .  _ _ 

prAaimo.  aie  1  da  Julho,  um  cur»o 
eslroordltiArlo  do  Flaolofi».  pelo» 
prulratóiea  Álvaro  V  Pinln,  Wan- 
dcrlty  doo  Ranloo  o  Carla»  K  Mar¬ 
tin» 

DK  f UERICULTURA  E 
**fWHAqgld  —  N|  próxima  t#r- 
ca-foir»,  I  do  miln,  a»  ld  hora»,  n» 
Com  dn  Pobre,  rua  MIIArlo  do  Oou- 
|v»l»,  S4,  Çoporobano,  trrA  Inlrlo 
um  curso  d»  PuorlrulUiro  »  Enlor- 
rnogom.  InformocAoo,  lei  S3*»no. 

V  Alt  AS 

ÍNDICE  DA  "REVISTA  DO  AR¬ 
QUIVO  WÍLICO  MINEIRO1  -  O 
.Arquivo  Nacional  vem  d»  publicar 
UUI  monografia  do  autoria  d»  D. 
'LldU  Naurolh  Fornandoo.  ooh  o  II- 
[uU>  octrna  •  rom  profAclo  da  Jotd 
HonArlo  Itndrlg ura,  atual  dlrotor  da¬ 
quela  ropsrUcIo. 

Explicando  o  ao  ti  trabalho,  dlr  ■ 
autora  doa  dlflculdadea  encontrado, 
por»  a  fritura  do  -Jndleo",  Induti¬ 
vo  a  numrrocAn  arbitrária  do»  vo- 
lirnio»,  o  empaalolomento  da  mot#- 
ria,  tlluloo  dlfrranlea  poro  a  meuna, 
rm  rodo  volum».  ou  folu  d»  Ululo 
nn,  dlverao»  trabolhoa 

Nân  nhitonle.  rnnieiulr  •  autora 
teslltar  obra  dr  evldonl»  utllldoda 
por»  o»  prtmilaadnrra  »  mramn  poro 
<*•  loltnrea  da  -volloaa  e  tnfnrmill- 
va  Revlita  dn  Arquivo  PUblirn  Mi¬ 
neiro-, 


Itinerário  tio»  Arte»  Plá»tico» 

- JAYME  MAURÍCIO - 


'Mulheres  no  prêmio  du  P(è 


Vida  Católica 

São  Pedro  de  Vcrona 


Filho  de  herético»,  que  pro¬ 
fessavam  o  manlqucismo.  nns- 
Pedro  de  Vcronn  em 
1206,  Como  só  hsvls  na  cidade 

!l»tri  uma  escola  e  eua  era  ra- 
/Inllca.  passou  n  menino  n  fre- 
{ouenln-ln.  assimilando  n  dnu- 
Irina  crlslfi. 

Os  parentes  se  insurgiram 
rom  0  aprendizado,  mns  os  puis 
do  Jovem  niio  se  preocuparam 
rnm  o  fato,  esperando  que  m  'i« 
tardo  6I0  preferisse  a  religião 
dn  foinllia. 

Cursou,  depois,  n  Universida¬ 
de  dc  Bolonha,  não  se  deixan¬ 
do  contnginr  pela  corrupçAo  ali 
existente. 


i4$k  gft , 


O  triste  fim  de  um  cantor  de  "rook" 


Esijitina  Sonora 

Chorou,  chorou 

Sombi.  de  Lult  AntAiiia  Gravo* 
ç.lo,  de  Tilo  Midi 

Mal  nlhou  pra  mim 
Tambím  chocou 
Mal  olhou  pm  mim 
T.imbóm  chorou 
nelembrou. 

Kfi  um  tnersulho  no  pou»do 
Be  chegou  hem  pro  meu  lado 
Tra  viver  aquílc  «mor 
IV  iiudadr  nn*  iru>  nlhoi, 

Fó r*»e  o  pranto 
Noa  meu»  olho»  novo  encinlo 
KA*  alrgre  o  minha  dor 
Mal  nlhou  pra  mtm 
Também  chorou. 

Mal  olhou  pra  mim 
Também  cho"ou 


dos  deixou  a  marca  dc  aru  ta¬ 
lento  e  virtudr». 

Acusornm-no  cntAo  de  falta 
grave,  nflo  se  defendendo  por 
humildade. 

Exilado  para  n  convento  de 
le-.l  dn  Marrltn  dr  Anrnnn.  foi 
proibido  de  pregur. 

Assim  perseguido,  apelou  paro 
.losur,  ouvindo  o  seu  conselho 
de  resignnr-se. 

.  Reconltecldn  n  sua  inoeóit- 
Ida.  voltou  para  Bolonha,  reco¬ 
meçando  ns  pregnçócs. 

Foi  assassinado  jtor  dois  sicá¬ 
rios,  n  mando  de  seus  detrato¬ 
res.  miando  viajava  de  Como 
pnrn  Mllfio,  cm  1232. 


Ali  conheceu  o  fundador  dn 
Ordem  Dominicana,  ingressan¬ 
do  na  mesmn. 

Teve  a  missão  de  pregar  n 
Evangelho  em  lória  n  Itália  e 
por  lodos  os  lugares  percorri- 1 


"Sncnrrnmm  navio  jirrtrimo  t  |*i- 
nónnin.  nni.n  tj  .oh  a  prnttfSn  dl 
rnrldnde  cm  Jcu»  fruto." 

FRKOEIUCO  OZANAM 


Miúdos 


Registro  Social 


ANIVEnSAIUOS 


P.lll»  ano»  hojr  Ziltn  Flgurlr», 
-'rruia  leitão  Roigc*  Amélia  M«- 
hndo  dc  Uarrna,  Maria  I.ulin  Fl* 
.iirlrcdn  pereira  do  Silva.  Zltda 
tArllncll  Iterlie,  Judite  Pedrn*» 
Vlxelrn,  Iracema  rrdrrncir.u.  Olg.» 
to  Oliveira  Galn.  Iraeemn  tlnlahc- 
a  Pnrlcln.  Nalr  Ahrante»  Telxeiri, 
liumnntlnn  Ferreira  Pinto,  l.tdla 
'nrvalhn  StlUrt.  e  o«  »r»,  Vieira 
'jln».  ,1o, ln  Teixeira  Mcmlr»,  gal. 
Antpiiln  ,ln.ó  Coelho  dos  Bei».  Guer- 
.eiro  dc  Ca*trn.  Lul*  Arllndn  Tava- 
es  de  Lira,  Conslanlino  Pereira, 
U»flo  Teixeira  de  Castro.  Jnse  It.i- 
1111»  Morais,  Miguel  Fcllppc,  Pedrn 
dnnlanlicz  Scrpa,  Manoel  Jnaqulm 
Cardoso.  Mário  l.iMm.i  .inaquim 
Sampaio  dr  Souza,  Cmln  Comle.  An- 
innlo  P.ilva  Farias,  Vicente  S.l  Itan- 
:el,  Humberto  Vriga  dos  Sai-'o».  Ml* 


rida  por  »eu  pal.  »r.  Armando  Mar- 
,ln»  Clemente.  »o  som  d»  Msreb» 
Nupcial  exrruteria  »n  ArgAo  pelo 
'iiarslro  Angelo  Camln. 

Durante  o  ato  religlo.o,  a  soprano 
Guiomar  Zivrrner  Interprclou,  de 
Plnuronl,  a  "Ave  Maria",  e  0  baixo 
Augusto  Nobre  cantou  0  “Penl.  An- 
nellcus”  de  Ce.ar  Trank.  sempr» 
acompanhado,  no  Arsfnt  pelo  maes¬ 
tro  Angelo  Camln.  livre  docente  da 
Universidade  Musical  e  catrdrAtl.o 
do  Conservatório  Musical  dr  Sentas. 
O  maestro  Camln  interpretou  ainda. 
"Preludio",  de  Debtmy,  e  “Berceu- 
se"  de  Wlemer.  no  Arglo  elétrico  de 
concerto  ltamond.  do  Conservatório 
Musical  de  gênios,  cipectalmmte 
luslalado  no  elter-mòr.  A  salde,  o 
mesmo  organista  executou  outra 
Marcha  Nitpclal  A  cnordeneçAo  do 
programa  dr  música»  Interpretada! 
nuhe  nn  maestro  I.  Tsbartn,  diretor 


juel  T  Patrício,  David  Coltui,  I.eo-  jdo  Conservatório  Muslral  de  Santo», 
imlrlo  Mnrttner  Perdi.*  CIAtidi»  So-.-J  O»  noivo»  embarcaram  no  aero- 
c»  do  Sousa.  Paula  Hatut.i  í  .mln»  nrto  Internacional  de  Vlracopnr, 
ap  Hugo  Fillplno»  l  i  innnüi  Au-  (Campina»),  em  avllo  da  BOAC. 
Utiato  Alve»  Alirunhnsa,  Anlopio  irm  destino  A  Ltsbfla,  onde  Inlela- 
tlontelro.  Fernando  liamos  ilr  Ale  i-iram  uma  cxcursAo  de  Irê»  meie»  pe¬ 
ar,  Horário  ,lo»ó  Hn*a,  Agenor  P-a-  la  Europa. 

•cre»,  Antonlo  de  Magnlh.lrs  .tnrge. 

Mario  Mnlitelrii  Alve*  Harltu»,»,  1  — -31 — 

«Imte.  Ttnul  Ferreira  Viana  Bandel*  HODAS  DE  OURO 
ra,  Manoel  Mnil.i  Frrnande*  Alra- 

r ar.  Daniel  .loMph  Clrberl  .Ir..  ,lú-  Vnle  Vallolto-Angrln  Valloio 
lo  Moura.  Flrtvlo  Mnntriro  dn  Ama* 'Dia  29  *crA  comemorado  o  80°  *nl*| 
:al,  Emrnergtlrlo  1'vrtln  CorhclHi.  verrArlo  de  casamento  do  ca«al  An- 
:;lad»on  da  Rocha  Pirnenlel,  Fausto  irlo  Vallotln  Fcstejnndo  a  data,  seu 
dc  Souza  Martins.  'tllin  A  Ido  e  espAsa  «ra.  Elisa  e  n 

-elo  Alberto,  mnndam  celebrar  mt«- 


da  Auclaçâo  do»  Ex-Aluno»,  cvl» 
prngramaçSo  terá  Inicio  A»  11  n» . 
com  inlua  n»  capela  N.  S.  daa  Gra* 
ç«»,  segulndo-ae  o  deaflle  pela  ala¬ 
meda  Pedro  II,  »  conclulndo-.e  com 
o  nlmôço  d»  confraternização.  A» 
12,3o  h».,  no  rancho  do»  aluno».  O» 
convite»  podam  »ar  aollcUadoa  na 
séde  da  Av.  Rio  Branco.  181.  ».°  an¬ 
dar.  a  no  dia.  no  portAo  principal 
do  colégio  com  o  ar.  Walter  Ceaar. 

AÇAO  DE  GRAÇAS 

O»  Alho»  do  «r.  Çlrllo  M«noe!  So- 
dré  á  da  ara.  Izibtl  Sodré.  no  en* 
»eJo  do  anlveriArlo  da  *eu  p»l,  matt- 
riar.lo  celtbrar  hoj».  A»  8J9  hora», 
na  matrtx  da  N.  S.  da  Silelc.  mH* 
ia  em  açlo  da  graça»  pela  efemé¬ 
ride  A  nolt».  aerA  oferecida  um» 
recepeAo  A»  peno»»  de  »u»i  rel»- 
çór»  de  amlzad*. 


NOTICIAS  de  S.lo  Paulo  Infor¬ 
mem  que  o»  LP»  "Tardei  no  Gua¬ 
nabara",  oitn  o  ronjunio  d»  Gul- 
marlei  e  "Chegou  a  Orquestra", 
com  a  Orquestra  Continental  de 
Jnu,  vém  lendo  ótima  receptivida¬ 
de  dos  dlscófilos  paullslo».  prtncl- 
palmcnte  0»  que  rcfldcm  no  Inte¬ 
rior,  onde  a  referida  orquestra  é 
multo  conhecida;  GulmarAc»,  agora 
radicado  em  S3o  Paulo,  vem  «e 
apreacnlando  lódu  as  noite»  na 
huale  "Ui  Vte  *n  R',»e".  •  PRE¬ 
PARANDO  n  ieu  primeiro  "exten- 
dfd-pktying"  a  cantora-mlrlm  Clel- 
de  Alve».  uma  da»  "rcvelaçóei"  do 
■no  passado  »  A  PARTIR  d»  maio 
0  conjunto  paraguaio  "Lo*  Guala- 
ftai",  tendo  romo  principal  atraçAo 
»  cantora  Indlo  Yara.  excelente  In¬ 
térprete  de  música  tupl-guaranl», 
*erA  apresentado  no  pr'.'gr»ma  "Nol* 
te  de  G»\V\  da  TV.  cartocu;  «eu  LP 
necuerdo»  Guarantei".  vera  obten¬ 
do  grande  Índice  de  vend»genv  • 
LANÇADOS  oa  LP»  "Polk*  Plt" 
com  Lou  Logtft  a  aua  orqueatra.  e 
"Swlngin*  Harpalchord".  com  o  ía- 
moao  concerttita  Bruca  Prlnce  Jo- 
seph.  »  SUCESSOS  (em  vendogem  e 
exacuçSnl  n»  copltal  bandeirante: 
“NAo  Sabemos"  (Lella  Silva),  "O 
Matador"  tTrio  MataiA).  "Teu  Ca¬ 
rinho"  (Wilson  Miranda).  "La  No- 
vi*"  (Antônio  Prleto).  "Ternurlnha" 
(Walter  Santo.) 

Confissões  de 
um  fumador 
de  ópio 

HOLLYOOD  —  Albert  Zubmllh 
começará,  em  outuhro  próximo,  fil¬ 
magem  de  "Conflasfle*  de  um  Fu¬ 
mador  de  Olo“,  a  famosa  novela 
de  Thomas  de  Qulncey.  adaptada 
ao  cinema  por  Setnn  Mlller. 


SANTOS  DE  HOJE  Itrabalhadore»:  aos  pobre»  p  doen¬ 
te».  A»  obra»  eucarltllra».  «n  ai»o»* 
Olucii  Emiliann  Tórlulin  i,0,a,,n  d>1  nrnç.lo;  A»  família»:  A  Ju- 
Antónia  '  •|Vrntude  feminina;  an»  linmrns  rm 

ABERTURA  DA  SEMANA  EU-  O  jtrogrnma  da*  »ntrnldadr».  apro-  | 
CARISTICA  —  Abrc*fp  snlenriurnlp  vndn  pelo  rnrdrnl  Dom  Jaime  CA-  | 
amanhã,  domingo.  At  B  horas,  no  inra.  «trave»  du  Chancelaria  da  ; 
-anlurinn  Nacional  da  Adoração  i’iina.  foi  enviado  a  (Ada»  a»  Igrr- 
rerpélua  «Malrlz  de  Santana  1.  a  Ja»  p  paróquias  para  conhecimento  ! 
XXXIV  Semana  Eucarística  cm  ro.  dos  fléi». 

memoraçSo  an  38®  anlve-sórln  da  1  pnortSSAn  nr  uao  trmr.r  _ 

c*^,sc»âcrnrprn1cn’:,r  n- ! a  vSSKfi  cSff.%0  ,.ò?nGin,m- 

n^Haflpnra  cn,rf  MAtltrc»  São  Gonvalo  Garcia  r 

foi*  -!Ti a2n- '1  t  r  L1n  n  i':,n  Jo,Tc.  devidamente  autorizada 

n  rchw,,n„í0  ''f,r  s  Bmcta.  o  Sr  Cerdcal-Arcr- j 
t!?n*  Jí,nclfn•  Dom  SebaillAo  iiispo  n  J.iíiup  dp  Itarro»  CAmaia.  I 

_  como  li  rmlno  da»  festividade»  pr  i* 
lil  "  quc  ,cu  *',cc“?r-  dT  gramada»  cm  honra  no  «ru  Padrn* 


l,,_,  r,„_,  ‘  . - v .  •  no  oooia  no  -ru  rnurn- 

.Javme  CAmara,  cerca  de  extremado  1  ri-n  —  n  Glorioso  São  .torgp  fn- 
*nn  cm  ‘ Ul"'  "A  e;,lr  ,,p  *u;»  hlwrcular  Igreja,  no 
"mhím*.  .  f.r111”*lP*J*;  comemorar  ornxlmn  domingo,  dln  3n  rio  corren- 
‘■BSS?  «pUcoP;'  dn  "'"o'  d*  15..70  hora*,  a  solcnp  procl»- 

rírio  li»*rpo*!.úor  .*  **n ’°  a"Jver‘  cuja  Imagem  do  Sontn-Soldario 
íum”  do  ^«rum  Nnva.  !  cm  tamanho  natural.  *rró  levada. 

rUM«.  ?io,ii?HIH*drCH  Lcfln  XI,lr  C"  carreia  especial  cedida  pelo  Es- 

f.rlítlrV  Hpo  lo  .do1?o"’5n'VC'1'  ,;,d"-  rm  "",ní"  "Cl"'  rua»  da  rida- 
2Cnlt?i°  csi,,r,l°  «’Om  »  partinnnç.io  «lits  Amoci.i- 

Sta*  nmtar  h^ÜpÜ?.  Sicramentm"».  -fte»  Religiosas  desl.,  Arniildlnceae  I 
ífTr  SI  tl  l  l?n'”cn*gflT'  «"lene  e  jo-  r  da*  Fóic»-  Armada*  do  Pal* 
mi..,.  «!*  ,,iM.u>AS*cri!J1c,l1 lac,0*.rm  .Scra*io  rnt-McloR  riumnJf  o  desfile  ! 

noire  r  nn*  inlrrêise*  da  Arquldlo- hlnn  dr  S:.o  .fnrgr  r  c^ntlcoa  rc- 

*ra*raíólb*n«  t  «'«"“rar ;  líPtoaor.  a**lm  cnm5  preera  nna  ptín- 

iHAtmoí  h.  ni  "d"*  f  ’jnal»  intenções,  mórmetite  dos  ci- 

?  AdnrAç,ir>:  «fe***  j  lollco*  qup  •ofrern  .it  pr rsrguiçõe* 

do  jrovêrnn  rulwnn  O  tlinrr.^rln  a 
ffRUlr  è  n  prRuinlr:  Pr.iça  da  Rf- 
púhllra,  Runft  Vlfconrlf  dn  nin  Hriu’- 

ridsriie>8*iex  .«eaVzai^r. - ii~'» . .  Círiocii.  Ap^mbUM.i  Av*  Rm 

P«.  ío  *°*  e0ií*‘o,:  *n  I  Branco,  Presidente  Varga*  e  Praça 

P»pa.  ao  Episcopado  e  an  Clero;  ao*  da  República. 


No  Salão  elii  Pi»,  n  ser  inaugurmlii  lérçn-fcira,  2  rs 
21,30  horns  (Prnçn  Cirncrnl  Osório),  duns  mulheres 
R|inrt<rrm  rolnilissinins:  11  pinlorit  Mnrin  l-vonlina  o  n 
gravRdorn  Atui  l.eliriit.  A  itrimrirn  concorro  cm  piit- 
Itirit  com  o  próprio  mnritln.  Milton  IIdco.sIr,  alem  ele» 
oulrn  mulher,  Tcrczit  Nitolim.  r  outro»  fortes  cnitdl- 
dnlos  couto  l)i  Prcli,  Fiiktishimn,  I.oin  Pcrsio,  Shcilit 
nmituignii,  (ilmico  Kmlrígiirs,  Kultcns  Valcitliitt  c  ou¬ 
tros.  Ann  I.clirin  concorre  com  Rossini  Prrrr,  Darci 
Vnlcnçn  c  Arlnr  l.uir  Piza.  A  cscullurn  estn  entro 
Vnngi  c  Agnnlilo,  com  maiores  possibilidades  pnrn  o 
primeiro.  K  nrlc  dcrorntivn:  sõmcnlo  éiennro  dc  Cnr- 
vnlho  compnrrrc  com  tlittn  nova  topcçnrin.  Os  prêmios 
Mtn  polpudos  c  o  júri  leni  poderes  pnrn  dividi-los 


vorir  o*  qup  lA  n  eh  pertrnrcm 
r  rnn*ri(ulr  outrox  odonidorc*  e  hrn- 
fritnre*. 

Todo*  os  difts  d*  teman*  tém  uma 


ENSINO 

Amanhã  confraternizam-se 
Jex-alunos  do  Colégio 
Militar  em  almoço 


— *•)- 

CASAMENTOS 


Normla  de  ratvalhn-Jayme  José 
dn  Costa  narrrlros  Ho)e.  n*  19  h»  , 

'ia  Igreja  de  S.int.i  M.irgarula  Maria 
3  R.  Frri  Snlann  2.1.  rcallza-se  o 
■  nlace  matrlmotltal  dn  »r.  Jayttte 
'"só  dn  Cost.i  n.rrelro»,  funcloiiórlo  fnsat  Narivr-Msrla  da  Penha  Fl 
lo  Montrpln  cln«  Empregado»  dn  Es*  turlredo  AtnanhA,  s.thadn,  come- 
ido  da  Guannh.ua.  filhn  riu  nosso  {morando  o  23.®  nnlvcnArlo  dn  casa* 


-a  festiva  em  açAo  de  graça»  no  al- 
la-mór  da  lgrela  S  Pio  X,  A  rua 
Álvaro  Ramo»,  n.  183,  em  Botafogo. 
A»  17  horaa. 


— 'iV- 

BODAS  DE  PRATA 


>'mpauhclrn  da  rcilaçAo  »r.  Jaymc 
ln  Cojta  flarrclru*  e  »tn  Clementina 
•|nto  Itarrclro»,  rum  .1  srla  Noetnlri 
le  Carvalho,  filha  do  »r  Manoel 
Dia.»  de  Carvalho  e  *rn  Ma*ln  Rn»a 
ll  de  Carvalho.  Servindo  como  pa- 
Innhns,  nn  civil,  n  *r.  Humberto 
Inrchlarl  e  arl.i  Marta  Alice  Itar* 
ciro».  lrm.1  do  noivo,  o  nu  aln  rc 


mcnln  dn  »r.  Nadyr  Figueiredo  e 
■  rn  Mana  da  Penha  Figueiredo,  «eu» 
'lllios  nrniiud  c  Dalva,  mandarAo 
relcbrnr  mlwa.  As  10  ha.,  na  Igreja 
da  Santa  Cruz  dn»  Militarei, 
faial  Augusta  Alrrs  Filho  —  Co¬ 
memoram  suas  Dndn»  de  Prata  hoje, 
v.lhndo.  rila  29.  o  casal  «ra.  Cremll- 
■ln  Gonçalves  Alve»*»r.  Augusto  Al 


Encerrando  as  festividades  do 
22P  aniversário  de  fundaçáo  da 
Associação  doa  Ex-Altino«  do 
Colégio  Militar,  nmanhfi  haverá 
o  grande  almôço  dc  confrater¬ 
nização  no  rancho  do  Colégio, 
ã  R.  Sáo  Francisco  Xavier. 

O  programa  de  cncorrnmon- 
lo  terá  inicio  com  missa  na  ca¬ 
pela  N.  S.  das  Graças,  ás  1 1  ha., 
em  inlcnção  dos  cx-alunos,  pro- 
fcssôres,  comandantes,  oficiais 
c  auxiliares  do  Colégio  fale¬ 
cidos.  Segue-se  o  desfile  dos 
presentes,  ostentando  0  tradi- 

"Alinannqtic 
cias  Professoras" 

O  governador  do  Estado  do  Rio 
determinou  so  sccrelArio  de  Edu- 
raçAo  ns  neccjsérlns  estudos  para 
rlaborsçAo  do  "Almanaque  das 
Prófeisôras"  e  rio  "Colégio  <íe  Edu- 
yoçAo",  «nllgas  reivindicações  do 
magistério  fluminense.  Por  outro 
ledo,  faUnrio  «  um  grupo  de  edu¬ 
cadoras.  0  governador  Celso  Pe¬ 
çonha  anunciou  que.  a  partir  de 
Junho  próximo,  concedera  melho¬ 
ria  de  vencimento»  As  professôra» 
e  yellerou  seu  propósito  de  só  con¬ 
tratar  mestra»  diplomados  para  as 
ercolas  do  Estado. 

MORADORES 
CONSTROEM 
O  SEU  GINÁSIO 

A  Campanha  Nacional  de  Edu- 

_  _  ....... _  ... _ _  _ _ _  candArlo»  Gratuito»  comunica  que, 

igrónomn  Armando  Martins  C|ô-|»éa  Horge*  da  Fonseca  Cabrai.  r  ide  a  diretoria  do  Setor  Distrital  da 


gloso,  o  »r.  Condehaldo  Alvlm  e  vo*  Filho  funrlonórlo  do  Clube  Na- 
-nhora.  por  parle  do  noivo,  r  ria  vai  Por  é*je  motivo,  sua  flllis.  Ma- 
:olv.i  o  casal  *r,  M.ntocl  Dia*  deilhlldr  Alves  r  Silva,  espôsa  e  filhos 
Mlvelra.  mandam  rezar  ntlssa  cm  AçAo  de 

Tfrcilnh»  FeIJó  Mala-Porfirln  da  Graça».  A»  9  horas,  na  Igreja  dn 
hllv»  —  Ca«nm*si*  hoje.  sAhado,  Santo  Sepulcro,  na  rua  Sanatório. 
1  srla,  Terezinh  1  Fciio  Mala.  filha  icm  Cascadura  A  noite,  o  sr.  e  so¬ 
lo  sr,  Luiz  Alve*  Mala  c  *ra  Ana  nhora  Augusto  Alves  Filho  ofere* 
Fcljô  Mala,  r  o  st  Porflrto  da  Sll-  cm  recepeAo  Intima  sos  pirentea  * 
v.t  J0S0,  filho  dn  sr  ,lnsé  João  c  sr.i  'migo*,  em  sua  residência,  no  Cori- 
Marln  da  Silva  João  ‘unto  dn  1APC  em  Irajá 

A  cerimônia  religiosa  sc-A  rrali- 
•ada  As  19  ha.,  na  Matriz  dr  N,  Srn. 
da  ConcolçAo.  A  rua  Conde  dc  Bnn*j  BATIZADOS 
dm.  087.  Tijuco  Serão  padrinhos  o 


rir,  MArlo  Furtado  de  Mendonça  e  sra 
Fieldii  Paiva,  por  parte  da  nnlvo,  e 
’  »r.  Samuel  Ramalho  r  sra,  l.nur- 
úr»  Soares  Ramalho  pelo  noivo 

Keglna  Silveira  flcmentr-Roberto 


Nn  Capela  do  PalAcln  Arqueplaco- 
nnl.  hoje.  As  14  horas,  o  Cardeal 
D  Ja.vme  de  Barros  CAmar»,  bati 
T.irA.  o»  gémeos  Luiz  e  Luclina.  fi¬ 
lhos  do  sttr  Inaldo  Pes.óa  de  Man 


MArlo  SuiUnl  —  Rcnllzou-sr  em  donçn.  rhefe  da  D,  r.  A.  do  Lloyd 
Santos,  na  Igreja  d»  VcnrrAvel  Or-  \ Brasileiro,  e  sra,  L4da  Cabril  Vat- 
4 cm  Terceira  do  Carmo,  o  enlace  icnncelo*  Pessóa  de  Mendonça,  Ser* 
roatrlmonlal  dn  senhorinha  Regina  virão  dc  padrinhos,  de  Luiz  Jorge, 
Silveira  Clemente,  filha  do  eng  dr  Luiz  .torge  Carvalhal  e  srs,  OdTs* 


nente.  chefe  da  Seec.io  dr  Parques  il.uclana.  dr.  J0A0  Cabral  de  Vas 
e  Jardins  ds  Prefeitura  Municipal  eoncelos  Filho  e  sra  Reatrlz  Monte- 

10  Santos,  e  da  S-a.  tlólln  Silveira  ! negro  Cabral  Vasronceloi. 

‘Jlemcntç,  eom  0  sr,  Roberto  MArl" 

Sontlnl,  diretor-gerente  de  A  TR1-  — 'Sb- 

RIJNA,  filho  do  sr  Giusfrerin  San-  ALMOÇOS 
tml.  auperlntendente  déslc  Jornal,  e 

11  ara,  Y'ara  Nascimento  Ssntlni  e  Na  Parlaria  Sec-elaria  e  Depar* 
Velo  rio  caudoso  Jornalista  M,  Nas-  lamento  de  Rclaçóes  Publicai  do 

mictjto  Júnior. 

A  cerimónia  fnl  oficiada  por  Frei 


MArlo  Hnstos.  reitor  da  Igreja  do 
'.irzno,  «ervlndo  como  terlrmunhas. 
or  parte  do  noivo,  o  *t  e  a  sra 


Clube  de  Engenharia  «stáo  A  dlapo- 
iócioa  a  suss  famlUai  lis- 


slçAo  dos  lócioa  a  suai  famlUai 
tas  de  idtslo  ao  próximo  almôço 
dr  confraternltaclo  doa  anlvmarl- 
entes  de  maio,  a  reallzar-sa  m>  dia 


UlZ  Fernando  Mlllrr  Mello  e  sr.  ,:n.  A  reunião  festlvs  eslA  marcada 
ul*  Carlos  Serra  Negra  e  srta  Gil-jpara  As  12h.  39m.  no  restaurante  da. 
a  Nejm:  e,  por  parte  da  notva.  o  |quela  entidade  de  rlaiic. 
r.  e  na.  Luiz  Marco»  Suplley  Ma- 
•rs  e  *r.  e  «ra.  Cel*o  Silveira  Melo 

Para  «sslsUr  A  cerimónia  nupcial.  COMEMORAÇÕES 
correram  personalidades  do  mundo 


oeial  a  financeiro  de  Santos  e  da 

Capital 


Arr.anhl.  no  Colégio  MtUtar,  oa  ex- 
ilunoa  eslirlo  reunido»  pari  eoma- 
nolvs  entrou  no  templo,  condu- morar  o  23,-  anlveriArlo  d»  fundaçáo 


Ilha  dn  Governador.  promoverA. 
no  próximo  «Abado,  dia  29.  A»  18 
hnras,  em  sua  sede  A  Rua  Pio  Du- 
'.»,  21,  prédio  do  Colégio  Munici¬ 
pal  Prefeito  Mendes  de  Morais,  na 
Freguesia,  Importante  reunião  nAo 
só  com  os  pais  dos  alunos  do  Gl- 
n8slo  Cip.  Lemos  Cunha,  bem  ro¬ 
mo  os  moradores  da  Ilha  e  con¬ 
tribuintes  do  Setor  a  fim  dr  que 
■ajam  traçadas  normas  e  diretri¬ 
zes  pnra  a  escólha  do  local  para 
1  ennstruçAo  da  sede  própria  do 
Ginásio. 

INSTRUTORES 

Pot  dispensado  de  Instrutor  da  Ea- 
rola  de  Comando  e  Estado-Maior 
da  AaronAutlca  ( ICEM  AR  1,  o  coro¬ 
nel  de  cavalaria  Prltz  de  Azevedo 
Manso  e,  daalgnado  o  aeu  colega 
d»  maama  arma,  Carlos  Evartato  do» 
R«1a  M arquea  da  Coita. 


cional  "gorro",  precedidos  pe¬ 
la  Banda  Militar,  que  cm  pelo¬ 
tão  geguirú  pela  nlnméda  in¬ 
terna  D.  Pedro  II  até  n  Pra¬ 
ça  Thomnz  Coelho,  prestando 
ali  homenagem  de  estilo  no  fun¬ 
dador  do  Colégio  Militar. 

No  almôço,  quc  lerá  inicio 
à<i  12,30  hs„  falará  0  orador 
oficial,  designado  polo  presiden¬ 
te  da  Associação,  general  Ale¬ 
xandre  Magno  de  Moraes,  re- 
memoTnndo  fatos  da  história  do 
Colégio  e  lembrando  0  signifi¬ 
cado  daquela  reunião  de  ex- 
colega  doa  bancos  do  Colégio, 
ressaltando  n«  virtude  do  asso¬ 
ciativismo  em  que  se  congre- 

Sam  nn  Associnção,  conservan- 
0  indeléveis  momentos  da  Ju¬ 
ventude  c  amizades  construti¬ 
vas.  O  almôço  será  0  término 
da  "Semana  dcw  Ex-Alunos"- 
Os  convites  podem  ser  soli¬ 
citados  na  sede  da  Associação, 
à  Av.  Rio  Branco,  181,  8“  an¬ 
dar,  tel.  42-8926,  ou  no  dk  30, 
antes  das  12  hs.,  no  portão  do 
Colégio  Militar  com  o$  encar¬ 
regados  dêsse  atendimento. 


Colégio  Militar 
do  Rio  de  Janeiro 
Para  fln»  de  lnipeçlo  de  aaúde, 
deverAo  comparecer  ao  Serviço  de 
Saúde  do  Cológlo  no  dia  1  de  mito 
próximo,  térça-felr»,  As  MO  hora», 
o*  candld.tos  abaixo,  acompanha¬ 
dos  de  seu»  responsáveis: 

Paulo  Cé».ir  Vldal,  Paulo  nober- 
lo  de  Oliveira  Elias,  Paulo  Rober¬ 
to  Hodrlguez  Y  Rodriguez,  Pauto 
Roberto  Pinto  de  Almeida.  Paulo 
Céiir  de  Castro,  Rut  dos  Anlos 
Morar»,  Ronaldo  Bastos  Machndo, 
Ricardo  dns  Santos,  Roberto  Do- 
mlngues  da  Silva,  Roberto  d'AI- 
melda  Lcnnl.  Roberto  Araújo  de 
Oliveira,  Renato  Ferreira  de  Sou¬ 
za,  Rlcnrdo  Vilas  Boas  de  SA  Ré- 
go,  Ronaldo  Amorlm  de  Lima,  Sér¬ 
gio  Moreira  Cazarlm,  Sérgio  José 
Aloneo  Snchnchi,  Sérgio  Salvndor 
Mendes.  Sérxlo  Manoel  Antunes 
Pereira  da  Sllvi.  Sérgio  de  Cas¬ 
tro  Neves.  Umberio  Ramos  de  An¬ 
drade.  Valmlr  dc  Brito  Pastro, 
Vicente  Nune.e  Wanderlei  Martin. 
Teixeira . 

Notq:  Deverão  trazer  o  cartão  de 
InscrtçSo. 


Roteiro  Universitário 

EXCURSÃO  UNIVERSIDADE  RU-  va.  para  a  ;i*ilnalura  da  luta  cor- 
íoí'.~  Promovida  pela  Aa.oclaçA<> |  ícapondente;  essa  eiMlnstur*  *n  sc- 
Atléllca  »  pejo  Centro  Académico  r,i  po«ilbllil,ida  A  vlslo  d>v  carteira  í 
Luiz  Cirpenter,  com  salda  rio  Facul-  [  dr  estudante  e  do  atestado  médico 
dode  do  Catete,  dia  30,  As  7.30.  Ex- 1  com  firma  reconhecida  —  Exame 
cursAo  Intclramente  grátis,  com  ex-  Abrougróflco  —  De  ncórdo  eom  n 
«552  da  refeiçfio  que  custará  Crg  recomendação  expressa  da  U.B.  o 
100,00  Para  êste  passeio  chama-se  aluno  que  nAo  ntender  a  esta  cxl- 
alençSn  doe  alunas  do  I  -  ano.  Maio-  ,  géncla.  fica  Impedido  de  reoliznr  as 
rm*íAt*  CALC.  [primeiros  prova*  parciais  —  Provas 

CNEG  —  CONCURSO  —  A  Cam-  parciais  —  J.e  período  dc  lOfil  —  A 
panha  Neclonsl  de  EducondArios ;  Secretaria  convida  0*  rcprc.*entan- 
Gralulto»,  vem  de  apoiar  o  concur- 1  te»  de  turma  a  nprcscntarcin,  por 
so  "A  mala  bela  Ceneglsta  Carioca"  esrrltn.  até  o  dlo  10  de  molo  pró- 
com  propósitos  elevado,  não  so  co-  xlnio,  suas  sucestóe»  serão  cxnml- 
mo  nova  fonle  de  arreesdação  do»; nados  e  debatida»  cm  reunlAo  pro¬ 
tetores,  nos  bairros,  bem  como  para 
maior  dlvulgac-lo  da  CNEG,  possibi¬ 
litando  a  manutenção  dos  seus  edu- 
eandárlos,  neste  Estado  O  concurso 
será  reslludo  a  parllr  do  mé»  do 
mato  até  outubro,  as  alunas  candida¬ 
ta»,  pera  «erem  eleita»,  deverão  aliar 

simpatia  e  cultura  mediante  provas*  tra  do  Serviço  Nacional  de  Doenças 

sôbrcj  Mentol»,  psicanalista.  fVndadam  da 


gramada  pnra  •>  dia  12  dc  maio,  ás 
13  hs .  no  Gohtnrtc  dn  Secretaria. 

CURSO  DF.  ORIENTAÇÃO  SE¬ 
XUAL  NA  CRIANÇA  -  Na  Escola 
o  no  Lar:  Destinado  a  prolessòrcs 
e  pal».  o  curso  será  ministrado  pela 
prol*  Maria  l\  ManhSes,  palqula- 


escritas,  entre  as  quol*.  tema 
o  CNEG  seus  benefícios  no  pais  e 
noa  estudantes  que  carecem  dc  re- 
eureos  financeiros  paro  estudar.  Os 
dirigentes  do  CNEG  eslAo  otlmlslns 


Cllnlcn  dc  Orientação  da  Infânrtn 
do  SND.M  do  Mlnlsli-rlo  dn  Saude. 
O  curso  prtxnovldn  pelo  Instituía 
de  Tslcologla  Clinica,  Educacional  e 


quanto  ao  sucesso  do  concurso,  sen-  Profissional,  terá  a  duração  de  7 
do  vitorioso  na  aceitação  publico,  os  nulas,  ós  tércas-fclros.  da»  18  Aa  19 
educandárloa  poderão  amenizar  ju  ' 
dificuldades  que  stravessnm  para  *c 


manterem  fste  ino,  com  as  despesas 
decorrentes  de  um  estabelecimento 
de  ensino.  O  leitor  poderá  colabo¬ 
rar  com  as  alunas  adquirindo  flâmu¬ 
las  dn  ginásio  do  seu  Ixtlrro 

ESTRUTURA  MOLECULAR  -  O 
Instituto  de  Biofísica  da  U.B.  vai 
promover  um  curso  de  extensão 
universitária  versando  "A  Estrutu¬ 
ra  Molecular",  o  quol  seró  lecio¬ 
nado  pelo  dr.  Ricardo  Ferreiro,  do 
Centro  Brasileiro  de  Pesquisas  Fí¬ 
sicas.  O  curso  será  dndn  tódas  as 
3as.  e  Sos.  feira»,  n  partir  dc  4  dc 
molo  de  1961,  no  horário  dn»  O.in 
As  10,30.  obedecendo  o  seguinte 
programa:  Estrutura  rletrônica  dos 
átomos;  Dimensões  rios  Átomos  c 
dns  moléculas;  Fórça»  entre  lono; 
Fórça  de  convaléncla;  Disposição 
cépaclal  das  llgaçóes  covnlentcs; 
Fórça»  entre  lons  e  dlpolos;  Inle- 
loçórs  entre  dlpilos;  Dclocallzação 
eletrónica  (Iwnzeno,  heleronúcleos. 
etc.);  A  ligação  hidrogéniea;  Es¬ 
trutura  de  proteínas;  Estrutura  dos 
•ais  de  amónio  quaternário;  Com- 
ptementarlednde  de  estruturas;  An- 
tlgenos  e  anticorpo»;  Doenças  mole¬ 
culares;  Interações  protelna-catlons 
e  protetnae-moléculas  pequenas.  As 
aulas  serão  dadas  no  InsUtuto  de 
Biofísica  da  U.B.  A  Av.  Paateur, 
488,  2.*  andar,  podendo  aa  trucrl- 
çóe*  »er  feitas  no  local  ou  pelo  tel.: 
48-2144 

ESTUDANTES  DE  ENGENHA¬ 
RIA  IRAO  A  BRASÍLIA  —  Sábado, 
As  8  hs.,  sairá  do  Rio  ume  carava¬ 
na  de  40  mH  alunos  do  3.-  ano  (C. 
Engenharia  Civil)  da  Eacolu  Nacio¬ 
nal  de  Engenharia  com  deatlno  a 
Brasília,  passando  também  por 
Três  Marta»,  tase»  ícadéenicns  es¬ 
tarão  inaugurando,  nessa  viagem, 
um  ónlbus  que  fo|  recentemente 
oferecido  pelo  reitor  Pedro  Calmon 
ao  Diretório  Acadêmico  e  irão 
acompanhados  pelo  prof.  Illdto 
Freitas,  da  cadeira  de  Materials  de 
Construção,  a  permanência  em 
Breillli  exrA  por  três  dias.  que  se¬ 
rão  aproveitados  rara  estudos  rela¬ 
cionado.  com  o  curro. 

ENGENHEIROS  DE  1326  —  Jon- 
lar  comemorativo  do  31-  aniversá¬ 
rio  de  formatura.  A»  Ritas  de  adr- 
.80  encontram-se  na  portaria  do 
Clube  de  Engenharia.  Maiores  escla¬ 
recimentos  serão  prestados  pelo 
professor  António  Alves  de  Noro¬ 
nha. 

NOTICIAS  DA  ENE  -  Segunda»! 
chamadas;  Os  interessados  deverão 
compurecer  A  Seção  dn  Currículo 
Escolar  (gulchet  da  série  próprl») 
no  horário  da»  11  As  13  hs.,  dentro 
de  48  hi.  após  a  realização  da  pro- 


O  ‘•Crii7,i’iro“ 
r  Sltrilii 

A  Empreii  Grafica  "O  Cru¬ 
zeiro"  convida  pera  0  coquetei 
d»  Inauguração  da  eapoilçAo 
de  pintora  Shell»,  ne  dia  1. 
"ulnte-felre,  At  20,30  hore».  n« 
Galeria  Montmartr»  IAv.  N  S. 
de  Cooecebana,  1142). 


IVriiiu  riu  Gaiupimi* 

Ne  galeria  Aremer,  em  Cam¬ 
pina»,  a  exposição  de  pintura 
de  Tliomez  Perlna,  nalurel  de- 
quola  cidade,  Integrante  do 
grupo  Vanguarda  com  pirtlcl- 
p»íáo  em  vArlei  mostre»  pau¬ 
lista»,  prémio  Lflrncr,  salões 
nacionais,  ele. 


I.fi/.z.irini  mi 
Sn»  Luiz 

O  plnlor  Domenlco  Latzarl- 
nl  continue  com  sua  exposição 
na  galeria  São  Luiz  em  São 
Paulo,  apresentando  01  traba¬ 
lho»  que  vlmot  no  Rio  ne  PG. 


i'rêmi»  Loriiiiplac 
rm  SI* 

Depois  de  eapoilçAo  e  entre¬ 
ge  de»  prémios  no  Muieu  de 
Arte  Moderna  do  Rle,  |unle- 
mente  com  o  Prémio  Velas- 
quai,  e»  trabalho»  do  Concurso 
Formlplae  seréo  aprcitnladot 
cm  SAo  Paulo. 

Civiuím  VrluM|urz 

Comunica  0  Museu  de  Arle 
Moderna  do  Rio  quo  0  Prèmlo 
Vele.quez  continua  com  sue» 
Intcrlçóe»  abertas  alé  O  dl»  IS 
de  mele.  Em  seguida  hovari  • 
lulgemonto  do»  prémio»  Insti¬ 
tuídas  pele  embaixada  de  Espa¬ 
nha,  Instituto  de  Culturâ  His¬ 
pânica  »  Ibérica  que  serio  en¬ 
tregues  na  Inaugureçlo  de 
mostra,  dl»  1.*  d»  lunho,  no 
meeme  Museu. 


UMA  “PINTURA  BRASILEIRA” 

Hó  um»  rnrtn  um  lanlo  irritada  s  por  i»»o  mcimo 
.som  nexo,  reclamando  por  uma  campanha  c  um  pro¬ 
nunciamento  n  fnvor  de  uma  pintura  que  aeja  tipica¬ 
mente  brasileira .  O  assunto  já  foi  ventilado  várias 
vêzes  nesta  cnluna  através  dc  terreiro»,  pois  não  o 
consideramos  digno  dc  maiores  debate»,  ma»  por  aten¬ 
ção  no  clã  do  leitor  vai  rapidamente,  n  nossa  opinião: 
nlmcjnr  uma  arle  tipicamente  brasileira  seria  quase  que 
o  mesmo  que  uma  inntrmiitirn  tipicamente  brasileira, 
jó  quc  n  poder  dns  imagens  nas  artes  visuais  alcança  o 
piano  internacional.  Os  problemas  básicos  «la  pinturn, 
da  cscullurn,  da  arquitetura,  «ln  desenho  c  gravura  são 
independentes  dc  qualquer  nacionalidade.  A  equação 
talvez  seja  osln:  um  brasileiro  c  um  hrnsileiro  c  queira 
ou  não  sua  arte  será  NATURALMKNTK  influenciado 
por  essn  condição.  Isso  não  é  nosso  —  é  principio 
universal  de  arte  que  nas  artes  visuais  encontro  aplica¬ 
ção  mais  precisa. 

>i-»n  -IJ-U- J- m  m  ^  ^ ^ >e»tsta^d 


hs.  Informações  n*  sede  da  IPCEP, 

A  Travessa  Santa  Leocódla,  24-B  — 

Copacabana 

COLOCAÇAO  PARA  ESTUDAN¬ 
TES  —  O  Diretório  Académico  Bar¬ 
ros  Terra,  da  Faculdade  Fluminense 
dc  Medicina,  segundo  fomos  Infor¬ 
mado*.  tnllrllou  dns  diversos  Lnbo- 
rnlórloí  de  Produlo»  Farmacêuticos 
delrrmlnado  número  de  vaga*  des¬ 
tinadas  n  aradêmlcos  de  medicina. 

Os  estudante»  Interessados  em  pre¬ 
enchí -los  deverão  Inscrever-se  no 
D. A. 

BAILE  DE  CALOUROS  —  Hoje 
na  eede  nova  do  Clube  dc  Regalas 
Flamengo,  será  realizado  n  tradi¬ 
cional  Baile  de  Calouros  da  Facul¬ 
dade  Fluminense  de  Odontologia.  . 

nnlmsdo  pcln  conjunto  de  Yoyo,  Os  "  Lauro  nn  DCE  dn  PUC. 
calouros  deverão  comparecer  de  Jn-  FF  CIÊNCIAS  E  LETRAS  DA 
léco.  jURJ  —  O  Centro  dc  Esludns  de  Ma¬ 

temático  comunica  nos  sócios  nu» 
o  curso  "Elementos  de  Astronomia" 
trrA  Inicio  hoje. 

INTERCÂMBIO  CULTURAL  NA 
ENBA  —  O  Dlrelórlo  Acadêmico  da 
Escola  Nacional  d»  Belas  Artes,  dnn- 


inlclatlva  Inter-unlversttArin  trm 
por  finalidade  estreitar  os  laços  dc 
amizade  entre  n«  alunos  das  duas 
escolas  de  engenhai  ln.  Pnrn  maior 
enlroinmento  dns  nbJcUvua  comuns 
das  referidas  escolas,  estarAii  presen- 
•es  no  Rln,  durante  os  dias  de  len- 
llzacán  da  roii<)icticão.  prufcssúrci 
do  ITA,  para  discutirem  corno  os  da 
EPUC,  problemas  ligados  no  ennl- 
ro  de  engenharia. 

CONCURSO  PARA  LIVRE  DG- 
CÊNCIA  —  Achnm-se  abertas  nn 
Secretaria  dn  Eseoln  Nneional  dc 
Educação  Flslcn  e  Desportos  dn  Uni¬ 
versidade  do  Brasil,  A  Av.  Wcnces- 
lau  Brnz,  49,  aló  0  dia  30  dc  nhril 
dn  rnrrcnle  ann.  de  conformidade 
,-om  o  Regimento  Interno,  os  inserl- 
efies  do  Conrurso  de  Docência  Livre 
rias  scgulnlc»  rndelras:  Anatomln  f 
Higiene  Apllcndn.  Clnesiiilogm  Apli¬ 
cada,  Fisiologia  Apllracln.  Eislntern- 
|iia  Aplicado.  Ilislórla  e  Organiza¬ 
ção  dn  Edurnçfío  Flslcn  e  dos  De*- 
porlos.  Psicologia  Aplicaria.  Metabo- 
Irgln  Aplicada,  Trauinnlolnein  e  So¬ 
corros  rie  Urgência,  As  Informações 
lóbre  os  rrferldos  cnnrursns  serão 
nrcsiadas  na  srcrclarln.  de  8  ós  12 
hs, 

TEPUC  _  Grupo  de  Teatro  Uni¬ 
versitário  —  Os  Interessados  em  pnr- 
llclpar  dn  Grupo,  devem  procurar 
DCE  '  - 


SEMINÁRIO  DF.  REFORMA  UNI¬ 
VERSITÁRIA  —  De  7  a  15  de  molo 
.1  UME.  premoveró  um  Seminário 
de  Reforma  Universitária.  O  DACC 
enviará  uma  banenda  cuja  composi¬ 
ção  cíl.i  aberta  a  todos  os  colegas 
interessados  em  participar  do  semi¬ 
nário.  Os  Interessados  na  Faculdade 
Nacional  dc  Medicina  deverão  pro¬ 
curar  Francisco  Vletor  Toledo  (di¬ 
retor  de  Enstno)  ou  Hugo  Tomasinf. 

II  EPUC  —  ITA  —  A  partir  dc 
hoje.  os  alunos  <!o  Instituto  Tecno¬ 
lógico  de  Aeronáutica  dc  Sáo  José 
dos  Campos  e  os  alunos  da  Escola 
Politécnica  dn  PUC  estarão  empe¬ 
nhados  cm  Interessante  competição 
rspoiilvn.  Trata-se  dn  II  EPUC-ITA, 
torneio  Intcr-univcrsltórlo,  abran¬ 
gendo  0»  seguintes  desportos:  Atle- 
tlxmo,  Basquetebol,  Futebol,  Fute¬ 
bol  de  Salão,  Judô.  Polo  Aquótlcu. 
Tênis.  Ténis  de  Mesa.  Voleibol  e 
Xodrez.  A  primeira  destes  Olimpía¬ 
das  foi  levada  a  efeito  110  ano  pas- 
eedo,  em  São  José  dos  Campos, 
ragrnndn-se  vencedora  a  AAA  ITA. 
por  8x3.  Para  a  compeUção  déslc 
nnn,  organizada  pela  PUC,  será  obe¬ 
decido  o  seguinte  programa:  Hoje 
as  9  hs,.  no  Fluminense  dupla  de 
Tênis  —  Amanhã  9  h».  no  Flumi¬ 
nense,  Tênis  simples  e  As  13  hs.  Fu- 
Irbol.  I.®  de  maio  —  ás  9  hs.  no 
Fluminense,  Atletismo;  As  13  nn 
PUC.  Xndrcz:  As  18  hs.  na  PUC.  Fu¬ 
tebol  de  Salão  c  As  21  hs.  na 
ENEFD.  Polo  Aquático.  Dia  2  de 
maio,  As  11  hs.  ne  PUC,  Basquetebol 
c  encerramento.  Como  coraplemen- 
t  ação  da  parte  esportiva,  haverá 
também  um  programa  social,  cons¬ 
tante  de  dois  bailes  que  te  realiza¬ 
rão:  o  I.®  no  DCE  da  PUC  e  que 
será  oferecido  pelo  DA  Jacltson  de 
Figueiredo,  hoje  As  21  hs.;  o  segun¬ 
do.  no  Leme  Tenis  Clube,  também 
As  31  hs.  de  domingo,  3n  do  cor¬ 
rente,  oferecido  pela  EPUC.  Eita 


rin  prnsscgillmcnlo  no  plano  de  ),1- 
IcrcAmblo  éiiitural,  entre  Jovens  ar¬ 
tista»  brasileiros  r  InUno-amerlca- 
nos.  ostó  promovendo  exposições, 
conferência:,  e  ouiros  rnnlnlos.  Dln 
?  dc  mnln  A*  14  lis.  farA  Innugurnr 
uinn  exposição  de  trabalhos  de  ar¬ 
tistas  da  Atsoclnclon  dc  Artistas 
Plásticos  Del  Equador.  Nn  ocasião  n 
arquiteto  e  pintor  Jaime  Valência 
pronunciará  mnn  conferência  sôbre 
as  arlf»,  jútetlcas  equatorianas,  com 
projeefles  de  slides  e  os  exposltnres 
são:  Francisco  Coelho,  Antonlo  Ne- 
grete,  Honorln  Nleto  Vacn,  Jaime 
Valência.  Germnnl  a  Paz.mlnO  De- 
brelh.  No  plnnn  nacional,  foi  Inau¬ 
gurada  no  dln  19  p.  p.  uma  exposi¬ 
ção  de  trabalhos  dn  fundação  "Al¬ 
vares  Penteado  de  Sáo  Paulo, 

EX-ALUNOS 
COLÉGIO  MILITAR 

Amanhã,  domingo,  no  rancho  dn* 
Mudos  dn  Colégio  Militar,  As  12,39 
h.,  serA  reall/.ndo  o  "Almôço  de 
Confraternização  dos  F.x-Alunos  do 


CONGONHAS 

S.  PAULO  ISiieurial)  —  O  nú¬ 
mero  de  passageiro»  que  piuu>ar»m 
pelo  aeroporto  rie  S.  Paulo  em  1090 
atingiu  n  total  de  1.710.430.  (Em 
1939  foram  1. 379. 003 1. 

Merece  ser  luuliiMadn:  diminuiu 
rm  1960.  em  relação  no  sno  do  1939. 
0  número  de  avlóea  que  pnasnram 
peto  aeroporto  rm  Congonhaa;  o 
número  do  aterragens  fnl.  em  1960, 
do  44.342:  rm  1939.  43.360;  o  o  nú¬ 
mero  do  dernlogcns  diminuiu  do  ., 
43.307  em  1050.  para  44.744  «m  1969. 

LIMA-LONDRES 

IGNDRES.  26  No  TÓo  Inaugu¬ 
ral  (onlrmi  da  nora  linha  de  Jatos 
Llma-Ixuirires  da  "BOAC",  chegou 
A  Capital  britânica  um  grupo  de  al¬ 
ia»  personalidades  peruanas:  minis¬ 
tros.  o  prealdeiite  da  CAmara  d» 
Deputado»,  e  o  rlce-presldenta  do 
Senado. 

Nn  mê.»  de  abril,  a  "BOAC”  crle- 
luou  0  seu  21".  aniversário,  embor» 
iii»  orlgpm  remonte  nos  primórdio» 
dn  nvlnçãn  civil.  JA  que  é  de»ran- 
dente  dlrcln  da  "Imperial  Airways", 
companhia  que  nn  quarta  década 
dênte  século  firmou  a  reputaçAo 
britânica  de  segurança  »  regulari¬ 
dade  de  aerrlço,  qua  a  "BOAC"  vem 
mantendo  até  hoje.  A  “ROAC"  fnl 
a  primeira  companhia  de  avlaçán 
a  empregar  arlórs  a  Jato,  0  quo  fêa 
rm  1952.  <RN9i 

VISITOU  BRASÍLIA 

BRASÍLIA.  28  ( Sucuraal  i  —  Con¬ 
vidado  pelo  “Ióldo  Aéreo",  para  o 
rôo  Inaugural  do  aeu  "DC-6C".  che¬ 
gou  hoje  n  rata  capital  n  ar.  H. 
Cnoklnghan.  prefeltn  de  Forth  Worth 
iTcxna),  acompanhado  d»  alguns  a>- 
sessôrra  e  homens  de  negócios  ame¬ 
ricanos. 

O  vlallantc  percorreu  01  principais 
trechos  da  cldad»  rumou  A  tarde  pa¬ 
ra  SAo  Paulo. 

Como  o  prefeito  Paulo  de  Tarso 
não  ac  encontrava  em  Broallln,  foi 
recebido  por  funcionário»  subalter¬ 
nos  da  Municipalidade. 

"AEROVIAS  GUEST” 

MÉXICO.  2B  —  Um  Importante 
grupo  do  homens  de  negócio»  do 
Móxlco  adquiriu  a  Companhia  "Ae- 
rovloa  Gueat"  e  decidiu  trnnsfor- 
rnA-la  do  maneira  radical,  pnra  con¬ 
seguir  que  o  México  iejn  o  ponto 
rle  partida  para  lodo»  0»  viajantes 
da  América  do  Bui,  que  queiram  Ir 
de  nvIAo  A  Europa. 

Carlos  Trouj  anunciou  a  compra 
da  "Aerovln»  Guest",  a  maior  par¬ 
te  de  cujo  capital  a»  encontrava  em 
poder  da  Companhia  "SAS-Ouest", 
que  atualmente  faz  a  linha  até  A 
Colômbia  e  até  Parla  para  a  Euro- 


v.oniraicrniznçnn  ao*  r.x-Aiunns  na  -  -  _  .  ,  .  -  , 

Colégio  Militar",  havendo  antes.  At  >’*•  ’e  br*””5"Í* 

11.30  h..  mlaaa  da  "aaudade"  doj|  1,)ma  *  11  ^ 

1  v.*.o»  diário»  em  modernos  avlóea  a 


nu. entes.  Inclusive  mestres,  oficial* 
e  auxiliares,  na  capela  do  Colégio. 

Depot*,  o»  ex-alunos,  em  formntu- 
rn  e  ostentando  os  tradicionais  “gor¬ 
ros".  marchnrAo  pela  alnmédn  nté|  _ 

n  pitlo  Interno  (Pça.  Thomaz  Coe-  ,a  USA».  (ri-| 
lho),  quando  preataráo  homenagem 
ao  fundador  dn  Colégio. 

Os  convttes  podem  ier  procurado» 
na  artle  da  AseoclaçAo  rios  F.x-Alu- 
noa.  A  Av.  Hlo  Branro,  n".  181,  8® 
andar,  ou  pelo  tel.  42-8928. 


Jato. 

A  nova  Companhia  foi  constituí¬ 
da  com  uro  capital  de  49  milhões 
de  pezns  (cinco  mllhdes  da  dóla- 
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COBIKIO  DA  MANHA,  libMk,  II  U  Abril  4»  INI 


i 


Teatro 


A  ESTRÉIA  DE  ONTEM 


Tudo  «ôhrc  “Cara  do  Palhaço” 


EiUmu  entea»,  ài  SI  hora» 
para  a  erttlf»  t  raurMatw.  a 
revista  muslril  “Cara  4*  fa- 


Ihoçu"  4a  J.  Mala  a  K.  m< 
rtabrinde  a  Taalra  Ra. 
■éhllra.  ave  «a  awMlrara 
rara  4a  atividade  há  a  Iguai 
altos.  A  ravltta  que  4  4a  4a* 
pia  aalarla,  4a  4ala  " ralha» “ 
Mfcaa  4a  nar  4a  ratlila,  dé«. 
•e  mar  pré4l|t  anda  na  rrli- 
la  4a  anda  mnilaal  dançam 
«aaalaa.  palaaa  a  radalaa.  a 
dlraçáa  4a  aapalAcnla  *  4a 
ilamal  VMra  (aaa  também 
Inlarpralal .  RMuonde  pala 
-enegrifla  Dortoff,  Na  dlfe- 
âa  musical  a»  14  Arma  ada  An. 
:ala  a  a  ranairalka  é  da  Wal. 
lar  Ttlialra. 

Na  tlfitra  4a  "Cara  4a  Pa- 
Ihaço"  Nlio  praarnlai:  Né- 
lia  Paula,  Carlas  Mrlla,  Ma- 
naal  VMra.  Maurlrla  Ur  ala. 
Paula  (laau,  Glória  Udanjr, 
Kllaalwlh  BaUIr.  Ghwla  (Ira¬ 
ra,  Janrl*  Rnitn.  Mariraldi, 
Prancal*  Alautr,  J eeé  Rawn- 
d  rs  a  entra  ai  atraçtea  flgu- 
ram  o»  "Galdrn  Itajri". 


Música 

Educação  iiiiiníchI  o  piano 

0  Imperativo  de  despertar  a  de  lisiológlro  rnnferidn  A  lanilblll 

irnvnher  a  muilralldada  Infantil,1  •udlllvo. 

.  ,  .  ,  O  primeiro  multado,  alláa,  de 

a  qua  ontem  »e  féi  referénrla,  prncesint  rdrair»  de  muilralua- 
aa  Impõe  rom  tanto  mali  fftrçado  infantil,  4  que  o  aluno  poderá 
quanto,  em  nono  melo,  4  o  piano  dr»de  logo  alargar  o  aeu  rampa 

o  Inatrumenlo  que  reune  um  nu  ,|o  mitrumento  a  qua  aa 

mero  preponderante  e  verdadei  ronuitrar  Kaenlhe  ia  o  plano  qua- 
ramente  earaailvo  de  predileções  armpre  por  uma  quntáo  da 
Há  Iniludível  necessidade  da  mu  rotina.  Ma>  ae  fiirrmo»  arnrdar  a 
alralliar  a  manca  ante»  oue  ie  criança  para  a  vida  doa  tona,  o 
Inicia  o  enalno  Instrumental,  pola  que  Importa  também  em  levá-la  ao 
o  plano,  na»  primeira»  faae»  da  ámhltn  de  uma  nrqueatra.  de  fa- 
aprendizagem.  náo  cultiva,  por  al  rHa  diillniulr  oa  dlfarenlea  Ina- 
aó,  oa  dona  muilral»  dn  aluno,  irumenio».  entáo  será  eatabelecl- 
por  ae  tratar  da  Inatrumenlo  de  <jg  uma  preferánrla,  qua  podará 
aom  flao.  Náo  o  ohriKt  a  ouvir  náo  aer  pianlallra.  A  rotina  planlatl- 
Náo  ae  fai  apálo  à  sensibilidade  ,a  indui  a  earolher  o  plano  em  tár- 
auditiva,  na»  faae»  elementarea  do  moa  de  uma  completa  Ignorância 
enaino  planlillro.  t.  perfeitaim-n  ,|r  todos  o»  demaia  Inatrumenloa. 

Ia  possível,  romo  ocorre  na  práli  Mr,rno  que  o  plano  ae|a  eleito 
ca,  obter  um  certo  grau  de  de  nn»  primeiro»  ano»  da  aprendiza- 
semhiraço  ao  teclado,  »em  que  o  rem.  como  Initrumento  bélico,  a 
ouvido  eonlrole  o  rendimento  que  muslraliraçân  pmgreuiva  pode  le¬ 
oa  dado»  obtém  dn  plano.  O  pe  var  *  troca  do  inatrumenlo,  ou 
queno  pianista  hataltuase,  a»»im,  melhor,  a  recolha  de  um  Inatru- 
a  ouvir  pela  rama  o  oue  loca.  A  mento  definitivo  e  principal,  aln- 
»ua  muiicalldade  nln  dirigida,  náo  <t»  rn)  epora  favorável  à  apreen- 
cultlvada  ante»  que  41a  ahordaaar  ,*<,  <|n>  «rua  sesredn*  técnlro*. 
o  piano  delaa  de  aer  corretamenlc  viver  muaicalmenie.  formara 
anllrltada,  no  ato  da  execucán  pia  ronsrlénrla  muaieal  da  criança,  en- 
ruatlca  rudimentar,  e  ante»  »r  iu  mtnA-la  a  ouvir  difrrrncladamcnte, 
foca  porque  a  atenção  ae  desvm  rxrrnlsr  o  aeu  acntldo  rítmico,  ae 
para  o  plano  de  problbma»  mera  afirmam  MpIcm  indlapemávela  da 
mente  meeániro»  de  exercício»  dl  educação  niuatcal,  ante»  que  te- 
Kitalt.  que  ae  esvaziam  do  aeu  nha  Inicio  n  en»lno  do  plano.  Ini- 
rnnieddo  muaieal  e  »e  tornam,  por  irumcntn  de  extrema  riqueia,  por 
J»»o.  mala  diflrel»  e  ándna  o  há  excelência  pollfónlro,  »6  »erá  con- 
bitn  de  náo  ouvir,  de  ouvir  mal,  vrnirntrmrntr  ullllrado  por  quem 
»em  suficiente  e  creacenle  con  ,|,»pU»er  de  dlfercnrlaçáo  pollfô- 
trAle  auditivo,  al  entáo  ae  Instala.  mra  do  arnlldo  auditivo  e  de  sen- 
e  pode  perdurar  ainda  muito  atém  ndo  rítmico  já  exercitado.  A  Ine- 
dn  que  geralmrnle  se  supõe.  1'ola  xialíncia  dc  dlfercnrlaçáo  pollfó- 
bá  planlala»  até  profissionais  que  ttlra,  n„  nti>  <|r  nuvlr.  condena  o 
locam  com  uma  certa  bahllidadr  aprendiz  a  tratar  aa  sonoridades 
aem  que  o  ouvido  dêlc»  seja  unia  pi, mística»  como  »c  fõxse  um  blo- 
leatemunha  fiel  do  que  produrem  cn,  ,jP  utlliuf  com 

A»  lurpráaa»  que  acometem  la!»  ,.firiínrln  o  pedal.  t.  de  rigor  o 
executante»  aáo  extraordinária»,  r»tudn  de  Invençõe»  a  dua»  e  I rés 
«•  álea  ouvem  gravado  o  que  cxr  \n/e»  de  tlach,  »ein  que,  nn  entnn- 
cutaram.  to.  haja  inrlrp-mdánria  daa  linha» 

Na  realidade,  n  plann,  rm  ma  *onoraa.  arurai  i  pela  oudiçáo.  E 
tária  de  eriuraçán  muaieal.  e  nnni  em  polo  npiMlo.  iue  maravilha  pa¬ 
da  doli  gume»  que.  nu  ae  volta  r*  a  »en»‘hilidad,  naacenle,  qnon-, 
ronlra  quem  o  emprega,  ou  en  dn  o  aluno  aç  guia  pelo  elaro  ln  ' 
táo  lha  rasga  hnrirontea  de  lr*u»  lenl'<  de  r:in'ar  dua».  t rí-a  ou  qua  ] 
peita  granrieia.  Arusla  lahollçan  iro  linhr.s  pnrelrla»!  Quando  a  fal¬ 
da»  aenaaçóe»  aruallcan  ou  aimi  ta  de  M-iiMlitlld.idr  ou  diferencia- 
ata  i  perda  da  faruldade  de  aprr-  çâo  auditiva  leva  o  aluno  a  tocar 
ciar  aona  musicam,  cxpre»»6e»  cll-  cm  bloco,  a  mão  esquerda  ae  tor-. 
nleat,  parecem  marcar  o  Indlvi-  na  »imple»  arompanhadora  da  dl-  Jliolma  ileaton  c  Ccrmami  Filho  numu  cena  cio  bvtlt 
duo  que  forreta  ao  piano,  durante  reiio  Náo  «e  desenvolve  por  »l.  merendo  drnrnn  dc  Ibscn  "Espectros"  que  o  Tcnlro  do  Rio 
hora»  Inierminiveis  dc  estudo,  pa-  Náo  é  solicitada  a  aluar  no  mcv  está  aprcscnlnndo  com  muita  diRnidndc  c  fitme  dircçno 
ra  obter  soluçAe»  de  problema»  mo  plano  da  outra  máo.  Verifica- tjc  Ziembinski.  Integram  o  elenco,  alem  dos  personagens 
técnicos,  an  inve.»  dc  partir  do  po  se  al  mal»  uma  ser  come  a  tec-  nn  fu„I.nnt„  «nmnni,.  7,„mi,mci/i  „ 

lo  oposta,  «u  sela,  do  Impulso  In-  mea  se  subordina  a  cxigánrla»  es-  no  ílnRinntc.  Marla  Sampaio.  Ztombinskl  c  Rubens  Conca, 
terlor  para  a  milalc».  que  redun  plrlluai»  O  requisito  dn  audiçán] 
da  na  exigente  saliafaçán  nmllli  pnlifònienmente  complexa  e  sufi- 
va,  servindo  a»  máos  e  o»  dedo»  nonte  para  faier  a  mio  i-iquerda 
de  servos  rada  ver  mais  fiAis,  de  lâo  destra  quanto  n  direita.  i 
elo»  Intermediário»  entre  o  de  .  I  II A  (.rí. A 

aejn  psiquleo  de  mrtsir»  r  prarçr  EUntCO  NOGUEIRA  FRANÇA  •  i.isnr.l  r.  o  PRISIONEIRO,  o 


LIS  LI  KL  A  —  0TE1.0 
E  OI  TRAS  NOTAS 


íilJRSO  ÜE  TEATRO 
DE  FANTOCHES 

A  F.-colinha  iir  Arte  do  Rraall  ri>a- 
llrará  noa  prnximtu  mraea  de  msln 


norn  rartae  dn  Teatro  Mesbla,  ]â 1 
pode  aer  rnnilderado  um  grande 
Salto  de  públlro  pola  na  Ftprllrulne 
da  CTCA  dm  tido  um»  xrande 
lafiuèoria  d*  público.  Um  elrn'o  de 
13  fliiira»  á  freni»  du  quais  ae  en- 
rontram  ToiVn  Carrero,  Paulo  Au- 
i  tren.  Sehaatláo  Vaaeonrellca  e  Sadl  j 
I  Cabral  I  o  reapouaArel  pela  Inter- 
Ipretacán  da  enmlilla  da  Oaman  Unr 
que  Adolfn  Crll  a  Carlos  Krneher 
d  ingiram. 

•  "OTEI.O",  d»  Wllllam  Sliake-- 
peare,  na  traduçlo  d»  Onaataldn  de 
Pennafnrt,  aeri  apresentaria  na 
prdxlma  aemana.  pelo  elenco  da 


a  Junho  dota  Curem  da  Tfatio  de 
rantorbe».  para  profe/uArcx  e  de- 
mala  Iptereaaadoi  O  referido  Turao 
aer*  mtnlatrado  por  Pedrn  Tnuron 
e  Ito  K.-iigàl.  tutrltrlro»  argentlnnr 
que  vieram  en  Rreall.  apó»  apretrn- 
laçáo  ne  auas  atlridader  artlitlrasl 
em  váilna  pal»r»  d.»  Amé.-lca  Lati¬ 
na,  aoh  os  auaplrlna  da  "Otreeeldn 
de  Cultura  de  Munlrlpalldadr»  de 
!a  Provlnrla  de  Buenos  Alrea”.  Ml-  j 
nlatlrlo  da  Bduci-r.Vo  e  Embaixadas.  I 
O  Curso  ae  resllm»  em  IA  eulaa. 
de  duaa  horaa  e  mala.  cada  Ama, 
a  Incluirá  no  aeu  programa:  Noçftea 
gera!»  sAbre  Tralro  d»  Faniorhra 


CTCA  no  Taatro  Municipal,  obri-  idM  vá,ln*  do  mundo  * 

gando.  des»,  forma,  um»  a.upen.lo  ,M  pri“CM  *»u*  T*°  d»  P"P«aç»o 

temporária  doa  eape.árulo.  d.  U.-!d“  »  ««*«»•  "«*  *•  *t- 

nlraa  do  manejo,  cenografia,  dialo¬ 
go  e  ronatruçlo  de  peçaa.  Incluirá 
tamblm  o  curso  orlentaçáo  didá¬ 
tica  para  renllraçüo  de  leatro  de 
fantoche.»  para  criança» 


ROBERTO  FUCHS  NOS  RF.CITAIS  M  ES  Hl,  A  —  l’rn- 
mnvidn  pela  A»ociaçno  dos  Jovens  Piiinistas,  entidade 
fundada  e  dirigido  por  Marin  dc  l.ourdes  Sekcff,  e  pa¬ 
trocinado  pelo  ,I)opnrtamento  de  Pianos  dn  Mcshla,  ren- 
lizou-ae  segunda-feira  passada  um  recital  do  pianiatn 
Roberlo  Fnrh*.  Perante  numerosa  nssihtènciu,  o  jovem 
artista  brasileiro,  hn  pouco  egresso  tios  Estados  Unidos, 
executou  um  programa  variado  obtendo  vivo  éxlln.  Na 
foto,  um  flagrante  dc  Roberto  Fuchs  quando  dessa 
apresentação  no  auditório  do  Grêmio  ‘Slcsbin 

RECITAL,  |  JOSÉ  ANTONIO 

EM  LONDRES,  BEZZAN  NA  PRD-5 

DE  ANNA  No  programo  "Movimento  Cul- 

uiral  da  Juventude",  traiumlUdo 
STELLA  Sí.HIÍ.  pelo  Rádio  Roqucte  Pinto,  tírça- 

1  feira  última,  fôz-se  ouvir  o  pia- 
A  pianista  brasileira  Anna  Stel-  i  tiUst-o  José  Antonln  Bczzan.  Nes¬ 
ta  Schlc  foi  caloropamente  aplau-  *®  £,on*'tou  exe-; 

.  cúçfto  da  Suite  Francesa  em  »oi 

dld»  em  seu  recital  de  plano  em  maior  dn  Bach,  Improviso  em  íà 
Cannlng  Hou.se,  nesta  Capital,  on-  sustenido  maior  op  30  de  Chopin 
do  »e  reúnem  os  lattno-amertrn-  0  Campanella  de  Llszt,  José  An- 
,, u  tonln  Bezgan  ntals  uma  vez  evt 

noa,  por  uma  platéia  eonstftulna  H»no.iou  »u»  incnim  . 


bela  no  Taatro  MMbla.  O  elenco 
completo  na  nora  reraflo  ria  tragédia 
ahakeapereana  t  o  aegulnte:  —  To- 1 
nt»  Carrero,  Paulo  Aiitran,  Margari¬ 
da  Rer.  Ivan  CAndldo,  Pellpe  Wag¬ 
ner.  Sadl  Cabral,  Monah  Delacr,  ivy 
Pernandei.  Sebaatllo  Vaaconrelloa, 
Anténlo  nanramltl,  Waltar  Tohla». 
Joseph  fluerrelro,  I.ulr,  Eaplndota, 1 
Edgar  Ribeiro,  Otário  Cardoao  e 
Cario»  Kroeher. 

Oa  rentrloa  e  figurinos  aAo  de  au- 1 
tona  da  Aldo  Cairo  «  a  dlreçáo  ge¬ 
ra!  é  assinada  por  Adolfo  Cell. 

*  Dg  3  a  7  demaln  aerá 


Cinema 

CENAS 

1.  ReipArrrru  «  "Rrti»u  do  Cinenu".  P»rg  quantos  a 
conheceram  através  de  Jb  números  t  lamentavam  o  aru  áilén- 
clo  noi  últimos  trés  ano»,  a  noticia  i  um  prr«enlc.  Entre  as 
puhlicaqAcs  que  tém  levado  a  térin  n  cinema,  na  fase  pò»-"Ci- 
ncarte"  (o  clássico  "Cmcarte",  unta  da»  rontrtbuiçórs  tlc  Adhe- 
tuar  (ionraga,  o  indomável  pioneiro),  náo  é  posaivel  reÃtrilar 
outra  feita  com  r>«a  miátura  essencial  de  entuiiatmn  e  insis¬ 
tência.  Nln  »lo  pouco»,  nu  »in  quase  imuperávcit,  n»  nbitá- 
t-silo»  que  »e  erguem  ante  rrvUtas  dé»»e  tipo;  a  "Revista  do 
Cinema",  que  unto»  conseguiu  saltar  na  sua  primeira  »érie. 
snlla  »abciulo  que  o  caminho  náo  terá  plano  a  *ua  frente.  Ain¬ 
da:  publicada  fora  do  eixo  Rio— Sán  Paulo,  enfrenta  certa- 
incnle  putrni  problema»,  Ma»  tem  servido  para  mostrar,  ne*- 
»r»  último*  »ete  ano»,  a  existência  cm  Rclo  Mnrirnnie  He  uma 
consciência  cinematográfica,  ohtula  e  exercitada  i>«r  um  grupo 
de  e»tndinsos  e  critico»  dos  quai»  »erà  possível  discordar  ne*»e 
ou  naquele  pohfn,  ma»  que  »e  impAent  pela  probidade  e  pela 
inteligência. 

No  n*  I  (nova  aêrie  i  <la  "Revista  »lo  Cinema",  agora  aob 
a  flireçfio  de  .1.  Ilarnldo  Pereira,  com  êstr  ("Hiroshinia  Mon 
Aniour"l  cnlalmram  Silviano  Santiago  ("Modernos  Documen- 
tãrins  llolnnileaes"  e  "Cronaca  sli  mv  Antore:  revi*ào">,  Pau¬ 
lo  I.riic  Soare*  ("O»  Caminho*  de  Trufíaiit")  r,  na  critica 
de  filmo,  Victor  de  Almeida,  Jo»é  Alberto  da  Fonseca  e  Mau- 
ricio  Gomei  Leite.  O  último  vrm  da  "velha  turma"  (a  »ln»  íim- 
da-loirs  jacqurs  do  Prado  Rrandào,  C}  ro  Siqueira,  Guy  de 
Almeida.  Josê  Rohciló  D.  Xovaen,  cimto  ainda  Cario*  Dcnís, 
que,  ausente  na  reftftVe  da  RDM,  voltará  também  em  próximo 
número  a  linha  «Ir  frente.  Sán  to-to»  critico»  Iváhrit.  infor¬ 
mado*.  competentes.  P.  um  bom  grupo,  e  numeroso,  ê**f  de 
Belo  Horiionte. 

A  "Revista  do  Cinema"  pndr  *rr  encontrada  no  Rio  em 
dua»  livraria» :  Agir  e  Leonardo  Da  \  inci.  O»  qttr  x  procura¬ 
rem  «e  sentirão  orgulhoso»  e.  a«  mesmo  tempo,  apreensivo» 
—  a  apreensão  motivada  |>eln  receio  de  qur  alguma  coi*a  suria 
para  atrapalhar  a  marcha  da  publicaçáo.  Mas  náo  r  hora  <lc 
jieí.siniisnm  ou  tus/icitsc :  tenhamos  conto  certa  a  vitória  da  rr 
vista  mineira,  excelente. 

2,  .  Ihriiiiía  it  .rc/cçdo  briuilfiiti  fnrn  o  /vjrfiro/  dc  Sanl« 
Marglt frita  Ugitrc  (dc  P<  o  27  dc  mumVh.  A  Primeira  Mis»a, 
qur  rjlnní  uiifca  «o  /•«» ro  dc  Ciuiurs,  rlirfin  o  fflotãu,  Inuin  dc- 
inliiihi  Mulhrrcá  e  Milltóc»,  qur  atr  hoje  ii àn  e.rfd  pranto  ( co¬ 
mo  .rd o  Irntos!),  Com  o  íortait  iio  filmr  dc  Jrtqr  llrli,  tir  tan¬ 
tas  fjpfranças,  prorurcu  sr  a  todo  nisto  um  suplfnlr.  .41- 
/jii/m  sugeriu  Moral  rm  Concordata;  malinosa  sugerido,  que 
se  torna  desastre <a  em  face  àe  sua  apioiaçâo.  A  no  garantimos 
que  a  inronseqiitneia  de  Pe  Parras  fie  Pe  Atmeuta  se; a  t  niada 
pelos  grnrirsrs,  nem  que  regresse  sem  algum  prêmio.  Tudo  f 
fossível  —  o  absurdo  muitas  vetes  venre.  .linda  4  filmes  bra¬ 
sileiros  vila  ui  mesma  mala  a  tiritava :  Cidade  Ameaçada,  o.r 
ilaeiimeutiipias  K.i-tro»  na  Selva  e  Silêncio  Branco  r.  "hors- 
eaiifours"  par  quií),  Pega  Ladrão.  .  h/ani  e  tareei  pam  que 
a  nipiii  de  Xaaarin,  dc  Hi iniiel,  safra  iviium  séria  acidente,  /: 
que,  das  K  filmes  argeiitiuas,  neiilitiiii  i  sobretudo  o  de  Leopoldo 
Tories-Xilssoit.  La  Mano  en  la  Trampa  i  impressione  os  ja¬ 
tados ,  que  são  sele.  sem  Rossflliui  de.ua  feita,  e  ram  Juan  .  In- 
tnnio  Pnidem  < o  diretor  espanhol:  .Morte  ile  mu  t'icli»tai  na 
tua  var/a.  li  rom  llfiiti  l.angloi.t  f n  grande  homem  das  riiif- 
materast  tia  mesa.  for  fim:  qur  sr/a  arrumada  r  quanta  a  mo¬ 
ças.  foiogèiiii  a  a  delegação  brasileira,  ruja  e/ie/ia  mio  devei  ia 
ser  usurpada  de  Lima  [lane to,  o  primeiro  rineasta  biasilrirn, 

2.  Causa  aprernsão  a  interrupção  da  filmagem  de  Curi- 
dontble,  e.Mfcia  <>  Ruy  Guerra  como  ilirctor.  Nenhum  filme 
teve.  aqui,  tão  grande  repercussão  na  imprensa  por  i»»o  nu  pnr 
aquilo,  mas  o  fato  é  que  teve  —  r  »erá  cego  n  produtor  que 
não  perecelter  ttidn  i«»o.  cuia  concJtl«áo  lógica,  vinira.  é  e»ta: 
uma  ve/,  cm  exibição  o  filmr.  qtia-r  todos  correriam  a  vé-lu. 
Mas  >*-  que  íó««ciit  atraídos  pelu  ritual  em  que  Irma  Alvarçr, 
bonita.  ra«pa  a  cabeça  e  o  sangue  de  trê«  animai»  na  hora  *a- 
crificadn»  rscorre-lhe  pelo  ro»(i>.  iiie<iuo  é»te»  provavelmente  se 
surpreenderiam  com  outras  qualidades  do  íilnir,  ontie  Ruy 
Guerra  apre»rnta  cenas  até  entáo  inédita»  dn  candomblé  ver¬ 
dadeiro.  surpreendido  na  fonte,  a  Bahia,  pela  câmara.  O  valor 
documentário  parece  assegurado.  K  Candomblé,  com  um  íin  de 
história,  deverá  íairr  n  documentário  mais  acce«sivel  r  atraente, 
ft  posaivel  até  que  alguma  coisa  nvais  secrela,  uti  ritual  que 
ainda  não  se  decifrou,  surja  na  leia,  em  todas  as  córrs. 


fírssy  r 
Jjfidi.s  em 
Relsrado 


Estréia 
de  filme 
inglês 


Ballet 
de  Cuba 
em  Paris 


LONDRES.  M  -  |leu-»e  ontgm  CARIS.  IR  -  O  Ballet  de  Cuba. 
BELGRADO.  2R  -  Claulie  Begsy  á  noite  a  estréia  mundial  do  fll.  rul*  «trela  «alava  marrad*  para 
í  Atril tn  Ladii.  dn  Opera  de  Parli.  mn  "Oa  anhAes  de  Navarréne".  tendn  seguoda-felrn  paaaad»  no  teatro  8a- 
obtiveram  grande  Irlunfn  rom  "Gl-  como  prlnclpauí  Interpretes  Grego-  r*h  Berohardl,  aòmenle  chegará  ho- 
.  a  A  ~r,  _  aelle".  obra  que  apresentaram  no  ry  Peck  Davtd  Niv-n  e  Anthony  }e'  *  última  hora  náo  »•  aabii 

a  temporada  da  CTCA  no  Tea-  Tf#)rn  N»c,ona|  desta  capital  com  Qutnn.  Realir.açRo  da  Cntiimhla  ion  atraan,  eauaado  pelos  recente» 

iro  Municipal,  com  "Oleio",  de  «ha-  o  corpo  de  halle  Jugoalnvo.  *FP.)  a  dlreçAo  de  Lee  Thomp-on.  tlT.) 


keapeare.  Oe  horárloa  aerAo  oa  «e- 
gutntea:  dia  3.  quarta-feira,  áa  31 
horaa  "atant-premlére"  benafleentr 
promovida  pila  Pundiçáo  Otávln 
Mangahilra;  dia  4.  quinta-feira,  áa 
IS  horaa.  primeiro  veaptral,  a  pre¬ 
ços  reduzido»  e  áa  II  horaa.  Ia.  ré¬ 
cita  noturna,  eapeelalmente  dedi¬ 
cada  aaa  unlvenltárloa  carloeia:  dia 
3.  aexta-falra,  áa  II  horaa.  Ia.  rt- 
cita  noturna;  dl»  6.  «Abado,  veapt- 
rat  áa  IR  horaa  a  aeaaio  noturna  Ra  | 
21  horaa;  domínio,  dia  T,  vesperal 
pis  IR  horaa  e  à  noite,  áa  II  horaa, 
última  récita  noturna. 

Oa  Ingraiao»  para  a  temporada  da 
CTCA  no  Teatro  Muntelpal  eatarto 
á  renda  rom  uma  aemana  4»  ante- 
cedáncla.  na  bilheteria  daquela  ca¬ 
sa  d»  eapelárviloi. 


]denclou  aua  técnica  brilhante  e 
o*  membros  da  Sociedade  Anglo-  interpretação  esmernda  e  convin¬ 
cente. 


Brasileira. 

fcaae  é  o  segundo  recital  da  pia- 
nlata  Annn  Stella  Schlr  em  Cnn- 
nlng  Houae,  havendo  »H  se  npre- 
eentado  pela  primeira  vez  em 
março  de  10S9. 

Seu  programa  come-jou  com 
dua»  peças  de  Scnrlntli,  cxecu- 


SARAI.  HOJE. 
NA  “CULTURA 
ARTÍSTICA” 

DE  PETRÓPOLI5 


Influência  do  vestuário 
no  espírito  feminino 


acoolecimentoa  d#  Cuba,  pgrmttl-i 
ri  ao  Ballgt  participar  da  atual 
temporada  do  Teatro  daa  NaçAea. 
iTP.I 


Folclore 
libanês 
no  Brasil 


“THÉATRE 
DE  FRANCE” 

DE  JEAN-LOU1S 
BARRAULT 

Jean-Louls  Barrault.  com 
"Théatr#  da  Eronce".  vai  apreaen- 
tar  pela  prtmelra  ve»  no  Rio.  a  dia- 
citilda  obra  ria  Inneeco  "Rhlnecé- 
?.”?,  d* Ire»".  A  aatréta  »m  Parla,  romo  «e 


HELENA  FIGUEIREDO 

BEIRUTE,  —  No  Irarvarurao  d» 
A  mulher  é  muito  mais  atenta  ao  vestuário  de  iuas  ,nlr#'-i*i»  concedida  á  mvpranaa 
similares  do  que  os  homens  entre  éles.  Por  isso,  quando  nem  peto  -comité"  •*«- 

a  mulher  se  sabe  bem  arrumada,  mesmo  sem  trajar  vestes  cu,tvo  do  ri*  Baaiberek.  foi 

de  grande  luxo  ou  modelos  das  maiores  casas,  mas  que  r."  0tr,\d"1,q.!!* um/0,,1-'io,.rnr.C‘0nriò 
todavia  lhe  assentem  bem  realçam  seus  dotes  físicos,  ela  ,i,nco  foeiórieo  iibaná»  .o  Br..,i 
tem  mais  aplomb  .  Sente  mais  segurança.  Age  com  o  govémo  iihan»»  já  declarou 
mais  tranquilidade.  Por  conseguinte,  convem  ter  par-  que  participaria  da»  despem»  da 
ticular  tolerância  com  a  jovem  que  dispensa  atenção  a  "toumé#-.  o  prejem  eneonua-s* 
seu  vestuário,  r  compreender  seu  desgosto  quando  ela 
percebe  certo  desleixo  em  seu  trajar,  em  comparaçio  com 
as  jovens  colegas. 

O  essencial  é  saber  que  es-i  OS  TRAJES 

tamos  exatamente  como  o  dese¬ 
jamos.  Se  os  outras  se  etiga-  Já  houve  tempo  em  que  se 
naram.  na  apreciação,  cabe-nos  |  Julgava  o  espírito,  ou  a  cultura 


Sabatina 

LUIZ  GISMONIU  v 


O  convidmlo  impossível 

•YPSKÍUir  «•aIffKJíítVutK  .TBÍRíà 


pitai  g|a"  Um 

CmM«  tulM.  IilriRda,  MRli-M  *m  eaaa.  Alláã;  era  4a  „ 
Nftr  naa  falta  *9  rerinéiUa,  ptata  que  a4rre  an  "alagan" 
“áaiírtra  gafa  aa  wtrtcMal".  Trauia  - 
■  •  me4teamentM 


ronslgn  uma  baga» 


—  !•(•  4  a  «nta  que  a  Crua  laruttlha  norte-imerteana 
4r  táara  a  réUbee  Natal  4aa  Pabeaa  4o  América.  Anil» 
ramrata  a  firma  4a  atara4aa  4a  Hrrárllta,  na  rua  4a  Acra, 
■atra  uma  a)u4«  graaaa.  mai  agora  41#  náo  4  mala  4lretar  4n 


AuUlén- 

ublraram 


riuba 

Ai  RPtthora»  da 
Ha  ftorlal  a#  raju 
com  o  prasenta  #  a  presença 
de  Tio  Sam,  pol»  romo  pri¬ 
mo  rlro  dn  rltihe.  nln  e«- 
quererá  n  Amérlra  Mri. 
Schlawo,  membro  do  De¬ 
partamento  Feminino,  fé».  II- 
geira  ressalva,  juRttflramto 
0  marido; 

—  Ah.  Tio  Sam,  n  Bcliiav- 
vo  anda  multo  ranaadn.  Era 
um  "escravo"  do  Departa¬ 
mento  Social,  e  llbcrlou- 
sr...  Agora  lemos  o  Mareio 
no  »eu  lugar,  que  é  de  Ala- 
gon*  mat  lamoém  ve«te  a 
ramisa  amerlcuna! 

Ao  nuvlr  falar  na  glorio¬ 
sa  ramiaa  dn  América.  Tio 
Sam  fé»  um  gesto  de  trrlla- 
çáo  dizendo: 

—  Náo  me  rnnformo  rom 
a  rór  do  America!  Bandeira 
vermelha,  n  rôr  do  rotmini»- 
mo!  E'  um  paradoxo.  Outra 
coisa,  quando  nosso  clube 
venre  o  campeonato,  o  Pre- 
nidrnlf  J.Q.  reata  relacóe* 
diplomáticas  cnm  ni  paisr* 
da  Cortina  de  Ferro.  Erra¬ 
do.  Erradíssimo! 

A*  senhoras  serviram  um 
chá .  Porém  Tio  Sam.  cnm 
aeu*  prurido»  de  nacionalis¬ 
mo.  fér  quealáo  de  aó  beber 
eora-eola  com  sanduíche 
amrricnnn.  F,  continuou: 

—  O.»  russo.»  dominam  n 
globo,  ma»  meu  rnnsiMo  é 
oue  0*  rraques  do  Amérlra 
dominaram  a  "esfera”  em 
Iflfin.  E  s-amo»  *alr  para  o 
"bt".  Se  n  Flamengo  dei¬ 
xar.  . . 

—  Tm  Sam  -  atalhou 
Mr*.  Wnldir  Moita  —  A* 
elegnntes  dn  clube  sán  o  nos¬ 
so  ornamento.  Veja  por 
exemplo  Snlange  Dutra  Moi¬ 
ta.  Sónla  Regina  Fernandes, 
Sónin  Salgueiro  e  mitra». 
Deixe  de  lado  auas  preo¬ 
cupações  pela  política  inter¬ 
nacional  e  venha  a  uma  daa 
nossa»  sabatinas. 

—  Pois  não,  Mr.  Moita. 
Adoro  as  elegante»  amerira - 
na».  Ainda  nutro  dia  enviei 
um  espião  dn  F.B.l.  no  ca¬ 
beleireiro  JorSam.  e  o  resul¬ 
tado  foi  que  eu  resolvi  fazer 
uma  Inversão  de  rapilal  na 
Zona  Norte. 

—  Havia  lanta  fahea  elp- 
Irira,  tanto  rhnque  entre 
ela»,  que  daria  para  ilumi¬ 
nar  n»  aalóe»  do  América 
canalizando  a  energia  dali. 
Vamos  acahar  n  desperdí¬ 
cio.  . . 


Mirante 


♦  P  pneu  Gnatán  Nevfg 
enluslnsmatlo  com  »eu  novo 
cargo  —  consrlhelrn  de  tu» 
rtamn  do  Estado  dn  Blo.  Te» 
reaópolia  em  evidência! 

♦  Alberlo  Matos  convi¬ 
dado  para  um  e»  lá  aln  de  tréa 
anos  nn»  Estados  Unidos,  Nn 
volta,  o  confrade  —  se  arei» 
tar  —  dirigira  uma  emissor» 
dn  nosso  broadcnstlng, 

♦  Dirce  Maria  Cruz,  Sô¬ 
nia  Salgueiro  r  Erlha  são  ou 
tré»  manequins  nprrsrntados 
por  Cario»  Eduardo  Vllella, 
na  nassnrela  do  piaza.  Quar* 
tn-felra  tillima.  Vllella  ho¬ 
menageou  o.»  rltibes:  Vasro 
da  (Janta,  Monte  Lfbani». 
niachurlo  e  l,rblmt. 

♦  Wanda  Moreno,  prim  e- 
ga  do  carnaval  de  llínl,  prn- 
ctir.i  um  clube  que  a  latir* 
a  Mis»  CJunnnbar.i  . 

♦  Prevista  gt  iinile  pro¬ 
moção  mtcrclubes,  com  pns- 
sem  marítimo,  visando  a 
compra  de  um  elevador  tiara 
»>  Hospital  da  Casn  dn  Cora¬ 
ção.  Voltarei  com  malorca 
detalhes 

♦  O  Aiidax  KC.  dc  Bola- 
fogn  pede  que  cscnlhamnu 
um  sábado  r|e  liitilto  pura 
prestarem  timn  hnmruagctn 
ao  rntimista  de  SABATINA. 

♦  Fernando  Moura,  pre¬ 
sidente  do  Circulo  de  Ami¬ 
ge»  da  ArlP.  envia  vnlo»  du 
noas-vindas  a  êstr  rrdalnr. 
Agradecido 

♦  Dirce  Marin  Cruz,  além 
dc  ser  "xará"  da  filha,  do 
Presidente  JQ,  nniveránrlu 
nn  mesmo  dia  que  Tubi. 

♦  Agora  que  Dcnlse  Bn- 
rha  de  Almeida  é  Mis.»  Ko- 
Icston.  gostaríamos  tle  saber 
qual  sern  n  nova  rõr  do* 
seus  cnbelns' 

♦  Vilma  Pereira,  diretora 
Social  do  Rlnrhiieln,  tniçará 
eln  própria  ns  dizeres  em  le¬ 
tras  góticas,  do  diploma  a 
ser  entregue  bs  denutante* 
dn  clube,  oue  terei  a  honra 
de  paraninfar. 

♦  Uma  grande  cxpediçfio 
de  prrsonnlidndrs  rarincas, 
Inclusive  cronistas,  desepra 
no  Rio  Grande  do  Sul  para 
assistir  a  uma  festa,  que  dr- 
\ern  ser  excepcional. 

♦  Kanif  de  Knnlf.  rronis- 
la  de  Ubá.  Minas,  veio  ao 
Rm  convidar  alguns  confra¬ 
des  vnrn  prestigiarem  0  lan¬ 
çamento  das  "Dez.  Mais  Ele¬ 
gantes"  da  rldade,  no  Ubá 
Ténis  Clube,  dia  3  de  junho 
vindouro.  Conjunto  inuslrnl 
"Vocfe". 


A  ETERNA  PRESENÇA 

Embora  a  bossa -nova  lenha  um  poder  corrosivo  sóbre  o 
•umbu  tradicional,  a  Velhu  Guarda  continua  presente 
naa  grandes  festaa  da  cidade 


t ando  depois  obras  de  Haydn  c  jua  biodíçJo^^Ciimir^Art^tica 
Schumnnn.  Nn  segunda  parte, 'de  netmpoii,'.  entidade  criada  peln!»abe,  levantou  celeum»;  neged»  por 
apresentou  composições  de  Mcn-  veneranda  profesiòra  D  Alcln»  Ni-  uma  corrente  d»  critica  militante, 
delssohn,  Rnchmnnlnoff  e  Vllln-  varm.  ioi  íenllznr  hoje  mau  um  doiinaltad»  por  outra,  mantevi  de 
Lobos.  Como  exlra-programa.  n  *««*  apreciado,  programa».  As  U  . 

pidniAtR  brnsllcirn  th.  ouvir  no  nuíiitórto  do  Còléfh  San-jQUal<lUfr  forma  0  Pontln,,ado  lttu 

“Pnuilstima  Número  Tr^s”  «•/*«*  l,a  Toma 


com-  "■  *"»•»  Psrle  s  csutora 

posta  eapeelalmente  para  eln  pnr  m/* dn  C- udl<1'  d°  Trn,r0  Munict- 
Clándln  Santoro. 


I  Maria 


Hl  o,  « 
Lureiia 


o  pneus»  Regina 


ENSINO 


da  E. 


»ger 


de  Engenharia 


REFORMAS 

"EX-OFFICIO" 


résse  do»  platélu.  constituindo  au¬ 
têntico  êxito  de  bilheteria.  Vere¬ 
mos  como  reagirá  o  público  brasi¬ 
leiro  diante  dese»  recente  produ- 
çáo  de  um  do«  miii  falado*  autores 
dramáticos  da  atualidade,  numa  cri- 
sçSo  maglatral  —  como  "mlse-en- 
scêne",  eenografla.  múilca  d»  cena. 
vestuário  —  da  Companhia  ehefla- 
d»  por  Madelelns  Rentud  »  B»r- 
ratilt.  A  abertura  da  temporada  do 
"Théalrg  d»  Ersnce",  no  Munici¬ 
pal.  *«tA  msrcsds  para  10  d*  mato 
(continuam  abertas  aa  assinaturas 


ProfesíAre».  alunos  e  funrioná- 

rins  d,  Escol»  Fluminense  dc  En-  n i„  hn  o*  AJT8' 

genherl»  sprovettarAo  ns  (estlvtda- 1  ?  pr“,d*p*!_d*‘ .H(P'SWÍe* 

des  de  confraternização  entr»  jslti-  decreto  refoi  mando  ex-oí- 

»o»  vetersnns  e  cntnurn,  de  IPSI  _  .  , 

p»r»  hmnensgenr  seu  diretor,  pro-  A„P‘I!,  d.  s.,  .  n,  J,íi  * ^'fflpara  quatro  upetêculos  noturno») 
fessor  Otávio  Cantanhede,  «manhã,  ?PA..I™\S.l  c-.í.  J  ““L»*-1 

As  B  hors»,  nn  sede  do  eslnbelect- . °"lm»rArs.  Celso  dr  HoUnd»  C»- 
irento.  A,  festividades  colucIdlrAo  Oe™®»»!  Alrnad».  Eucll- 

■  nm  o  aniversario  natalício  dn  ho- !  íl®’.  „  ní  *"  D,,frrfl’  Lourlval  d» 
tnen»ge»dn  I  co*>»  Santos,  Manuel  Cardoso,  M«- 

AUMENTO  DO  PESSOAL  '  Vl,lr-  Almeld*-  -  p«>«» 


Encontrado 
um  manuscrito 
de  Mozart 


M»rcl«nn  das  8»nto».  Pedro  Perel- 
.  .  r»  da  Mnttn,  Raimundo  Csllxto  d» 

No  decorrer  do  presente  ano.  m»b  Silva;  tenente.»  Ablllo  Bernardo  do' 

,~to  m*la  dols  Nsscimsntn.  Amaro  Joe*  Buarque. 

,fr*n  fn,: fW!*1  Antônio  Aires  tle  Araújo.  Antõntoi 
.»  Bezerra  da  Sllrn  f.  Arlel  Dlnla  Ve-' 

Deosa  forma  ««  IS*  aeromoçoa  e  raa.  Augaito  da  Silveira  CardOBo, 
na  3in  comissário»,  atualmente  em  Aurelentlno  Chasos.  Brnlo  Ja»é  da 
serrlço,  se  tornarão  Insuficientes.  Sllrn.  CrsArlo  de  Camargo,  Con«- 

sendo_ portanto  neceaaárlo  contratar  tínrio  Vldel  de  Almeida,  Elpldlolry  descobriu  entre  oa  manuecrllo» 
mala  70  aeromoço»  e  30  comissário».  Oomes  d»  Hltv»,  návlo  de  Souza  d*  Slrnon»  Msyr.  guardados  o  ca- 

J1  n“mfrp  ,,ln*  Murlcl.  AntAnlo  de  Moura,  Joaquim  talogados  na  Biblioteca  da  Bergamo, 

nr««nni  bl ™dn  lnU  d®  Horgqs  de  Souza.  Jorge  Pereira  Oon-  o  texto  de  uma  composição  stribul- 

F.-  Intereioam*  ccmpsr.r  .  .nua-  I  TiV-  í"“lta'  n'tur*lmen'* 

çáo  atual  eom  aquela  de  1*  de  J«-  relr».  Joss  Tnndsde.  Uurenttno  é  e  *  d*1*:  Tr*  *"*' d*  urn*  ml*' ,  vem  insubmissa,  gc 

nelro  ds  1*47.  qusndo  com  ss  ro-  Ramos,  Leandro  TArrr,  dos  Saatoe..  toques^  bem  co-|Vcste  com  simplicidade,  porém’ 


BA  HG  A  MO  —  O  prof.  A.  G.  He'.», 
ehnelder  de  Mozarteum  de  Saltibu- 


.delicadamente  corrigir  èste  Jul¬ 
gamento  amistoso  com  jeito,  pa¬ 
ciência,  e'bom  gênio  na  medida 
do  possível. 

Para  tanto,  é  Interessante  ob¬ 
servar  a  vida  de  algumas  gran¬ 
des  artistas.  Greta  Garbo  até 
hoje  é  lembrada  como  "A  Di¬ 
vina”.  No  entanto,  fora  da  tela, 
do  palco,  ela  nunca  muito  ligou 
â  sua  aparência  externa  e  sem¬ 
pre  sentira  um  mal-estar  quan¬ 
do  cercada  polos  fãs  e  fotó¬ 
grafos  durante  seus  passeios, 
suas  viagens.  Este  mal-estar 
desconcertante  ela  o  manifesta 
até  hoje. 

Já  Marlene  Dietrich,  a  avó 
mais  bonita,  conforme  foi  cha¬ 
mada.  è  de  gênio  muito  Igual  e 
encantador  nos  encontros  so- 
clnls.  Veste-se  com  multa  ele¬ 
gância,  ora  de  "tailleur"  clás¬ 
sico,  ora  de  vestido  como  au¬ 
têntica  "vamp"  como  era  co¬ 
nhecida. 

Quando  uma  artista  não  tem 
uma  personalidade  muito  mar¬ 
cante,  os  seus  empresários,  atra¬ 
vés  dos  papéis  que  interpreta, 
forjam-lhe  uma  personalidade  à 
qual  fica  imortalizada  para  o 
público. 

A  artista  Michcle  Morgan, 
com  seu  imenso  encanto,  todo 
de  simplicidade  e  naturalidade, 
tanto  cm  seu  comportamento, 
como  nos  papéis  que  desempe¬ 
nhava  e  mesmo  no  trajar;  to¬ 
davia  elegante  e  discreta,  em 
harmonia  com  a  sua  personali¬ 
dade. 

Brigith?  Bardot,  o  grande  su¬ 
cesso  atual,  empolga  e  encanta 


ralsoárto»  e  4S  seromoco».  o»  *er-  Pedro  Costs.  Petronttho  Sampaio. 
.*2!  d*  . K  **'  P^d,am  ,ír  »»tUt»..  Raul  do»  Santo».  Antônio  Cordeiro 
tòrlamen.i  operado».  Benevlde*  «  JoAo  Silviano  Machado. 


nhecldn  de  autor.  F.a»a  é  a  razão 
por  que  os  «epeclatistas  eáo  da  opi¬ 
nião  que  a  obra  ««Ja  de  Mozirt 


•  «o»a«|  III  as,  niiái,  UL*  JU“ 

vem  insubmissa,  geniosa,  e  se 


com  toque  absolutamente  pes¬ 
soal.  Destaca-s^  da  multidão. 


em  «atudo  »,  ao  que  parece,  será 
reelizsdo  no  transcurso  déate  sno 
líTl 


dn  pessoa  pelo  trajar.  Depois, 
talvez  por  reação. ao  julgamen¬ 
to  anterior  que  vigorava,  o», 
poeta»,  alguns  escritores  e  pln-j 
tores  de  talento,  acharam  por  i 
bem  deixar  crescer  o.»  rabelos, 
a  barba,  usar  o  mesmo  lento  e 
sapatos  durante  anos. 

Igual  náo  ocorre  com  a  mu¬ 
lher.  Uma  ou  ouíra  rara  escri¬ 
tora  ou  pintora  mostra-se  in¬ 
sensível  a  um  bonito  vestido. 
Em  todos  os  tempos,  salvo  no 
periodo  da  guerrra.  e  sem  ou¬ 
tra  alternativa  também  logo  no 
pós-guerra,  a  jovem  saía  a  rua 
trajada  de  qualquer  jeito,  A 
mulher  chama  atenção  da.»  ou¬ 
tras  mulheres,  quando  está  mui¬ 
to  bem  vestida,  e  quando  o  con¬ 
junto  de  sua  elegância  está  fa¬ 
lho.  Tôdas  as  moças  e  senhoras 


*  Brando: 
casamento  e 


divórcio 


SANTA  MÔNICA.  2S  —  Conflr- 
mou-ic  o  ciumento  secreto  d*  Msr 
lon  Brindo  com  s  strli  mexlcsn, 
Movlti.  Esta  tem  um  filho  rit  0  nig* 
se»,  cujo  pnl  i  Msrlon  Brando.  A 
primeira  espA-a  deste.  Anni  Kss- 
hlfl,  declarou  aos  jornais  que  Movi- 
ta  JA  p»ns«  em  rilvnrrlar-ae...  iFP.) 


Prêmio 
jmra  filme 
mexicano 

COPENHAGUE  —  A  pelí¬ 
cula  mexicana  "Nazareno"  de 
Luls  Bumiel  e  o  filme  soviéti¬ 
co  "História  de  um  Soldado", 
de  Gregori  Tiurai,  foram  ambas 
premiadas  com  o  "Bodi!  1961", 
prêmio  do  cinema  dinamar¬ 
quês.  semelhante  ao  "Oscar" 
norte-americano,  que  é  outor¬ 
gado  anualmente  ás  melhore.* 
películas  estrangeiras  pela  As¬ 
sociação  de  Críticos  do  Cinema 
Dinamarquês.  (FP;. 


tade  quando  de  encontro  com 
um  grupo  de  mulheres  vestidas 
com  bom  gôsto,  bem  penteadas, 
sem  afetação. 

Dal  a  importância  da  har¬ 
monia. 

A  EXEMPLO  DAS  ARTISTAS 

Tõda  mulher  ao  pisar  fora  de 
seu  lar  pode,  em  parte,  ser  com¬ 
parada  á  artista,  pois  pira  ela 
Qonvergem  os  olhares;  alguns 
amigos,  tolerantes;  outros  ape¬ 
nas  para  escrutar  se  h&  falha. 

^  „  -  Uns  e  outros  são  necessários 

a  seu  modo.  nao  toma  ares  de; para  um  bom  equilíbrio,  e  para 
mulher  fatal,  mas,  sim,  de  jo-  ]  não  nos  dejcuidfarmos.  nem  fi¬ 
carmos  por  demais  convencidas 


Hunter 
isolado 
na  ilha 

_ _ , _ _  HOLLYWOOD  —  Jeffreyi 

sabem  disto.  Poucas  colocam-  Hunter.  que  interpretará  a  fi- 
se  acima  déstes  pormenores,  náo  I  «ura  de  Jesus  Cristo  em  "O 
ligam,  não  tomam  conhecímen- :  Rei  dos  Reis",  será,  pruvàvel- 
to  de  Impressões  alheias  ou  co- 1  mente  o  intérprete  de  “No  man 
mentárlos.  a  grande  maioria 
senta-se,  porém,  pouco  à  von- 


ls  an  Island"  de  Jóhnny  Monks, 
produzido  por  Dick  Goldstone. 
O  ator  fará  o  pape!  de  um  úni¬ 
co  soldado  americano  isolado 
na  Ilha  de  Guam,  22  meses  de. 
pois  da  invasão  japonésa. 


Rossana: 

doença 

desconhecida 

CASABLANCA  —  Enfermi¬ 
dade  desconhecida  atacou  n 
atriz  Rossana  Podcslà,  c  talvez 
tenha  sido  a  causa  a  detenção 
da  filmagem  dos  exteriores  da 
superprodução  Sodoma  e  Go- 
morra,  na  região  deserta  dc 
Uarzazate.  no  Sul  de  Marrocos,  i 
Rossana  seguiu  para  Roma,  via 
Paris,  acompanhada  de  seu  pai 
•  de  seu  marido,  que  aqui  che¬ 
garam  durante  a  noite  de  nn 
tem.  Será  submetida  a  um 
exame  minucioso  em  Roma.  — 
(FP). 


Curso  de  revisão 
para  servidores 
públicos 

Será  realizada,  hoje,  d u  14  ài 
17  h,  a  segunda  aula  do  Curso 
de  revisão  gtnnslal,  organizado 
pela  Associação  Cultural  dos  Ser¬ 
vidora»  Públicos  #  Autárquicos  e 
cuja  primeira  aula  tavo  lugar  aá- 
hadn  último  no  auditório  da 
IAPC.  A  aula  de  amanhA  aerá 
cm  outro  local,  no  auditório  da 
Edltóra  da  Cnsa  do  Estudante, 
no  largo  d*  Carioca,  II,  2.»  an¬ 
dar.  A  aula  de  Português  terá 
inicio  ás  14  h  e  a  de  Matemática 
às  15,30  h.  h  cargo  do  prof.  Mu¬ 
rilo  Portellnha  de  Oliveira,  do 
Colégio  Pedro  II.  Em  virtude  dc 
auditório  ter  sido  cedido  gritul- 
ta  mente  náo  será  cobrado  Ingres¬ 
so  aa*  aluna»  estranhoe  ao e  Cun 
sa*  da  AMoctaição  Cultural  do 
Servidores  Públicos  e  Autárqui 
cog. 


Encontrado 

túmulo 

grego 


LECCE  —  Em  Pitú  $  antiga  "V«. 
retum”.  durante  trabalhos  agrícola,' 
numa  propriedade,  foi  encontrado 
um  túmulo  grego.  Nn  «eu  Interior 
foram  encontradoi  objetos  em  éti¬ 
mo  eatado  de  conservação.  Junto 


de  estarmos  perto  da  perfeição  do  eaqueleto.  de  proporçfl*»  exee 


i*  nosgo  comportamento,  em 
Ueltrajar,  seja  4Ie  original  ou 


em 

po; _ 

discreto. 


pelonila,  de  um  homem  que.  t»  pre¬ 
sume.  tenha  morrtdc.  multo  Jovem. 
(ANSA). 


Morre 

médico 

brasileiro 

ROMA.  IS  —  feleceu  ontem  á  noi¬ 
te.  vitimado  por  colapso  cardíaco, 
o  dr.  Elpldio  Viana  Cannabravi,  se¬ 
lecionador  médico  do  iervlço  bra¬ 
sileiro  de  eeleçgo  dos  emigrante». 
O  corpo  do  funcionário  brasileiro 
aerá  levado  de  avião  para  o  Blo  de 
Janeiro  no  próximo  domingo,  dia 
30 

O  dr.  Vlsna  Cannabrava  eslava 
preatea  a  regressar  ao  Rraill.  tle 
chefio  tnteiromente  o  serviço 
d«  seleçlo  de  emlgrsntea  em  Romí 
durante  uns  meses.  (ANSA) 


Assistência 
técnicas  às 
granjas  na  GB 

•7  ,• 

Com  a  colaborado  do  Conselho 
Regional  do  Serviço  Social  Ru¬ 
ral,  pflde  o  Serviço  de  Avleultyrt 
do  Eatado  ampliar  luta  atlvldài 
du  «uletenclalg  M  granjas  ca¬ 
riocas, 

Apenas  durante  o  primeiro  tri* 
mestre  do  correntu  ano,  a  equlpô 
técnica  daquele  8ervlço  fés  11^ 
visitas.  As  vüütaa  tém  como  ot>f 
Jetlvo  nflo  apenas  a  dJfusáq  daá 
modernas  técnicas  de  «xplQfãj 
avícola,  mas  ainda,  j^xéeúçfl 
de  trabalho*  do  ^ácinaçlô^elé 
clo  e  o  diagnóstico  dãL9CT6oenç^ 
du  aves. 


íMiüiim 


vM/  ♦  '  *  í: 


AVIAÇAO 


RRVUAO  EM  LONDRES 

A  Um  d*  Mr  aubmaildo  •  uni* 
*oa  d*  m*mit*nç*n.  n»  "Vleksrt 
A/MItrong  lAIitrafti",  ta  Lomlra*. 
Mr*  miado  I  Inglalma-  a  ««tio 
»f«*Jtf»nrtal  “VUrotinr,  n*.  l.too, 
d»  ear. 

f»r»  Inttiraiem  «  *qiitnAg*M  fo* 
r«a  dtaignadoa  m«i  Joltivll#  Ra» 
lUU  Rim.  capi.  Ftanrlaco  Ouert* 
Filho  •  CáMln  Rotoiialtfo  tfo*  Rolé 
Carrulro.  «uboflcial  Orlando  llatoa. 
sana.  rertnim  Pinio  do  UrnoMí  o 
cario*  Atborto  coai*  Magaih***. 

"KLM*'  E  "VIA8A" 

A  "KLM”  o  «  eoMpanhl*  «Iro»  In* 
temar  tonal  «onwuolont  "VI  ARA” 
(VoniMlABO  Initrnarlonal  do  Avia- 
eido  Mxlédad  Anonlmoi.  fundada 
toroDioaioirto,  chagaram  »  um  aeôr» 
da  ralatlvo  I  colaboraçlo  no  c«m> 
po  técnico,  oporoctonot  «  coMorelol. 
<  A  "KLM"  «oro  atftnté-géral  mia  « 
Kuropa  d*  Companhia  “VIAUA",  fl- 
Uod«  à  IATA). 

Knqu»nto  u  ttiontvoo  a  Joln  an- 
coMtntfatfa*  polk  "VIABA"  nlo  fo- 
i«M  ontrocuo*.  trotorl  um  d« 
"KLM",  com  «u«  tripulação,  «  fim 
da  «MOdurar  —  a  portlr  do  dta  |*. 
-  oo  aarrlcoo  4ran»aiiit)iko*  do 
caracda  com  dooUno  a  Uaboo.  Ma¬ 
dri,  Rama,  Londroo,  Parla  o  Ama- 
tordlo. 

Outra  cláuiula  do  acArdo  provi 

3uo  a  tnolruplo  daa  trtpulacAoa  da* 
uai  linhas  Mr*  dada  pala  "KLM", 
btM  aaalM  como  o*  orna  torvlço* 

técnico*  a  comorrlali. 

O  acôrdo  nlo  oiorro  qualquer  In- 
flulncla  «Abro  o  carltor  d*  Indo- 
pondlncta  nem  na  Mtrutnra  d*i 
dua*  companhia*. 


GUERRA 

MEMBROS  1)0  “ INDUSTRIAL  COLLEGE 
ISA  ESCOLA  SUPERIOR  DE  GUERRA 


CIIEFK  E.  M.  Air. 
Chrgdu  diilim 


c  h»»<vi  ontoM  I  nona  a  o*ia  «I- 
dade  o  briiadolin  limar  P  Rta«U, 
ehof*  do  btado-Mtlor  da  Aotonlu- 
uca,  acoMpanhado  da  brlaadolro 
ona,  0*«aldo  RalIauMlor.  diretor- 
■arai  do  Matartkl,  em  a  e  1 1  o  da 
URAP  qui  fnl  recebido  na  Raoo  Aé¬ 
rea  do  Oalaâo  com  bonraa  milita- 
roa. 

Como  %mtl*amn*.  o  rhofo  do  Ra* 
tado-Malnr  da  PAI  tomou  parto  no 
ooBforéarlk  do.Cttofoo  de  Iktadoa- 
Maloreo  doa  rAtçaa  A*r**e  Intara- 


merirana*  que  ot  reolUou  eM  Wa- 
•htniton.  D  r..  na  *amina  po*aa- 
«a.  promovida  pelo  leneral  ThomM 
D,  Whlte,  chtfo  do  Eatado-Malor 
dA  VBAf. 

Apeaar  da  hora  multa*  p***om 
co|np*tec#iam  I  Rv*  A«re»  do  Cla-i 
leio.  •  entre  o*  prooonta*  da*taea-| 
mo*  n  hrliodetro  Joio  de  Almeida, 
oubclief*  do  Ritado-Malor:  c#l.-ae. 
Alberto  Coala  Mato*,  chefe  da  is- 
binrie  e  o*  a|ud«ntea-de-ardene  Ar¬ 
mando  fenrelr*  Une  o  Alberto  Plu- 
xa  *  multo*  oficial*  tmerickno*  que 
Mirem  na  ComiwAo  Muta  Biaall- 
RK-UV.  #  mu*  familiar**. 


Atravéi  da  "LTI"  publlcamaq  a  foto  da  ma)«r-av. 
bert  Wh  Kr,  ainda  no  crniròto  do  avlia  toguele  («xpc* 
rlmenlal)  "X-1S"  logo  a  pó*  o  vóo  ri«  anteontem  nr  qHRi 
estabeleceu  novo  recorde  «to  vrlocidad*  dr  4.  «4  Km*. 
II.  F.sla  foi  a  prlmrlra  ve«  que  ei  novo»  mofam  dr 
iviio  funcionaram  a  fôdo  potência  duranlt  17  aegundr» 

N.«  SI -S  DA  "FAA"  10»  MIL  PASSAGEIROS 

.  •  I  A  "SAS"  comunlcou-noa  qu*  ten- 

A  TAA“  tPedtral  Atiatlon  Aitn-  do  iniciado  mui  vAo*  a  jato  eia  I*. 
lyi  do*  KE.Utf.  *c»b*  d*  dlvuliiride  maio  do  *no  p***odo,  ontem  na 
i  "Civil  Air  Rcgulatlvn  Darft  II*-' rota  d*  Buécla  *  ER  UU  .  emitiu  o 
#*.»»  n*.  *1-5"  par*  converaAe*  #j  bilhete  corieepgDdtnie  ao  100.000°. 
i*o  d*  turbo. héllcé*:  empríao  nor-  puuatrlm. 

nal  *  em  avIA**  acrobltlen».  .  ,  ,  , 

Quaiqurr  comenUrlo  ou  «u«e*tôe*|  CLASSIKICACAO  • 


Por  Ur  rMpondldo  rorretainent*  Dratll  Mtiveram  |ite*ente»  t  reriinA. 
a  alguma*  p*rgunUa  «Abro  a  "P«-  nla  do  entitlo,  ptMtliiada  pela*  ara.  ' 
nalr",  Incliulv»  revelando  conheci.  Harnld  Preaton,  gerenta  romorrui 
mentoa  do  no**o  poli,  Pranreaco  da  'Tanalr",  Marcelo  Maranhln,-1 
Jannont  Ntbaitlanini.  funcionário  aubierenie,  Silvio  d«  Mellq  More- 
da  "Alltalla".  tm  Roma  •  Dava  A.  do.  chefe  do  ntviaáo  do  TrA(i«o  MA* 
Akl,  da  "Pan  American1',  em  Rei-  tuo  (ínterim*  Managtn.  ceiaalia* 
rute,  ganharam  uma  viagem  ao  Br*-  dura  do  concurao,  •  outro*  dMta- 
oU.  com  tstfa*  u  d»»  pua*  paga*  cado*  funcionário*. 

dUiMÕt«.n*iíní,|lVi  um  t  Na  gravura,  flagrante  colhido  na 

■nVldoí*nala°*'e*n»ír"  *3?  m.M  J!™'  oca*l2o.  vendo-*#  o  ir.  lUrold  Pt*«x 

íòTu^tmm*  a>,um»3!l.'  íLJííII  ,on-  quando  moaitava  ao  ar.  Peuc 
Urinaram  numeroso*  (unclonáriq*  t>nr>,..  »v,ef*  d*  v*nd*a  o*  *ran. 


Kaliveram  em  vhiln,  nn  grxla-toira,  à  Eacola  Superior  de 
<*uerra,  o*  membrna  tio  “Indualrlnl  Cnllegr”  dai  Forcai 
Armada»  do»  K»fndoa  Hnldns  que  ar  rncoulram  no  Itra* 
all,  conto  pnrlc  de  unta  vingem  tle  nhiervanòea  que 
realizam  prln»  diveranv  pnines  da  América  Latina.  O 
grupo,  depois  de  pnrlicipnr  de  um  debate  com  a  turma 
que  eatã  cursando  aquele  cstnbelrrlmrnto  de  etluda» 
atiperiorri  milllarr»,  tomou  parle  em  um  alm&(o  que 
lhe»  foi  oferecido  pelo  comandante  dn  E.S.G.,  gaqernl 
Joaé  Daudl  Fnhrício.  Na  foto,  o  comandante  da  Eacola 
ladeado  pelo  major-gencral  Evan  M.  ttouaeman,  cMa 
do  grupo  (ã  esquerda)  e  o  major-general  Rayims 
K  Hcll,  dn  Comisião  Mista  Braall-Eatados  Unido*, 
durante  o  nlmft^o 


AF.ROULURK  DE  IGUATU 


tçuho  ceerezA, 
Beoce.  óscauv/ote, 
A  WS/UDV  A A04 
O  6AILB.  eut 
ACenAQÂ' LOGO. 


O  JOCL  Tgy%  cem- 
<Um  oe  &ZM»  um* 
kCCHS*  0*9M9?  QUS 

êAUOáOO?  A 


•WnWMfTKK, 
wtwpv  MM 
wocf  rFMOf 
aeuci..  í 


terlal*  Importado»  para  o  MlnUté 
rio  da  Aeronlutlr». 


O  mlnUtro  Dem*  rr«o)«ej,  ontem 
farniferlr:  t«n  -ret  Ijiuro  d»  Al- 
malda  Bandrlra  rtt>  Melo  dn  QO  (IP" 
n  I  |  para  o  Q  h  fl.;  exonerar:! 
r,«p  -*na°.  Clebet  noncrk  da*  fun- 
cAe*  d*  IniIrtUnr  que  exerce  na 
E  I  R.;  nomear:  m»J  Newton  Pl- 
lernat  JarqiiM.  Initruior-chef*  da| 
aoçAo  de  EquItavAo  d*  AMAN;  cap 
Jo«é  (labrlel  Sartorl.  tnatriiinr  riu 
CTon  da  II.  Horizonte;  r»p  Rui 
Medelrn*.  Instrutor  dn  P  rt  11  de 
P.  Alegre:  1°.  ten  rinberlo  .truC 
potto  Slnjfle*.  auxiliar  de  Ilutnitor 
dn  CPOfl  de  P.  Alexie. 

Neilor  eloxl»  Jalr  —  ApieMiitan-, 
dn  a*  dMpedlrlaa  do  rnmanrin  do  I 
Exército  ao  grn.  Jalr  D*nlas  Ri-, 
heirp.  qua  vem  da  deixar  o  rornan-, 
dn  da  Vtla,  o  gen.  Neator  Souto  de* 
Oliveira  fé*  conitar  em  boletim  ro-| 
fertnclaa  elogloaaa  ao  atual  dlrator 
<tn  Rnxlno  a  Formacln.  dizendo  n 
certa  altura:  "Ao  eneejo  do  #eu 
afastamento  dn  quadro  dn  I  F.aer- 
ctto.  ao  qual  eervtu.  em  Importan- 
te*  funçSea  anterloree.  durante  lon¬ 
go  tempo,  rumpre-me  p'r  <m  ie’é- 
vo,  romo  aio  de  Inteira  Itiatlça.  o 
grande  aceno  de  rrallrjcAe*  e  d# 
eervtçna  por  éle  preaiadc*  ranto  nn 
rortvtndn  da  I*  nl  como  no  d.« 
vuamlcAn  da  Vila  Militar  de  rteo. 
doro,  cujo  aspecto  logrou  trantfor- 
mir  atravéi  de  trabalho  dlllgrnie. 
pertinaz  *  tnfatlR*vel.  com  ree'.*1 
beneficio*  para  o«  mtlltare»  •  cl- 
TU  qua  vivem  naquela  »rea", 

9".  CONTINCIENTE  BO  III  2°  Itl 

Oa  oficial»,  graduado*  e  aoldadoa 
TnlunUrln*  que  Integrarão  o  P" 
contingente  deellnailn  ao  III  2°. RI  — 
“Batalhkn  Suei"  —  coiutderxdo*  an- 
toa  em  ln*pcc*n  de  aaiide.  flcarío 
Intclalmenta  adido»  ao  l".  Hl I .  dc 


rlrurgllo-dentnta  Paulo  PrancUco 
de  Souza,  em  lervlço  na  Pollellntra 
Central  dn  Exército,  ond*  vem  »«n- 
do  cumprimentado  pelo*  mu*  «Mi¬ 
go*.  chefe»,  colega*  e  camaradw. 

O  major  dr.  Paulo  Pranelacfl  tf* 

Soiira  e  o  principal  oflrlaJ  odonto- 
pedlatra  daa  EArca*  Armidaa.  railo 
do»  hoiia  aerrtçoa  qu»  vem  prea- 
tando  naquela  Policlínica  Central. 

Sqnlvlcln  de  Imévela  —  O  Inclao  ui_  m  _  _ _  _ _ 

I.  do  liem  a.  do  aviao  343  D-«.  ^.híi.^ifcníranltf  Lulx  OtVvlo ~ãrã>  1  McÁato  de' ÍBS0:  —  D»  procuradpi 
11  da  abril  de  1038.  oauou  a  ter  a^.,,  ,„...m,ntn  itm I  *v,enp  nulnurtri,  cqntra  .Juartr 

_  . _ _ j.l  Ponte*  rrancéi,  comandante  do 

tlva  a  ímpreni*.  n*  EAbrlc»  de  Ãr-  barco-motor  “Juarea",  aponlaOo, 
Itlharia  (Ilha  daa  Cobrai)  «Abre  a  no  proceaio  n.  3*3*.  comn  reapon- 
"cvfenaiva  da  Marinha  na  batalha  da  «âvel  pelo  abalroamento  entre  a 
prããéuclo".  referida  embarracio  e  o  baren. 

Haver*  conducln.  *•  14.3A  horaa.  molor  "Marcoj  Aihiaa",  em  S*n 
no.  cala  do  antigo  Mlnlitérln  d*  Joaquim  de  ltequar*.  Par*,  em  tVtar- 
Marinha  C°  "*  WM:  —  IJn  procurador  Edu¬ 

ardo  Mala  rerreíra,  contra  o  ro. 

VIBITA  MINISTERIAL  oiandante  Manoel  Vila» _ Boa» 

A  n.OTIl.HA  acusado,  no  prnrrun  n.  3*88.  dr 

PE  COVntATORPrnriROk  ie»pon*avel  pela  collaín  dn  navio 

•RIO  3!*r*can.v'  rnrn  o  cal»  do 
O  mtnlatro  5ll\io  Heclt,  arompa-  pArtn  do  Bio  de  Janelm,  eqt  mar- 
nhado  de  oflclau  de  »m  lablnete  kA  de  IMfl  f.»»e«  proceHo*  foram 
vlxltar*  no  prAxlmo  dia  í.  pela  ma-  relatado*  pelo  julx  Braz  d(«  btlva 

.1.1  -  rl.a.lk.  A .  <«..l,»I..Nailal.  ’ 


OFENSIVA  DA  MARINHA  NA  BATALHA 
DA  PRODUÇÃO 


Xo  prAxtmo  dta  í  de  mato,  *«  1»  barra  rio  pAtlo  de  Sio  Lui/ 

- r_  .  .. - rtjaul-  Dra.  a-A.lo  A»  t lütfU)  _  D(J  PíOCI 

II  d*  abril  d»  1938.  paaaou  »  ler  Annãmeiito  d»  Agenor  Goimarlex.  cqntra  .. 

seguinte  redaçío  pelo  arlao  IOO  D  *'A»Mârinhi  d,r4  um,  ,ntrev,Ha  cole-  Ponte*  Francéi,  comandante 

de  13  dn  corrente  "Noa  caaoa  d*  d«.|Uva  A  imDr,nii.  na  EAbrica  de  Ar-  barco-motor  “Juaraa",  apo 

aapiopilacAea.  cujos  procaaso*  il- 

3 uem  snb  acJn  judicial.  *  a  Imlsalo 
e  prvasa  sA  poasa  ser  concedida  da- 
jinls  dr  efetuado  o  depAalto  em  J At¬ 
ro.  a  Diretoria  do  PatrlmAnlo  do 
Exérrllo  prorldencUra  Junto  ana 
rampcientea  ArgSm  do  Mtntatéilo 
ila  Òiirira,  no  aenlldn  dr  eer  efe¬ 
tuada  *  remessa  da  quantia  rsapee- 
tlva  to  stente  dlrftnr  do  Quartel- 
flrnerel  da  ftrglAn  Militar  Interes- 
*a-1».  a  ftm  de  qua  éate  Imediata- 
menu  a  coloque  *  dlapoilçlo  do 
Juízo  a  qu»  estiver  dptrlhuldn  o 
feito ". 


fitou  1,  V 

1  omm 


...  CMMr  âUD  Atfl^ 

eut  menss  cotmxo 

cite*  Ofi  uma _ ^ 

ffottf ..  vvA 


os  jqr.os 

110  MA  tt,S  CAVA  ZINHO 


A  VÊS  E  OVOS 


COUDOS 


mato  prAxtmo  Ns  Ouanahsra,  s 
Aaaoctaclo  do»  Ex -Combatente»,  au- 
ílltada  pelaa  tArçns  de  Terra.  Mar  e 
Ar.  far*  realizar  nn  Monumento 
Nacional  um  programa,  destacando  ' 
■*:  dta  7,  **  10  h  .  mtsaa  campal  I 
Ai  18  b  .  culto  evangélloo  aolene 
Nn  dia  8.  *•  0  h  .  ter*  lugar  m- 
muno  local  a  grande  flita  ctvlca! 
•  aeocatlva  rio»  feito*  da  FEB  nor. 
campo»  da  ItAlla. 

Gen.  Rollm  Injperlona  —  O  gen 
Inácio  da  Friltaa  Bollm.  qu»  arab* 
de  aasumlr  n  comando  da  la.  Be- 
glfln  Militar,  iniciou  sua»  visitai 
da  InapigAo  ai\»  roipn»  de  tropa,  re- 
partlgAo*  e  r»tabeleclmentni  que  lhe 
e«tlo  subordinado»,  lendo  estado 


i»l  QUERO  QilE  O  PESSO/IL 

V  C  OA  9EDAÇA0  OUÇA  O  QUE 

V  (  LHE  VOU  O/ZEP 


fLay/i*^ 


cqmo  e, 

MOVA/ 

DSSU6A» 

rELSfúue 


ARGENTINA  —  Torrai  3  —  r*- 
riaa  7  —  Tulll  18  —  Creapl  4  — 

Chazarreta  4  —  Olarlaga  «  —  Rlo- 
frln  17  —  Zvtozar  3  —  Canduul  4 
e  Gomez  t. 


talado,  aoh  o  romatidn  do  coronel 
Kverardn  Slmaa  Kelly.  Recebido  cotr. 
tAdae  *J»  honras  a  qua  tem  direito, 
o  antigo  comandante  d*  E.A.O  , 
npAa  aer  recepotonario  pelo  coman¬ 
do  e  oficial», 


passou  a  inspecionar 
o  Grupo  a  a  aselallr  a  matruç*n  dn 
tropa.  Dcpnl*  dc  participar  dp  al- 
niAfO  que  lhe  fot  oferecido  e  rilzcr 
da  aua  magnifica  lmprc»*3o  rccchl- 
da  da  vlsttrt,  rcgic-«mi  n  esta  cida¬ 
de.  Oiicraa  InspccAc»  a-tAn  previs¬ 
tas  para  a  próxima  aemana.  rle  que 
daremoa  nollclaa  oportunamrnte. 


PARAGfAIOS  VRNCKRAM 
PERLMNO* 


No  embate  preliminar,  o  Paraguai 
■obrepujpu  ao  Peru  por  Mx33.  apA* 
vantagem  parcial  da  39x19.  Na  ar? 
bllragriri  funcionaram  Davld  Pzu- 
f,\i mira  e  Roberto  Gomez.  Quadro» 
•  mcrcadorcx: 

Pxraguil  —  Cordero  7  —  Bendl- 
lln  2  —  Calonga  11  —  Gorostlaga 
2  —  Florlo  12  —  Velaaqtier.  R  —  Bo- 
gado  4  —  laual  10  e  Yegros  10. 

Peru  —  Benavldea  2  —  Cacereg  2 
—  Henrique  Mungl  B  —  Ricardo 
Mungl  10  —  Sepuln  4  —  Garcia  <1  ■— 
Guzman  0  —  Bozano  8  —  Valdir!» 
18  T-  Alcaide  2. 


—  Considerou  reaullante  dr  for¬ 
tuna  de  mar  o  abalroamento  entre 
»  barcaça  "SAn  Pedro”  e  o  navii.- 
Italiano  "Crl»tlana’\  nn  oArlo  d# 
Macau,  em  ectemhrn  de  1951).  Rela 
taram  é»;es  proceaxoa  o»  luize» 
Sloll  Gonçxlvet  e  Epxmlnonda»  d#. 
Souja. 


BASQUETEBOL 


toamos  a/i  rmn  at. 
fiava  mu  coacMSo  ao 
tm»  fiAoaoMiA  pé 
^ _ fioonrtti...  _ 


fiam,  um»  un  itacet  meu 
LAaóêtrdmo  a  ruii 

mrreos t  sm 


(Cnncluiln  d»  Alilma  pAglna)  |lio  Automóvel  Clubp  do  Bra 

11,  um  alinòço  do  oonfraterni 


m«ntom  individualmente,  como 
encestadorc.v.  Ao  cabo  da  pe¬ 
núltima  rodnda,  n  reslinhn  do 
campeonato  era  Wlnmir,  com 
107  pontoa.  Thompson,  o  me¬ 
lhor  atirador  chileno  secunda- 
VB-n  cnm  94  ponli\s  mas,  já  no 
terceiro  póstn  \inha  outro  brn- 
ííletro.  Amauri,  coni  R4  pontos. 
Nos  aeia  lugares  subscqüenios 


raçáo  em  homenagem  nos  jor¬ 
nalistas  sulamericnnos  que  Ia- 
mn  a  cobertura  do  XIX  Cam¬ 
peonato  Sulamcricano  de  Bas 


—  Hercheu  a»  ecgiilnlc»  reprrxrn 
laçSe.a:  —  Do  procurodor  Gllberro 
Goulart  de  Barrns,  contra  Raimundo 
Mendes  Araújo,  mealre  do  cfltet 
'Nova  Aurora'’,  acusado,  no  procea- 
«o  n.o  4020,  de  rcsponaAvel  peio 
abalroamento  entre  n  riladn  eútei 
•  o  late  *  motor  “Celmar”,  na 


quelebot  e  à  diretoria  do  Aulo- 
Clubo  do  Brasil,  que 


móvel  _ _ _ . _  . 

cedeu  stiMs  instalações  à  CBB 
e  à  Imprensa  para  ali  funcionar 
com  us  seus  bueraux.  Encer¬ 
rando  o  n«ape  que  resultou 
num  agradabilíssimo  encontro, 
falaram  os  presidentes  dn 


Othon  substituirá 
Gerson ;  Babá 
sentiu  distensão 


figuravam  o  equatoriano  Vale,  • 
com  RJ,  n  nrgehtlnn  Rinfrio 
com  71,  n  paragunto  Cordero 
com  fiO,  n  equatoriano  Jimenez 
com  57,  o  argentino  Crespi  c  o 
peruano  Bnzo,  ambos  com  5B, 
os  paraguaio  Cnlonga  e  uru- 
íTuaio  Hlal  com  56  c,  fínalmcn- 
te,  o  brasileiro  Rota  Drauca 
com  54^ 

O  BOTAFOGO 
RECEPCIONARA  AS 
DELEGAÇÕES 

Em  stitt  sede  da  Avenida 
Wenctfslau  Braz,  o  Botafogo, 
F.  R,  homenageará  as  rielcgu- 
çòts  concorrentes  no  XIX  Cam¬ 
peonato  Siilamericnno  de  Bas¬ 
quetebol  Masculino.  Eia  cons¬ 
tará  de  uma  noite-dançanlc  que 
se  prolongará  rias  ÜO  ns  24  ho¬ 
ras.  O  traje  será  o  dc  passeio. 

MEDALHA  DE  Ol'RO 
PARA  ALGODAO 
Antes  do  jôgn  final  do  XIX 
Campeonato  Sulamcricano  de 


Seleção 


Alem  de  Gerson,  convocado  para  o  selecionado  brasi¬ 
leiro,  o  «Iaque  do  Flamengo  não  contou  também  com  o 
concurso  de  Dida,  no  coletivo  realizado  ontem  à  tarde, 
na  Gávea.  O  meia-esquerda,  que  sofreu  qma  contusão 
no  dorso  do  pé  esquerdo,  no  enroniro  com  o  Coríntians, 
ainda  nio  se  recuperou,  constituindo  dúvida,  portanto,  a 
sua  escalaçflo  para  o  amistoso  contra  o  Campo  Grande. 

.  No  lugar  de  Dida,  treinou: nio,  foi  sujprtsâ,  pois  atuou 
durante  algum  tempo  Germano,  com'n  segurança  já  rçveladn  na 
que,  em  conseqüência  teve  0  oportunidades  cm  que  inlegrou 
seu  posto  oÈupndo  por  Babá.  o  quéciro  titular. 

BABA  SENTIU  A  DISTENSÃO'  N.o  hipótese  de  Babá  nSo  ser 


Basquetebol,  entre  o  Brasil  e  o  zelli:  Jogadores:  Gilmar.  Cas- 
Uruguat,  a  Confederação  Bra-  tlllio,  Bcllinc,  Mauro,  Dc  Sordi, 
gileira  prestará  delicada  honie-  Jnir  Marinho,  Calvot,  Altair, 
nagem  ao  campeonissimo  Algo-  Nilton  Santos  Amaro,  Orcco, 
dfio  que.  por  ter  se  afastado  Zlto,  Mengálvio,  Garrincha, 
das  quadras  não  integrou  a  Dorvai,  Quarcntinha,  Didi,  Gcr- 
atual  seleção.  Algodão  entrará  s°n,  Coutinho,  Baiano,  Amarll- 
no  ginásio  dn  Maracanã  com  a  do,  Pepc  e  Zagalo. 
seleção  nacional  e  receberá  uma  BROZZÍ  SEGIU 

medalha  de  ouro  como  lem-  BUENOS  AIRES,  2R  —  O  ár- 
brança  do  bnsquclebol  brasi-  bilro  argentino  Juan  Brozzi 
lelro.  partiu  hoje  rumo  a  Assunção. 

FESTA  DE  Paraguai,  a  fim  de  dirigir  os 

CONFRATERNIZAÇÃO  dois  jogo*  que  realizarão  as  se- 
O  Cofnitê  de  Cronista^  de  leções  do  Paraguai  e  Brasil,  ro» 
Basquetebol  promoveu  ontem,  próximos  diás  (UPI) 


Carirrno 


Good  Drink  em  condições  de  obter  a  p  rimeira  vitória 

à  At  I  I  ■  .  m  •  m  -  • 


CiMd  Drink  dgva  inirlar  •  série  de  vwnfcni  ta 
raunlèa  desta  tarde  na  Gávaa.  0  filha  4a  Oond  Chaar 
vam  4a  4ua<  haai  rarrl4a>  t  agara  é  a  ln4Jcaçáa  4a  ra- 
travgatla.  Aa  reaparecer,  na  41a  4  4év4a  méa.  aacnn4an 
Ullliami.  par  pcscaço,  numa  excelente  aluaçãa.  Uma 
«emana  4ape!>,  fal  lerceJre  para  Arpanera  a  Lnelty  Lu- 
riana,  4«rratanda  Alexander,  Cambaim  a  aulraa  campa* 


Da  Leitura  dot  Relógios 

M  PARI  O 

•000  DRINK  -  A.  Rleerde  -  m  n 
ALUANDO  -  J  NftNha  -  W  m  N 
CAMtoiM  -  l  Tlrnee  -  M  m  t4-. 
i^ORJL  -  A  RaNm  -  é*  #m  JTI/I 
IAROTA4I  -  A.  lentes  -  Mm  M1/I 

I.*  PAR  10 

ORANOINI  -A«  tllva  -  MM  ttl/l 
MANINORA  -  0.  Mortlea  —  Já*  am  íí“ 

FLORA  ROMANA  -  I.  Iwm  -  áM  *  m  *r:/|. 

o  !•  P  A  R  I  0 

PALPITIIRO  —  R  Panlta  —  Mt  am  Jl",  rali  OfOtl/ 
P«*  01  ORILO  -  A  PartlNw  -Mm  ál".  suava 
vilTNAN  -  i  Mar«h< nt  -  4M  am  m/l 
IAP0  —  A.  M  Caminha  -  Man  !•**/». 

4.*  P  A  R  I  0 

VIROONHA  -  A  tanta*  —  tM  *m  J? 

MIU  ORILLO  -  P.  Lima  —  Mt  am  JTt/I 
JABONINA  —  AM.  Lima  -  «40  am  Jl’  .VI 
r.aHONA  -  A  ftkaraa  —  «M  am  iV’Vl 
BITTY  -  P.  Canta  içá*  -  444  am  MM. 

I.*  PAIIO 

APITO  -  R  PanMa'  —  «M  am  V“ 

JONFIIL  -  A.  Hadackar  _  tM  am  IT'1/I 
CLARINITI  -  C.  Margaáa  -  «M  am  17*' 

FLACC  VCNOAMC  -  J,  MARCHANT  -  MO  am  «"2/1 
FLIUR  ILIU  -  O  F  tllva  -  tM  am  Já"J/I 
PARIO 

CAY  LOVI  -  R  Panllda  -  Ma  am  t* 

FALMURINHA  -  A  Bali  na  -  SM  am  !3"  . 

I0LC  -  J.  Silva  -  Man  J7"l/J. 

7.*  PARIO 

MIOLAR  —  AM.  Caminha  -  MS  am  H'1/J 
6CLR0K'  -  F  Cancalda  -  4M  am  57 "t/l. 

FHOIIUS  -  F  Mala  -  «M  am  WV%. 

■OrS  -  A  NahM  —  MO  am  Jt" 

M00N0  —  A  Rama*  -  7M  am  «•*'. 

4.*  P.A  R  I  0 

TUYUTY  —  D  Natta  -  M  am  MT/S 
ZtZINHO  -  0  Silva  -  «40  am  SS'1/I 
JAVANCZA  —  F  Cantai çáo  —  400  am  J6" 

JANJAK  —  J  M  Sentai  —  MO  am  57'2/S 


DIREITA  de  predtialr  kani  IriWoai. 

Tedavla,  apesar  dlaeé.  bMivt 
tngunla  aetii  re»pan»ávels,  tempre  por  porto  4o  oo« 
<*  mal  gno  oromclau  Por* 'treinador  a  praocnpoçto  4o 


1-ISUrbain  L  »ti|onl .  M 

II  Idole  J  Alvaá  .  &> 

11  Quatrr  Rou»,  P.  Vat  ....  M 
"  Malbourogh  A  Ariln  ...  M 

*■  r*i»«  -  à>  II  M  boia»  —  I  iro 
mairm  •  o  P  'A»oaaçân  Rraai- 
lalra  dm  Cnadnrf»  ti*  Cavalo'. 

t  1  Paaaitn.  I.  Rnont  .  58 

3  l.ob«!o,  r  P*r*ira .  Ml 

»  Vantn,  A  Arllm  .  85 

»  Tarim  G  Maitnlt  .  58 

Uniaianr  G  Quairoi.,,  M 

I  -•  I  Valni*  O  t’lo*  .  8» 

'  Atbanj  M  Filv*  .  M 

*  Plularco  H  V»nonc*,r»  M 

7  Aulria,  L’  Cunha . .  .«* 

I  Mlaba  J  R  OI*uln  .  51 
,3  9Q  Chanca,  r  lngo'»n  .  50 
l«  Joctlvn.  ;  Alv»i  .  5o 

H  Rotodln*  .  .1  O  Sou/a  ..  M 
’  Yam».  A  Riprn  .  .M 

12  riat-Tnot.  Kln  i-orrtr*  .  5» 

VMnHírí  I.  Dia#  .  55 

4  -  *J  !<•*.  J  Rnldáo  .  Al 

14  F.inn.  r  Tabmdi  ....  5o 

15  Mlnut  3  M.  Amorim...,  50 

Ruytdarl.  D  Silva  .  55 

Btib»  r  Amorltr .  5* 

‘  Macaco.  D.  Garcia  .  55 


I  Ntbilungn  P  Vai 
'  Combinado  3  M  Cav. 
8  Oxum  W.  p  fanai 
■  5  Navrtuc.  J.  R.  OI|u.‘ 

4  Marco  Pnlo  O  Quatrnr 

I  Rlnbi.  K.  P*ratra 

*  Glmba  J.  O.  Silva  t 

1  Murtlnho.  A.  Cavalcanti 

*  Coliardft  G.  Sfanoli 

*  Oapatn.  v  Cunha  .... 

15  Aracaju.  C.  Vlaira _ 

II  A  PramlM.  3  M  Ain 

*  Luxanto,  H.  Vaicui4c*lna 


5*  nir*o  ai  II  «5  botai  -  I  4«o 
malta* 

K* 

I  —  I  l'|*l.  .1  B  Oliuin  55 

2  Ntrkcttr  J.  O.  Stlva  f.  M 
S  —  1  t.lly  Balir.  G  NUnolt  ..  (I 
4  lndoir.iHr  P  V/.r  5. 

»  Griraolfl»,  C.  Cunha  ...  51 
I  —  d  K.  Atalu;..  A  Xaviti  .  5» 
1  O.  K«*i.  R  Corrta  ..  .W 
I  Gracita.  i.  H  Pauhcir  M 
4  —  *  UnPaa  X  Prreiia  ......  U 

15  Alcinn»,  C  Tahorda .  5' 

*  Amando*.  1.  Variai  .  t* 

I’  na- to  ái  11.45  botai  im 
motrei 

Ki 

I  —  I  Hurcadt  I.  R  |onl  51 

í  P.trontui  E  Amblim  55 
’  Painttr.  J  M  Amoclni  55 
J  —  J  InrtMvo  U  curha  ....  |U 
4  Valfíoalro  D  Alt  ta  ...  M 

*  Tftntcc  J  Alsti  .  M 

1  —  4  TnartMdor,  >*.  Irnovan  55 

5in|  S.n|,  N*o  co.Ttrá  5i 
1  Ovardalr,  3.  noldfr>  f' 
I  Martrhiaro.  J.  t  arvathg  5S 
4  —  v  Hobl,  K .  Goncalvri  55 

"  Hito.  I  Campoi  .  .,  M 

15  HUI  Billy  .'  OS  r  ..  51 
11  flntivtl.  E.  L*  Mtnat  ..  55 

4*  pirão  —  áa  14  25  hotaa  —  I  4M) 
mttroa. 


1*  parto  aa  II 45  hora*  —  I  400 
inciroí  —  cr  S»o  Paulo*. 

K« 

1  —  I  farv  elt  1.  R  Gonvalvat 

1  Gaibolaln  r  Var  57 

2  1  Anuro  A.  t.  (.•<1:1111011  57 

4  r.avrpthf  .1  Alvri  ....  40 

5  ilypeno.  j.  [)•*»  ....  50 

I  t  v.npytru  r  lri|o.v*i'  ...  57 

talpir.o  1,  (ionralca.  .  40 

7  *4.  Dil*m  ca  I.  Rtaori  ,  57 

4  I  SrtUo  V  rir  Santu  ...  57 

Pinia<rur!  A  A<uiar....  dl 
*  Riioii.  xfo  com.  -  .  ai 

I*  pateo  --  I*  17  M  botai  —  1.400 
iratroí 


—  I  Cariado  3  Al»t»  ...  50 

Jiarco  H  Vaveoneclea  ..  55 
7  Ron  Ruhi.r  A  Artir  54 

-  5  l.a  Ro:  nn..»o,  U  Cunho.  55 

4  IrrarMtlvt).  V  Pinh  1*  « 

5  iroiah  A  NnOit  .  .  54 

'4  noman»)  o  M  .Momo  .  50 

7  Pwfrutn  N  Prrtita .  M 

•  .iaPoi  I.  Riioci  .  SB 

•  Oalb  or  M  Silva  ..  55 
15  Gurrlain  K.  Gontalvai  .  55 
II  Relapto.  .1  M.  An-orlm.  M 

5'  plreo  ra  areia  01  detnaii  na  mÓA  direita" 


I  Oibaiut  r  Aiborcn 

3  Cr.dt  F  ãçbrirmo 

1  Gií<.'a"*f  V  Pinheiro  f 

4  X o:rtad  f  Curha  .... 

5  Co’.?  l  Rltorl  _ 

*  Oiticii,  A  \rtlr* 

7  J'Arm*.  G  Maaioli  .. 
a  r r>(mo  p  Var 
í  Sini  Sin(.  f  lri(flvtn 


rurwell.  ausência  lamentável  no  (i.  P.  "São  Paulo"  ! 

well  foi  "unis  diatensáo  do  poupar  0  cavalo  nos  exerci» 
ligamento  do  lUknensor  da  cios 

Em  linguagem  Mas  —  e  ai  está  a  aegun» 
comum,  isto  quer  diier  sim*  da  causa  —  há  rêrea  do  dei 
plesmente  que  o  cavala  dias.  quantia  galopava  cm 
mancou  e  tão  cedo  nio  po*  Cidade  Jardim.  Farwell  eho* 
tlerá  correr.  coti-se  com  um  potro  quo 

A  raus.s  dessa  manqueira  tàmbem  se  exercitava  e, 
lem  duas  origens:  a  primei- messe  choque,  o  erack  ter* 
ira  foi  em  Rnenos  Aires,  se-ia  apoiado  na  mesma 
I quando  se  observou  que  o  pala  que  vinha  sido  subme- 
craek  saiu  pisomlo  mal,  apôs  tida  a  tratamento.  Dai  0 
*  derrota  frenlr  a  Atlas,  no  disteiisãn.  que  só  nos  úlli» 
Último  G.  P.  "Carlos  Pelle*  mos  dins  se  agravou  a  pon- 
grini".  Voltando  a  Cidade  lo  de  obrigar  n  afastament* 
Jardim.  Farwell  foi  tubmr*  Jtemporárko,  das  pistas,  do 
lido  a  rigoroso  tratamento  e  filho  de  Burphant . 


Amanhã,  o  "José  Carlos  de  Figueiredo 

Montarias  oficiais  e  forfaits 


•  l  Gu*n<o  !.  Tahorda 

2  Gfleno,  J,  Gentil. . 

5  Enfeti*.  J.  Roldlo 
■  1  Arre:ju.  V  Pinr.eltn  t 
SGalbon.  X*o  vcritrS 
5  Driilio.  •  AniOlírr. 

7  fípsti  J,  R  Olruin  ... 
»  Ffrn  g  Mauoli  . 

*  t'ir:aru,  r  Grnçatve*  . 


I  400  4’  parto  —  *1  14  33  horai  —  1  400 

inairoa  —  Cr*  IOC.oro.CO 


-  4t  I3JA  hnrai 
Cri  150  COO.OO. 


ir.etioi 


1  Dutik*  r  Mu 

2  Rmc  I7r  ne  li.  t.i . 

1  Jioparsc  A  Santos... 

*  U wt,  J.  Tu, oco  — 
5  1'imju  A  M.  iam. uh» 

ntli  r»  3  V.  Sano#  .. 

4  (Marina,  Marchart.. 
7  Xe:e  J  Silva 
' '  Quecuarl,  A  Rii-irdn... 


I"  pèrrn  »'  13  45  hoiat  -  1  *fl 
metro»  Crí  ICO  noo.PO  (Grand' 
l1!  emlo  .Ime  Cario»  de  Fisueiredo 
—  ICIáiíicoi. 

K« 

1  Alramn.  3  Manhant  .v 

2  7.UI1I  7-unt  Zum.  1.  ío  uh  y 

5  l.nrd  ( lianel.  II  Mnrolr*  5f 

I  Vnrmoutti.  R.  Penltln  5' 

5*  rí:  rn  ,h  14  5.1  hnrat  -  1  4U 

melrei  Ci>  Itn.OflOM. 

K» 

I  I  Ahrtvtn  C  Moigadn  .7 

S  -  2  n:ijia.  R  Penltln  ...  5' 

3  7.  Cbampagne  T  Mola.  £ 

5  4  Remida,  J  Tinpco  ..  .  V 

5  Mtrldlr.n».  A  HodrcXet  .. 

4  n  (iionl  £l»?  A  Rlcordo  .  51 
-  Glad  Girl.  A.  Rin:o*  ...  J ( 


5*  p»re©  -  a»  1)  05  hnra»  —  I  400 
lirelifU  —  Ct$  150  (00.00 

Ki 

1  1  Xllo.  3  Junto  ...  51 

2  —  2  Olterrbarh  J.  M  Santu»  .41 

3  Máximo.  C.  R  Carvalho  52 

3  --  4  Tio  P.-lmtv  A.  Ricardo...  54 

5  Rttfaln  BUI  r.  Maia .  52 

4  5  Etm.  P.  t.inu  .  52 

*  F.iirenr.  P  Um»  .  34 


Quatro  concorrentes  as  G. 
P.  “Mo  Paalo”.  anteciparam 
aeos  aprontas  ns  maahi  Re 
ontem  em  Cidade  Jardim. 

Kmpyreu  montado  por 
Irlroyen.  passou  0  qullõme 
tro  em  S4”  3  5.  deixando  éll* 
ma  impressão 

Falerno,  poü.adn  por 
Gontalet.  gaitou  55"  2  5  pa¬ 
ra  a  mesma  rilstinela.  num 
exercício  anave. 

Gavraehe,  eom  Rigonl, 
cobriu  os  mil  metros  em  . . 
CS"  3  5.  bem. 

E  (àarboleto.  sob  a  dira* 
e*o  de  Pierrr  Var,  passou 
n  Quilómetro  em  66”.  algo 
tocado. 

A  pista  catava  pe<ada. 


PALPITEIRO 


melhorou 
mt/tío  ma  .«emana,  quando 
jwitoii  (<.«  13(70  cm  84’’3/3. 
tcrttdiuwrto  hem,  agnrradn  | 
coi»  n  companheiro  Xilo.  O  i 
anl  pn  Mo  uiaro,  outro  dia,  j 
rorteu  muito  ao  perder  tiara 
Frisl/air  no»  ttlftino*  pnlôei. 
/Ato  ao  reaparecer  ri<*  um  pe¬ 
ríodo  dr  cura  e  oiuda  udo  »r 
enermtraca  em  booj  condi-  ] 
l'Õt‘4. 

Agora,  a  turma  ficou  ruais 
fraca  para  PALPITEIRO.  A 
dtirdiina  diminuiu  r  .ictu 

grogrciMs  foram  uot&nos.  II 
m  prrniado'  vormal.  voo  de-  I 
ve  perder. 


nonn  drink  —  sabotage  —  iniio 

SIZIGIA  -  ROS ÉCLAIR  —  IMURY 
PALPITEIRO  TiO  RICARDO  -  VI ETNA M 
GREIUNA  r.UALISCA  —  JABONINA 
AtíALARI  KOSMOS  CAMINITO 
FLEUR  BLEU  PERDITA  -  PLACE  VENDOME 
DONALDO  MEDLAR  —  GELBOE 
MISTER  .IOF.  -  TUYUTY  —  TROXEBA 


Pelos  Clubes  e  Entidades 


A  A  um; 


—  O  quarilp  de  Juvenil  do  Fls- 
ir.enio  miais  tu  próxima  >e(imda- 
tr  1  a  n»  cidade  0r  5  .loln  rio  Me- 
r*!i  coritr»  o  Sio  Pedro 
O»  aipiianiei  do  Flumlneiiac  e«- 
taráo  «e  exibindo  nn  dia  4  d»  mato 
prdximn  na  cidade  de  Barri  Manta 
contra  o  clube  do  mtamn  nome. 

—  O  S5o  Crittovlo  pediu  â  r.CT 
par*,  no  período  de  50  do  correnl* 
»  4  de  lunho  rin  corrente  ano.  dlapu- 
tar  fo(r)i  amutoiPi  pelo  Intarlor  da 
Mina», 

!  A  Portufuéia  reiiatrou  na  f .C  r. 
f>  contraio  do  (Oleiro  Wapnr.  Cu- 
tame  um  ano  0  jofador  raetbará  14 
Laercio.  Luir.  Samuel.  Curtido' ml1  ««uieirni  da  ordenado  mmial. 

—  O  Bonauceaao.  no  pertoda  da 
20  do  rorrent*  a  1  d*  maio  do  ano 
em  curió  disputar*  um  Tornalo 
Quadranfulir  em  Feira  da  Bantana, 
na  Bahia,  rio  qual  parbelparlo  o 
eltihe  local  Flumlnina*.  a  Bahia  * 
iLeAnlrn,  da  capital. 

n  rluhf  carioca  pediu,  ontain.  par- 
minAo  á  entidade  giianibarin*  -para 
Inlenir  nn»  rerlame». 

—  O  America  jogará  no  dia  5  da 
Tr.aio  próxtmn  cm  Pírto  Alegra  eam 
n  Internacional,  tendo,  ontam,  ao- 
Ilcltado  licença  na  T.  Ç.  T. 

—  A  Federaçán  Parnambuea*»  da 
Futebol  pediu  á  C.  B.  D.  a  trani- 
(eráncti  dn  atacant*  Lula  Carlaa.  do 
Flamengo  paia  n  Náutico, 

—  A  Frderaçáo  Paraibana  d*  Fu- 
lebnl  indicou  á  C.  B.  D.  para  o 
quadro  da  III  Taça  Braiil.  «o  ár¬ 
bitro»  Antonlo  Amárico  da  Lám*. 
Antonlo  Batrono  d*  Cotta  *  Jaiá 
.luatino, 

—  Cad»  clube  carioca,  partteigan- 
!e  dn  I,"  turno  do  Tornalo  "Roberto 
Come»  Pedroia".  reeebtu  MA  mtl 
cruzeiro»,  re/erentei  á*  quotai  pa¬ 
ga»  pela»  emlunrai  d*  TV. 

A  O.  B.  D.  concedeu  licença  ao 
Comercial,  de  Rihelrto  Prato,  para 
disputar  jflgn  amutoao,  no  pedzlBiO, 
domingo,  em  aua  praça  d*  teperta, 
com  o  E.  C  Bahia, 


1  IturlinghAm  A  S-dln» 

2  Kttcio.  V  Lim» 

3  Montahoitil  A.  Bolmo 

4  Zá».  3.  Silva.  .  .... 

*  Meicuno,  D.  P  Silva.. 

*  Cxcclslor.  F  Mata.... 

7  7.t  Pangare  1  Sour*.. 

I  Drngo.  D  Moreno . 


Rorrenle  par»  0  miclo  dn  cempen 
nalo  do  corrente  ano  o  rampn  e»:a, 
rá  liberado, 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


K» 

1  Funny  Klr.g  C  Mo.  gado  3 

2  Gourmai.  A  Ricardo....  5J 
,t  Bnvoy  3 .  Marehant  ...  5‘ 
t  Rclámpr.(o  R  Panioo...  5f 

5  Ba  Ir  '  A  Bolmo  .  5 

5  Dugdcl  3.  Pcrtilho .  V 

7  Abril.  D  P  Silva  .  54 

I  Barco,  P.  Lima .  á( 


I  505  METROS  -  riu  159  aoo.oo  -  ( V.VRI  VNTF.l: 

Fu  15-  4-M  5"  4  dr  Anm11r.ro  e  I  Luciano  em  I  300  AL  7.7  1  5 

Fm  '.7-  l-9i  a  a  de  Arpo.iero  r  L.  Lucutio  em  1.200  AI.  B"  3 

Fru  15.  4-r,l  ,V  t  de  Arpnncro  e  I..  I.unatio  em  t  200  AL  73*  3  6 

F  u  ;:,7.  2-41  5-  7  de  Calllrit  r  Atex.inder  em  I  400»  AL  41  2  3- 

F.ni  25-  S-qt  1"  5  de  íuudn  e  31  Verde  em  '  “54  AI.  77  15. 

Em  5-  4-itl  3''  l>  de  IVillinm»  «  (i.  DrinV;  em  I  P00  AP  64". 

I  Mn  METROS  -  (  RJ  155  003.99  -  (VAItlAXTF.I: 

F.m  22-  l-ai  .7»  7  de  Brilllle  f  Borda  em  I  OOO  AP  82-  3  5. 
ESTREANTE 

F.m  I-  4-41  J'  7  de  Belonavt  »  P.  Bambina  em  I  Í05  AU  74*  4  5 
ESTREANTE 
ESTREANTE 
ESTREANTE 

Em  >?■  3-51  3  4  de  Orelane  e  F  Barr.bm»  em  I  KM  AP  44*. 

ESTREANTE 

I  705  METROS  -  C  RJ  125  009.00  —  (VARIANTE): 

Km  15-1-41  2  S  de  Firatrate  0  Victnim  cm  1.300  At.  SI'  .7/5. 

Fm  J-I2-W)  U/  7  de  Eiiiboledn  «  Crar  cm  1.300  AL  W  .1  S 

Km  2-  4-51  7-  4  de  rroronuil  e  Armcndant.  cm  I  6500  r,l.  98  3  S 
Km  ITMI-40  4"  |n  de  Eórrai  e  T.»U  em  I  400  AM  101"  4'5. 

Fm  25-  2-51  4"  |n  de  Fnico  r  FlrMrate  em  I  300  AL  91  1  4 

Fr-  1,1-  i-4l  7-  li  dr  Fimirete  e  Palpiteiro  cm  I  300  AL  51  ’  3/4. 

Lm  2*.  4-51  He,  9  dr  Cardan  r  T.  Godoy  em  1.6C0  AP  KM", 


1  l.oori  k  A  Rtcai.to 

2  Aievatidci  .1  rorilino 
.7  C,i’i  bollu,  1  Tinoco 

1  ttoíil  \  Bolmo 
5  lilhp  I  r.»l!li-a 
4  Sntiolncr,  A  Snuloi  . . 


neiu 


IMRUO  -  A5  11.00  IIOItAh 


Realizou-oP  domingo  no  Estádio  Municipal  dr  Caran- 
gola.  o  Torneio  Início  do  III  Campeonato  de  Futebol  da 
Liga  Intermunicipal  do  Desportos,  certame  quo  conta 
com  n  patrocínio  do  Correio  da  Manhã. 

O  aconiecimcnlo  agradou  cm  todos  os  seu*  aspectos, 
sagrando-se  vrneedor  o  esqundrfio  do  Grémio  Manhumi- 
rense  d<?  Desportos  da  cidade  dc  Manhumirim.  ficando 
s,  com  n  titulo  dc  vice  a  equipe  cio  Malharia  daquela  mesma 
íV  cidade.  ‘ 

OS  JOGOS  disputada,  cm  que  0  quadro  es- 

ireanlc  pôde  rlar  prova  do  seu 
d«:  numernía  assis-  podeiio.  Ypiranga  vencedor 
mpico  e  Tombenre  do  2*1  jóro  e  Grémio  vencedor 
1  torneio  realizando,  rio  3°  .ingo  realizaram  a  partida 
ia  das  mais  movi-  n.  ft.  terminando  com  a  vltó- 
cujo  tempo  regula-  ria  déste  por  1  tento  a  zero. 
rminou  com  0  nr  a  ver, - 

ranço  somente  nn  de-  PELEJA  FINAL 

prnaltís  0  triunfo  foi 

i  favor  do  Tombeme,,  A  peleja  finai  reuniu  as  equi- 
:e  de  passagem  mui  ;pes  rio  Malharia  e  a  do  Grémio; 
damente,  por  ha\'er, nmbas  Ua  cidBtlc  dc  Manhumi- 
adro  que  melhor  co-1  vim.  peleja  dirigida  pelo  juiz 
peleja,  placard:  3x2  jWaldír  Faria  lendo  como  auxi- 


S-  paieo  —  At  14,45  hora»  —  t  4W 
'metro*  —  Cri  145.050,00  —  tPUU 
’d»  Areis  1  —  (Bctfmgi. 

1  l\» 

11  —  I  Amarahna,  .1,  Marcham  4 
2  Juab»  3  Porulho.... 

[2  —  .7  Carin»,  .1  Tmoec.  ... 

|  4  OpoUu  A  Ricardo  . 

.4  Ban  t.cn  Nio  çotieré 
1-4  Eva  Cho  c:.  r.  Mata. 

7  Lonel; ,  D.  P  Stlva  . 

»  Negramin».  N4n  cor.-er*.  5’. 
I  —  0  1'nlttj,  P.  Luns  .......  .  5J 

15  E»pan'noI».  J.  Marinho  .  54 
“  Sapatilha.  A.  Bolino .  St 

5“  p*r»o  -•  á»  17  1.1  hqra»  —  1  200 
•tietros  —  Cri  tso  000.00  —  tProva 
Ojpeciall  —  (Pula  de  AreUj  — 
(Bettmg). 


1  Slíigi»  I«  l.un»  47 

2  Onmgtuc.  A  r  Siii»  .  5f> 
7  noacclair,  A  ftiiliiio  .  .7.1 
I  Mr.hondi  .1  D  Morelr*  45 
7  rinr»  Porit»’',*  t  Sour»  47 
4  C.lrouMIr  Sjn  roí  rcr»  57 
7  Iniurj  t  1;  Canalhn  .  11 
4  Reí7»i.i.  |i  p  Slli.l  M 

T  rxllKtl  —  ,ss  14,30  IIOR74 

1  ralpltrirn  1  •  1  R  Prnldo  57 

2  PMílilitfill  A  (,  Silva  67 

.7  r.cpelm.  p  Ume.  .17 

4  Tlit  Rn-arCn.  A  Rirsrtlu  .17 

3  IV  dr  Ci  1 1  In.  A  Porttliio  47 
*  Vieinan  3  Marehant  47 
7  Rapo,  A  M  Cjrmnh.i  4í 


1  Pegíju».  J.  Sllv» 

"  Orton,  J  Marcham  ... 

2  Excêntrica.  N.  correrá 

.7  Pargo.  .1,  Tlnoco . 

•"  Taical  A.  Ricardo.  .. 

4  Xenxein.  Nko  correra.. 

5  ExpeiT,  P.  Lim» . 

4  Jomx.  A.  Hodecker.... 

7  Flnrabela.  F  M»i*  ... 

8  F.xchange.  A  Bolino.. 

*  Dlico.  3  Santo» . 

"  Zarmi.  A.  5t.  Caminha 


AS  13,50  Hon.V»  -  I  30»  METROS  -  CR|  *9  500,00  -  (VARIANTE): 

Cl  untam | tu  .74  Em  25-  l-S|  tr  s  de  Tl.iructt»  *  Belty  cm  I  305  AP  98  4  4. 

h  4  ..  Rei»  ,1-  Km  22-4-41  .V  I  de  Colle  r  C»mpi  C;n  I  .6C0  AP  ÍOO"  2  3. 

7  Banins  M  Km  5-  3-4,  3-  *  d»  .labomna  e  GrciUna  cm  I  300  AM  97". 

1  MUr?  5*  'í*  1-*1  ;i'  *  de  B .  Fury  e  S.  Mnv  em  1  2C0  AI.  77 

ín  Em  í*"1  Jf/  4  dfi  Grenina  e  Vergonha  em  1.300  AM  97' 
Porulho  31  Km  .fi.  |.5|  u  4  de  CiialUr»  e  Flnmela  em  1  300  AP  OS"  4  5 

'■  í*.  2*fil  Lf  3  dn  OrUsenga  *1  Dudk»  em  1X0  AL  80" 

n.ia  rln  50  F  v  u-  .4-51  2-  (i  de  .labonin»  «  Vergonha  em  I.SOa  AM  97 

t  Oliveira  54  r.n,  4-BI  V  5  de  Xlninlu  r  M  F.  Ladv  rm  2 ,000  AP  131  *  3  5 

Conceiçái'.  ..  Kni  2-  »-(ll  {]/  3  de  .labomna  #  V.  Bcncdil»  cm  i  390  AU  82  3  4 

AS  13.30  MORAS  —  I  190  METROS  —  fns  140  500,00: 

.75  Em  2.7-  1-e:  .7‘.'  4  de  Rqlámpuço  r  Manim  rm‘  t  •  205  Ap  76  2  4 

,7b  Em  6-  ■1-61  8*  II  dc  Atlr  e  Feitivo  em  1.255  AP  SI* 

.7'  Kn  l«-  l-HI  3”,  15  de  Ein-qy  e  Rrlámpago  etn  1  600  (JL  98'  1  4 

flu  ;®‘,í**''  *!■',*  de  G.  Toy  e  Maraeatho  em  1  300  AM  93'  3  3 
»  -  S*’’  !I!'  ■}*?!  10  ri*  Bnvoy  e  Rclámpng»  em  I  60o  GI.  93'  13. 

í*5  nourado  e  Alacaje  em  1.000  AM  43 

3h  F.m  2».  4-61  ,7r/  5  de  nrlAmpago  e  Agnlar:  em  1.200  AP  íe"  2  5. 

I  100  METROS  —  CR»  120  000,00  -  (VARIANTE): 

15*  i*«!  3*  II  «le  l-akbl  r  Pa.uión  cm  1  .705  AL  31”  4  3. 

t'"'  ;'*  ;*J  5!  ,?ír  i  ,ltlr  í  Plrrreite  em  t.3on  AL  M’  2  3 

..  Ln'  '*■  1*5  J  >•  5*  l-slíbl  e  Pocsión  cm  1.300  AL  SI"  4  5. 

4/  Km  .w-  4-6  «v  Ni  Eng*l»  e  A  polônia  cm  1.600  AP  103”  IS 

1-  ’**  J*'1  ‘  dr  Sayonir*  n  G  Love  cm  1.205  AL  73’  4 

v  r  '  «’  F"*-’1*  *  Apolflma  em  1.800  AP  10a  ••  1  5 

’•  í,nl  '5*  {*51  •»  11  «fe  Lakhl  e  p***iôn  cm  l..7(,0  AL  81"  4  3. 

Km  .5-  I-/  s  dc  /.eugin»  r  (;,  I.ovo  cm  1.200  AL  76"  L5 

,2'  li  Eumb»i«  ç  Ziita  cm  2.500  AP  134"  2/J. 

.77  Lm  16-  4-61  I0»/I1  de  Lnkb:  c  Pasjlon  em  1.300  AL  81'  4’S.' 

I  200  METROS  —  CR|  120  900,00  —  (VARIANTE)  —  (BETTING): 

£n’  **61  3n/7,de  Cardan  e  T.  Godoy  em  1.600  Ap  lOá” 

'  p"  Í*S!  8  de  Saxofone  e  Quincaju  em  1.300  AM  *|"  J/S 

í-  rll  «'  ?'?í  ?•"  J  Ccuerrílhetro  e  Bromeado  am  1.300  OL  91"  13 

«  p"  ?!*  ü1  iT  7  5'  Chnllcnge  e  Sapo  cm  t.300  AP  M" 

VÍ  9  <Je  Rronieadn  e  Donaldo  em  1.500  GL  *9"  2  5 

5!  -J*1;  5®  Llrtor  e  Tôklo  em  1.400  GM  86*  l/s; 

7T  Fm  u'  1  i  Kreisílcr  e  Donaldo  em  1.400  AP  51"  LJ. 

VÍ  £m  '**}**)  J  9  de  Bronreado  e  Dnnaldn  em  1.600  Gt,  99''  2  3. 

v  pi!  «'  11  ^  7Í*  Cballenge  *  Saro  cm  1.300  AP  52". 

i-  p'1  1i*  **í}  f  JdeVotponc  c  D  Leivax  em  1  405  AI.  101 "  4  3 

17  Pm  ?'iÍ!*i  f,  ,?  »tre‘”ler  e  Donaldo  em  1.400  AP  91"  15. 

VÍ  En*  ,’í*  ?*5?  *•  14  dc  Ambar  e  Lyrnoa  cm  1.600  AL  10t“  2/5 

V  Pm  m*  Í1  Í”'w  2e  ®ron”*do  e  Donaldo  cm  1.600  GL  08"  2  8. 

17  Pm  u*  Zomba  e  Zagal  em  AP  83'  2.5 

77  Pm  íi  {!'.,?  if  Broiueado  e  Donaldo  em  1.800  Gü  86"  I  5. 

71  eI^  2'í  í-/  í  í®  Eomb*  5  Z**fí  em  ,  *w  AP  M"  */»■ 

91  Em  16-  4-61  8  /  9  de  Bronzeado  •  Donaldo  tm  1.600  GL  9tM  J/l. 

(VÃRIANTB)1 •”( BBTTtKÔ):  “  ^  "  fDMTtN*BO  A  AfRBNDtEM 

?J  fu  1'!!  ??•'  7  5»  D  ,  Aftur  e  Pernol  em  1.400  AP  90*. 

«j  3*  í  7  dí  S011*.!  Campl  ,m  '■60°  AP  I0«“  *'» 

li  p  Jl"  ?**!  .rt«„L-  Affalr  c  Dílftca  em  1.200  AL  74'  l  3 

55  Fm  h'  í'«i  ?-  1  e  Dílflca  em  2.000  Gt.  124" 

14  p^  ,í‘  5*5  !  5  5*  cueiítna  e  Verginha  em  1.500  AM  97 

S  2V*  í*Jí  ;  í  2*  W,y  *  Dílf'(*  eru  1  300  AP  98"  8.5. 

«  £?  7  2P  b  A,ll,r  •  Tuyuu  em  1  400  AP  80*. 

55  Pm  M  i  í  2r  TEniíbs  •  N  Joy  em  1  500  AP  »8"  1.5. 

45  K  1Í  í”;  l  2'  *  N'  5°v  «m  I  500  AP  88"  J/l. 

»•  -  *  T  d«  Troxfb*  t  X  Boy  «m  l.soo  AP  J8*  3>1. 

41  Em  8-  4-81  4»/  7  d*  L.  Affalr  *  Tuyuty  em  1.400  AP  *0”. 


Aprontos 

!  i 1 


I  Açalqri  p  l.lm.i 

-  2  Konnrnr  3  Ttnnro 

.7  Cainlnilo  ,i  Carlir 
I  Apito  77  Priiidn 

.InnílCl  A  Hndrnk 

-  4  clarinete  t  Moryi 
7  Hartim.  A  Bolino 

S»  PlRr.4)  _  AS  16,09  IIORA5 

1  Fiem  Blcii  n  P  Si!\*  s; 

2  Adiolj.  A  G  SiIst»  57 

3  Pcrdlla,  A  M  caminha  57 

*  Irang.i  N«o  i-orrcr» 

5  P  Vendo  me.  .1  Manhant  5 
S  Gay  t.rnc,  R  Penido 
7  Mrrtmlll*  ,\  Santa.» 

■  R  Palmeirlnh*  A  Itoimo  si 
9  Ml»»  Bonrc»  A  Ricardo  .77 
10  tolc,  .1  silva 

*”  P-4RKO  -  AS  11.35  HOR  73 

■  t  Donaldo  A  Bolmo 

2  Wyoming.  Não  correra 

3  Mediar.  A  M  Caimnh 

4  Pampeiro,  3  Stlva 

5  Totl»  Glov  P  Lima 
R  Zunido  J  CarrS» . 

7  Lababout.  Na  o  correr* 
o  Silicon,  Xán  correrá  , 
q  vuc  u  j  Marcham 

19  Gelboc  r  ConveiçJo 
H  rhuebu»  r  Maia 

•  Bob  .  a  N«lvld 

12  Pratci  ,  J  Porllllm 

13  Trapaceiro,  A  Porulho 

14  Ztto  C  R  Carvalho.. 

13  Mogno.  A.  Ramos 

Tenare.  L.  Acuha  .... 


José.  por  2  lentos  a  I,  pelo 
oeio  Campeonato  Carioca  de 
Futebol. 

fSSS  U.  8.  00  TIN6DI 
reaUntr|  OBTEVE  DOMINGO 

‘  NOVA  VITORIA 

Prcliando  amistosa  mente  em 
sua  praça  de  esportes  a  equipe 
do  L. R.  do  Tinjui.  obteve  ex¬ 
pressiva  vitória  sóbre  o  forte 
quadro  do  São  j3azilio  F.  C. 
pela  contagem  de  2  lentos  a  1. 
A  equipe  7'encedora  formou 
com:  José  Cruz,  Evangclistn  e 
Walíran:  Ivan,  Potoca  e  Men¬ 
donça;  Estonio,  José,  Nelson, 
ÇKvio  e  Milton.  Na  preliminar 
ainda  vepcêu  a  representação 
do  U.R.  do  Tingui  por  2x1. 


amanhã  vasto  progr; 
tlvo,  conslanao  da 
provas:  pela  manhã  —  torneio 
interno  de  futebol  de  salão 
(Veteranos);  a  tarde;  «orneio 
quadrangular  com  a  participa¬ 
ção  dos  seguintes  quadro?:  Jios- 
mos  C.C..  E.C.  Alvorada,  A. 
A.  Bancários  de  Madurelra  e 
o  da  A.C.T.O.:  à  noile  bas¬ 
quetebol:  A.C.T.O.  x  C.  de 
s.  Cristóvão. 


Dclrontaram-se  na  cidade  da 
Matias*  Barbosa  no  Eatado  d* 
Minas  Gerais  a  equipa  do 
Ficap  F.C.  do  Eatado  da  Gua¬ 
nabara  e  a  da  A.A.Matienit, 
daquela  cidade,  sob  a  dlraçfo 
do  árbitro  Joaquim  Nazarét*da 
L.D.J.F.,  que  teve  fraca  atua¬ 
ção.  A  referida  peleja,  dado  o 
seu  desenrolar  correspondeu 
plenaménte  a  expectativa  eom 
que  vinha  sendo  aguardada. 
Depois  dc  uma  bonita  exibição 
venceu  o  quadro  do  Rio  pela 
contagem  de  7  tentos  a  dois, 
quando  no  t"  tempo  vencia  par¬ 
cialmente  por  4  a  2. 

As  equipes:  Ficap  F.C.  — 
Silva,  Paraíba  e  Adilson;  Fer¬ 
reira.  Baiano  e  Dinho:  Dldâ 
fWJdemar).  Roberto  ( Jorge), 
L;vy.  Jair.  Deth  (Paulo).  A., 
A.  Matiense:  Paulinho  (Oe- 
mar).  Miguel  e  Edson:  Marce¬ 
lo,  Zino  e  Capute  (Perota); 
Ibraim.  Venenoso.  Geriy  (Ja- 
cy).  Didi  e  Perotinha. 

Dinho  do  Ficap  e  Ibraim  do 
Matiense  foram  expulsos  dt 
campo  aos  IS  minutos  da  fNu' 
pa  complementar  por  J6fo  tSCjj 


A  equipe  do  G.E.  Bonsuces 
.to  Pneus  dará  na  tarde  de 
amanhã  combate  a  equipe  do 
Manufatura,  numa  peleja  de 
grandes  propofçoes.  N'o  refe¬ 
rido  prélio  òs  do  Bonsucesso 
Pneus  estarão  procurando  uma 
vitória  reabílitadora . 


A  equip-  do  Estréia  F.C.  de 
Rota  fogo  estará  na  tarde  de 
amanha  realizando  uma  sensa¬ 
cional  peleja  interestadual  na 
cidade  de  Tcresópolls.  frente  ao 
forte  esquadrão  do  Araras  F. 
C.,  um  dos  mais  categorizados 
quadroí  da  localidade. 


O  Santos  F.C.  com  Pedro, 
Ronaldo  e  Hélio;  Daulo,  Arnal¬ 
do  e  Wademar;  Marcos  Amau- 
ry.  L.  Caros,  Orem  e  Giberto 
e  o  Cometa  F.C.:  Boneco,  Jo¬ 
sé  e  Blra;  Amaro.  Zézinho  e 
Babá;  Luizinho,  Barros,  Julínho, 
Dida  e  Martinho,  realizaram  na 
tarde  de  domingo  último  uma 
interessante  peleja,  na  praça  de 
esportes  da  Escola  Nacional  de 
Educação  Física  r  Desportos 
em  Botafogo  terminando  com 
a  justa  e  merecida  vitória  do 
esquadrão  do  Santos  pela  con- 
tagem  dt  I  Santo*  •  2. 


Procurando  uma  reabilitação 
a  equipe  do  Corcundinha  dn 
Real,  voltará  a  campo  na  tarde 
de  amanhã  pava  oferecer  com¬ 
bate  à  representação  do  E.  C. 
Azul.  na  praça  de  esportes  do 
Carioca  em  S.  Cristováo.  A 
provável  equipa  do  Corcundi- 
nha  será  a  seguinte:  Jorge  e 
Leadrll;  Carlinhos.  Helinbo  e 
Roberot;  Murilo,  Wilson,  Braz, 
Toninho  a  Dadcn  (eu  Azarias ) . 


Em  peleja  sensacional  a 
equipe  do  Comercial  P.C.  der¬ 
rotou  a  do  Dumans  F.C.  pelo 
placard  de  3  tentos  a  um,  sa¬ 
grando-se  assim  campeão  do 
torneio  VLima  Barros.  Numa 
outra  peleja,  ainda  pelo  referi¬ 
do  torneio  o  Vaniuard  empa¬ 
tou  com  o  Guanabara  por  2 
tentes. 


Mestre  de  Máq 

Fékric*  ã»  carreç»f*i  mtlélicai  para  I 


umas 


»T.Ârrumodiiras 

w!  cõfSHÃ^ÃMvSXbknu'  -'Fr.- ,  ?.uV'*T'«.Vu)'*r",rj 

—  PtM>M  eom  pratica  •  mfgránetai.  I .  . 

uma  Prata  4a  Botafogo  m  itt.  ap,  «Ol.i - 

_ BWXTO«Rmaí~rt»'- 'JíSSSSJlS  Sraíf 

^7  aa-aa  ram  prática.  4a  prafateaaU  hua  MarqUte  O  »  virara 
'  aortuf  Jáaa.  Cartatra  a  i«f«r4aeiaa.  i  m  naSL  *,| ,  ar^an, 

•  **  hli»  Paula  Fratiaa  X,  apto.  Ml. 

uini  P**CIBA-BI  eopalri-arruir.aáttra 

r£?  i  eom  Aumaa  ralaránriai.  Ordenaloi  .**-.-*"**  JWf.  *4 

Cte  I  WW.  n.  Marauáa  d»  Pio  ■*>'!•*  tratamanta  a  pita 
.  'Viram»  47».  t».  :  áí-oooc  Tmtmtlu,  Vaiafraar  para 


£áiu|  oius.u-rai  •• ,  DIPLOMATA  Rra.  «  ara.  40 1  !*'’ »•«"  «•« »rV*I*?C«J!r 

«naiTB  V  * --  •  ■  - l ÍJlJ'0*  paqitiHM  procura  pe»«a  fJ0* 

PREClSA-BK  4#  am  M catre  4a  mamr  taaponaavai  aipevioiite  para  *>*  l(* 

•hraa  para  ancupéa  4a  atira-  ««nri*-»»  domeauce».  quapoaaa  aram-  coiiNiunu  -  »r««i. 

TI  MriáSL,#.  XÍl^S  IülIímW*  teraam» 
!  A0.  .SST*0*»*"*  "*'•  ^  ooMNHWiu  ~  m 

1. Wr*  . **  *0bn'  IPIIP.  ai-ia  b»m  R  t.aranii 


—  (Nro  ónibut  Mcaitila 
prtliitráMl  csmptttntg,  p«ro  chaftar  saçèa  4a  méqumot  44  < 
aaiVMparw,  cm  cMhtcimMte  4a  dateaba  msçómco  Tratar 
è  At.  4>»  Madriros,  144  —  latat  1JW2  SJ 


“RBCTSA-BE  empiagaU*  com  ear- 
tatra  para  to4ai  aarvicea  par»  po- 
auana  famflla  Paper»  bani.  4  fa¬ 
vor  d#  aâ  aprarartit-ra  rendida- 
<aa  parfetiamani»  aput.  nu»  Via- 
conda  4a  Orar».  M  apta.  *n  — 
Jardim  Bmánico. _ 

i’K  KtUA  -41*4»  ümaami»rã«a4»""pT* 
ra  limpaaa  »  raatnhar.  Rua  Cupar-,!-] 

41  a  «o  f>.icâ*  Êfí  .raara  AAI  T  okUu  •  Vl 


PltCl  tSA-SK  4»  rnilnhatra 

R.  Miuatura  Í7,  1.  Oeveir 

Paia -ta  bem 


CHEFE 


It  \PAlf,  r  mân  aarravrr  ofaraca  p' 
rrrvitn  am  rata  ou  aap  rrttárto- 
aibaaoa  livra  —  (iincionárle  d»  uma 
rnocatluad»  firma.  Tal.  lS-Oáll  — 
«lar  it<  ái  II  h  flr  l.ienal . 


firmp  4att«  praça,  atta  admitindo  cobradora» 
(itdNcMM  4  ifrMMlinii.  Ki tf #■  a#  Nnnçt  •  tampo  intg- 
|rtl,  trator  (PM  p  »r  Mm,  Av.  Gomai  Fraira,  471  -  5  •  andor, 
_  10412  55 


tmKImu  —  rrvcwM  m 

.  — - J^lSü  íftMtirt  ptr*  trftvUI  riu#  — 

riniROADA  -  Pmlea-M  4»  uma  : Dana#  pp  aatprfaa  Rpp  Viílpra 
para  todo  a  atrvi«n,  u bondo  ratl- j||p,  Tal  4l>7tM 

nhar  bom  Cata  4a  um  taaa!  da  -  --  -------  ■  -  -- — - 

lUlp  ii  rofmanrlat  'EMPREGADA  --  Trivial  PMa  - 
I»  poio  talaffon»  Rua.Todo  aamro  famflla  iguana,  tal 
ipafe,  MC.  apto  IfiOt  J?:?3*8  —  *'•  Atlintlra.  l*»1  Ap 


llarruto  II  -  Sn  an4ar  4aa  »:}}*„  ' 
àa  IR  h«.  -  -  Tárfa-ftlra  jC.mta 
_ 1BSB4  M|  Lama 

«ÇAo  ‘  ppaiÕAL,  -  ' PraòiM  M 
d»  um  rapt-  p.ra  irabalbai*  am 
inçlri  porroat  dc  uma  obt»  na 
lll.t  do  Pundán.  qua  ronliaça  M- 
lha  da  param» olo,  laptalaflo  tu. 
t'*l)livi  l. A  V  |  .  ato.  Trata» 
ta  f»ira.  â  Rua  Mastro,  II,  atla 
M  i-'ON#TRlJTORA  VfKIRA 
IIK  CAITItO  IA 


sflmpNüMitao  i 

NPralra  »  ptatar  —  Br.  OAIlLOl) 


Fòbrico  4#  carro^piioi  mptpltcai  rpm  b«ibtii  «pcpmÜ« 
preimionpl  Cpmpptpntt,  «Pm  ceihpciminto  4a  4«<Mbp  mp- 
c4nico.  Trolpr  è  Av  4ot  Itndpirpi,  144  —  Lucii  UW4  55 


1,1 1  _ PIECIIA-PK  -  Coainhatra  trivial 

EafPRtG ada  POR  NORA  —  Ca»  'Uno.  paquant  famflla  da  traiamanto 
aal  procura  para  pari»  da  tarda.  ;Pa|a-»i  bem.  Ataulfn  4a  Paiva,  I4M 
Tratar  á  Rua  liquaira  Campoa  *í.  j*  JJto  JM  —  I.ablon  —  tal . 

cõí f mnttRÀ  — '  Praciaa-a»  trivial 
ftro  variado  rom  ralarfnrla  --  Pa» 
aa-aa  bant  —  R.ia  Corcovado  71 
_  34-áMl  _ 

HltlCIIIA-ai  da  rorlnhaírã  para  ra¬ 
ia  I  aam  ftUtoa  para  lOHrhar  trivial 
Ar.o  a  lavar  loupaa  mlddai  p»á*-ia 
bair.  axtir-i»  rafaráncaa  Traiar 
daa  a  heraa  âi  3  4a  tirdr  Av, 
ACántlra  1710.  apt  -_P0I .  _ 

PRKCIflA -IZd  ac  o  íin  ii  air  a  dotrl- 
vial  variado,  trarondo  ralarfndaa, 
Crf  «  Í00.40  —  Tratar  Dnmtnroa 
Carreira  110  apto.  ao!  —  Copara» 


Inspetor  de  Vendas 

Pr<ciso-M  <J«  pessoa  capacitada  para 


AUXILIAR 
DE  ESCRITÓRIO 


(fmp.  Domésticos  11 


Praaua-M  4a  uai  «m>aclauaaao  am 
«aadu  4a  proiutea  dartaadoa  4a  ei¬ 
ra.  Ajuda  4a  auata  a  — — |  uáa 
a»  tp-imiatar  «uia  ala  aattvar 
apto  Tratar  a  Rua  Camarine  I»  - 
•  laja.  4aa  •  ta  tt  b.  MIM  M 


trabalhar  coma  Inspetor  de  Vendas .  Pede- 
se  que  seja  motorista  e  que  já  tenha  tra¬ 
balhado  em  vendas .  Apresentar-se  na  CO¬ 
CA-COLA  em  Niterói  —  Cominho  Velho 
de  São  Lourenço,  12.  20084  55 


ntPRRGADA 


Família  amarra- 
'  »  prarlaa  p;  lavar  »  ajudar  com 
i  nane»,  n.  Baiào  da  Ipinama  M 

jii  am. 

OFIRKUf.  — -  Domfatira  para 
<|iialqu»r  aarvlço  -  «Amenla  dlana» 
•  a»  Tel.  »-(ITA. 


CAMftASA*  —  CRrrRftriM  Iraiilairai  S/A  «4mit4  rc- 
RRl,  CPM  bM  RRcréRCM,  RM •MFVKM  afamas.  AprttasNr* 
i  m«  cm  4rc«rmním,  è  Av.  4m  ItRlaini,  t44  —  Lucti 
j  _  1W25  55 


Coiinheiras 


COSINHKIRA  —  Prarlaa-aa  da  Atl» 
ma  com  rafaránria».  T.;  J4-.UM. 

COZtNHRÍitÂ  —  Prorlaa-aa  4a  tri¬ 
vial  fino  -•  Pula  da  Bolafeao  n* 

l««  A  _»_  >ai  ■ 


)'ltECISA-SR  da  rmpi 
rrrvir  pana  a  da  tdada. 


Hrnjanilm  Conatant  n'  II  ap«n.  tei 


MANOBREIRO 

MíiMa  O  Carretarias  NHéHus  pai  fetos  oacassl- 


Serralheiros  e  Chapeadores 

PRECISAM-SE 

Tratar  Sr.  Rubens  -  Serviços  de  Manutenção  da 
NAVEGAÇÃO  AÉREA  BRASILEIRA  (Manguinhos) 

62182  55 


w  dispõe  das  seguintes 

■  oportunidades : 

MECÂNICO  AJUSTADOR 
RETtFKADOR  UNIVERSAL 

DESENHISTA  PROJETISTA  DE  CUBÍCULOS  E  SUD-ESTAÇOES 

ótimos  salários  —  Restaurante  —  Serviço  Médico 
Semana  de  S  dias. 

RUA  MIGUEL  ANGELO,  1t$ 


Precise-se  poro  coso  de  tino  troto.  — 
Exigt-se  boa  aparência  t  referências.  Paga- 
se  bem,  se  capaz  —  Caixa  Postal  1.160. 

_  1SCB4  .15 


DACTILÓGRAFA 

PRECISA-SE 

Tratar  na  Div.  de  Pessoal  da  .NA» 
VEGAÇÃO  AÉREA  BRASILEIRA, 
S/A  -  Av.  Churclnll,  97  -  s/203. 

_  62184  SS 


Frecha  4»  elemento»  allamrnle  credenciado»,  d# 
axcclenta  apraacnAçia.  para  o  cario  de  corretora»  da 
aaainaturaa.  Ótima  romUnio  e  prêmio».  Apreaentar»s«  à 
Avenida  Gemes  Freire.  471  —  terça-feira,  din  2-5-41 
Hon»  lima.  RGAIft  55 


VENDEDORES 


Mecânicos  Ajustadores 

Frezadores 

Torneiros 

Vidreiro  Preiisador 

Para  trabalhar  em  grande  indústria  de  aparelhos 
elétricos. 

Salário  excelente  -  Restaurante  -  Serviço  Médico 
e  Semana  de  5  dias. 

Tratar  a  Rua  Miguel  Angelo,  1 19.  Maria  da  Graça 

16356  55 


|  Praclia-te.  coai  práUra.  babilliUá'  t  bo»  aparracla,  para  a  vanla 

i  4a  pr*4«(»  rom  ampla  r»cap<ávl4a4»  •■«/»  a  pakllcn  «a  alta  nival 

1  aoclal.  bilalartual  »  Reaaralre.  Cantata  arraáávtl.  tàrll  »  turraliva. 
leateuráai  práalai  4»  vaaáa,  robrrwra  pramaaiaaa)  a  ampla»  paut» 

btU4a4a«  4r  rrairlmento  ha  ,-arrrlr»  Teme»  p«m-»«  v»(a«  Apra» 

'  MUr-u  rum  4ali  rrtritai  a  Ru»  tanta  Clara,  144  —  Cop»ra»»na. 

I  partir  4a  »rfaa4a-falra,  4»  »  át  It  borai  Tratar  ram  a  ir.  I.uli. 
j  «mtataatr  to  naparuy  ia  <r  Ctrrularáo _  IHM  U 


Importante  indústria  de  móveis  de  aço  pera 
escritório,  ampliando  sua  Secção  do  Vendas,  ofere¬ 
ça  oportunidade  a  elementos  de  ambição  o  laborio¬ 
sos,  de  25  a  40  anos,  oferecendo  como  remunera¬ 
ção,  ordenado  lixo  mais  comlssóes.  Dá-se  prefe¬ 
rência  à  elementos  conhecedores  do  ramo.  Carlas 
do  próprio  punho,  com  referências  o  cargos  ante¬ 
riores  ocupados,  para  "Móveis  de  Aço”,  na  portaria 
dêste  Jornal,  sob  o  n.#  20090.  20090  55 


VENDAS  DIVRSAS 


Procura-se  perfeito  empregada  branco, 
que  saibo  cozinhar  bem  poro  caiai  estran¬ 
geiro.  Poga-se  Cri  10.000,00.  R.  Carvalho 
de  Mendonça  35  apt.  302.  38059  55 


Admife-se  pari  loja  de  aparelhos  efetro-domésfkes. 
Apresentar-se  dia  2,  munidos  de  doeu  mentes,  i  ha  Pa 
dro  I  n.#  7  —  Sobreloja.  ‘1577  sj 


;  lant.  II.  Rlq.  Cimpoi  12-ao;  «»u. 

\«L _ _ 

i  COMPRO  -  plano.  1  TV.  t  ft- 
,  Udelra,  1  aiaq.  4c  lavar.  Ne. 
(«cie  ràplde  a  à  vlRta .  Tel.  . . 
>7  0W0. _ _ 

I  DENTISTA  —  Temo»  alnd».  par» 
pronta  ontrof»,  odalrao  novu  e 
|  uaadao,  «quipui.  motore»  da  para- 
1 8e.  da  coluna,  cuaindeir»,  liiatre», 
,  estenltudurra,  irmacflei.  compre» - 
’*oreo  c/  tanqii#  e  Jato  direto  Pe¬ 
to»  *vtil»ae.  com  equipo:  mitrumen- 
,  tal  para  r llnlr a  e  clrurd»  dentária. 
i  Todo  o  mitonal  para  oflcini  >!( 
prótaaa  Venúomo»  4  vlrta  »  »  pra- 
m.  Sln*»r  Dental.  Ltda..  n«  Rua 
álelndo  Guanabara  17,  Clnelándia 
Tal.  3J-2171,  lio  »ni|ar 


COFRES  -  Vendam-te,  cof-t».  prm- 
K».  arquivo»  e  mil»  mAvel»  de  aço. 
Compramo»  cofre»  uiat.ni  —  TíOli* 


Cmnpremo»  cofre»  uieuo»  - 
lo  Otonl,  120  Tal  43  «4» 

MAQ.  SINGER  B»by  1  careulnr. 
Uarqu»»  0.  Vicente  1M  apto.  102. 

VENDE-SE  mobília  rompütã  dc  »•• 
ln  da  Jantar  de  mofno.  oetllq  1n('.ca 
mm  meaa,  rr.Aval.  a  cailvlraa  esto¬ 
fada»  perfeito  eetado.  á  Rua  Dlaa 
da  Rocha.  M  apto.  402 

VENDE-SE  eofá-cima  dnaj  poltro¬ 
na»,  cama  pataodtlra  »  camlrel- 
'  ro  conjugado»  objeto»  de  luar». 
Trata -ie  Av.  CopacAbana,  Ml  apto. 
RfS  da»  t  4a  J  horta 

ÊLPfRÕLÜX  —  Vendo  «»plr»  d  nr 
Sueco  rom  vaportiador  por  Crf  .. 
S  .100.00.  Av.  K  S  Copacabana.  1MI 
(iiipo  11)7. _ 

CASAL  —  Qu«  ea  tranaf.  do  Bra- 
■II.  Vande  faladeira  talevtaáo.  gru¬ 
po  eatofado.  luatrc»,  plano,  grupo  do 
pellca  branca.  dormltdrlo.  cwil, 
radlovltrol»  1  móvala  HI-FI,  gela- 
delra-Fnrdatroa-pAa.  aofá-cama  ca. 
aal  Probal.  quadro»,  «apelhoa.  lua- 
ir*a  criitala.  ele.  Var  Av.  Atlânti¬ 
ca,  MO»,  apto.  1.  Tal  :  17-11(7.  — 
Grupo»  da  veludo  »ofâ  1  poltrona». 

TAPETE  grená-  llãn  1x4.  perfeito 
•atado,  vanda-i»  barato.  Rua  Mari- 
rro  Franclaco  Rr»g».  (  apto.  «ó* 
Tel.  »7-7»63. 

CASAL  QUE  VIAJA' P|  BRASÍLIA 
—  V-nde  e]  grande  prejulao  t  gru¬ 
po  estofado  em  pellca  branca.  I 
guarda. loupa,  l  geladeira,  1  Lnpátc, 

1  radlvltrola  auper  alla-fldtlldide, 

2  nióveU  em  pau  marfim,  1  biom¬ 
bo  rhlnáa.  lualraa.  eapelhor.  quadro 
cortina»,  panela»  loucat,  ele.  Ver 
N.  S.  Copacnbana.  1017.  nplo  ai)9. 

ENCERADEIRAS  ~ VandõumãTor 
3.300,00  lambém  lrora-i».  reforrna- 
ae  vendai  á  prazo  Av.  Copacabina 


Auxiliar  cie  Laboratório 

Caslrol  d»  Brasil  5.  A.  precisa  auxiliar  ét  labora- 
lério.  Cartas  para  a  Caixa  deste  iornal  sob  o  n.'  61576, 
com  a  Indicação  de  experiência  anlenor  e  demais  infor¬ 
mações.  Boas  condições  de  trabalho  e  condução  da 
cidade.  «1576  55 


STANDARD  ELECTRICA  S.  A.,  precisa 
de  ELETROTÉCNICOS,  com  conhecimen¬ 
tos  de  ELETRÔNICA  ou  RÁDIO-AMADO¬ 
RES  com  longa  prática. 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar 
00  Serviço  de  Seleção  à 

PRAÇA  AQUIDAUANA,  7 
Vicente  de  Carvalho 


CÓMODA  ANTIGA  d»  Jacarandá  » 
outro»  mòvfi*  antlfoa.  Compro  tel 
áá-Oáit _ ' _ 

MÓVEIS  —  Vauda-ae  geladeira  Fri¬ 
gideira,  •  páa.  mau  eont&le.  g  ca¬ 
deira  a  »  buffal  em  p»u-m»i  fitn;  di¬ 
rá,  »tc.  Var  t  tratar  á  Ru*  Cámul- 
rano,  10.  apto  104.  Botafogo 

VENDE-SE  —  Òtlmg  biblioteca 
ram  oa  aam  II  aro»,  com  porta  a 


Industrio  de  artigos  Elétricos  Meta¬ 
lúrgicos  precisa  de  1  informante  para  o  seu 
Depto.  de  Cadastro.  Apresentar-se  na  Pra¬ 
ça  da  República,  93-B  —  Loja.  18408  55 


Ivwin  v«  TCin  ItTIin ,  USB  MB  )IVT  IB  | 

de  «rUIal,  1  reeamler  antigo,  2 
bRféaa  com  tampa  4c  atirmara 
1 1  maaa  eom  5  tâbua«  e  li  cadei¬ 
ra».  ratila  Inglèi  (Fabrieáçáo 
Laabltacbi .  —  Ver  e  tratar, 
à  raa  Vlteande  de  Alboqaer' 
qae,  I1S,  ram  ar  Laia  iLeblon). 

COMPRO  —  Geladeira  ar  refrige¬ 
rado  TV.  máq.  levar  qualquer  tal: 
17-1313. 

PRATARIAS  - 
[dajai,  (oatlcale, 


Importante  Organização  Comercial  e  Indus¬ 
trial  necessita  da  ENGENHEIRO  MECAHICO  ou 
ELETRICISTA  de  preferência  com  conhecimen¬ 
tos  d<  MAQUINAS  A  MOTOR  DIESEL.  SISTEMAS 
DE  REFRIGERAÇÃO  E  MANUTENÇÃO  EM  GERAL. 

Cartas  com  "curriculum-vilae''  e  preten¬ 
sões  pan  *  portaria  dèsle  jornal  sob  o  n.' 
81572.  81572  5S 


DESENHISTAS 

Standard  Eléctrica  S.  A. 

precita  rir 

DESENHISTAS  PROJETISTAS 


Compram-ia  ban- 
copoa.  paliteiro». 


Importante  flnm  industrial  t  Comercial 
precisa  da  PROJETISTA  com  grande  experiên¬ 
cia  em  PROJETOS  DE  MAQUINAS  a  de  MECÂ¬ 
NICA  DE  PREaSAO  am  geral. 

Necessário  Iniciativa,  desembaraço  e  ca¬ 
pacidade  de  desenvolver  projetos  com  pouca 
supervisão. 

Carias,  com  Carricufum  VNae  completo  e 
pretensões  pare  a  pediria  dêste  jenal  sob 
o  n.*  81570.  ,,5,“ 85 


C»m  priitica  «i»  desenhos  mecânico.»  *  elétricos 
aeeninnnrtn  com  perfeição  n  linqun  inglcsn. 


U  S.A.  —  Venda  todo»  oh  môVala 
i  ulenallloa  domeitico»  da  origem 
americana  Inclualval  fraoaar  •  {«• 
ladeira  G  E.  auper  luxo.  Av.  Rai¬ 
nha  Ulaabato,  ZB,  pi-to  4.  Cop-ii*- 

btnj. _ _ _  _ 

VF.NDE-SE  uma  maia  conaolo  em 
pau  marfim,  cia  fica  baxinho  ynra 


DESENHISTAS  TÉCNICOS 


Para  peçn»  pequena»  com  bon»  conhecimento»  4a 
llnjrua  franccaa. 


Técnico  cm  fabricação 
dc  balas  e  caramelos 

Fábrica  de  balas  e  carametoa,  dotada  de  maqui¬ 
naria  moderna  c  iniialaçòea  de  primeira  c‘nsse,  precita 
de  um  técnico  altamenta  especializado  no  ramo  pari 
iniciar  aui  produção. 

E’  fnvoa  candidatar-se  aòmenfe  elemento»  alta- 
mente  qualificado»  qne  possam  ipreaentar  referênela» 
e  um  currieulum-vitie. 

Marcar  entreviata  eom  o  sr.  Nunes,  na  lêrça-feira. 
2  de  maio.  à  Avenida  Rio  Branco,  25  —  5.*  andar, 
sala  12.  Telefone»;  23-5DM  —  23-0243.  22123  55 


DESENHISTAS  PROJETISTAS 


■enter,  da  aala  de  vialta  abaria  (lá 
para  a  peaaoaa  almoçar,  felxada  da 
pira  1  ptateai  cuatou  10  rr.ll  Vci). 
do  por  I  mil  é  favor  vor  domingo 
•  Mgunda.  Rua  Carvalho  de  Men¬ 
donça  n.»  U  apto.  803,  Copacabana. 

HI-FI  vande-ic  alta  fa4«ll4ad«  am- 
plfflcador  Seat  tocadlace  Gamrd 


Para  fcrramenla»  de  CORTE-REPUXO  e  PLÁS¬ 
TICO. 

Oa  candidatos  deverão  ae  apresentar  ao  Serviço 
do  Seleção  i 


PRAÇA  AQUIDAUANA,  7 

VTCENTE  DE  CARVALHO 


tráa  lindo»  móvala.  4  alto-falanlaa  o 
que  há  da  malhor  preço  »0, 000.00 
aòmenla  a  particular  T«1  37-H07 . 

CADEIRAS  medalhlo  parllculaí 
venda  t  bonUaa  almofadai  aoHaa 
tida»  em  paiba  praço  40. 004  tal.  .. 
2J-U07. 


81571  85 


1*  CmtonK» 


CORBHO  DA  MANDA.  M  4»  AMI  4a  INI 


c*ntro  çs&  'U  COMPRA  E  VENDA  DE 

vHbt-àt  .-•w.-rwa.j ».  ír..:r,  sy&iffV— -!-? ~  ■■ 

cumaretã*  ft  iipr  i  •  <  í- »  nw  *par  •  P°uin  jL»1.*  h  .  -  _ _ (cOPAC.  -  R  (I  jatava  hampaio,  144  COP.  -  ■  R.  Anita  Oaribalél,  »•  »«• 

rinn  u,  auirn  ou*'uu>'  (  amar*  fÓfÀrAIIAIlA  Compra  agora  Mf  Jwimi  apto  c  1  qia  Mia  IN  aar.  friWi,  aombca,  1  aalia,  I  alo». 
«- »  Md  M  •iniii*  mUripadlarioé  su«  ié  «na  prtmtol  Entraga  imo»  banh  «tp  emp  a  aaraja  Arot»  tarata.n,  a*  éieatM,*. */  44%  ai- 
i:<iPM«a  nar*  »*t»  inrnal  n*  t«J'a  **■*»•  Vandanu  am  *4  r»e#m-  '»•*#  Inatiiui»  au  Cal**.  rtai  a  rali  a  cara*.  —  41-tm 

I  'oanX.Rtl'  No  Catia'.»  n.  r  a  J  quíandâ  o  «Wh*  ‘Sfl.  “àan  JfÜ  'GATO  Maialüaa  aii.  íalrwt-  HUA  MAU  MAaCA*ÉgKí*  Õll 
At.  Rtr.  Mfinro  <ti  Clnalânui»  a  ,TlVrh  V»?  é*Av VaBatàlSã^n?  ’*  A"d*r  »"•  OraiMla  hvlnj  tal»  >4 04» AM  Vw<Tha  waKf  paw- 
Kuà  B4«  Joa*  in<  nm  M  »  ao  .  «.Li.rüa  l1*.? .  .J.*  **  i«»Ur.  4  kaaitatiM  aociala.  4  l».  «Pte  tmia  aaiUM».  1  PM  aa» 
r  |I[M  qUirt '  §<!«••  »tn  Pd<f|fi9  rto'»’  flt  yAri.  fârilitodo  o  ouir*  i?n  bê§i  •tfâllgf  t  OfpMldt  ll'l  Cff  I  •llíii  ilfAM  É0 

rabada  4.  conatruTou  . iwmMi  n.^eífu^VotSu»'  p: *Jí4,T.^r 
t  fina  ia  julho  Cart.»  rMP  «EJnta a  “tala  Tratar  na  IMÓR  *T  tMáVRK  M-W4  14-7710  2Ü.  *S2’!R21K.Í^  aJfiSffii 

"farta.  paia  poitaria  i».t#  Jernal  IrjlNA  LTOA  *51  HnnraVr.  iü~ãWíVSA~iwfA  fflTCTH  S « , Vv  mí 

«nunrtania  Qulmit»  ,512  13  |«  ,\d.r  T.W&ÍVT  "ZXTÍT  hTZÍi  Bn?Í?»  mT  feia  «MM.  ftBKSÊ 

.  CiNÃ  ATACADMItA  io  Rio"'-  |«-**U  •  M4I44  m»  *1-419»  EUR/ *Y  IM6VE1B  lha  etejae.  t*»«  «óí  «1.  «VÍ  lOllT 

'  Jitia  aa  piadlo  .  aoliiaio  nu  ran  (*OPACÃSÃHaTÜI*—  Vaniamoi  oã  m***'.*r  **•*•  *  P*t'  í!ímBw1í>nSI“  "crs: 

„  I  fron'»t  Inf  naln  Tal  :  a.  h-..  a*,  fpanawa  —  Tratar  A».  Copa -a-  RUA  4ANTA  t  LARA  —  tacalan»» 

•146  •-  NlteiAi  t  ANTONIO  íi..ihtalii5,.?'Ãí.k2?— P1  •  «OU;  looaa  M-41S0.  •«'•-  I  »<*  •U***. 

n  .  IU|  tiata  Imediata  Araban.anUi  ia  M-mt  'ma  arabamattli  Orani»  aalto,  a 

iTffTRO  —  Vandrrnoi  Alrniaa  aalai  *•  1,#m  >  “ta,  Jardim  da  invama  — -  -  —  Itaniaa  quarto*  c/  armirtoa  amou- 

.  tntarrlali  na  Rua  «to.  Ariraiat  l  •<»ynt  auartoa.  roimha.  Waattairo  COTAÇAIARA  -  4(lma .  Mia«.  t  baitRalro*  aaalala  a  iqoaaia 

•*  »m  prito  noto  ia  mm  hatitt*-  romplalo  a  iapanianrlaa  romplataa  afta  ia  hall.  trania  aala,  qvarlo ,  Kavo  *aaa  4  mHttAaa  -  Trttêt 
*  Prato.  .  partir  4*  t  ?M  00«  P»'» ."laia  .mal.  narta  farliltada  aaparaia.  Panhatro  romplato  pa-  M4jai.  m.r m  SILVIO  nJCURT 
«n  ranlMaiai  ia  r*«am*.tt .  ■  ■ ,»  Tr»  toa  rrll  ftnanriaioa  a»  I  anoa'»'»»«a  imamha.  tuia  pintada  a  imavki*.  Av.  Cwarabaiia,  441.  ai- 
'  ar  *  tratar  aa  lorai  ou  pala  tal.  —  Var  no  letal  cl  Pranriara  fao'  Ala*,  eartma  Paramont  ia  fraatta  ^  itit 

4-IMT  lai  Tratar  ri  aariualviiaia  na!t**í»  a»  Mt»i  multa  lua  linia  *ti-  4,v:-«.'a,*-mâa*  ~ 

VÍÍÍDtwnr  ~ÃpTõ  ÍÕ»t.~P~ac«  i.  !“,?■  ^NmA  ta®,*t,7  "  "•  * tT,^ 

n  ublira  U  r  S  quartaa.  I  aala.  B.m?J  a  M-Jlé»  au  I141M  Tratar  Av  IJ  (U  Mal»  »  ”  ,1.1a  araetlo  imoiniPO  Co«lon»va, 

■'rmtia  a  banheiro.  Unia  *iat».  --  ---  — !?  i!‘ _  1 1*1  tal-  *»-*W  *Pl#  *  *•'»»•  »  «uirtoa.  t  baultat- 

-  il  ta-*a  pat amaiiln  («.Mito  TORAC  —  Vapia-i*  mafTtlfiro  ap  . - - —  -  ...  ■  - 1  roa.  iamava  iapaniénrir*  fntrana 

,w-==-«í —  y—  .  - -  401.  Rua  Duvtviar  «.  oa  I  aala.  COPACABANA  -  IJnio  aparta,  m  i>aa  -  SYLV10  rtRURT  Ifv 

°n ,p,r'  3  d  loa  topa.  ooiinlta.  varanda#  t  mania,  Unia  tiata  I  quartoa  a  v*W.  Av  Ceoaraba-.a,  Ml,  t.  1411: 
mama,  MJ  ia  Pra.a  Joia  Poiiria.  i,p,nljenriai.  v#r  amnanta  aabado*  llvm*  ainplet  a  iapanilnmaa  -  ii-MM.  JI-4JI9 

ram  quarto,  aala.  rortnba.  ba-  (  iomintoa  ia  14  ai  II  horaa  auiraitiM  armirloa  amlwtlioa.  utn  44- - ~ 

•iro  romplato  r  âtaa  .om  tanqua  ntarranin  nora  paio  tal  17-4M1  r,  fta  Mia  aapothaio.  ainrat  fierAaa.  PAtTO  1/4  —  Vando  paquano  apta 
-atar  talrfnn»  474441  MARCOU  -  Prata  Cr|  a  4C4  404,4a jparMqnaa.  ahuvaira  aldlrtro  para  Final  ronatrurto  —  Tal  M-4M1 

tMRRO  nr  PA  TI  MA  -  Vando  -°m  40%  .  rl.la _  “  CÕPÃCAIANA  —  “VtN»*»» 

*,:rss,' 4K'Xvl^X:Vv^:^i^ír.’r"‘a  —  -ír**»  «■•.!««  '•  C.«..u.,  a. 

a,is  sarça-  .ír^rs’.,  r«!t»  i  »7.ÍTí"m.«Í 

r  Atarrmv  07  apto  M  Ponto  doa  imor  raNTOR  Av.  Cop.  100.1.  plaa  --  Living,  alta.  jarilm  da  ia-  l*"*,  l**  •  »*••*  •  J  R**n*l. 

ibua  aái.ina. _ u  no  Trt  47.P4PI  .rorno,  4  quariaa  mm  varanda,  bar.  um  4er  qnflOr,  *R»r*|0  «m  II 

iMl0,tí  ,  ‘-sv-  ATLANT ICÀ  -  1  P  M^.ilíiíanV*  daJíd4nVa.*"hTa'ir'.l4’  fi»M  ■  portir  dl 

mi.  Pndrm  ter  unlttrada.  Tra-  td  para  («nillia  ia  t.na  govln,  aqua-  ^  ,C-a  *  ifífí  MAM  Um  ...... 

UA  rimanui  rrntral.  Inat.  romplata  ia--.. . .  — ..  .  . Lt|  4  7W  W4,W.  UI4  M41T8- 

KOOUCAO  *  A  na  Trav.  do  „  f0ndtfionido.  tat  Intamo.  lutar»  VtNDR-M  -  O  aparumanlo.  40»|m«Rt0  R*  10."  iRW,  4u*Ul. 
uvldor.  II  Trl  IMUO  romuntracAo  am  todo  ailficio.  am,ia  Rua  BaraU  Hlbatra.  4M  Du»;*,^.  r.K  A  Mfl  MAM  T.« 

RNDKMOi  -  Sala  no  Cantro  -  «»"■  «  mau  parfalto  a  Iu.iioío  ap  #!a«.  rom  1  quartoa.  *  aalaa.  Mia  T|dA«»e« 

I  l.tabc.»  -  ia  franta  —  lado  ia  «»  *  <*■  C.uanabara;  todai  aa  pa»  da  almôço-  eoilnha.  »  varaniaa.  |«r  RB  NOIRE  S.  A.  —  A»4- 
rnbra  -  rmvm.n  ao.  a!,vador“  ca.  pr.rv-loat.  d.  franta.  maia  MjquartO  i#  Mrtta  4dapa«d4nd..  i.  tj  R:  |ranc0.  131  —  12.° 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS  rãs;»*,"! 


franta,  para 
«anda  I  aala 


a  «tinia  m  Ju»a.  ta  ia  renqwaBaTi  «Mn*  «Ca! 
aa.  I  qU,,  baab  aam  ata.  tamna  tamWan  am  ««Mana, 
m  ,  Ba*.  Ba  amp.  a  Larpujeiraa  a  Batofaqa,  Prããm  a 


Bte,  A*a  M  Ba  II 
O  —  Rua  Pai 


•a  ampraqpda.  aanBa  I  par  tnBar.  ¥,q6r 
—  Praga  Ba  auata.  UfarmaaÁm  a  bom  n 
mala  BPUtbm  aam  BIl.VIO  PUA)-  "  aaa 
RY  niOVRM.  Pana  BMM  a  ....  g 


aábeiM  a  Baaalni 


I.  »rit. 


aiviBait  «a  1MOR  RtRNA  t.TOA, 
—  Rua  ClmKPlvaa  tilai  «.  I  •  an. 


•  ?*i*a:*Prn-  •  »■*  w  sir" r  z.im 


■  VKNOt-BP.  —  O  apartamanto.  MlimtRtO  RB  10."  SRtf*r,  JubI*».1*»".  VargAMlro  IM  rom  1  qdartaa 
n, da  Rua  Barata  Hlbatra.  4N  Du»  *— ...  p.t  a  im  AMM  T.«  **la  a  rtapandiarlM  complataa  aa 
i  pia»,  rom  1  quartoa.  1  aalaa.  aala  ®  r"  *W'W-  '  Mptajada 


ENDBM04  ■  Sala  nTcãnüo  ' -  «m  «  m»"  P»rtallo  t  Iuiiiom.  ap  j|!a*.  rom  I  quartoa.  *  aalaa.  aala  Tli Z «mprtgpa.  _ .pronta  antraga.  Cr4  lt  IMtti&aa  a  Av 

I  I.laboa  d*  f,.ni.  _  lado  da *  da  Ouanabara.  toda.  aa  pj»  corinHa.  »  ^«anB«,  lar  RS  NOIRE  5.  A.  —  A»4-  imtIRPAN  -  Vania  aptna.  nJlvuta  O  mu.  barato  »  o  unico  no  -•  41-447»  »  17 

n.bra  --  provimn  ar>.  •'rvadorri 'Cia  prim-loati  d*  franta,  mata  ia  quatto  ia  banha  t  dapandênrlia  ia  _:j_  *...,.  141  tio  ritmando,  da  franta  ou  da  fun»l»*n»r®  Detalhai  a  maia  Infa  .  roni 

aba  1*0  da  tada  -  mrtivo  ".IW  ">*  ,-om  |r.ni.  llvm,  ....  é.  .mpr.g.da.  V»r  «  Ira-  "JJ  "*•  Vj!  H  «RS  .  *1  .nf  ilvanca  Mdtrm,  2* parti.  «ILVIO  ruBURV  -  rena.  «-17»  I  Lf 

■gtin  para  vrnda  imadiaia  Crlíl»"'»'  1  mvarno  tw  mtrmora.  I;tar  no  loctl  o»  paio  fona.  17.4444.  ondir  —  1*11.  K-OXI  «.  ;1  q,  Cr|  7»  mil  com  ftcilldaiaa  *'•  M-4M0.  LCOfO/J 

•10  mil  paqtionn  amai  parta  fa- 'banhalror  ronfortatal  «atrtlorlo  f  B0g,  NKOOCIO  ÜKIM  MU  Oaiaa  MA  t - - — — ...  .1  '  — — —I - 


»  vmn  Buuiu  —  vanoo  aparta-  r  l—  •••  * 

a  manto  uigrnie,  andar  alto.  4  «0  onnoo  r  flnanr.  Var  Rua  all-  Bal«  Ba  Bql—W*.  M  *  4BI  — 
lalda  ctaaaa  arn  Ed..  novo.  aeb  pilou», ;<:»  II».  Tratar  Dr  MMOFTRO  -|p«M:  4I-MI7 

pronta  antraga.  Crg  lt  milhO*a  a  *v  ..  L«; Lv1  **  *nd  *  <*>  »»«>ni>D**mww*m«mmm<m» 
jjlvuta  O  maia  barata  a  o  unieo  no  -•  41-4». «  »  Í7-Í*ai.  CJS*»  .aa* 

i.|a*naro  Datalhaa  a  maia  infa  rom  >omwv»»iv»v»»i».w. «mm ■^.w.wi  <300  \»OnfOOOmDOirO 


Pllotla.  aala  32-1254 


IIH4  7001  financlimantoa.  IRTXRPAN 


1 501  Varõvp.  ITANRANOA  —  IM* 
lo  préilno  m  IUrBurA  Galf 
Mnria  Cilha.  Mn  .ItaaBo*  aa  Ettra» 


— I — *.L  ..  ,  ....  i  mo  na»!  onlru  p  7  M0  mtl  •  mut-  Vt?mR-ít  •  Dupla*  --  pala  ar-  gra*  r  tanqua!  Aptna»  10%  «tnol.  i  •■l*o  conjugada».  I  binhrlrn  aarial  Prudenta  Ba  Maraaa.  jj|,  apto.  íbl  r,w4t,,  ú.  lt). 

AMTftO  -  Vratitiul»  qto  Mlata  lol  0.itr<.«  inrliima  naa  praia»  d»  Ibor  ofarta.  apanatnaalo  fano  com  M]q0  jj  me*e».  forma  d-#  alugurl.irm  ror.  ropa.  rerlnha  »  drpandan-  Pronta  antraga  Alto  luao  I  por  liltBtrt  —  Tal  -  It-IIU  a  ata 

•i  nimh,  rna.  rtr  »no  mil  Trl  |pina-r'a  r  l.rblon  Vlaita.  r  IMO-  <iu««  aalaa  rinro  quarfoa  dou  ba-r  corretor  no  loral  da»  4  4»  II  h  .  In-  d»*  romplafa»  da  ampragada.  Boaa  andar  4  irandta  quartoa.  com  »f-U  ,V_J"  I - , 1 1.1,  aa  u.,..  * 

•"411.  nn  lAfllA  SANTOA  Av.  Cop.  n.‘  nltrlroa  a  dapanafcnMM  rom  gr*n-  rlutur  dumingoi  Tratar  r  LUI7.  'ondlçíaa  da  oagamanlo  rom  parlt  márloa  ambulldoa.  í  ultra,  aala  g,  ITRI-ON  —  Vando  rua  tran»»#r»al |  »4  *«.W  *ora». 

<*■''  luj  ,  no  tal  47-4441  tdrriço  na  robtrtura  rua  Balnt  ot  OI.1VR1RA  lMOVRtB  4  Rua  1  flnarlada  InformacAat  paio»  talr»  a«tar.  3  banhalraa  aortai».  ropa-rn-  br*'4  ,lntíB  ep'°  pronta  rntraga  i  _  *1541  IMS 

100  AV.-AfLÁRnCA  -- .i-ma.  «0^»!^!  r"3'"  *  >  *  V ,  B.J4M  embra  44.  „.  407.  T.l.  ..  jfonuJ^OjJI^:.  «2.  T.erno  ^  ."uírV.ie  ^ 

M*.;  ”’rua,,TÍ!.I?I4m»ona  J4-4M4  d«  I  vKNDr-»»  pala  m»lhar  ofarta  ap*r- { AVENIDA  ATLÂNTICA  -  EB.  ."uMmfr’ d?  Maçado'  n"»' M*  o* ají!»* | \WaVno  tôeÂt  ^ata^ií-t»)"  3**3733  -  ^4 *  »"o r“j  '  muVír,  • '  tJJ^*M°t»ÍS!!i 

Ku.  >»  I»  «■*»**. _ 055^1°  .?u0  h75?,.f,°aU  **■  ■  faOLDEN  STATE  -  VenB.-a.M7  de  I  aaleta.  1  «la  1  qu.tÍM,  «LVIO  PLBVRY  IMOVrts.  a?  vwq  r;*l  700  000 ft,  ,n,  »  me-  nu  mtü  «SS«  iÍn  ? M« '«imSÍ 

llv*  RARO  Nrcono  -  R  Dia.  o» . no; |  Êíf^SÍ.V?* |  JL.ÍSÍ.  . í  asartamrnla  em  faae  f|.  jropa-cotlnha.  I  banbairo  .oalal  Caparabana.  Ml.  tala  ioii  «»  ^II.VTO  TLIT/HY  IMOVRIS  aalroa»  JM  imi  «a  .mal  a  o  rw» 

!5»r  ch.  -  Plloil».  ftindoa.  »•  and.  3  «íi ir.SS?"  ,‘»-orm‘Ç4“  »♦!  B,|  q,.  ronalnrBo.  na  A»  Atlàn- i"u,Mo  *  bannelro  d#  rmpragada.  - - - ,  Av  PMeretrana.  «41  aala  I0I1  um.  rn>  W  um,  attrocional  .mor» 

T#l  aala». .7 amolui  qloe.dap  •  qi"  am-  ...  - - - —  —  .  .  nrH  p«t.  3  em  tdlfiria  Be  ■m'*<r*.**  *  trrt  í<5üí»o5.<,ilr«iVlUr»#  4TANEMA  —  Segpranfa  a  r*g-  Porr»  1I-.77S  a  7»  47JO  ,  lunldada  Osrraioru  «o  local  aaa 

.....r.  .íriian.  .ir  Er.trran  va»  AV.  (JOPACARaHa  aaa  um  ant  riaio  a,  em  anuiria  ne  au  tratar  na  IMORD.TARIA  Dl’»  UH>  _  J.  Dir  .  ...  .  Ubaint  ■  inmin.n.  T.i.r«. 


«•Bar  |1  iDít  Ba  VanBaa  S<* 


'.o/os  e  Escritórios 


V.TTHO  Venir.»«  grupo  ir  u.,'  TU 

«  n»  Mi  am  /*«»  linal  na  Rua  11  14  timae 


fértq  —  Inror 


.mo  e  roafortival  apto  .  rom  tüm  »•*•■  4  (aragem  na  aubnMa.  Cm.  vim  n»  si.  I*  andar. 

-  u  paqu  claraa  laiio.  varanda,  t  landa  rada  apartamento:  hall.  ■AnitTO ' 'iu«~Vaãiãã 


io  Bo  BAN- 


,  aAbidoi  a  ionlngoa  Talafrm» 


KNDK-Br  —  Por  Cri  7 SOOoSft»1  i'o  7Sr’iwn.Mi  r  r«g  a  »er  fm  -  Vendo  vndo  motivo  v1«««m.  étl»  eyrUmtnIo  par  pavlmenla^  pt-  yiVIKR  8  A..  4  Rua  Álvaro  Al»  CO  AGBO-lXDI-RTRIAl  |;l  IXRIXIN  _  Cobertura,  «endo  Rna  51-H*»  -  Zona  da  maior  valortaM 
vttta  rom  rand.  liquida  de  Crgl-  2J-OM.  FZRRURA.  ,*o  e  ronfortával  apto  .  com  tiiaa  jotlo  •  fan|»m  na  lubaaja.  Cm.  vim  n »  SI  4»  andar. _  MERrANTlí  —  a  iaa  ..t...i Carla.  (iela.  I  mllhftra,  pronta  an-  C»°  »<>  «»*  Ou^auara. 

(  ooo.no  uma  grande  loja  nova  fÕNTt.RIRo»  —  Vanda-aa  avaria- 1  «li-V/JL  Vii0'ríaf*B4*'  *r!!?Í!  r*-*  •  '  BARATO,  luso,  1  aalbm.  4  qa .  am-  Ba  praia  da  Ipanema  na  Itia  !'*’!*'  td  •  novo  ,ob  P*"'"  f*™**  BAHRA  DÃ  TIJUCA  -  Vando 

1  mflhor  ponta,  d*  rua  daa  la  *ndar,  ditaa  aU.qua-  3  —io co  />,  . •»i(Blerl*.  «mpla  JarB.  Ba  Invarnn.  p||,  iap«..  gar.  Vago,  Telefona  Ctf  Gnrrla  D'Avlla  n*  17  »aada.7..^*  viata  rhavaa.  SILVIO  n.fU*  magnlfiroa  lotaa  para  ronitrutla 

,  ?["r_  nn  A,  _  RIO  ™0' ",#ú«Mo. !  5n\  b.nhr.rov' .^....  '5  1  5Z  tÍi  Tj..icoi  U'iBV  .  ”  -  «•-'M*  mM  ma.niriIm  .2aruL.5..  d.  KV  TI*  J,,'  n70  •  «•"»  Afia»  i.  I  I»  .4» 

‘‘"ro  '-**  '  andar  aa.a  I0.r  qu.,  n.i.rii.t  rmnragtda;  a-abarran.  ngentia  (rtiiTra  ancarracado  ar  •  «11*1  la  aaclal  a  rhapelari»  ^  Bnaa  aam*  1,1.  JxiailLf.il **,.  "  — — - imetio»  quadridoa.  i-om  égua.  lua 

tiMR  vãndamoi  loJS,  ,  ,obre.  to  luxumo  Í7-1CKI  _  joa.  P.nio.  ,  miei*.  /Ina*  qaartaa.  J  banhai-  , _ O-aZ-.--  BBl  banhelrJ  anelai.  ;«■!.,  «ü.',‘KBLOX  Y,n?»  «BPBiBMlBr  •.*«„«« _  pavlmentadai.  A  partir 

'»<  na  n„»  -lo,  Andradar  IP  «n,  rÕPACÁBÃNÂ~~"Tme'  Francl"» ã  yyüpn  rntft "TnirfaoNarto '  nlntaiõ  ro*  •°c,*u-  T**»l*r««  e  ntuparia.  JOfO/m  OOtOniCO  „hl  *-mpBBAnrla*  r^Tat/l.r  j*  f  '7!  eí,Wflo  de  4  pavltnrn- ;*•  rruialro»:  alnai  :»-.  # 

art  n  „o,..  .ta  ,  nm  h»h  te...  ,  t5rrrn«.  "om  ESuto  ESiíKSnPSu  2  »•*•-«»»■»»»,  4  quartoa  e  h*  1 — - - - - — - - f—  r.  r «.««ia  .  . ‘  ,0*’  ,ôbfr  Nlnil».  nbvo  pranta -  r«  , ,  »  «"»  -  rtVAfJJO 

•ca.  narPr  d*  l!«o«  OUMano  Kreoio  r^,r  rw  .  .  o.ro  _  rm.nn.  mcrimtoa  aie  o  r  >  *  _ _  LACOA  —  Av.  Alaxandr.  rarra.»  r»  «mprrf  ada  a  garagem  Eül-  mlreta.  aar.  r.mlll,  a.  MOII.4R  -  r-MSJ 


VI AR  Vrr.drmoa  lojaa  *  .obre-  to  luxuoro  J7-1MI _  Ju*a  p.nio  aaleia.  rlnra  quarto*.  J  banhai-  *  a;  aat  banbairna  analali 

.7  r‘*  i1"*  Vi"  Andí.1.,i.*!:  ^  ,m  COPACABANA  -  "nua  Francl".  a  viNDO  apto.  antrego  vario,  pmtaiõ  ,0*  V  TtiV,*rl"  *_  ru«P»ria. t  JOrÜim  DOtOPICO  nha.  Bapendintla à 

arl-o  no,  «  ta  >J'ni  ^''e.»  0U\iano  PrMio  e  tcrrtnn.  rom  *  rrulnhc  ladrilhada  até  o  »up*-e*rlnb»,  4  quartoa  a  ha-  .  — Alexandra  Farra'»  rq  empregada  e  g 

■hdVa.T  d.  a  ama  nm  '*»  Ü10.'  “íi.  *  "helro^  romplrto  __p.ra  emnrega-  ^C°\tro  U,*T*  «elo  »4brí  pilotla! 


ir.  por  Cr»  7  VO  npr,M  a  ,-nmbt-  fUCBNtO,  37-1133 
luf.  J.  M  Al.  AF  MA  .  Trl:  ..  ]  —  - - - - - 


en-  iia»n-t»  '  (rtiaraa  ancarracado  cr  Ur,  lailatu  aarial  a  chapelaria.  mmlrnm  4-i.  ímmIíApí**  a  ,  -  !  Ir»t?lr  Ot  qil*dr*c1ül.  com  áfflia.  luf 

li,*  Finto.  aairia,  rlnra  quarta*.  S  banhai-  .  ,.  D  .»  »  Ml  SÍ2he?r  *  aLui..«Iu  ,í!l  K KB LON  -  Venda  mpeUrullrl*  rm  rua.  pavimentada».  A  partir 

^r,  roa  aociala.  veallárln  e  rnaparta.  Jardim  BotOPICO  Hl  «£?  Ban?nB?SrlmÍ  ^5^5.5 *3  ,m  ^Iffrlo  da  4  pavltnrn- ;*•  mil  rruialro»  «Inal  •*%  • 

•om  nlrinhV  lldrl^S/.t^  rap.-raalnb.,  4  quarta,  e  ha»  — — - - - Al  -  »  ?,  ;»ní22fd5  í  Wil  ,0*'  Nlatl".  nbvo.  pranl*!^. .  >"  ««  -  nVAfjJO 

t.o-  uto.  aala  j  n^ariM  o»3  runtii.  nhalro  romnleto  para  emnrrta-  LACÜA_"  Avi.^',x*n<lr.*  *í*i-,l!fí!f  L1Í-.1-* _ *  entraga,  para  família  Be  fino  *  1,1  *  ****** 

ro  •  «a  a  guarda  d°.  r.rro  a  R?,a  Domln-  da*  ,  ire.  Be  mrvina  Senda  Ba-  5--  r  .nd.  ^.  l  b.nn  ".,.  .MrUmínU.em  írd-  ^ndír  ,òâ  °'  1  *°T  *nd,r  ái  í - - - — 

10*  retrair*  .44.  .p  403  _  UBo  também  B.  ar  randiriona-  rtL  43>40oí«.0«.  CuíírounB  pt"  érfincM  Í  í  .^  *0.'*/  Rü*  “  Santa  TotCSO 

_ _  AFARTAMR74TO  Rua  Xartar  da  da.  Irulalayáo  rrntral  Be  ágaa  30%  «tnâL  40%  4  anoe  -  VtaIU* 'elavadore*  inicie  Be  ronttru-  fP jS#^ ^  <•««"  frenda  lirlag.  «- — _ _ 

an- !  ÜUvalra  Crf  S.3M  MO.OC.  3  taiav  quanta.  Idafana  inUrno.  1  am-  37-eaq».  FRRREIRA  v,,Dll7oral  jtàri.me.ie  •»  «!♦  e»Ur  inUIramrnU  arpara-  BANTA  TERESA  -  A  Rua  Alml- 

>00  ■  Jjot*  nu  tr*»  quartoa.  armànoa  m-  •«  aéaaadaraa  OUa.  lendo  "ímdí  uüTI  *  n.rni.  i»-’  »  _  •  *>'  d*.  Mla  Be  almAre,  S  banheira  rante  Alexandrino  t74.  apto.  iw. 

- T.  ^  mÚbST*  ^prâii^V.V '1'õ 


,  .  .  ^  ^  .  „  Pfr4'B  n«  J4t)  ÍT1BHI/1  i^niaiavv-  >«»V,  Mim  <  QUWiim  lafJ  '  UUl(',r»  oaaau.av»  Ym  ■  ■  VH>|»t»|D-  _  |.r.  _Bul 

7tar  *2?  io»*aiPm."nt?I  tet  '  *' '  *  *»'  •'r»!'#'»  Vanda-ie  >nfo  •  ta  »  guarda  da  -arro  k  Ru»  Domln-  Boa  a  irra  Be  aarvina  Senda  Bo-  ?  ,nde  5* 

1  ma{6r,  na  Ru»  Bulhfte»  da  Carva-  go»  Mtralra  140.  ap  403. _  UBa  também  Ba  ar  rendiaJona-  ,-agn'  gíragam  *1 

- —  Hl".  1> _ APARTAMENTO  R.ia  Xavier  da  Ba,  Inatalavio  central  Be  igaa  30»,  amai.  40% 

l.»i.,,'*Av*  |COPACAH,({A  -  T«~~- V»;  ffi*»  g- 

vuOMmfnia  BaçorçBa.  1 no  Jl*.  an»  d".  «Jg >y'r  ,OOSCMM  bulido*,  dota  banheiro.,  iapet.dfn-  S"  .  ”!Í5, ".íí" 


SUMBt-UfXO.  1  aalAra.  *  »  4  q* 


Itno  acabaman-o  Fona  77-7873. 


'JA  —  Eaqiiina  Pa*'o  no  me- 
ir  loral  itu  Centro  Ot:ma  para 


iiiat  fiii-i.'  •  - - '•  w  ”  ~  "T - -  ~  - - - - -  —  -  m  maun  mm  liiiFi  i>rt  no  ■■11.  II.  iiiiwriMtp.  v  w ;  r 

Tina,  partir  4  mtlhôaa.  faca  *  COPACABANA  —  Raimundo  irriaUrBim  Ba  Invrrna  a  ba-1*!”0-  K3  ou  304 
*t'1**P-' - - — - -  Corriio,  10  901  —  Vando  lu-!nhrira«  aaclala  —  Cenatrorie  ia  porl>lra-  1"fafrn. 


raa  a  Mea  aaa  paga»  prlneipala  quadrado».  Praco  13  milh&a* 
a  pi  aaa  Ba  mármore  na  hall,  ga.  kruxeiro».  Var  rua  Araurana. 

,  leria,  *rélm  Ba  Invrrna  a  ba- “P»0-,»3  fu.  304  ,Ch,r 
Lkttoa.  u.1.1.  _  *-nn.i,n..a.  j.  oortelro.  lnformacfle»  *7-1110 


-  '"'iy  büs,****" !ír,:sã 

I  1  *•  M  1118 _ S.II4  iJH.vJriw  armário*  rom  prateleira*  SANTA  tebesa  -  Vendo  Btfma 

'~w>  IPANEMA  _  VendeVa*  étimo  mármore,  exauator,  lavan-  <•»»»  d«  *  pavto».  »  ula».  4  qto». 
1MI  aparUmanta  d.  Rna  Oarrtal4,**‘*  ««mpleta.  1  qnarla*  para  3  benMlro»  aociala.  copa-connh». 

dT«ÍU  DMiila. ^  «Lm  .emPffgid».  garagem,  ele  Ver*  1,1 "  PI  *tnPr»I»Bo*  e  hanhatra. 

.  ■  T. ■  **JU**Í  rom  Rna  *1J}*  .  B0  1»»,»  Tntir  «II  Vlfl  PI  ril  garagam.  quintal  a  Jardim.  Praca 
lar  -r“U  4|  »4«rab.  contenda  cada 1  *V?MftV**u  T  a  -  Ví».-\1'.»..  1 C*  «OWMO.OO.  Informa-Nlea  Tell 


,-  Banco,  ale  -  E5TEVES  -  pp.OP  vende  aptoa  da  »»l».  1  «t»  ,U0J0  0Dts  com  7JA  m2  ram  CORTA  PEREIRA,  ROKKL.  En- 
«KM  e  44-4311  (U>  1 B*  mil;  outro  1400  rr.il  Cmn  "e1®-  vom  jjw  "1  CW4  QpNuA|jIA  r  CONRTRCÇOES  jGflVM 

7ERPA.V  -  Vende  rrutro  dr  lep  e:np  33-1SC0  _  J  Cmploi  SOlOCS,  i  OOrmitOflOS, .  g  A  _  Tratar  pala  tel  41-1134. 


TEItPAK  -  Vende  Ceptro  dr  |rp  emp  33-lSOO  J  umpro»  laiuei,  J  oormiior ,03,  •  g  A  _  Tratar  paia  tel  4 

d^rn..r,ioJ.V',;,’;S.,;,1r  d.  APARTAMENTO  DE  FRENTE  J  banli.ifoi  completo»  «m  cór.  _ _ m 

rJ  mxt  mil  r  f:n»„cian  mto  -  -  A  Rua  Inhangá.  ronrtanlo  2  Ruortot  empregado,  2  vagas  s.  XAVOS  DA  SILVKIHA 
-.TERPAN  r  d*  Q,u'*nda  tu  .  de:  !  »*!»».  3  quarto»,  t  ba  n„  a0raaem  todo  o  óleo  De  ,oll>  3  t*,M  »»'"•  3  « 

^  XZ:.  -  tt!gtgCT^>»S»  A  "l  77-444$.  .  ■- 


mmm  lagoa  -i» r.à.  *>  uSS3^mmSi  «b\  i 

jtTHA  -  r;-  daHe  VeoB.  wiflra  r.t.  «J«MrUmanU:  Ar  eMBlyhmaBa.  "  CMOMba-  a.^o 

».  3  qtoa  e'  Boralióriea  amplo*,  t  aalaa  etc.  I  *•**■*•  **  4  R-,r,M'  3|!|3;#  r  J6-"7J»  •  •  • , 

1  banha  ao- !  p  girjç.TPr^a.  7.SI4.N0.BB •  »■  J 


SrVT^lSrí  condlçoe»  i‘roVmbíitiV"uT  ..l!*"11*  él.pa-n».,  área  dí"i*rví;a, !  7^  CrisfÓVÕO 

[  _ _ GAVEA -  KurelMte  terrena  dr  SSmBIa)  ROKEI.,  ENGENHA-  í;e»„"*n  **««■•  1151  mamíai  .  rMdratol  Um^dm.  M 

•  APARTAMENTO  -  Vaalo  d*  qto.  12  X  3*.  rilnada  enlre  peédlld  R|A  t.  CONSTRUÇÕES  S  A  -  37-3449  ,100  mrU0i  í#  fich.da.  r  um  outra 


111  induMrfai  40%  fimnciido»  fira|f  Ocupado  c  Inquilino  AfTO.  PEQUENO  — -  Pósto  « nwi 'romb^-TiiíKi rn.|*.i*»»»..«.^wL  .... 

3  anua  n„»  'liguei  Angelo t Cantrayp  reuritlo  Pre-o:  Cr$j_  7endr  »r,  Be  frente,  andar  .fira  GAVRA  _  Excelente  terr 

;:  Ao  lado  di,  rim  junto  fAPC  -.»«#•  «44  44  e  nirte  fin.nela-  .lt..  Ittdev.  ative!,  d.  ula  a  *  nrÁ  mento - v^io~dã"otT  12x11  aálSuU  entre  4 

lifielo  l.onirrcial  eoin  »A»  fftrç»  g  «_a.  ril*fA  _  Tr»  Haru  ... i-.,a..  ...  .  fc.  ArAHl  AMIMO  —  Vatlo  da  qto.  *  «.  aaiaona  enir»  a 

tolo  nr  Sobreloja  dr  frrntr  p*.  1*  . _4 . C  ■  /n  I  j**f ,  '  b,4'  •  •»!»  eonj  Rua  Prado  Junior  1.74.1  »3  •  141  Ba  Rna  Marqi 

I  níirinai  ennaultoru*».  atriiír»  OavlBM-  17  (Divi  de  Tandaa  i  qhjjg.  eanpleio.  Ma  tem  tn.  ipirt  «17.  raeilito  o  pagamento  — ,  Sabari.  Ver  na  Ineal  a 

e  a  partir  dr  Cr»  »oo  ooo M.  at-l ■■••/*»  T-*-  *«•■«*• Be ^ S.M jgnllltio  TnBe  multo  elare,  frei-  CTiavn  na  portari».  Tratar  à  Ruiieom  prapriatárlM  na  Ax 

>1  dr  Cr|  J0  ooooo  infnrmaçBn  i«  II  hora» _  >3544  7 BB  ca  a  arejado  Linda  »t»la.  —  |de  Uvradle  114.  fona:  «1-H44.  [*,*«*,,  jmo  52-4Í 

’ . _,0.r“L  ?  IMOBILIÁRIA  UNO  atKNÇAOI  -  PÃ»to  4  1  1.  opnrtu.  Flutora  à  Alfa  a  ehia  vltrifl*  l  COPACARANA  —  Para  entrega  ámi  Ramal  154.  14X44 

...  A  _  ;  ®S*no*  A"**  nidadr  raual  V  hrlo  ap.  frlr  e»do.  Otlmo  para  renda  óu  mo- i 3  mwi,  iòment»  um  apt.  por  an-  ^_-,r - 

*  i  «oi  Trl»  .)  -Mn*  r  3J-0.I.V)  ,Pmbrí  r.oio,  1  p  »nd..  ei  òitma  rlBIa  Prega:  544,  mil  i  viüa  el,4*,'  Verde-ir  apt.  no  decimo  an-j  — .  ,  , 

ÒJÂ  -  Vende»*,  a  Rua  Vtacnnde  •!  .  J  dttmo»  qn  banh  »oc.  e»t.  A  rato  financiado  —  Rua  Jnll«!‘,'r  ron'P°,1°  d*  *n'P|»  ‘ei*.  3  b'm*  GioflO 

.  Pira).  1J  1.0, »  D",  iiibmlo  de  amploa  qt  e  bosh.  amprg  4r»l  Be  CaatllhO  93  anta  t  til  Ch«-  H'  ei  armário»  embutido».  3  ba- _ _ _ 

>1a, nl  Vrr  m»  i„e»l  iraiar  a  Av  «*r\  <  ele  F,nan»:o'  c,».  * _a. !  nhatro".  Ollma  ropa-coilnha  e  de-  OLÓRIA' —  Vando  no  malbor 

lhurehlll4d.gr  304  fone  33-tHlin  rage  no  predio  Bonlio  Edif.  Tnl. :  *  *  *•****■  n,n,.Kj™  .  pandèncla»  p  empregada.  Ver  *  ,p,rt  novo  1*  ocupaç»o/to, 

17338  aoOl  37-3874.  NSo  »t  mtrr»  í*  »  D'  *'®^NR  'ua  l-eopolao  Migue*  112  e  traiar  quarto,  banheiro,  toxinha. 

-  EOBB  ar7alzll,  cj  Mtllo  d#  ArmiJo  Ai  EUHOl  Udl  P  WP  Hr»  pmnrff.  imfpnHVif 


APARTAMENTO  —  Vaiio  dt  qto 


|RAO  CHIiTOVAO  —  Tsrmo  com 


|  iw  *,  rs™  riifnM  iii  jfiláj,  Eil  urDfi  vtria  o>*«e  - y - - - - 

'21  h  VIEIRA  SOBRINHO  MERCANTIL  8CRL,  FfIlBemi»«l  imOBIUABIA  J.  MORMRA.  Filho* 

,,.BÍ - - - a  Raa  RITA  MIDOI.F  n.®  17,  Lida.,  vinda  à  Rua  Tatialra  Jtalor 

1104  •  VDE.  FIRAJa  483.  ap.  44».  Pronto,  apartamento,  da  3  aalaa.  3  dor-  ' 437.  iltltooa  apartamanto*  «na  > 

_ „  buario.  rnltu.  banhelio,  oorlnha  mllórlo»  ?  banheiro*  aorlilx  de-l»  J  Auartoa.  *al»u  d#pan<S*oelu  d* 

PO"*».  . !  pendfnria*  completa*,  inelutive, 

;,£S  5=~~S~=r-  HKZ^FÍ"df Jí!»  .í“í  Sr.TWTLVTBaS;  SS7 


Maloao  *»  5’  '«‘SB.* . .  '  '  *”  ÍK ,«  A.  ‘i S‘„v.?  ainASi».^  . 

—  _ _ P  »rd,  llbd!  ví*!,*  ■l-  JB*»'  |l»t*  3  quartoa  2  aalfiri.  grande ;  COPACABANA^-  CÕbiVturTr'P»7»  »  tratar  c  F  P.  VEIGA  A  TARO  -  *  "*1,  Ar:.  C°g:.J-003  ,;"0  r** -t^nnlrrgc*»  » .«M.toWaBa.  - - - 

•OTAPOGO  Apu.  pronto,  con»-  *;:SÍ2^ J\Ant/ro  ei |V4r,,^,-J Mr,«»  *  depandenria.  dr  entrega  em  3  meae*.  Prédio  r  »ò-  FILHO  -  43-Í411  *  «-7144.  _  IPANEMA  -  Vando  ap.  «a  aala  e  ft.aIIL.Lci?  *-,M MarOCaPÕ  MM 

■C«o  1».  ordrm.  Ineal  eilrlta-nrn-  d»df  Oulro  exeelente  idfnuco^  r  rmp-rgada,  Prr<n  Cr4  4.J00  000.00  menta  um  apt.  por  andar.  Vrndt-,ri>»V|  » - f."  »~,ã« -  aeparado  baratlmimo  «>m  on- 1  ["fjrmacoe*  e  planta*  Ro  loeal.  frtlWBllHia 

,  rfaidenrial  n  Barlolom»,!  Por-  •  bJnht  toei,  ftracr  ele  nnaiicl*  cnndt?«f.  de  paglo.  ■  eomblnac  —  »r  ótimo  apt  compoaio  de  <ala.  «LOEIA  —  10.  I0CBÇ00  —  trU*  paqunna  e  aaldo  am  10  anoa  >*  Rua  Rita  I.uBnlf.  17.  telefM*  Mauar-aw* - ,  ttiT  T 

J  38.  Começa  no  Ml  da  Av.  P*a.,T#l  S,-.a,4.  S»o  at.  Inter».  Chave»  cl  o  porteiro  no  loeal  Tra-  grande  terraço,  2  bima  qt»  .  onm»  VcndfmOI  OMrtqmantOJ  OfOn-  Tmíar  D.  Edlnlr  i»l  U-09M  37-3(67,  Ba*  9  ia  tí  hora*  an  1 1  »T, .  «  *,«' írí-?,.Pr»Si®  .ií* 

•ur.  1  qlo»  «ala  21  mí  I  mimo,  'tar  paio»  lelj.  22-1223  r  18-4870  .  copa-cannha  *  demau  dcpendfn-  »  .  ...  ^  r  .  , —  — -  ainda  na  aede  do  RANÇO  Aflfn  ...  » 

tnh.  aociai»  hna  co:  r  rompi»  ,  ALTO  IUXO  V.  dealumbranta  -7^,.-- - — — - - —  Plilp,  v>r  à  Rua  Leotioldo  Ulguax  r°*  Cl  1»>btl«-l«.  SotTttlStt  10%  COMPRAMOS  TERRENOS  -  l|NTlllgmai  r  marawm  .  I«30  Por  Çjf  - 

ar ! aavns»' •  w, xrí -r vlta  -arv riai í: >-'■  «'•  .*•««« - a.gjyg 


OI.UNTARIOS,  264,  apto.  7  "  and 
rdio  novo.  Vazio.  tala.  2  qt»  . 
te  rmm  7  «CO  m,l  e  enlieda 


p  ,;v  nova  1  FM.«d  «•  ^/r‘*-.:,7.ndir.“daATU.  BA  ^  t"Srtta  &  Araüj.  S  dt  tinol,  30%  O  combinar  anlÍNa  Av.  Vl.lra  Sn.  to  0.  Rua. ,  RCtin  RnaB.r.GRlUi^.e  ArrTv.Z 

»rm»’emb«..  ««cru  *,outfo  idínti-  y.,ndo-  c,'*v•  r  porl  *  milhflêt  1  ^*0°  •  L«*  '  í\t* '  ‘l  H  mestl  Jfm  jurot  •  60%  «Hl  lr»n»v»rMl»,  de  preferência  de  635-D.  telefone  57-4631.  no  hi- 

V  »nü  ro  .1  .1.  3  dor»  í*  pavt.  iqi».  E6  '  *  «nn»  i.iniia  vt.u  P:  o  L0,°  *•  ,r-  fl8?;..!!1--”  “**• _ '  f.  t  P  Annefu^duda  úni  M*BÍn*  InformegB#*  per  g*tt-  rárlo  romerrlat.  53215  1  564  Tihirn 

1  «"!•  empregv  play-graund.  ?le.V.  2  ban!  '"«r  Tel  31-2851  -  LUIZ  BABO  .VBGÔCiO  INACREDITÁVEL  —  Ven- 1*  C"0,J  ;-  OpOrtUBldBB#  UI7I-  „  eMefe»  da  DivlUo  Be  - - — - -!  „  »  »/UCO 

*.1  i!f*  «oe«.  copa  r  co?  amplna  dep»  de  TMnnn  u*ra-*a*?rr,t  — *  I  do  eapataeular  apto .  ,-om  grande  co  de  V.  S.  adquirir  OS  chave»  VenBu  —  CIVIA  —  Trr.  Oe-iiiKÇJLPN  —  SEGURANÇA  r,7J=S - r— r 


v!í«,*  »ne«  copa  r  !o?  ampla»’ dep»  de  rJ^n.aniA  SANTOS  'ÍtdÃ-!'  ?° , ',p!Uc',Ur  »p‘°'/om  *;»"b«jco  de  V.  S.  adquirir  ai  chave»  VenBu  —  CIVIA  —  Trr.  Oe  —  SEGURANÇA 

.  r  21  r  VIF.1RA  SOBRLNÍIÒ  |>|Pr'r  •Ut7*r'N,,o*^‘  hlu^  Pôitõ  Ven<U  r,,lt,«nrl,‘  «m  Copara ban  1. 1  dV  alugúrL*  ne5C  melhor  "pSn/o^r  <*•  *eu  oparfomonfo,  COm  tÕO  Vldor  lI  (D.,T-4  a  11  BANCORAG RO  ^ÍnÍjTsVrÍ AI°  ”>,l,ib,•  4r*  d*  "^\fa  <•<>"»  »•«««•. 

tSrÃPÕGo'  Vend,-«e  "em*  'f»e  it  4  Vf  RuaÍTranH-erVa"  .  ?,*“ o? '  ÍfXSíl  WÍ*"*’  4#  "“f  t#n'°  S*  e  COPl  tantas  focilidodBL  *  42  ,164  d»  »-34  S  & jLW£' "tt:-?**  *  ^ 

•  lelrne.  Detalhe»  p*lo  Tel,  47-94B1 .  da.  factllfaoo  em  1  ano  e  o  raaian- 


ia  16.64  hora*. 


...  I  .  iãv  -n  ãran  Tüniiam  »,  eozinn*.  área  da  aerrleo  rom  tanque. 
166  Be  1,3#  5  uI!l_}£5S  INDUSTRIAL,  qt.  t  WC  amp  vendo  4  Rua  Ptn-o 
E  MERCANTIL.  A  144  melra!  Ouadaa  M.  Muda. 

*2545  1344  /.a*  'TÜÜCA  _~n.  itorTqurFÍrtUM.TS; 

ARTTGAR  n.  114.  Tren-  c,t  aoaaegado.  viata  magnifica  P»r* 


-  —  —  mm*  -----  .  mueu»  -  ,  — _ _ _  ,  -  —  - -  M,  » *-.«  rr.-Di, me»  v ■  1  ■ 

mento  i  nnnrtamanfa»  nar  aa.  L,ANEMA  ~  A  A«.  .  Epitáele  iBeme»  magntflcua  apnrtamentoa.  todt  cidade,  vendo  ap.  20*.  ei  va» 
mento,  i  aportamento»  par  «n-  PeMM  2M  ,p.rtaHltnlo  íe.de  Bua*  »alea.  Iré*  dermitórina, |r«nd.  envidraçada,  j  ..1»  4  qto.. 


.,0TAr?.Gn  -»-VwÍÍ!:'*m  í»r  •  •  4  1  J  "u»4  ’ rin'var*J.‘.  I  ÍiV...  DeTalheT  p.TÒ“  Trt!  47-M  I  d.1 TaX^Y^f  "o^ -* eSEI \K°U^  '  àa  16.04  hora».  ^  Ç  MERCANTIL.  A  164  metr«|  òuadm" 3^;.' . 

^irhrtro0n;„fn,h?U,;,v°  ALTO  LUXO  ~v"„,do  ap  Mar-  _ _ i f. ^'r.no.^r^mtrVrX !AP*"«.2  m'"U»°*  f*  _ lí444.22»  feKf  * ÃtIOAB  u"" ÚVom'  ™ ^STBSmt.  & 

Oau-aldo  Cru?  78  frl  l  Obn.OMM  raco,  duplex.  rarrUaimoi  780  ml  COMPRO  á  viata  até  1.100  mll  lnío  Hrlo  moderno,  prlwplra  U-.na  Gloria,  obro  dt  ftBO  3Cabc-  1.  Al'  "  U-  14*.  TM-  d  aoaaegado.  vlrta  magnifica  par» 

ids.  *  nmbtr.ir.  Telff.  S4.21A7.  .trtA.  frt*  lombrft:  «IftH  sl*.  frs.  *  Por  CatxaA).  «p!»  «m  «nclar  atto 1  decorado^  fichid*  «rr, men^0  J  aoortflfllintoft  OOr  On- *  ^  Av.  .KyllácJ®  _  *08*  Rlirilficoi  iptriamrnlM j toda  ctdade.  vtiuto  ap.  201,  e|  vs* 

'11  OLIVEIRA  dormi  vário»  banh»  jardt  tnvr  o»  cobertura,  do  PAato  4  a  Ipanema  i  Mármore,  ar  refrigtrado  com  3Sp.V,enT0'  J  "P"""’"*"40*  1 r  *"  Peaiaa  264.  apartamento  Be,Be  Buaa  gela*,  tré*  dermiloritM,  rnnda  envidraçada.  1  »a!at  4  q:»i. 

Iinéirnòó - : — -V  iT-.T  varanda».  depenrtAr.ca"  Con.ôrio  P»ra  eliante.  Tal  :  37-8523,  até  11  ™-3  '  *{  *  Ru*  Atra»  Saldanha.  «I.  dar,  com  hall,  grande  Mia,  |0r-  frente  pare  a  Rna  Baráo  Ba  Ja-  :«oi»  banhelre*  «orlai*,  ampla leopa.co*lnh«,  gingam  f  rompi,  de- 

-:-TA“«Vt?,.  ,rhxo:  10.  Financia  Tat  :  87-3874.  -  h  —  VIEtRA  SOBRINHO.  íü*. d,àfl*m*nl*  dim  de  inverno  em  cerâmico,  2  foarlb#  (condtrncào  Iniciada  1  jrMlnhs,  Bepandãnria.*  rqmpíe-  penfí* .j?,^*00;000 ^  r' .?°.rí .*“m  *  a"'1' 

M  eÍ5nteV  -Qm  uÍa  /our?ru.  N‘n  pb"°  4  1 3‘  PÕSto' 4  -  Ru*  tr^avaml.  «u»  Font  M'nM-  M'43y _ _  amplo*  quortoi  bonheiro  toc  ol  «üü4"41®  *''■  1  >  ea»r1o»,  U"  p.r.  empregad»  e  garage  -  *  "■>«•  «*•«"> 

te  M^maienr  5í«'.em  Ac»  op0r,unl'i*'if  1  ...  orrluxo.  1  pi  andar,  final  de  oh-a»,  PÔ8TO  3  -  Magnífico  apto.  •»,  ^  B.  enMarlo»  embatido,  t  banhei-  Mltíelo  aohre  piloti*.  fom  ap«-  ymüKirráv 

tmmeni!r?.m5»ift. ^  FAr^  BemV  _ 12949  700  j •nu  ar  rond  aquecimento  centr»!,  edifl.-io  novo  Grande  living.  3  boiu  COmplBIB,  grande  COItnhO,  0r*0  rei  em  eõr.  rnalnha.  quarto  e  "»*  2  » Oerli mento*  rm  rgde  m-  I  Vrtt.meotl  .lJn^A. 

iiAmento  egmcrado  Foro  Remi-  ATLANTtCA  —  P3*iõ  3  --  tlc  DVA,h?r  imob  santos,  Av  quartoa  e/  armiritw  embutido.»  2  de  serviço,  quarto  •  banheiro  dep.  de  empregada,  iree  tte  d,r  Fwy-irbund  para  rriangai  “T. J1*  A'/ 
lo.  Preço.  Cr$  S_4B4.m40.  Ln-  Vínap  bf,0  ,'^nfortével  apto.  a.ric-P  »>"3  «  3U-  Ta!.  47-Mtl .  b.nhalro»  aoci.l»  e  dapcndtnrlaa.  j  A  ¥0fla  for.  «ervlee.  Edifício  d.  4  »„|' «  *  elevadora*  Inicio  dr  eona-  ■» 

'•j**1*  e  *  b‘  r  financiado*  nd  f*<  to  novo  »«bre  Ptloiii.  e/  tr  cop.  —  R.  Belfor  Roxo,  is»,  apto  ^  mliwi*.!?' -rr'?nl*  «Bí-?ín  C«  viVa  »®  a  '»  ?  ?  r  mento*  eom  Elevador  aoclal  e ; trracâo .  Ver  no  locai,  diária- j  t?.™*?*0. 

em  5  ano*,  em  preaiacoe»  men-  ltíriK,r»tío  *m  lôl.i  ..  peça»  Ex-;»i.  fr«nte  alugado,  qto.  a  aala  r.«T^*,AÚr«  ?  f0-  V#r  0  *  ••"lomifn  Conv-  pr.en  n.5  r  .rm  m,n^-  4  rua  Grneral  Artlga.SAENZ  HENA  -  Vende-, .  a  pré- 

'*}*  f  aémcatral».  ler  m»  local  epclonal  eondlçéo  de  paqamanto  I  >epe .  varanda,  dap  »  qto  ampreg  ■  Minu™'  A'-  C  tont,  149,  diâriomenfe  dai  I  às  reaiuftamrnlo  Cr*  17*«lt*0»a  in"  ,í4-  da*  9.04  à*  22.96  hora*  d'°  detalugndo  a  Ru»  Barlo  da 

r  tratar  rom  proprlfiarlo»  à  Av.  F  naori», lo  em  10  ano»  Com  Jor-  MOOOC.iW  ainal  r  SdO.OOo  08  am  2  P^bana.  «*l-  »» -'  I0U. _ in  L..1  iun*ll  I  i»IA  BE  A.  no  Banco,  no  horário  co-  «'«9""»  '»»■  “rreno  10  x  38  prò- 

Rla  Branco,  116-6.*.  Tel . á  m  de  inverno,  tala  d.  untar.  -••  Uno»  Ver  no  local  —  Tratar  ,i..  COPACABANA  —  Duplex  c!  tarra- horai  — -  IMOilLlARIA  lt- 1  Pagamentoi  em  6  parrela»  *r-  rnrreill  à  rui  Barata  Ribeiro  n  ,lrl0  p*r*  Ineorporaçio.  tratar  na 

M-gflgO  _  R  154 .  .vlnj,  gnleria  Quatro  çtmfactévei»  .17-4748.  FERREIRA  ço.  Rua  Bolívar  33.  vendo  a  pou-  LO  HORIZONTE  LT0A.  —  R  í  nteitrala  Consiírneío  Br  Pire*  *  ejg.tj  , li.fnn#  H  l«*t  W  lor>I  dl"  ,3  "  17  hor** 

59786  4M  <*  *í»t'de»  quanor.  rom  fino,  arm»-  — - : - : - : — : -  ro.  metro,  d»  pr«u  aplo.'i,^_,„  na  -i  cm  T«  'Santo*  8.  A,  Propriedade.  In-! Ul  w,e,®n*  47-«-  »  IrinirÃ'-"^;*:  tL»»an,  ui  .  n? 

_ _ _ _  r|o«  «mbutldo».  3  banheiroí  aoelau  :COP.,  am  conrtruçlo,  3  qto*.  c  nos  iai«o  iala  d*  alinAco  3  auar-  .^oexICO,  I  IV  —  1  OUO  —  '  ®“  enntorieAo  »  Venda*  Pa  ln«-'rn,nu - s~7 - — - - 1  t-onai  Bonnm  M*  r.  ia. 

ROTAl’OGO  -  Vando  »mo.  812. 1  eooa-coztnh»:  lar.aem  Preço  Crg  arm  1  grande,  aala».  andar  alto  .  x.."  .Jm  .  1.1...  17.7741  M171  1 1M\  'fndM  '-EBLON  ■  _yendo___apto.  .50*  da  atlma  .çaldencl»  intalirrnt»  pmt.» 


- 1  Kunr  32-918.1  d»i  *  a,  12  hora»  — 


Cflfeíe 


- ; - - -  - -  moe«  .vao -perca  e»ia  oporumiaaot  rrínl#  no  8  •  andai  de  3  ouarto»  J  ZT  ...  ... _ Lu  iukiiks,  aj-tuii  e  42-ttbi  .-ut*  domingo  e  la.  fe  ra  oulro  dia 

\P.  A7.TA  CATEGORIA I  V.  cm  -  SYLVIO  FT.ETRT.  tela  18-«3»V  ”  0  ,  Todo  o  ap.o.  -  IPANEMA  —  Vend.  ..  M.  ' - -  Fone  .12-9I83  da»  4  a,  12  hor».  — 

•'limo  local.  Iind»  viata.  ,»|  i  aaigo.  »  38-2733  Junho  Traiar  D*ln*Tel  47  IMI  i  t*rto  *  ó,í0  *  '  'J  (Zrn  i/v,í  1201 1  manto.  101  •  lòa  dl  í  I-EBT-ON  -•  Vende-ae  om  npnrta-  no!son 

I  ar.  qt.  .  peça.»  Tel  37-3879.  -  - zr—i - 7T  ‘"ü!10- -  Tf4l,r  P*ln  Ttl-  I  8  300  M0  00.  lendo  aòmeuie  . ilífO/OÜ  *  d*  *  3  roen-n  roo,  1  quarto»  «  duaa  aalaa,  - -r - 

n,ira  oportunirtad»!  hmnciRl  —  COPACABANA  — -  \cndo  ipto-  p  j  .j  .  .  ,  }  ,  \  ,300.000.00  à  viitJ,  pârtf  ficihtad«  I - - -  CÍ7J ^lÍL1*  banhelrii.  Arf*  (lt  fltr-iOU  %  quiutQt  e  \imn  Mia,  com  ^a-iTIJUCA  —  Aptrlâmtnio*  prontot 

.\lo  êi.P|ntrrs  4 ?#vo*  JFÍ*  í#  *' -?  qtM-  èc?I  plii  mIap  1  atòa  morm  MS. U  3.000.800.00  (Inancudoi  i.GRAJAU  —  Vfndf.it  aparUmcti- ;  '  W  c|  tonq .  rftjondOnclâi  dr  om- ;  rt^cm.  dunrlo  fr«nte  part  ■  Ar  vi«.  -  VfMdtm-it  projrlmoi  A  P.  Sttnt 

íaasn  «nn  **;  b,lih'  '.?t,  d,1,mpr/-  tu.d  »am  etc  SSOOOOOOO  o»Paiü*aeomb  '*n0*-  Livra  *  de, embaraçado,  va.;to  dt  luxo.  térreo,  tlpn  caia.  In-  fr'»,d*  *  **r*’*-  .yfr"°  *  «onde  de  Albuquerque  Ver  e  tra-  Pena.  s-ahado»  de  eonilrulr.  eom 

. . . -!4“M1  400  »mpto.  Ru»  Sà  Ferrelre.  44  apto.  v  •  “«BpriR »  *  C°^h  1  rto  para  prorta  entrega.  N«o  fa;.  dependente,  ocupado  pelo  proprle-  lT*l*r  *-^L.-n'urchl11  ,0’  *r-  1041  tar  a  Rvo  General  VenAnrln  FI6-i»aleta.  aala.  1  »  2  quarto»,  dem»  l 

—  ,  *1*  Coparaban»  Preço  - : - _ j  ta  égua  e  tem  caixa  particular  220  térip,  eom  Jardim,  varanda  3  »»l»i.,”onM:  *2-4*10  e  43-«fl(H  raa.  837  ap  201.  Fone  47-8001  oependencla»  rompleia».  Preço»  an- 

l  ntmfm  *90  t  n  .  300  OdPOO  —  1  lOO.OOO.OO  fa-  AVENIDA  COPAC.  —  P6»to  J.  —  m?  iltn»  rum  irihimt.iiM  rie  Ii.-n  4  quarlaa.  armário,  embutido».  Jgr-  17587  U00 ,7vêrDD~ü - ,7^n,V~ — * — HT.Ilgo».  a  partir  dt  Cri  700  000  CO  alé 

v-UICIC _ rimado,  raitanta  financiado  K*lü.  .pio,  d,  .ala  da  30  m2.  3  qU  .  dep.  I  éJ(6»#5(j^ -«( T SSitttadnl  Oplir-  <l-m  d.  Inverno,  banhtlm  »ocW.  - ; - - - - « ES,  Üitr!  «  dí  LV  c  n»  l  .430  000,00.  c|  grande  ftdllda- 

INTBlPéK  —  Vende  apto  Deoue-lír  Pr°P.*J«  P'  pagamento  é  vlala  emp..  2  varanda»,  De  fundo».  Va-  umidade  Tratar  djrctamente  com  roí.lnh?.  1  quartoa  de  empregada,  /  fíffígt  imimt  1400>*:i  5  ntnr  banh  r  ***  PMon-.ento.  Ver  a  7t*.i»  An» 

in  M  Catei»  e!  W  mí  d»T».V'r  *°*  5S2l!?!S,^u  2a,nY.  .h«Í»  4*  •"<*■  mil.  Entrada  1  opwprW  deapen, a.  rouparla.  garagem  .  quhú  GOrOn/C/rOJ  niv  .èJ' J,  tírH  b?íí-  ,d«ení  imlo  Salem.,.  34  e  ira,«r  p  tel. 

-  0  ?e.t  rm.nei.do-  F.  de  fr.rnr  om  r  BMNAROQ.  Tel:  48-MM.  [  mllhéo,  de  I  v.ze.  Tel  :  37-8813,  .  37-2022  .0,  léb.do,  e  "domln fO»  i  •»•!.  Pintura,  i  óleo.  Entrada  30*4.  -  - _  _  emnrée  Vrt  S  IM  OOO  M  rom  ?  ml.  3»  «**  OU  nn  Ineal.  d.  9  a.  11  cu 

“  eeU  Mtln  ÍNTERPAN  —  Ru»  COPACABANA  —  Vende-aa  3*  b--  VIEIRA  SOBRINHO.  t  no»  dia,  úlela  —  52-6213.  Cbavei  3,7 'e  facilitada»  »  0  raitanta  finar»-  E:  **  "íT  *P70*-  ihgn  d»  »„,r  —  jN-ppppav  -  p  l,r  '•*  *"  *7  hora,. 

H,  Quitanda  59  »  32  —  Telefone-  nevo  de  fr»n*e  Vario  R-.ra  SI-  7S  ã~TI  aVTir» - ir — 3 -  f0m  o  porlelro  »r.  Carie  irladu.  RuiCaruani  n  »«>-  térre#»1  ♦■SplIoRifranUao  P  Guln-  d  Quitanda  .79  a|  32  —  Trl,......'- VENDE-SE  “  apartamento  de  ê»i»'. 

,3-17**  .  42-0939  queira  Campo,.  232  apto.  403  rt  AV*  —  TtBEt-.*;  31328  700  T.l,  43-0777  ou  41  248» _ '  1  drliu  I  «-M*  •  «•«»  IdcU  quartoa.  dP.o.ndencU  d.  enfl 

VTTTOE-BE:  auarramemo"  .iurto  --  h£11  ,,I,*'>V*rWl  .'hanbeiro  «o«‘- 1  lS,*B0,#  «  «?■?«*•  .•>!-  — - - CASA  -  2  «laa.  «ala  al*»6«o.  «at-  «i-i»  *  4  A  C*  — - pregada,  cozinha,  arfa,  a  K.  Vru- 

Ru*  jGSur  B#rnard«  -  eom  aala  romP'rto,  Xrea  e-  ianque^  «ela  do  Ria.  magnífico  aparta-  ana  j  nha.  4  qU..  2  baabatros,  r*»i parla,  __1 - - -  LEBLON  -  Vendo  lux.  ap.  R.  Dimjg„»i  87  ap.  20!  D»  frente.  Cr«... 

n  éârto,  b*nh*Jro  roiinhâ  •  ò>»p«n-  Fl?00 M  ACrf  J  0a0^’T,L!fnd?  Crt  mento,  ocupando  todo  •  5.1  pa-  rlOfflBnQO  vuvj  lavandarli.  «arai»,  quarto  c  WC  N.  COELHO  HTTO.  31  AT.  204  —  Ferreira  Ml  nn  301.  nala.  3  qunr-ji  700.000.00.  30%  ■  viita.  re»tento 

^ncia  Pr*co  .  .  i"?  mV  â  v'*l#  r  Cr*  ™  r0_m  1  vlmento,  e  1  banfcelrof  em  már- - -  «pwgada.  Terroao  df  11J0*40  m.  Ed.  dt  4  and  tft  tl„  1  qtoa.  cox.  io*  e  drp  qiraaom.  aUoatado  ar- financiado.  Tratar  a  Kua  da  A‘.fan« 


TNTUtPAN  —  Vende  apio 


1-rVnV  anael.ma.»»»  -  -  1 4* «I M  t  » W,  •  IlOllfiriI  U  - _  ."W  ^  V»a,«>V»t»  CHI* 

nSuSSL  B^niraS  -  WljS!' '"'"‘SSi0*,  03oAmí,  r..ndonqr'r«i  mento-0».»'  *?rli  F/flm#»nno 

q.arco,  banheiro  rozinha  »  depan-  -«'mil  aCIÍ.,i  ?°r,T  -ominí*nl°:  °«RP*ndo  toda  •  5.*  pa-  “IOP1GPÇO 

ancta  empretada  Prtço  .  •  flr.rmiam.ntn  'r^ 'Síiurt' ! v IembU,  e  5  baabclrM  cm  «ár-l - - 

’  w»  fvMfiA  Tratar  tai  «4 .Ai t ã  ilflRnpUTDtnio  c.e  Amorti.açflf  NiAp.  «d4.._..k _  ■  a  d  rn vnr  m 


nrnriB  rm (hrvih i  prico  ,  j..  ,  _  «  ■■hi.iim,  ç  4  Nnsciroa  fm  rmm r>  | - —  ■  ■  .  i  vwp»«Ar»*»,  .»»•*«»  df  1 2*00x4—  «•»■#«•  »  ■»•*»  «»■  •  q»wa.  siv**  ,w*  «  »*•»»•  b»* j  iinanviH«»u 

:  300. 000.00  Tratar  tal.  43-0314  ? *Íha  aa«A,SS!,.!??ç?Í  i  «IÍfO  cslranieiro  ei  HuaKmb  «  CONDI  DE  BAEPENDI  —  Im  I  4  lol.  I banh  ár#*  •  wc.  df  tntp.  Cr$  marlm  emb.  cm  lodaa  ai  pe^a.  co-  dega  1 306. 

- — - - nter»11  nnCrl  4  ■4W00-  Çhww  no  f#rr-„B.  _ _ ,  “n*  conal'- entrega  em  10  meaea.  a(|.  i  M-HU  daa  1«  U  17  bana.  ,1.800,  fac.  trt:  «8-1023  xlnh»  e  are»  de  ,en-  »?ule|«do»  até  ------ 

f"  A  --  a  *  *ftarlí°íi  .  Tr4,*r  ^  C-F^AR  Tel  ..  B  n»  donraaaa  anploa  «a-  p, iotti  2  apto»  pi  andar  plntur.  i  -»»eewmwv»e»,w»wwee*-  ■  tniuieanic - n - ~ -  o  teto  pintura  a  oleo  ete.  Ver  no  TIJUCA 

Cotumbl  408  M  L4**-  4  BBarlo»,  biblioteca*,  ete.  M..  V ,  íi  »Pi  ¥*"'  ?  '  .  ,  ...  LARANJEIRAS  —  Ru*  Sob*  loeal  r'  O  oortelro  •  tratar  o'  tela  aptoa.  dl 

_  _ _ _ - .  (  onatruein  Am  "‘.V  “  3lr-.5J  °"  n’  Inneamo  134*' _ /»_, _ .  ..  _  —  _  ...  _  ..  *«.«,#»  rfi..  ■  .. 


Cotumbi 


.am  |00<|1  Tratar  Jt’UO 
#04  lt-9543 


■  mitririoir - n - ^ -  o  trio  pintura  »  oleo  ele.  Ver  no  TIJUCA  —  Vende-»*  grandes 

LAKANJfclKAS  —  RllB  Sob*  loral  r]  o  porteiro  e  traiar  o'  te!»  aptoa.  de  Ituo.  Pronto  entrega 


.  . '  _  -  7  m  — i.^»»,  v»c.  meo  rt •  i  g|  2  »  3  qt*.  c,  banha  I  naa  -"-'--‘-.-‘nriM  —  nua  MU»  locai  r.  o  po-u-iro  *  iram  n  ir.»  •»!»>.  ac  ■»»>».  ii-diu  entre*» 

•  .  ARPO ADOR  -  Cobertura  com  ee-  *®?*íí!,c4,S  *•  Pereira!  Preço.*  a  partir  de  Crf  2.150 fac.  -  IpOPimO  *  ,  TF4  Cabral,  51  B  M,  B  BOUCOI  t«-37M  '•  2S:'5Í* .  "  s:',,4l!  dl"' !  *»m  I  aala  I  •  I  quartos  í 

CATUMB2--  Vende-,,  tmit.rr.no  Ipetécular  rl»t.  p.r.  o  Ora,  no  TraU-a*  no  loeal.  à  «3-1023.  --  — - Pl..»t-lJSJc"é"  l>tflM  fl  fr  JOSK  banheiro*  em  eir  Mpa.  ceginha. 

léPOml  — com  urgénrta  Pre-ij»0.  BOTO  ,jbrf  pOott*.  Ballaat-Av.  AtlanUea  1.414  d*  7  SB  i« - —  APARTAMENTOS  PRONTOS  —  passo»  00  r  lUlfl  inetlSP  rutC»  - - - - -  - - tden  n  etnnr  rrande  área  eom 

,n  Cri  2  3W  Flntrfda  Cr$  I  fli)0.lmn  jfrdlm  iropicil.  Fmíulmo  aca»  1 11  h».  e/  um  doa  nronHclárln*  JJ^AMBNCO  —  Av.  Rui  Barbou,  Ipanema.  Vendê-aa  a  Bua  Visconde,  bo!  Clllbf  —  NOVO  lânçiíIlCfl-  RDIFICIO  LF.BLON  —  Inalai  a  cio  oura  diídiIei  ’««/ 

P.d.e  Migiiel.no  101  .  107.  hnminto.  Pronta  enlre*.  Mal.  de  Dr. .  IMOIO  PéÂn  .«  ÍS  *•  »p,°  lepl-  *«•*•.  f  Vo*  ■  3  ,a  ^aj*.  »•  •P«rt.m«nto.  eom ,1  in  wARDF  _  Fdlfíel  *  hin.  «P4lira  d»  praia,  em  IW» M  -Haíl.  ^íaV. 

- - - - -  ir2  Ba,e  12  mllhfle».  Vlallai  tal  •  *í  a*V*  .  ■»,«»íílo  ta'-  1  S’01  «,nl>^••,  J*fo.  Inverno,  quarto».  *  »«l*».  *  banheiro»  e  de-  JtUDICE.  LaiIIClO  NU  ^  eonatrucín  à  Roa  Cnpfril  .7  *°lT*  PH®»”-  *H»  P*7» 

r  L  'nn1  for*  36-4328  *  38.2735.  SILVIO  C*m  RUBENS  GO-  Í7C  m-  2  10  000.000,00,  eom  SO1",  el-  maia  dependência»  Inelualve  terraço  :BRE  DE  SINTRA.  Mtis  UMA  nn  Tinrln  »»n  A«  G*n  «an 1  *1*10 •  •  *T,*,r-  At»  MflO 

C  opacabapa  ,0°  FLEURY  IMÓVEIS  MES  n»l,  SO-,  em  S  .no./v.r  da.  9  a.  D,ri  farta».  Var  no  loeal  eom  N.l-pji  MT*  NnnilF  P  D»  Dá»  ?g..  Iln  .lih.?:  *i»lBP.  16  _  tel.  46-7849. 

_ - Í7TT; - : -  ÂVEMiãn  an  tUT,.. - lí  »  d»«  »  *•  IB  h».  -  37-4884,  »on  da»  12  aa  11  horaa.  ,Í,LAN*A  &  RARA.  Martin  ótimo  aotrUmento  A«  ' - - 

HAS  DA  ROCHA  _  Ap.  freme  »,.lpOSTO  *  --  '•'>4"  em  çua  traiu-  ATLAMTICA  —  ID.  FERREIRA.  - - - lOratláC  (Bit,  2  ÓtilKOS  ouir-  D-ente  p«ra  a  rupertlno  Dnráo; 

id.  vario.  ,l .  taltta.  «l .  de  «ImA- ' ^r’*1  Pr0,lt*  •n*reV-  Tonfbrtával,  COBYAMTHiS  --  Vanda-aa  lu-  sVNAno.  vrBrnrmn - IPANEMA  —  Eapataeular  cobartu-i#  hanhalrn  rnn  hm»  am  eonaUado  d«:  J  aall*.  S  en*r-  (JfCO  260 

1  qt*.  dep.  emp  .  garage  3BS  JÍRotl’,  ^ITnanta^be»  rí*  1  soo  MnSf  S***  ««rtemanlp  am  faia  final  f^.^deH^.murm  a.?»rJ'-  r*  “  8*1*-  3  -  f/P-  romple-  [OI.  btnllCiro  COtn  boxr  1771»  t  ;  >rmirto«  emhntldo*  *  b«-  _ 

■«  -*«»*•  3  "0  ««  ^JÍ2ta!Í.bWvSt«-lSMf^  "*  A2f"f*  AtUn-;  ?o,,Pb,nhcor  éía.^  Gr.ndèfi:  U  Terraço», -_2VW08. _ ,plB  çOFÍbHe  dependí  ncilS  nhelroa  em  eór.  ropacazlnh».  I  CASA  URCA  —  Vende-»»,  1  pav» 

>l  3JL6323  até  ::  IL _  35-43M  ,  35-2733  * '  l ImUÍÍÍÍJ*'-® "  f****1».  da  »m  naneiamaitto.  Tel.:  37-5113.  Ipanema  —  B.  da  tome  -  complelií  de  empregada  c  qa»rto*  a  dap.  da  empregada*,  J  ^‘^n3nSu,V?,í;.3^*lí1-,,T,Vt5? 

iIGfEL  LEMOS  -  Junto  *  praia - apartamanfa  par  pavimanta,  pile- 1  »fVMc:-õó~~fi^~3'  n^h^"i  Alu*»d°-  #n(r***-  fervjco  i«f|uído  no  <rf>  do  «enrica  »  garag».  Pré-  V5?.?0,.?'  '»f||l,»<lQ*-  Ru»  CM 

"  íreni»  uUe  u  ritArio  i  Rn  BIT7.  F4EKTK  *14  •  f*riaam  na  aubiola  Dezembro.  »n(j  .  frente,  e  iitlo.  S  qto*  .  ga-  ®P»^ v'Vwt  '"CIUIUO  no  ®»  naffraa.  131. 


n  3  ®t*.'  dep.  emp.  garage  14J  IjCi.  rí«  S^SS  JÃm,*  1 2**“  Martamanfe  am  faaa  final 

*•  n: _  38-43»  *  35-27X5  tica,  p«ta  «,  am  adlffcla  da  um 

'.nciTEL  I.EMOS  —  Junto  é  praia' - apartamanfa  par  pavimenta,  plle- 

«  frente,  »»'éo.  etrritdrio.  2  am-  ED.  RITZ  —  FRENTE  —  Pre.  !1*  .•  B^rapam  na  aubiele.  Can. 
1»  qtr»  ««vage.  rtr  .  com  I3*mj  ÇB  d.  ocaiiáo  —  446  mil  tetal.  ]*n!1*  t,é*  apartomanfa:  hall,  aa- 
',13  «90 no  rom  50'V  facilitado  em  Dou  vart*.  Ver  Av  Cop  611  L*,7»'  •mpl*  da  Inverno, 

ano».  Forte  4-PIM,  . _ *plo  BB7.  Traiar  32-2501  e  . .  .WvlWB.  ÚIa  da  lantar. 

COPACABANA  —  Vende-aa  11  51-5999.  JalaHa  aaclal  a  chapelaria,  aalata, 

mllhõas  de  erur«  .  à  Ru*  Sou- 1  ATENÇÃO I  —  Negocio  raro  —  Ven-  *4'  2  h,"h»lr*«  «aclala, 

?a  Lima.  290  am  edifício  da  um  do  )üxuo»o  apartam»n?o?êm  édlflrto  3 

Jt  andar,  amplo  e  iustioto  !CV0  ,6br«  P»oH»  com  ar  refrt«r-  *  ■•"n#lr® '  camplata  para  ampra- 
parlamento  p'  rntreca  imedia-  t,<Jo  ím  tMà*  a»  inça»,  financiado  •  ára*  da  atrvlga.  Sande  da¬ 
ta nn  7  o  I«dar  «^**1*2  1»  »n0'-  P*ca  lamtlla  de  ftn0  «da  também  d*  tr  canòlclonada, 

/rn-1«6*to.  rronta  entrega  Hall  d.  on-  Intfal.çlp  central  d*  égua  quan- 
tiuttdee  •  banhairo»  a.m  córei  irad»  em  mármore,  galaria,  eha-ifa,  talafant  Intérna,  5  ampla»  aje- 


biato'  ?iB*í FLAMENGO  -  Rua  1  Dezembro.  i  ^,1‘f%nU.t?**»'»19?  “qt»"'  g»’  ‘"VIÇO,  garagem 
te:  hãl^M-Iluch*  Cr*°i  mJmmmJ !  r*’!Bn1,  tle  3  000  09  riMl  i«oo,oo  preço.  Edifício  m 
d.  lnv.rVo,t3,é-io,Cr.'oT  '  0  C0“  “  '  ,m  3  ano*.  Vl.lt.  r -414a  FERREIRA,  brc  pilotis.  C0 IO 

i  do  lintir,1  pAWBBA  ITj  daB  PRÀIA  DE  IPANEMA  —  Oi  milho,  {ac  •  g«i#fig«  2  ar 

Iftrlf.  âflftf  C_OMPR?e  2  .W-M  dfP  rei  ABtov.  da  Av.  Vífiri  Souto!  I  105  e  «pFfll»  õ 


Hv^ENHciiviBB  nnciroí  em  cor.  ropa~connna.  i  —  vtimr»*,  «  i 

TSf  'ir."?  'Jz. *  jssTfr  .ss.wsjr!i«r'c.sj 

m  incluído  nol*T*a  d»  «enriça  *  gartg*.  Fré-|do  ritflrj#,  I31 


.*  dte  e  Elevador  Sortal  e  de  Bar- , . . . 

moderno,  iõ»  v,ço  Çt)nrirurio  P)r„  e  .  TT 
l  8  pavimen*  santo*  8  A.  Ver  a  apartamen.  Vl/fl  Isabêl 


etc  ,  etc  Trata-jç  dlrõtamVntçl peiãrla.^a  «7^3  gV.nd.V  Hfe  SmtltajSíi T  «°>°  443  •  ■  APt«/ NOBRE  S.A  -  Comér-j;-  »e,nm  ,wra  an  - - - 

rl  o  proprietário  à  Rua  Attem-  L"®*  "nmír.oi  .mbut  rin*  for-|,itii  prinei;,!,  ,  *1*  'j.  -iJ  vlnr,  «la  de  jantar,  S  quartoa  í‘  ,lp?*-  Luiz  Saabra  »t«  H  horaa.  ci0  e  Industria.  —  Av.  RÍO  p®?.  ,.4' Sn?..-i»  C„f«  An  Cmntrnl  2IM 

■léi»  llt.5»  andar,  50»  ~  iffi ^  a.%rT.“|.ídlm  í  bi;h«lVU.",ò.rt2.^-  Av.  vieir.Souto_n90 - JBrinco,  131  -  12.-  andsr  ^  A0C»l7Íiòr  Ventilai  5ub  °° 

1 '^TO  •  —  Novo.  1«  lo.-*c6c,  qto  nriánr.orc  ram  duchaf.  banhairo,  en-  ,  n#  banhalraa  «éelalá.  Tana?  de  empregada,  terraço  de '' - ^Vendo ,  2  hj»®*®*  •?»»•  Telefones  32-8254  e  52-0568.  "n  ehefe^ni^gi^íe^vênd??  ROCKA  A  MADDR*nu  -  Oomjw 

.  .rpar.dn.  eJ.-at,  d-p  cot.-  fon-  (qtento  Preço  tt  mithôa*.  _ 1 4ru<*m  do  COSTA  PEREIRA  BO-  wrriç«i  »  raragem.  tnformaçóe»  ,  A  \  d.  Il  MO  Ifiril  HOIF  .  diário.  riVIA  „  Trr  OovMnr  17  f"®«-  *<■  — 

<:j»  Preço  l  too  mH  1MOB  R  ,Vr«  Saldanha.85  5n.Von.rtl-  «L,  ENGENHARIA  E  CONS-  COSTA  PFRFIRA.  HOKVI ,  EN-  j  qt.  d.  wpíêi.d»  et r  -  N°  “"CAI..  HOJE  t  dlàrlA-  p V*nd-«  t®  «ndaíí  tel-  W  *"  d,w^. Jú t2 

•?.A„írr0*,-  Tí:  Av-  C0D  RT  n^VE».  Av  Copacabana  »*1  TRUÇflFS  5  A  _  Trotar  atlo  ta--  GEVHARIA  E  CONSTRUÇÕES  i  c£  it?s&  -  M^So  «4  Lut*  Sei-  41 11  *  22  hort».  .  H  UM  j.  Vjl'  i.  i«  «q  í0. '  5^4  [ 

M-  ••  3,°-  t“‘*  ^0'>  r»«H  38-432"  .  34-2735.  ,l.fono  «1.I1J4.  41270  706  S.  A  -  Tal  42-5150.  V  ibS.  Tel”  «7-73  0  '  i  59342  1400,rai  '  *154*  1544'  »7  aob.  Olirta”  * 


ROCHA  A  MADDRXIlU  —  OBmjrra 
r«»aa.  «pt/w.  ou  tara.  Dou  ati  ... . 
503  ofio  da  mt  •  ptgo  »ti  II  « 
menaai,  yafórtn  por  lnumédla  44 
rr  Ab»l .  Te!.  Vl-5724.  Bua  Uranort 
1 1397  aco.  Olarta. 


GRUPOS  GERADORES 

MERCEDES  -  BENZ 


MOIOBfS  ÍSIACIOHABIOS  011  Sl l 


E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS  [Zono  de  Veroneio 


lumlN  ■  longe  »r*io  a  ba  Ira 
*,if  mar.  Nrinr  Hr  CNARLICB 
— r  M  ralaria  la  loeal. _ 

vwbi.am*.i..  #m 

IOMO  ,*m*1  <1*  Mmiaratiba,  Praia,  ra 
l«#ra  1  rhoairai,  piacmii,  atua,  lui  •  cn- 
lo.  A 1 mércl®  Uma  Unha  ri*  énibua  ila 
I  Praça  MauA  o  virloa  Iram  da  Dom 
«ina«  p“'rn  ”•  '-o'»*  <•  Ma»  a  11x10, 
,  „V;a  partir  da  «I  tta.ao.  UO.tn  por 
m*a,  alo  tam  antrtria  Inl  rom  » 
|ar.  labaiiitfi  .  -  Av,  Ruburbant, 
_  á-y.  ».«»1.  Tal:  JMlll  ~ 

faTiW •»."<•/  ”ra»<ai”auari«ã  ampU  CABO  W|IQ  -- IpâH.  frania  Pralã 
.....  aala.  Irando  banheiro  »ocl»\  «renda  Cr»  I  *0ÓjM  —  Vandimoa 
lha.! **  ampratada.  iraa  r/  t&uqitt  •  »»•  nu  trocamo»,  paquann  aparUmant», 
,  *  í  rafaan.  Yrdriia  r/  t  .MaTlodo.e*  Rio.  Pradial  llavatlo  -  México  141 
[g».'  frente  I  p«r  andar  Bamitnmoe  a  i|  110»  ~  ét-nHO  _ 


ila,  ennrte  a  PF.TRÓPOLIS 
u,èllwO»l,!pAN  ZWEIG 

M4?  m\r\~  : _  - 

«ii7i  hm  Dia»  (Dum  Poaltii.  Melhor 
cõT  iflaõãüãi  poeto  obra  eu  ritmo  acclc* ! 
VrnUlear.l,  rtdo,  Pliclnt  mod.rna,  nv 


ISS.TÜV-víiS.iWfr/lMrrgo 

»*#  a  partir  éa  Crf  NMN.M  *  •«*•  l  «.tagana.  ti 

«M  taenl  •  miit  Ntl  f  *•  éandim  a  ém 

a— alnmr  -  Tf.  Ora-  •. 

Ara* ba  I»,  aala  Mi.  Tala.  ÍVÍÍ  r*T’r"m ' 

IIW  .  ««.«Ui _ [Sjfat.^Tjr 


F.4.  STK* 
Rua  Ccl. 
Vfiga.  «»q.  Rua  Oonçalvc» 


HiAClniKLO  Vanda -a*  ótimo  á 

«part.  »om  aala.  I  quarina  #  da-  SíXi.J 1 
mala  dtptprianciil  *  litia  Mara- 
rhal  BIMeneaurt  m.  apto  im  SI*  pala 
Pra*o  I.M»  ooo.o*  ci  ao*,  iinanala-i 

i  Vírrrnlí  **  w‘  r'H*1  -  NÍTÜã 

V  UnW-U  —  •  aaaai  por  I  *00005,00  lOénr,  || 
rtr  a  «raur  a  Rua  Viriam  Parairlna  apartam 
n  1*  P.  Pladada  mi. 


poato  obra  tu  ritmo  acele- 

tauraalc,  |»ra(a  4*  tiporUt, 
S.  VS:  R|«y*r®u»i  para  a»  criaa- 

r- --a  t1iiTÍR.aM.H  t«».  acabamiato  4t  laxo,  

IiuiMm  cIm*  «»•»  apartameoto»  de  1  tala,  l  ou Uuanoi, 

■tafS  »,“ú  ■£  ra!«  r»»1?»  »«>■;«<»■  «•■jjaá» 

ia  it-t*é» _ Mimai  iié.  dfpenaéacla»,  Todo»  cr*  i  im 


TtnriOPOUI  -  Vinda  aparl..|^~r3"i-- 

manio  novo  na  VRrraa.  com  dou  g..,,  ''ifi  « 

- 1.  duat  talai,  banhilro.  co.  JlíJ??! ^ Illuü 

j,  mr  «mpraaada  a  éraa.  no  VCNDE-BB  —  Apai  a  manto  a 
Irln  Márcia.  Av  Faiieiino  to.  raaópoli*  altuado  a  Rua  Mallg 
..  .  ..1  -  Chavaa  na  linshlllâna  i-o.  n.  IMA  a  pio  ict  —  Ri, 

wllaon  -  Tratar  com  Parhoal  —  Uoa.  rom  1  quarto*.  aala,  ba 
so-aaie  nu  43-aiM  roamita.  daapnainrlaa  da  aw 

TÕÜSOPOÜR  -  'Onda  raaldãícü  J Crt  l  Mt 
arn  lanano  da  I*  mil  ml.  com  t 
qta..  I  hanhi  .  I  talai,  ampla  va- 

randa  am  tAda  a  frania  da  raaa.  •  *1.  Sí, "° 

copa  •  cof|nha.  dap^idínela  d«  n< 

amnraiada».  tarafam  p  I  i-arraa.K1.»  «U»001,  <*,»«■ _ 

IA  mil  ml  da  Jardim.  U  mil  ml  { TKflE80r0l.il  —  Otlroo  1 
ria  mala  Praço:  10  mllhAaa  rom 'manto.  1  qiuttoi,  aala.  I  bai 
AO',  financiado-  Tnina  a  informa-  rom  aanrai.  laraira.  aquaci 

Arat1|n  Pòrto  Alafta  X  aát  alr  1'raço  Cil  1  MOOOO.C.  _ 

*1».  farllltado.  Tratar  aébadn  a  domínio 

•»a  apto. 'com  proprlalâno  :.ua  Coronal  An- 
quano^a  tOnio  »antla|o._  IRI  ap^o  IM.  Rdt- 

irmifiH  ip  vwfn  «|uir*w  tt*  íínú  Àiiiáiii  iíim  ás  jfü*  Cimtiii 

anfval.  Var  a  traiar  ata  |  Dutra  1. 

— t  ..  A„.0  4L  1 VRMDO,  troco,  tarran*  triT  Taraãv 

d,.;Jnam  fonrAPH%7.V‘-^ m?™"'  ^.ji  auto.  tnf.  tal,  Mt. 

TPDFCAnm  IC  llltliao  TIIIISOPOUI  —  Vandatr,-ta  Ott 

1  r.Kr.out  ui.io  -  v m ma  moa  apartamanloa  pronto-,  conatr 

oportunUialt  no  Hotel  Fa»  d*  >*.  «•;  »»ia  »  ou  *  quarto*,  banh 

C4m-  J°.."ÀÍÍ*3  .Ín"l‘h?íh.íi'í,,f"d*  Ú*  Pãt  ~  L,"<0  •Pir*  rímrS'11.  7m,no.,%rdrlmVn«?a  Ap.f 
.T.nn  V  hMprdV.0V1lcu*.n'’:.1?n.B,t «mento  ocupando  (ftda  i  m  -  m  uJa  nova  c,  i.u 

jaraa*.  Tratlr  rom  1X)WNDK5  A  frente  do  HOtil.  tildo  2  »«■!  -^SfijíV- üi* >J1'.I7Ü  . — 

SON*.  I.TDA  *  Av  Pim.  Varia»,  _in.  dnrmltár loa  rrandr  l*r«  TRHMOPOIJI  —  Vai#  dai  lüeai 

l»o,  »  jnj  irl  13-1047  011  »m  Pr-  ",ni  uoriniiorioi.  granai  I«r  _  fy4np|»(i.M  ronlrato.  rompri 

trOpolt-,  *  Av  13  d#  No\»mhro,<raÇ0  prlVBlIVO,  PRnhClrO,  etC.  larrano  tm-luii«*  titulo  aõrlo  pro 

«*•  '*l:  >**  IVendemo*  com  financiamen-  f2n'l*r,ii-0,1club#>  ,n(orm»«s,a  - 

PETROi-m.is  -  \>ndf-«»  A!,mn  ^  d*  70%  ««  5  RROlElU  vüõo^r~òu«o ' tarraniT' da '  Wm 

apto.,*  AV.  flabanha.  «m  final  ri*  complf l»mf ntf  mobiliado,*  n.  no  Caniro  Coaiarrlal  d*  Tat# 

conatrurlo.  rom:  «ala.  2  qto.  hanh,  .--j-  |nc|u.|wp  roun.  d.  ca.  adpoli»,  .om  1*00  ml  d*  éraa.  Idaa 

?'  :mp  n  *vír«J5a5Sí.  *1:  L!  !.!?  ui.?,  p»* »  «mitruC»o  d#  «mído.  c0n 

«r-líi^f-iTíí  *r» r»m  *  m«-  rem  2  telefones  —  Vilta  loja*.  HO  matina  d#  frama.  axer 

llt  «A2jvT  dc.Alumbrnnte  Com  a  co-  jaai#  íoraiijaçio  tP#rio  da  fu»uu 

irópoii».  t  av.  is  d*«  Nóvambr!).  ui,  propriedade  do*  saldei  do  naiif»0  siommf' rjíi*  -^Taràaôpou» 

,fl  sf# _  ...  ..'Hotel,  restaurantei.  bosque» _ _ _ mim  :<w 

PETROPOU8  >•>  Vanda-aa  Atlroa (gramados,  piteina  olímpica, |  TXHCSÒPoúh  -  umuandn  com  aí 

c..a  .  Ru.  8S0  Rrta.iuo.Poni.  qua,ira  dr  tênis.  etc.  Ter  "0  v*"d*-?* 

fonr»  rom  8  qto»  Uvinf,  hall.  irm  _  irai  1  **•  Irxallrada  rm  rrntro  ria  im* 

rmhla  rir  T'»!»r  rwn  I.OWNPES  I0CRI  t  Irfltsr  COm  ILAL  —  no  ria  4  800  ml  do  araa.  Urloa  di 
A  SONS.  I.TÍ7A  3  A-  P-r»  Vir-  IrmlOS  C«ntirffO  I  tda.  — ml  <0">  laratf»  comuDlcantlo-w 
IIV  3D-I.  •  3fi|  te  3d-B»4;  ou  am  rom  uma  aala  dr  janUr  a  ampll 

PairAnn'l-  Av  I»  d*  NmrinMo.  ASeitia*  UCII1ITI  MOreirl,  varanda  aatarna  4  arandra  qttar 


çOa-  é  P  i 
Sala  lios  -- 
TRIlMOPOl-tS 

niohilladn,  no  J _  _ .  _  _ _ _ _ ...  w  .... 

mal»  drprnd.ni  la.  com  quarto  ri#  ftrio  Amélia  iftm  da  nua  Carmala 

amp  ravL.:.. “  “  “  ' 

dia  I  3  no  local 
vrlta  RI  —  Ap 


MEIBR  —  TODOS  DOS  SAN¬ 
TOS  —  Vand*  à  Rua  fltláUo. 
■IM.  «Uno  aplo.  dr  aála.  dala 
qiartM.  Kankrlro  roiinha.  quar¬ 
to  t  W.  C.  rmp„  árr«  dr  arrrl- 
e#  *  ■•rarrm  —  Acrilo  oprra- 
cia  rom  Caixa  ou  Inalltil*. 
nrévlo  aedrdo.  Prrço:  Cri  .. 

1  iee.cee.ee  —  ciuvrt  no  apio. 

<•1  rom  *  ar  CA8CAO. 

JÁCAREPÁÒUA 


Pêtrópoli 

bingwT  ~ 

ml  Tal,  17-7 
iPEmOPOLÍ 


"•va,  quair  lodo  mobiliado  —  Hall  dr  rntrada,  talbo 
duplo,  dóis  trandea  dormitório*,  doía  banhrlroa,  grando 
roiinha  tòda  rm  lórmira,  dependências  dr  empregada 
—  Tudo  alapetado,  pintura  k  óleo  —  Crf  I.NMIHI. 
Condições  à  romhinar.  Ver  e  tratar  à  Rua  Franelaro  Só» 
M  —  Apt.*  I«2,  aãbadoa  e  domingos,  dai  10  àt  12  Korais. 

_  _  1 5296  01 


.....  _r, _  AREA  — 

Vrndr-ae  com  11.416  ml,  na  Rua 
Mirantá.  próximo  à  Praça  8ê- 
ra.  Própria  para  loleamcntn.  ca¬ 
sa  de  aaéde  ou  eseola  Ver  e 
faiar  na  Rua  Cindido  Benirlo. 
I.M5.  ou  Avenida  Rio  Rranro, 


111.  I»6  iodar,  aala  n.  1.014  _ 

>  AqtlABA  —  H.  Iriqultla.  983  vrn- 
-Irm-sr  apto.  r  1  qto»  ta'a.  ro» 
i<tnh-  dtp  rinp  Itl  42-ot in  s  h»  Ai 
II  ha  Aealta-i*  Imt  01  Caixa 


TROCO 

am  apartamrnin  aa  Pfala  4r  n«lafo(»,  4*  tal».  I  qaaila»,  rnlnh*»' 
baabrlrr.  irra.  4rprn44nrlai  rnmplrla»  rmprriari-,  pl*> -iroand,  (*• 
raiam,  por  (trtrna  na  Praia  4a  nira  (flba  4n  4'.nvrtaa4«rt.  rarlttl* 
a  4lf*r*oça.  Rriunlr  II  9»a,a*  mra«alt  Apariamrnin  irrá  rotraiuo 
raift  aulnbrn  •  4rrrmkrn.  Traiar  tr.  Htllor,  41a»  Olrli,  parta  minbl, 
taiafMie  raaat  ai 


Únm  —  Venda-»»  caaa  (randa  eon- 
frrtival  «ui  apriulvat  tarran»  da 


rr.HCMOPOt.tS  -  rairnda  dr  »4 
alquairr»  *  10  min  da  Vârraa  a 
18  tilaria  pala  BU-4  iRIn-Rahla). 
Prrço  70  rmlhO»»  fartllladoa  nu 
tamli/m  uai»  mnlhor  oferta  8  via- 
ta  Traiar  8  Rua  Araújn  POrte 
Alafta  16  >1  HW.  Ttl  32-0741 

TF.fllSOPilLIS  —  Vando  larrano 
da  a-quina.  p.'am>  rnm  81!  m3  — 
Jarrilm  do  Alio  Cr|  1  000.080  00  — 
44-3434. 


Pirrnorous  —  Vemlr-r»  anto» 
novo»  rir  qt.i  -lia.  bauh  u>.  .  a 
Rua  Santo»  Dumoiit.  I4J.  l*entro 
Tratar  com  tOWNDES  4  SONS, 
t.TDA  ,  a  Av .  Pra*  Var(a«  3*1.  tal' 
21-8047  ou  am  PrlropOlt»,  a  Av 
IS  ria  Novamhin.  312  tat!  2230. 


Sítios-Fazendas  38,8 


!*ETROPOl.tS  —  Vrndn  um  lota 
de  terreno  de  aaquma.  e  linda  raia 
moderna  «Abre  plloti».  renlro  ria 
lardlm  (randa  aallo  rom  larei¬ 
ra  r  janela»  panorâmica»  1  qlo» 
r'  arnt  etnb  .  2  banh»  aor  .  copa- 


SÍTIO  DE  VERANEIO 


Arai*  étlaia  a  a(ra4é«al  rl-earia  para  quam  apfrria  •  pua  «  S»n*  ' 
a  rnafertival.  Venha  faier-no>  uma  vlalla  para  raahtrar  •  preprlr»  j 
4a4a.  R»lra4a  Rlo-Prlròpnll»  quilómetro  II.  nafarâarlai  1*4*  r-r*  j 
Palrépella  antra  8  4lrrlla  «n4r  rslita  um  raitanranti  4aa*mlu4*  j 
'•rrama  Aa»a4«‘-  —  lltla  Ria.  Çalarlna.  Çriiralra  lat*  aallhlai.  o  4 
proprlatirla  alrn4a  4l»rl»mrntr  no  loral  arlma  4*81  81 


PETROPOt.IS  -  Vrndr-«e  bala 
vasa,  tipo  rallfórnli,  am  trrreno  da 
I  101  m2  com  (ramado  da  80(1  m3 
llvin(.  aala  almOço,  4  qto».  banlir- 
ro  r:n  cAr  e'  hov,  cor  a  dep»  dr 
ampreç  Pre-;o  Cri  4f0000tt,0d  r 
a  lomhtu  r  Va-  a  fl  Pre»'- 
rienlr  Sadró  4RS,  cha-  r»  ao  lado  r' 
D  Eimaralda  a  tratar  i  Vltll  Sil¬ 
va  Rotérlo  113.  a.  SOS  —  rona: 
23-3818 


PETROPOUS 


Venda-ie  terreno 


dt  1  OÕU.U)  ml  rom  ahtindlrria  da 
é(ua.  r  rata,  am  boa  rua  rio  me¬ 
lhor  bairro  pre-.o  da  opnrlunldarit 
Cr*  3 900  000,00.  lando  90*.  a  vnrt» 
r  o  raitanla  financiado  am  1  ano» 
Tratar  dlrrtamrnla  à  Rua  Vl-r  Ila- 
buraliv  UI.  na  parta  da  Urda 


TERESOPOUS 


LOJA  INDUSTRIAL 


VENDO  —  Apanamanlo  pronto 
Tel:  24-8351. 


SITIO  Mliurl  Pera;  r»  Vanda- 
•r  a  300  metro»  ria  Pararia  de  3a- 
vari  90  mil  metros  quadrado»  com 
pequena  raaa.  naarante  a  lua  ria 
l.i(h-  1  mllhAe»  -  Rua  Naictmento 
1  Silva  70.  Ipanema 

MURT  — nUBUROO  —  Vendo  lota 
plano  rom  410  ml .  pronlo  para 
{conatrulr,  i  mareem  da  eitrada  *•- 
faltaria,  rom  fundo»  p»ra  o  ria¬ 
cho.  am  loral  valonradlaitmo  Tra- 
Ur  rum  o  prop,  paio  trl:  2812  — 
Frlburio 


TERESOPOUS  —  Vanda-*a  paqua- 
no»  altloa  da  3  a  8  mil  m2.  cl 
áfiia  luz  multai  frutalraa  perima- 
trn  urbano,  local  ria  Itnriaa  reurién- 
claa  Em  TaresOpoll»  procurar  no 
ponto  dr  Uxi  do  cinema  Vitóru 
Sr.  MebuiUSo.  Planta  r  mala  inlor- 
maçfte»  tel:  lllo  —  49-037* 

TKRR9ÔPÕU8  —  Conlortáral  raal- 
ri4nela  altoa  a  baltoa  rom  aparta¬ 
mento  da  bOaprdei  toda  moblluoa. 
Vanar-»r  rer  rom  ar  Nllaon.  no 
Raataurant#  rio  Waelc  End  Club. 

TERESÔPoTjb  —  Punlll a  amai I ca¬ 
na  que  rielza  e  pala  vanda,  próxi¬ 
mo  a  rata.  rtramanu  mobiliada,  «m 
r antro  da  tanreno  de  490  ml  rom  199 
ml  de  araa  conatrulda.  ballaalma  ta- 
aldénrla  dr  ronilruçéo  modarna  * 
raranla.  prôorla  para  família  d*  al¬ 
to  tnttainanto.  ri*  aala  r'  lartlra.  1 
riormuorlo».  dola  com  armérloa  am- 
butirio».  riuu  varandaa  l  banheiro* 
aortala  ri*  luxo  a  rm  rOr.  rop*.  ro- 
rinha,  lavandaria,  daprndénclaa  com¬ 
pletai  d*  amp.-agada  *  garagam  Km 
vlrtiidr  da  praméncla  a0  vanda  t 
vlata  Tnf  rom  o  »r  Araitjo.  aoa 
riomtnir»  paio  talafnne  3492  a  noa 
no  Rio.  33-2272, 


Vrndf-xe  —  a  2*1  mts.  4*  Kitrada  Virenlv  de  Car«'. 
valha  —  12  x  30  —  Telefonar  par*  42-2801  das  IS  ■•! 
18  hora»  133B7  «1 


PETROPOUS 


-  Vttide-«r  no  5  o 

Dlttrtto,  Poaia,  raaa  d*  campo,  com 
9  quarto»,  2  »a!0a»  4  banhrlio».  (a- 
raiem,  deprndlnrl*  para  rmprara- 
do».  e  etc  tnf  47-41 13  Traço  Cr| 


PETROPOUS  —  itmelhelnt  ra*l- 
dénrla  moderna,  rrntro  trrreno  «13 
m2.  Cri  RSOOOO.flO  „  rotnhln«r.  VI- 
*ttax  no  loral  Marechal  Ifrmta»  ria 
Fon»ec.»  240  Pradiat  R-%ello  —  Me- 
xleo  14S  i  1  213  42-1*110 


SÍTIO  E  RESIDÊNCIA 


PETROPOUS 


PETROPOUS  -  Vr-u1r-»e  uma  r« 
ra  com  ótimo  tertrnr-  e  âeva  dr  mt' 
na  na  R’U  Santoi-Durnont,  Sif».  - 
Tel  47-7772, 


Vtndc-se  o  dei  minuto*  de  leoroi  Rua  Martins  TórrH\ 
M,  ónibui  do  m4imo'nome.  Tel.  2-1052  —  Niterói. 

3190  91 


CAMPO  GRANDE  —  Vende-»»  II. 
tio  rotn^23flOO  m.  todo  plantado 
matnlflra  rata.  Sfua.  luz  e  telefo¬ 
na.  Eitrada  do  Mendanha  1086.  on¬ 
de  a*  trata 

DEMETRIO  RIBEIRO  —  Eit  R10 
Rodoviária  Farroviâria.  Sftls  18  910 
m2.  r  reairi  mobiliada  i SR7  m2  > 
II  quartos.  (ari(e  4  rarro*  outra» 
dependénnai  aorlala  *  rural»  —  Cr» 
1.700,000,00  farllltado»  Predial  Rr- 
vello  —  Méxlro  148  •  I  2M  42.0130 


Niterói 

niteuõF 


PETROPOUS  —  Promenade—  Ven¬ 
do.  Cr»  I  «1'OOOO.f».  Bunfaló  Poujo 
Alegre,  em  frrnle  a  plfrlna  rio  ho¬ 
tel,  rom  1  quarto»  aita,  banheiro 
completo,  cozinha.  Jardim,  etc  Si¬ 
nal  Cr»  .100  000,00:  reaUnte  a-n  9 
aneia  Tabela  Prlrr  -  THEOPHILO 
DA  SILVA  GRAÇA:  tel  97-0740 


Financiamos  70ao  de  prtço  em 
5  onos  Ver  no  locol  e  tratar 
com  ICAL  —  Irmãos  Camargo 
Ltdo.  —  Av.  Oelfim  Moreiro, 
n.°  118  —  Teresópolis 

59332  3600 

VENDO  NA  FAZENDA  ROA  FF/ 
••AsrlOe»"  -  !ot»  plano  .1000  m2  po: 
880  rali  facllltartoa.  Jardim  do  Gotíe 
.18»  m-.’  plenn.  igun.  lur.  230  mil  / a- 
rllltarioi  BjuIk*.»*  —  pelo  tel 
3785  —  TerSxOpolIa.  82193  3800 


Vando  éita  maravllbnio  ap.  rnm  linda  vlifa  para  •  mar  rom 
3  amplo»  »al8e>,  3  grandr»  rinrmltórloi.  t  varanda»  am  mármore, 
arpaçoia  rop».  rozlnha,  2  banheiro»  tnrlal»  rom  louça  am  râr,  am- 
lajo»  até  n  talo,  éraa  larrlçna  rom  aautal*.  2  quarto»  para  am* 
pragida».  1  vagaa  na  garagem,  ar  rrfrlgarado.  multo»  arm.  amhu* 
lido»,  antraga  Imrrilata  Var  aéhario  e  domingo,  dai  18  8a  II  hora* 
a  tratar  enm  C.  MATTOS  -  IMOHIf.lARIA  —  Av.  Prado  Jftalor 
n.  133  I  aala  214.  —  Tel.:  37-1149.  Todo  pintado  a  oleo.  1*244  81 


■  PETROPOUS  —  iln(elhetn)  ml-  luxo.  i 
dóneia  nova.  Centro  terreno  lfl*0'gr,  g.l 
m2.  aala  3  qto».  oulraa  dapandén- [plarma 
rlaa  •ona  »,  domeatlrai.  farage  etc  reno 
| Cr|  1  7SO.0M.O0  —  Facilitado».  vHI-U3W.Nl 
ta»  Rua  Carlota  Coçrria  l.ima  3)  Prea  l 
Prrriill  Ravello.  MCxleo  148  t  1.203  »-8*l47. 
! Tel.  42-01.10.  , dr  Nov 


INTERPAN 


vrrotor  —  LOJA  —  V»nde-»a  pron¬ 
ta.  Oârc*  da  30  ml  At.  Amaral  Pai- 

rola  334.  loja  I  Raaa  Cr* . 

é.M.OOO.M  8  combinar  Tratar 

iv.  Farirn  n,  3»  Talafon#  . 

54-*l*T.  ar.  OI,rVHRA. 


érvórti 

- - - - - -  JD.  -  . _ ..  8  porta  em 

-  Um  peoutno  »tiin  ant 1  »ona  de  franro  nvofreaio  tnduitrlil 
rom  2  v.i»a»,  todn  ar-  Ver  *  Eair  do  Magirçi  1  719  a  Ira- 
;  38-8784  Dia  31  iaa-  tar  <•  INTERPAN  a  R.  ria  Quttan- 


dtaa  iltata. 

VENDE-SE* 
Tereirinoln 
bor.rano  tal 
badoi. 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


TV.  ADMIRAL.  23  polegada».  ao:n 
Kl-ri,  1*61 .  PtUlco  if.  porUtlt  con- 
trOle  temolo.  Phllro  Predtna,  tubo 
Favaradn.  meilnhaa  dourada»  para 
IV.  f,,n»  Hl-Fl.  monopeça.  divarqai 
córa*.  »grlualrldadt*  dlrerau  Av. 
EpíUrlo  Pcaao».  108.  ou  B  Rtbetrn, 
3»  47-8788  .  31-2194  '  JOStAS  §TU- 
DIO". _ _ _ _ 

COMPRO  1  TV  m«*rao  rom  defel- 
to  —  92-1723  -  BARROS. _ 

STEREO-HIET,  portàtefi,  d#  m*«a, 
ou  ronaolM.  Motorola.  Grundig. 
Phllco.  P.  E..  V.  M..  Talefunkan. 
Andrdd.  Fufyla,  Ronola.  Importada» 
a  nadonai»  rnm  garantia  r  aula- 
tinola.  "MY  HOUSE’’  Rua  Barata 
Ribeiro.  411C  Tel  3448Sfi 


TELEVISÃO  —  Conjugada  17  pol. 
Ótimo  funcionamento  eom  radio  e 
loca-rilicoa  3  rotavOei  intomâtlcn 
original.  Preço  18  (ÍOOOO  Rua  Se¬ 
nador  Danlaa.  19,  npl."  312.  Tel.:,. 
22-3700. 


TELEVISÃO  —  Admirai  21  pol.  mo* 
derna.  caixa  bnquelitr,  ótimo  fun* 
rtonamento.  Venrin  urgente  42. OOri, Od 
aceito  nlrrla.  Rua  Senador  Dantax, 
19.  aul  •  312.  Tel  22-3700 

RÃDÍo'-VÍTRÒLA'“  .  STANDARD 
FLECT11IC  Alta  fidelidade.  3 
móvela  separaria»  EatA  novo.  Ven¬ 
do  urgente.  3!  (XX)  00.  Rua  Souza 
Uma.  49.  aplo,  412)  —  Coparaba* 
na  —  PAalo  9 


5D441A  ARONDE.  93  —  Eatarin  ex- ,  OLDS.MOBILE  1952  —  98  —  4  por- 
■  aprJor.al.  pouco  uao  Preço  349  mtl  i tas  príto  pe  feilu  etlado  Vende- 
Ver  Av  Hellor  RelIrSo,  77  Tela  ■!»•  base  600  mil.  Gust  Sampaio. 
48-4301  •  48-9440  220  602  87-2983  —  Salarar  . 

n  k!w.  1  000  Camioneta  J  Ven*  CHE\'ROUET  —  1MÍ~  PERUA  - 
da-tw  3»0Vè  cinza  »  percha  equl-  Vende-»e  em  ótimo  estado,  cont¬ 
raria,  facilito  porta  Rua  lAlmi-  plctnuiente  equipjrto.  InformaçAe» 
ranlo  Gullham.  33  —  ma  —  Le-itel  lOOeS-NlteróI  ou  43-9999-Rio  — 
hlon.  37-7977.  '3a  -feira. 


JAGUAR  MARR  VU  1992.  parfei 
to  a»tario  Onleo  dono.  Tel.  S2-4698 


ATENCAO:  Cnmpto  8  vlMa  1  car¬ 
ro  europeu  p,  meu  u»o.  T.  38-1089 


DALPHINE 
-  1960 


AUTOMÓVEIS  Compro  nniertra- 
ito*.  emtipau*  mramo  pmifando  de 
reparo».  Pago  *  vltU.  Tal.  29-1719 
IVAN 


rafotmada 
motor  d* 


lacentementr.  com  rédlo. 

*3  Nr  a  tendo  9.20  m.  da  compri¬ 
mento.  Ver  »  tr»Ur  no  Iate  Clube 
Tel  46-BIOO.  rom  n  mirlnhrlro  Joió 
tfanhado.  dlériamante  dt  8  àa  11  h 
Praço  Cr*  430  mil.  81941  84 
BU1CK  80  Super  —  Vende-»»  por 
Cr»  400  000.00  tel:  27-7881. 

VENDO  Camioneta  58.  arelto  ofer¬ 
ta,  R.  Itlqiiira  14»  —  Tel.  47-4974 
!—  T.EBLON . 

AUTOMÓVEL  —  Henry  Jr..  ven- 
de-se,  eatado  novo.  pintura  da  fé- 
hrlea.  Ver  R.  Figueiredo  Maga- 
Ihéea  371.  apto.  101  --  cr»4*n  noooo 


COMPRO 

1  imviuo.  Tel.  57-4398 


VOLKSWAGEN  81  —  Urgente  no¬ 
vo.  eitni  toda»  garantia*  revl»fie», 
tono  alncromrario  a  equipado;  pé¬ 
rola  Av  Afranio  Melo  Frnr.co,  74 
Lahton.  27-3683 


Vando  aeroMtbla  Rédlo  —  Pneu» 
novo*  _  Exralant*  a»tado  _  Tal. 
23-8310  ou  45-9844  —  Com  Sr.  MAR- 
CTJO  —  Preço  baaa.  Cr»  94^  mil 
—  Parta  flnanclida.  18371  «4 


DIPLOMATA  VENDE 


Carro  Mercury  Parklane  59,  do  luxo,  c&r  preta  Direção 
hidráulica,  hidramático,  freios  dc  ar,  vidros  ray-ban  outomá- 
ficos,  sem  colunas,  ar  refrigerado,  ótimo  esfado.  Tel.  36-2953. 

1953  64 


RURAL  WILLYS  1959.  —  Tr* 
Cio  nas  4  rodas.  Kxcelenle  esta¬ 
do  geral.  Facilito  parte  —  Tra¬ 
tar  pelo  tel.:  36-Í779 


Técnico  axpailmantado.  eonaarla 
rédlo  a  TV  a  pitçox  módico*.  Ttl. 
42-7093  a  40-0785.  Sr.  BENNV. 

15008  *0 


Vanda-»*  uma  am  enado  d*  no* 
ta  Imagem  da  cinema  noa  3  canata» 
verdadeira  maravilha.  Urgtnta 
Var  *  tratar  F.  Leopoldo  Mtguez. 
n.  25.  apt.  30.1.  Copacabana 

9922  M 


Cri  700  mil  é  Tlat*  Jé  equipa¬ 
do.  Domingo  •  2é.  feira  o  dia  todo 
Tel.  25-6408  .  72028  64 


TVS  ZENIT1I  com  oontrOIe  remoto 
•em  rio,  de  33.  21.  D  e  17  polaga- 
ida».  modélna  eomola».  de  maaa  e 
portétel»,  com  garantia  tolal.  "MV 
HOUSE"  Rua  Barala  Ribeiro.  III-C 
|  Tel .  36-4858. 

TVS"ZENÍTH.  Enierion,  Phllco.  Ad¬ 
mirai.  G.  E.,  Silvam*.  Hotpoint, 
Phllco  PradllecU.  de  lAdaa  ai  po¬ 
legada».  tipo»,  etc.,  com  garantia  a 
*»»iaténcia  técnica  “MV  HOUSF ' 
Rua  Barata  Ribeiro.  8II-C  —  Tel 
36-4636 _ 

RÁDIOS  de  meta  e  portéted.  Ttla- 
funken.  Hotpoint,  Grundlg.  Hollrtay. 
Motorola.  Splca,  etc.  com  garantia 
total.  "MV  HOUSE"  Ru*  Barala  Ri- 
beiro.  «11-C  Tel.  36-4896. 

VENDE-SE  ampliador  “OPEMUS" 
LL  8x6  com  telemetro  ri#  forallza- 
çlo  e  lenta  n.»  1:4,9.  Favor  telefo¬ 
nar  para,  27-3531 . 

HI-FI  —  Vanda-ae,  ótima,  t  mau 
80  long-playa  variado»,  moderno». 
Rua  Cario»  Góll  37,  apto.  101  — 
Leblon . 

GRAVADOR  GRUNDIC 
Rua  BarSo  Ipanema  121 . 
na  embalagem.  Cr»  40.000,00. 

STEREO  HI-FI  POrtétlTTilã  em“ 
balagem,  caixa  de  couio,  4  rotaçóe». 
automático  p|  12  dlicox.  Auto-fa- 
lanta  removível.  Tal.:  26-7173. 

COynO  tcfevlato  resolvo  na 


VOLKSWAGEN  —  Vendo  um  ba 
Uxsltiio  carro  Importado.  Super' 
equipado  —  Teialmente  revtiado 
Aceito  troca».  Facilito  parte,  ítui 
Bambina  67. A  —  Botafogo  —  Sé' 
bario  ou  3a. -feira. 


Particular  rendi  ótimo  carro  em 
perfeita  ronaerfaçâo!  Ver  r  tratar 
é  nux  Hermenaglldir  ri#  Barroa.  3. 


462800 

Consertamos  em  sua  casa,  no 
dia,  qualquer  marca 

8F.RV.  TF.CN1COS 

Regulagcm  .  100  00 

fiem  «om  .  700,88 

Rem  tmiuiem  .  800.80 

I  Néo  fixa . 700.00 

Rua  laipet  Qutnla*  *81 

108.13  80 


Conaerta  qualquer  marca  Todo# 
o»  balrroa,  até  é»  22  h.  1)338  80 


4'  Mtdélc  190  S,  mecânico,  quatro  portas,  de  proce¬ 
dência  diplomática,  já  liberado,  com  rádio  de  ondas  curtis 
"Mwpint,  pneus  originais  alemães.  Lindo  cirro  em 
«tido  do  novo.  Prep:  Cr$  1.850.000,00.  Trator  com 
o  Snr.  Simões  peios  Teis.  42-7997  (Escritório  ou  46-1935 
(reridéndi).  i«'3  68 


MAQUINAS  EM  GERAL 


OLDSMOBILE  1955  mnd.  88  - 
Particular  tende  podendo  facilitar 
parte:  4  portai  c  coluna  dir.  hl- 
dréullra.  freio  a  ar.  Tel.  49-3854. 
Sr.  Albecto. 

VENDE-SE  —  GMC-Jarrilnalra,  í 
lugare».  paiiageiroi.  particular.  — 
Ver  e  tratar  Ilua  Alice  rigueiredo, 
48,  ertaçAo  Rlachuelo.  Com  o  ar. 
JUI.IO.  Tel.:  28-2592. 

RADIO  BLAUPUNKT  —  iWolka- 
wageni  —  Vend»-»e  ainda  n*  am- 
balagem.  Pieço  38.000.00.  Tratar 
pelo  tel,:  43-7385  cor  - 

mio  7i  I  Fona  —  r~e~m» 

.Méqulna 

■  i  Preço  Cr»  490,000,00 
lofcrla 

I  Pedra.  426  —  Sl 
WILLYS. 


Japonèa.  Hitachi  da  luxo.  I  trana » 
nndaa  rurtax  •  médlaa.  um  prlmof 
de  radio,  próprio  para  priiaaot»  — 
Vanda-aa  por  aprnaa  Cr»  8  mil  — 
Inf  tal.  48-7382  79343  M 


t  MOTORES  —  Polimento  grava- 
;*o.  nnvo,  vende-»».  32-459.1.  Recj' 
In  GERALDO. 


VENDE-SE  1  gerador  de  gé«.  pu¬ 
nho»  e  jogn.»  de  hleoa  3  monóme- 
trna.  tórlat  ferramenta».  R  Bemo 
Lisboa  118.  box  14.  Catei»,  podt 


Cr$  25.000,00 


riÃLLGA  -  Compra-ae  rom  1.01 
x  1.20  de  diémetrn.  Av.  Prealrien 
le  Anlónm  Carlot.  R07-J.0  andar  - 
Sr  Jo«8  --  .12-119!) 


Vande-aa  um  am  prrfatio  aaSari» 
da  funcionamento.  r*dlo,  ondea  cur« 
Laa  a  longira,  loca-rilacoa  4  rotaçOae, 
móral  pequeno,  urganta.  Var  *  fra« 
lar  Rua  I^opoldo  Miguei,  n”  25,  ap, 
303  iCnpncabana),  27737  68 


Vande-a#  por  motlco  urgente.  — 
amarlrana.  pegando  na  ranaia.  ver¬ 
dadeiro  cinema  Preço  baratiuimo. 
R.  I^opoldn  Mlguez.  23.  ap  303. 

3823  «0 


r.RJBElRO. 

12  toneladas, 
totnlmente  retlficiida. 

Acelta-se 
V.er  a  F^trada  Engenho  da 
Alberto 


Vendo. 


AERO  ... 

rom  garantia  d*  fáhrlea 


TRANSISTEI.  conaerta  com  ga¬ 
rantia  am  24  boraa.  At.  13  da  Mato 
44  aala  103  —  Tel.  42-8884 


_ A  viau 

shalxn  da  Tabela.  38-1814:  dlag  úteti 
43-3891, 


Ternlco  upaclallxado  em  .Sodaa  *4 
marca*.  Atendi  até  éa  32  h.  Do* 
mlngo*  *  farlado».  Tal.  17-3832  . 

8.37  86 


hora  boa  ou  eom  «ef*)|o,  Tol. 
tiM5é. 

TV  ZENITH  SI"  moiClo  1001 
som  frontal  el  çaiMIa  remota 
*  fio  eom  marfim  na  embalagem 


Ultimo  modalo  Cr»  *7  mtl 
Uintarln*  ria  Pátria  340  ap.  3ft8 
Botafogo.  21008 


Dauphln»,  Rédlo,  Saguro.  Kilar 
>lt*  —  Aaroporto  —  22-240*. 

2744  6) 


COMPRO 

I  TKEVIMO  Til.  570440 


Ver  à  Bua  Paula  Freltaa  II  IM, 

VZNDE-BE  1  aletroi*  nova,  Barata 
Rioalro  8M,  apt.  302. 

SUPER  ALTA  FIDELIDADE  — 


Meamo  com  dafallo.  pago  é  xla 
ta  -  Tel.  38-1738  -  IVAN 

37130  * 


Negócio  rápido  a  é  Tlata 


Maamo  rom  defeito  pago  melhor: 
[ aço  —  Tel.  22-8731.  17548  80 


210*7  80 


Trator  com  scraper 


marfim  vario,  alto-falantea  cuato 
120.  Vando  por  28.000.00  —  Ttl... 
Í7-1I07  —  Av.  AtlAnlIca  8308.  ap. 
1.  Póito  5.  motivo  dt  vlagam. 

RADIO -VITROLA  _  Super  Ãítã- 
flrialldada  tóda  em  pau  marfim  le- 
gUJrr.o  Virloa  altoi-falantea  jom  *»- 
tareofórtlro,  verdadeira  orquestra 
loca-dlsco  Lonç-play.  vénia  rota- 
çfiea.  tóda  autométlca,  auper  lu- 
xuoiiiaima.  Cuitou  120.  Vando  por 
23.000.  "Var  N.R.  d*  Copacabana 
1017.  apto.  008.  motivo  d*  vlagam. 


Vende-»  um  Trofor  TD-14-A  com  ongledoBtr  hidráulico, 
icroper  frie  tipo  S.68  e  guincho  fraseiro  P- 25,  todo  o  mo- 
feriol  em  perfeito  eslodo.  Ver  e  fratar  à  Rua  Torres  de  Oli- 
veiran  n .297  -  Piedade.  17498  78 


Rádios  Telespark  ori 

VOLKSWAGEN 

Recebemos  para  pronta  entrega.  Sòment 
muna.  Crf  18.500,00  —  Rua  KReonar,  mimei 


Vandi-ae  equipado  e  c  rédlo.  Trâ' 
Isr  tel.  27-1480  .  8942  8: 


SERVIÇO  TÉCNICO  ESPECIALIZADO 

OnÇAMKNTO*  GnATIB 
INSTALAÇÕES  DE  ANTENAS 
A‘end#-*a  a  qualquer  hora 

Ytltfaaea:  84-7*11  a 


Troco  um  magnifico  terreno  de  1.41*  metro»,  na  Prata  6a  Sa- 
«uirema,  frratr  para  n  niar  a  fundo»  para  a  Av.  Orainlea,  por  uma 
lancha  da  1»  a  12  mrtrn»,  motor  Dleiel,  brllcha»  a  rirmaii  acomoria- 
çéa»  Ofertai  com  rietalhr».  preço  a  aa  poiitret  enm  fotograna».  para 
A.  Silveira,  Pç*,  da  napóbllea,  32  -  15.®  andar  —  S*n  Paulo.  VolU» 


CHEVROLET  -  59 
Cirn  Diplffháík» 


Achados  e  Perdidos  91 

PERD0U-BI  e  cartlo  d*  inaeriçRo 
do  D.  R.  M  ,  n.»  18.488.  da  lima  J. 
P.  d*  Oliveira  Coalho  fianralhai- 
rol.  R.  B.  ri»  Maiqulta,  M2-F.  Gra- 
tifiea-se 


Tmpala  6  elllndroa,  maclnlro 
porta*,  auparaqulpado  em  aatado 
no»o  _  Vanda-aa  TaL  17-8818. 


»u  rafaho  >  dlfrranca 


Alta  Fidelidade  R.C.A 

Moilrln  61 


ROVER  105  5 


(EX-DIPLOMÀTICO) 

Modólo  18S8.  Dlreçlo  dn  lado  direito.  Muita* 
ÓTIMO  ESTADO 

Im  R*t*ihfi  Cabral  147.  11; 


Quatro  rolBçõn  •  Crê  20.000, 0( 

Cnm  garantia,  rteanlamanla  Importada,  eoatrâla  alatróules.  éaa- 
Uganda  toulmanfe  quando  teruilaa  n  programa,  11  vélvnlia,  vária* 
oudai.  plch-ap  ■oirmétiro.  etauóalcn.  alta-fldalldida.  Vanda,  «r- 

Kfa  per  praçn  Inferior  ao  enato  aqol  nn  Rln.  — -  Ru»  Barala 
tlr*  n.  llt  —  Tal.:  17-94»  —  K«*er*i>f8nlra  —  Aliada  até  B 


MAQUINA  DE  COSTURA  P  SACOS  (PORTÁ¬ 
TIL).  NOVA.  MARCA  “PANCOSTURA",  TIPO  2100. 

Condoroü  Tintas  S  A.  —  R,  Conde  de  Lèopoldina, 
»B1  —  NhIi.  mil  TB 


VOLKSWAGEN  SEDAN 
OU  KOMBt  1001 

Lncadara  Nacional  d*  Aatdu»*- 
xala  Lida..  At.  Frade  Jónlor 
»•  W-C.  Tal.  11214  84 


Toalha  d*  linho  vtrde  bardada 
com  flórea  am  eflr  *  12  guardana¬ 
po*.  Grande  valor  aatlmattvo.  Pa- 
ga-aa  a  quam  devolvê-la  ou  dar  In- 
dleoçlo  rio  tau  paradalro  Por  lavor 
Ml.  68-492 -  Br.  PAULO. 


COMimO  DA  MANDA,  NkA  I*  4»  AM  A  lto, 


Cvtro  LOCACA»  DE'  CASAS  E  APARTAMENTOS 

í  nflTll  aIü»  mib  i  |"'i'  ro  •  k,,ri'  Vjrjjtaa portei ro  _  * 

ádr*  c*r  {-vw»  é  sw»;  ííírif ‘s* Um  o  vmnüc«ih  “,$«k.  *  ím* 

•SSFvSí- v« sr i *»  ""  T av» %s» aras» a.". «ífe"""' tffc w&sgEír hess-k»» - 

íf  iM  1  * «?' ÂLÚCIÁ-HK  —  Uonforilvil  auirto  t  mala  Uaa».  Chave*  r  o  purtelr*.  oai.  Fr*»o!  c»»  fo.MA.aa.  -  MA*  A ■  !*?,!!!>  i  »ié-  ,  4»10'  >om  h»'>,  tal, 

IH.*TM.  «|U|U#  4  ,  000  *  taxa,  V«r  Cm  »»nh"r  Hm  dVnrl"  lanSliar T  Triter  na  AUXILIADORA  PHK-  fllA,  MlM  4I-M37  •  «•«*».  »g*5gS*l,lJ.-<gf  J  SP^J.  Quarto*.  minha,  h.n 

*  JfeíJ  H  S  .Ül1'»*  *  tuwr  "',,a,orl*  T'  DIMaJM.  Tm*'  d"  Ouvidor.  M  •  _ 17881  II  JÍ1?*ÍL,,'ÍSb“ò4  dU,»^ .  a»M  .  V9T  n»  Av.  Auburb.i 

fe^^íSSf  SrS‘"ãr&&  Siww:  SBSriS&g'^sá^ 

Ç.*i35:lo»  M44‘®*  *i  l4®  Tol.  I7.J4M)  y  a;  d  pwMtrn.  Aluguol  Ctl  II  100,00.  Renador  Varguelro  IM.  C„|,  Am  Cmmtrml  1*  1  ”  •  11 

...  rnDA~.'àMANÍA  _  AI„.,.^~D,.:  Trate;il«  A  UXIL1  ADORA  PREDIAL  ■- . jUD.  00  LI nifOt  VICKNTK  Dt  CAHVi 

,  rNTtn  iiuiâ.É.  »  ia  i~...  vurAlANANA  —  Aiuga-»a  a  mui  .  .  Da  Ouvidor.  U  .  l.a  and.  a>  >  _  -  ■  m  .'LI  tt-  íí.  ._  i»,r  aoartemeotn 


b\iv  f>r  pao  rpAjwmq  •*- 

Niterói  v»  Alllg»-**,  ■'  t  qpaitia* 
i»  i'*!».  ou  >011110  do  'Oriono  rom 
i'»ríi».'U  cum  to  oli<iir. lar. 


41*0119.  '  -  _ _ _ _ 

.  rNTon'  Âiuia  - .  ^  i  *  i^a  COPACABANA  ■*  Á Í uo 4 •  M  I  Buo 
^.“WúííJí".  ■  .‘2?:  Borolo  mtteiro.  Ml.  o  apto  W  do 
i2f  üf/SlTi." aateJi  .  «luarlu  o  aala  rwiJugadoa.  banhalra 

v2;  nn  wíVí-JlTír  íiiiíS'  ?JÍ'  rompleto  o  coilnha,  Aluguaé  Cri 
I/.7  íl?rn  dV  V.«r*  nai!«  I»  0&j0o.  Vor  no  local  o  tratar  com 

r  iJTa^ítJííí  '  P  '  *  T  U . BORRAI.  A  BORRAI.  I.  A.  potao 

L.*1 _ _ _ Tolo.  11*1111  ou  IT-IM4. 

>'ílonu2o"crf  l COPACABANA  Aluo-oo  »  Bua 
n3«5.58#,J:7  'JJTL™  '  -7  rm  Bibtlrc,  MB,  o.  aptoa.  7«  a 


'fronte  da  Bua  MaHini  Lago  4M 


*oa>bro  III  tol.  U*ll. 


*■!»*  com.  do.,.M..  ou  'ÇI1  .  árWT  *  imíci:  fSo  - B4ÜI.  Bua  pWRovu  Jordão.  .  o  .  !u'd.N«mb»riil  ToiTm.».  • 

HHW  a  Crf  13  %»t<.oo  Uquldoa,  hi„h.irl.  mí.uin  ro»inha,  I.In  '  pintado  a  òloo.  com  laoror,  flordri.  ALÜ0A*BE  òllmn  opto  a  boat  aa-  . — V-T’ü»Ti''í'mi —  c/  *  diwrlaa.  S  oalao,  arando  varan*  “r~~T  — - *  I  BBt:  11 

aam  dppnot  Vor  no  lívaí  com  2,  4r#1  taníua  a°d»ôànit/ífià«  armáiloa  ombutldoi  Chavoo  no  lo*.  I  Buartoo,  banhotro.  connlia  iJKV? m  ‘  wmJÍIZ!  xáliar  rt*>  coilnha,  banhouo  c  Ih>»  Ch«.  AUDOO  bonito  palacot*  aui  ToraaO*  - -  ■- - - — 

o  oflMTTtiailo.  ar.  Dommgiyi  --  g,  ímnro*ada'  \*or  no^Mal  a  tra!  «PorUmonto  ao  lado  rom  D.  RUTE  d*P  c«mp.  fmprogadaa  Broa  com  5^r7.ü^K*‘  '*•  no  l0f*l  “  Ttotor  na  RllCI.  m',lu,  ‘u1'1^*»*  Inf*  Tar.  RRPouag  —  fOrlaa  Wtokaod  afta. 

•tratar  dlrotamonio  rom  o  pmprio  SSTKbraL,  fc  SÕbSÂl  I  A  -  Tratar  na  Rua  Méaleo  n*  14«.  terquo.  vala  na  P"to  Rua  •  T**!*"’  ~  *d2  %ndl!  «tal  AV  Brmnt  Braga,  *7.  1*  andar.1 1*11  1  ■<*  ]ard.  aala.  quwto.  aop.  llÜÚ» 

Urla.  BR.  CERP.  tol  ü  líll  mU^To"  #7*#IM  o u  nlaM  «aí:  grupo  BOt.  d.fnnao  RimAo.  Up«v  li  opto.  101  BW^  JfJM/dBo.  »»onrto.  oali..  jog  ;„Won#  M*IBn.  A  __  *’  _ * 

u!rV»i  rn.".*.1”".  í"  701  •lufVtel.CrB  rOPACAÍANÃ'— '  AÍugi-oo  o'  opto*.  °,,VW  «P*rUn'*nt«>  -  M-ir"  ^LIT.aTÍÍ;  m  RAMÒd  -  XS«B*  R  R  WT  R  /k  IR  R  6.  ’ 

•r,  Odon  .  Mitir  lU.  íi  h  Tr»  , m  ÍSSX  *  °  *p,°'  d#',r*"u  Cr<  IIM  dg  Rua  Polipt  da  Ollvolna.  «  ^.-.v.-.-a-j-.-.av.wnrr-r.-  Vy-f.  ■  —  [  .  'rr~  'ÜSJm  »*  •portamdRlo  com  1  Buartoa.  am*  JL  A%  mF  il  1TM  V  * 

i^..na,a,:.,,í?rt,r,AiV,  •^,í'  I  cbT^C^Ã—ÀluiíSTTlSi  ^“B%AV,lCR.vVe'o  wrlX'  lí.  So'^  "í*’  •wSrílídlT'};:  LW 


si:  ai  s;»i<^?í;£ . . . s — . ,  _  .  •-  - • 

«rs^r&.*saas:  _  PANFMâ 

Tal.:  U  SOOi  I nRA1‘  8  *  ■  P*1”  7 *'  4.7!?.1?3„  II  Anilo  OarlbnMI,  105  Chnvn  ga-  HANEMA  --  Lrhlou.  ramllla  po-  r_ iWãaas-NTn  '.luai*a>  dm  «•••.  jatdlm  o  quintal.  Doponriín-  I  I  H  11  L  1*1  #A 

■  .  - - coPAfAHANA  8nl»«  romrrrlaii  1  r«|r.  H*»r  ?.7  mil.  Frrntr  iPr.içai  quona  rrirj/onrívri;  dNalit  alugar  I  ArABT/lwiiío  im,  «ingá  a*  am ,  r,M  4mp|4,  r  aralada*.  pròalmo  a  BB»ifou«ii»» 

i...  I  i  Aluga-ao  o  apto  í»  da  Alugam-te  aa  aalaa  1107  »  l»ig  a  rnp»rAtivMv'  ai.,..  rt,',r;„.ir«ld*"rtd.  ">•  apartamrnlo,  trrroo  priMcIra  iMcacao  a«IJ.  1  B“ar*  praia  mriradn.  carola  o  faria  ron*  Aluga-vo  •  apar.aHirmn  no  :oo  tliiiad»  à  Rua  Vlarond.  da  M. 

Rua  Taylor,  II.  c.  rala  o  quarto  roo- lAv  N  8.  Copacabana,  m  Alu*  !,Pr'i,^o,),NAln,n  A,l',  ^00i!ic,m'r  ‘íulnlal  r  garagr.  aala.  loa.  glraga  9  dcRIlll  dcpcndcn-  ,UtçBo  Alugurl  Cr»  «  olO.OO.  Ver,  raj*  n.T7J,  roti.lando  da  haU  aoclal  d*?!  uUi  tit  auin.í 

K^rroBSf «ríw  tiraV>,*iU-  *  Sí.S«‘~T-lX.£V'5ss.ur«  . .  lüigff.  U-  -°  ■>  4  >•*»»:  i  nn:  i;::“ srtàr^-jsn 

.  .V - COPACABANA  Sala  lOmrrrla)  }||  *  tratar  ptlo  tol.  43*3391  drpolo  ,  ,*  „  .  *  ■  RR  A  1/  R  1  C  R  II  K  T  A  R  A  T  A  V  fi 

»  ENTRO  —  Aluga. ao  o  aplo.  914  da  Aluxa-ir  a  «al  al«>3.  1  Av.  N  S.  Co-  oaa  13  hoiaa.  JOFOItl 1  BotOfUCO  jT*  AP  w  Fd  E  vl  MJ  mw  El  AP  HA  /»  E/  AP  El  S 

Rua  Cariqo  do  carvalno.  ao,  r  aala  parabana,  dos.  Alugurl:  Çrl  *'**'miíiniVi'wi"  *  ãi  — - -—  1  .  •  .  ■  .  * 

r  quarto  oopara.ln».  hdnli  r  cot  contrato  coinoirial  Cha-  S°m  rí,«.r«i»n.  --- 1  JARDIM  BOTÂNICO  -  Aluga-ao  VENDE-9E  uma  mrÚ  n»va  rrdon* 'VENDO  urgontr  pola  molhnr  ofit-;}'! NDE-SÈ  -  Merlnha  Ba.  MVria  WA'DR*})K."a 'parlirular  por  màl 

pnr,f"n  Alugurl  Cr*  veo  com  <>  poitolm  o  t talar  com  •  **■  *  í * ní'n.3 J  , iJ,Pi  S??  *Pto  2  quarto»,  aala.  jardim  do  RI*  do  oláaUca  rom  aoit  cadeira»  lor*  la.  cama  da  catai  Chlppondalr  ltu-jf.  I  par  dimquriiiura.  aofl  pomani*|uvo  do  rrttrado.  uma  Atbna  mebl« 

««"W;  Tr»'ar  na  AUXILIADORA 'SOBRAI.  A  SnntlAt.  polo  Tol . >  H« •«< "«•  »»  •>  ««.  .  b*nl,'l,o  dtp ■  vetno.  varnndaa.  wc.  cPrlnha.  q.o  VltoV  íg  plfiu..  Cu.tuu  Cr»  ...  bula  rom  í  moamh.a  -  »7>gJ07.  bucana.  I  carfolraa.  Da.  Mana  I.  an-  lia  complo  •  do  quírto  o  uma  dd 

PREDIAL.  S  A .  Trav  d»  Ouvidor.  ST-9133  r!K7  ptl.ri  rf,««  ô.^oríarm*  ^  «mprcgad»  r  d*pond*nr.aa.  ftua  \V£«.,'e  ,mr  Cr»  HuOO.iiü  VEVDr-s>  -  Mobília  lanur  tico  "«°,  l,**'rí  d«  Browe.  I  pai  anllgov !..).  do  jantar  rd.llci  Vn  •  trata’ 

d“  "  4‘  ,T  T',:  COPACABANA  -  Sal.  ^t,,'  iÇcTtóSi  güav^o ' .  1-  ^">««>0.  gTVíJST*  tT  Vr.W.  TO  VÇ«u!  ^  ^ 

rivêtJtvnTÁ - ÃTü«ã~u  i  uõ^Tl'  *  Vii  !!,,w  *,AV;.N-  *>  ”7'  y  ,lld,r  ,jna'  Ttl-  <a‘1077-  Trate?  |!e:o  tclrf.  Id*ll»d  do  dia  VENDE-SE  linda  mobília  de  aala  i  «*0M». _ troa  nbjem,  do  prata:  lapotra  per*  iSüKSSfc - - -  ,  .. 

«'«r!.  «  r  * *‘*2  *I?IU  „A,I  r,,r»''4t>.ina.  «O  Alugurl.  Cr*  AilUOA.gE  ..  B#ls  n(ls7.  ,  r,„  dliota  da  Jantar,  <la  imhilla  trabalhada,  fa*  t  ENDE-HE  una  aala  de  lanUr  r**  Motivo  vlagorn.  Habadn.  domin*  í 

rMldOnrtaD,nu  níri  •a??it(Sr?n‘  14  ,l00'®*  cvmirato  comercial.  Cba*  ,  n»nholro  coalnha  1  nua  Brlfoít  wv*w — - Uriraçfo  d*  mritre  Vatrnllm.  com  ,jieârglldi,  a  mn,  g  cadeira*  lt"  *  ‘rgunda-fciia  t  12  r  14-1»  li  "  (íiri)llllCirO 

iSiKSSÇSSUfiSí  **  «aa  «*»  •”  sa?a  Br? ts.  S5iia»o*fNmi  >*  »Tts-4S.  —  "  -  *  "  ja-Jgn :  t—v 

tratar  na  Admlnlattadora  Duvtvtor,'  ......  ..  *  Ru*  ÍBo  JoaO  JO  *701  Tel.  43-0101. 1 - — -  |  <lua«  de  braço»,  podando  »n\ trpa- .  *•>*"*»  rr*1 ÍL.i*?* “|  !„í,- ,  VENDE-SB  uma  meaa  e  quatro  ca-  ^  í!  *£?;»í22 

S,A  .  à  Rua  Álvaro  Alvim  n^JI  COPACABANA  Alugam^e  a»  aa-  —  JARDIM  LARANJSIRA1  -  Rua  UM  ‘  ra  apartamento  o  ambienta  tnodor-  MBeccirt  (rabricdcâd  LAUbl  llu>d4;n  modantlttlmo;  um  .  *1'  8.0A"“ 

»  ‘»  andar  Aluguol  Ct*  25  000  00  •»»  *W  e  «0».  1  Av.  N  S.  Lopaca-:  .‘f.0®®  I" Vf. . .  !??"“  ^ _ Cit»tú\jm  Bnrcelo*  «5  Atuga-aa  o  miado.  TamhOm  mobília  ma.»  «nll-  Vgehl  .  Jd*o  de  VBrdRda:  1  gofá,  ,Umler  om  mlill.o  branc  r  um  T,l#  a',OJ  d4-*r  roforlnrt» 

^ — ■ — ~v*~wv~— ban...  «UJ  Aluguel:  Cr*  15  Dou.uo  M ^>  4  S»'i'a  clara.|  >p  M|  c  tf  il  jaitolaai  l|r„,  do  afamado  Uandro  Martin».  I  poltrona»  forrada»  romplcla  polltoin  em  vime  Vor  1  Hu»  Hat-  _  _ 1315»  13 

I  n:n.  F r/- ri tnr inc  2  11  Ü10®-  conjrato  vomarçlal.  Cha-  ^12?.!.*  : .®‘l  quMt.^aomlo  1  c  gr.  armário  om-^om  crlatalrlra.  aparador,  ine-a  o  mente  nova».  Móveia  avuliot:  mundo  Cotri».  41,  apto.  3CH  rairuaciaa 

LO  fu3mC5Cri  tOriOS  *  ml*,  contraiu  comercial,  ChIVM  ÍVIIIIm  i-l-.V-J  Í-IL-ô  nir  °  rm  butldo  c  rtprlho  nltUl.  banh  rn,ietrai  Ver  na  Rua  Alict  lli  Mesinha  anfá  holanile*  1  1  - - - lUllflvtlKv 

-  •  '  iwrlflro  e  tratar  rom  SOBRAL  1  r#f*.rtp  7*?AJ£  A,#w,,í  ,  oompl  r  bo*  co/lnha.  aiea  fum  » uranlelru  >ál»4du  •  domínio  de  «.nii*  '  rÉi„..  Ç^WA  BBRÇO  --  Com  colchfto  |>ott  ,  .  i.brira  rnirhAM  Ha  nn. 

I-OJA  KM  BRASÍLIA  Alu'*  SOBRAI,  pel»  Tel  3V-91XI  ALCOA  AkS  aplo.  803  Paula  tanquó.  doo  rmpcer  Vonarlana»  ««n^Tia^i  ístel#hor«  no« ’’  ■g7lV»Í!?V.ou7iííiílT,,,í‘f  |  *•  2  JOT  W  c?rc*do.  24”  Im^ ^a^ %mí1?ZidM 

ga.*e.  Quadra  103  —  60m2  lo-  copacãuáka  po*to  o  -  Aluga-  Frella*.  34.  Chave»  503.  Cr$  '.^‘VmitrLu»  ,A»!!dSt  ‘vrTiabado  - - -  *  .  lrada'cánh»ino  Ver  I  iralar  ‘l  tôdW  ‘th  bM*3lSa' UV"  Atondr-a.  »  rfomi. 

il  a  aqbrrlnja  —  nn  mrlltnr  pmt-  ae  um  quarto  d*  luxo  a  um  eennor.  35  000.00  2  ano».  I2?;.Cu  *.  I-  Snrli  dl.miuiô*»  ar-  FAMÍLIA  —  Quo  viajo.  Vende  com  *r*«»  c*nh  nto.  J  f r  I  lr*Ur  TfK  M  3IW»  rtim  Tol.  43-97.ll  JOOOO  »] 


apto.  3  aalaa  ,155511  gtf  d.7  W  A °%T  *?"***  ^  ™  1M  ^ 

iia?  x  *>’  •  *•  ,nv  ’  d*P.  «PP  «orago.  pre-  4  17  "  T  *•.  d**>  ••*«-  »  d,.#  ‘®Í5!inòço.  I  banheiro».  coilnha.  da»- 

as  a  is?  f,,°  neq,  aceita-fe  pcq.  t^mpor.uU  - ‘ -  .  —  Rm  Dilcr  173  —  *pw.  2i"  pensa,  dependlnnas  dt  tniprtia* 

]|  Anita  Garib.nMI,  103  ChAvei  ^n-  irANÍMA  —  Leblqn.  família  pt- i  jirtTAlIflRNTn  Vluia-ia  em  *,ô*‘  •  quintal.  Dtpcndên- 


IPANEMA 


perjeeni.  quintal  ê  gaiag».  •alViot.  g»r»gO  9  deBial»  dcpendên-  lüü/jTo  '  Alugurl  Crf' BSTcÔRt».  Ver  faJáAn!*m*  r "o*  la  n  d  o*"  d  • D  »1 1"  i  oíí » I*'  'dú  ía'  *"*.-)-**- d> 

»  l".  « •  dependénclM  u.ua.a.  Ofo-  ,1*.!  RH»  Senador  Furtado  SB.  d.-, o  A.  I*  h-  e  tra.or  no  Rio.  haU*  wWSl.  w  4»  Vflr?  dop«dlwt.V  camafite.  j£t  ' 

o  d»-in,*BÍnê*H5,0<WnoMMtéteíoMrí,*i"!  AlB*B9l  !*.•••,••  chave  com  i  rom  Dr.  Murlllo.  Praga  Mauá.  7-;  proiada  o  arando  iroa  de  aervlço.  (  havra  rom  o  pertolre.  Tratar 

Ver j 41-0 , 1’)  ,  4r *  *  íelador  |1»«  andar  (Edifício  d  A  Noltot  I  >  Av.  Hto  Bramo  n.  >11  —  aala  1110.  rom  o  ar.  farta  P497  ld 


MÓVEIS  E  DECORAÇAES 


da  Janola.  rom  Br.  BOARBB 
-1132  dá-te  referinrt* 

13530  II 


ga.»e.  Quadra  103  —  60m2  lo-  copÃcauana  po»to  o  —  Aluga-  Frrlla».  54.  Chave»  503.  CTS  tftdaa' janeio».  Aluguel  14  ™!'  J* J.4'  - 

)*  a  aqbrrlnja  _  nn  mrlltnr  pmt-  »*  um  quarto  d*  luxo  a  um  oennur.  35.SOB.BO  2  anoa  *“•  ' C?.ntf*í?  °dõmm*ô  a»e-‘  FAMIt 

Ui  romerrial  —  próximo  a  U'3.  J"jco  ínquUIno.  Informaçda»  tol.  rf-M,.onAt)X  ÉM  COPACABANA  gunda-felra  todo.  Tratar  t1r«»-frtj  &!??,* 

Traljr  dr.  Roberto  —  Sab.  e -  —  - - -  Alugaimn  apartamento»  tudu  ra  rm  diante,  entre  14  o  ,7  hora»  c;  b  liail 

Dom,  2IU4992  —  dlaa  útrlv  ....  tXJPACAUANA  —  Aluga-ae  á  Av.  n  iniihlUado  para  d  pet*oa».  com  to-  Dr»  Murlllo  on  Jnlio.  telefone  ... '  PCreaa, 
22-5798.  Ba  da  Copacabana  71,  o  ap.  »M.  pertence,  de  copa  e  coilnha  23-2I3Í  Pr»  MnvA  7.  13-  and,  |  no  frai 

eaaBnam'-'<»M»  5S5~à.K  S  K  SÇSS-TESà&T;  íF» 

»4  «4t  »ala»  nn  ntiltlmo  grupo  e.»-  ‘>Ça.  CP*'*4  ««  0  ' Port,Wo  Jor*4- 1 EMPR1NCOR  LTDA.  -  Rua  Barata  Vilí  duí.  miarto»  cnrlnha  ba-  ''“Ji1 
pdCovo  de  Ire»  aala.»  em  e-dl#í- }  Ani*uet  Crt  l4.000.00.  P,b*lJP>  ®  “  Conjunto  lia  —  T*;:  j  ntiriro^^-omplelo  e  drpendlncla  de  íiJÜÍ 

elo  catrgnrliadn  rom  ou  aent  COPACABANA  —  Aluga-M  na  Rua  . 16.3*12 ^ _ _  _  _  'rmpregada.  Chave*  no  gpartamrn-  SOfA' 

mobília,  podendo  »e  romprar  2V*l«í  «•u  .énal!  COPACABANA  —  A.urcte  â  ItUo  to  302  175*3  18  no  teí 

móvel»  e  telefone.  Telefonar  Prí2!lr\  VStlè  ,lrn"hiira  d<x  Peru  1*3.  rotiforií\e!  - -  -  do.  vr 

(lia*  útria  31-0831  .  7"10?,  ,m%a,„  ai  a™04  rol ‘ ■P*«-  '"do  nmblliadn.  com  "-^r.  i  L|  H^u  pu.' 

víTir-Ã  «V  ,  .  ,  ,  „«  «MM  e  «.3170  geUdeita  Joiua  crliteU  io:n  todo»  LcCfOn  heho, 

ALUCfA-Sr.  2  Humirs  l*'jsi  Wrryf ,  ^  U  0  4‘*  perUncn.  2  quait4i»,  2  «alas,  fa-i-.  ■  ■  - -  Viaitn 

p,*Li2.quf!QUfr  nr«<Vt'in.  Rito  Prof.|ALÜOO  mobl Iludo  spsrismcnto  dt  ]t(P(  i6do  nmtido  dc  novo  com  n  I TBLON  —  Aptcs.  ipobll lidos  com  — 

(  «brita  152  —  E*t«vAn  «1®  Senndot  ®ntnton,  quarto  bsiiiietto  s  klicn.  C07inh«íra  tí*v  casa  Ver  c  trfttor  »*fo  2  quario»,  banhsito.  «orlnba.j i  ama 
iâmàrA  Trsitsr  nn  U0  Alugtitl  Crf  U.000.00  msts  taxas  e,c.om  Domínios  na  portaria  ctW  cmorefida.  lo^inoçAM  *>•  JJJJJJ"1 


trirmu  vrr  u«  num  r*  .» w  *•«>.  .sirsmpa,  soí  a  noiinon  cic.  i  cama  nrn  rn  mm  rnirsan 

'edi  ís  ÉMlhaíu  MjrltaM  çomBletamrnlr  llf  ,.rma.  c?»  3  5m  on:  «rcado  paia  r' 

e  de  w  u  1»  nora»  no  voa.  Trilho  Parla;  Branca,  II*-  ertanca;  com  b«.e  Eucilex.  Ci»...  **■ 


COLCHOEIRO 


trado  cânhamo.  Ver  •  tratar  i  too.oo.  th.  anoiuo. 


LUSTRADOS 


- -  - -  __  D#  mrt»*la  em  qualquer  eAr.  Iml* 

LAOUUÇAO  DE  MOVEIS  I  3*-3#I9**— •  ÕíáísÔN.  C*U''n*l83tT«l 

K  patinado  am  qualquer  rôr  Htn>*i  uivaivi# l#i a  âi lui# 

-0?uLolt*  VITRTfICAÇAO  DE  ASSOALHOS 

loi  Tel.  36-34519.  Sr.  rRANClSCO  f4U,4,•  —  •; 

8443  g.1  f.’.’4*''  _  _ _ *9811 

clínica  SALA  DE 


I  fBLON  —  AptO».,mnbl1|adO»  com  53—- -  nrõnf-,tpj.„  ,  i>r»n  ,  »ole*.  e.prlho»,  gravuta»,  tapeçaria. 

1  ,*l.r  2  quarm*.  banhalto.  roilnha.|  PAHA  DESOCUPAR  l.UGAR  —  l|ri,ante  dfrnpe>  hc,*er»  Luli  XVI. 
dep'.  cmnregada.  Informaçfte»  paiWnlnha  par»  criança.  1  n.eaa  de  to(g  nitdilPáo.  cama  melo  catai. 


DE  TAPETES 


SALA  DE 
JANTAR 


Itranco  ]28.  . dor.  aala  1.13  COPACABANA  -  Al..|»-*e  apto».  A8.Ul.A-sr.  C  ictc.ugi-  jTr,y.  do  Ouvidor  32-2  -  and.  da»  -7 a.  "  ."..«m  j  » dôn^ '  holande»»».  tofáe,  P»"rona».  m.r-  !  T»Ut  ^ttxfddn»  *«  nua  òuer  ,.«,0  d*  v,dro  bord4do  • 

.  .  1  iiinhlllndot.  por  praio»  diverto*  —  apartamento,  linda  vl»l*  para  ol .«  jL  •„  q-i  S3-3007,  Vo  “  *avi,»tt».  2  maatnhat  rednn-  q, -*,»».  etc.  —  radeirat  nierialhJtu  e  1*.  44 tm  Jin.wquer  eatuo  ouro  »  um  har  e-ouaala  V*d». 

1  ENTRO  —  Alug.v-e  rua  7  de  Sp-'T,j.t.r  AGÊNCIA  ANCíLO-AMITRI-  mar  mnhtliadn  .nlaortSilo  rn*'  "  •  - - 1—  ‘ —  -  ---•  dut  lado  de  aofá.  2  contollnhot  l  .ji.ti  o»  irudelut  —  Káhrica  R.  Su-  1  ^**P**-  Cortina».  Reforma»  em  Ge.  *■>..#  tflaifli»  Va*  *  " 

lembro.  124,  andar  inirno  r  I3H:ÍanA  —  Run  Siqueira  Campo».  43  ™ííí_íll«  A— .««,).  LEBLON  —  Alu*a-*c  o  ado.  3>2  dt,  jacarand*  para  lado  de  cama  rocjiba  «00  —  Bnlatogn  r*“  perfelçáo  e  perfeito  JO  Cr*  18.0H.H.  Ver  à  jUft  j- 

m2  Cháve»  no  local.  Tratar  "Imo. 1 1  S(l5  Tr,,.  ;m  -/?r.l  ou  37-77*3  cortinado,  eompoiln  de  grande  dll  j,„4  Tmdtro  >1»  Covta,  139.  co.n  0||  tojá.  área  ilecapá  de  ao  cm  tl- =571=- -  ....  acabamento.  RUBEM  —  Tel.  ...  Oeneral  Irquli».  81  ó#l,;t\  . 

htllirla  F.VRREST,  t.ifla  >Av  Rn.  *.  wa  - «la,  do|»  quarto»,  banheiro  *0-  grnnt,e  „vmg,  3  quarlnv.  coi .  b*.nli..  no  bllJr  PI,d.:tioH»  «na  1  nrf.ir».  ^NUE-S*  tôd»  iimblll»  por  cau>«  345-5816  tina*  ».l  11791  •!’  ‘ 

Branco.  »1.  ll.e.  »  11113,  Tel  33-4114  AI.UGA-SE  -  A  Av  Copa,  abana.  I  c|g|  gn,  fjr>  em|nh>.  »rea  dc  deu  empr  .  armárlnt  embutido»,  de  vl»»cm  »o  exterior:  durniH4.no».  . . 

COPACABANA  Aluga-, c  aohmdo  “JUffil  1  »?márlo. .  : I 'eIlt^..dae?*Bd.é"PlA I  ahundAqe:.!  de  tini  «  vaga  nn  Sa*jienllca,  t  lecretárla  holandrza,  ele  b»(1*lapét*»l,fel*delra,riirm»rí()<,da  fa  Ht*  W  A  Hf  HT  H  HH  A  Sb 

•r  etquld.)  com  1  a  a  Ide,  par.,  flnt  PÍ2' ^  "'***.  ^ ^  Tr»lir.ín7Prr**d*'  *ar?*e-  .  »rm»rlw»  t»»cm;,Çb»ve»  no  Mj.- _ Hua  Gen-ral  Aravedo  Plmentel  u-  “winhâ^  lucto '  em  e.ladò  novo  U  I(  I(  /I  II  li  I  n  /I  3 

Cjtneretal».  Av.  Copacahana.  457. |  J.'S  chtfo  <  norlelr*  '  embatido*  Rua  Joaquim  Nabu- ,  UEBl-ON  -  Aluga-se  apto  «01.  Av.  7  apto.  ino7.  Praça  Arcorverde.  Vn  |tu»  Vltcoude  PUaJâ  273  apt.  5U3  —  ~r -  - _  r 

Tr»l«r  na  lol»  |tc.  i.-ir.iw  tna.e,  (  pm;cir«':  _  C|)  9|  >B|o_  _  47-R-06.  lAt;il,ir„  ,|c  Paiva,  IIM.  e|  2  q,ot„  drpoc  ri*a  1,  horas.  Tr.g.r  n.i  i“*.l  P  .  ATK3ÍÇAO  —  Gelndrlr».  compro  -  COMPRO  1  GELADEIRA  •  1  TV  pf  ’ 

1  OPACABANA  AtõdjT.tr  I.EME  Aluga-.,e  p  3  ou  8  mete». - - - -  /ala  c  dep.  empregada.  Base  17  |í*A»,nV1-  n„,  vr,T7.V,^  —  „  J  -  | Til.  2J-7877  meu  uto.  Senhor»  paga  1  vlgtd  ho. 

fico  ron)  p  eterltórmou  oemmna  “'',0  '«oblltado  .•  aala  alo.  haiih.  PASTO  I  -  9rn  e*tr  aluga  quarln  chave,  n„  local.  Trator  ••lmol"^’°S  ^  n.L  -  h.?  l.J  .S\  MOVE,S  ~  v’,nd“  ""'l»'  d«  *»'»•  ^  57a  nr  IR  AS  da~ll  7  e  de  u  nt.7  |p  moderna  ou  antiga:  14-1IM  da. 

Indditria  A (  Co  ^  òr,:  ..  uó  aá  i  ,  ‘ Int».  AGÊNCIA  ANGLO-AME-  n  cavalheiro  dist  Tel.  57-0271.  mlUrta  EVEREST.  t.tdn"  ,Av.  RI»  1  ” *ll.r3 ...  L.  „  1  »imár;o  guarda-roupa,  rama  pulen-  :  nmhrlo.  17318  89 

'r* qiiiiriH  /\ \ .  viip  ,  iiMifi,  npio  *h3"  t»if,  *vii  ií  ■  <i,niiAiid  f'iiitii5 1<  1  ■ — e  ■■  -•  —  ■  -  -  -  —  •«  —  •  ..  ..  1  »»,•*  Ta,  *»i  t  tia.  POf  andar  ctini  «nlBi  Ooti  iniidci  tu  n  ftiilipim  #  divirioi  tiicubiiint  importídii  ®  nacional^,  lloLfifiint 

leis,  47-3007  r  41-1295  êil,”  tB-27gl  ou  57^*8  ALUGA-SE  aparlamcnto  de  frente.  Bfancp.  tl.  I!.».  »  I1C3.  re|  23-4.J4K  ^ulr„„  cop,  ío«lnh»  banheiro  Hua  S  de  Ji.lho  226  »p2dl  Iritar  4  General  E!,  Irlr.  rnodélo  retlllncn,  |  AR  CONDICIONADO  Importado»  UXC 

ALUGA-SE  saia»  a  llu»  (ín  t  ateie.  :  -  — -  -  — — - —  i4*’*,a*  44,4  e  quarto  conjuga  lo,  cu-  LKB(ON>  „  Aluga-ta  á  rua  Gene-  quarto  e  banheiro  de  empregada  c  zelndor  dat  8  át  12  •  dai  14  4,  cn.m!  P"n"  **«*  *'«*•  com  garanti#  j nnolnnal*.  de  1  l'2.  1  o  1,4  do 

ii 9  106.  Tral.ir  rm  lm-il  dlá, lamente  LhCJ.  COM  AV  A TLANT1CA  ] rinha  e  hjithcrp.  Av.  N.  S  C.va-  ri,(  i)rqUixu  2i2  o  apartamento  n*  acabamentu  esmerado,  entradi  de  n  boia»  total.  "MS  HOU8E”  Rua  Barata  P.  General  BOtrle  Hotpolnt.  r#d->- 


COPACABANA  Aluea-,e  anlirtrin  1  '"i.  apm.  om.i,  ».h«.  »  w»  “'-.aervlço  (leprnitencla  rompi P.»  Cie  abmidftlie..r  de  «gua  e 
>  e  Mqrí,uAcóm  2  r^^-0,rnrr .  ,,a^4rlTm,i; !  empregar  «arjge.  armárin*  j^nCaune,  no  m 

na’- iomV  c,’p',cal’‘’'u'  457  icí?  t2.tr.im  Chave»  .  ro.teim.  cmbnt.do»  Nabu> ■  leolon  -  Alug«.»e  . 

I  ralar  na  mja  - - - — — — - —  co  98  aplo  1002  —  47*8*06.  ALiulfo  «Ic4  Polvo,  116 

i  nPÀrAUAVA  aiuí  i.ap  nutvuí  LEME  Alima-xe  p  3  ou  6  -  — —  — —  - —  -  -  /olo  p  üpp.  »  cmprcfa 

flcn  eonl  n  eirritóri..*ou  neinm  ta  u''10  mobiliado  r  aala.  qlo.  Iianh.  PASTO  I  —  Srn  e*tr.  aluga  quarln;.,,,,  chave*  r.<>  local. 
aLT.1,  5,»>*^I4riSddU.SS?MSS?|.'»*.  Inf».  AGÊNCIA  ANGLO-AME-  a  cavalheiro  dlsV  Tel.  57-0271.  htHària  EVEREST.  t.K 


.íir«7„OTo'7  aala. 'qlo.  banh.  PASTO  I 
índiViR-t» '  Av.  cíp  tOOA  ap  MP  I  >>' ;  '«'•  ■  AGENCIA  ANGLO-AME-  a  cavalhe 


Tel*.  47-3007  e  47-1295. 


- -  Apm.  mob.  c  aala  e  ( 

AI.UGO  aala  grande  Edifício  Ave-  rn.d„,  ,  Coiid  banh 
nlda  Central.  Tel  38  217.5.  k,  josr  na  norlatli 


Apm.  mob.  c  aala  e  qlo.  tc-pa-  cabana.  113.  413.  —  JnformaçOt»  com ,  2#(,  ■  com  m1{,  r  ,,lM-t(i  aer.atadot.lC:»  ondflÕOM  t  o 
rn-do.  c  ar  cond  luriih,  cru.  Ver  o  porteiro,  ou  28-3371,  dia*  ute.t  ,  banheiro,  cptlnlvt  e  área  c  l.n-  do  em  9  aoot.  Vei 
r  »r.  JOSÊ.  na  poriatla.  Rua  Ho-  da*  H  a*  21  hora».  _m.  ct,»Vc*  no  aparl»m«nto  n*  211 ,2»l. 

1  .  .  ..  O  T..  .1  .  .  . .  .  á  r  í  C  f  I  A  i  V.  -  — mm . - ■*  '  .  .1.  1  l.l*  I  1»  —  . .  -  ..... 


leitanie  financia. 


Ribeiro.  Bll-Í*  Tel  364850. 


der».  5Ve*tlnghou*e.  com  2  anoa  d«'  v 


Ver  no  local  a  nplo.  VÍNDE-SE  —  Dormitório  marfim,  ,-gi  àdíTra "  Vende  nnr  mõ5Ü  «4í"n«»  total.  -MV  HOUtt"  Rua.  •. 

rádio  Zenlth,  plilo la  a  gn.  lei.:,.  l*Ei.Aue.ntA  vende-, >•  pnr  nmli-  n.rn,„  u 611-C  Tel  38-4681 

_  47-720*.  VP  de  mudança.  I  geladeira,  "Cnl- 1 wnyirn.  eu  i.  i»i.  aa-aw»,. 


VENDE-SE  geladeira  Frlgldalre  •  ■ 

sala  Jaitlar  rua  Kenrlqua  Dlag  11, 
Rocha . 


Botafogo-Urca 


,,  tlÚKlm»  apto.  de  freii.e,  andar  50  Ar.  g  .*.!!•  — -  - - - 

'  alto.  I  quarto  e  1  »»la.  »rpa-  QUARTO  -  Alugn-.e,  Çoi.ac»b»no.  rnfnmhi 
a.  r*do*.  ambo*  Item  grandes  pJ»- 1  *•  -íl1 'f.  rá""c.  sTò‘\  ~atumt}l 


M  Feílit  LaVantelrai  12  Praia  Ver‘  ''ITRIFICACAa  ra, pagem  e  en-  FREE7.F.R  -  Congelador  CE.  *upra  GF.LADF.IHA  GE  l»«l.  quadrada 
Uf.rn.  ÍJ*r*nJet  •  IZ’  Pr4  *  'cr‘  ceramen,  de  anoalhoa.  Tel:.;..  (luxo.  modélu  1961  Vcode-ge  e- lodo»  poria  magnáiiri  Admirai  1991.  11 

I  "C"'3. _  32-0211.  Da»  12  áa  16.30  hora*.  lo»  móvel,  e  ulrnilllo*  rinmóxtlrn»  d»  i  páa  c1  rnil  over  e  alumínio,  gela- 

21  VENDO  —  Sofá  r  poltrona  por  CrS  ... _  lerlgcm  americana,  tudo  nn  caindo I de|ra  ngrg  lwr  cônsul  (reildencltll 

|||. 000.00.  Tel.  47-6.126.  -^?lA  MAf*QUESA  —  cadeira»  Me-  de  novo  Av,  Rainha  Eltiahelb.  222;..  .  5  .  .  .  r  .u  ,  p 

- —  ilrvTxrVp  „  .  enlhao.  arca.  me»»  holande»».  merl-  ropncabarta.  PÔ»to  #.  .  , 

rn.1  VENDE-SE  —  Um»  moblll.i  de  qua  -  nha  na:»  /rente  a  lado  de  ,ntn  _ — . - . — ,  so»  |0i>  mi  B  Ribeiro  322.  38-2134 


BOTAFOGO  -  Aluga-se  apt..  de  "  u“*-  J  q  *  úür  .  Ka  1 'o«»«*  .OÓç»  'trabalhe  fura.  f  re-_ -  - - - - -  vfiêâffij—-  ..  cnlhflo.  arca.  mesa  Imlnndeia.  merl-  ^opneahana.  PÔ»(o  «.  '  M».  #  íw,.  w  « 

«  »!a  2  ntiartni  amnlti  hAnh«u,tt  .-rtn,  IttuOfl  f|tl  for.  SOflnhi  t  ”#*  1  #A.illr  i,,  '  Tritnr  »iUi  alnii  #  RIO  COMPRID*>  —  Aluía***  ótilT»!, 1  *  EíSDE-SI,  —  Um*  moblliA  flf  UUK*  |lh.1  pai*  /rmtf  i!  Indo  dê  uiLi  dm  L\»,  , - — l'7'1  n,t  “•  Ribeiro  ,‘22.  30 

l'‘r!t.®4,3l‘4v4I!4  '■  ■•',rq,.e  e  nhelro  r»»:PlÇt»V.,Tu.tlo_multo ,  .og  ,  ,n  á.  u‘  U,  -  y,l.  37-1393  .;»:a  à  Av-  P.4»,«."  ^.Wl  1  4,DeS^ni^^Cf,-,  U&  ajy4  ■Al.*?lg.".t«|n.  poHa~nmgl,a  "inteTte,?1^  1 


DunhPlro  cie  fmprcc»n(l*.  AIuRurl  I  rUro  v  arrJ.Tdo^.  Mobília  tflodrr’  —  ■ 


potn  íulola  snJa,  4  qtiartos.  banhfi»  «*hip*ndalef  por  40.000,00.  Ver  na  ’U*  Conc*íve«,  29.  apto  4C4  tentre  DJnl-  I,04r*;,  Interior  Tjj  CONDICIOVADO  IM!  —  «».'* 

ru!”  AHrn»  '  Arca  plnlad»  d.  nova.  ■£•<»  Rlbeno.  646,  apto.  204. _ m.  blrlch  ,  Sá  "rerrelra!  Cop.eX- Phl Ic^Amíx^^W^nihíaW  T°f. 

Ver  no  local,  —  liiformaçfle*  A  Pra-  VENDO  —  Móvel»  antigo,  eteuro  de  ÜUL _  _  Iveiidn  por  .15  000  00  —  Ver  Barata  '•C*  1  e  2  HP  Importadoa  a  nado» 

çn  XV.  20.  6«  andar.  »aU  oo>  .  quarto  •  aala,  tratar  com  ar.  Gíno  MKZA  DF.  JÔGO  —  4  cadeira,,  ven-  Ribeiro.  153  —  Tel  37-.1761  o»l*  2  »'>o,  garantia  injlaladod  nd  , 


c  o  porteiro.  Tratar  na  Rua  V. 
da  Pátria,  235  B4  Sr.  GONIK.  Tel: 


Rio  Comprido 


►  DOS.  Tal,  .16-2761  OU  57-77H0, 


c  tala.  quarto,  cot.  r  lmt.lt .  Alu  ,4lcl  ambiente  familiar, 
çuel  Cr$  m  0»0.00,  Chavr,  no  apto.  J.n4  t,'u.  J4 
S108  c  DNA.  NINA  Tratar  nn  llfnle  4  ’,|Jl4' 


guel  Cr|  IO  0»0,00,  Chavr»  m>  njito  |  f,n'  1,’u11  l"A':,n'  P6'  S  I  PM 


imAgirtcictAnncí  14  '"•«irlça.  35  mil  rruielrnj.  Rua 

■r;  PROFESSORES  ?:íníSiisrnft . .  *p‘- m;  - 

41*. (ACADEMIA  BÉLÃ  MÕDA  DE  FlÕLAO  —  Leciono  tolo  ou  ãcnm-  rP,GIDAI”E  “  10  I  *  pó*.  ImpOr- 
;CORTE  E  COSTURA  —  Mme.  Mar-  ponhamento.  Dlnéa  —  68-1006  —  !.  ,1.'“  N  A.  -  Estado  nova  - 

que,  —  M>'todn  prático,  moderno.  TIJuca.  \  endo.  urgente.  Prado  Júnior  120- 

23'  Curso  ráplrin  e  gírnntido  de  1  a  6  rn„  -  n  , -lh4  .  _  n  1  Senlmr  RAFAEL 

I  me.-e.»  Aluna  corl»  e  çMtura  na  ^°8b ngléí  tanclte  SmI>MLADEIRA  Brastcmí  imperador. 
-  faunda  desde  ai  prlmelraa  ault».  'do's*nadH  ra  it  V  IM:  ”  R  H  P-'«.  modélu  tuper-luxo  prnte- 
m-  Curto  de  cinto  e  flòrei.  Aula, :^-*-n4d.°  JgL1”!.”:1®7-, _  leira  na  poria,  congelador  Intelrl- 


camuinno.  zn  «pto.  Alucucl  CrS  17  000  _  Chavfi  »  íò»  2*  \  *  »«.  ver  no  ioi*ni,  —  imorniaçow  «  vrãisuu  —  Movein  antifo.  êicuro  de  VJL* _ _ _  vendo  por  »lfl  ooooo  -  Ver  Baratx  Oer*  1  e  2  HP  imporuidoi  •  n*rln. 

URCA  ^  AlUga-xe  eaaa  mobl.laU»  n)m  pclrtdm.^  Infõrmaçfog  ;  "n^gr^ile^ b*t^eíro%oVinha  e  (íel  ^  XV;  20.  6e  »,d.r.  .»g.awg?^  ^<5»  ^ ^  ™  ^  é 

*;  .?_-4',.?í-3..!,.“ar,t.0*5,  *  ,!an-h?.l.1!’f.'  7^^>  Ttl.  17*1181. _ pendóncla»  ilc  empregaria.  _Cbávex  u .  ^  /*.  22  I_®‘  l-_  T*l-  34Í-4320.  Preço,  2|l  mH.  dezai.  Telef  37-3207.  '  GELADEIRA  frlgldnUc.  vendo  ur-  g  g  Blbelro  322  ou  Av.  Bpltádà 

ic.tr Aur.  pequeno  jnrdiiu  e  qulnt*.  r»r)p apÂR ANA  Aeelin  lúrin  Iní  i  •’  °  porteiro.  Tratar  na  Rua  ^  *  f\IO  ^OfDpríuO  eenie  R  pfs  r  meio,  3  gaveini,  por- ;  p^sHoa  lOfj  --  36*2134  47*8761  ^  1 

r  dem*l«  dcpendênrtns.  In  forni:  •  f??,;  Btr7  i  5?  di  PAtrlii.  235  *B4  Sr.  GONIK.  Ttl:  V  ", _ _ _  U  Iníflrip,  3$  mH  cruwiroi.  Rtu  J.TÔsiasí RTUDIO**  > 

rrte»  -  AGÊNCIA  ANGt.O-AMERI-  E..?"1  26-4134  «  40-1066.  RIO  COMPRlDO  ^Ãlug.-te  npar-  PK O F KSSilR  K€|  Har.lo  de  Ipanema  127.  apt.  904.  - 1  .”5tAR-*S5?5  - -  ' 

CANA  -  Rua  Siqueira  Campo».  43.1  í  B«  .  »£n  iT^vr^í — Bi  A  7I - Ãme.-se "nntõ  tamento.  »*:»  e  quartb  e  rala»  *  MD  VD7  Kg®  Tel.:  97-9132.  ATENÇAO:  Compru  à  vl.ta  l  fala» 

-  -05.  Tal,  .16-2761  cu  57-7796.  ,  1-nt.Tla  d  8869  -  Nó.te  jnmal.  lOm.  PLAF.A  -  AlUga-SC  "Pto.  qu'r|0f  A  r  Arevedo  Lima _ _ _  yr.— ^ - -  - - - - -  (leira  e  1  TV.  Tel.:  *8-1081. 

BOTAFOGO - Ã~lu'gi^ê~o~  anlr  TEMPORADA  Dc  praia  nu  pa*-  Xiru  '  ôuarmt  2ate  Mletà  Wtchi ' 5'*  Tratar  Hanco  Mercantil  de  NI- ;  ACADEMIA  BELA  MODA  DE  VIOLÃO  -  Leciono  colo  «u  acmn-  T-h'0  D^,r  cE*—  10  i  7  Ç  •  m,P0r'  ~ ■ 

L  »em,  ofereço  hntptdagem  eonlor-ií^í.^vi  ,,,íi  l;ileról  R... Ouvidor  80/  ;  CORTE  E  COSTURA  -  Mme.  Mar-  ponhamento.  Dlnéa  -  88-1006  -  i!"1:1..- .l  :h  A.  -  Estado  nova  -  f^AllfTBD  il  '<  . 

,•  »ln?*  q"u.*l«!  !;«  e  K.  *Alu  ^  aí:*  - Z -  M  ft.liíSSr.^ííinHh  d^H°i  _  .  'B^UIfí  Se.mor0RÍrAEÍ>  C/lfJfllrlEW; 

s'!nltC^  ^\TMNlVAA'rTrnu1r'’,,?.1  ííenle' a  praia 1  47-47015  '*  '  ,L'Ê'r;'E-COPACÀBANA  -Uchfla  Cã-  Santo  TereSO  2  mese*.  Aluna  corta  e  coatura  na  A <1C0(}'nt  1  ^ ^ „***•* ‘ n-Vn *Lm  ^,U”> GELADEIRA  Braatemp  Imperador  1  Afl  AhMDA  T«l  47  1401  í 

AinnuAfBÕM  rarol,f1g.;-|»bDÒl.ró  pantas.  ..  Áeg.  ‘  K  Tt  Au»«-«.  ,,.-«rãn2arsM:  cSF**Íi.“."XF  gag  ,S,':  mtllU  W  51,ãri, 

»  !-•  n  r“..r ; I S.  DiinãÁ  rfãjwt^yy  ■ 

ALÜOA-8E  fSítmo  npnrtiunento  f,r(  *odo  pintado  o  óleo»  Are*  t‘i  lq.9gde  •  752,  trrreo.  Iníormoçõc*  nâ  Casa  jhl.VW  FilUI  -Tijuco  —  Çanta  InfcloçAo  muxirat  com  bandlnh*.  Rua  Sou**  Lima.  4li,  «pto.  412  —  n*  emhfiAir  *v 

cal»,  a&leia.  dois  grande,  quartos  d°-  dt-<LedI2-.l..-**?í  '«nte  ctlretlo  a  vaga  nn  garage.  -  Garcia.  Avenida  lllo  Branco.  93  97.  Sofia  13.  tel.  34-6313.  Inglf».  ele.  Av.  Atllntlra.  2IW  -  Copacabana  _  M»,«  s  Dt  GtliDt  Dil 

lambo»  cora  armárloti.  cogtuha.  ba-  11  0'>  banhelio  c  box  enoimc  ro-  Vrr  ,0„|  r  lra1nr  c  Uchfia  Ca-  ........  TF,.FeA  _  Aru,....  õi  = - í - -  Tel».  .17-0112  e  57-BI7I.  Condtlêlo  Ja;-;g^T -  -  -  .n 

nhelro  e  dependánrto.'.  da  emprega-  4ln,,il  dependência*  de  empregada.  v(l|cgn{|i  tida.  á  Rua  México  VII»;  * ,íttíTAeTint‘  »  "01  da  Rua*  G*omej  FnANCÊS  —  Viagens.  concurso,  própria.  (GELADEIRA  —  Frlgldalre  7  pó*.  t.i.  !«?***«  nn 

da»,  à  Rua  Dona  Marlana,  97.  om  Çhave, i  c;  n  portrlro  aluguel  Cr3  „rup(1  iCo;)i  ronet:  22-7040  c  .  aplm>>  S-iDl  e  201  cia  Rua  r.omes  MB0|greil.  traduçfics.  Pruf.  HEN-  - - - —  , moderna,  ólltnn  funcloiiamemn,  1,11  •  •  ~  44'n*1  ■> 

Botafogo.  Tódaa  n,  peça»  de  fren-.-l  --.Tratar  r  37-8033.  '  :tá-D4M0.  1736U  8  ?'uP.e'  ,n3‘  ‘..V1, 2.^.-.!'  ,.7.;  RI.  parisiense,  leciona  em  casas  de  INGLÊS  NATO —Enilna  na  retl-,  vende-se  por  Crí  22.000.  Urgente  Pintam -a#  g.lad.lr»»,  ãrmiliet, 

te.  em  nndar  alto  e  conr  mui  bom-  auToa^É  '  '  QuarítTron:  móTííT  .^  r.y,.. - FaVr*(  ,  Tn iT  l"m  ',.1-  f,.  A^vn  *r^nA  Pnr  «ralaroenlo  mia  Sul.  A»  melho-  «*ncla  do  aluno  24-91g8, _ _  R.  Gustavo  Sampaio.  G7«.  ap.  911  -  «r.  Troe»  borracha.  eaUnbb 

tajdata.  Tratar  pelo  telefone  46-C699  a  dutr  .•*»»!  c  referência,.  Tel :  |  nu^^Cterí^ll  ^Taít '  niATR  A  -  Trav  ^^ÔuvIdoí  rc‘  «Ier»ncl»s-  Fone:  47-1154.  AMERICAN  TKACHER  -  Fala.  té,  Tel  :  87-0960  -  Leme. _  des.  Orçamento  .em  eompraggfiamf 

RUA  GENERAL  POLIDORO  29  An.  37  «'»T>7. _ j  74)0  de  2  ql,..  saia.  Jard.  (ie  Inver-  a:-:."  and.  daa  12  A.'  17  h*.  Tel.  profA.  PIANO  leciona  a  aenho-  * V- -J— ^  1 7,7 ' _  GWaADEmA  —  G.E.  mnd.  Hotpalnt  ■  -  . - — -  i  ■  4 

R62  —  lassa-ar  contrato.  \cr  C'U"  ALUGA-SE  --  Apm.  de  frente,  c  I  lto.  por.,  banh.,  em  rôr,  dep.  eomp.  52-5007.  rn,  t  crianças  em  cas»  ou  do  alu-  PORTUGUÊS.  INGLÊS  E  MATE-  !?®.,uP.er  V1*?  L®0-  r  garantia,  flo  a/jp  ra  (if  Omatlf  R  i  2  Oál- 

..  porteiro  e  iratar  no  Bar  7  na  IL  ,  ,?,»  5al„Pdrp.  cmmd.  dr  de  empreg.  c  Arca.  Tratar  cm  ÃTOCA-SF  anto  2  var»ima»~2m^r  no  garantindo  àpravJltam.nto  -  «ATIÇA  -  Prepar.çío  Intensiva  J-*'"'»  «  «•  170.  apt.*  OTIdOBlIfl  OTIOUIOIIC  0  I JX 

Bouvar  -  Cop,ir..luM.,  Uto,  4  Vp,  'A  nla  Dlirte»  81  UCHOA  CAVALCANTI  LTDA..  AldV^ •„  *  °Vinnl,  dSu  de  2mò  37-4M5  P  P»ra  exame*  e  todo,  o»  fln».  Llçlo  J-B  _ _ _ _  lirvn  QA  _  frS  44  VII  l  ) 

-  .  .  .  apto.  702  Malotes  ricialhes.  Tel  run  México  119.  grupo  160;).  /cno5: ,  J  r'  St»  CrUlIn».  H5  prôxlmó  - - ... - -  —  Cr»  800.0(1.  Também  vmi  a  doml-  GELADEIRA  —  Urgente  vendo  8  .,,1.  ..rd.d.ir»  «lUlrti 

C nteto.fZInrin  5  .17-213,  nn  parte  da  maRliA  .  22-7040  e  32-94.10.  17359  8  “  Ai.v.nlirl,.!»  ri.ave.  lt!  ITALIANO  —  Latim.  Inglèl  e  elllo.  —  Ttl:  48-9735  —  Copacabana.  pft  „mdn  nn  garantia  estado  de  no-  ,^V  l!d?-'*f-U  — '  _Ard.4drtr! J!?.4!!!  I 

VaUlClv  VJfVi  ÍU  ,  —  .  i  — ..  i  **ên^v>n.  a  ín »  i  c.  rtiçsBHui  mu.  ■  *'*  Alsmin  «m  nntiri  •  Htilaa  «tváil-  '"'"7  '"  ",  *  Q  .  .  ,  10*.  Interior  fin  CoTDI,  —  pflIllitTli1 

_ _ _  .  QUARTOS  —  Alu«a*5r  pfra  inr.cn*  -n '  r,r$  17  000.1»  em  P°“c#*  ■W'1®  PJ8U  PltorcSSÔRA,  titranftlra.  dlplo-  VA  com  8  pia  ftaxetas  para  Icfumcs  muntraurlra,  porta-ovoa  —  ampla  * 

CLòRIA  —  AiuKn-ni4  i\  Ru.i  «Ia  Oln-  moliillnfloa.  Riu  Sá  Ferreira*  152  FlomenaO  i-rnrQÃ" — AÍtÍMM^nnür  c0m  mada.  «mina  altniAo.  Inglês  •  fnn-  Urgente  C  r|  2.1.000,00.  Av.  Trado  conforlAvfi  ocmIAo  ònloa  —  Ur*#n< 

u.,,3.,0  »pl«  416.  de  Lente  cnm-  701 .  riOmengO _ _  .Vl»f!»4>  Colégio.  UI.  cês.  Ru.  F.llp.^.’ Oliveira  lt.  ap.  Garut.  mW»' uàplSffi 

poaio  de  quarto»  Mia,  banheiro  cwn-  1^00  rvmmTZ  QUARTO  roníortávcl.  «o«5Cg-.  Um-  ri«  a  Rua  Fduardn  Snnlot  7ü.  an  Í>»“i883  das  lt  às  14  h9.  Ttl.  67-«487.  GELADEIRA  —  Moderna  7  uéi  oor-  buo*  n°.  25.  ant.  303.  OotMieab^na. 


COMPRO 

(  CdMWti  1,1.  57  43911 

19094  N> 

~  PIMIUM  I  (ÕHãm^ ' 
K  «UMIUS  '* 


poaio  a*  qunno,  laia,  oanneua  com-  a  miaar  ÃT^mT^  QUARTO  ronfortávcl.  «04 «cg  .  Hm-  ct?.  A  Rua  Eduardo  Sanloi.  70.  an. 1  dl*  II  *S  lf  IW.  ,4Uv  lfl-  GELADEIRA  —  Moderna  7  oés  oor-  eiiex  n°.  23.  ant.  303.  OoDfto*t*n*.'< 

r  V,,i4,nSo;’hVeT'm  'h,r»i  í1®  2&2TS.  r.5pSK “Rua^oluLintS  P»  em  em  «««„,  »  ,p  )01  nÃNO, ' aTÒÜDÍON  ESPANHOL-^  JNGLtS  prático  ^  em  4  m«e.  -  «-ovo*  ótimo  funcionamento.  _ _ _ IW»  4| 

VT-  ligajaLgjp-ja; _ _  ST-iíia"^  eo\T ÍÍI  SS  í  SSTÜrif&S  rtâ  £  flSrftít?  Dipi"  — -  Mkmiigr5^ —  «&WÍ!tííS  Pintura  de  Geladeira  a  Duca ; 

.4 LÜGÍVSÈ  quar u i  ou'  vaca  para  mô> | ô«mo  quVrta",,"^:  J?®  ».  ^O.T,0#*  ^  íl^Sr^SO USA^J _ .  ^hS^TSS:  AVVHS  .  MAIB|IATKf  ,  lÉLh=nii 

Klte.^.í^Veíe^.r-  *  MARQT7ts‘  DÊ~ ÃB^ÃNTES  ^  r^\  Kífê Az  ■«' S  ^  -4>4G  «HM  Vjgft, 

_ 1 _ ÂLlfaX-sE '  iÍÒl  de  STSJW&EZ  p°-  5S«r*MVíS£ S  rAlfflIDA 

,’ATETE  —  Aluga-se  o  npln.  791  d»  J  pacnhsnn.  1236,  sa'a.  3  qtna.  dep.  !  ,.lg  ,  dependência  de  emprega-  ^tnhra,e„  13 «-OBll  DANÇAS  MODERNAS  d*  aalAo.  - - - - - - -  Tal.:  K-3700.  ■  A  B  lfl  WT  K 1  i 

Rua  TUiarque  de  Macedo.  46,  t  ,a-  compl.  23 -000  mal*  ,1’'i4‘;,„cI,“''”tdn  —  Informações  com  o  porlciio.  - — - - — - —  ensina-, e  a  domicilio.  Tel.  46-1789.  li  ^  J  __  —  f.l  r.rr*rrTin*,_r-i.irt.tr>  m  r>a« 

la  quarln  separado,  banh  r  eoxjcnm  GERALDO.  Tratar  URBANO  - - - - - - —  SANTA  TERESA  —  Aluga-se  ou  Ven-  -  MOuOS  ê  DOfOOoOS  rl  erigioaire.  iu  pe«.  _  _ _ - 

Alugurl  CrS  13  000  «0.  Chaves  e  ò|  87-8578.  I  ALUGA-SE.  eln  primeira  locaçfio.  dc.M  _  confortável  residência  pa-  AULAS  DK  PIANO  -  Professor  ,TI4W,WJ  c  „udo  de  nova  modem*.  vende-»e  4  Al  11  [tf  IDA  Tal  §7*0960 

nnrtelrn  Trai  ir  rn  AUXtLl  ADORA  1  - Tt - 7~  "P10-  *0S-  da  Av.  Hui  Barbosa  n.”  rft  famllls  de  trntamento  com  gran-  vom  bastante  prática  leciona  a  pln-  COSTUREIRA  por  «lia .  —  Tal:  ..  drgente  por  Cr»  35.U00.  Av.  Copaca-  •  Wll89Wg8l9Ii  JITTJ «V 

!’REDIALrSA  Trav  "rio  Ouvido-  ALUGA-SE  —  Uma  vaga  para  mó-  S(jo  _  Trê,  quartos,  galeln  c  trés  de  terreno.  Vrr  á  Ru*  Almirante  clpiar.te»  e  a  adiantado*.  Tel.  30-2117  ban4,  JM‘  apt  *  ,fm  ,rent*  40  Negócio  rápido  •  â  Vtet* 

12  -  2»  and  da,  12  .5,  17  h  Tel  - !  2*  °.u  ,m  ronlorlável  I#|a!i  iiependéncla  de  empregadas.  Alexandrino  634,  das  10  As  18  boru.  37-7874  - - - jCIne-Melro,  (opK _ 14114  ® 

V' V307  quarto  mobiliado  J,0™1  PJhjAo.  rou-  e(P  chaves  na  portaria  —  Tralar  Tratar  com  Itepresentaçôe»  Antônio  \tn'ÃS - A~~ j'/.~  ívtet  vnTi  CINTOS  •  botóes,  «n»ino  tm  uma  _  ,  J  ê*  I  J  •  A  f*  .  » 

-:==ir -  Ç:1  de  f31",''-  P,n:  CrS  *;S®>®>  AV.  pelo  tel.  48-7698.  Bomflm  Qulmaràe,  Tel.  23.6987  daa  AULAS  “  Acor d.o n  (Me t.  M , «c, -  »ula  .  dou  modelo».  Pr.:  JOtí  cas.  Consertos  ÜC  Geladeiras  —  Ar  Condicionado 

fATFTTE  --  Aluga-se  o  aplo,  301  ds  N.  h.  de  Copacabana.  748  aplo.  M>4.  _ - — : — ; - ; — — —  g  ás  18  honu.  Sábado  até  12  horaa.  f«nhas)  e  Teoria  46-8»39  Urca.  Recebo  tb.  encomenda».  Mr.hor».  ....  . 

Ru»  Santo  Amaro.  23.  r  sala.  qltnr-  Fm  rasa  de  famtlla  de  trspetto.  ALUGA-SE.  am  primeira  locaçAo.  .  j(Ayjv|ATK;A  _  profe,»or  p.ttl-  T.:  87-0801.  __  Mlíflllinfl  ne  I  flVflP  RoilOfl 

e  banh.  Aluguel  Cr$  COPACABANA  —  Aluga-se  o  aplo.  Âhrantè,' n  -  M  — Doia^òtiarlo' ' Vila  ftnhpl  26  miar  com  longa  prática  de  glna-  VENDE-SÊ  —  Ve»tldo  da  noiva  em  ^  c_. d 

6  noooo.  Ch-es^-l^o  porlMro.Jra  fln3  da  Rua  Ault  Brasil.  194  rom  ,A|í  rtenend”cla  de  emSremdn l “ 1,0  ,S0Deí  ■•»«-  d*  aula»^  n»  re.ldénçj»,  do  »!u-  |„|se.  com  grinilda  e  anágua».  -  FONE:  47-48S8 

Vr.  '  3  AIXIUADORA  rnEDIAt.  qunrt»  e  «ala  caria  8.60x3.30,  banh.  G77-: — ,r  >„<.'• - . . .  no  0,1  n4  Própria  —  37-3311.  Cr»  18.000.04.  Tel.:  26-0489.  Técnico  eilranielro  ««fruta  o  serviço  nt  sua  própria  eealdênela, 

d^V»  á,  17  h.  TH  swo”  :  "  li  on(vDEs"Vf"  SONS  ‘ltDA71  Av'  ^V^o^JS^W!^TlR:  r.  ltutumta"  mnTpl^mt'»  ta^e-  LATIM  E  INGLÊS  -  Par.  CHMvY-~AU, wiT  c^Ã»  «  dl4'  °4'4"«4  d*  ‘  4""'  Orçamento  sem  eompromlSM, 

_ ‘  • _ _  GONHDto  r.  SUNb  LTDA  Av.  r,l««  T*l  li.^nTi  j _ _  i  . . .  nlnntea  »  rurin  ■  na*  al.  D.  Mar  V  «■„■■*.  «'•'  *■ 


COMPRO 

I  CiUKIIá  Tal.  57-0960 

Negócio  rápido  a  à  vteta 

1*182  M 


)Ín  p,pà"rUntenta*'1co mplela mêhl»  Vá°-  LATIM  E  INGLÊS  -  Para  prlnci-  ! CHAPÉUS  -  Alugam -«»,  eoleçáõ :  «•  »*'">»  dl4-  °4T4"“4  d4  »  Ornamento  aem  eomproml»,o.  # 

pendente.  3  quarto»  gramle».  2  »i-  plantea  í  curso  glnailal.  D.  M»rly  nova.  Paula  Frella*  33,  ap.  1203  I  -  _ _ _ _ _ _ 

jT~  In*.  var.  dep.  crladu.  grande  área.  —  Rua  Tonelaroí;  <2.  apto.  402  —  _  —  27-8002  —  17-7818.  ^rriMATIN  a  /5  í  A  6  1  A  P 


FONE:  47-4888 

Técnico  eilrangelro  aarcuta  o  serviço  na  ma  própria  resldênela, 


fATETE  --  Aluga-se  o'npto.'203  da  Prw.  Varga,.  290  2”.  tel:  43-0903 
Rua  Santo  Amaro,  29.  c  sala  r  qttar- !  ramal  18.  _ _ _ _ 


Dia*.  Tel.  31-3074, _ 

FLAMENGO  —  Aluga-se  õ  ãptõT 


--  MM,  daRuji  Almirante5  Tamandáró  fng  Cama  Lobo.  60  apto  ,01.  Tel:  Teielone  37-8470 


-  VENDEM-SE  veítldo»  de  18,  mane- 

am-  qulm  42,  preçoi  de  orUiAo,  Ver  á 
u  do  rua  Senador  Danlaa  19,  1*.  apt.  708. 

,7^S  ATENÇAO!  —  Dormitório  •  aala? 


REFRIGERAÇÃO  LAGE 


:fèi?!,CrT2rí,r'na  ‘auxÍliaSora  h°“  TeL  B‘  SÊ' qtTd^Tdtp^.^T  ^"^po^dí*0  «Torí*  si*-  W dicionodo.  Bebedouro.  Máq.  'lavar  roupoi.  Vtndo,  troe», 

8*g*5^«d8:A-^V*.%  hUTd.Lr;  . iz$n*viu  ,43<  T"  48‘,0M  *  ^  <.don,i"<o*  comf>,°  Ru0  Taybr,  16  -  Ttl.:  22-7877.^  ^ 


Canacabana-Leme  *  37  - 3'  ond’  d«  17  *•  17  í-  tpi.:I”^®v _ «-mbí  ' 

«.opocoüono-i-efne  íjnk;.  flamengo  —  Aiu*a-*e  á  ru«; 

■  OPACABANA  —  Aluga-se  a  *  lo-  ALUGA-SE  o  apârtamenlo.  301.  fun-  .n*.t!.^6Ji*l>)^'fli,!0m  TÜlim 

>  203  da  Av  N  S  Copacabana.,  dos.  da  Avenida  AUânlle.  1910.  ^«íl^i.rdtai  ite^íltorno  P?L,..dr  í  WÜC0 
329.  para  comérrta  Ver  no  local  as  chave*  no  3fW.  Aluguel  Cr|  lo.  hínhelm  eomnleto  r*?i.leQi'»n"  APARTAMENTO  — 


oaoo,  e  oominxo»  ■  Su.lqu«r  nora.  T#  a.;M|  ptdar|l|  8R  SILVEIRA. 
INGLÊS.  Franct*.  Latim  —  Aula»  da»  8  á«  17  hora». 


em  caia  do  aluno.  Tel.  22-0907. 


VDE-BE  —  Uma  E*,ol»  "Pet-  ; 


>  tratar  na  imobililrla  Delo»  Ltda  25  0fl0.no. 

"V:2(Sj0Bfe*b*n,‘  ,m‘  Gr'  "n*  Tel  |5Sa 'bolívar,  m  - 

2 — quarln  »ep  ,  ban  cn 
ALUGO  —  Quarto  mf>ç»  trab.  lora  tanque  Alugo  Ver  n 
exijo  rei.  37-8110.  Ux  c,  Trota.  43-7198  ( 


tn»,  banheiro  completo,  áre»  e  tan-‘ 


CORTE  E  COSTURA  —  Prola.  grl”.  Moderna  eom  pouco  uao.  — 
3  qto*.  1  ia-  Sylvta.  Método  prátten  franc*»  Tel.  29-927». _ 


Especializado  «m  conserloi,  pintura*.  Geladaira».  Ar  edn* 
nado.  Bebedouro.  Máq.  lavar  roupa*.  Vendo,  trocot  4 
>ro  geladeira*.  Rua  Taylor,  16  —  Tel.:  22-7877. 

_ 15309  59  j 

consertõíTdTgeladeiras  , : 

—  AR  CONDIOONADO 

líquint  de  Lavar  —  Pinturas,  térnico*  espeelalifWM  g 

REFRIGERAÇÃO  CEZILIO  —  Teleíonc;  H-4IM  -*  .  A 
.  «iteról  -  2-:i«.  MAM  M 


I 


10 


COMKIO  DA  MANHA,  Sélm*,  II  4%  Abril  U  1H1 


TABAJAK/V  t  ILMU 


Hksmi 


nnmtur 


OPEKA 


A  l,  ASA 
•OSMAUS 
ESPÍRITOS 


RIO  BRANCO 


lÃÕÕNÃt 


SABAÍlV  lQUUBCt*  HMD! 


as  a  nu ,  os 

5*  W  tmfltAAl 


m.TTiT.M^1«rWWT 


OFDf TIZAÇAO  RUGANI 

DURAIS. 


IN101AÇA0 
TYPHO  UREHIA 
INF  ECCOM 
INTCMIMAEV 
l  URINAR •  A' 

IHT/IM  U  U1AN90 


imronHK 


ATcNÇÃO:  EM*  .60  —  iOMENU  NOS  CINES 
ALFA  -  MÉIER  —  CASSINO  (ICARAI) 


* niln  nuflln  wtai  ui  ti tm  mwinmie  BB  lb«  1  ü  í£  •"* >«•  aw»  -»«*■  • 
*******  um  FILME  DA  PARAMOUNT.  A  MARCA  OAS  ESTRÉLAS 


é.ydngarda»,  ratablnav  Rrvfrivrrrt.  Plttpla»  itr  dlmti»'  i 
proredénrU*.  Molinete*.  Ut.hai.  Nylon.  Anidl»,  Ve  v.»  ,le  Fihr 
l*f»>  »  ftambu,  ereitárln,  diverto».  PIIIh*  r  Latit-riut,  ele  | 
CftA«  prnprUi,  J.  J.  I.AN/.r»  A  CM.  I.TO*.  Rlll  Ti*áll'«  OU.nt 
»"d»r  —  Tfl.  73-SteT  f*ble:  JUgl.ANG-Nln 


Quaieuer  tipo  d*  , alugem  poro 
»«  finalidade*  —  Mira  >5*31 
—  fluo  I-rsndro  Martin*,  5-A.  »ob. 

13*43 


D  19(t  FluminensexAAbB 
y=  atração  da  tarde 


a*ftiigur&-se 


Médicos 


Com  <■*  n,plh(>i<*‘  tei».»t  -  hrael- 
■plro*.  liifl'J*urc-»r  heje  *  iimpot.t- 
i|«  bitcriM  idlial  nmi  h  il  *11010  t)i. 
Trolm  *  Mrntp  LtLir  o*  Pt.vi  pvi- 
ilii  |M|3  Feriera-ão  OrioiM  *■  e  Tfiti  » 
Na*  qnacrc»  r.ti  Monte  l.lbano 
ho*e  r  anta.ihA  iriomtn.m.  ry.;<n 
Orrufranutío*  ui  seguinte»  piiti- 
da*. 


JOIAS  ANTIGAS  —  Compram**» 
jnU*  antliai  nu  mito  ou  praia  com 
illnmautr*.  prdia»  dr  cAr,  hrilhan- 
In,  coral  r  «aiiialtr.  Paiamoi  o  va¬ 
lo  ila  antiguidade  Ca'a  Aoalo 
Ainrnrsua  Antiguidade»  Lula .  — 

■  ■«  ria  A»»cinli!r la  13,  tfl  :  32-58*4. 


(H  r  cr  Intues  He  juvenis  e  uimwlore*  voltarão  a  se 
movimentar  nu  tarde  He  hoje,  ront  a  realizarão  dos  rnrtin- 
troa  entre  Fluminense  n  AAHB.  no  ginásio  d»  Fluminense, 
estando  previstos  os  horários  dr  IS, 3(1  e  16,30  horas,  ret- 
perlivamcnte  para  preliminar  e  principal. 

O  Departamento  de  Oficiais  designou  para  o  cnntrõle 
dos  jogos  as  seguintes  autoridades:  Arhitros:  Abílio  Nello 
(prinripiil)  e  Francisco  Ruffino  (juvenis);  Anot.:  Inicio 
tionznlez;  Fiscais  de  l.inlm:  Paulo  de  Souza  e  Walter 
Roberto. 

ASFIBA.VTES  JOGAM  HOJE  i  brilhante  tatnbêm  fnl  »  rirftia.  qu? 

consrgulu.  pelo  intnoi.  »\itnr  uma 
pnuuvrl  rlnnlniçán  nu  a  prno  rnalnr 
por  iiisprmáo  rir  Pio  dl»«  No  linnl 
da  apurzeáo  n  Tribunal  »u«prnd.-u 
pn*  SCO  dia*  ti  alléla  Maurteto  Rn- 


Oreàii*  iirliiárlu*  r  griill.U* 

H.  Huenos  Air»,.  10.  T" ,  I  an  8 
3570  RO 


Membro  efrlno  il.i  Mxiclaitc  ite 
Scxoloila  dr  l,ati» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
llua  do  Rosário  Pi),  de  1  ai  d  hora» 
3703  ftl 


Hotéis  e  Pensões 


EAftADO 


CASA  —  Família  fornece-»r  m»i 
mltai  —  Gênero»  la.  qualidade.  - 


HORIZONTE  2*  ~  Dou 

cirlrra*  rstarín  atuandu 
M.  V*í  »n  vih.l  fora  d*  Guanabar».  «rnUr 
rur  n  S/V  Crlvlóvjo  iniciará  urra 
H’»j  tempmnil)  ni  <  irrinadn*  ct<> 
"  I  Jurar  P.  !  Intcrtnr  rmneiin  •rjjmdn  apo* 
piro  o  Plnultn  pdi.ireiivr  Knquan 
In  ltrii.  n  Vairu  da  Gama.  trpir* 
|  imtado  por  uma  rquipr  mlita. 
Maia  >R.ui  a  Marj'  Ila  'prrllará  no  inlrrtor  llummrnst.ua 
'.drrir  dr  Rarra  Mnn*a.  O*  “catía- 
t  —  II  Morelr*  Irv  tnmtçr.rSo  «ru  Ioiiro  prtcur* 
,H!ol  x  A.  Mofei*  j  lo  na  .  Idrdt  minrlia  de  l.ui,  ttn- 
tio  como  «dvrriár.o  o  Crtitctro.  lu¬ 
rai.  Domingo,  n  ss»  CriitAvAn  jo* 
DOMINGO  (giir*  rm  Rambut.  ror.tr*  o  quadrn 

ida  Anoclacáo  Ejpertiva  Bambulm- 
».  nmplci  mtanlil  —  jr. 


I*  hora*,  líupla  InfaPIn-juvcnll 
—  M.  P.u— al  -  Pruln 
i  vj  .Rio'  x  J.  renrll»  —  J.  t,r.'in 
lS'.o  Paulci. 

M  hora»  slmplra  n. 

Lemann  iRn,  x  Eucáti.u  Salltr 
(S.lo  1'nulni. 

?1  horas,  nnipltl  lim  utr 
L.ucy  M 

bltfrb  iSAo  Paulm 
73  hnrna  Uipiln  n  * 

II.  II  rnr* 

ra  —  E.  Sallri  tSAn  Paulo) 


NITERÓI  Vendr-jT'  hotrl  á  Av 
KrltciJoo  Sn.lrí .  I.  Negocio  urgrm 
Ir  Cr*  700  000,0)1  à  vtjta 


Esptclnllíta  rm  rlornva*  do  Cn- 
raçAu.  rjK.nugo.  lUitdo,  IntnniliM 
—  Hixlltwcrip  a  CoiifilMa.*  Cl*  ... 
300.00.  Av.  Klo  nr.tiicn  1M  13- 
M'.a  1.334  Trl.  .13*3443  daa  14  1* 
lt  h.  lft2P*1  W 


1’KNSAO  f  irotcr  n  domlrllln  ca»»l 
?.ooo.im  trl  31-33*1.  n.  imano 
GouvrU  (UI  apto.  1  «IS. 


O,  jiignj  pr!a  calrgorltt  tlr  ajp<- 
mntr*.  nJio  tralitados  na  data  pre* 
vi, lu  peta  lahrln,  motivado  prln  mau 
tnnpo.  jrrSn  rfrtuadni  hoje.  Iam* 
trfm  A  lardr,  rom  Inlrio  prrvivlr» 
pata  a*  11.30  h».  r  aitlm  dl*1r|búl* 
dn«:  P.  Matlnj  x  Ifrugiiav.Maxwrl  x 
Klumtnriiif  —  surul  x  Vaicn  — 
Magnata»  x  Mrllo  —  S  Criitdvfio  x 
Grajaú  r  (larnlr-  x  Walmap. 


FIM  dr  aemana  rm  TrrtiApoll». 
PeniAo  Imperial  reservai  2107  Rua 
Melo  Franco  SJI  altn. 


REFEIÇÕES  A  MESA  Cr*  1)0,00  - 
Abatimento  para  mrntalitlai  Av, 
Copacabariii  *30,  apto.  1103.  Trl... 
37-3*41 


CHAME  PRONTOMENTIS  -  Fonr 
28*4320.  150*3  *11 


ALCOOMSMO  - 
2**4330.  1P0<*  *0 


NERVOSOS 
Dr.  8PTNOI-A 


Máquinas  Diversas  SB 

VENDO  —  Jatvarrmipa*  lutnmâ- 


Animais  e  Aves  63 

PENSIONATO  É  TREÍNAMÊNTÕ 
de  cie»  por  prolmor  r .prii.ilirii- 
tlo.  nn  Hl -LAN D  KENNEL  rm  Pr* 
trCipo!.».  Rrvrrv»,  prlti  trlrfnnr; 
27-Wtl 

I  FILHOTES  DF.  PüODLE  à  veiítín 
no  Hi-Laml  Kettnel.  Ilun  Saint 
I  r.oiuan  100  -  Trl.  27*0»:il  —  Co* 
pricab.-inu. 

:  SERVIÇOS  VETERÍNAIMÒB  no  TÍT- 
Land  Kenncl.  Dr  Ltilr.  Brant.  — 
,  nua  Salltt  Roman  106.  Trl.  27*0*01 
Copacabana 

PINSHEn  MÍNIATVnÃ  -  Lindo* 
Tllhnte*  Avil*  inipurtarin*  Vrr  a 
partir  de  3a  trira.  Sr.  Francisco. 
Trl.:  *7*7843. 

j TERRIER  KSCÒCE7."  Vende-jr. 
rémen.  prela.  n  arniuna*.  Canil  Sta. 
Tltereia.  Trl  :  42*0031. 

PERUS  —  Vendo  a  Cr*  330.1*1  o  k* 
—  Rua  Jordln  *1  —  Jararrpagul 

VENDE-SE  fTlHÕTÊS  líÊ  FOX* 
TERRIER  —  PELO  DURO  -  Cnm 
trr*  mor»  com  Prrileríe  ( Avft» 
'  premiados  i .  Ver  A  liua  CapitAo 
Alfredo  Justn  da  Silva.  53  —  Pe- 
,  trdpnlla  —  E*t .  dn  Rtn  -  Teleío- 
,  nr  3t)i>7  -1-  Xo  Rio.  tplrfonr  3H-B70S. 

LUI.U  POMEI1AMA  —  FÍihõír*  — 


RESULTADOS  DA  3.,  FEIIIA 


O»  i revi lt«d«>«  grtal»  do»  jogo»  rra 
llrmlo*  n*  nnitr  rir  qumta-lrlia.  pr 
la*  categoria*  dr  juvem,  r  amado 
lt».  foram  n»  irguintrv  —  AMA 
DORES  —  Cailnra  4  x  il  O.  Maltcr 


Vrntlii-aa  um*  Olivetti  lexlkon  *0 
rm  ratado  de  nora  Preco  Cr»  41 
mil.  Vrr  r  Iratnr  Rua  Barata  Rl- 
btlrn  185  api  703.  4514  *( 


Inniinu  «ru  vnto  pa-j  2.10  —  Amau.y 
Harto*  r  Etison  dr  Soera.  *  Jo#-*] 

r  Alaôr  T.  Godoy,  100.  —  O  voluj 
dr  ab»otvl(*n  dr  Babo  Filho  tevr, ; 
ou  ramoolnlo  drmonitrado  ptjo  Jul-j 
gatlor,  ruaa  ra/óf».  A  permanecer  a 
dúvida,  preferia  a  abaolvlfln.  Náo 
faria  trntldn  a»  testemiino**  dee!i- 

larrm  qnc  o  tmlrumenlo  d'n  revlor 
*  agrrss/m,  a  bandrirlnha.  iiln  «e 
quebrara,  uma  v«r  que  a  AA  >' 
l*abcl  Informava,  pn-  oflrln.  que  a 
mrinia  »e  quebrara  realnirnlr,  en¬ 
tregue  prln  flical  de  linha.  O  ofl¬ 
rln  da  FCFS  an  clube,  ao  Invé*  de 
limitar-se  á  eonaulta,  diria  tatnbám 
da  agres, Sn  «  a  rnpoatas  foi  con* 
jequente.  Comordanto*  com  o  «a- 
rlnrlnlo  dr  Babo  Fllhn.  pnrím.  n*o 
com  a  abjolvlçín.  Pmtéria  Irt  vutu* 
do  prla  pena  mínima. 

Assim,  por  mntnrla  dr  voto*.  Mau* 
rlrio  foi  punido  cnm  200  dia.»,  e  tr 
r.Sn  levr  pior  *ortr.  foi  devido  ao 
»eu  passado  dr  rirspo-tisla  dliclpil- 
nado.  O  prot-rtio  ainda  drvrrá  bai¬ 
xar  para  InquArilo  ronlra  n  fltral  j 


TERNOS-. 

USADOS 

COMPRO  3  DOMICILIO 

Pago  per  um  lerno  Cr$ 

;  1. 500,00  Icl  22-5568 


Héquina  de  livir.  57-4398 


^  mauís 

«*VM«  H  u>  1  *u*  M 
KL  13(104 

CAtM  QUAfiANA 

,«  M  jawlleo _ 


MAURÍCIO  SUSPENSO  ífln  DIAS 


No  período  do  26  do  ngôxto 


Instrum.  de  Música  75 


VENDO  PIANO  Sehtvarumann,  U< 
po  nparlamrnln,  quatr  nnvo,  mar' 
fim,  prla  melhor  oferta,  facilita-*» 
Ver  e  tratar  á  Hua  Naiclmentn  Ell- 
va  B4.  api  2114  —  IPANEMA. 


Encfirrega-xe  de  Rãs  pagem 
—  Limpczft*  rm  (ieral 

M.  COELHO 

Tcl.  49-1404.  12942 


TUDO  par*  teu  cllo.  Vi*llr  CASA 
HERMANNY  —  Gongalve*  Dia».  5( 
—  N.S.  Copacabana.  t*)2. 

fllELNÃMENTÕ  DE'cAE8  —  Aten 
dn  «  domicilio  Carla»  para  o  n.1 
3. *34.  Ca  xi  Pvatal,  Rio 


Avallamo»  prAlls,  SANTOS  LKI- 
TAO.  Clrnca  Amttha  IBS  »to]a  7  — 
42*3*38  3508 


PROCURA.se  um  bom  plano  dr  es¬ 
tudo  para  alugnr  por  mês  chamar 
37-033* 


PIANO  —  '4  dr  eallda.  Alemão, 
Ernr»!  Kap»  Vrnde*»r  por  Cr» 
23n.noa.tMi  Foo.  Pa*.  Tel.  23*5852. 


Ventlf-*e  um  macho  r  uma  fímta 
de  *  anmana.».  Petllgrêt  Pata  Im¬ 
portado»  da  Holanda  Tr.l  27*7758. 

BASSET  dr  nova  meaeti.  e  pata* 
BAS8ET  dr.  nove  tnoata,  preto  n  pa¬ 
ta»  marrom.  rrndt-*r.  tel.  34-22*3 
a  qualquer  horn.  80704  83 

PASTORES  ALEMÃES  ”  PÍlhols» 
ci  3  me/c».  Puro*  de  prdlgrce,  Ne¬ 
to»  campeão  von  D'Altrmb«rg.  — 
Amarelo  manto  prelo.  "OANIl,  DEL 
SERRO  VA1J,AR  AIZO"  Fetròpoll», 
lt).  377(1.  No  RIO  22*3708. 


PIANO  —  Maravilhoso,  cauda  In¬ 
teira.  p!  2.80m  em  estado  dn 
novo.  Vendo  par  Cr*  8fl.00fl.iM7. 
Mensal,  arm  entrada.  Tel.  53-323!, 
Mathla» 


Mmc.  MATTOS  otende  com  horo  morcoda  pelo  Tele¬ 
fone:  57-8845.  Limpa  os  pelos  e  embeleza  a  pele.  19044 


PIANOS  —  Novo*,  europeu*.  I  de 
Dezembro.  113  —  Citele. 


COMPRO  um  Plano  para  rsludo* 
dr  menina  40-0431.  Pago  A  ilat». 


ACORDEAO  r  um  plano.  Compre 
a  vista.  Trl:  48-B85*. 


PUGILISMO  !SAS  71 


PODDLE  MINIATURA  —  Vrndcmoi 
2  último»  com  4  moar,  Vaelnadoa 
Prdlgrêe  B.K.C.  "CANIL  DEI.  SER¬ 
RO  VALPAnAIZO”.  Petrôpoll*  trl. 

3170  —  Rio  32-3708.  IM170S  «3 

CÃÊZÍN1 10S  MEStTçOS  —  3  me: 
ara  —  rubualtei  —  Vrndem-»r  n 
quem  a»  trale  bem.  Nilo  irrvrtn 
para  vigia  --  1.000  —  Tel.  37-0857 
—  Umn  linda  cadela  —  l  ano  — 

2.000 

PASTOR  ALEMAO  —  *  Vcnde-»e  I . . . .  , 

dcfcendente  dr  campefie»  r  r?4ls-  i miraria  vlbrator,  Baar  15  mil 
Iro  KCB  com  4  rncaea.  Tratar  ru»;37-X187. 

Franclaco  Otavlano  58 
27*9600. 


HIPOTECAS  E  DINHEIRO 


COMPRO  1  Piano  pagamtnta 
imediato.  45-1591. 


Imporlnnle*  lutas  esláo  pro¬ 
gramados  para  amanhã,  nos  au- 
dilários  da.»  TV,  snbrejsoindci- 
se  o  choque  entre  »  campeão 
paraguaio  Kid  Pasqunlito  e  o 
"Galod  v  Prata"  Raimundo  de 
Jesus  (TV-Rio).  \a  TV -Tupi, 
o  público  assistirá  n  uma  luta  dc 
carátvr  Internacional  cnm  o 
campeio  brasileiro  Felipe  Cnm. 
beiro  e  o  argentino  Roberto  Sou* 


,  (argentino),  em  seis  assalto*.  yDDLdJ 

4*  •  -  Penas,  profissionais  --  :wT  ■ 

í Luis  Augusto  da  Silva  fcarlo-  ; 

cai  x  Antônio  Paiva  tpaulisla),  '  ? 

mm  oito  assaltos.  v  ^ 

•3*  —  fènlos.  pr»(issi«nai<  — 

K.iimtindu  «ie  brasileiro)  .  •' 

x  K:d  Pasci  ( paraguaio 

em  c(e.’. 

TV- TUPI 

Kita  •  -  proriy.-lnnais-rona  -  ^  «BH ■  S v 

Angel  Bustos  (arccntinu)  x  'WákÊÈÊ^^^MSm- 

Wolcio  Neito  (brasileiro) 

—  m.  ' 

m  Mio  —  3x  3x1: 

x  Matins  Marques  iGuarnny).  ■  ■■fS 

^3»  luta  —  amadores  —  má-  yT ,  '■] '  ~ ji 

Manoel  Severmo  ití  t.'a?.*io  fjr  '  \  1 

Munir.)  x  Josué  Reis  (Tagliat- 

4*  luta  —  amadore*  —  «a-  'rV 

Anovíldn  do  Souza  'Buque:- 
rão)  x  Eitreu  Cordeiro  (Gtiara-  . 

^5*  luta  —  prnfissionaii  —  sjBB  a 

Felipe  Cambeiro  ícampelo 
brasileiro)  x  Roberto  Sonic  (ar-  “id  Pasqualito,  campea 
rentino) .  de  Praia”  Raimundo 


ACORDEON  —  Seandalll  *0  a  Mata. 
Irinl  3  reglitro*.  Cr»  28.000.flfl  — 
Vcnde*ia  um.  em  eatado  de  novo  r 
I  estojo  *fl  baixo».  5  reglitro»,  rfti 
vermelha,  urgente.  Ver  e  tratar  R. 
Leopoldo  Mlguex  35,  ap.  .103.  Co< 
paeabana. 


Diversos 


RUOAB,  mancha*,  pele  mi?  E»cra- 
va  detalhadamente,  Cx  Po»tnl  57 
Lripa. 

SENHORA  ESTRANGEIRA'  faT  mu- 
■ageni  e  ginástica.  Vai  a  domicilio, 


Empreita-ie  adbre  uma  hipoteca. 
Tratar  com  o  ptóprlo.  Tel.  31-0323 
da»  12  á»  19  ha.  11420  52 


tel.:  46-9004.  das  H  à»  10  a  20  áa  21 
hora».  D.  MARGAMDA. _ 

MASSAGEM  —  Recuperaçto.  ema- 
greclmcnto,  reumatlamo,  gtnáatíca 
corretiva  —  Mme.  REGINA,  Tel. 
37-5697. 


PIANO  -  Tel.  57-4398 
1  ACOROKM  A  VISTA 


C.  e  V.  de  Indústrias 
e  Casas  Comerciais  M 

BARBEARIA*"—- Vendt-te  Prata  de 
Bolatogp  141)  Loja  1, _ 

BOTEQUIM  —  Vende-ae.  fazendo 


Os  programas  completo*  das 
lutas  slo  os  seguintes: 


COMPRO 

I  PláHO  -  Tel.  52  75*9 


Sócios  e  Represent 


HROCURA-SE  rapaz  com  tirocínio, 
para  ganhar  dinheiro.  Tel.  32-4583., 
Hecado*  GERALDO. 


Dr.  CAUDA  OU  ARMARIO  -  Tel. 
1-740».  IflflflJ  ’* 


COMPRO 

PIANO  57-0960 


Venda  grande  Indáilrta  de  eonierrai,  rom  I*  ann*  da  exlilênela, 
grande -rapacidade  de  prodagln  e  venda.  dUmo»  prédios  rom  rril- 
dinela.  3.100  m2  de  área  eoflrirnida  e  grande  tegreno  com  11.5*9  ml, 
Otimamente  Inrallrxdn.  eróxlmn  ao  Cal*  do  Pòrto  e  Estrada  de  Ferrn 
e  tilda  de  todo  •  Estado.  Venda  toda  nu  16  e  IndúHrii  »  eomhlnar. 

ou  também  aceito  eáclo  para  deienrolvlmento.  Tratar  com  o  Dr. 
Valdemar  Mometre,  gelo  UL  l*-4*T  (Nlleról).  >119  M 


paraguaio,  lutará  contra  «  "Galo 
Ie  Jesui,  amanhã  na  TV-Sio 


Ne* 6clo  rápido  •  à  rUtH 


% 

asp 

L il 

Lul lAÒ 

y&7. 

» 


2."  Ciulmu» 


CORREIO  DA  MANHA,  Rábido.  2»  de  Abril  de  UAI 


II 


ni  JATES 

ANKITO'S  II AH  —  JanlarDançan- 
l«  n  parllr  dn*  >tl  hora*,  t  "lho»" 
A  1  tiura.  II114  Viacumt*  da  Pira- 
14.  n*  117  --  Ipanema. 

AHPKC.E  1*1  #7’ 4*31  -  “Luclrn- 
n„  Franco,  Wahlir  Caltnon  •  MU 
atu  Conlunio". 

IlOITK  DO  IIOTKI.  RKOKNTK  - 
1*1.  47-0101  —  "Trmpwail*  d» 
fllicnr»,  inli  itlreçAo  aitlitiia  d» 
Lurln  Alvra" 

II  AC  A  HAT  —  “Piann  lr  Chuca 
Cliucn  •  (íi|i  nn  Arordaon”. 

<  IIAStl.  —  Jatitar-Dançinla  — 
Avtnlili  Num*  Senhora  d* 
Coparabnn*.  n*  Ml  */»olo. 
CANGACEIRO  --  "Mama  com 
Blbamar  a  Trd  Morrnn  ao  pia* 
tio'‘. 

nir.i  pikrrot  —  nir-r**iau- 

rante-Dançnni*  —  "Carnaval 
IiiiM»  Nova,  l’im  '  —  llua  rran- 
rlaco  8A.  n»  Dl 

CI.VnK  3»  -  1*1.  37-4799  -  “Pa- 

ri»  No  nio". 

I  ma  s  -  nl.  37-1 101  -  “Múalra 
r  Dança", 

DflfNK  —  “DJalm*  Frrralra  • 
acu  Conltmlo"  aprririilaçlo 
i|p  pautatii*  «  nlml»tA*. 
KHKIKS  —  1*1.  07 -07 AT)  -  "MU- 
ler  Momo",  —  K-peticido  Cir- 
ruvalnro. 

HI-FI  —  Avenida  PrtncMa  Isa¬ 
bel.  *  parllr  da»  17  horaa:  — 
"Múalra  *  Dança",  —  Dia  útil, 
arm  cuuveit  •  »rm  iimauiiia- 
ção, 

LA  UOUtMK  --  Avrnid*  Noaa* 
hriihuij  d*  Coparaliana,  n-  14 
—  I.rnir.  —  "Bn-inha  Lorenca 
ao  vIolAo  de  ACindo  llorgea". 
—  Ilauiervac  —  tcl.  Si-Sol*. 

»ia  anirrK  —  ui.  37.7*11  - 

"Dni.i  l.npea". 

MAXIMS  —  irl.  37-9*11  -  “Dan- 
ca*  o  Múalra  •  —  com  Ari  Mea- 
qultn  no  plano. 

P.  III. ANCA  —  Praia  Vermelha 

—  "Alvlnhn  r  i.rn  C»il|iimo". 
NIGIir  AND  DA  V  -  Irl  *1-7113 

—  "Samba,  Ca  t  naval  kl  Caf*" 

—  roin  Crandc  Ot*ln  .  Wallrr 
TYAvIln  —  iProdtiçílo  da  Car¬ 
io»  Marliadm 

NOVO  MUNDO  —  "Jaula:  ca  Mu 
aicadna". 


VI.A7.A  III- n  SOCII- TV  -  Ave- 
nid.i  Pr.ido  Júnior,  n*  2SH  —  tel 


37-1*7*  —  "Múalra  a  Dançai"  — 
daa  II  3a  •  hnraa  da  manhl 

SACHAS  —  tal.  37-1301  —  «a» 

■  ha  «  i*u  Conjunto"  —  com 
Murllinho  da  Aluuiri*  Mirto 
llarroao  •  <>*nrl*  Gi»*n 

TUDO  AtVL  -  "Ameriro  ao  pia- 
nu". 

TEATROS 

TKATHO  DK  BÓLSO  ~  t»l.  77-310 
“Inimigo*  Inumoa  ‘  d*  —  llaiiial 
•  (Irriv  —  p*la  Companhia  da 
Aurlmar  n»rha 

TKATAO  NACIONAL  DK  COM*. 
DIA  -  iCrniro)  —  “B4ea  t>* 
Ouro"  —  d*  Nalaon  Itodrlgur*. 

TKATHO  GINASTICO  ~  Ul 
41-4331  —  "Com  A  Pulga  AU4a 
da  Oulha"  —  (d*  Feydaaui.  — 
polo  "Teatro  do*  lili”  —  rom 
Fernanda  Mont*n*|ro,  B4r|lv 
Brito  •  ítalo  Roaai. 

TKATHO  DULCINA  ~  tal.  33-4*11 
"Caaar  R  laparlituntar  "*  d*  — 
Lauunct  Itoman  —  p*lo  "liudio 
A'* 

TIATKO  COPACABANA  -  UI 
47-tlll  —  "O  Amor  t  Roa* 
Ilom-Hom"  —  rom  André  Vi- 
lon,  Yonâ  Ma|tih*aa  *  Cyo 
Coala. 

TKATHO  TABLADO  -  UI.  14-043 
Entalando  "Mariquinha*  Frnu 
Piou". 

—  d*  Maria  Clara  Marhado. 

TKATHO  JAHDKL  -  UI.  31-1713 

TKATHO  CAHLOS  GOMIS  —  UI 
33-74*1  —  I  Tachado  i . 

TKATHO  JOAO  CAKTANO  -  IFa- 
chadol. 

TKATHO  TIJUCA  -  UI.  lf-1031  - 
Knaaltndn  "O  Amor  Na  Torra  Do 
Cangaço"  —  da  Maria  tVandfrley 

Monttaa, 


CART  AI  DE  HOJE 


TKATHO  MF.SBLA  —  UI  33-7*33  - 
"Llibtla  f.  O  Prlalon*lro"  d*  — 
Oaman  Llna  pala  Companhia  Tonl* 
C*li  Autran. 

TKATHO  HAlSOtr  rf.  TRANCK  - 
"O  Contrato  da  G*lb«r  prlo  “8lu- 
dlo  Produçflee*. 

fttlbrr  paio  "Sludio  PiolucA**". 
TKATHO  RIVAL  -  Ul  33-3711  - 

—  "A  Vaca  Dt  Guarda  Chuva" 
dr  Gama  rom  Alda  Ganido. 

TKATHO  RKCHKIO  -  Ul.  13-IIM 
--  "A  Glrlpoca  Vai  Piar”  (Pro¬ 
dução  d*  Gom*a  I,*ali. 

TEATRO  SKHHADOH  -  Ul.  «3-4I41 

—  i Fechado I. 


TKATHO  DO  RIO  -  Ul  «-W4»  - 
•  -  rom  Maria  Rampvln  Iiambai- 
kl  »  Huhrio  Cotlé*  "Oi  Rap*c- 
Hm  l)r  Ihtrn" 

TEATRO  DA  PRAÇA  -  laia  .... 
31  -4)743  r  37-371»  com  Totria 
"Cartola  '  d*  Milhura. 
llorh*l 

TKATHO  lAyVI  t  JORGE  -  (Ma- 
dugpirai  —  "4i  NífAcKi  t  llit- 
Bit.  —  rom  Lurlana  Vrrnl  • 
Marirna  llarro* 

TKATHO  DAS  OPERARIA*  DE 
JKSUS  -  Praia  d*  HoUlogu  - 
iPorhldol . 

TEATRO  01  AHKNA  DA  AHQUI- 
TKTUHA  -  lEtchadoi 

TIATRO  «ANTA  IIO.AA  -  Ul.  .. 
47-M4I  — •  "Prncura-ar  Uma  Ru- 
ta"  —  d*  Prdrn  Rlorh  Vinlr.ua 
d*  Morara  »  Glaunn  GUI. 


REPRISER 

(ContlnuaçfteO 


"ORN  IIUR"  -  mm  Charllon  Mm- 
lon  —  Jack  Ha» km»  —  II* va 
llarar»*)  —  Colorido.  —  (Pro- 
duç4n  amrrlranil, 

CINREANÜIA 


TKATHO  RKPVBLICA  -  Ul  .... 
33-4)371  -  "Cara  D*  Palhaço"  — 
Rtvltta  Mancai  d»  —  J.  Mala  c 
E.  Eraa4o. 


CINEMAS 


(L«n;»mcn<0() 


CAPITÓLIO  -  Ul  33-1711  -  •  Jnr 
nalt*  —  “D*»*nhoa“  —  "Curtoal- 
rtadra” 

IMPÉRIO  —  Ul.  33-Mtl  -  “E*p|. 

nho  Da  Carn*" 

METRO.PA53IIO  -  Ul.  33-IUO  - 
lUn-tlur" 

OuKON  —  Ul.  IM»il  —  “Taraan 
O  T*rror  ün  D*e*tln". 

PATIIt  —  t»l  33-47*4  —  "rilho 

Dr  Hanguo  Alhtio". 

PI.AEA  —  Ul.  33-1404  —  ' Trrlai 
Km  Majorra". 

HIVOLI  —  ”0*  Corrupto» 

KCX  —  Ul.  43-U37  -  ••Munia  E 
Lagrimai". 

CENTRO 

CINKAC.THIANON  -  Ivt.  «-«Wt  - 
•  A  parllr  daa  lo  lioraa  da  manh*i 
"Rumo  Aa  Eatrélaa”. 


ALVORADA  -  1*1.  r  30-74  -  "O 
Garoto"  rom  Cliarll*  Chiplln  —  I 
"palkonllr  Aguda”  Com  O  (lordn 
K  O  Mrgrn" 

A5TORIA  --  Hl  47-OIM  —  *0  Oraao 
Dr-  Parharo*"» 

CINK-HRDM  —  “Dlaqu*  IlulUr- 
tirhl  «" 

nOTAIOUO  -  Ul,  3Í-J33Ú  — 

"Muaira  E  Lagrima*”. 

CARUIO-COPAC ABANA  -  "O  Ar- 
llco  Sílvagam”. 

COPACABANA  -  Ul  47-4114  - 
()  Giaanu  Dr  (l*lo '. 

II.OHIDA  -  Ul.  37-7141  -  “CM»H 

i  no  D*  Parta”. 

GUANAUAHA  -  ul.  3C-P1I0  - 
■•0  Rolar  Maldito". 

,  IPANEMA  -  -Toranl»  D»  Mado". 
JUSiAliA  - 

I.E/IL 0\  -  l*i  37-7404  -  ”E*pl- 

rhn  Da  CaOI#". 

METRO-COIMC.tHANA  -  Hlafon* 

I  117-MVB  -  "Dl»qu*  II  iiurluid 

MIRAMAR  —  (Ubloni  —  "Ta»*n 
O  T»rror  Do  K*-*rlo”. 


"DISQUE  nUTTERflELD  •”  - 
com  Ellrabalh  Ta.vlnr  —  L»u- 
r*nrr  llarvty  —  :«'dlt  Eiahri 
—  Diana  Mrrrlll.  —  Cnlcrldo  — 
V.  S 


"A  RAINHA  DA  BAHII-ÔMA" 

—  com  Ittionda  4'!eming  — 
nirardn  Monlalban  —  Colorido. 

VAUS  A  FI.Oll  SELVAGEM” 

—  com  Van)a  Orlco  —  umapro- 
aoçlo  d»  —  J»vo  Pilm  *  Amll 
Alvcn  —  Colorido 

•TILHO  DE  SANGUE  ALHEIO  • 

—  rum  J**n  (iatim  —  i produ¬ 
ção  trance»*. 

“rtniAS  »:m  majorca”  —  com 

Rcllnda  l.re  —  Alberto  Sordl 
—  Colorido. 

“RUMO  AS  ESTIIELAS"  —  (Pro- 
duçlo  ruarai  —  Kalado  arn  por- 
tugufc  —  Colorido 
"CASSINO  DE  PARIS"  —  rom 
Calaitn*  Valenle  —  Vlttorio  dc 
Siri  —  Gllbtrl  Rrcaud  —  Co- 
lorldo* 


COLONIAL  -  Ul.  43-4411  - 
Maidlçlo  Da  Mumla  arUca" 
IlAHIANO  -  Ul.  «3-131»  -  “f-.i- 
Uva),  Um  rilma  Por  Dl*”. 
IDEAL  -  Ut.  43-131»  -  "Invaiorw 
lnvlalvcia" 

IHIS  -  Ul.  43-aia  —  ”Rangu*  D* 
Viinplio’. 

MARROCOS  -  Ul.  33-147#  —  "Dj- 
rlpulo  Do  Diabo". 
rorrLAH  ui.  U-IIS4  -  «rogu*. 

I*  Perdido". 

rr.CSIDKNTK  -  4*1.  41-7134  -  "A 
Dupla  Do  Rarulhn". 

RIO  BRANCO  —  O*  Drt  Manda- 
intnioa". 

3AO  JOSt  -  Ul.  43-OMl  —  "MM- 
ca  E  Lagrimai”. 

ZONA  SCI, 

Altr-PAI.ACIO  -  Hl  47.3195  - 
"Nlo  Me  Eariurcaa". 

AZTKCA  —  Ul.  44-MI3  —  "O  R  io 
Anlonlo". 

Al.  ASNA  —  rCoparabanii  —  "r*a- 
iival.  Um  rilm*  Por  Dia". 


NACIONAL  -  Ul.  34-4073  —  "Oa 
Del  Mandrmrnloa". 

.OPERA  —  iPtui*  clr  BoU(ogO)  — 
I  "Unt  Ralo  D*  Lua". 

PAISSANDU  —  "Hltoaehlm*  Meu 
Amor". 

PAX  -  Ul.  37-3MI  -  "Dtaqua  Rui- 
i*rll*ld  t '. 

PIHAJA  -  tel.  47-34M  —  "Múalca 
E  Lagrima".. 

nOMT4 AMA  Irl.  25-1143  - 

RIA N  —  ul.  47-1144  “Aníbal,  O 
Conquiclador". 

RICAMAR  (Copacabana)  — 

••Diar|u«  Rullerfield 
niVKHA  —  "4”lllio  Da  Sangue 
Alheio  \ 

ROVAL  —  "Oa  D*a  Mandamen- 
loa". 


AVENIDA  -  Ul  U-II47  -  "P*H 
*A«*  Doa  PorUa". 

CARIOCA  -  Ul.  M-II7I  -  "O  Gi¬ 
gante  D*  G*lo". 

■SKYE-TIJUr.t  -  Ul.  31-5413  - 
“O  Artlcn  R#|va»*m". 

ELPMINEN.tE  -  Ul.  M-IWt  — 
••A  Maidiçln  Da  Mumla  AaUta  . 

MADRID  -  Ul.  44-1410  -  "Aníbal 
O  Cnnqulalador". 

MARACANA  -  Ul  45-1410  - 

“Múaica  E  Lagrimai”. 

MARIANA  -  1*1.  I4-I34T  -  "O 
Rei  Do  Cirro", 

UKTRO-TIJUCA  -  tel  4I-M70  - 
"Dlaque  ButUrfUld  4‘ 

NATAL  -  Ul.  43-1440  -  Múalea  I 
Lagrima*”. 

OLINDA  -  Ul.  44*1433  -  "Eérlaa 

|  Em  Majorca”. 

ROMA  —  UL  33-4904  —  "O  Pa»»*- 
dn  NJo  Perdoa". 

SANTA  ALICE  -  Ul.  S3-4093  - 
"Aníbal  O  Conquliiador”. 

SANTO  AFONSO  -  tTIJuea)  - 

TIJUCA  -  Ul.  41-441»  - 
"A  Morta  Comanda  O  Cangaço”. 

8CRORBIOS 

ART-PALACIO-MEYER  ~  (la- 
Sky,  I  —  tal.  3M704  —  "Moaqut- 
i»itn*  Do  Mal". 


IDRMIDA  -  lllangil  --  Hl.  41*1  ~ 
"Oi  Dn  Mandamento»", 
1MPERAT0R  iM*y»n  ~  "E.- 
pinho*  Da  l'»im". 

II, AJA  -  lr  3V-PM0  -  '  En  Peca- 
doí" 

LKOPOLOINA  -  i Panhal  -  •  rca- 
livai.  Um  5'ilni*  Por  Ula" 
MADDHKIHA  —  Ul.  30-31M  - 

•I  «pinho»  Da  Cama”. 

MACA  -  1*1  -1Ú-4Ú44  —  “rn»ion»l- 
in  Ur  Ztnda" 

MASCOTE  -  tal.  30-0411 
"Oa  D*t  Mandamtnio#". 

5IARAHA  —  1*1.  39-I034  -  ”A  T»t- 
umunhâ  Chava”, 


AI.PIIA  -  Ul  S-I3I4  -  " 

BRAS  DE  PINA  —  Ul.  30-3400  - 
••O  Golp*”. 

BRASÍLIA  - 

BARONESA  -  tal.  J.P.A.  433  — 
"Herança  Da  Carn*”. 
BONSt/CESSO  - 

CAMPO  GRANDE  —  "A  D*arja- 
da”, 


ROXI  —  Irl  .  27-R344  -  '  Mutlc*  E 
Lagrimaa". 

SAO  Lm:  -  Irl.  »-7879  -  "Sol* 
Homen»  E  Um  Dertino". 


ZONA  NORTE 


CACHAMBV  —  Ul.  43-1401  — 
.  "Vingador  Impladoao". 

|  CA  RMOLY  -  i  Vila  d*  Penha)  - 
I  "Haia*  Qii*  Nlo  Erram". 

CL  1SED  -  Ul.  30-g743  —  ”A  Maldl- 
ç4o  Da  Mumia  Aileca". 
COIMBRA  —  "Amora*  C1*mU.itl- 
hn”. 

CORDOVIL  —  "A  ronU  Doa  De»*- 


AMERICA 

j  ART-P  4  LACIO-THlfCA  — 

i  Anton:"”. 


O  Relo 


ci.NTRAl.  —  tel .  30-344»  -  “Avtn- 
turclro  Do  Mlaalulp*". 
.GUARACY  —  (Rocha  Miranda)  — 
í‘‘A  Ralnhn  Da  RablIAnla”. 


M ARAJA  —  "lUpInho*  Da  Carn* 

MAKAJo  —  "futival,  Um  nima 
Por  Dia". 

MKLLO-RONS UCESIO  -  "la  M*u 
Apai iiiuenlo  r*laa»a”. 

MKLLO  —  (1'anhai  —  “Scaramou- 
rha". 

MEYEK  -  "Harod**  O  Grand* 

MONTE  CASTELLO  -  Ul.  IS-1340 
"Muaica  E  taagrimaa". 

MAÇA  BONITA  -  IPadr*  Miga. II 
•  Ui t, ui  Qu*  Amor”. 

ORIENTE  -  "A  MaldlçAo  D*  Mú¬ 
mia  AlUra". 

PALACIO  IDGIENrtPOLIS  -  "Dlf 
qil*  Hnturfuld  I". 

PALACIO  SANTA  CRUZ  -  "Tar- 
lan.  O  Filho  Daa  E*lvaa" 

PARA  TODOS  —  Ul.  30-4III  - 

‘‘Scaraiumirh*". 

PALACIO  VITÓRIA  -  Ul.  41-1471 
“A.Ln  Doa  CrapulM". 

PARAÍSO  —  Ul.  30-1000  -  “A 
MaldlçAo  Da  Mumla  AaUca". 

PENHA  ~  "A  MaldlçAo  Da  Mumla 
AtUca". 

REGE NCIA  - 

ROSÁRIO  —  Ul  30-1*49  —  "O  Btlu 
AntOnlo". 

R.4MÒ5  —  “Oa  D*a  Mandamen- 
loa”. 

REAL  —  "Meu*  Amorea  No  Rio". 

STA  CRCII.IA  —  "A  MaldlçAo  Da 
Mumia  ArUca", 

SANTA  HELENA  -  “Nlo  Quiro 
Morrer". 

SAO  PEDRO  —  Ul.  30-41*1  —  “Eu 
Prcadnr". 

SENADOR  CAMARA  —  “natalha 
Conira  O  Mf do", 

VAE  LOBO  -  tel.  30-0131  —  “A 

1  Maldlç3n  Da  Mumla  Altera”. 


II. MA  1)0  CàOVKRI  A  DOR 

JARDIM  -  Hl  4*  _ 

ITAMAR  -  Ul  IM  -  "0  Olbanlo 
D*  MaralOna". 

NITKROI 

CASSINO  -»  (liaull  -  H»rn.1»a, 
O  OranU” 

CENTRAL  1*1  3ti'i  —  "Eapl- 
nliua  D*  Carne 

CDRN  -  Ul  43*3  -  “rilho*  Dl 

CtélMll”. 

UBfl.L  —  iNiHroll  x  tagiadoa  Da 
Paria". 

ICARAI  x  Ul  3344  -  “S44a  Ho* 

mrtvt  E  um  Dtallno". 

IMPKHI.lL  1*1.  3314  x  "Eaar  Ml» 
Ihln  E  M*u  V 

ODKON.NITEROr  -  1*1  1-3707  - 
"D  Glganlr  D*  G*lo". 

SAO  BENTO  -  INlUlOD  -  *0 
llrlo  Anlnnln". 

SAO  JORGE  -  "A  Rainha  Da  Ba. 

biiAnla”. 


ESTADO  DO  1(10 

AtCL  -  iNHOpolHI  —  Rumo  A» 
KatrllM”. 

GLORIA  x  ifUo  J«4n  d*  Merllli 

IGUAÇU  —  tal.  11  ~  “Eu  Pata- 
dm", 

IMPERIAL  •-  tal  3»3S  — 

NILO  polis  1*1  1037  -  "Tran- 

pullm  Dn  Diabo  . 

SAO  JOAO  —  "A  Rainha  Da  Ba- 
blIAnla" 

SAO  JORGE  x  -orleu  Do  Carna¬ 
val". 

VERDE  —  "Sua  MaleaUdt  O  Aven¬ 
tureiro". 


CAXIAS 


HHASIL  "O  Tiro  D*  Indla”. 

CAVALHEIROS  -  "Rt»aurr*lç»o", 

CAXIAS  "Eu  Pecador ". 

PAZ-CAIXIAS  —  " PairAea  D#**n- 
tirada»'. 

POPULAR  -  “A  Morto  Comanda  , 

I  O  Cangaço”.  i 

PETKÒPOLIS 

IaRT-PETRDPOLIS  —  "O*  Cana- 

'Ihai". 

CAPITÓLIO  —  "Carm*n  D#  Bon¬ 
de" 

h.  PEDRO  -  Hl  1400  —  "A  T*n- 
laçAii  r.  A  Mulher". 

PKTHóPOUS  ~  "Na  n«H  Daa  Ea- 
tr#U»'\ 


AR  CONDICIONADO 


OI  IVJ  EIV1A 


PAU  A 


IÇQUICA  OCAIOÍ 

Ní?mriN(MAi 


BRÜNI  ÍMlS?!'P.^89 aSaSusIMíLL? | 

AMIK.O  I  ■  ■■■  ■!  I  I— I - \ 


PLAI 


flOJÇÍE^CIA 


OU\Di 


|  EU/ABUH  llflOR 

AMUMR  AlRlZ  00  AMO 


f  DE  NQITE  \ 
NtJA  DE  /) 
PRECONCEITOS  i 


AB  CONDICIONADO  PEPFFITO 


so-ms»  ?o.a 


I  írrtRIDA 


rHRi':iiAN  ri /iv 
COUm  DDIPOMKK* 


i  Ivio  niU  Ni 


PLRCin 


moa  a  L.k-ur 


I  IVIO  BRUNI 


poiosm/ tfo/o/  rn 

n  UM  EyPETACULO  .  ™ 

Bd  PARA  TODAS  AS  IDADES  / 


^  í?UAA**OlLmT  »r*M4»T6 

a  WPDuCÀO  Ot 


SEMANA! 

Cecü  B  be\Ulle 


IMPERATOR 

l  NltLtRl  --U 


ROYAL 

NACIONAL 


REGENCIA 


SffO  PEDRO 


8RANC0 


[SAD  BENTO] 

[ _ ^  Tt  ■  J 


S5Õ  JÕffo 

1  AetAcri  _  I 


C  AXIAT 


mH  A1.0MLCIMLNF0  !>A  HblòRW  ( IMMAtOi.KAIIüV 


CARLOS  lOPUMOnmiMA 
FLVIRA  QUINTANA 
MARIA  DUVAL 
RAFAEL  BERTRAHD 

EMIUQ  GOMFZ  MURIEL  V 


RIO  BRANCO 


NACIONAL 


FLUMINENStíSTA.HElENA  IfSTfl  CECllIfl  1 


>RM1|  PARAÍSO  |ESPERANTOj 


NINGUÉM  MESMO 


o  no  cinema 


INinguem 

depois  de  iniciada  a  projeção  de 


l-  l ,AMI  NGO 


FRODUCr''» 


Tocurum-se.-  e  queimou  os 
a  febre  do  desejo  J 


nciPinor 

raibuiac 


CENSURA  l! 


(PSYCHO) 


y  I T  D  B I  p  Jíf  pBISSBNDlj 


Dí 


CAStmAMNUOK 


TROPASSEH) 


IQCAL  lOAQfSlNUMí KAPASjA  VINOA  A  PAWlP  01  IOHS.NO  CIMMA 


5FEIRA 


Trnzldo  dn  França  vendo  um  aer- 
vlço  para  dor*  peaaou  faltando  dola 
copou.  Preço  40  mil  4  vlatn.  Tel 
34-7274.  13713 


FÁBRICA  DE  SOUTIENS  -  CINTAS  -  UNGERIE,  em 
fase  de  grande  desenvolvimenlo  procura  represenfanfe  efi¬ 
ciente,  para  a  Pço.  do  Rio  de  Janeiro.  Cortas  com  fontes  de 
referências  para  "Eureko"  —  Rua  Barão  de  Itapetininga,  46 
—  8  °  andar,  conj.  821  (S.  Paulo).  62157 


Compro.  Troco.  Vendo.  Rua  S. 
Jo*4  34.  Tel.  47-0233.  Sr.  Adolpho. 

33173 


★  *★**♦*  UM  FILME  DA  PARAMOUNT.jy  MARCA  OAS  ESTREL 


itiririfif  itii1t*ir'k'kirk'kir'k.ie'kir'kiriri$'k1r^*  +  +  'kir'k'k'k'k1rit'k'kiiririrkitif  iriririr 


Execulam-ar  InatalaçAr»  dr  an¬ 
imai,  rcgulagrm  e  mneerto»  de 
T.V.  ('oiiserlam-ae  enceradeira», 
aspiradores  dr  pA,  ferros  dr  en¬ 
gomar,  liquidificadores  e  serviço 
dc  bombclrn-cleirlclsla.  clc.  — 
Avrnlna  Alaulfn  dr  Paiva  n.  «08, 
aala  3.  Tel.  47-2101.  Chamar  sr. 
AniAnlo  ou  ar.  Fausto,  diária- 
menu,  daa  4  as  31  horaa. 

31932 


CASAMENTO 


NO  EXTF.RIOH  -  20  dlna  Oaran- 
(la  de  seriedade.  Consultai  gr.Mta. 
10  Aa  12  •  13  4»  17  h.  —  Av.  13 
de  Maio,  23.  aala  713-14.  Ed.  Dnrke 
-  42-9383  —  Dr.  LEITE.  21041 


EASTMANCOLOD 


eitf(v 

M/M  SÓI  f  A 


HOB.ARIO  ESPECIAL:  J 

.00'  -14.00  16J30* 

00  •  21.30  e  ttieia  noite  $ 
AVèNPACOMmeCÍDêNCIA  NABIUmm  i 

*■**★**★*★*  UM  FILME  PA  PARÃMOUNT.  A  MARCA  OAS  ESTRELAS  ****1rht1rkà 


ANTTHONY  VERA  JOHN 


JANET 


Particular  vende,  nacionais  —  Henrique  José  da  Silva 
raro).  Amoedo,  Batista  da  Costa,  A.  R.  Duarte,  Pedro  Bruno, 
J.  Santos,  estrangeiros:  Ch.  Chaplin,  Edmond  Petit-Jeon, 
A.  Basticn,  J.  F.  Bouchor,  Foreau,  Lelong,  Scoppetta  e  Cal- 
berg.  Ver  à  R.  Figueiredo  Magalhães,  304  •  apt°,  404  — 
Tel.  37-4888.  8896 


U/ll/tÍMIii 

wm 

-UUÜAM 

m 

Hj 

$p0j-uu 

M*»m»  Mm  cumprir  atuaçà*  destacaria,  •  Brasil 
conseguiu  cao»  I*  vitoria  consecutiva  na  XIX  Mal -Ama- 


jogarão 

segunda-feira 


rirana  de  Basuuetrbul  Masculina,  aa  vancar  anlrm  à 
nalla,  am  Niterói,  aa  conjunto  da  Vanaiuala,  ultime.  rala- 


raia,  par  72  *  45.  Na  preliminar,  a  Chila  vancau  ao 
Equador  par  73  x  SI. 

Na  Maracauialnha,  na  narllda  principal  da  redada. 
a  Uruguai  mania  va  a  vire-llderanca,  darralanda  a  Argan- 
tlna  pala  diferença  mínima  dl  x  CS,  aanda  que.  na  relejn 
preliminar,  a  Paraguai  paaaau  paio  Paru,  por  M  x  S2. 

A  VITÓRIA  DO  HHASII, 

aunrriTUiçôrji  -  i*  i'»M  - 

Cumprindo  dl»  rrU  aluatAu.  «•  <:>,»  igai  Johnson  »  entra  Boh  n- 
bratllelriis  venceram  »ui  \tnn ua-  Voneiuolal  ».•  ir«H  _  Ao  Inlrlo 
lanoi  por  72  i  45  |34  i  25  no  I.-  o  Htaill  tnlrou  no  quadro  com  c 
Irmpo».  contagem  que  assinala  o  u.r.mo  “/iva-  du  1  •  lampo,  ou  aala- 
menor  mlmern  dr  ponto»  conquli-  Amauri,  Vlimlr.  Roía  Branca  Jair 
ladn  prla  repreientaçán  da  CDB  no  ,  || enè.  A  Veurzuoli,  fat  antrar  Ar. 


Com  poriAaa  abar  loa  ao  pdbUeo, 
riam  anjo  x  Botafogo  dloputnlo, 
no  periataia  ooaunda.Mro,  â  tar¬ 
da.  no  Moroconl,  uma  pobJ*  amt». 
loaa.  qua  fax  parta  do»  f*ot»)oa  to. 
momeroltvM  ao  -Dia  do  Trabalha¬ 
dor, 

O  inlrin  do  prélio  a«U  marcado 
p»ra  è»  IS  hoia». 

Ka  dtreçáo  do  anconlro  funcio¬ 
nará  o  apílador  aualltr  Oxma  do 
Castro. 

Naa  lalarali  ettarlo  a  paoloa  oi 
“Uandolrlnhai"  Rui  d»  Coneoljlo 
o  Joaquim  Barreira. 

Ao  vancodoi.  a  Fed»r»{áo  Cario- 
aa  ria  Fulebol,  aoòi  a  ]A|o,  fará 
•nlrvg»  dt  um  Iroféu, 


IVoprictário 
das  (lasas 
Maracanã  acusa 
presidente 
do  Madiirira 


Cautinha,  no  acroporlo,  niu  encapou  ao  anedio  Ião 
fomum  aox  embarques  dv  seleção.  Km  lioixo,  o  nosso 
companheiro  l.úcio  Lacomhc  (a  direita),  que  vinjoii 
para  relatar  ao»  leltare»  do  “Correio  ria  Manhã"  u 
campanha  do  seleelonado  ern  Assunção  e  Santiago, 
conversa  com  Amaro,  um  estreante  que  deve  ser 

titular. 


VITÓRIA  DO  Cllll.lt 

Na  preliminar,  tnb  oid«m  do, 
árbitro»  Sinrlirx  1'odilli  •  Cario» 
Zourlll,  jflixrim  Chile  e  Equador, 
lendo  ■  equipe  andina  lovado  a  me- 
lhor  por  73  a  M.  ipó»  vantagem  por- 
cl*l  do  iha.  Kl»  o»  quadros  e  reo- 
prcllvo»  marcado rw:  Chila  —  Torre* 
°**”  •*  —  rifueroo  4  —  Timor»  8 


\tamic  e  o  grande  "cestinhu"  lio  niiii|icoiiaiu,  mas 
Amauri  (»oh  a  reata)  tem  marrado  multo*  pontos.  Em 
ambos  se  bascin  o  Irnknllio  dn  seleção 


pet otário  das  Casai  Mnracani  e 
vlca-pmldente  do  Madureira 
Atlético  Clube,  promoveu  noti- 
ficaeflo  do  Oficial  do  11»  Ofi¬ 
cio  de  Notai  e  à  Real  Trans¬ 
portes  Aéreos,  na  11a.  Vara 
Civil.  Diz  que  um  titulo  emi¬ 
tido  pelo  Madureira  no  valor 
da  quatro  milhões  e  duzentos 
mH  cruzeiros  e  assinado  paios 
srs.  Jocé  da  Gama  t  Manuel 
Costa,  respectlvamenle  presi¬ 
dente  •  tesoureiro  do  clube 
eonteria  falaamcnto  o  seu  aval. 
Acrescentou  não  ter  avallsado 
tal  titulo  o  qual  vencerá  a  30 
dáite  mês.  sendo  sua  emissão 


Tri  invicto  somente  amanhã 
luta  de  hoje  é  pelo  vi c< 


A  seleção  brasileira  não  Intervirá  na  quisla  do  titi 
rodaria  marrada  para  a  naite  da  hoje  no  uma  vez  qur, 
Maracanãiinho,  por  alnal  a  penúltima  do  *r*c.l,\"nr  * 
XIX  Campeonato  Sul- Americano  de  Bas-  tiíínCom*um° 
quetebol  Masculino.  Estará  amanhã,  porém,  “gol  averago" 
habilitada  a  marrar  eutra  inédita  façanha  já  na  sexta  ro 
na  história  do  basouetebol  sul-amerirano:  ero  de  174  co 
a  de  se  consagrar  tricampai  invicta.  K  isso,  n  roroaniputo 
de  tão  paasivel  chega  quase  a  ser  lõgiro,  térnirn  Knnel 
embora  em  esporte  a  lógica  e  as  antecipa-  seus  romnnrin 
(ões  sejam  desaconselháveis.  Quanto  ã  con-  titulo  sem  a  i 

EM  JÔGO,  HOJE.  * - 

A  V1CE-LIDERANÇA  les  promovida  pelos  técnicos 

Hoje  somente  oa  refletores  do  estaduais  que  acompanham  n 
Maracunazinho  estarão  acesos  campanha  do  selecionado  bra* 
Pa,a  a  despedida  das  seleções  stleiro  de  basquetebol,  o  dr, 
do  Chile,  que  enfrentará  a  du  Guilhedme  Gomes,  medico  da 
Venezuela  e  da  Argentina,  que  selrçãu  e  especialista  em  me- 
defendera  o  segundo  põsto  con-  dicinn  desportiva  fez  utillssi- 
tra  o  virc-campcáo  o  certame  ma  preleção.  Os  temas  abor¬ 
de  Córdobn,  o  Paraguai.  Só  e<-  dados  foram  os  da  importãn- 
|sa  última  lula  justifica  o  espe-  tia  da  Medicina  Desportiva  na 

da 

nhom  com  uma  deforra  sôbre| Alimentação  como  fator  básico 

campeonato,  arrebataram-lhe  (cação  os  primeiros  socorros  aos 
o  vice-campeonato  pelo  saldo  _ 


Bangii  5x1 
ontem  à  tarde 
na  Dinamarca 


atletas  acidentados,  sõbrc  os 
perigus  du  fadicu,  a  importân¬ 
cia  du  ficha  medira  r,  vanta- 
Rcns  dos  "Circuit  c  inlcrvaling 
irninning". 

BRILHANDO  NO 
CONJUNTO  E 
INDIVIDUALMENTE 
Os  baskctbnllcrs  brasileiros 
ostnu  fazendo  alarde  dr  uma 
impressionante  superioridade, 
nesse  sulamcricano.  Lideres  no 
conjunto,  também  assim  se 
(Conrlui  na  4.»  página) 


Seleção  realiza  hoje  no  Paraguai 
treino  final  para  jôgo  de  amanhã 


Copenhague.  sa  o  Ranga 

A.C.,  do  Rio  d*  Janolro,  venceu 
por  8  x  I  um  rluba  da  1*  Divido 
d*  Futebol, 


tra  o  vire-campcão  o  certame  ma  preleção.  Os  temas  abor¬ 
de  Córdobn,  o  Paraguai.  Só  e«-| dados  foram  os  da  imporlin- 

táculo,  pois  os*  argentinos” so-l  preparação  das  equipes!  da 

p  L.  — -  -  - _ _ _  J  • _ _  a  a _ _  I  a  n  * .  _ _ i*  j  .  r  ■ 

os  guaranis  que,  naquele  outrojna  formação  do  atleta,  da  npli- 


ASSUNÇAO,  38  (De  Lúcio  Lucombo,  enviado  espe- 
finl)  —  A  seleção  brasileira  de  futebol,  com  a  qual  via¬ 
jamos  desde  o  aeroporto  do  Galeão,  desembarcou  ao 
Anoitecer  de  hoje  nesta  cidade.  Mais  uma  temporada  em 
gramados  do  exterior,  que  começará  aqui  mesmo  no  do¬ 
mingo,  n«  disputa  com  os  paraguaios  pela  Taça  "Oswaldo 
Cruz”,  prolonga  rido -se  ati  o  Chile,  quando  os  adversários 
serio  o*  chilenos,  em  jôgo  a  Taça  “0’Higgin.s". 

A  viagem  foi  perfeita  e  a  recepção  a  mais  acolhe¬ 
dora  possível,  pois  alem  dos  dirigentes  da  entidade  pa¬ 
raguaia,  compareceram  à  chegada  dos  brasileiros  inú¬ 
meros  torcedores. 

A  ausência  de  Pclé,  todavia,  embora  já  anunciada  na 
vóapera,  causou  decepção.  Todos  jperguntavam  as  ra¬ 
zões  que  provocaram  tamanho  desfalque  na  seleção  bra¬ 
sileira  e,  embora  convencidos,  não  escondiam  o  desapon¬ 
tamento. 


cinco  milhões  de  cruzeiros.  Fri¬ 
sou  ainda  o  dirigente,  que  ns 


rafuefad* 

por  dol»  Jogadoreo  da  aqulpe  do 
uma  iocalidadt  vliluha,  am  parti* 
da  realizada  hojt  á  taida  na  clda- 
da  de  Nykdeblns  Falater. 

No  I.-  tempo  venciam  oi  hraal- 
Itiroe  por  2x1.  (FF), 


federações  locais  tem  direito  a 
35%  da  rendi  bruta  dos  jogos, 
para  pagamento  das  despesas 
gerais  (viajem  dos  visitantes, 
eslndla.ctc.).  Finalisando,  Adol¬ 
fo  Marques  declarou  que  a  co¬ 
missão  técnica  ainda  não  tinha 
estipulado  os  “bichos",  porém 
reservou  n  quantia  de  trés  mi¬ 
lhões  para  o  pagamento  dos 
mesmos.  Segundo  o  tesoureiro, 


operação  no  Jogador,  poderá 
agravar  ainda  mais  n  contusão, 
como  lhe  disse  o  dr.  Hillun 
Gosllng. 

TRÉS  MILHÕES  PARA 
"BICHOS" 


de  pontos,  uma  vez  que  os  dota 
terminaram  com  o  mesmo  nú¬ 
mero  de  derrotas,  duas  cada 
um.  Aaslm.  às  20  e  21  e  30  ho¬ 
ras.  teremos  ns  semifinais  do 
XIX  Campeonato  Sulamerica- 
no  de  Basquetebol.  Deve-se 
notar  que  essas  ponderações 
foram  feitas  sem  a  Inclusão 
dos  resultados  dos  jogos  de 
ontem,  referentes  à  sétima  ro¬ 
dada. 

MÉDICO  FALA  AOS 
TÉCNICOS 

Durante  a  reunião  de  deba- 


Chile  protestou: 
imprensa  na  “Copa 

terá  facilidades 

SANTIAGO,  28 


PORTUGUtSA  EMPATOU 


LA  PAZ,  n  —  A  tquip»  d*  fu. 
tcbnl  di  Porlugutsa  do  Dciporlo», 
d«  Sto  Paulo,  empatou  com  •  Mu¬ 
nicipal  dista  cldndr,  pom  um  tan¬ 
to.  em  parltda  dliputada  ontem  á 
nolle.  Porlanto,  continua  Invicto 
o  quadro  paullita  em  aua  axcuriSo 
á  Bolívia,  o»  dol»  tanto»  / oram 
aulnaladn»  na  etapa  Inicial,  •  pri¬ 
meiro  por  Intermédio  de  Servlllo, 
ao»  18  minuto»,  empatando  Catn- 
ro  ao»  25. 

A  Porluguáix  Jogará  domingo  na 
cidade  de  Ouro.  contra  o  Blo  Joi», 
arguindo  poiterlormtnte  para  Co- 
tavi  •  Cochambambi,  aendo  poial- 
v»l  que.  na  volta,  lisa  urn  Jógu- 
draempale  com  o  Municipal. 


O  Chile  roncederá  as  mniures 
facilidades  ao  aeu  alcance,  aos  jornalistas  ric  torio  o  inundo, 
antes,  durante  e  depois  do  Campeonato  Mundial  rie  Fute¬ 
bol,  a  realizar-se  no  próximo  ano,  cm  nosso  puís",  declarou 
o  secretário  do  Interior,  &r.  Jaime  Silva,  depois  de  tomar 
conhecimento  de  um  inesperado  c  surpreendente  ncòrdo 
da  Associação  dc  Cronistas  Esportivos,  emitido  em  Paris, 
no  qual  se  critica  a  organização  rios  certames  mundiais 


O  »r,  Jilmr  Silva  falou  nx  «na 
dupla  qualidxdt  de  irprescnlanic 
do  (ovérno  cltllrtiu  e  ilv  membro 
dx  ComliiAo  Coordcnxdorx  de  An- 
«unlos  nlo  Fjpurtlvui  dn  Campeo¬ 
nato  Mundial. 


um  cllstinllvo  que  llict  permitirá 
n  ingicsxo  no  praia  livra  dus  tlaca- 
SlrJiçdr*  nlfjiiiih'Káil.1»  e  piilldai». 
que  t.lu  hakitunla  m>  Chile”. 


FIFA  PROVOCUU 


YOUROL 

Argentino  Zorro 
foi  o  melhor 
do  Sul-americano 


Em  Santiago  lomou-ae  hojr  ro- 
nhiclmonto  dt  um  aaárdo  feito 
em  Pari»  pelo  Congrriio  de  Cio- 
nlalaa  Esportivo»,  na  »ua  Aliem- 
biela  Geral  de  Encerramento,  que 
manlfeata  a  aua  estranheza  porque 
uma  naeSo  que  náo  ofcracc  pa- 
rantlaa  tuflclantea  á  Imprensa  in¬ 
ternacional  para  o  cumprimento  da 
•ua  mlsiAo,  lenha  »ldo  encarrega¬ 
da  da  orianlzaçlo  dc  um  certame 
dn  Importância  do  Campeonato 


á  FIFA,  para  obter  “a»  garantias 
«lemantnrcj  que  ox  Jornnllslna  dr 
todo»  o»  palie»  tèm  o  direito  de 
•xtglr". 

O  ira  ve  de»a  reioliiçAo  dos  rtVt- 
nlitas  eipoilivo»  é  que,  icfundo  »e 
dit,  orlginou-ie  de  um  relatório 
ga  ComisiAo  dc  OrganizacAa  da 
FIFA,  qua  dlila  quo  "  a  altuauiu 
do»  problema»  de  Impreriaa  t  ab- 
•olutnmente  ratastróflcn''  e  que 
"nlo  há  nad»  feito  na  ordem  téc¬ 
nica  para  a  IransmisjAo  dr  noti¬ 
ciai  quanto  a  linha»  lelefónlcai, 
talotlpo»  e  ridio”. 


A  PALAVRA  DE  AIMORÉ 


LIMA,  211  —  O  Chile  clnwlllçou-liador  de  vollbol  do  Sul-Amerluro. 
xr  vlee-eampeAo  dn  IV  Campaonalo  Ésle  Jogador,  epesar  dt  nlo  »cr 
Sul-AmerJcnno  de  Vollbol,  ao  derro- de  grande  oalilura.  é  miilin  «e- 
lar  n  conjunto  dn  Colômbia  peln  xlvel  e  conhece  .impiamente  oi  »*• 
escore  dc  1S/B.  15/1  e  16/1.  [«redim  do  volltiol 

A  equipe  branllrlra.  ao  conqulalxr 
□  Ululo  do  campeito  do  IV  Cam- 
peonntn  Sul-Americano  conseguiu 
4  vitórias  (vflhie  a  Colômbio,  Chile, 
I*cru  e  Argentino),  venceu  áo/.o 
xela  e  perdeu  aòmcnte  um  iport  o 
Argentina). 


O  técnico  Aimoré  Moreira, 
declarou  a  reportagem  que  está 
tranquilo  pois  tem  conflanço  na 
Seleção.  Disse  ainda  que  não 
tom  preocupações  para  o  jôgo 
ria  manha,  pois  Zlto,  que  se 
encontra  aos  cuidados  médicos, 
melhorou  •  poderá  inclusive 
participar  do  lev*  treino  coleti- 


BelIJnl  dominou  •  noticiário 
de  ontem  t,  à  tarda,  (ol  objtlo 
de  multa»  pariuntia  a  prnpóil- 
to  da  tantatlvà  da  barrá-lo  da 
aelecáo  titular.  Depot»  da  ani¬ 
mada  paleitra  esm  Qarrieba  (ao 
fundo  a  Taca  Oivalda  Crux), 
Belllnl  ouviu  o  dr.  Hllton  Gol- 
ling. 


Com  esta  partida,  terminou  i 
comprllção  mascullnu  do  Sul-Ame 
riram.,  com  a  xcgulnlr  rlnitslflrn 
Cfio:  em  l.o  lugar,  Brasil;  em  2.« 
Chile;  em  3,o,  Argenlln.v,  etn  4. o 
Peru  e  último.  Colômbia.  tUPIi 


Minutos  depois  de  afirmar  no  juiz  Oduvaldo  Abrila 
que  nio  agredira  o  fotógrafo  gaúcho  José  Abraão  no 
jôgo  Fluminense  x  Grêmio,  ao  scr  interrogado  ontem 
ua  12.*  Vara  Criminal,  o  técnico  Zezé  Moreira  tentou 
agredir  o  fotógrafo  Odir,  “Jornal  do  Brasil’’,  proferindo 
palavras  dc  baixo  _  calão  em  pleno  fóro,  segundo  teste¬ 
munhas  presentes  à  ocorrência. 

|  O»  fatos  »e  deram  por  ocasiAo  do 
1  ,  •  I  depoimento  de  Zni  Moreira,  n«  12a. 

Vara,  dentro  do  proceaao  t  que  res¬ 
ponde  o  treinador  pelo»  Inciden¬ 
te»  de  22  de  outubro  de  IMO,  no 
estádio  do  Maracani.  Como  xe  re¬ 
corda  Zeiá  Moreira  agrediu  Jost 
Abra&o  nequele  Jôgo  pelo  Taça  Bra¬ 
sil.  Dlaute  do  Juiz,  o  preparador  do 
Fluminense  negou  t&dax  »x  acusa- 
çóes  que  lhe  aAo  imputada».  Se¬ 
gundo  éle,  em  depoimento  rápido, 
observar*  Jo»é  Abraáo  Inxunando 
os  Jogadores  do  GrOvnlo  de  Pórto 
Alegre  a  pisarem  ox  do  Flumtnense. 
ocorrendo,  a  certa  «ttura,  desenten¬ 
dimento  entre  Pinheiro  e  o  lotó- 
ltm'o.  Joi*  Abraáo  tentou  lazer 
uma  foto  e  tle.  Ztzè  Moreira,  ad¬ 
vertiu  que  nAo  queria  fotografia». 
O  repórter  Inilxtlu  e  entflo  Zezé 
avançou  para  a  máquina;  Abrafo 
ab«lxou-ia  e  éle  ooiu  por  cima  do 
lotófrafo. 


O  MF.UtOll  JOGO 
LIMA  —  A  Imprcmui  esportiva 
de  Lima  faz  comentário»  multo 
elogioso»  A  equipo  do  DravII,  que. 
ao  dcrrolnr  a  Argentino,  cnnquls- 
tou  o  titulo  de  catnprA  dn  IV  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  dc  Vollbol, 
Invicto. 

Assinaln-xc, 


Maria  Ester  Bueno 
continua  vencendo 


o»  seguintes  Jogadure»;  Luc.o  da 
Cunha  Figueiredo,  Sérgio  Boil» 
Barcelo»,  Roque  Mtdley  Maron.  Joia 
Cario»  da  Co»ta  (Jua resma,  Carlos 
Eduardo,  Albano  Frelta».  Podro 
Barbosa  de  Andrade,  Gluacppl 
Mcz/ugallnu,  Wildemyr  Calmon  da 
Silva,  Anlônlo  José  Vaghl,  Vlclor 
Mário  Barccllo»  Borge),  Corloa 


A  RESPOSTA 


que  c»tn  é  a  quarta 
ver.  que  n  Brasil  ublém  o  máximo 
galardfio  e  que  no  decorrer  do  lor- 
umn  equipe  de  um  po- 


VWNA,  Sg 


A  grondt  tenista 
brsgflÃa  Marta  Eolhar  Bueno  c  a 
ufntlni  ABgoUna  Somou  classi- 
itatraMo  para  as  semlfinali  do 
tnraata  tataraaelonal  ituslmanta 
m  êaMBVolvimanto  nnta  capital. 

Ámbm  as  jogadoras  a  a  argen¬ 
tina  Marta  Bova  também  classlfl- 
■Min  para  as  semifinais  de  du- 
piia  famtntnu,  mas  no*  quartas 
ri*  ftnat  para  cavalhalros  o  brasl- 
lelr»  Joad  Idiaon  Mandsrlno  foi 
derrotado.  Pootorioraonte,  ê»te, 
ooa  dnpli  eom  o  argentino  Eduar¬ 
do  gerlano,  triunfou  no  torneio 


A  jogadora  mexicana  Yola  Rami- 
rez  foi  derrotada  esta  tarde  na 
rodada  lemtfinal  de  simples  feml- 


nelo  foi 

derio  superior  a  todos  o»  »eux  ad- 
venárlo». 

A  partida  Brasil  x  Argentina  pode 
xer  ronslderada  como  a  mal»  Inte¬ 
ressante  de  lóda»  as 


a  excursão 
do  Santos 


ninos  do  Torneio  Britânico  de  Tâ¬ 
nia  em  eanchis  dures  pela  inglesa 
Angela  Mortimcr,  que  ac  impó» 


que  foram 
diaputados  no  Sul-Amerlcauo. 

Foi  uma  hora  e  mela  de  Intensa 
luta  e  o  público  que  reagiu  cm 
outrai  ociisifie»  na»  partidas  de  vo- 
ssiiitlu  a  um  ea- 


Outras 
noticias  de 
Esportes  na 
págs.  4,  5 
elO 


libo!  masculina, 
petáculo  Interessante  e  de  uma  qua¬ 
lidade  multo  boa. 

A»  grandes  flgurut  déste  encon¬ 
tro,  que  deve  ficar  para  n»  anais 
do  vollbol  »ul-amrrlcano  foram  o 
argentino  Jullo  Sorrlqulcta,  que! 
neite  tornem  »e  popularizou  eomo| 
oroillclra  António 


o  “Zorro", 

José  Vaghl 
O*  cronista»  dc  Lima  contideram 
que  Sorrlqulcta  í<  I  i  inrlhur  Jo- 


nCNCG  YOLA 
Inglatern,  28  - 


